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HISTORIA 


DO  BRASIL, 

DESDE 

O   SEÜ  DESCOBRIMENTO   POR  PEDRO     ALVARES    CARRAL 
ATÉ  Á  ARDICACÁO  DO  IMPERADOR  D.  PEDRO  1. , 

POR 

FRANCISCO  SOLANO    CONSTANCIO, 

M .  D. ,  membro  dai  Sociedades  de  Medicint  e  de  Historia  Natartl  de 
Edimburgo ,  Linneana  de  New  York  e  Paris ;  autor  do  Diccionario  Critico 
o  Etymologico  da  Lingua  Porlugueía,  etc. 


COM   HUM   MAPPADO   BRASIL. 


TOMO   I. 


parís, 

NA  LIVRARIA  PORTÜGÜEZA  ^? 

DE   J.  P.   AILLAUD, 
QÜAI      VOLTAIRK,      N*      11. 

1839. 


1^^-" 


O^. 


ADVERTENCIA. 


Para  compór  está  Historia  do  Brasil  valí-me 
principalmente  da  excellente  obra  de  M.  R.  Sou- 
they ' .  Este  benemérito  e  incansavel  autor  dis- 
tingoe-se  por  hmna  minuciosa  exacgSo ,  e  o  que 
he  nSo  menos  appreciavel ,  por  hum  espirito  de 
imparcialidade ,  quasi  sem  exemplo  entre  os  es- 
criptores  inglezes ,  quando  tratao  de  térras  e  na- 
90es  estranhas.  M.  Southey  consultou ,  nao  só  os 
documentos  impressos  os  mais  importantes ,  mas 
muitos  inéditos,  de  que  soube  aproveitar-se  em 
i*azao  do  cabal  conhecimento  que  tem  da  lingua 
portugueza.  Tambem  me  foi  mui  útil  a  obra  de 
M.  David  B.  Warden ,  que  faz  parte  da  Arle  de 
verificar  as  dalas ,  publicada  pelo  marquez  de 
Fortia;  posto  que  tenha  mui  tas  incorrec?6es , 
omissOes  e  inadvertencias,  e  esteja  invada  de 
erros  typographicos.  Tambem  consultei  os  es- 
criptos  recentes  de  sabios  viajantes  allemáes, 
inglezes  e  francezes ,  de  maneira  a  offerecer  ao 

>  Publicada  em  inglez ,  em  tres  tomos ,  grande  quarto , 
em  1810,  1812  e  1819. 

I.  « 


ij  ADVERTENCIA. 

publico  hum<i  historia  resumida,  mas  exacta 
dos  principaes  acontecimentos  dignos  de  memo- 
ria, de  que  o  Brasil  tem  sido  o  theatro  desde  que 
foi  descoberto  por  Pedro  Alvares  Gabral  atéá 
abdicagao  do  Imperador  D.  Pedro  I. 

Na  ultima  parte  da  obra  achara  o  leitor  mui- 
tos  factos  e  particularidades  que  me  sao  proprias, 
e  cuja  verdade  afianzo. 

Nao  consulte!  a  Historia  do  Brasil  publicada 
emfrancez  por  M.  A.  de  Beauchamp,  porque 
tudo  o  que  encerra  de  exacto  he  tirado  de  Sou- 
they.  Da  traduc?3o  portugueza  e  continuarse 
em  1 2  volumes  de  1 8 ,  nada  direi :  quem  tiver 
tido  a  curiosidade  de  a  correr  pelos  olhos,  verá  o 
porque. 


Paris ,  50  de  Outiibro  de  1858. 


KZ, 


INTRODÜCCAO    GEOGRAPHICA 


LIMITES   DO    BRASIL. 

L<^o  depois  dos  descobrimentos  feitos  por  Chrisloyio 
Golombo  expedio  o  papa  Alexandre  YI  duas  Bollas,  a  3  e  3 
de  Maio  de  1493,  em  que  fixava  os  limites  das  possessOes 
hespanholase  das  portuguesas»  estabelecendo  porlinha  di- 
Tisoria  entre  ellas  hum  meridiauo  trabado  de  hum  poloao 
outro,  e  passando  a  lOOlegoas  para  oeste  de  huma  das  ilhas 
Cananas ;  declarando  dererem  pertencer  á  CorAa  de  Hes- 
panha  todas'  as  térras  e  mares  para  oeste  d'este  meridiano, 
e  á  de  Portugal  as  que  ficassem  para  leste  do  dito  meri- 
diano ;  nao  prejudicando  esta  repart'i9ao  ás  concessOes  fei- 
tas  pelo  Papa  aos  Portuguezes,  e  comprehendidas  ñas  100 
legoas  assignadas  a  Castella.  Gonveio-se  que  a  linha  cha- 
mada de  ConcessaOf  passaria  pela  mais  occidental  das 
ditas  ilhas ,  denominada  Ilha  de  S,  entonto ;  mas  como 
se  nSo  especificou  se  erao  legoas  castelhanas  de  26  \  ao 
grao ,  legoas  marinhas  de  20  ao  grao ,  ou  legoas  portu- 
guesas de  18  ao  grao,  subsístia  notayel  duTida  sobre  os 
Terdadeíros  limites. 

A  instancias  de  D.  Joao  II  de  Portugal  foi  6xada  a 
linha  de  demarca9io  270  legoas  mais  ao  occidente ,  fin- 
cando os  Portugueses  com  direito  a  todas  as  descobertas  e 
conquistas  a  leste  d*esta  linha.  Este  tratado  entre  os  reis 
I.  I 
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de  Portugal  e  de  Castella,  foi  solemnemente  ratificado  em 
Tordesillas  a  7  de  Junho  1493  ,  e  approvado  por  elrei 
de  Gastella  a  2  de  Julho,  e  pelo  de  Portugal  a  27  de  Fe- 
vereir^  1494.  Ambos  se  sujeitavSo,  em  caso  de  infrac^So , 
ás  mais  severas  censuras  do  Papa. 

Por  effeito  d'este  ajuste  cada  huma  das  duas  potencias 
conveio  em  expedir  quatro  embarca^oes ,  com  astrónomos 
cosmographos ,  encan-egados  de  fíxar  a  dita  linha ,  e  de- 
terminar o  territorio  pertencente  a  cada  huma  das  duas 
Gordas. 

O  tratado  de  Tordesillas  recebeo  hum  carácter  ainda 
•mais  mTiolayel  pela  sanc^ao  dada  pelo  papa  Julio  II ,  na 
sua  Bulla  ée  24  de  Janeiro  1506. 

Os  cosmographos  castelhanos  e  portuguezes  nao  pud^ 
rio  concordar^  parte  por  efieito  da  imperfei^ao  dos  co- 
nhecimentos  astronómicos  naquella  epocha ,  e  parte  em 
razio  da  ma  fé.  A  6  de  Septembro  1522  o  navio  Victoria 
voltou  da  viagem  em  que  Femio  de  Magalhaes  tinha 
circumnavegado  o  globo ,  e  descoberto  as  Molucas.  Am- 
bas as  potencias  pretenderlo  estarem  estas  ilhas  dentro 
da  sua  linha  de  demarca9io.  Depois  de  varías  negocia9(Se8 
sem  resultado,  cedeo  por  fim  a  Hespanha  a  Portugal  a 
posse  das  Molucas  pela  somma  de  360:000  ducados,  re- 
servando-se  a  faculdade  de  se  resgatar ;  e  foi  de  novo  esti- 
pulado que  o  tratado  de  Tordesillas  ficaria  em  vigor  em 
todas  as  snas  disposi^Oes.  Esce  ajuste  foi  assignado  em  Sara- 
go^  a  22  de  Abril  1529. 

Em  quanto  á  linha  de  demarca^ao,  oscosmographos  das 
duas  na9oes  guiados  por  antigás  cartas  inexactas ,  e  nao 
fundadas  em  ob8erTa90es  astronómicas,  obtiverio  resul- 
tados bem  differentes,  pela  imperfei^ío  dosmappas,  e  igno- 
rancia em  que  se  estava  enUto  do  valor  dos  graos  de  lon- 
gitndee  de  latitiide  á  medida  da  sua  distancia  do  equador» 
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A  soItt^So  d*este  problema  he  devida  ao  Inglez  Eduardo 
Wrí^t,  o  qual  demonstrou  que  os  graos  de  lathnde 
augmentíto  indo  do  equádor  para  os  polos ,  na  mesma  pro* 
poi^Io  que  dimmuem  os  de  longitude. 

A  uniao  dos  dois  reinos  suspendeo  esta  interminayel 
dÍBcnssSiO ;  mas  renoTOU-se  depois  da  reyolu^ao  de  1640. 
Por  fim  em  1754  hum  marco  de  marmore  talhado  em  Lis» 
boa,  foi  Gravado  no  confluente  do  Jaurú  e  do  Paraguay , 
na  latitude  de  16°  24,  para  marcar  o  limite  entre  as  pos* 
aenftes  portuguezas  e  as  hespanholas.  No  lado  que  olha 
pam  leste  tem  a  seguinte  inscríp^ao : 

Sub  Joanne  quinto  Lusitanorum  rege  JideUssimo» 

No  do  sul : 

SwA  Ferdinando  sexto  Htspaniarwn  rege  catholico  ju9^ 
titia  et  pax  oiculatm  sunt. 

No  lado  do  norte : 

Ex  partís  Frisium  regendorum  conventis. 
Madriti  idib.  Januarii,  M,DGGyL. 

O  8*  artigo  do  tratado  de  Utrecht  fíxou  x>or  limite 
entre  a  Guyana  portugueza  e  a  franceza  o  río  de  Vicente 
Pinion,  denominando  -  o  tambem  Oyapoc  ou  Uiapoc 
em  latitude  norte  de  V  3(/.  Esta  confusSo  de  dois  ríos  dis- 
tinctos  deo  lugar  posteriormente  a  discussoes  entre  a 
Fran^  e  Portugal.  Os  Francezes  pretendiao  que  o  Rio  Pin» 
zon  erao  Arauari  distante  60  legoas  do  Oyapoc  para  o  sud- 
este. Pdo  artigo  7  do  tratado  de  Amiens  ( 4  germinal  anno 
X) ,  25  de  mar^o  1802,  ó  río  Arauarí  que  desembocca  no 
Océano  adma  do  Cabo  do  Norte ,  ficou  sendo  o  limite 
entre  aaduasGuyanas.  Emfím,  pelo  tratado  de  28  de  Agosto 
1817 ,  o  río  Oyapoc  foi  adoptado  como  limite ,  e  a  soa 
eadMOsaduim  fizada  entre  os  4«  e  5''  graos  de  latitude 
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norte,  e  o  322®  de  longilude,  da  ilha  de  Ferro.  A  verdade 
be  que  o  rio  de  Vicente  Pinzón  chamado  pelos  indígenas 
Calsoene  ou  Mayacari ,  he  o  rio  onde  desembarcou  Vi- 
cente Pinzón,  e  vem  correctamente  marcado  no  celebre 
Mappa-mundi  de  Riben  de  1529,  ao  norte  do  río  Amazo- 
nas ,  perto  do  golfo  do  Maraphao.  Por  conseguinte ,  ti- 
nhao  OÍ  Francezes  razao,  sendo  o  rio  de  Vicente  Pinzón  o 
limite,  e  os  Portuguezes ,  sendo  este  o  Oyapoc. 

As  duyidas  suscitadas  em  quanto  aos  limites  mal  defi- 
nidos no  Uruguay  forao  removidas  pelo  tratado  de  S.  Ilde- 
fonsodo  l**de  Oatubro  1777,peloqual  o  govemoportuguez 
renunciou  á  Colonia  do  Sacramento  e  á  ilha  de  S.  Gabriel. 

Em  1532  o  Brasil  era  dividido  em  14  capitanías,  e  com- 
prehendia  desde  perto  do  equador  até  35®  de  latitude  suL 
Estas  capitanías  erao  :  V  Gran-Pará ;  2*  Maranháo ; 
3®  Ceará ;  4®  Rio-Grande  do  Norte ;  5»  Paraiba ;  6"  Ita- 
maracá ;  7*  Pemambuco ;  8*  Seregípe  ;  9*  Bahía ;  10"  I- 
Iheos;  ll*"  Espirito -San  lo ;  12"*  Porto-Seguro;  IS*"  Rio  de 
Janeiro;  14"*  S.  Vicente.  Foí  depois  dividido  em  10  Go- 
vemos ,  a  saber :  Para  ,  Maranháo ,  Pernambuco ,  Bahía , 
Rio  de  Janeiro ,  S.  Paulo ,  Rio-Grande  do  Sul ,  Mínas- 
Geraes ,  Goyaz ,  Mato-Grosso. 

Em  1817  o  Brasil  era  dividido  em  20  provincias,  nao 
contando  os  territorios  de  GoyanaedeSolímCes,  depen- 
dentes do  Para.  V  Rio  Grande  do  Sul ;  2*  Paraná ;  3*  Uru- 
guay ;  4*  Santa  Gatherina ;  5®  S.  Paulo ;  6"  Mato-Grosso; 
7*  Goyaz ;  8<^  Mínas-Geraes ;  9**  Rio  de  Janeiro ;  lO''  Espi- 
rito-Santo; IV  Porto-Seguro;  12* Bahía  ;  13*  Seregípe 
d'EIrei;  14<>  Pernambuco;  15*  Pftratba;  16®  Río-Grande 
do  Norte ;  17*  Ceará  ;  18*  Píauhy ;  19*  Maranhi^o;  20* 
Para,  com  as  suas  dependencias  de  SoUmoes  e  Goyana. 

Pelo  20*  artigo  da  Cooatitui^ao  Política  da  M onarchía 
Portuguesa,  decretada  pelas  Cortes  Constituentes  em 
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1822 ,  o  Brasil  era  dividido  em  17  provincias  /a  saber  « 
1"*  Para  e  Rio  Negro ;  ^  Maranhao;  3^  Piauhy ;  4^  Rio- 
Grande  do  Norte ;  5^  Geará ;  6^  Paraiba  ;  7"*  Pemambnco ; 
8®  Alagóas ;  9®  Babia  e  Seregipe ;  10**  Minas  -  Geraes ; 
11<>  Espirito-Santo ,  12<*  Rio  de  Janeiro ;  IS^*  SSo  Paulo ; 
H"*  Santa  Catherina ;  15®  Rio-Grande  do  Sul;  16*  Goyas; 
17®  Mato-Grosso ,  e  as  ilbas  de  Fernando  de  Noronlu » 
Trindade,  e  outras  adjaceutes  ao  Brasil.  Pela  Constituido 
Política  do  Brasil  de  11  de  Dezerabro  1823,  esta  divbao  foi 
mantida  ,  excepto  que  se  destacou  Seregipe  da  Babia,  e 
se  ajunton  a  Provincia  Cisplatina,  que  depois  se  constituio 
em  Estado  independente  republicano.  Os  limites  actuaes 
entre  o  Estado  de  Monte-Yideo  e  o  Brasil ,  se  extendem  alé 
ao  Cuareyi  e  passao  depois  pelas  nascentes  do  Itoiaingo , 
do  Ibicny-Guazu ,  e  d'alli  corre  a  antigademarca9ao  alé 
ao  mar,  isto  be,  segué  o  curso  do  Paraná, 

DIYIS6ES  TERRITOEIAES. 

Rio^Grande  ou  S.  Pedro  do  Sul :  Esta  provincia ,  a 
mais  meridional  de  Brasil,  comprebende  desde  38®  até  35® 
de  latitude  meridional.  He  limitada  a  leste  pelo  Océano 
Atlántico ;  ao  sul ,  pelo  rio  da  Prata  ;  ao  occidente ,  pelo 
rio  Uruguay;  ao  norte  pela  provincia  deS.  Paulo  e de 
Santa  Catberina,  de  que  be  separada  pelos  rios  das  Pello- 
tas  e  Mampituba.  Tem  130  legoas  portuguezas  do  nor- 
deste ao  sudeste,  e  100 de  largura,  termo  medio.  Ogo- 
▼emod'esta provincia  dependia  do  Rio  de  Janeiro  até  1800. 
Em  1801  a  sua  povoa9ao  era  avaliada  em  60:000  indivi- 
duos; em  1808  nao  passava  de  40:000. 

Os  Tapuyas  que  occupavao  este  territorio  á  cbegada  dos 
Portugueses  foráo  expelUdos  depois  de  varios  combates, 
e  o  paiz  conquistado  foi  erigido  em  condado  por  Elrei  de 
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Portugal,  a  favor  de  D.  Lopo  Portado.  Os  Tapuyas  que  se 
baviio  retirado  para  o  oésle,  continuárao.por  muito  tempo 
a  fazer  incursOes  devastadoras  das  planta90ei  e  povoa9des. 
Nicolao  de  Resende  naufragou  nesta  costa ;  salvou-se 
com  30  Portugueses ,  e  penetrou  no  interior  do  paiz  até 
kum  grande  lago  cujas  margena  seguio  por  alguns  dias,sem 
poder  attingir  a  sua  extremidade.  Em  1601  os  Francezes  se 
apossárSo  d'esta provincia,  mas  forao  expulsados  d'ella  no 
anno  seguinte  pelos  Portugueses.  Portalegre  he  a  capital. 
A  provincia  de  S.  Gatherina ,  que  antígamente  fazia 
parte  da  de  S.  Paulo ,  está  situada  entre  25*"  50'  e  29"*  20' 
de  lat.  sul.  Comprehende  a  ilha  de  que  tira  o  nome,  e 
kum  territorio  de  60  legoas ,  de  norte  a  sul ,  sobre  o  con- 
tinente vizinho ,  que  se  extende  desde  o  rio  Sahy,  que  a 
separa  da  provincia  de  S.  Paulo,  ao  norte,  até  Mampituba 
que  a  separa  do  Rio-Grande,  ao  sul.  A  serranía  que  atra- 
vessa  estas  provincias  em  direc^ao  parallela  á  da  costa,  serve 
de  limite  occidental.  A  sua  maior  largura ,  que  encerra  a 
maior  parte  da  antiga  capitania  de  S.  Amaro ,  nao  excede 
20  legoas. 

Em  1654  a  ilha  de  S.  Gatherina ,  chamada  a  principio 
Ilha  dos  PatoSf  foi  dada  por  Elrei  D.  Joi:o  lY  a  Francisco 
IMas  Yelho ,  o  qual  estando  no  cometo  de  seu  estabeleci- 
mentó,  foi  assassinado  por  hum  pirata  inglez.  Este  aconte- 
cimento  desanimou  os  colonos ,  e  o  primeiro  estabeleá- 
mentó  nesta  fértil  ilha  foi  feito  á  custa  do  govemo  porta- 
guei. 

A  ilha  de  S.  Gatherina  tem  nove  legoas  de  longo,  de 
norteasul,  e  2  }de  largo;  está  separada  do  continente  por 
hum  canal  que  nlfo  tem  mais  de  200  brabas,  e  forma  dois 
portas;  o  que  fica  mais  ao  norte  tem  tres  legoas  de  exten- 
sio,  e  pode  conter  os  maiores  navios.  A  ilha  he  montuosa, 
e  ainda  hoje  parte  d'ella  he  coberta  de  arvoredo.  Em  1749 
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tbha  10903  de  4000  habitantes  e  estaba  fortiSiada.  |¡m 
1796  continha  4216  fogos  e  23:865  ^ahitanlai.  JBm 
lSl4apoToa9ao  era  de  10:142  brancos  e  4000ii^ro8;  aa 
ior^  militares  da  ilha  consistiao  em  peilQ  de  1000  ho- 
mena  de  tropa  regular,  e  3000  miliciaQoa.  Em  1813,  a 
poToa^o  montava  a  82s949  individuos ,  isto  he ,  24:806 
brancos,  665  negros  e  mulatos  liyrea ,  e  7478  escravpi. 
Em  1796  havia  na  ilha  3  engenhos  de  assucar ,  e  ^87 
moinhos  de  vento,  ou  movidos  por  bestas.  ^. 

A  ilha  de  S.  Francisco  dependente  d'esta  capitanía, 
situada  a  6  milbas  ao  norte  de  Itapicu ,  tem  6  legoas  de 
extensío  de  norte  a  sul.  Tem  a  forma  de  hum  arco  cuja 
corda  he  parallda  á  costa ;  o  canal  que  a  separa  do  o(VP- 
tinente  he  impropriamente  denominado  rio  de  S.  Fran- 
cisco. A  entrada  meridional ,  chamada  Aracary,  tem  200 
bra9a8  de  largo,  mas  he  pouco  funda,  eso  admitte  barcoa. 
A  entrada  septentrional  chamada  Babitonga  fem  de  lOQO 
a  1500  bra^s  de  largo  e  admitte  sumacas  grandes.  Sin 
1749,  esta  ilha  continha  120  familias  ou  1221  habítan- 
tes/A  ddade  de  Nossa  Senhora  do  Desterro  be  a  capital 
da  provinda. 

A  provincia  de  S.  Paulo  foi  formada  em  1710,. 4^ 
huma  parte  dfL  capitania  de  S.  Amaro ,  e  de  ni^de,  da 
de  S.  Vicente.  Está  quasi  inteiramente  situ^di^  debaizo 
da  aona  temporada ,  entre  90^  30',  e  28^  kt.  i^ul.  He  li- 
mitada a  Uste  pelo  Océano ;  ao  norte,  por  Mfinas-Geraea, 
de  que  he  separada  psla  serra  de  Ma^tiqueira  ¡  peloRio- 
GfftBdedo  sul ,  que  a  separa  da  provincii^  dfi  fioyapc ;  ao  sul, 
pdorioPellotas,  queaseparadoRip  Grande  do4ul;ao¿ste, 
pdo  rio  Paraná,  que  a  sqmaa  de  Goyaa  e  Mato^yros^. 
Tem  1S5  legoas  do  norte  ao  sd,  e  100  de  largqir^  m¿d)a 
de  Ikte  a  oeste.  Segundo  os  viajantes  allemae^  Spía  e 
Maitins,  eate  capitania  tem  17:500  BÚlbas  qtiadrad^  i^fs 
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quaes  SOOO  estio  cobertas  de  arvoredo,  e  12:500  áé 
prados  ou  pastos.  A  poYoa^io  d'esta  provincia  cm  1808  era 
de  200:478  individuos  :  contavao-se  nella  418  ecdesiasti- 
eos,  dos  quaes  331  regulares  residentes  em  15  conventos* 
Em  1813  a  populadlo  era  de  209:218 ,  a  saber  :  112,964 
brancos;  3951  negros  livres;  37,602  escravos;  44,053 
mulatos  livres;  44:053  mulatos  escravos.  Em  1814  a 
populadlo  monUva  a  211:928  ;  em  1815,  a  215:211. 
Hoje  he  avallada  em  300:000.  Em  1808  possuia  458 
engenbos  de  assucar. 

A  ilha  de  S.  Tícente ,  situada  na  provincia  de  S.  Paulo, 
tem  de  3  a  4  legoas  de  longo.  He  notavel  pelas  coUinas 
chamadas  ostreiras  formadas  de  cascas  de  ostras ,  de  que 
se  faz  cal. 

A  ilha  de  S.  Sebastiao  situada  na  mesma  provincia  a 
S  legoas  E.  N.  E.  de  S.  Amaro ,  tem  4  legoas  de  exten* 
sio,  e  he  separada  do  continente  por  hum  canal  profundo 
de  humalegoa  de  comprido,  chamado  Toque^Toque, 
Coatém  700  individuos  livres,  alem  dos  escravos. 

A  ddade  ^iscojpal  de  S.  Paulo  he  a  capital  da  provincia. 

A  provincia  de  Mato-Grosso ,  situada  entre  7''  e  24® 
W  de  latitttde  sul,  occupa  huma  superficie  de  315  le- 
goas de  norte  a  sul ,  sobre  230  na  sua  maior  largura ; 
tem  huma  superficie  de  48:000  legoas  quadradas.  Ao 
o¿ste  he  separada  das  possessfles  hespanholas  pelos  rios 
Ouapoiréy  Jaarú  e  Paraguay ;  a  leste,  pelo  rio  Paraná,  que 
a  separa  da  provincia  de  S.  Paulo ,  e  pelo  Araguaya ,  que 
a  separa  de  Goyaz.  Mato-Grosso  he  dividido  em  sete  dis- 
trlctos,  a  saber  :  1*  Xlamapuania ;  2*  Mato-Grosso; 
8"  Guiaba ;  4*  Bororonia ;  6"  Jumenna ;  6*  Arinos ;  7»  Ta- 
piraqiua.  A  povoa^ao  d'esta  provincia  excede  100:000  in- 
dhridttos.  Ne  meíado  do  XYI*  seculo  Alnxo  García  e  seu 
irmío  (ou  filho)  acompanhado  de  huma  grande  comitiva 
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de  criados,  atrayessoa  o  Paraguay  e  penetrou  na  parta 
meridional  d'^sta  provincia.  Algvm  tempo  depoia  Manod 
Correa ,  paulista ,  passou  o  Araguaya  e  se  adiantou  na 
parte  septentrional.  Em  1718  Antonio  Pires  de  Campos, 
lambem  paulista,  remontou  o  rio  Guiaba  perseguindo  os 
Cuchipós.  No  anno  segointe  Pascoal  Moreira  Cabral  renum- 
toa  o  rio  Cucbipó-Mirim  e  descobrio  hum  territorio  abun- 
dante em  oiro ,  de  que  foi  nomeBAoguárda'mór regente. 

Nasmargens  do  Rio-Branco,  grande  affluente  do  Rio-Ne- 
gro, os  Portuguezes  tem  sete  freguezias  habitadas  por  in- 
dígenas que  comedio  a  civilisar-se.  Estabelecerao  alii  hum 
forte ,  e  desde  1775  ñas  ricas  pastagens  d'aquelle  territo* 
rio  se  criao  innumeraveb  gados,  e  se  cultiva  o  cacao. 

Villa  Bella  he  a  capital  d'esta  provincia. 

A  provincia  de  Goyaz  era  huma  ouvidoria  ou  comarca 
de  S.  Paulo  antes  de  1749.  Está  átuada  no  centro  do  Bra- 
sil, entre  &»  e  21*  lat.  sul.  He  limitada  ao  norte  pelas  pro- 
vincias de  Para  e  Maranh3:o;  a  oeste,  pdo  districto  de 
Guiaba  de  que  a  separa  o  rio  Araguaya ;  ao  sul,  pelo  Cama- 
puania ,  e  a  provincia  de  S.  Paulo ;  e  a  leste,  pela  serrania 
das  provincias  de  Minas-Geraes  e  de  Pemambuco.  Goyax 
tem  perto  de  200  legoas  de  longo,  partindo  da  júnenla 
do  Araguaya  a>m  o  Tocantins,  á  do  Rio-Pardo  com  o 
Paraná.  O  Sn*.  Giraldeslhe  dá  SOO  legoas  de  longo  e  200 
de  largo.  Gontém  3  dislrictos  ocddentaes :  t''  Cayaponia ; 
2*  Goyaz ;  3*"  Nova Beira;  e 3 oriehtaes :  1*  RiodasYelhas ; 
2*  Paranan ;  e  3<*  Toeantins.  A  povoa^ao  actual  he  ava- 
llada em  175:000  individuos.  Em  1804  contbha  50:539. 

A  cidade  de  Tilla  Boa  he  a  capital  da  provincia. 

Durante  o  govemo  de  Gomes  Freiré,  os  habitantes  de 
Minas-Geraes  junto»  aos  PauUstas  se  apossárao  do  terri- 
torio de  que  se  formOu  depois  a  capitania-geral  de  Goyaz , 
assim  chamada  do  nome  dos  Indios  que  o  babitavao.  O 
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panlista  Manoel  Correa ,  indo  em  cata  de  escraYos,  deseo* 
brío  oiro  em  hum  dos  ríos.  Bartholoméb  Bueno  ^  em 
huma  primeira  expedÍ9ao  achou  pedamos  de  oiro  no  paiz 
dos  Aracys  perto  de  hum  affluente  do  rio  Orelhana.  Em 
huma  segunda  expedi^ao  feita  em  1670 ,  este  celebre 
arentureiro  penetrou  até  ao  Rio-Yermelho »  affluente  do 
Araguaya,  e  vio  mulheres  indigenas  ornadas  de  chapas  de 
oiro  que  tinhao  achado  nos  regatos.  O  filho  de  Bueno  que 
ainda  mo^o  acompanbára  o  pai  oesta  expedi^ao ,  foi  man- 
dado pelo  governador  Rodrigo  Cesar  de  Menezes  com  cem 
homens,  a  descobrir  o  lugar  até  onde  Bueno  se  tinha 
adiantado ;  mas  for2:o  baldadas  as  suas  diligencias ,  e  vol- 
toa  a  S.  Paulo ,  tendo  perdido  a  maior  parte  dos  seus 
companheiros.  Foi  porém  mais  feliz  na  segunda  expedi- 
(3^0  em  que  descobrío  oiro  em  diversos  regatos.  Nomeado 
capit&th'mér  i  foi  encarregado  pelo  mesmo  goyernador 
de  ettabeleoer  huma  colonia  naquelles  sitios ,  que  deno- 
minoa  Arraiai  do  Fcrreiro, 

A  provincia  de  Minas-Geraes ,  assim  denominada  por 
se  ter  achado  oiro  em  todos  os  seus  ribeiros ,  foi  formada 
em  1790  de  huma  por9So  da  de  S. -Paulo ,  situada  entre 
IS*  e  S8«  Í7^  latitpde  sul ,  e  entre  dfí»"  e  336*  de  longi- 
Uidey  contada  da  ilha  de  Ferro.  Segundo  as  ob8erva96es 
as  mais  recentes,  dá  o  padre  Gazal  a  esta  provincia  1 12 
legoas  de  longo,  de  norte  a  mly^e  80  de  largo,  de  leste 
a  oeste.  He  limitada  aA  norte  pela  provincia  da  Bahia, 
de  que  he  separada  pelo  río  Y erde ,  e  pela  de  Pemam- 
buco ,  de  que  he  separada  pelo  río  Carínhenha ;  ao  sul, 
pela  serra  de  Mantiqueira,  que  a  separa  da  de  S.  Paulo , 
pelos  rioe  Preto ,  Paraibuna,  e  Paraiba ,  que  a  separa  da 
provmcia  do  Rio  de  Janeiro ;  a  oeste ,  pela  provincia 
de  Goyaz ,  e  a  leste ,  pelas  do  Espiríto-Santo  |  Porto- 
Seguro,  ehumaparte  da  Bahía. 
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Este  paiz  foi  descoberto  em  1573  por  Sebastiao  Toih- 
linho ,  habitante  de  Porto  Seguro ,  que  remontando  o 
Rio  Doce ,  se  adiantou  até  ao  Jequitinhonha  cuja  cor- 
lente  seguio  até  á  costa.  Sepoia  de  Tourinho,  Av^tiUMO 
Bias  Adorno,  e  Marcos  de  Azevedo  seguirao  o  mesn^o  9|- 
minho  para  descobrir  esmeraldas  e  saphiras.  Em  1698 , 
Antonio  Rodrigues,  natural  de  Taubaté,  atraTessou  a  parte 
occidental  em  busca  de  minas  de  oiro.  Bento  Miguel  d'Al- 
meida,  em  1094 ,  e  Manoel  Garda,  em  1695,  percorrérlo 
os  districtos  de  S.-Joao  d'Elrei ,  Sabara ,  e  YiUa-Rica.  As 
riquezas  com  que  Toltárao  estes  aventureiros ,  decidlnto 
muitos  Portugueses  e  Indigenas  a  irem  estabelecer-M 
nesta  provincia. 

A  9  de  Norembro  1709,  a  provincia  de  S.-Paido  •  a 
das  Minan  forao  destacadas  da  capitanía  do  Rio  d^  Ja- 
neiro f  para  formar  huma  capitania  distincta.  Em  1711 , 
Villa-Rica  e  Maríanna,  e  pm  I7l4  Villa  do  Pnncipe 
forao  creadas.  Dividio-se  entao  a  provincia  em  qualío 
comarcas ,  a  saber :  Villa-Rica,  Rio  das Mortes ,  Sdi^^rii 
e  Serró  do  Frío.  Minas  f^  destacada  de  S.-Paulb  em 
1720  para  formar  huma  capitania  separada ,  de  que  D» 
Louren(o  de  Almeida  foi  o  primeiro  govemador.  Ao 
mesmo  tempo  foi  nomeáW  hum  intendente  geral  d^s 
minas. 

Em  1776,  esta  provincuicontiíaia  319  s  7Q9  hajbitantes. 
Em  1808  á  póvoa^io  era  de  4S3 :  049;  e  em  181S'  de 
480:000.  Hoje  avalia-se  em  500:000. 0  coronel  EKhwege 
publicou  o  mappa  seguinte  da  poyoa^ao  de  SCnas-Ge- 
raes  em  1808. 
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Pessoas  livres. 


C4r. 


Bnoeof. 
Mulatos. 


Negros  livres. 


ToUl. 


Macliof. 

Fémtac. 

Totol. 

54:157 

52:527 

106:684 

64:406 

65:250 

129:656 

23:286 

24:651 

47:937 

141:849 

142:428 

284:277 

Escravos, 


CAr. 


MttUtOf. 


Ncgrof. 


Total. 


Machos. 
7:757 

86:849 

Pémeu. 
7:880 
46:186 

Total  feral. 
145:393 
180:972 

94:606 

54:066 

326:365 

Tilla  Rica  be  a  capital  da  Provincia. 

A  proTinda  de  Rio  de  Janeiro  he  formada  da  antiga 
capitanía  de  S.-Thomé,  de  metade  da  de  S.  Vicente ,  e 
parte  da  do  Espirito-Santo.  He  banbada  pelo  Océano  Atlán- 
tico ao  sttl  e  a  leste ;  confina  ao  oeste  com  a  provincia  de 
S.-Paolo  I  e  ao  norte  com  a  do  Espirito-Santo,  de  que  be 
separada  pelos  rios  Cabapuana ,  Preto ,  e  Paraiba ,  e  em 
parte  pela  serra  de  Mantiqueira,  e  pela  provincia  de 
Minas-Geraes.  Perto  da  sua  extremidade  septentrional , 
esta  provincia  situada  entre  21»  e  24*  lat.  meríd.  tem  60 
legoas  de  leste  a  oeste,  e  30  de  largo,  contadas  desde 
a  fortaleza  de  Santa  Cruz  á  entrada  da  babia  de  Rio 
de  Janeiro  até  ao  rio  Paraibuna.  A  costa  meridional 
se  extende  desde  Cabo  Frío  até  o  Cabo  Trindade  quasi  3 


GEOGRAPRICA.  i3 

legoas  oeste  da  Poiita  Joalinga.  Esta  proyincia  he  dividicla 
em  duaspaites  pela  Serra  dos  Orgaos :  a  priineira  denomi- 
nada Serra^acima  compreliende  os  districtos  de  Paratba«* 
Nova^  ede  Canta«^Uo ;  a  segunda  ou  Beiramar  encerra 
quatro  districtos,  asabertllha-Grande,  Rio  de  Janeiro,  Gft- 
bo-Frio  e  Goitacazes.  A  poToa^ío  actual  da  proyincia  excede 
400:000  habitantes.  MM.  Spix  e  Martíuslhe  dSo  420:000. 
A  cidade  de  Rio  de  Janeiro  he  a  capital  da  provinda ,  e 
do  Imperio  I  assentodo  govemo,  e  residencia  do  Impe-* 
rador. 

A  cidade  do  Rio  de  Janeiro  foi  a  principio  denominada  Sío 
Sebastiao,  em  honra  do  rei  que  entao  occupava  o  throno 
de  Portugal.  Está  assente  em  hum  terreno  plano ,  cha» 
mado  pelos  indigenas  Ganabara,  entre  a  bahia  e  a  Seria 
do  Corcoyado  que  a  domina.  Tem  cerca  de  duas  milhas 
de  extensSo  de  leste  a  oeste.  A  Cidade-Velha  consta  iie 
oito  rúas  estreitas ,  mas  parallelas,  cortadas  em  ángulos 
iguaes  por  outras  transyersaes.  ACidade-Noya  he  separada 
daVelha  pelo  Campo  de  Santa-Anna,  e  por  huma  ponte  de 
madeira,  do  bairro  de  Mataporcos.  A  maior  parte  da  Cidade 
Noya foi  construida  depois  da  yinda  de  D.  Joao  YI  em  1 B06. 
Os  edificios  sao  construidos  em  pedra  de  cantaría;  as  rúas 
sao  largas,  bem  calcadas,  e  com  passeioslateraes  lageados. 
He  provida  de  aguas  por  hum  bello  aqueducto  que  conduz 
a  aguada  Serrado  Corcovado ,  e  yai  desaguar  no  Chafariz 
da  Carioca.  Este  aqueducto,  come^ado  em  1719  e  termi- 
nado em  1723 ,  he  composto  de  duas  ordens  de  arcos  so- 
brepostos.  Antes  da  chegada  da  corte ,  a  poyoa9So  da  ci- 
dade ezcedia  50:000  habitantes ,  a  metade  negros  ou  mu- 
latos. Em  1817  era  avahada  em  110:000,  e  hoje  supp6e- 
se  ser  de  140:000  a  150:000.  Este  notavel  augmento  foi 
devido,  1*  á  emigra9ao  de  Portugal  em  1808,  que  se  avalia 
em  24:000  pessoas,  e  2*  ao  grande  numero  de  estrangeiro9 
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que  tem  depois  viudo  estabelecer-se  nellacomo  negocian- 
tes, mercadores,  artífices,  etc.  O  numero  dos  Franeexes 
residentes  excede  1400.  A 17  de  Agosto  assentárao  os  In- 
gleses os  alicerces  de  hum  templo  protestante ,  o  primeiro 
erigido  na  America  meridional. 

A  bakia  he  mui  espagosa^  segara  e  optímamente  ñ- 
tuada  para  o  oommercío  exterior.  Segundo  as  obserrapoei 
do  almirante  francés  Roussin,  a  latitude  de  Rio  de  Jínaáió 
he  de 22'  54' sol,  e  a  longitade45<' 36' 4o  meridiano  dé 
Paris. 

A  provincia  do  Espirito-Santo  tem  huma  extenaito  de 
38  legoas ,  do  sul  ao  norte,  entre  o  rio  Cabapuana,  e  ü 
rio  Doce  i  a  extensao  de  léite  a  oeste  n2o  está  bem  ém 
terminada,  pdrque  parte  d'ella  he  ainda  habitada  pelea 
indígenas.  He  limitada  ao  norte,  pda  provincia  de  Porto- 
Seguro;  a  oeste,  pda  de  Minas-Geraes ;  ao  sul,  pela  di 
Rio  de  Janeiro ,  e  a  leste ,  pelo  Océano  Atlántico* 

Em  1749  esta  provincia-continha  1705  fogos ;  as  prin- 
cipaes  villas  sio  :  V  Villa  de  Tictoria;  2'  Villa-Yclha; 
y  Benavente.;  4''  Almada ;  5^  Guarapary;  6**  Itapemirim. 
Victoria  he  a  capital. 

A  provincia  de  Porto-Seguro  comprehende  oantigo  terri- 
torio da  cajHtania  do  mesmo  nome ,  e  parte  da  dos  Ilheos, 
e  Espirito-Santo.  He  situada  entre  15*^  54'  e  19«  31'  lat. 
merid.  Confína  ao  norte  oom  a  provincia  da  Babia ,  de  que 
he  separada  pelo  rio  Belmonte ;  a  oeste  com  Minas-Ge- 
raes ;  ao  sul,  com  Espirito-Santo ;  a  leste  he  banhada  pelo 
mar.  Tem  65  legoas  de  ncMrte  a  sul ,  mas  os  seus  limites 
nao  estao  bem  determinados ,  porqiie  os  Indios  Aymores 
ou  Botecudos  occupio  ainda  grande  parte  d'ella.  O  Sn*. 
Giraldas  Ihe  dá  85  legoas  de  longo.  * 

Ascidades  e  vülas  d'esta  provincia  sao :  I""  Porto  Seguro; 
»  Villa  Verde;  3'*  Trancoso;  4'  Prado;  5' Alcoba^a; 
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6^  Garavellas ;  T  Villa  yi90sa ;  8**  Portalegre ;  9°  S.  Ma- 
theus ;  10*  BelmQnte.  A  cidade  de  Porto-Seguro  he  a  ca- 
pital. 

£m  1749  continha  485  fogos. 

A  provincia  da  Babia  comprehendeqnasitodo  o  territorio 
da  antiga  capitania  de  S.  Salvador,  junto  ao  dos  Ilhcos. 
Está  situada  entre  lO""  e  16''  lat.  suL  He  limitada  ao  norte 
pelas  provincias  de  Seregipe  d'Elrei  e  Pemambuco  |.ao  snl^ 
pelas  de  Porto^kguro,  e  Minas^^ieraes;  a  oeste,  pela 
de  Pemambuco ,  de  que  be  separada  pelo  Rio  S.  Fran» 
cisco ;  e  a  leste  pelo  mar.  Tem  115  legoas  de  norte  a  sol ; 
e  70  a  80  de  largura,  mas  ainda  nao  está  bem  determi» 
nada  :  O  Sn'*  Giraldes  a  avalia  em  100  legoas. 

O  Reconcavo  da  comarca  da  Babia ,  cuja  largura  he  dt 
6  a  10  legoas,  abraca  a  cidade  e  a  bahia,  na  qual  de»- 
agirito  muitas  ribeiras,  todas  navegaveis  por  barcos  até  al- 
guma  distancia  da  sua  foz. 

Esta  provincia  he  dividida  em  tres  comarcas,  a  saber : 
1*  dos  líbeos ;  2*  Jacobina ;  3*  Bahia. 

A  comarca  dos  líbeos  encerra  as  cidades  ou  villas  se* 
guintes :  I''  líbeos ;  ^^  01iven9a ;  3"*  Rio  de  Gontas ;  4''  Ga- 
niamu;  5*  Marabú ;  6^  Barcellos ;  T  Serinhaem ;  8''  Gairu} 
9*  Igrapiuna  \  10*  Boipeba ;  11'  Valen^a. 

A  coinarca  da  Jacobina  encerra  as  seguintes  villas: 
1*  Jacobina ;  2*  Yilla-Nova  da  Rainha ;  3*  Rio  das  Gontas ; 
4*  Yilla-Nova  do  Principe ;  5®  Urubú. 

A  comarca  da  Babia  encerra  as  villas  seguintes  t  1* 
Abrantes ;  2*  Agua-Fría ;  3*  Itapicurú;  4*  Pombal ;  5*  Sou- 
re;6*Mirandelia;  7<>Abbadia;  8*Inhambupe;  9*  YiUa 
do  Conde ;  10*  San  Francisco ;  11**  Santo  Amaro  ;  12^  Ma^ 
ragugipe ;  13*  Qachoeira ;  14*  Jaguarype;  15""  Joio  Amaro; 
16^  Pedra-Branca ;  e  17*  a  cidade  de  S.  Salvador  ou  Bahia 
de  Todos  Oi  Santos,  capital  da  provincia. 
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Em  1775  a  |>ovoa9ao  da  capitanía  da  Bahia  monta  va  a 
245:000  pessoas ;  actualmente  excede  500:000. 

A  ilha  de  Itaparica ,  situada  na  bahia  de  Todos  os  San^ 
tos ,  tem  seis  legoas  e  meia  dcí  comprido  ,de  norte  a  sul,  e 
tres  na  sua  maior  largara. 

A  cidadedeS.  Salvador,  ou  Bahia  de  Todos  os  Santos  está 
em  12*  bV  lat.  sul ;  longit.  40^  52'  do  meridiano  de  Green- 
wich.  A  primeira  cidade  oocupava  a  actual  Yilla-Yelha.  A 
bahia  y  huma  das  mais  espa^sas  e  seguras  do  globo ,  pode 
fácilmente  conter  2000  navios :  tem  oito  legoas  de  extensío 
de  leste  a  oeste ,  e  seis  e  meia  de  norte  a  sul,  e  enéerra  cerca 
de  cem  ilhetas.  D.  Joao  III*  Ihe  deo  \  »r  armas  huma  rola 
branca  em  campo  verde ,  com  hum  ramo  de  oliveira  no 
bico  com  cercadura  de  prata,  e  a  letra  :  Sic  illa  ad 
arcam  reversa  est.  Foi  erigida  em  bispado  pelo  papa  Ju«« 
lio  in  ém  1551,  e  em  arcebispado,  por  Innocencio  XI  ^ 
em  1676.  Durante  dois  sécalos  foi  o  assento  do  Go- 
vemador,  e  capital  do  Brasil.  Em  1763  foi  nomeadó 
hum  vice-rei ,  cuja  residencia  foi  transferida  ao  Rio  de 
Janeiro. 

A  cidade  tem  quatro  mtlhas  de  extensío  do  norte  ao 
sul,  comprehendidos  os  suburbios.  He  dividida  em  Cidade 
alta ,  e  a  Praia  ;  esta  consiste  principalmente  em  huma 
longa  rúa.  Em  1812  forao  calcadas  as  rúas  da  Bahia ,  e 
no  mesmo  anno  construio-se  hum  theatro. 

Em  1521  a  povoa^So  de  S.  Salvador  nao  passava  de 
800  pessoas.  A  actual  excede  100 :  000  habitantes,  doia 
tercos  dos  quaes  s2o  negros  ou  mulatos. 

A  provincia  de  Seregipe  d'Elrei,  antigamente  dis-* 
tricto  da  Bahia,  está  situada  entre  11<>  e  ÍT  20'  lal«> 
sul.  Tem  20  legoas  de  costa ,  desde  o  rio  Beal  que  a  se* 
para  da  Bahia,  e  o  rio  S.  Francisco,  que  a  separa  de 
Pemamlmco ;  e  perto  de  40  no  interior  até  ao  ángulo  em 
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que  termina  no  pequeño  rio  Xingu  ^  duas  leguas  abaiio 
da  grande  cachoeira  de  Paulo  Alfonso. 

As  ddades  on  yillas  da  parte  oriental  sao :  1**  Seregipe; 
S""  Santo  Amaro ;  3^  Santa  Luzia ;  4"^  Itabayana ;  5"»  Tilla 
Nora  ;  e  na  parte  occidental,  1*  Propihá ;  2°  Lagarto  ; 
3*  Thomar.  A  capital  be  a  cidade  de  Sereppe. 

A  provincia  de  Pemambuco  está  situada  entre  o  7^  e 
15"*  lat.  merid.  He  limitada  ao  norte  pelas  provincias  do 
Paraíba  y  Ceará  e  Piauby  ;  ao  sul ,  pelo  Rio  de  S.  Fk«ii- 
cisco ,  que  a  separa  de  Seregipe  e  da  Bahía,  epelo  Cari* 
nhenba,  que  a  separa  de  Minas-Geraes ;  a  oeste,  pda 
provincia  de  Goyaz ;  e  a  leste  pelo  Océano.  Tem  70  legoaS| 
de  costa  entre  o  S.  Francisco  e  o  Goyana.  O  Sn*^.  Giraldes 
Ibe  dá  160  legoas  de  longo,  e  100  de  largo.  Em  1717  o 
conde  de  Yimioso  D.  Francisco  de  Portugal,  donatario 
d'esta  capitania,  a  cedeo  pelo  titulo  de  marques  deYa- 
len9a ,  e  huma  somma  de  80:000  cruzados. 

He  dividida  em  tres  comarcas  :  Olinda,  R^ife,  e 
Alagóas.  A  primeira  encerra  as  cidades  ou  villas  d'Olinda , 
Goyana ,  Iguara9u,  Pao  d'Alho ,  e  Limoeiro.  A  doRedfe 
coinprriiendéa  cidade  do  Recife,  e  as  villas  de  Serinbaem, 
S.  Antonio,  eS.  Antao.  As  Alagóas encerrlo  as  villas  de 
Porto  Calvo,  Alagóas,  Atalaia,  Anadia, |Macey ó.  Porto 
de  Pedras,  Poxim ,  e  Penedo. 

Esta  provincia  tem  huma  povoa^ao  de  mais  de  550:000 
habitantes.  A  ilha  de  Itamaracá ,  antigamente  chamada 
dos  Cosmos,  tem  tres  legoas  de  longo  e  huma  de  lar* 
go.  A  cidade  de  Pemambuco  he  a  capital  da  provincia, 
e  sede  episcopal.  Está  em  8*  13'  lat.  merid.  e  37*  23'  long. 
oeste  de  Paris.  Consta  de  duas  partes  distinctas ,  Olinda  e  o 
Recife.  O  Recife  he  dividido  pelo  rio  Capibaribe  em  tres 
partes  ou  parochias ,  o  Recife ,  S.  Antonio,  e  Boa-Yísta , 
que  commmiidKo  por  duM  pontesdepedra  e  madeira,  das 
u  a 
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quaes  huma  tem  350  passos  de  longo,  e  a  outra  290.  O  Re- 
cife  assente  na  península  9  he  a  parte  commerciante  da  ci- 
dade.  S.  Antonio  situado  na  parte  septentrional  da  ilha, 
comprehende  a  antiga  cidade  fundada  pelo  principe  Mau- 
ricio de  Nassau  e  denominada  Mauricio.  BQavísta  £ih 
fundada  pelof  HoUandezes  com  este  nome  portugués.  Os 
anredoref  de  Pemambuco  sao  delicioso^.  - 

Em  1810  o  Recife  ou  Cidade  baix4  continha  5381  ür 
milias.  Pemambuco  foi  tomado  em  1630  pelos  HoUando- 
zeS|  que  consenrárap  a  posse  d'elle  24  annos.  Em  180^ 
TÍa  "  se  ainda  perto  da  porta  da  igreja  do  Gorpo-Santo 
huma  laAiina  de  marmore  com  a  inscríp^aQ  seguinte  em 
hoUandes. 

OP  «EBOÜWT 
ONDKR 

d'hoogb  EBosanroE 

VaiBSW*.  BN   EADHN 

▲UNO  nacui.. 

Que  significa  t  Construido  pelo  govenio  supremo  >  com- 
poslo  do  Presidente  e  do  Concelho  1652. 

Olinda  occupahuma  bella  posi^ao  em  hum  terreno  ele- 
Tado.  Em  1582  continha  700  habitantes  portugueses  y  e 
cerca  de  4  a  5000  negros  escrayos.  Em  1631 ,  quando 
foi  queimada  pelos  Hollandezes»  encerrava  25:000  almas* 
Em  1810  continha  1195  fogos.  Hoje  avalia-se  a  poYoa^ao 
iotal  de  Pemambuco  em  65t000  individuos. 

A  proTÍncia  da  Paraiba ,  que  comprehende  perto  d^s 
dois  tercos  da  antiga  capitania  de  Itamaracá ,  se  extende  a 
10  legoas  ao  longo  da  costa  entre  o  RioGoyana  e  a  Bahía 
de  S.  Marcos,  a  tres  nülhas de  Camaratiba,  Está  situada 
entre  6*  15'  e  7*  14'  lac  merid«  A  sua  maior  esLtensao  de 
leste  a  oeste  he  de  60  legoaSi> 

Em  1634cQi)tuilia700f¡u»yíM,  epoiSBifiSOengenboe 
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de  amicar.  Em  1775  avaliara-se  a  sua  poToa^*  em 
^000  aliiia^.  Sm  1812  excedía  120:000 ,  dos  qaam 
17:000  erao  eacraTOs,  3400  Indios;  8000  negros  ImeH 
e  282OOO  mvlatoi  fiyres.  As  ddades  on  villas  na  parte 
otienldl  üío  :  Paraiba  ,  Pilar  ,  Alhandsa  y  Tilla-Real , 
ViUa  do  Conde,  YiUa  da  Rainha ,  S.  Migadl|  Montemdr. 
Na  parte  occidental,  Pombal  e  Yilla-Noya  de  Soma.  A 
tidade  da  Aaraiba  he  a  capital  da  proyincia. 

A  provincia  do  Rio-Grande  do  Norte ,  comfNrehende 
f&rtB  da  capitania  concedida  ao  historiador  Joto  de  Bar- 
vas.  Em  1654  B.  Joao  lY  concedeo  parte  d'ella  a  Maned 
Jofdffo  y  que  nunree  naufragado  em  vista  do  pcMrto  ém 
«pie  ia  desembarcar.  Em  1689  este  territorio  foi  dado  pela 
ümtÓB,  a  Lopo  Furtado  de  Mendonfa.  Está  situada  entre 
4*  lO'  e  6*  15'  lat.  meñd.,  e  tem  cerca  de  50  legoas  de 
longo  sobre  30  de  larga.  He  limitada  ao  norte  e  a  leste 
pelo  Océano ;  ao  suli  pc;la  provincia  da  Paraiba ;  a  oeste 
pela  do  Ceari ,  da  qual  he  separada  pela  serra  de  Appody, 
perto  de  huma  legoa  a  oeste  do  rió  d'este  nome.  As 
principaes  ddades  ou  villas  da  provincia  siío  :  Natal, 
a^tal  da  provincia ,  Avis ,  Estremos ,  S.  José ,  Villa  Flor. 
A  povoa^io    d'esta  provincia  em    1775   era    avahada 
em  23:000  pessoas. 

A  ilha  de  Fernando  de  Noronha ,  está  situada  a  70  le- 
goas E.  N.  E.  do  cabo  S.  Roque  em  3*"  53'  Lat.  merid; 
Tem  perto  de  tres  legoas  de  longo,  e  outro  tanto»de  lariga ; 
ke  montuosa ,  e  tdo  estéril  que  só  pequeña  parte  da  su^- 
perfide  he  susceptivdde  cultura,  etodavia  he  bem  providk 
da  agua««T6m  dois  bons  portos  capases  de  dar  abrigo 
a  navios  grossos,  e  he  güamedda  de  fortes. 

A  provincia  do  Geará  tomou  este  nome  de  hum  pe- 
queño rio,  na  emboccadura  do  qual  se  fes  o  primeiro 
estabelecimeatei  Be lluilwk  áo  norte  pelo  Océano;  ao 
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sul ,  pela  serranía  de  Araripe  ou  Gayriris,  que  a  separa  da 
provincia  de  Pemambuco ;  a  leste ,  pelas  provincias  do 
Rio-Grande  do  Norte ,  e  Paraiba ;  e  a  oeste ,  pela  de 
Piauhy  de  que  he  separada  pela  serra  de  Ibiapaba.  Tem 
pcrto  de  90  legoas  na  sua  maior  extensao  de  leste  a  oéstdj 
e  outro  tanto  do  norte  ao  sul,  e  huma  extensao  conside-* 
ravel  de  costa.  Segundo  o  Senhor  Giraldes  y  o  Ceará  está 
situado  entre  2*  30'. e  6"*  lat.  merid. ,  etemsó  80  legoas 
de  largura. 

Durante  a  grande  sécca  desde  1792  até  1796  muitos 
mil  habitantes  morrérao  de  doen9as ,  e  foi  quasi  aban- 
donada. £m  1813  tinha  150;000  habitantes.  As  cida- 
des  e  villas  situadas  na  parte  oriental  da  provincia  sao  : 
Nossa  Senhora  da  Assump9ao ,  Aracaty  ,  Iccó ,  Grato , 
Bom-Jardim ,  S.  Bernardo,  S.  Joao  do  Principe ,  Campo- 
Maior ,  Aquiraz;.Montemór  o  Novo  ,  Messejana ,  Soure , 
Arrouclies.  As  da  parte  septentrional  sao  :  Sobral ,  Villa- 
Vinosa ,  e  Villa-Nova  d'EIrei.  A  cidade  de  Aracaty  he  a 
capital  da  provincia. 

A  provincia  de  Piauhy  tira  o  nome  de  hum  dos  ríos 
que  a  banhao.  Foi  estabelecida  ein  1718,  sendo  até  entao 
huma  comarca doMaranhao.  He  quasi  limitada  a  leste  pela 
provincia  do  Ceará ,  de  que  he  separada  pela  serra  de 
Ibiapaba ;  a  oeste ,  pelo  rio  Parnaiba ,  que  a  separa  do 
Maranhao.  He  quasi  triangular ,  e  tem  mais  de  100  le- 
goas na  costa  meridional ,  onde  he  separada  da  provincia 
de  Pernambuco ,  e  18  ao  norte,  onde  he  limitada  pelo 
Océano.  Situada  entre  2*"  30'  ello  lat.  merid.  tem  120  (*) 
legoas  de  longo ,  de  norte  a  sul ,  e  50  de  larguva  media. 

A  conquista  d'esta  provincia  foi  come9ada  em  1674 
por  hum  pauUsta  chamado  Domingos  Jorge ,  e  Domingos 

'  O  Sn'.  Ginddet  Ihe  dá  160  legoas  de  longo. 
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Affonso  natural  de  Mafra ,  mas  nao  leve  govemador  até 
I758.  As  cidades  e  yillas  d'esta  provincia  sao  z  Oeiras, 
Pamaiba,  Marvao,  Campo-M aior ,  Tálenla,  Jenune- 
nha,  e  Pernaguá.  A  cidade  deOeiras  he  a  capital  día 
provincia. 

Provincia  do  Maranhao.  O  nome  d'este  provincia  he 
tirado  do  rio  denominado  Maranhao ,  do  termo  hespa- 
nhol  maraña j  maranha ,  dado  por  Pinzón  ao  grande  rio 
chamado  Orellana  e  Amazonas.  Esta  provincia  está  si- 
tuada entre  I""  16'  29''  e  12'  lat.  merid.,  e  entre  332<'  45' 
e  335<»  52' 20"  de  longitude  do  meridiano  da  ilha  dePerro. 
He  limitada  a  leste  pela  serranía  do  Piauhy  e  pelo  Rio 
Parnatba ;  a  o¿8te  ,  pela  provincia  do  Para  e  o  rio  Turu- 
A9U ,  e  Gom  Goyaz ,  pelo  rio  Manoel  Alves  Grande , 
desde  a  sua  junogio  com  o  Tocantins  até  á  do  rio  Ara- 
guaya  em  S.  Jo2o  das  duas  barras ;  ao  norte ,  pelo 
Océano ,  e  ao  sul ,  pela  serrania  Taugatingaoudo  Piaühy. 
A  sua  maior  extensao  do  norte  ao  sul ,  desde  a  parte 
septentrional  da  ilha  de  S.  Joao  até  á  origem  dos  ríos 
Pamalba  e  Balsas ,  he  de  235  legoas  de  20  ao  grao ,  e 
a  soa  maior  largura  de  leste  a  oeste ,  na  latitude  de  7^  he 
129  legoas.  A  extensao  da  costa  he  de  98  legoas.  Tem 
huma  superficie  de  cerca  de  19:200  legoas  quadradas 
(de  20  ao  grao ),  de  que  11:600  pertencem  á  povoa^o 
civiUsada,  e  7600  aos  indígenas,  que  oceupao  os  distrí- 
ctos  de  Miarim,  Yiana ,  Mon9aOy  Codo,  Caxias,  e  Pastos- 
Bons. 

A  popula9áo  em  1648  era  de  400  colonos  portuguezes,  e 
80  soldados.  Em  1683  havia  mais  de  mil  habitantes,  sóna 
cidade  de  S.  Luiz.  A  popula^ao  actual  monta  a  152:893, 
dos  quaes  55:618  sao  Uvres.  Eneerra  huma  cidade,  12vil- 
las  e  19  aldeias. 

O  primeiro  donatario  do  Maranhao  foi  o  juiz  Antonio 
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Codho  de  Gurralho.  Em  1626  foi  o  Maranhlo  det- 
tacado  do  Para  e  do  governo  geral  do  Brasil.  As  c>- 
dades  e  villas  d'esta  provincia  sao  :  Alcántara ,  Guima- 
Aes  I  S.  Joao  de  Cortes ,  Yiana ,  Mon^o  ,  Hicata  , 
Casias  y  Turi ,  Yinhaes ,  Passo  do  Lumiar ,  e  Maranhio , 
qne  fae  a  cídadt  capital  da  provincia ,  e  sede  episcopal. 

A  ilha  do  Maranhao ,  situada  em  hum  golfo  perto  da 
fi>s  occidental  do  rio  Miarím ,  tem  7  legoas  de  extensao 
do  N.-O.  ao  S.-O.,  e  5  na  sua  maior  largara.  Forma  com 
o  continenta  duas  apraziveis  bahias ,  huma  a  leste ,  de- 
Üaixo  do  nome  de  S.  José ;  a  outra  a  oeste ,  chamada  de 
8.  Marcos,  cada  huma  de  6  milhas  de  largo ,  e  que  com- 
■lunicao  por  hum  pequeño  estreito ,  chamado  Rio  do 
BIósquito ,  de  5  legoas  de  longo ,  que  separa  a  ilha  do 
airinente.  Bsta  ilha  tem  varios  outeiros ,  he  coherta  de 
arvoredo,  e  regada  por  15  ribeiros. 

A  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhao  está  situada  na  parte 
da  ilha  na  latitude  meridional  de  2^  30'  44'',  e 
le  oeste  de  París  46<'  36'  24''.  Foi  erigida  em  bia- 
bado em  1676.  O  porto  he  mui  frequentado,  e  dcfiendido 
por  tres  fortes.  Em  1806  tinha  12:000  habitantes;  hoje 
passao  de  30:000.  Foi  tomada  pelos  Hollandezes  em  1641, 
e  retomada  pelos  Pcnrtuguezes  em  1643. 

A  provincia  do  Para  he  limitada  ao  norte,  pelo  Océano, 
e  pelo  Rio  Maranhao  ou  das  Amazonas ,  que  a  sqpara  da 
Guyana ;  a  oeste,  pelo  río  Madeira ;  ao  sul ,  pelas  provin- 
cias de  Goyaz  e  Mato-Grosso,  e  a  leste,  pela  de  Maranhto. 
Extende-se  desde  o  equador,  ou,  mais  exactamente, 
da  15'  até  17^  lat.  meríd.  e  comprehende  250  legoas  por- 
tugiNsiasde  leste  a  oeste ,  e  menos  de  120,  na  sua  maior 
largara.  OSn'  Giraldes  diz  que  tem  220  legoas  de  longo, 
e  150  de  largo. 

A  provincia  tem  quatro  districto^,  a  saber  :  1^  Para 
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iMpriOy  cujas  cidades  oa  villas  88:0  :  Bátm  6a  j^á , 
Iragan^,  e  Collares ;  2^  Xingutania,  cajas  villas  slo  : 
nilaTigosai  Garupá,  e  Melgado;  3*TapajoiiÍa,  cajas 
niñas  slo :  Santalrem ,  Sous^,  e  Alter  do  Chao;  e  4*  Maii- 
broamia ,  cujas  villas  sao :  Yilla-Nova  da  Rainha,  Borba, 
(Tilla-Fraiica.  A  ddade  episcopal  de  Para  ou  Belémhe  a 
nqpital  da  provincia. 

A  ilha  de  Joannes  oa  de  Mara]6 1  na^  provincia  de  Para, 
itaada  entre  o  Rio  Tocanüns  e  o  Amazonas,  confina  com 
>  Océano  ao  norte ,  e  o  estreito  de  Tagipura  ao  sol.  Tem 
E7  legoas  do  norte  aosul ,  e  37  de  leste  a  oeste. 

Em  1616  Francisco  Caldeira  entrón  nesta  provincia 
sóm  900  soldados,  ecobstruio  hum  forte  de  madeira 
perto  do  qual  foi  fundada  depois  a  cidade  de  Belém. 

A  provincia  de  SolimSes  he  limitada  ao  norte  pdo 
amazonas ;  a  l^ste ,  pelo  Rio  Madeira ;  a  oeste  pelo  Ja- 
?ary ,  que  a  separa  das  poasessfies  hespanholas ,  e  ao  sul 
fáñs  mesmas  possessoes  cuja  demarca9S:o  foi  fizada 
Bm  1757.  Está  sitnada  entre  3*  13'  e  7*  30^  lat  merid. 
teta  de  norte  a  sul  70  legoas  sobre  a  costa  oriental ,  e 
iñais  de  180  de  leste  a  oeste.  Comprehende  todo  o  pus 
■toado  entre  o  Rio  Madeira  e  o  Javary  que  pertenoe  ao 
govemo do  Rio-Negro,  o  qual depende  do  Gran-Pari.  Esta 
provincia  igual  em  eztensSoá  Gran  Bretanhá,  commu- 
nica  com  os  ríos  navegaveis  Orelhana ,  Madeira  ,  Puras, 
Goary,  Teffe ,  Juruá ,  Jutai  e  o  Javary,  dos  quaes  o  mais 
pequeño  tem  1800  pesde  largo  na  sua  fox. 

SuppunluHse  que  estes  tíos  nasciio  das  montanhas 
do  Para ;  mas  hoje  sabe-sé  que  «lém  d'estes  ríos  esísle 
huma  communicagSo  entie  o  Ucayalé ,  grande  aflbante 
do  Orelhana ,  e  o  Mamoré  pelo  río  da  Exaltado  e  o  lago 
Rogagualo ,  na  provincia  de  S.  Marcos ;  mas  Ignora-se 
aínda  se  os  ríos  nascem  d'este  lago. 
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Esta  provinda  he  pouco  conhecida ,  por  estar  em  grande 
parte  occupada  pelos  indigenas  ^  excepto  ao  longo  dos 
rios  Madeira  e  Amazonas.  He  dividida  em  seis  districtos , 
a  saber  :  Puru ,,  Goary ,  Teffe,  Hiaiba ,  Hiutahi,  Hiabari. 
Grato  he  a  capital. 

A  provincia  de  Cayana  forma  a  parte  oriental  da  regiao 
denominada  Terra  Firme.  He  limitada  ,  a  o  norte ,  pelo 
Océano  e  o  rio  Orinoco ;  ao  sul ,  pelo  Amazonas ;  a  leste, 
pelo  Océano;  e  ao&te,  pelos  rios  Hiapura  e  Orinoco.  A 
Guyana  portagaeza,  extenderse  desde  o  Rio  Oyapoc 
eni  4^  de  latitude  meridional. 

Desde  o  anno  1775 ,  os  Portuguezes  estabelecérao  ñas 
margens  do  rio  Branco  sete  parochias ,  ou  aldeas  habi- 
tadas principalmente  pelos  indigenas,  a  saber  :  Santa 
Maria ,  S.  Joao  fiaptista ,  Nossa  Senhora  do  Carmo , 
S.  PhiUppe,  S.  Antonio,  S.  Barbara,  e  S.  Joaquim.  Opaiz 
teni  moitos  portos ,  e  os  rios  abundao  em  peixe  e  tar- 
tarugas. Edifícou-se  hum  forte  a  369  legoas  do  Para ,  ou 
a  62  dias  de  viagem  seguindo  o  curso  dos  ríos. 

As  villas  da  parte  oriental  sao  :  Alemquer ,  Almeirim , 
AnraioUos ,  Cayenna ,  Espozende ,  Faro ,  Macapá »  Ma- 
zagio ,  Montalegre ,  Outeiro ,  Obidos ,  Prado ,  e  Villa- 
Nova.  Aa  da  parte  occidental  sao  :  Barcellos ,  Moura  j 
Maríppi ,  Rio  Negro,  Silves ,  Serpa  ,  e  Thomar. 


DIVISlO  DO  BRASIL  EM  1831. 


JYomet  díu\  prwincioi  •  do$ 
districtos, 

!•  Provincia  de  Rio  de  Janeiro. 
11.  ProTincia  de  S.  Paulo. 

Comarca  de  S.  Paulo. 

*—  de  Itu  ou  Hitu. 

—  deParanaguá  e  Coritiba. 


Cidades  capitaet,  e  cabtcas 
de  comarca. 

Rio  de  Janeiro. 

S.  PAulo. 

ídem. 

Itu  OU  Hiiu. 

CoritilM. 
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Carnes  das  préiñmeias  e  das 
comareasm 

!.  Froflncia  de  S.  Catherina, 
.  PirorlncU  de  S.  Pedro  do  Sul. 
,  FMvincia  de  Matto  Grosso. 
.  Prorincia  de  Goyaz. 
Comarca  de  Goyaz. 

—  de  S.  JOSo  de  dnas  Barras. 
.  ProYincia  de  Hinas-Geraea. 

Comarca  de  Ouro  Preto. 

—  doRiodasMortes. 

—  do  Kio  dai  Velhu. 

—  de  Paracata. 

•*  de  Rio  de  S.  Francisco. 

—  do  Serró  Frió. 

.  ProYincia  do  Espirito  Santo. 
).  Profincia  da  Babia. 
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de  eomareú, 

Nossa  Senbort  do  Desterro. 

Portalegre. 

Hato  Grosso» 

Goyaz. 

ídem, 

NatiYidade. 

Villa  Rica  ou  eldade  do  OuroPreto. 

Idcfn, 

S.  Jo3o  d'Elrei. 

Sabar6,  on  VUla  Real  do  Sabara. 

Paracatn. 

Rio  S.  Francisco  dasGbagas,  ou 

Rio  Grande. 
Villa  do  Principe.    - 
Victoria. 
S.  Salvador,  on  Babia  de  Todof  os 

Santos* 


Comarca  da  Babia. 

ídem. 

—  da  Jacobina. 

Jacobina. 

—  dos  líbeos. 

S.  Jorge ,  ou  líbeos. 

—  de  Porto  Seguro. 

Porto  Seguro. 

!•. 

Provincia  de  Seregipe. 

S.  Cbristovlo ,  op  Seregipe. 

1. 

Provincia  das  Alagdas. 

Alagftas. 

2. 

Provincia  de  Pemambaco. 

Pemambaco,  oq  ckiade  do  ReciM. 

Comarca  do  Recife. 

ídem. 

—  deOUnda. 

Ollnda. 

—  do  SertSo. 

Simbres,  antigamenteOrarabo. 

13. 

Provincia  da  Paralba. 

Paralba. 

14. 

Provincia  do  Rio  Grande  do 
Norte. 

Cidade  do  Netal ,  ou  NaUl. 

IS. 

Provincia  do  Geará. 

OearáfOu  Portalegre. 

Comarca  do  Ceará. 

ilÍ0fll. 

—  doCralo. 

Grato. 

16. 

Provincia  de  Piaoby. 

Oeiras. 

17. 

Provincia  do  Maranb3o. 

HaranhSo ,  ou  S.  Luis. 

18. 

Provincia  do  Pari.    • 

Beiem ,  ou  Pari. 

Comarca  do  Pari. 

ídem. 

—  deMarijó. 

Villa  de  Honforte,  ou  VIlUGoyana. 

—  do  Rio  Negro. 

Barrado  Rio  Negro. 

i' 
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'  A  nova  provincia  das  Alag6as  situada  entre  9^  e  10*  SO' 
de  latitude  meridional ,  foi  destacada  da  parte  oriental  de 
Pernambuco ;  esta  provincia  tambem  perdeo  a  oeste  de 
S.  Francisco  toda  a  comarca  do  mesmo  nome  i  que  fai 
parte  de  Minas-Geraes.  A  antiga  provincia  de  Porto  Se- 
guro forma  actualmente  a  comarca  do  mesmo  nome  da 
provincia  da  Babia.  O  Brasil  tem  cerca  de  25:000  legoas 
( de  20  ao  grao )  quadradas  de  superficie. 

DO  TERRENO  DO  BRASIL. 

■ 

Huma  grande  parte  do  interior  do  Brasil  he  Decapada 
por  vastas  planicies  esteréis  e  densos  bosques.  Na  pro^ 
vincia  do  Para  o  solo  he  em  geral  plano ,  fertíl ,  coberto 
de  arvoredo.  O  do  Ataranhao ,  pelo  contrario ,  he  mon* 
taoso  y  sem  todavia  termontanhas  elevadas  :  he  mais  fér- 
til e  abunda  em  excellentes  madeiras. 
•>;  A  provincia  do  Geará,  nao  tem  altos  montes  excepto 
as  serranias  que  a  cercao  quasi  inteiramente.  As  térras 
baixas  si^o  esteréis ,  mas  os  outeiros  sao  ferteis  e  fron- 
dosos. 

'  A  do  Rio-Grande  do  norte  he  terreno  montuoso  sem 
grandes  serras.  O  solo  he  pouco  fértil ;  mas  em  alguns 
sitios  se  cultiva  a  canna  doce  e  o  algodoeiro. 

Os  dois  tercos  da  Paralba  sa  o  fragosos  e  mal  cultivados  ^ 
o  resto  he  fértil ,  e  tem  muito  awroredo ,  particularmente 
ñas  vizinhan^as  dos  rios.  . 

O  territorio  de  Pernambuco  he  fértil  e  mais  proprio  á 
cultura  da  canna ,  do  algodXo ,  e  produz  madeira  de  exced- 
iente qualidade ,  tanto  para  tinturaría  como  para  conií- 
tmc^So  e  marcenaría. 

A  parte  oríental  de  Seregipe  abunda  em  matas ;  a  oc- 
*    cideaial  he  agreste ,  pouco  fértil,  falta  de  aguas,  e  mal 
cultivada. 
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A  BiUa  lem  hum  terreno  montuoso  efeitil,  ptoprio  A 
agrioiltara  e  abundante  em  arvoredo.  Dá  mtiito  algodiio 
e  aasacar.  Porto-Seguro  he  opberto  de  bosques  qiMdVé 
ezoellentes  madeiras.  A  Serra  dos  Ayniores  >  que  atrayeasa 
parte  d'esta  proTÍnda ,  e  da  da  Babia  ,  se  prolonga  até 
ao  mar,  de  bum  lado,  e  se  eztendepelosertio ,  dooutm. 
O  territorio  do  Espirito^anto  he  cortado  por  múitaft 
serras  cobertas  de  arvoredo.  O  terreno  he  fértil  y  maft 
pouco  cultivado. 

A  proyincia  do  Rio  de  Janeiro  he  montuosa,  excepto 
no  distrícto  de  Goytacazes.  Os  campos  que  se  extendem 
desde  Paraiba  ate  Macahé  sao  mui  ferteis  e  productivos. 
A  de  S.  Paulo  offerece  huma  grande  ditersidade  de  ter- 
reno. A  parte  oriental  encerra  a  Serra  de  GubatS^o  que  se 
extende  em  direc^So  parallela  á  costa ;  hé  cobertá  de  ar- 
voredo ,  e  regada  por  muitos  rios ,  dos  quaes  huns  áesa^ 
guio  no  mar,  e  outros  se  perdem  no  sertSd.  Santa  Ga- 
tlierina  he  montuosa ,  fértil  é  coberta  de  arvoredo.  TlMi 
algunas  térras  pantanosas. 

A  provincia  do  Rio-Grande  do  Sul  he  atraveasida  pOt 
huma  serrania;  mas  o  terreno  he  em  geral  pllmo,  mtd 
fértil ,  e  abundante  em  pastos. 

Mato-Grosso  he  hum  paiz  chato ,  oom  muito  arvoredo 
na^margens  dos  rios.  Parte  do  districto  de  Galnpuani&  áe 
huma  extensío  de  70  milhas,  he  annualmente  inundado 
pelo  Paraguay.  Paraná  he  tambem  pkno.  O  dilna  he 
temperado ,  e  o  solo  he  susceptívdl  de  dar  quasi  todos  (Dé 
productos  da  Europa.  Outró  tanto  se  appUca  á  provincia 
do  Uruguay. 

As  duas  provincias  do  Uruguay,  Solimfies  e  Pianhy  stó 
mui  ferteis. 

A  provincia  de  Minas-Geraes  he  a  mais  montuosa  do 
Brasil.  O  aspecto  da  de  Goyaz  he  montuoso,  e  o  titreáó 
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poaco  fayoravel  á  agricultura ,  excepto  em  alguns  sitios. 
Os  Campos  Geraes  do  Brasil  oriental ,  diz  o  conde  Maxi- 
miliano  de  Neuwied ,  sao  como  hum  mundo  novo;  plani- 
óes  immensas  nuas  de  arroredo ,  ou  huma  continuagao 
de  outeiros  cobertos  de  hervas  altas  e  seccas  j  e  de  alguns 
arbustos  dispersos.  Os  campos  que  se  extendem  até  ag  rio 
de  S.^Francisco  e  no  Goyaz  sao  cortados  por  valles  onde 
nasccm  diversos  ríos,  e  parte  d'elles  dá  bons  pastos  e 
está  coberta  de  arbustos. 

MONTANHAS,  LAGOS,  RÍOS,  ITC. 

Diversas  serranias  correm  ao  longo  da  costa  desde  o 
10*  até  ao  30^  de  latitude  meridional.  A  serra  que  se  pi  o- 
looga  da  extremidade  septentrional  da  provincia  da  Babia 
até  S.-Gatherína,  dista  150  legoas  da  costa.  Outra  serra 
mais  consideravcl  come9a  entre  as  provincias  de  Pernam- 
buco  e  Maranhao ,  e  se  extende  até  á  grande  cordilheira 
do  Brasil  da  qual  nascem  os  seus  principaes  rios.  Huma 
teiceira  serranía  se  prolonga  por  alguns  centenares  de 
milbas  ao  longo  da  borda  oriental  do  Tocantins. 

A  alta  serrania  que  atravessa  as  provincias  de  Minas- 
Geraes,  Goyaz  e  Pemambuco  he  separada  da  serrania  da 
costa  oriental  por  immensos  bosques ,  que  se  extendem 
dflide  o  Rio  de  Janeiro  até  á  vizinhan^a  da  Babia ,  em 
distancia  de  11  graos  de  latitude  ou  198  legoas  portugue- 
xas.  Na  provincia  do  Rio-Grande  do  Sul  huma  serrania 
aedirige  ao  norte,  próxima  ao  mar  até  á  latitude  de  29*  SO', 
onde  se  desvia  para  oeste  ,  e  depois  a  noroeste.  Dá  pas- 
sagem  a  varios  rios,  dos  quaes  o  Paraná  he  o  mais  consi- 
deravcl. 

Na  capitanía  de  S. -Paulo ,  a  alta  serrania  chamada  do 
Cubatao  coberta  de  arvoredp ,  he  parallela  á  costa  e  se 
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inclina  para  o  interior.  jD6  origem  a  muitosrios ,  que  des-* 
aguáo  f  hunn  no  Paraná ,  outro  no  mar. 

jíUuradas  moníanhas.  A  elera^ao  media  das  pro?in- 
<úas  montuosas  no  interior  tem  sido  avaliada  em  450  bra- 
bas ácima  do  nivel  do  mar.  O  terreno  o  mais  elevado  se 
cncontra  em  Minas-Geraes^  mas  .a  eleva^ao  media  de 
Mato-Grosso  he  maior.  Nenhuma  montanha  do  Brasil 
aUtinge  a  altura  do  nivel  das  neves  perpetuas. 

A  serra  de  Itambé ,  em  Minas-Geraes ,  tem  5590  pés 
francezes  ácima  do  nivel  do  mar.  A  Fazenda  de  Gama, 
situada  entre  Barbacenae  Padre  Anastasio^  tem  3330  pés. 
A  serra  dos  Orgaos  y  na  provincia  do  Rio  de  Janeiro  tem 
1099  metros  ácima  do  nivel  do  man  A  montanha  do 
Corcovado  tem  2329  pés  ácima  do  nivel  do  mar,  segundo 
as  ofa6erva9des  dos  capitaes  Fitzroy  e  King.  O  ponto  mais 
alto  da  esirada  na  serra  de  Mantiqueira ,  tem  3160  pés  de 
altura. 

As  mais  altas  montanhas  que  se  tein  medido  nao  exce- 
dem  900  bra9as :  taes  sao  a  de  Itacolumi  perto  de  'Villa- 
Rica,  a  de  Itambé ,  a  de  Cares ,  etc. 

f^olcots  €  Terremotos»  Nao  existe  volcao  algum  no 
Brasil ,  mas  observao-se  vestigios  de  hum  ñas  monta-* 
nhasdo  Espirito-Santo.  A  24  de  Septembro  1744  ao  meio 
dia,  sentio-se  hum  tremor  de  térra  em  Mato-Grosso.  O 
terremoto  que  destruio  a  cidade  de  Lima  em  Outubro 
de  1746fez-se  tambein.sentir  nesta  provincia. 

Aguas  thf:rmaes.  Ha  cinco  nascentes  de  aguas  ther- 
maes,  chamadas  Caldas  de  S. -Félix  ou  de  Frei  Rainaldo, 
a  10  legoas  do  Arraial  do  mesmo  nome ,  no  dístricto  de 
Paraná  da  provincia  de  Goyaz. 

Lagos,  O  maior  lago  do  Brasil  he  o  dos  Patos ,  situado 
na  provincia  de  Rio«Grande  do  Sul,  e  parallelo  á  beira- 
mar.  Tem  45  legoas  de  extensSo  do  N.  E.  ao  S.  O.,  e  10 
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na  sua  maior  largura*  Navios  de  mediana  grandeía 
podem  navegar  neste  lago ,  mías  encerra  muitos  baixot 
perigosos.  Na  parte  meridional  as  aguas  do  lago  sao  sal- 
gadas. Recebe  a  maior  por^ao  das  suas  aguas  da  parte 
septentrional  e  oriental  da  provincia,  pelo  Jacuky  >ao  nort% 
e  o  rio  de  S.-Gon9alo ,  ao  sul.  Desagua  no  Océano  peí» 
Rio-Grande  de  S.-Pedro  que  tem  3  legoas  de  longo  t 
huma  de  largo.  As  bordiftd'este  lago  sao  baixas ,  e  o  sen 
kito  mudáis  vezes.         '^ 

O  lago  Mirim  ou  Mtnor,  assim  denominado  por  con^ 
paradlo  cómodos  Patos,  tem  26  legoasde  longo,  eTn» 
sua  maior  largura.  Extende-se  ao  longo  da  beiramar,  • 
desagua  no  lago  dos  Patos  pelo  rio  S.  Gon9alo. 

O  lago  Mangueira ,  situado  entre  a  beiramar  ^o  lage 
Mirim,  Gom  o  qual  communica,  tem  S3  legoas  de  e*» 
tnsío. 

O  lago  do  Peixe ,  chamado  tambein  Mostardas ,  situadb 
na  peninsula  entre  o  lago  Mirim  e  o  mar,  tem  9  legoas 
deextens§:o  e  5  a  6  palmos  de  fundo. 

O  grande  lago  de  Saracá ,  ña  provincia  do  Rio-Negro  , 
a  9  legoas  do  Maranhao' ,  communica  com  elle  por  seis 
canaes,  dos  quaes  os  dois  extremos  distSo  entre  si  13 
legoas.  O  inferior  recebe  as  aguas  do  Unaina,  pelo  qual 
os  Hollandezes ,  no  meiado  do  xyiii  seculo  commerciavdfo 
com  os  indígenas  de  Surínam  e  de  Essequibo. 

O  lago  Ibera  ou  Caracares ,  situado  na  provincia  de 
Pai*aná,  tem  huma  grande  extensaó.  Communica,  pelo 
Mirinay  com  o  Uruguay ,  e  pelq  rio  das  Correntes  com 
o  Paraguay.  Segundo  alguns  mappas  tem  44  legoas  de 
longo ,  e  hum  pouco  menos  de  largo.  Outros  Ibe  dao  s6 
25  de  longo,  e 6  de  largo. 

O  Japaranaui  na  provincia  de  Porto-Seguro ,  aTlegoat 
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do  maTi  tem  quatro  legoas  de  circuito ;  está  rodeado  de 
arroredo  y  e  he  abundante  em  x>eiice. 

Jtiús*  Geralinente  fallando ,  quasi  todos  os  ríos  do 
Brasil  sao  affluente9^do  Maránli2:o ,  ou  do  Rio  da  Prata.  Os 
primciros  regao  a  parte  septentrional^  e  os  segundos  a 
meiidioiuA. 

(XRio  JáaranhaOy  assim  chamado  pelos  Hespanhoes  do 
lenno  moTMa,  enredo,  ma|f|pba,  em razao  da W  ixir 
tricada  nayega^ao  na  foz,  £pi  diami^o  Mar  doce  por 
Knzon ,  e  Rio  das  Amazonas  por  Goofalo  Fizarro,  em  rautp 
das  mulheres  guerreiras  que  encontrón  ñas  suas  margeiis 
na  latUnde  de  %""  sol.  Tambem  fbi  chamado  Rio  Qrellana. 
Os  indígenas  o  denominado  Paraná^Aqu  que  significa  «t, 
&nmde  río,  e  tambem  Guyenna.  Hq  incontestiivdmeal^  #'^« 
-tjHfniírr  río  conbeddo ,  pois  tem  120Q  legoas  porCuguasas 
de  curso.  Os  Portugueses  Ihe  dao  o  nome  de  Amasónos 
at4  á  junc^ao  do  Rio-Negro ;  d'alli  ao  confluente  do 
lipayalé  e  do  Tanguragua  dao  Ihe  o  nome  de  Solim<Mf 
emais ácima,  o  de  Rio  Maranhao.  O  nome  de  SolimOes 
vem  d¿  huma  na^ao  indigena  chamada  Soríméut. 

O  Tanguragua  sahe  do  lago  Hiauricocha ,  situado  em 
10*  30'  lat%  merid.,  ¿o  districto  de  Huanaco ,  cerca  de  30 
leg^HS  portuguesas  a  N.  N.  £•  de  Lima.  Qorre  N«  N.  S. 
por  espado  de  100  leguas  entre  as  duas  cordilheíras  dos 
Andes  até  á  cidade  de  Jaén  de  Bracamoros ,  onde  come^ 
a  ser  nayegavel.  Recebe  alli  o  ChiQcipé  que  yem  do  N.-O. 
e  o  Chachapoias  do  S.  E. ;  hum  e  outro  nayegayeis.  A 
40  legoas  mais  abaixo  recebe  támbem  o  Santiago ,  que 
desee  dos  montanhas  de  Loxa.  No  lug^r  d'esta  junc^ao 
o  Tanguragua.  tem  1500  pés  ingleses  dt  largo,  e  meia 
legpa  nóab  abaixo  correndo  a  leste  a  trayés  da  cprdi- 
Iheiía  interior  dos  Andes ,  o  seu  leitó  nSo  tem  mais  de  3& 
toeül  ¿9  largo,  no  lugar  o  máis. estreUo*  Por  estecin»! 
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chamado  Pon^Of  de  duas  legoas  de  loDjgo,  a  corrente  desee 
ein  huma  hora.  Na  sua  extremidade  está  situada  a  cidade 
de  Borja.  Perto  de  20  legoas  mais  abaixo ,  o  Tangura- 
gua  recebe,  da  banda  esquerdn,  o  Río  Marona  que 
Tem  do  Tolcao  de  Sangay ;  e  12  legoas  mais  abaixo  ,  da 
mesma  banda ,  o  Pastaba ,  que  nasce  da  mesmá  serranía. 
0e2le|;oas  mais  abaixo,  desagua  nelle  o  Guallaga,  que 
nasce  em  10^  de  latitode  ao  norte  do  lago  Ghiquiacoba, 
no  distrícto  de  H|puiaco ;  depois  o  (ühambira  é  o  Tigre. 
Estes  dois  nos  correm  do  noroeste ,  o  segundo  tem  100 
legoas  de  curso. 

Em  distancia  de  20  legoas  abaixo  da  foz  do  Tigre ,  se 
^^  ^Hu^P^ni  a  magnifica  junc^ao  do  Tanguragua  com  o  Ucayale. 

^    «^IfeSste  nasce  na  latitudip  de  18*"  ao  sudeste  do  grande  lago 
Chucuitó  ou  Titicaca;  e  a  36  leguas  E.  N.-E.  da  cidadft^ 
de  Arica.  Corre  ao  norte  e  nordeste  com  o  nome  de  Benni 
até  á  sua  junc^ao  com  o  Apurimaco  na lat.  \\^  onde  toma 
o  nóme  de  Ucayalé. 

O  Aparimaco  nasce  algumas  legoas  ao  norte  da  cidade 
de  Arequipa,  entre  o  lago  Chucuito  e  o  oceanaPadfíco,  de 
que  dista  ap  15  legoas.  No  seu  curso  tortuoso  para  o  norte 
recebe  da  banda  esquerda  os  Pampas  em  lat.  13*  lO',  e  da 
banda  direita,  o  Urubamba,  em  lat.  12®  15%  e  o  Mon- 
^  taro ,  em  lat.  12*  6^  Dirigindo-se  entao  ao  nordeste , 
recebe  o  Perene  da  esquerda ,  e  o  Paucartamba ,  da  di- 
reita ,  a  3  legoas  da  sua  junc^ao  com  o  Benni ,  em  de  11* 
de  latitude  meridional. 

O  Montaro  nasce  do  lago  Chinchaiocha  em  11*  lat. 
merid.  no  districto  de  HuaiiacO|  e  corre  ao  longo  de  cor- 
dilfaeira  para  o  sudeste  em  distancia  consideravel. 

O  maior  afluente  do  Ucayalé,  depois  que  toma  este 
nome,  he  o  Pachitea,  que  faz  a  sua  jnncqSo  da  banda 
•esquerda  em  kt.  8*  SO^.  O  seu  curso  he  de  60  legoas. 
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O  Maranbao,  no  confluente  em  que  toma  este  nome, 
corre  a  nordeste  em  distancia  de  30  legoas ,  e  recebe  da 
banda  esquerda  o  Nape ,  que  nasce  dos  Andes  na  tíxí- 
nban^a  de  Quito  y  corre  ao  sudeste,  e  depois  de  hum  curso 
de  IQO  legoas,  desembocca  por  varios  canaes  formados 
por  ilbas  ácima  das  quaes  teiu  600  bra^  de  largura.  De- 
pois da  junc^ao  do  Ñapo ,  o  Maranhío  tem  900  brabas  de 
largo.  A  sua  distancia  .até  ao  Océano ,  em  linha  recta ,  he 
de  400  legoas.  D'este  ponto  se  dirige  a  leste,  e  depob 
de  hom  curso  de  13  legoas,  recebe  da  banda  direita  o 
Gaasiquim ,  que  vem  do  sul  e  tem  100  legoas  de  curso. 
Yknte  e  quatro  legc-^s  mais  abaixo  o  Maranhio  recebe  o 
Hiabary  ou  JaTary^'que  nasce  no  territorio  dos  Toromo- 
nas,  em  lat.  11*  30'.  Mais  adiante,  cousa  de  34  legoas 
está  a  foz  do  grande  I^ ,  o  qual  oom  o  nome  de  Pu- 
fumayo ,  nasce  perto  da  dita  serrania ,  ao  nordeste  de 
Ñapo ,  e  na  vizinhan^a  de  S.  Joao  de  Pasto.. 

Depois  se  Ihe  junta  o  Hiutahy  9  o  Hiuruha,  menor  que 
o)precedente;  e  o  Teffe,  o  Cuary ,  e  a  Purús  que  desa- 
gnio  por  diversas  boceas. 

O  Tefle  cujas  aguas  si^o  claras  e  c6r  de  ámbar ,  he  na- 
vegavel  por  navios  de  grande  porte ,  a  huma  distancia 
conslderavel  do  Maranhao.  As  barcas  gastío  dois  mezes 
a  remontá-ló.  A  sua  origem ,  e  os  seus  afluentes  sao  des- 
conheddos.  O  territorio  que  elle  banha  he  occupado  pe- 
loa  Muras,  que  tem  expulsado  todas  as  outras  tribus. 

O  río  das  Trombetas ,  chamado  tambem  Orizimana , 
he  hum  dos  maiores  afluentes  do  MaranhSo  ácima  do 
rio  Negro ;  tem  na  sua  juncqao  869  brabas  de  largo ,  e 
ainda  se  Ihe  n2p  achou  fundo.  As  margena  d*este  río,  se* 
gundo  Orellana,  erao  a  residencia  das  suppostas  Amazonas. 

O  rio  Hiapurá,  chamado  Caquetá  perto  da  sua  uaacente, 
e  Japará  pu  lapiiré;  pela  maior  parte  dos  escríptores, 
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naace  lU  prorincia  de  Popayan  ,  ao  norte  do  Patamayo , 
c  wm  parallelo  ao  Maran^i^o  em  grande  distancia. 
No  sea  curso  a  sudeste,  este  río  rega  hum  terreno  de 
330  legoas  da  provincia  de  Guyana,  e  desembócca  no 
Amaionas  por  9  canaes ,  dos  quaes  o  primeiro  dista  100 
legoas  do  ultimo.  Os  seus  nomes  slo  :  Anatiparaná; 
Cuiraúba;  Manhaná;  Uaranapú;  Hiapurá;  Unaná;  G<h 
peia-Hiacará ;  e  iCadayá.  O  Hiapurá  communica  oom  o 
Rio-Negro  por  meio  de  lagos  é  de  correntes.  O  sea  curso 
he  tto  rápido,  que  nio  seria  navegavel,  a  nito  ser  obs- 
truido por  innumeravós  iUias  de  diversas  grandezas ,  for- 
madas pelas  sinuosidades  do  seu  leito.  Depois  do  Rio-Ne- 
gro o  Hiapurá  he  o  maior  affluente  do  Maranhlo. 
i  ^  Segundo  La  Gondamine ,  o  Maranhao  tem  de  1000  a 

1200  braman  de  largura ,  8  legoa^  abaixo  do  Punís,  e  teip 
mais  de  103  bra^  de  fundo. 

O  Rio-Negro,  cujo  borne  entre  os  indígenas,'  he 
Gayan,  he  quasi  igual  em  volume  de  agua  e  em  lai^gura 
ao  rio  em  que  desembócca.  Nasce  na  provinda  de  Fo- 
payan ,  ao  nordeste  do  Hiapurá  cuja  direc^ao  he  parallela 
em  igual  distancia.  A  12  legoas  da  sua  entrada^  divide- 
se  em  dois  canaes ,  dos  quaes  o  mais  septentrional ,  em 
distancia  de  lOmilhas  do  Maranhlo ,  tém,  segundo M.  de 
la  Gondamine,  1728  pés  de  largura.  Na  sua  junc^ito  com 
este  río  tem  cerca  de  huma  milha  de  largo ,  mas  mais 
ácima  tem  4  a  O  legoas.  Encerra  muitas  ilhas.  As  suas 
aguas ,  que  parecem  negras  como  tinta ,  sSo  todavía  pu- 
ras e  saudaveis.  As  suas  margens  nSo  slo  infectadas  de 
insectos,  nem  doentias,  como  as  ,do  Maranhaor.  He  por 
laso  que  os  barqneiros  incUgenas  fazem  exdam&^Oes  de 
alegría  quando  entri^o  neste/io.  Entre  o  forte  S.  Jos¿  e 
Lamalpnga,  em  distancia  de  112  legoas,  o  Rio;-Negro 
recebe  muitos  anuentes  que  commv&Iclío  por  canaes  nar 
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luimes;  6  na  esta^ao  das  chuyas ,  por  pantanaes.  35  le- 
goas  ácima  de  Lamalonga  a  nayega^ao  do  Rio-Negro  he 
ohtmüda  por  rochedos ,  e  mai^  ácima ,  por  outros  obstar- 
calos.  A  jiíhccao  d'este  río  com  o  Maranhao  he  em  3®  9^ 
de  laütiide  meríd.  Para  yerificar  a  commuhica^io  entre 
o  Orinoco  e  o  Rio-Negro  M.  de  Humbóldt  entrou  (em 
1300)  neste  segundo  rio,  pelo  Apure,  e  depob  de  huma 
ardua  nayega^ío  attingio  o  forte  de  S.  Garlos ,  limite  dos 
dominios  portugueses ,  e  yoltou  á  Guyana  pelo  Cassi- 
quiary ,  grande  a£Q.uentedo  Orinoco,  e  cuja  mitrada  está 
ttn  lat.  3*  30^. 

A  yinte  legoas  abaixo  do  Rio -Negro,  se  encontra  o 
Madeíra  ou  Caiary  que  se  lan^a  no  MaranhSo  em  laídtude 
de  3*  20^.  Deo-se-lhe  o  primeiro  nome  em  razio  dos 
grossos  troncos  d'anrores  que  leya  na  sua  corrente.  Foi 
descoberto  emi725  pelo  sargento-mór  Femando  de  Mello 
Pálheta.  Em  174i  foi  remontado  até  ás  yizinhan^as  de 
Santa  Cruz  de  la  Serra ,  cidade  do  Alto  Perú  (hoje  Roli- 
yiá)  situada  em  I?*"  Y  latitude  meridional.  Toma  o 
nome  de  Madeira  no  con^uente  do  Guaporé  com  o  Ma- 
moré  em  latitude  iO°  22^.  Qoarenta  legoas  abaixo  d'esta 
ponta  na  latitude  de  13%  o  Aladeira  communica  com  o 
Benni  pelo  rio  Exalta^So,  que  sahe  do  lago  Rogagualo  ^ 
d'onde  outre  rio  de  pequeña  eztensao  corre  para  se  ajun- 
tar  ao  Mamoré.  Defronte  do  ángulo  da  junc^ao  dos  dois 
rios,  ^tá  huma  ilha  formada  por  hum  rochedo  que  os 
domina  ambos.'  D'esta  ponta  até  á  foz  do  Madeira  con« 
tib-se  260^  legoas.  No  decurso  das  prímeiras  60  ha  12 
grandes  cachoeiras  que  obstruem  a  nayega^Io.  O  Salto  do 
Theotonio  he  a  primeira  em  latitude  de  8*  48^  Huma 
canoa  gasta  tres  mezes  a  nayegar  desde  esta  cachoeira  até 
i  de  Guajirumirim  do  Guaporé.  Desde  á  cataracu  do 
Tlieotonio  até  ao  Máñoihío,  o  Madeira  encerra  mais  de^ 
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30  ilhas,  de  huma  a  tres  legoas  de  extensao.  A  de  Minas 
situada  a  17  legoas  abaixo  do  Rio-Marmellos,  tem  10 
milhas  de  longo  e  3  de  largo.  EsUío  todas  cobertas  de  ar- 
voredo.  • 

O  Maranhao  engrossado  pelas  ^guas  do  Rio^Negro  e 
do  Madeira,  tem  de  ordinairo  huma  legoa  de  largo,  e 
o  dobro,  nos  sitios  onde  ha  duas  ilhas  parallelas. 

A  60  legoas  em  linha  recta ,  e  90,  segiiindo  a  corrente 
do  -rió ,  abaixo  do  Madeira ,  se  encontra  a  foz  do  grande 
rio  Tapajoz ,  e  60  legoas  mais  a  leste ,  o  rio  Xingu ,  o 
qual  na  proximidade  do  seu  nascente  se  denomina  Arinos , 
nome  de  huma  na9ao  boje  extincta.  Nasce  perto  das  orí- 
gens  do  Paraguay  y  ajunta-seao  Juruenna,  para  foimar  o 
Tapajoz  ou  Tapajó.  O  Juruecna  nasce  enilatitude  14'' 42', 
e  tem  hum  curso  de  120  legoas  :  os  seus  aíRuentes 
estabelecem  comrounica^Oes  facéis  com  o  Guapore. 
M.  Ma we  observa ,  que  a  communica9ao  entre  á  cidade  do 
Para  e  as  minas  de  Mato-Grosso  e  de  Guiaba  por  estes 
rios,  he  200  legoas  mais  curjta  que  pelo  Madeira  e  Gua- 
pore. 

* 

O  Arinos  foi  descoberto  em  1746  pelo  capitao  Joao  de 
Sousa  de  Aievedo.  Em  i  805  foi  explorado  por  Joao  Y ia- 
ges,  e  em  1812 ,  por  Antonio  Thomé  de  Fran9a. 

Ñas  planicies  arenosas  de  Paryds  se  encontra  o  Tapajó , 
que  nasce  na  capitania  de  Mato-Grosso,  corre  para  o 
norte  entre  o  Madeira  e  o  Xingu  em  distancia  de  300  le- 
goas ,  e  se  lan9a  no  MaranbSío  em  latitude  2*"  24',  e  Ion- 
gitude  de  Greenwich  55*",  a  118  legoas  da  cidade  do  Para 
em  linha  recta,  e  162  pela  mais  curta  navegaban? 

O  Xingu  ou  Zingu ,  chamado  Paranaiba  pelo  Padre 

Acuña ,  ^  Aoripana  ,  pelo  padre  Fritz ,  rega  o  districto  de 

Tapajonia»  na  provincia  do  Para.  Os  seus  nasoentes,  as- 

^m  como  os  do  Tapajó ,  estito  nodiUricto  de  Guiaba^  mas 
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linda  nao  sao  bem  conhecidos.  Cada  hum  d'estes  rios 
tem  pelo  menos ,  230  legoas  de  corrente.  Gastito-se  8  dias 
¡m  navegar  até  as  primeiras  cachoeiras,  e  remonta-se  eiu 
lois  mezes. 

O  Mai*anhao  depois  de  ter  recebido  as  ajguas  do  Xingu 
lírige-se  a  nordeste  por  espado  de  40  legoas  j  e  augmenta 
le  largura  approximando-se  do  equador.  Emfim  deseni- 
!x>cca  no  Océano  por  bu^ia  foz  de  7  a  8  legoas  de  extensau. 
Uguns  escríptores  dao  ao  MaranLao  80  legoas  de  emboc- 
adura ;  mas  segundo  os  melliores  mappas»  tem  50  legoas 
lesde  a  ponta  de  Tigioca  até  Macapá ,  e  nesta  distancia  se 

icba  a  ilha  de  Marajó. 

■  •    * 

Tinte  e  quatro  legoas  abaixo  da  entrada  do  Xingu 
¡xiste  hum  canal  chamado  Tagipurú  que  se  extende  ao 
iudéste  e  a  leste  cujas  aguas  se  lan9ao  no  Rio  Tocantins. 
Etn  muitos  lugares  a  canal  he  estreito ;  mas  na  proxinii- 
lade  do  rio  Annápa  tem -4  legoas  de  largo,  com  muitas 
Ihas. 

O  Tocantins  nasce  no  centro  do  provincia  de  Goyaz.,  di- 
ige-se  ao  nordeste  y  e  a|^gmentando  em  largura ,  se  lan^a 
10  Océano  por  huma  emboccadura  igual  á  do  Maranbao. 
Sm  distancia  de  40  legoas  da  foz  tem  10  milhas  de  largo , 
:  a  26  legoas  mais  arriba  a  navega^ao  he  fácil.  A  raaré 
as-se  sentir  até  Arroios,  onde  se  registrlo  as  canoas  e 
Murcos.  Numerosas  ilhas  retardáo  a  corrente  e  servem  de 
brigo  nos  temporaes.  As  embarca96es  que  partem  do  Ma- 
mjpk  para  remontar  o 'Maranbao,  passao  pelo  Tocantins, 
ifim  de  evitar  as  rápidas  correntes  e  as  enchenteaextraor- 
linarias  d'este  río  chamadas  Pororocas. 

» 

Em  1798' a  corte  de  Lifboa  mandón  fazer  huma  explo- 
agio  do  Tocantins.  Elias  Ferreira  de  Barros  habitante  de 
?astos-Bons  fez  partir  em  huma  barca  Manoel  Alves 
jrande,  o  qual  depobde  dia  e  meio  de  navega^ao  entrou 
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neste  canal  e  foi  ter  ao  Para ,  d'onde  abrió  hum  coni- 
merejo  com  o  alto  Maranháo. 

.  A  maré  faz-se  sentir  no  MaranhSo  afé  á  ddade  de  Obi- 
dos,  a  mais  de  150  legoas  ácima  de  Macapá  seguindo  o 
airso  do  rio.  Desde  Borja  onde  acaba  o  as  cachoeiras,  tem 
as  margens  planas  e  cobertas  de  arvoredo.  A  corren'te  he 
sempre  rápida  no  tempo  das  cheias,  e  muitas  ilhas  se 
formao  ou  se  unem ,  e  outras  desapparecem. 

O  Rio  da  Prata  ou  Paraguay  nasce  na  planicie  da  Serra 
de  Pari  ou  Lage ,  que  faz  parte  da  de  Parycis,  nía  provin- 
cia de  Mato-Grosso,  e  ñas  Sete  Lagóas  que  communicao 
entre  si.  Hum  pouco  abaixo  do  idtimo  d'estes  lagos  o 
rio  corre  ao  norte  atravessando  hum  terreno  pantanoso ; 
depois ,  a  pequeña  distancia  a  oeste ,  dirige-se  ao  sul.  O 
primeiro  affluente  he  o  Rio-Diamantino ,  que  recebe  as 
aguas  do  Corrego-Rico  ou  Rio-do-Oiro.  O  Río-Noto 
desooberto  em  1786,  affluente  oriental  do  Paraguay,  he 
formado  das  ribeiras  Santa  Anna,  Gomes  e  outras,  a  tra- 
vés das  quaes  passa  a  estrada  de  Guiaba. 

O  Jaúm  he  o  primeiro  grande  sánente  do  Paraguay ; 
nasce  ñas  planicies  já  mencionadas  em  latitnde  i4°  tíf , 
e  longitude  de  Gr^nwich  58*"  38'.  Corre  ao  sudeste  por 
espago  de  34  legoas ,  e  depois  de  hum  curso  de  60  legoas 
desagua  no  Paraguay  em  latitude  16"*  24%  a  7  leguas  .ao 
sul  de  Villa-Maria.  • 

A  borda  oriental  do  Paraguay  he  muitó  elevada*  em 
toda  a  sua  extensao ,  e  tem  7  legoas  portuguesas  alem  do 
Jaüru  kté  á  ponta*  Escalvada ,  onde  as  duas  bordas  se 
abaixao  e  sao  cortadaid  pelos  lagos  Oberaba ,  Gahiba  e 
Mandiore :  o  primeiro  tem  tred  legoas  de  diámetro ,  c  o 
ultimo  cinco.  A  20  legoas  abaixo  da  ponta  Escalvada  a 
margem  occidental  he  ladeada  porluma  serra  estreita  e 
cujas  quebradas  d»o  passagem  á  agua  dos  ditos  lagos. 


O  S.  Iipiiren^o  ou  PorrádM  nagce  no  i  5*  de  latítude 
meridional.  O  (kdabá,  grande  afluente  do  S.  liourengo, 
nasce  na  mesma  latitude  que  o  Paraguay,  •  be  formado 
por  doU  afluentes ,  o  Cuiabá-Mirim  e  o  Caica.  JDepois  de 
cngronaJo  por  muitos  oUtros ,  Joma-se  nayegaTel  a  maii 
d^  30  legoas  adma  da  capital ,  mas  corve  com  difficuldade, 
em  razíb  das  tnuitas  catadupas.  Abaixo  de  YiUa-rReal 
augmenta  em  largura ,  e  corre  rápido  airavessando  kum 
trueno  |dano ,  4ue  he  submergido  na«  dieias  períodicaf. 
Desagua  no  S.  Lourenfo  em  latitude  de  17**  S0^.  Qoanda 
atrayessa  o  caminho  de  Goyaz,.o  S.  Lourenfo  he  já  hum 
rio  caudaloso;  depois  recebe. as  aguas  do  Paranalba, 
qae  tamhem  recebe  as  do  Sucuri.  Hum  pouco  abaixo  do 
Paranatba  está  a  ultima  cachoeira,  d'onde  corre  para  o 
ludeástp  atrcYessando'  hum  paiz  chato »  e  desembocca 
por  dois  canees  no  Paraguay,  em  latitude  18**  45^  O  ca- 
nal dolaste  be  cOnhecído  debaixo'^do  nome  de  Rio-Cbay- 
nea.  Na  sna  juncoso  o  S.  Louren90  iguala  em  gra»desa  o 
Paraguay. 

O  Tpcoary  tem  o  seu  principal  desaguadoavo  mi  latí- 
tmia  de  19*  16'  défironte  da  serra  do  Chayneap  Este 
rio  nasoe  na  provincia  de  Mato-Grosso  perto  dos  Vatá^ 
Iss  de  Cayaponia  ao  norte  de  Gamapna.  Na  siia  jwc- 
^  com  o  Gocbim,,o  Tocoary  be  já  mui  caudaloso.  Tem 
113  catadupasT  desde  o  porto  de  S.  Félix  Alé  Coiab^;  a 
ukiraa  d'ellas  be  chamada  Belliago*  Á  20  legoae  piáis  ao 
sol  eetio  as  boceas  do  rio  Mondego,  chamado  pelos  in- 
£gei^  Aranhahi  ou  Embotateu.  He  navegatel  quasi 
desde  a  sua  origem ,  que  be  porto  da'  do  Anhapdnbi- 
GmMi^  Nesl0.affluente  o  Paraguay  corte  em  d^  canaen 
de  iO  legoas^de  longo.  O  mais  oriental  se  chama  P%ra^ ' 
gvay^Bfirím.  Em  distancia  de  onse  leguas  ha  dois  mon» 
tes  maito  allos  e  defronte  hum  <do  ouUo.  No  declive  do 
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mais  occidental ,  está  situado  o  forte  de  NoVa-Goimbra. 
Na  mesnia  distancia  d'eaite  forte  se  encontra  a  bocea  da 
Babia-Negrá ;  17  legoas  mais  abaixo  o  Paraguay  recebe  da 
banda  de  leste  6  rio  Quapa.  A  8  milhas  abaixo  d*este  rio 
tn  lat.  de  iV^  da  banda  do  oeste,  se  acha  o  morro  sobre 
o  qual  está  o  forte  Borbon ;  a  que  os  Paulistas  chamao 
Monte  de  Miguel  José. 

Descendo  máis  8  legoas  ao  su  I  d'este  morro ,  na  lati- 
tude  de  21"*  20',  huma  pequeña  serra  ladea  o  Paraguay , 
qilp  corre  rápido  em  dois  canaes  estreitos^  separados  por 
huma  ilha  de  i*ocbas.  E^te  lugar  chamado  Pecho  dos 
Morros  separa  o  alto  do  baixo  Paraguay.  Alli  terminao 
as  margens  pantanosas  d'este  majestoso  rio ,  que  tem  100 
legoas  de  longo  desde  a  ponta  Etcalvada.  No  tempo  das 
cheias ,  que  come9ao  em  Abril  e  continuío  até  Septaop- 
bró  I  tem  de  20  a  40  legoas  de  largo.  As  suas  aguas  formao 
hom  immenso  lago,  chamado  Xarais,  do  nome  de  huma 
na^ao  boje  extincta.  Durante  as  cheias,  as  térras  altas  tem 
a  apparencia  de  ilhas.  Oleito  dos  riosS.  Louren^o,  do 
Tocoary ,  do  Mondego  e  outros  da  banda  de  leste,  astim 
como  os  lagos  e  os  bosques  da  outra  banda  formao  paite 
d'este  mar  Caspio  periódico. 

Partindo  do  Fecho  dos  Morros,  as  duas  margens  do 
Paraguay  come9ao  a  offerecer  terreno  firme,  particular^- 
mente  da  banda  de  leste.  D'este  lado  se  (noontra  o  pe- 
queño Tipoty,  o  rio  Correntes,  o  rio  Branco,  quie  parece 
ser  o  mesmo  que  o  Correntes ,  o  Appa ,  que  se  julga  ser 
o  Paraby  dos  antigos  Paulistas ,  o  Guidava ,  o  Ippanés- 
Goa^ú,  o  Ippanés-Mirim ,  e  o  Chichuby.  O  Bio-Branco 
he  consideraTel;  lan^-se  no  Paraguay  14  legoas  abaixo 
do  Fecho  dos  Morros.  O  lppanés-Gua9Ú  lan^a-«e  no  Pa- 
taguay  90.  legoas  abaixo  de  Correntes.  O  Chithuhy  ou 
Jejuhy ,  formado  dos  dois  pequeños  ríos,  o  lguary-A9Ú 
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e  Igttary-Mirím ,  desagua  no  Pairaguay,  na  latitude  de 
24»  12'. 

A  borda  aqpera  do  Hugurnguita  cometa  no  Chichuhy 
e  se  extendepor  dez  legoas  até  ao  Suobogo »  onde  co- 
ifte^a  a  costa  de  Pataque  que  termina  no  Tabixu.  Estes 
dois  ribs  desemboceao  no  Paraguay  da  banda  esquerda. 

A- 18  milhas  sul  da  cidade  da  AssiunpfSo  situada  em 
lat.  25*  22',  de8Cobre*sc  o  primeiro  bra90  do  grande 
Pttcpmayo ,  que  desee  da  cordilheira  dos  Andes  no  di»- 
tricto  de  Polosi.  Doze  legoas  mais  abaixo  está  a  entrada  do 
segundo  bra^Oy  e  quatro  máis  longe,  se'encontra  o  terceiro 
brafOi  que  be  o  mais  meridional.  Este  rio  tem  hum  curáo  de 
perto  de  200  legoas ,  e  he  navegayel  perto  da  sua  orígem. 

Da  banda  de  leste  o  Paraguay  recebe  as  aguas  do  Pi- 
Mfaf  do  Gannabé  e  do  Tibiqnary.  O  Cannabé,  que  nasce 
na  provincia  de  Paraná,  tem  hum  curso  de  30  legoas  : 
desagua  no  Paraguay  15  legoas  ao  norteño  Tibiquary  ou 
Tibicoary.  Este  rio  be  considerayel ,  e  lan(a-ie  no  Para- 
guay 25  legoas  ácima  do  confluente  do  Paraná. 

Na  latitude  de  26''  SO'  o  Rio-Verde,  Paisa ,  ou  Go-* 
locado ,  lan^aas  suas  aguas  no  Paraguay ,  depois  de  hum 
curso  de  mais  de  200  legoas.  Doze  legoas  mais  ao  8É| , 
Te-«e  a  uniao  majestosa  d'este  rio  com  o  Paraná ,  que  Ui€ 
he  qtfasÍ4gual  em  grandeza. 

O  Bio  Paraná  he  formado  de  dois  grandes  affluentes, 
o  Paranaiba  que  vem  do  centro  áaQfijdo, ,  e  •Eíd^Grande 
que  nasce  no  interior  de  MinasF^Geraes.  Os  outroaprinci- 
jtees  affluentes  sao  :  1*  o  río  Gurúhury ,  ^ue  Tem.  do  inte- 
rior de  Goyaz,  atravéssa  o  territorio  de  Gayapós ,  e  desagua 
lio  Paraná  abaixo  da  grande  catatacta  de  UruburPungá 
que  intercepta  a  passageo^  dos  peixes.  2*  O  Rio  Tielé ,  OH 
Anheuiby  que  entra  pela  banda  oriental  treS  legoas  iiií^|i 
líxo.  Tem  hum  curso  de  7  a  800  milhas;  mas  a  siia'nave- 
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gi^ao  be  obstruida  por  cincoenta  cacboeiraa  rápidas.  3*0 
río  Sucorihu,  que  faz  a  sua  junc^ao  mais  abaixo  da  bvida 
occidental.  A  legoa  e  meia  está  a  Qba  Comprida ,  que  tem 
seis  legoas  de  lougo.  4«  A  duas  legoas  e  meia  abaixo  da 
sua  extremidade  meridional  o  Rio  Aguapehy  se  une  ad 
Paraná  do  lado  esquerdo  por  huma  emboccadura  dfe  qua- 
tro  brabas  de  largo.  5*  Quatro  legoas  mais  abaixo  se  en- 
contra  o  Rio-Verde ,  que  vem  do  oeste.  Deíronte  da  sua 
{o%  ha  duas  ilhas  paraljelas  huma  á  outra ,  que  tem  menos 
de  huma  legoa  de  largo ;  6®  dez  legoas  mais  adianto  está 
a  entrada  do  rio  On^  do  mesmo  lado ,  e  15  legoas  mais 
abaixo  o  río  Pardo  que  yem  de  norte  e  communica 
GQm  o  Camapuan.  Este  rio  tem  muitas  cátadupas  e  sio 
precisos  dois  mezes  para  ó  remontar  até  á  sua  orígem. 
7^Legoá  e.  meia  mais  abaixo  está  o  Rio  de  S.  AnasMuño 
que  corre  de  Usté.  8^  Yinte  legoas  alem  se  encontra  o  Pa- 
laná-^anema ,  ém  frente  de  cuja  iunG92ó  está  huma  ilha 
de  quasi  duas  legoas  de  extensio.  d^Pertodelegóáemeia 
abaixo  da  extremidade  meridional  d'esta  ilha  está  a 
eaiboccadura  central  do  Rio  Ivinheyma  que  vem  do  o¿rte. 
Neste  lugar  o  Paraná  tem  quasi  duas  legoas  de  largóle 
^noerra  muitas  ilhas  extensas.  10"  Oito  legoas  mais 
abaixo  o  Ivahy  taz  a  sua  junc^io  yindo  de  leste.  11^  Seis 
milhas  alem  está  huma  ilha  de  4  legoas  de  extenslo  do- 
üronte  da  qual  se  vé  a  entrada  do  Rio-Amambahy ,  que 
yitm  do  o¿it«.  Perto  d!aste  afluente»  está  a  Ilha-Grande, 
qaB  tem  quasi  Tinte  legoas  de  <xtens2o ,  e  huma  largiura 
ooBsideraTel.  A  sua  extremidade  está  huma  legoa  ácima 
das  Sete  Quedas,  li'  Pouco  mais  de  duas  legoas  ácima  da 
ponta  meridional  d'esta^  ilha,  se  ye  o  Rio  Iguatimy  do 
Ifedo  oocideiiialy  na  latitude  de  24*  40^.  Abaixo  da  gtande 
ilha  y  a  corréate  do  Paraná  he  forte »  e  se  toma  ainda 
mab  rápida  atrayessando  a  serra  de  Maracaju  ,  onde  este 
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mmotto  Tolomedeaguasrqpresadoemluiiiiaipa^cIdSO 
wéfBMf  se]iMcipita,  com  estrondoso  mido,  por  7  caaacs 
ormadoi  por  6  ilbaa  de  rochii ;  i3*  doce  legoai  abaiio  das 
late  QúédaB  €tt¿  a'emboccadara  do  Jkguáré ,  na  maigem 
aqneidá ;  e  18  legoas  maia  ábaixo,  o  Igna^ii.  Maia  loiige 
í  Paraná  se  dirige  a  oeste,  e  lan^a-ae  no  Paraguay^  nalai. 
te  97'  20^.  O  Paraná  abunda  em  peixe.  Admn  da  missao 
le  Corpna  as  margens  d'este  río,  e  aa  doto  seos  afflnentat 
do  habitadas  por  na^óes  indigenas. 
'  Trínta legoas  aldn d^jonc^io  doParaná txnn'o  Para- 
juay  ,  se  encontra  o  aiHuente  septentiionál  do  rio  Salado , 
s  60  legoas  mais  ao  sol,  o  affluente  meridional  denomi- 
lado  Xalapoy.  No  ángulo  meridional  d'esta  jttnc9i:o  está 
I  cídade  de  Santa-F¿  em  lat*  31''  35.  Hum  pouco  alem  o 
Plaraguay  recebe  do  lado  direilo  oTerceiro  oa  Garcapal , 
üqo  curso  tem  perto  de  cem  leguas. 

O  Paraguay ,  que  desde  o  peráltelo  de  iO^^  se  indina 
liun  pouco  ao  S.  S.  Q.,  muda  de  direc(Ío  ueste uhínio  río 
para  E.  S.  E. ,  em  distancia  de  40  legoas ,  e  leeabis  aa 
ignaa  de  Taríof  ríos  pouco  caudalosos  atéá  latitnde  de84% 
Mide  recebe  o  Uruguay ,  que  he  o  seu  látimó  afflnenle« 

O  Uruguay,  que  osHespanhoesdenominaoRiodaPrata, 
be  formado  de  Taríos  anuentes  que  leegfo  a  prorinda  do 
ftk>  Grande  do  SuL  Depois  de  ^grossado  co^i  as  aguas  do 
Klcomayo  tem  algumas. legoas  de  largó ,  e  encerrá  raúitas 
ittiaa  baixas  chamadas  Páranás.  O  ihicuy  qseune  as  som 
igaar  ás  do  Uruguay  na  lat.  de  M»  30^,  tem  400 bra^ 
le  burgo  a  alguma  distancia  da  suajunc(Ío.  Outro  «flUieiw 
la,  o  N^gro;  raga  hum  pais  de 30 legoas doextensto.  Ou- 
Iro  afinante,  o  Goalegoay ,*  tem  hum  curso  de  mais  de 
lo  legoas.  Ikade  o  Piloomayo,  a  margem  esquerda-do 
Paraguayse  éxtetide  para  Usté  mié  ao  cabo  Sanu  María, 
B  a  direita  a  S.  E.  »partir  do  mesmo  río  alé  a  mau  de  30 
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ligoas  da  ponta  das  Carretas ,  onde  a  sua  fos  tem  mais  de 
15  legoas  de  largo.  O  Uruguay  he  navegavel  por  grandes 
barcas  até  á  primeira  catadupa  dez  legoas  abaixo  do  con- 
fluente do  Ibicuy.  As  canoas  remontao  até  aos  Campos  da 
Yaccaria ,  mas  com  dijficuldade ,  em  razao  das  muitas  ca- 
ladupas  |  e  rapidez  das  correntes. 

O  Sipotuba )  cajo  corso  he  de  60  legoas  se  une  ao  Pa- 
raguay em  lat.  15**  50^.  Depois  de  receber  este  afluente  o 
Paraguay  nao  offerece  maiácatadupas,  e  tem  grande  fundd. 

O  Paraguay  corre  desde  IS""  ^  la£  até  24''.  Depois  de 
ham  curso  de  600  legoas,  desagua  no  Océano ,  com  o  nome 
de  Rio  Paraná.  Nu  sua  emhoccadura  as  aguas  se  lan9ao 
com  tal  impeto  ,  que  se  conscrvao  doces  em  distancia 
de  muitas  legoas  ao  mar.  He  navegavel  desde  o  Jaúru 
quasi  na  sua  orígem ,  em  distancia  de  70  legoas ,  á  exceji- 
9¿o  de  huma  catadupa. 

O  rio  S.  Francisco ,  o  maior  de  todos  os  que  se  lan^ao 
no  mar  entre  o  Maranhao-  e  o  Paraguay  ,  nasce  na  serra 
da  Canastra,  na  provincia  de  Minas -Geraes,  en  20**  40^ 
lat.  onde  forma  huma  magnifica  cascata.  Dfpois  de  correr 
longo  e8pa96  aovN..  £.  recebe,  da  banda  esquerra,  o 
rio  Bambuhy ,  e  8  legbas^  mais  abaixo,  o  rio  Loimbary , 
o  qual  vindo  da  banda  opposta  rega  o  grande  distiúeto  de 
Tamanduá.  ^ igual  distancia  ao  norte,  se  encontra  o  rio 
Blailnelada  que  vem  da  serra*  dos  Quatys.  Cinco  legoas 
mais  abaixo  o  S.  Franciico  se  engrossa  com  as  aguas  do 
Para ,  que  tem  40  legoas  de  curso.  Segue-se  o  Paraupeba, 
qué  nasoe  pertp  da  ddade  de  Queluz ,  e  cujo  curso  he  de 
60  legoas.  Setc  legoas  mais  abaixo  está  o  Andayá ,  que 
t^i  hum  curso  de  mais  de  30  legoas  ^  e  pouco  adiante  o 
Birrachuda,  quasi  tito-  consideravel  como  o  precedente. 
Ambos  correm  ao  longo  de  huma  serrania'e  desemboccao 
da  banda  esquerda.  Cinco  legoas  mais  abaixo  da  me»- 
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ma  banda  esiá  o  Abayté  formado  por  dois  aíHuentes  do 
meymo  norací  cujas  orígeosdistaomaisde  30  legoas  huma 
da  outra.  16  legoas  mais  adíante  vé-se  a  grande  cachoeira 
de  Plrapora ,  e  a  4  leguas  alem  está  o  Rio-das-Yelbas  ^ 
chamado  pelos  indígenas  Guaycuhy,  que  tem  amesmañg- 
iiifíca$2o.  Este  rio  nasce  na  vizinhan^  de  S.  Bartholomeo^ 
e  tem  hum  curso  tortuoso  de  60*  leguas.  Qum  ponco  abaixo 
o  S.  Francisco  recebe  da  banda  direita  o  Jequetahy  e  o 
Pacnhy  f  e  mais  abaixo ,  do  lado  opposto ,  o  grande  Para- 
catu ,  navegayel  até  perto  do  Gorrago-Rico.  Seis  legoas 
mab  ao  norte  o  S.  Francisco  recebe  o  Urucuya ,  grande  río 
naTegavel  que  nasce  perto  dos.  limites  de  Goyaz.  Dqpois 
encontrao-se  na  borda  occidental  os  affloentes  seguintes  :  o 
Acary,  o  Pardo ,  o  Pandeiro ,  o  Salgado ,  o  Pindahiba ,  o 
Itacaramby  e  o  Japoré.  O  Pandeiro  corre  por  hum  grande 
espado  atrayessapdo  magni6cos  bosques.  Algumas  legoas 
abaixo  do  Japoré,  o  grande  rio  Garinhenha  he  navegayel. 
Nasce  ñas  Chapadas  de  Santa  María  ,  perto  dos  limites 
de  Goyaz.  A  sua  corrente  he  rápida ,  e  ás  aguas,  claras. 

Desde  o  Garinhenha  at¿  á  emboccadura  do  S.  Francisco, 
existem  só  cinco  affluentes  considerareis ,  a  saber :  o  Rans, 
o  -Parimirím ,  o  Verde ,  da  banda  direita ;  o  Gorrentes 
30  legoas  abaixo  do  primeiro,  e  40  Inais  abaixo,  o 
Rio-Grande ,.  na  margem  esquerda.  O  Rans  nasce  nos 
montes  altos  da  provincia  da  Babia ,  e  desagua  no  S.  Fran* 
cisco ,  30  milhas  ácima  da  Gapella  do  Bom  Jesús  da  Lapa. 
O  Paramirím  nasce  do  Morro  das  Almas ,  na  provincia  da 
Bahia,  e  vai  juntar-4e  ao  S.  Francisco  30  milhas  abaixo 
doArraialdoBomJardim.  O  Verde  corre  ao  norte  atraves- 
sandohum  grande  espado  de  terreno  ,  e  vai  unií^se  aoS. 
Francisco  perto  da  passagem  queconduz  do  PiUo-Arcado. 
\.  O  Gorrentes  nasce  de  hum  lago  na  provincia  de  Per- 
namboeo ,  d'opde  corre  com  o  noipe  de  Rio*FormqeO| 
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lücebe  varios  affliientes »  edqpois  da  kum  curso  de  40  le^ 
goas  desagua  no  S«  FrancisGO  10  milhas  abaixo  da  (]a- 
]^(dla  do  Bom  Jesos  da  Lapa.  He  naTegavel  a  distancia 
CioiíderaTel  da  foi. 

O  Rio-Giaiide  náace  na  serra  de  Paranan ,  na  provincia 
di  Pemamboco.  Depois  de  hum  curso  consideravel  recebe 
at  agoar  do  Mosquito ;  5  leguas  abaixo  as  do  Perneas, 
e  12  mais  adiante  o  Ondas ;  4  alem,  o  Rio-Branco,  navega* 
vid  até  a  )unc$i:o  do  Riafrhto  e  o  Janeiro ,  chamada  Tres 
Barras.  Vinte  legoas  mais  adiante  junta-se-lhe  o  RioJhre^ 
t^t  que  be  o  seu  maior  afflnente.  O  Rio-Grande  lan^-se 
no  S«  Francisco  20  legoas  abaixo  do  Preto,  e  he  ñávegavd 
até  ao  Ondas.  Depob  desta  junc^i^o  o  S.  Francisco  se  dirige 
a  leste,  e  depois  a  E.  S.  E.  conservando  a  mesma  largura  até 
áaldeia  de  Vargem  Redonda.  Nestelngarocanalseeptreita, 
encorréate  se  toma  mais  rápida  até  á  pequeña  aldeia  de  Ga- 
nindé,  limite  da  navega92o  superior.  Neste  intervallo  de 
90  legoas ,  tem  muitas  catadupas ,  das  quaes  a  principal 
he  a  de  Paulo  Afibnso.  O  S.  Francisco  he  chelo  de  ilhas ; 
oontio-se  300  desde  esta  cataracta  até  á  emboccadura  no 
Océano ,  que  tem  duas  legoas  de  largura.  Este  rio  he  na- 
vegavel  até  40  legoas  do  mar.  No  lugar  em  que  tem 
huma  milha  de  largo  ,  as  suas  aguas  nSo  se  elevío  mais 
de  3  pés  ñas  forte»  ñlarés;  mas  ñas  dieias  oausadaff  pe)as 
diuyas,  sobem  a  20  pés ,  e  inundSo  os^  campos  a  huma 
legoa  de  distancia  no  10*  60' de  lat.  meridional.  O  S. 
Francisco  desembocca  por  dois  canaes  de  grandeía  desi- 
gual ;  o  do  norte  tem  meia  legoa  de  largura ,  mas  he 
poaco  fundo,  e  sé  admitte  sumacas.  M.  de  Saint-Hilaire 
db  que  o  S.  fVancisco  he  navegavel  desde  o  Rio  das  Ve- 
Ibás  até  á  Vargem  Redcmda,  em  huma  exténsío  de  3^ 
legoas,  a  saber  i  200  de  Salgado  ao  Joazeiro,  e  140  d^alli 
á  Yargem  Redotada>  onde  se  encontra  a  grande  catadupa 
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de  Paulo  Affonso  y  que  intercepta  a  navega^So  em  huma 
díiitanria  de  26  legoas.  D'este  ponto  até  i  emboccadura 
que  dista  37  legoaa  nSo ,  he  interronqyida  a  morega^^o. 

Segando  o  coronel  d'Eschwege  ,  a  profundidada  do 
S.  Franciflco  no  paaio  do  Pari,  perto  do  confluente  do 
Para{>eba  he  de  1777  pés; « d'alli  até  i  catadupa  de  Pi* 
tapora,  o  rio  baixa  94  pés,  €  aígumas  legoas  maia  adian* 
te  tem  só  1602  péi  ácima  do  nivel  do  tnar . 

MM.  Spix  e  Martius  dSo  a»  seguintefl  informa^des  ro» 
iMivamente  á  navega^^o  e  afluentes  do  Paraná. 

A  nayega^o  do  rio  Tietrf ,  afluente  do  Ptútñiá ,  he 
difficU  em  razio  das  sinuosidades ,  que  resultto  das 
moitas  cachoeirasj  cujos  neroeiros  densos  que  se  formlo 
depois  do  p6r  do  sol  tomao  aquelles  sitios  di>entios.  A  sua 
éufrada  dista  s6  4^^ legoas  de  Porto  Felii  em  Jinha  recta, 
mas  pelo  rio  a  distancia  he  de  130.  Tem  13  cáchoeiras 
em  que  os  barqueiros  sao  obrigados  a  desembarcar  a  carga. 
Ñas  de  Avahandayassu ,  e  em  Itaporé  que  tem  30  pés  de 
queda,  he  preciso  arrastar  por  térra  os  barcos  carregados. 
A  ultima  cachoeira  esti  a  7  legoas  da  júnenlo  -dos  dois 
ños.  Tendo  passado  a  grande  cataracta  de  Urubu-Pünga, 
situada  3  milhas  mais  ao  norte ,  e  a  corrente  perigosa  do 
Jiqíiá  ,.áttinge-se  a  emboccadura  do  ,Rio-Pardo ,  de, or- 
dinario no  quinto  dia.  O  Paraná  neste  lugar  tem  meia 
kgoa  de  largara ,  e  a  navega^So  he  arriscada,  quando  o 
▼ento  he  rijo.  O  Rio^Pardo  atravessa  hum  paiz  pittoresoo 
« teiii32  cáchoeiras.  O. sea  corso  he  de  80  leguas ;  mas  a 
oavega^So  he  tio  diffidlj  que  leva  muitas  yeses  dois 


O  Mearim  ou  Meary ,  chamado  algumas  yezes  Mará* 
ohjlo,  nasoe  na  parte  meridional  da  provincia  d'este 
Home.  He  hum  grande  rio ,  profimdo  e  rápido ,  nayegí* 
tel  desde  a  sua  tmbócd^ura  na  bahía  de  $.  Maroos-  até 
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ao  centro  da  provincia,  onde  a  sua  nayegagio  he  obatruida 
por  huma  catadupa*  Na  foz  he  tao  pouco  fundo  que  só 
ájudadoa  da  mará  podem  as  embarca^Oes  entrar  nelle.  O 
Meacim-  he  notavel  por  sua  extraordinaria  Pororoca , 
cuja  forya  he  tal  que  por  nove  horas  repelle.»  mare ,  a 
qual  por  <fim  vence  o  obstáculo,  e  remonta  cinco  legoas 
com  impeto  e  estrondo  jtremende ,  por  t^mpo  de  tres 
horas.  O  Mearim  nasce  ñas  montanhas  de  Ganella  e  de  Ne- 
ipro ,  corre  ao  sul  e  ao  sudoéite  126  legoas. 

O  Parnaiba  ou  Paranaiba  ,  que  forma  o  limite  do 
Maranhao  e  do  Piauhy ,  nasce  na.  serra  de  Tong/ttinga , 
em  12"  lat.  He  formado  por  tres  ribeiras  e  recebe  depois 
os  affluei^tes  Balsas  e  Urussuhy,  24  legoas  mais  abaixo 
está  o  Gurgueá ,  a  30  mais  adiante  o  Ganindé ,  a  20  le* 
guas  o  Poty ,  e  a  40  legoas  a  foz  do  Longá.  A  seis  legjpis 
d'este  ultimo  o  Parnaiba  se  divide  em  dois  bra90s ,  e 
des&goa  no  Océano  por  seis  boceas  formadas  por  cinco  ilhas 
que  nunca  sao  submergidas^  As  duas  boceas  exteriores 
estao  12  legoas  distantes  huma  d.^  outra.  He  navegav^l 
por  grapdes  barcas  ale  ao  Rio-Balsas ,  e  as  canoas  o  re- 
montao  até.quasi  ao  nascente,  indo  á  vela  oito  dias^  e  de<- 
pois  a  remo  e  vara. 

Segundo  o  Sn^  Lago  este  rio  tem  240  legoas  de  curso; 
a  sua  maior  larguca  he  de  6d0  brabas,  com  fundo  de 
huma  ate  cinco.  Canoas  grandes  podem  navegar  até 
Manga,  a  l4l)  legoas  da  sua  foz,  mas  sao  obrigadas  a 
descarregar  perto  de  S.  Gonzalo ,  em  razio  de  duas  ca- 
choeiras.  De  invernó  a  corrente  he  violenta*,  e  a  nave- 
ga9ao  difficil ,  e  de  verio  tem  muitos  baixps  e  bancos 
de  areia. 

O  Jaguaribe  ou  Rio  dos  Jaguars,  que  rega  a  provincia 
do  Geará  ^  nasce  ná  serra  da  Boa- Vista ,  í\o  dbtricto  de 
InhamUy  e  corre  p^ura   o  norte  até  ao  Octano,  cuja 
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mares  te  taxem  sentir  a  30  milhas  da  emboccadura. 

O  Appody  ou  Upanema  atravessa,  na  provincia  do  IUo>^ 
Grande  do  Norte,  huma  extensSo  de  perto  de  130  milhas 
de  longo.  O  Paralba,  que  rega  a  provincia  d'este  nome , 
nasce  no  districto  de  Gaynris-Yelhos  da  serra  de  Jabt«- 
tacá,  perto  da  origem  do  Gapibaribe,  e  corre  a  E.-N.-E. 
até  ao  Océano ,  em  que  se  lan9a  por  dois  bra^  formados 
pda  ilha  de  S.  Bento  que  tem  hunia  legoa  de  extensión 
As  sumacas  remontao  até  á  capital ,  e  as  canoas  até  á  ci- 
dade  do  Pilar. 

O, Rio-Real  atravessa  a  provincia  de  Seregipe  d'Ebei 
em  distancia  de  140  milhas.  Be  navegavel  até  30  milhas 
da  soa  «emboccadura  no  mar,  onde  se  lan^  25  legoas  ao 
nordeste  de  Itapicuru. 

OCotindiba  recebe  a  8  milhas  de  mar  o  Serqjipe.  As 
sumacas  o  remontao  até  18  milhas  da  foz. 

O  Rio  Itapicuru  ,  da  provincia  do  Maranhao ,  nasce 
00  díitrictos  de  Balsas,  e  desagua  na  bahia  de  S.  José., 
Corre  a  nordeste  até  Gaxias.  Trinta  legoas  ácima  d'este 
confluente  une-se  ao  Alpercatas  ,  rio  de  igual  gran- 
deza, que  vem  das  térras  habitadas  pelos  Indios  Timby- 
ras.  A  corrente  he  rápida ,  e  o  seu  curso  tortuoso. 

O  Capibaribie ,  ou  Rio  das  Capibaras,  que  rega  a  provin- 
cia de  PemambuGO ,  nasce  no  districto  de  Cayriris-Yelhos 
da  memia  provincia,  e  a  perto  de  50  legoas  do  mar, 
onde  elle  desembocca  por  ddas  foses,  huma  na  praia 
de  Recife,  o  outra  a  huma  legoa  ao  sul  no  Arraial  dos 
Afiogadosy  onde  tem  huma  ponte  de  260  passos  de  longo. 

O  Rio-Grande  ou  Potengy ,  nasce  no  ^^entro  da  pro- 
vincia do  Ria  Grande  do  Norte ,  e  desembocca  no  mar  4 
leguas  ao  sul  do  Cabo  de  S.  Roque.  He  navegavel  por 
grandes  barcos  de  150  tonneUdas,  a  onie  legoas  de  distan- 
cia da  ÍMt« 

I.  4 
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O  Rio-Dooe,  que  tmveiBa  a  proTincia  de  Pona«Se- 
guro »  he  uúm  chamado ,  porque  as  suas  aguas  se  cpn- 
sertrao  doces  a  alguma  distancia  do  mar,  nasoe  na  serta  do 
Bqpiíiliafo  no  centro  de  Minas-Geraes.  Pa^ssaado  peno  da 
provincia  do  Pcurto-Segoro ,  a  naTega^ío  Le  obstiiáda 
por  tres  cachoeiras ,  rhemadas  Escadinhas  i  que  Um 
kttma  kgoa  de  estensio.  O  rio  atrayessa  depois  hwtm 
vasta  extensio  de  paiz  chato ,  e  desembocca  ao  mar  i 
a  46  l^oas  do  Rio  de  Santa  Cruz.  Tem  muitas  iUiaS|  e 
abunda  em  peiie.  He  nayegayel  a  huma  grfmde  disliaris 
da  Cds  ,  e  parece  propño  para  formar  o  mdhor  canal  de 
communica$9Ío  para  o  transito  dos  géneros  do  inisrior  do 
BrasiL  Perto  de  20  iegoas  da  sua  emboccadura  commM- 
nica  com  olago  Japaranan ,  que  tem  4  Iegoas  de  drciilfeo. 
Foi  explorado  pela  primeira  vez  em  1573  por  Sebaitilo 
Femandes  Tourinho ,  habitante  de  Porto-Seguro ,  que  o 
remointou  até  Á  nascente ,  descendo  pdio  Jequitinhoidia. 

O  Jequitinhonha  on  Aio-Belmoale ,  tito  cdebre  pda 
glande  quantidade  de  diamantes  que  se  tem  extrahido 
d'elle,  nasce  no  Serró  do  Frío,  perto  deTijucOi  na  prorin* 
cia  de  Minas-<>erae8.  Depois  de  receber  álguns  grandes 
af fluentes^  atraressa  as  montanhas  dos  Aymores ,  onde  $b 
sñas  aguas  se  precipitio  dé  huma  altura  de  "20  brabas , 
com  hum  ruido  que  se  ouve  a  quatro  Iegoas  de  distancia; 
corre  depois  por  entre  grandes  bosques ,  e  deseaáiocca  ao 
mar  em  15*  4<^  de  latitude  meridional^  A  sua  fox  lem 
de5a600passos  de  largo,  mas  he  obstruida  «por  bancas 
de  areia*  No  tempo  das  endientes  a  sua  córvente  he  imr 
petnosa.  He  navegayel  até  i  aldeia  dos  Tocoyos ,  situada 
a  96  kgoas  do  mar.  Entre  essa  aldeia  e  S.  Miguel)  es 
leschas  tomio  a  navegaf^o  difficil.  D'alli  até  ao  mar,  he 
forzoso  descarregar  as  em)xsrcav«es  tres  veses  t  1'  e» 
Gachoeira-Infemo  a  28 Iegoas  de S.  Miguel;  8*  mo  Sabo 
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Grande  a  48  legoas ,  e  3**  naCachoeirinha »  a  18  legoas  do 
Océano.  Em  1804  Joio  da  SUra  Santos ,  capitio-«^r  de 
Poito-Segoro  m  embaroon  no  Rio-Grande,  e  tendo  che- 
gado  perto  de  Tocoyos  cousa  de  86  legoas  de  Belinonte, 
encontrón  hum  colono  portugués  que  Ihe  disse  ser  este 
m  o  Joiiiiitinhonha.1  Depois  de  ter  recebido  as  aguai  do 
árutuaky  HHna  o  nome  de  Rio-Grande ,  ,e  abaixo  de 
B*  Mignel,  o  de  Rio-Grande  de  Belmonte.- 

O  Rio  Paralba ,  o  mais  considerayel  da  'provincia  do 
Rio  de  Janeiro,  nasce  de  hum  pequeño  lago  jBituado  na 
serra  da  Bocaina,  continuado  da  serra  dos  QrgSos.  Com 
o  nome  de  Paratínga  corre  entre  esta  serrania  e  a  de 
Mantiqueira.  Entrando  naprovindade  S.-Paulo  recebe 
M  márjigpemi  esquerda  o  pequeño  rio  Jacuhy ,  l)|un  pouco 
acbna  da  ckbMle  de  S.-Ltdz,  ehum  pouco  abaixo  da  Pa- 
rafbona  que  nasce  na  serra  de  Uhatuba ,  e  alii  toma  o 
nome  de  Paralba ;  corre  entao  na  direc^ao  do  mar ,  de- 
pob  se  desvia  a  lN.  N.  E.  e  corre  ao  longo  da  bahia  da  serra 
de  Itapeba ,  e  atratessa  a  cidade  de  Jacaréhy.  Depois  de 
hum  curso  de  20  legoas,  diríge-se  a  leste  e  E.  S.  E.  e 
dépob  vai  ter  ao  Rio  de  Janeiro.  Durante  a  sua  direc^So 
N.  E.  rece*be  as  agualdé  Piauhy ,  e  algumas  legoas  mais 
aíbaixo ,  as  do  Paraibuna ,  da  banda  opposta.  Esta  juncjSo 
diama-se  Tres-Ríos.  Dez  legoas  mais  abaixo  está  a  entrada 
do  Rio-Pomba,  na  margem  septentrional,  e  mais  abaÚLo  o 
Retólas.  Depois  d'este  confluente  o  Paralba  se  preci- 
pita, formando  o  salto  de  S.-Felix.  Oilo  legoas  dalli  se 
encontra  o  Muriah¿ ,  que  desagua  na  margem'septentrio- 
nal ,  e  sen  legoas  mais  abaixo  estáa.  embocadura  do  Pa- 
Tafba.  Dalli  até  ao  Salto  de  S.-Felix  que  he  á  primeira 
cachoeira,  encontrao-se  72  ilhas,  e  remontando,  sSo  ainda 
lákds  numerosas.  A  oito  legoas  abaixo  de  Loreña  as  suas 
aguas  estio  ¿trehadas  entre  rochas  que  tem  mais  de 
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60  pés  de  eleva^Só  e  180Ó  pés  de  longo ;  o  álveo  do  rio 
nao  tem  alli  mab  de  30  pés  de  largo.  O  rio  he  navegavel 
até  ao  rio  das  Balsa;  a  mais  de  100  legoas  da  embocadura. 
Navegío  as  enibarca9de8  á  vela  os  primeiros  oito  dias » 
e  depois  tso  a  remo  e  á  vara. 

Bahias.  A  bahia  de  Rio  de  Janeiro  tem  6  legoas  do 
norte  |iO  sul ,  4  de  largo ,  e  32  de  circamferencia,  e  tem 
fundo  para  navios  do  maior  porte.  A  entrada  tem  850 
brabas;  e  14  de  fundo.  No  centro  está  a  ilha  da  Lage  de- 
fendida por  hum  forte,  A  leste  está  o  forte  de  Santa-CniíY 
e  a  oésté  as  baterías  de  S.-José  e  de  S.  Theodosio,  perto 
de  hum  enorme  rochedo  que  tem  97  brabas  de  altura ,  de- 
nominado pela  suafórmaPao-de-assucar.  O  forte  de  Santa- 
Cruz  est\situado  junto  ao  monte  do  Pico  y  assim  chamado 
em  razao  da  seu  cume  agudo.  O  nome  primitivo  d*esta 
bahia  era  Nithei*oy  ou  Nitherohy ,  formado  dos  termot 
nitheró  que  significa  peculio ,  e  hjr  ou  hi  agua.  E  coiu 
eflTeito  está  occultada  por  montes  que  a  cingem  á  en- 
trada. 

Rio  de  Janeiro,  era  a  principio  hum  lago  de  agua 
doce.  A  entrada  está  entre  dois  rochedos  mui  altos  distan- 
tes meia  milha  hum  do  outro.  O  ancoradouro'tem  17  le- 
guas de  circumferencia.  No  meio  do  estreito  ou  barra 
está  hum  rochedo  de  100  pés  de  altura  e  60  de  largura. 

A  Bahia  de  Todos  os  Santos  parece  ter  sido  formada 
pela  irrup9Ío  de  huiu  grande  lago.  A  entrada ,  situada  ao 
sul ,  entre  o  continente  á  direita  e  a  grande  ilha  de  Itapa^. 
rica  á  esquerda ,  tem  tres  legoas  de  largo.  Esta  bahia  que 
'recebe  as  aguas  de  muitos  nos  navega  veis ,  tem  toda  ella 
grande  fundo, e  pode  conter  as  esquadras  de  todas  as  po- 
tencias do  globo. 

Portas,  Os  principaes  portos  sao  :  Rio  de  Janeiroi 
3abia.  Para ,  Maranbío ,  Olind»  ou  Pemambuco ,  Pa- 
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ratba,  Porto  Seguro,  Espirko  Santo ,  Santa  Catherina, 
e  Rio-Grande  do  Sul. 

A  distancia  do  Cabo  S.-Roque  ao  ponto  o  mais  próximo 
do  continente  Africano,  pode  ayaliar-se  em  500  legoas. 

Navegaqao  cosleira.  Gastao-se  de  ordinario  22  a  23 
dias  para  ir  da  eniboccadura  do  Rio  da  Prata  ao  Rio  de 
Janeiro;  15  a  26,  de  Santa  Gatherina  oudo  Rio-Grande  do 
Sal;  8  a  15,  de  Porto-Seguro;  12a20,da  Bahia,  conforme 
06  Tcntos  que  reinSo  ñas  diversas  esta9oe8  do  anno. 

Clima,  A  pezar  da  immensa  superficie  do  vasto  con- 
tinente do  Brasil ,  he  em  geral  o  seu  clima  temperado , 
ate  na  proximidade  do  Equador.  Pelas  ob5erya9oes  de 
M.  d'Eschwege,  o  thermometro  de  Fahrenheit  nunca  se 
eleva  em  térras  baixas  a  mais  de  82**  (27*  77  cent.) ,  e  nao 
liaixa  de  54*  (12«  22  cent.)*  Na  provincia  de  S.  Paulo  ha 
geadas  no  invernó.  Nos  Gampos-Geraes  a  atmosphera  está 
nublada  de  invernó,  e  os  ventos  sao  continuos.  De  verao  o 
calor  he  mui  intenso  e  abafadi90 ,  a  herva  sécca  por  falta 
de  agua.  O  mesmo  acontece  em  Mato-Grosso,  onde  ós 
bosques  arderlo  durante  a  grande  sécca  de  1744  a  1749, 
No  Ceará  as  ribeiras  seccio  de  verlo.  Qnando  faltáo  as 
chavas  as  consequendas  slo  funestas.  No  MaranhSto  a 
mais  alta  temperatura  nao  passa  de  92®  Fahren,  (33* 
33  cent.)  e  isso  só  no  mez  mais  quente  de  todo  anno. 
Ao  longo  da  costa  as  noites  sio  refrescadas  pela  vira^ao 
do  mar,  e  cahe  orvalho  que  conserva  a  herva  verde. 
Em  geral  o  Brasil  he  sadio ,  e  só  sujeito  a  doen9aó  causa- 
das por  pantanos  e  térras  alagadizas.  A  febre  amarella ,  o 
cholera-morbo  sao  desconhecidos  em  toda  a  extensao  do 
Brasil. 

Reino  mineral*  As  minas  de  oíro  come^áruo  a  ser  ex- 
ploradas mn  1681.  Em  1689  os  Paulistas  descobrirSo 
a  rica  uiina  de  Jaraguá,  na  serra  do  mesmo  nome  e 
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perto  de  25  legoaA  de  S.-Piaulo,  as  de  Yilla-Rkayedo 
Sabara.  Outras  ininasfórao  consecutiTamente  descobertai 
em  Minas-Geraes.  Em  1714  se  descobrirlo  as  minas  da 
Jacobina,  no  interior  da  Bahia^  das  quaes  se  tem  extrahido 
as  massas  metallicas  as  mais  yolumosa&  de  todo  o  Brasil. 
Em  1718  o  Paulista  Antonio  Pires  de  Campos  descobiío 
as  minas  de  Guiaba  situadas  ao  oeste  de  S.^Paulo,  as 
quaes  no  pñmeiro  mez  de  explora9ao  derao  400  arrobii 
de  oiro,  Em  1726  os  Patilistas  descobrirao  iBi%nunas  de 
oiro  de  Goyaz ,  e  em  1733  se  encontrara  o  diamantes  no 
Serró  do  Frío.  Bernardo  da  Fonseca  Lobo  descobrio  o 
Districto  diamantino  em  Minás-Geraes ,  sem  conhecer  o 
yalo^  dos  diamantes  nelle  encerrados.  Tem  hum  diámetro 
de  14  legoas.  Em  1800  trescrimonososachárao  hum  dia- 
mante  octógono  que  pesa  7  oitaras.  Pertó  do  arraial 
de  Agua-Quente,  districto  de  Paranan,  na  provincia  de 
Goyaz,  achou-se  huma  massa  áurea  do  peso  de  45  arra- 
léis ,  que  foi  mandada  ao  Museo  de  Historia  Natural  de 
Lisboa. 

Producto  das  minas  de  oiro,  Em  1735  as  mmas  de 
Goyaz ,  S.*Paulo ,  Mato-Grosso  e  Guiaba  rendiao  ácima 
de  11  milhoes  de  cruzados.  As  de  diamantes, 
topazios,  rubis ,  amethystas  e  jacintos , 
de  1730  no  Rio  Garayelas  e  no  Serró  do  Frío,  rendüo 
aunttabnente  perto  de  milhao  e  meio. 

Em  1773  o  oiro  extrahido  em  Minas-^Geraes  montou 
a  1 18  arrobas ;  e  desde  entao  até  1812  tirário-se  6895  ar- 
robas ou  85  milh5es  de  cruzados.  Hoje  se  extrahem  d'ellas 
9peBAB  24  arrobas  por  anno.  As  minas  de  oiro  do  Brasil 
dayío  no  principio  d'este  seculo ,  de  8  a  9  milhoes  de  crur 
zados  cada  anno.  Desde  1810  o  producto  aunual  nao 
excede  dois  milhfies  e  meio  de  cruzados. 

O  goyerno  portuguez  arrendou  a  principio  as  minas  por 
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certo  nuniero  de  «nnos,  e  por  huma  tomma  detnrm»- 
oada  9  depoia  abolió  o  prírelegio  e  estabeleoeo  como  di* 
reito  o  qiiii|¡to  do  oiro  extrahido,  que  depois  le  diminuio ; 
nu^  a  legislafao  a  €tte  retpeito  tem  cariado  muilQ. 

OAre.  Acha-se  muito  cobre  no  dislriclo  da  Gachoeira 
e  na  scm  de  Ibiapaba  do  Ceará.  Huma  nílassa  do  pao 
dé  2666  arrateis  foi  ha  amios  mandada  ao  Museo  de  Lia* 
boa  onde  ae  acha  aínda. 

Platina.  Acha«ae  esté  metal  perto  do  Sumidouro. 

Ferro,  A  aerra  Araasoiaya  na  provincia  do  S.  Paulo 
encerrá  abundante  mineral  de  ferro  puro,  £m  1818  al- 
guna mineiroa  aueooa  dingidoa  pelo  coronel  Frederioo 
Yamagoa  come$ái^o  a  eztrabUlo  em  Minaa-Geraea. 

SaUnas.  Ha  aalinaa  muí  productÍTaa  perto  de  Gabo- 
Frio,  Cabo  de  S.  Roque ,  em  Alcántara,  a  trea  legoaa  de 
S.  Lttii  f  cna  PilaON-Arcado  em  Pernambnco ;  e  Ibntea 
aalgadaa ,  chamadaa  iebedaurag  naa  fronteiraa  de  Goyaz » 
&  Paulo  e  Minaa-Geraea.  Antea  da  deseoberta  do  lago 
Salgado  pu  Salina  de  Almeida ,  perto  do  rii^ Am ,  nifo 
(lavia  «al  no  diatñcto  de  Mato-Gnoaao.  Hum  punkado  de 
sal  Talia  o  seu  peso  em  oiro. 
.   Saliire.  Acha»  se  salitre  naa  cavemaado  Serlio  de  Hi- 


Ouo$fa$sei».  Tem^-ae  achado  oasoa  foaseia  de  Maato* 
dente  e  de  outroa  animaea  cniaa  eipeciea  eatio  extinotaa. 
IL  Au  de  Saint  Hilaireieraetteo  ao  Museo  de  Hiatoria  Na- 
tmral  de  Paria  hum  dente  de  maalbdonta  que  deaentenou 
na  Tilla  do  Fañado* 

jínimmes.  Ha  muitaa  eapeciai  de  monoa ,  e  macacos , 
aafti  nio  aa  duaa  eqpedea  de  Ormig^-^atang  e  Chimpanxi 
da  Aaia  e  da  Afirica.  Ha  dea  de  huma  especie  particular , 
cinco  especies  de  gamoa  e  Tendea,  que  era  o  maior  qua^ 
dnipeda  de  BmmíI  antea  do  ÍBtroduo(io  pdoa  Por  tuftti^ 
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do  cavallo ,  do  burro ,  do  boi,  etc.  O  tapir^u  anta ,  o  ta-* 
mandaá ;  o  pécari  ou  poroo  do  mato ;  o  tatú ;  o  capibara^ 
o  bradjrpo  oa  preguiqa  do  Brasil ;  o  agoli ,  gres  especies 
de  gatos  monteses  t  os*  cinxentos  charoío-se  mariscos ,  e 
os  ayermelhados  maracaias ;  o  caxinglé  especie  de  es- 
quilo; o  codho  que  tem  o  rabo  mais  grosso  que  o  da 
Europa ;  o  cuica ,  ou  rato  amphibio;  o  porco-^pim  e  p 
cuim  que  tambem  tem  espinbos ;  o  hjrrara  oupapamel 
parecido  com o  macaco  ;  a  lontri,  o  mocó,  semel liante 
ao  coelho,  mas  sem  orelhas  nem  rabo,  e  grande  inimigo 
das  latazanas ;  o  paca  ou  agoti,  pequeño  animal  seme- 
Uiante  a  hnm  bácoro,  mas  que  tem  só  dois  palmos  de 
comprído  y  e  bom  para  comer ;  oprehá ,  da  grossura  de 
buma  lebre ;  o  savia  semelbante  a  hum  laparo ;  o  sarohé 
ou  gamba ,  e  o  jaraücaca ,  ou.  cangambd  especies  de 
epossum  ;  a  raposa ;  diversas  especies  de  ratos  e  ratazanas, 
e  entre  ellas  o  raio  de  espinho  que  tem  garras ,  e  se  come; 
cinco  variedades  de  on^a  ou  jaguar ,  das  quaes  a  maior 
tem  12  fé9^e  longo,  a  on^a  preta ,  o  conguar ,  a  on^a 
Termelha ;  o  manatí  ou  peixe-boi  cuja  carne  he  delicada, 
e  cuja  gordura  dá  mnito  azeite. 

O  morcego  voraz  {phyllostomus  Spectrum}  chupa 
o  sangue  dos  animaes ,  e  faz  grande  estrago  nos  gados. 

Repiis.  O  jacaré  ou  crocodilo  de  6  a  9  p¿s  de  longo  ha- 
bita en  todos  os  rios  do  Brasil.  No  Maranhlo  alguna  tem 
•até  30  palmos  de  longo.  Abundio  em  pantanos ,  e  nos 
ríos  pouco  rápidos.  O  bgarto  cuja  carne  be  gostosa,  A  en- 
guia  eléctrica  encontra-se  no  Rio  Itapicurú. 

Tartarugas.  Existem  no  Brasil  varias  especies  de  tar- 
tarugas. Era  antígamente  o  principal  alimento  animal 
dos  indígenas.  O  azeite  extrahido  da  tartaruga  usarse  na 
cozinba ,  e  tambem  serve  para  luzes. 

Serpeníes  e  Colaras,  As  mais  notaveis  sío :  1*  a  gibda 
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oa  cobra  d'agua {boa  consirietor) ;  2*  a  cobra  de  caica-» 
▼el ;  o  sumcucú  ( crotalus  muius  L.  e  lachesü  muius^ 
de  Daiidin ),  cobra  de  7  a  8  pés  de  longo ,  e  tío  Tenenosa 
que  a  ana  mordedura  mata  em  menos  de  6  horas ,  ca- 
hindo  logo  o  corpo  e  o  aangae  em  putref ac^Io  :  encontra* 
se  em  todo  o  Brasil.  4*  a  cobra  de  coral ;  5*  a  cobra  de 
cabefa  o6r  de  laranja  (  Coluberformosuf ) ;  S*'  a  cobra  de 
capello ;  7"*  a  víbora  verde ,  ou  jararaea ,  reptil  atros  de 
genero  trígonocepho ,  q«e  tem  de  5  a  6  pés  de  longo ; 
8*  o  síicury  e  o  sucun'u;  o  primeiro  he  dnzento  e  o 
segundo  denegrido  t  tem  ambos  dois  grandes  e  fortes 
ganchos  no  rabo  com  que  se  firmlo  ñas  arvores  ou  nos 
rochedos  quando  se  querem  lan9ar  sobro  algom  animal 
corpulento,  como  bois.  Comem  os  pombos  e  os  ovos.  Al- 
gomas  d'estas  cobras  tem  80  palmos  de  longo. 

Cetáceos»  Havia  antigamente  maitas  baleias  no  costa 
do  Brasil ,  e  principalmente  ná  proximidade  do  Rio  de 
Janeiro  e  da  ilha  de  S.  Gatherina.'Hoje  sio  raras,  e 
a  pescaría  antigamente  maito  prodactiva  cessou  de 
todo. 

Crustáceos.  Na  ilha  de  S.  Yicente  ha  ostras  de  gran- 
deza enorme  ,  cujas  cascas  servem  de  pratos.  Ha  tambem 
ontras  pequeñas  que  se  peglo  ás  arvores.  Ha  muitas  espe- 
cies de  caranguejos.  M.  Mawe  achou  ñas  bordas  da 
bahia  dos  Ganchos  cascas  do  genero  nutrex  que  dá  a 
bella  cAr  escaríate  ou  purpurina  dos  antigos. 

Insectos.  Abelhas.  Ha  varias  especies  de  abelhas. 
Huma  d'ellas  (az  as  colméas  em  troncos  de  arvores, 
ontras  em  covas. 

Ha  innumeravds  insectos  summamente  incommodos , 
taes  sao  os  mosquitos  que  in(2o  os  terrenos  húmidos, 
os  bichos  dos  páj^  o^emilongo  ,  a  broca  ,  as  chicas  ,  a 
fnurocoqa  que  pica  a  pelle  penetrando  o  panno  de  lan,  as 
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▼60pa«9  e  as  campanas  que  apparecem  e  desappaiecem 
da  MIS  em  seis  mezea. 

Reino  vegetal.  O  Brasil  abunda  em  arvores ,  e  plantas. 
Entre  as  primeiras  te  distinguem  os  pinheiros,  que  ao 
norte  do  diatrícto  de  S.  Francisco^  sobem  1^  90  p¿s  de  altura, 
eom  tronco  limpo  de  ramos  até  55  p¿s.  Dio  mastros  para 
navios  de  2  a  300  tonneladas.  Ha  arvores  de  enorme  gran- 
deza, lia  Gondamine  medio  huma  que  tinha  84  p¿s  entre 
a  rail  e  os  primeiros  ramos,  e  24  p¿s  de  circnmferenciarno 
troneo  secoo  e  limpo  de  casca.  Tambem  rio  huma  melM 
inteiñ^a  de  8  a  O  pés  de  eomprído  sobre  4  de  largo>  de 
madeíra  dura  e  polidn.  O  Coqúeiro  cresce  em  Minas  a 
80  pés  de  ako,  e  contlo-se  13  especies  d'elle. 

Ha  muitas  madeiras  de  construcf  lo  e  de  tintwaria , 
outras  balsámicas,  e  grande  variedade  de  arrores  fractife- 
las.  A  sarsaparilha ,  a  canaflstula  ,  ou  cañndla  branca, 
a  noi  moscada,  a  bamiilha,  o  añil,  a  cochenilha,  o  alg»- 
doeiro ,  slo  productos  naturaes  do  paiz.  Quasi  todas  as 
plantas  da  Asia ,  da  África  e  da  Europa  central  prosperao 
no  Brasil.  A  mandioca  e  o  ajpí  ou  mandioca  doce,  aban- 
dVo  aa  todo  aste  pais  '. 


*  H.  Southey»  de  ordinario  tSo  eiacto,  engnon-se  diaendo 
que  nenbuin  autor  tinba  feit^  men^&o  de  «er  coltírtada  na 
BnnX  a  mandioca  nao  venenosa.  Lery  diz  ezpressamente  <p9 
a  raía  do  <y^¿t  (ou  nandiooa  doce)  se  come  cosida  no  bor- 
ralho,  e  tem  o  gosto  da  castanha  (Y.  Yoyage,  Édit.  de  157S, 
pag  1 36).  £  o  padre  A.  Rniz  de  Montoja,  que  escreveo  em  1 631f, 
aífinna  (v.  Thes,  ling,  guaran  y  24  bis)  que  o  termo  ajrpi  si- 
gniCca  em  Guarani  huma  especie  de  mandioca  doce,  e  que  a 
mandioca  ou  aypi  macaxeraj  segundo  Pisón  (Hist.  nat.  1117) 
se  come  torrada  ao  lume  sem  careceMe^repara^o.  Oi  indí- 
genas tinliSo  por  tradi^ ,  que  a  mandioea  Ibes  iriera  de  fén. 
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4tñcukurm.  Q  Branl  £oi  «^  pnoiiM  OploM  Amfri- 
ciM  i^pncvltand.  Em  1&31  introdujo  fM  PorUifMMi 
a  €«ii]iA4e  assucar,  impida  das  flliai  d« GaW^Ycvdo #  da 
MadaLm»  Bacápitaoiadg  S>  Ticaim»  a  »a  di  MalcMirMil 
Em  no88ot  diaa  m  inlrodiiáo  a  cansada  Taliití*  * 

Jolga-tie  que  o  arroa  hit  indígena  do  BraaiU  Sm  1765 
la.intxodiizio  no  Maranhio  a  cnlUDca  do  da  CaioUna. 

Em  1770  cometa  a  eolárar-ie  o  CirHP  a  o  caft*.  O 
nulho  geralmente  cakiTado  aoiadovaca  em  4  wmm^  e 
da  300  por  hiim« 

Em  1554  feral)  inUodoiidas  no^  Hio.da Piata  voceas  c 
tomos  do  Heipanka ,  o  ponco  depob  no  Brasil.  Mnltipli* 
do  mais  qoo  na  Europa,  mas  rio  n^is  paq^anosi,  e  a 
carne  be  inftarior.  Na  capitanía  doPlanlif  knma  Émsada 
dá  annnalmtntt  de  800  a  1 000  bcsarrea. 

Ol  primeiros  caballos  ferio  levadas  do  Gabo«Yevde  á 
Bahía  em  1581»  mas  só  ñas  margena  do  Paragnay  o  do 
Umgoay  ke  que  tem  mnltiidic^iido  de  modo  prdKgíoso. 
Ha  muitos  machos  e  muías  no  Rio-Grande  do  8«1  >  oade 
ke  oostume  capar  osmackoa. 

Os  canieiros  e  as  cabras  tem  mnltqjdicado  mmtOt  nun 
degenerio,  asum  como  os  povcos* 

P^pulaqhú.  Sml7ÍMeraaTaliadaopopiihf2alOÉaldo 
BmsU  em  mais  de  S.OOOsOOO,  e  esn  1818  pmrkwBi  censo 
imperfeito,  moAUva  a  3,61?.  000  indi?id«se|  a  saber  i 

1.728:000  escravos  negrea 
498x000  komens  )kmm^  mnlalM,  mestifos» 

hicos 
1503500  negros  liyres,  on  fiurros 
902:000  escrayoa  mulatos 
960:400  indígenas  domesticados 
843x000  brancoe 

3.017S0OO 
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Hoje  ilippoe-flé  montar  a  perto  de  4  milhSes  9  mas  bÍo 
lia  bases  sufBdenlemente  exactas  para  estabeleoer  httm 
joiso.  Algons  a  faiem  exceder  cinco  milhoes ,  sem  pro- 
dnrirem  provas  cabaes  d'esta  asser^áo  :  proTavelmenle 
exagerSo  o  numero  dos  indígenas  domestícados* 

Escraifos  Afric€ma$.  A  importadlo  annnal  do  negros 
da  costa  de  África  tem  variado  mnito.  Nos  primeiros 
annos  da  crea^io  das  Gompánhias  do  Para ,  e  Mátanhao 
montárao  a  mais  de  100:000  cada  anno.  No  Rto  de  Ja- 
neiro tem  yariado de  22  ou  23:000  a  43:000  cada  anno, 
•  na  Babia  e  Pemambuco  á  propor^ao.  Pode  em  geral 
ayaliarse,  termo  medio,  de  50  a  60:000  por  anno.  Hoje , 
a  pesar  da  cessa^ao  legal  do  infame  commercio  de  es- 
crayatmn ,  entrio  35  navios  cada  anno  no  Rio  de  Janeiro 
carregados  delles,  rindos  de  Angola «  Gabinda ,  etc. 

Longevidade.  Ha  mnitos  exeroplos  de  indígena^  cuja 
ídade  excede  cem  annos ,  conservando^-se  ainda  vigorosos ; 
e  tambem  muitos  mesti90s  e  brasileiros  attingem  idade 
mai  provecta. 

Daengas.  As  únicas  molestias  proprias  do  paiz  sao  al- 
gunas doen^as  berpeticas,  as  mais  dellas  introducidas 
pelos  negros  de  África ,  e  certas  incba9des  glandulares  , 
particularmente  dos  testículos,  papeiras,  etc.  Tambem 
Piso  desci'eve  huma  especie  de  doen9a  hereditaria,  seme- 
Ihante  i  syphilis,  chamada  miá  pelos  indigenas ,  e  bubas 
pelos  Portugueses  e  Hespanhoes. 

O  leitor  que  desejar  adquirir  hum  perfeito  conheci- 
mento  dos  productos  naturaes  do  Brasil,  deverá  consultar 
as  excellentes  obras  de  MM.  Spix  e  Martius  ,'deM.  Esch- 
wege ,  do  principe  de  Neuwied ,  de  M.  Auguste  S.  Hilaire, 
onde  achara  ampias  e  exactas  descrip(6es  de  todos  os 
ramos  de  Historia  Natural  d'aquelle  vasto  continente , 
tío  rico  em  variadas  produc^oes.  Enue  os  autores  na- 
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cionaes  a  quem  le  devem  interessantes  memorias  sobre 
botánica,  agroDomia,  mineralogía,  etc. ,  merecem  parti- 
cular men9ao  os  senhores  Manoel  da  Cámara  Bettencourt, 
José  Bonifacio  de  Andrada ,  o  padre  Leandro  do  Sacra- 
mento, a  quem  M.  A.  S.  Hilaire  faz  Justina,  José  de  Sá 
Bettencourt,  Arruda ,  etc.  O  padre  Manoel  Ayres  do  Casal 
be  o  pai  da  geographia  do  Brasil.  He  de  lamentar  que 
este  digno  escriptor  se  ache  por  falta  de  meiospecuniaiios 
impossibilitado  de  publicar  a  segunda  edi^io  da  sua  in- 
teressante  Corografía. 
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CAHTULO  l\ 

Do  DeSGobrimento  do  Brasil,  6  migem  d'estekioiné. 

Incitadot  pelo  exemplo  dos  illustres  nkve^ 
gantes  portuguezes,  quíserao  os  Hespanhoefe 
competir  com  elles,  descobñndo  novas  térras^ 
e  explorando  incógnitos  mares.  Deseoberta  a 
America  por  ChristovaoColombo,  Vicente  Yañes 
PisEon ,  hum  dos  tres  irnmos  que  o  háTÜo 
aoompanbado  na  sua  primeira  TÍagem  y  anír 
mado  da  nobre  emulado  de  emparelhar  oom 
aqaelle  illnstre  Genovez  >  armou  em  Palos  de 
Moguer  huma  expedi^ao  de  quatro  caravelas  ^ 
oom  que  se  fies  i  vela  d'aqueDe  porto  a  i8  de 
NoTembro  de  i499*  Deixando  após  si  as  Ganar 
rias,  e  ilhas  doGdM)  Verde,  fies dwrota ao su- 
doeste^ e  havendo  navegado  ooüsa  de  700  le- 
goas,  atrayessott  oequador.  Sobrereio  *  Ihes 
hum  furioso  temporal  de  que  escapáriío  a  custo, 
e  em  üo  procuráifo  ayisthr  a  estrella  do  ñor* 
te.  Nao  obstante,  ó  intrépido  Pinzón  prosegtti6 
cousa  ^de  a^o  legoas  no  rumo  do  oeste,  e  «s^ 
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lando  na  altura  de  8  graos  de  lalitiide  meridio- 
nal,  no  dia  ^5  de  Janeiro  i5oo,  avistou  em 
grande  distancia  a  ierra  hoje  denominada  Cabo 
de  Santo  Agostinho,  a  que  elle  poz  o  neme  de 
Santa  María  de  la  Consolación  ^  que ,  como  to- 
dos sabem,  forma  a  parte  a  mais  proemiuente 
do  immenso  contínente  do  Brasil.  Aqui  desem- 
barcou  Pinzón ,  acompanhado  do  escribo  da 
caravela ,  e  de  alguns  companheiros ,  e  tomou 
poss^  solemne  da  térra  em  nome  d'El-Rei  de 
Castella.  Nao  virao  habitante  algum »  mas  no- 
tárao  pegadas »  indicio  certo  da.  proximidade 
de  gente.  No  dia  seguinte  manden  o  chefe  des- 
embarcar ¿fi  homens  bem  armados ,  e  ao  en- 
contró d'elles  vierao  muí  tos  indigenas  de  as- 
pecto feroz  e  ameagador ,  armados  de  arcos  e 
frechas;  e  foi  impossivel  determiná-los  a  entrar 
em  trato  amigavel  y  rejeitando  espelhos,  vidri- 
Ihos  e  outros  objectos  com  que  os  convidarao. 
Deixando  tao  inhóspita  costa,  dirigio-se  Pinzón 
ao  noroeste  y  e  aporlou  na  emboccadura  de 
hum  rio  onde  »  por  pouco  fundo ,  nao  puderao 
surgir  as  embarcagoes ,  ficando  ao  largo  em 
quanto  elle  mandou  reeonhecer  a  ierra  por 
hum  troQQ  de  homens  bem  armados.  Áchárao 
a  praia  coberta  de  seWagens  que  parecendo  a 
principio  corresponder  ás  demonstracoes  ami- 
gaveis  dos  Hespanhoes,  os  assaltárao  em  brete 
com  Mugular  ñiria  €  denodo,  obrigandoH>8  a 
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acolher-se  ásembaroacoes.  A  peleja  foi  porfiada, 
e  nella  morrérao  nao  poucos  Hespanhoes,  e 
hum  maior  numero  de  indígenas.  Tornou  Pin- 
zón a  dirigir-se  a  noroeste,  até  que  na  proximi-p- 
dada  da  linha  equinoxial  descobrio  as  ilhas  ver- 
dejantes  que  se  elevao  na  foz  do  rio  Maranhao. 
Com  grande  admira^ao  observou  Pinzón  ser  a 
agua  em  torno  d'estas  ilhas  doce  como  a  de 
hum  rio;  della  encheo  os  barris,  e  nao  tardoü 
a  reconheceraemboccadurad'este  incompara- 
vel  rio,  que,  ao  entrar  no  m^r  tem  3o  legoas 
de  largo,  e  cujas  aguas  se  conservao  doces  até 
4o  legoas  no  Océano.  Os  indígenas  se  mostrá-- 
rao  pacificos ,  e  fízerao  bom  acolhimento  aos 
navegantes.  Visitou  depois  a  costa,  as  boceas  do 
Orinoco,  e  o  golpho  de  Paría  onde  cortou  pao 
brasil,  o  prímeiro  que  daquelle  continente 
vejo  á  Europa. 

No  mesmo  anno  descobrio  Pedro  Alvares  Ca* 
bral  a  costa  e  térra  a  que  poz  nome  Santa  Crui. 
Vamos  transcrever  a  rela^ao  que  d'este  aconte- 
cimento  dá  o  nosso  illustre  Joao  de  Barros. 
Decad.  I,  liv.  V,  cap.  2.  Conservo  aorthogra-* 
phia  da  edicao  de  16:28. 

c<  Ao  seguinte  dia,  que  erao  nove  do  mes  de 
Mar^o  defieríndo  suas  velas  que  estavao  a  piquet 
saio  Pedral varez  com  toda  a  frota »  fozendo  sua 
viagem  ás  ilhas  do  Cabo  Verde ,  pera  ahi  fazer 
aguada^  onde  chegou  em  treze  dias.  Pero  antes 
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de  tomar  este  cabo  ^  sendo  entre  estas  ilhas ,  Ihe 
deu  lium  tempo  que  Ihe  fez  perder  de  511a  conri'- 
panhia  o  navio  de  que  era  capitao  Liiys  Piíez, 
o  qtial  se  tórnou  a  Lisboa.  Junta  a  frota  depois 
que  passou  o  temporal ,  por  fugir  da  Ierra  de 
Guiñé  onde  as  calmarías  llie  podiSo  impedir 
aeu  caminho,  empégou-se  multo  no  mar  por 
Ihe  ficar  seguro  poder  dobrar  o  cabo  de  Boa 
Esperanza.  E  avendo  já  hum  mes  que  hia  na- 
quella  grao  volta,  quando  veo  á  segunda  oc- 
tavada Pascoa  que  eriío  vinte  e  quatro  de  Abr  il, 
fot  dar^em  outra  costa  de  térra  tirme%  a  qual 
segunda  a  estimagSo  dos  pilotos  Ihe  pareceo 
que  podia  distar  pera  aloeste  da  costa  de  Guiñé 
quatro  centas  cinquoenta  legoas,  e  em  altura 
dú  polo  Antartico  da  parte  do  sul  dez  graos.  A 
qual  térra,  estavSo  os  homens  tao  eren  tes  em 
nao  haver  alguma  (irme  occidental  a  toda  a 
costa  de  Arríca,  que  os  maes  dos  pilotos  se  af- 
firmavao  ser  algüa  grande  ilha  assi  como  as 
terceiraSy  e  as  que  se  achaiSío  por  ChristovSo 
ColómqueeraodeCaslella^aqueosCastelhanos 
eSmüraente  chamSo  Antilhas.  E  por  se  aíTir- 
mar  no  certo  se  era  ilha  ou  térra  tirme,  fbi 
cortando  ao  longo  della  todo  hü  dia ;  e  onde 
Ihe  pareceo  mais  azada  pera  poder  anchórari 
mañdou  laucar  hü  batel  Tora.  O  qual  tanto  que 
ibi  com  térra,  virao  ao  longo  da  praia  multa 
gSte  ttúa,  nao  preta  e  de  cabello  torcido  como 
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a  de  Guiñé  c  mas  foda  de  cor  baga,  e  de  cabello 
comprido  e  corrido»  e  figura  do  rostro  cousa 
mui  nova.  Porque  era  tao  amagado »  e  bem  a 
coinü  seiiietlianca  da  ouirá  gente  que  tinliZo 
▼isiOy  que  se  iornaiao  logo  os.  do  batel  a  dar 
raido  do  que  virao,  e  que*9  porto  Ihe  parecía 
bom  surgidouro.  Pedralvarez  por  aver  noticia 
dá  térra  encaminhou  ao  porto  com  toda  a  frota, 
mandou  ao  batel  que  se  chegasse  be  a  térra, 
e  traba!  hasse  por  a  ver  a  mao  algüa  pessoa  das 
que  TÍrao»  sem  os  amedrentar  com  algu  tiro 
que  os  fizcsse  acolher.  Alas  elles  nao  esperarlo 
por  issOy  porque  como  virao  quea  frota  se  vinha 
contra  elfes ,  e  que  o  batel  tornava  outra  rez  á 
praía,  fugihio  della,  e  puzera-se  em  lium  teso 
SofoerbOy  todoiapinhoadosa  ver  o  qué  os  nossós 
laziSo.  Os  do  bateU  6m  quato  Ped  ral  va  rez  sur- 
gió liü  pouco  largo  do  porto ,  por  nao  ame- 
drentar aquella  nova  gente  maes  do  que  o  mo^ 
trava  em  se  acolher  ao  te^o  :  pozerK-se  debaixo 
no  mesmo  batel  e  comegou  bum  negro  gru-* 
mete  falar  a  lihgua  de  Guiñé ,  eoutros  que  sa- 
biao  alguas  paiavras  do  Aravfgo,  más  etles 
nem  a  lingua  nem  aosaceaos  em  que  a  natu- 
rrca  foi  comü  a  todalas  getes  nunca  acodi- 
rSo.  Vehdo  os  do  batel  que  ncm  aos  acenos 
nem  ás  coui^s  que  Ihe  langarSo  na  pi^in  ano- 
dilo,  cansados  de  esperar  algum  s¡i\al  de  in« 
teiídimento  delles,  tornar3o--se  a  Pedral varez. 
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colando  o  qiie  virao.  Tendo  elle  determinado 
ao  outro  dia  de  mandar  lanzar  mais  baléis  e 
gente  fora  :  saltou  aquella  noíte  tanto  tempo 
com  elles  que  Ihe  con  veo  levar  as  anchoras,  e 
correrao  cotfao  sul  sempre  ao  longo  da  costa, 
por  Ihe  ser  per  aquel  le  rumo  o  vento  largo,  té 
que  chegarao  a  hum  porto  de  muí  bom  sur*- 
gidouro,  que  os  segurou  do  tempo  que  leva- 
vaOy  ao  qual  por  esta  razao  Pedralvarez  poz  o 
Dome  que  ora  tem ,  que  he  Porto  seguro.  Ao 
outro  dia  como  a  géte  da  térra  ouve  vista  da 
frota ,  posto  que  toda  aquella  fosse  hüa :  pa- 
rece que  permittio  Déos  nao  ser  esta  tao  esquiva 
comoa  primeira,  segundo  logo  veremos.E  por- 
que em  a  quarta  parte  da  escriptura  da  nossa 
conquista,  a  qual  como  no  principio  dissemos 
se  chama  Sancta  Cruz,  e  o  principio  d^Ua  co- 
meta neste  descobrimento  :  lá  faremos  maes 
particular  mengao  desta  chegada  de  Pedralva- 
rez e  assi  do  sitio  e  cousas  da  térra.  Ao  presente 
basta  saber  que  ao  segundo  dia  da  chegada  que 
era  domingo  da  Pascoa,  elle  Pedralvarez  saio 
em  térra  com  a  maior  parte  da  gente  :  e  ao 
pé  de  hfia  grande  arvore  se  armou  hü  altar 
em  o  qual  disse  missa  cantada  F.  Henrique 
guardiao  dos  religiosos,  e  ouve  pregagao...  Pe- 
dralvarez vendo  que  por  razao  de  sua  viagem 
outra  cousa  nao  podia  fazer ,  dali  espedio  hum 
navio,  capitao  Gaspar  de  Lemos  com  dota  p^ni 
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elRey  dom  Manuel  do  que  tinha  descuberto:  o 
qual  navio  com  sua  chegada  deu  niuito  prazer 
á  eIRey ,  e  a  todo  o  rey  no  assi  por  saber  da  boa 
viagem  que  a  frota  levava ,  como  pola  térra  que 
descobrira.  Passados  algüs  dias  em  quanto  o 
tempo  nao  servia ,  e  fízerao  sua  agoada,  quado 
veo  a  tres  de  Maio  que  Pedralvarez  se  quis  par- 
tir, por  dar  nome  aquella  térra  per  elle  nova- 
mente  achada ,  mandou  arvorar  hüa  cruz  mui 
grande  no  maes  alto  lugar  de  búa  arvore, 
e  ao  pé  della  se  disse  missa.  A  qual  foi  posta 
co  solenidade  de  bengoes  dos  sacerdotes  : 
dando  este  nome  á  térra ,  Sancta  Cruz...  que 
soa  milbor  entre  prudentes  que  Brasil  posto 
per  vulgo  sem  consideragao.  »  ^ 

'  Antes  de  partir  tomou  Cabral  posse  da  térra 
novamentedescobertaem  nome  d*Elrei  de  Por* 
tugal»  elevando  lium«padrao  de  pedra  com  as  ar- 
mas reaes.  Cabral  deo  ao  monte  mais  elevado,  e 
que  primeiro  bavia  avistado ,  o  de  Monte  Pas^ 
coalf  eáterraque  tomou  por  humagrande  ilfaa/o 
de  Santa-Cruz.  O  piloto  AíTonso  Lopes  sondando 
o  porto,  apanhou  dois  dos  indígenas  que  trouxe 
ao  almirante,  o  qual  depois  de  os  ter  vestido á 
Portugueza,  os  mandou  por  em  térra  acompa- 
nhados  de  hum  homem  condemnado  á  mortee 
cuja  pena  Elrei  tinha  commutado  em  degredo 
perpetuo.  Em  breve  corrérSo  á  práia  mais  de 
aoo  selvagens  dansando,  cantando  e  tangendó 
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frautasebozinas,  e  sem  arcos  e  Trechas;  traziSo 

pedamos  (le  ossos  pendurados  ñas  ori^lhas  e  nos 

beiipos.  Nao  quizerao  aceitar  pa9»  peixe  seccoi 

ncm  vinho;  mas  aceilárao  varios  dixes,  e  derSo 

€fn  troco  farinha  de  inandk)ca,  batatas  doces, 

niílhoy  fruta  e  papagaibs.  Em  distancia  de  legoa 

6  meia  da  costa  se  viao  nove  a  drz  cabanas  da 

m^ydalra  cobertas  de  hervas,  e  podendo  conter 

cada  huma  3o  a  4o  pessoas.  Os  selvagens  aju* 

dirao  os  marinheiros  a  coi  tar  lenha  e  a  con- 

duzí-laa  bordo  dasembarca^ocs.  Cabraldeixou 

aquí  dois  degradados,  de  vínte  que  tinha  tra- 

zido  de  Portugal »  para  observarem  os  costumes 

dagt^nte  :  hum  d'elleschamava-se  Alfonso  Ri- 

beiro.  Forao  acolliidos  dos  indigenas  com  ar- 

dentes  mostras  de  commisera^ao.  A  g  de  Mato 

Cabral  perdeo  quatro  dos   iS  navios  de  qua 

constavJk  a  ^na  Trota i    os  outros  do.brárao  o 
\  ♦ 

cabo  de  6oa<-Esperan(a,  e  entrou  no  gojpho  da 
Mozambique  a  24  de  Jullio. 

No  mesmoanno  (i5oo)  Diego  de  Lepé»  qaa 
partirá  de  Palos  nos  fins  de  De  zembro  de  i499» 
pouco  depois  de  Vicente  Yañez  Pinzón ,  depois 
de  passar  diante  da  llha  do  Fogo,  huma  das  de 
Cabo- Verde,  dirigio-sc  ao  sul  c  depois  a  leste  ^ 
avistou  o  cabo  de  Santo  Agostinho,  que  do- 
brouy  e  aportando  em  varias  partes  da  cosiai 
tomou  posse  da  térra  em  nome  da  coróa  da 
Caatdia.  Vio  alli  huma  arvora  de  prodigiosa 
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grandeza,  cujo  tronco  16  homensnSo  bastav^o 
a  abranf;ei\  Le|>é  entrou  depois  na  eniboccar* 
dura  do  rio  Maranhio,  e  depois  no  golpho  de 
Pana¿ 

i5oi .  Tres  navio^  ^rürao  de  Lisboa  no  mee 
de  Maio  d'aquelle  anno,  mandados  por  Elr«i 
D.  Manoe)  a  proseguir  q  reconhecimento  do 
continente  descoberto  por  Cabral*  Mao  coaatn 
(om  certeza  quem  fóra  o  chefe  d'esta  expedicao. 
Alguna  créem  ter  sido  Gonzalo  Coelbo;  outros 
com  roaís  razao  suppoem  que  foi  Cbristovilp 
Jaques;  mas  nenbum  escriptor  porluguesmi 
bespanbol  do  KVl  seculo  faz  menQSo  de  Vas^ 
pucci ,  que  muitos  historiadores  estrangeiroa 
represencao  como  capí tao  delta.  Esta  expediqSo 
chegou  á  costa  do  Brasil  pelos  5*  de  latitude 
meridional  e  se  adtantou  até  aos  Sa^  onde  ex- 
perimeniárao  intenso  frío  e  soíTrérao  bum  tre- 
mendo temporal  no  mes  de  Abril  do  aeguinfe 
anno  ( i5o2).  Voltárao  a  Lisboa  nomez  de  Sep- 
tembro  depois  de  i5  mezes  de  viagem* 

i5o3.  A  10  de  Junho  d*este  anno  mandouE)- 
ret  D.  Manoel  Goncalo  Coelho  com  seis  navios 
afim  de  examinar  as  costas  e  térra  de  Santar 
Cruz.  Nesta  expedi^aoHornoii  a  embarcar^se 
o  florentino  Amerigo  Vespucci  como  piloto. 
Coelho  correo  grande  parte  da  costa»  descobrio 
muitos  portos,  enseadas,  e  elevou  padroes  de 
pedra  com  as  armas  rwaa  de  Portugal  em  di- 
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versos  sitios  :  hum  d'estes  padroes  com  a  data 
de  i5o3  subsiste  aínda  na  bahia  de  Cananéa. 
Descobrio  a  Bahia  de  Todos  os  Santos  onde  le- 
vantou  hum  padrao.  Deteve-se  alii  a  mezes  e4 
dias  y  mas  nao  recebendo  novas  dos  mais  na- 
vios » fez-se  á  vela,  e  cor  rendo  a  costa  ao  sul  em 
distancia  de  a6o  legoas,  surgió  em  hum  porto 
em  iS""  de  latitude  e  35"*  longit,  do  meridiano 
de  Lisboa.  Alli  se  demorou  cinco  mezes,  e  cons- 
truio  hum  forte  que  guarneceo  de  1:1  pecas  e  24 
homens ,  com  mantimentos  para  seis  mezes  e 
municoes.De  seis  cara  velas  com  que  partirá,  só 
salvou  duas  carregadas  de  pao  brasil ,  em  que 
trouxe  tambem  grande  numero  de  macacos  e 
papagaios,  com^jue  voltou  a  Lisboa  em  18  de 
Junho  de  i5o4« 

A  relacao  de  Amerigo  Yespucci ,  ou  atlri- 
buida  a  elle,  e  publicada  muito  depois  da  morte 
d'este  navegante,  difiere  em  alguns  pontos  do 
que  referem  os  historiadores  portuguezes  do 
XVI  seculo ,  dos  quaes  nenhum  faz  mencao  át 
Yespucci ;  o  que  torna  duvidosa  a  authentíci- 
dade  ou  a  veracidade  das  cartas  que  este  flo- 
rentino dirigió  ao  seu  amigo  Pietro  Soderini  á 
cerca  das  duas  viageñs  de  descoberta  feítas 
por  ordem  de  EIrei  D.  Manoel  de  Portugal. 
O  que  parece  certo  he  que  este  monarcha  cha- 
mara Amerigo  Yespucci  de  Sevilha,  e  o  con- 
vidara a  acompanhar,  em  qualidade  de  cosmo^ 
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grapho  e  hábil  navegante,  as  expedicoes  qué 
meditava  para  continuar  a  explorafaode  novas 
térras  e  mares.  He  de  crer  que  Vespucci  obteve 
licenca  d'Elrei  de  Castella,  a  cujo  servico  se 
achava,  havendo  acompanhado  Ojeda  ñas  suas 
duas  primeiras  viagens  em  qualidade  de  piloto 
e  cosmographo ;  porquanto  he  certissimo  que 
morreo  em  Sevilha  a 25  de  Fevereiro  de  i5i2, 
e  que  em  i5o8  fóra  nomeado  piloto-mór  com 
o  ordenado  de  5o:ooo  maravedis  por  Elrei  de 
Castella,  por  huma  cédula  regia  datada  dé  Bur- 
gos a  22  de  MarcOy  e  por  outra  cédula  da  mesma 
data  Ihe  foi  concedida  huma  gratifícacao  de 
25:ooo  maravedis  (i).  Accresce  aínda  que,  em 
huma  carta  datada  de  Santarem  a  29  de  Julho 
de  1 5o I,  Elrei  D.  Manoel  da  parte  a  Elrei  e  á 
Rainha  de  Hespanha  da  viagem  de  Cabraí ,  e 
nao  diz  huma  só  palavra  de  Vespucci ,  o  qual , 
s^uhdo  a  sua  relacao,  havia  partido  de  Lisboa 
a  i3  de  Maio  do  mesmo  anno.  Se  com  eíTeito 
Tespucci  navegou  ñas  duas  expedicoes  de  iSoí 
e  r5o3  ao  servido  de  Portugal,  foi  em  qualidade 
de  cosmographo  e  piloto,  e  nao  de  chefe.  Isto 

se  oollige  claramente  do  que  elle  diz  na  relacao 

• 

■  V.  Don  M.  E.  Navarrete.  Relación  de  los  biages  y 
descubrimientos  que  hicieron  por  mar  los  Españoles 
desde  ^nes  del  siglo  xv,  Tom.  i.  Introduc9aOy  pag.  139. 
i,  1825. 
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di^  segunda  viagem  de  Gonzalo  Coelho»  a  quem 
reconhece  por  commandante»  e  que  inci^pa 
de  presumpcosa  obstinacSo;  e  na  relaeao  da  pri- 
meira  destas  duas  viagens  reconhece  igual- 
mente a  eiListencia  de  hum  chefe  a  quem  elle 
obedecía,  e  o  qual  nao  consenlio  que  lirassemos 
Portugueses  vinganca  dos  selvagens  por  roa- 
tarem  hum  desgracaclo  que  se  tinha  afoutado  a 
ir  a  térra,  e  o  terem  comido,  depois  de  assar 
os  pedacos.da  sua  carne  ao  fogo ' ;  mas  como 
nao  diz  o  nome  do  cx)m  mandan  te,  nao  se  pode 
coUigír  qqem  fosse ,  visto  nao  se  achar  nomeado 
porautoralgum  nacional  e  con  lemporanco.  Por 
conseguintemui  poucose  sabecom  certeza  desta 
expedido  de  i5oi  composta  de  tres  navios,  que 
fori(6  encontrados  pelos  de  Cabral  em  Besene- 
0ue  perto  de  Cabo  Verde  na  sua  volta  da  India. 
Claudio  Bartolomeo  assevera  no  seu  Orlas  Ma-^ 
riiimus^  que  Vespucci  nesta  viagem  descobrira 
o  rio  da  Prata ,  o  que  nao  tem  a  menor  pro^ 
babilidade.  A  expedicao,  quando  muilpiat- 
tingio  o  Rio-Grande  do  Sul  e  a  Lagda  dos  Par 
tos«  Em  quanto  a  ter  Vespucci  navegado  até  aOB 
Sa"*  de  latUude  meridional,  he  inadmissivel 


'  tt  JJ/  ita  tam  magnam  ac  tam  gravem  injuriám 
passip  cum  malrvolo  animo  et  grandi  op/jroOrío  nosiro, 
tfficiente  hoc  navt  pnece/jíore  tioHro^  impuniUs  illis  alh' 
easimuik  »  Gryneu3,  pag.  1S6.  * 
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supposifao,  se  bem  que  admittida  como  fiícto 
hísiorico  por  M.  Soinhey  na  sua  Historia  do 
Brasil,  assim  como  ouiras  asser^-Ses  coulídas 
ñas  duas  cartas  (  verdadeiras  ou  supposlas)  de 
Vespueci  a  Soderini.  Huma  simples  observa^ao 
basta  para  fazer  ver  quao  pouca  sensa^ao  fes 
eni  Portugal  a  expedí^ao  de  i5oi  (se  be. que 
ella  existió)  :  he  o  absoluto  silencio  que  i 
cerca  d*ella  gu^rdárao  todos  os  escriptores  |)or« 
tuguezes  e  hespanhoes  contemporáneos.  G^ma 
he  crivel  que  huma  tap  atrevida  navegacaOf  t 
a  descoberta  do  rio  a  que  Joao  Diaz  de  áo» 
lis  poz  em  i5f5  o  nome  de  Mar  dulce  (doce), 
fosse  ignorada  á  partida  de  Gon9alo  Coelhoem 
iSoSy  e  continuasse  a  se-lo  até  á  volta  de  SoUs 
a  Hespanha  M 

i5o8— g/  El  Rei  de  Castella  tendo  resol vido 
proseguir  a  explora^ao  das  costas  do  Brasil 
para  o  sul,  mandou  a  este  fim  Vicente  YaneK 
Pinzón»  e  Joao  Diaz  de  Solis.  PartiiSo  de  Sevi- 
Iha  em  duas  caravelas ,  abordárao  ao  Cabo  de 
Santo  Agostinhoi  e  corrérao  a  costa  para  o  sul . 
até  4^^'',    desembarcando  em  varios  porios  e 

# 

'  A  volta  de  Gonzalo  Coellio  a  Lbboa  com  os  doU  na- 
vios que  escapárao  do  naufragio,  desm  en  te  Vespueci,  que 
na  &ua  segunda  carta  dá  a  entender  que  Coelbo  niorréra 
naufragado,  e  que  elle  Vespueci  he  que  toUou  a  Lisboa 
com  os  dois  na%  ios.  Se  isto  fosse  verdade,  como  podaría 
•er  ÍMlo  ignorado  de  todes  oa  anioffCi  aMlMfepomttaot 
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fenseadas,  e  tomárao  posse  d'ella  para  a  coróade 
Gastella. 

^  i5io. —  Hum  navio  portuguez  naufragou  na 
costa  da  Bahía;  a  maior  parte  da  tripólagao  sé 
salvoUy  e  ^5  annos  depois  áchárao  os  Portu- 
gaezes  tíove  d*esses  marinheiros  vivendo  tran*- 
quillamente  neste  porto  com  os  indígenas. 
Daniiao  de  Goes  conta  que  em  i5i3  Jorge  Lo- 
pes Bixorda  apresentou  a  EIRei  D.  Manoel 
tred  Indígenas  do  Brasil  acompanhados  de 
hum  interprete  portuguez  versado  na  Hngua 
brasilica. 

i5i5 — 16.  Ha  vendo  o  navegante  hespanhol 
Balboa  descoberto  o  Mar  do  suloxx  Pacifico  em 
iSiS»  elreí  de  Hespanha  fez  partir  dois  navios 
debaixo  do  mando  de  Solis  para  continuar  a 
exploracao  das  costas  do  Brasil ,  e  buscar  huma 
passagem  ás  Moluccas.  Partió  Solis  de  Lepé 
perto  de  Cádiz  a  8  deOutubro  i5i5,  seguio  sua 
derrota  ás  Canarias,  tocou  em  Santa  Cruz  de 
Tenerife,  navegou  para  Cabo  Frió  e  a  costa  de 
S.Roque  situada  em  &  lat.  Dirigindo-se  ao  sul 
dobrou  o  Cabo  da  Natividades  passou  a  emboc- 
cadura  do  rio  dos  Innocentes  (aS""  i|4)f  o  Cabo 
deCananéa  (35**)^  a  ilha  dos  Patos,  a  bahia  dos 
Perdidos  {^T)i  o  cabo  das  Correntes,  e  tomou 
térra  pelos  29**,  entrou  no  porto  de  Nossa  Se* 
nhora  das  Candelas  (  53®)  passou  o  rio  dos  Patos 
e  veio  emfím  dar  em  hum  rio  a  que  poz  o 
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nome  de  Mar  doce^  rio  depois  denominado. 
da  Prataj  que  remontou  até  huma  ilha  situada 
em  34''  il?*  Engañado  pelas  demonstragoes  pa- 
cificas dos  naturaes  desembarcou»  mas  cahió 
em  huma  emboscada,  e  foi  mono  ás  frechadas 
comcincoenta  companh^iros,  que  os  selvagens 
assárao  e  comérao.  Os  dois  navios  voltárao  ao 
Cabo  Santo  Agostinho,  onde  carregárao  pao 
brasil  y  e  voltárao  á  Europa. 

i5i6.  —  Neste  anno  o  cavalheiro  Thomás 
Perth  acompanhado  de  Sebastiao  Caboto,  fez 
por  ordem  d'ElRei  de  Inglaterra  Henrique  VIII, 
huma  viagem  ao  Brasil  que  nao  teve  resultado. 

iSiQ. — Fernao  de  Magalhaes  entrou  a  i5 
de  Dezembro  no  porto  que  denominou  de 
Santa  Luzia ,  e  a  que  depois  se  chamou  Bahía 
de  Janeiro  f  ou  Bio  de  Janeiro,  nome  improprio 
que  tem  prevalecido.  Aqui  foi  Magalhaes  bem 
acolhido  dos  indigenas,  fez  abundante  provisao 

de  batatas  doces ,  de  ananazes,  cannas  doces, 
gallinhas  ,  carne  de  tapir  ou  anta,  a  troco  de 
espelhinhos ,  vidrilhos ,  campainhas ,  fitas  e 
outras  frioleiras. 

Em  i52o  os  tres  irmaos  Parmentier,  natu- 
raes de  Dieppe,  mui  prácticos  na  navegagao, 
partirao  d*este  porto,  e  apórtárao  a  Pernambuco 
d'onde  trouxerao  a  Franca  huma  carregagao  de 
pao  brasil. 
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tSaS.^^Havendo  EIReí  D.  Manoel  fallecido 
a  iS  (le  Dezembro  de  iSai^  D.  Joao  III,  seu 
filho  e  successor,  resol  veo  mandar  ao  Brasil 
í^hrisiovSo  Jaques,  fldalgo  da  siia  casa,  com  o 
titulo  de  capitao^níór^  para  continuar  a  explo- 

ra^So,  e  verificar  a  exac^ao  da  relagao  apresen- 
tada  por  Gonzalo  Coelho  a  D.  Manoel.  Partió 
com  atgumás  caravelas,  e  reconbeceo  ou  des- 
cobrio  a  baliia  que  denominou  dé  todos  os 
Santos,  em  razao  de  ser  no  i*"  de  Novembro 
que  nella  entrou  (i).  Sondou  muitas  bahías, 
e  ríos ,  e  descobrio  novos  portos.  Entrando  no 
ríoParaguagu  encontrou  dois  navios  francezes, 
que  afundio.  Estabeleceo  huma  feitoria  uo 
tanal  que  separa  a  ílha  de  hamaracá  do  conti- 
nente ,  para  facilitar  a  extracgao  do  pao  brasil^ 
e  obstar  a  que  navios  estrangeiros  viessem 
ttimar  piarte  neste  commercio.  Elevou  vanos 
piadrSes  de'pedra  com  as  armas  de  Portugal; 
deixott  em  Porto-Seguro  dois  padres  francis- 
eanos  e  mais  aiguns  portugueses ,  e  vottou  a 
ForMgaL 

1 5^5 — i5a6.  Sebastiao  Cabofo,  encarregado 
pelo  fm|>erador  Cailos  V  de  ir  pelo  estrdto  de 
Magalbies  á  descoberta  do  supposto  (^hir^  das 
UbM  de  Torstse  Ctpango,  que  se  julgava  ser 

'  Aiguns  autores  quereftn  que  a  bahía  descoberta  por 
(^Ipagalo  Coelho  |  fosse  mais  meridional  de  6  graos. 
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hutns  dependencia  do  Japao  ^  visitou  e  remon- 
tou  o  rio  de  Solis  (  da  Pf-ata  )  e  a  ilha  dos  Patos 
(  Santa-Catherinn)  on3e  deseinbarcoii,  e  re- 
montou  o  Paraná  ate  aó  rio  Paraguay.  No 
anno  de  i6a6  Diego  Garci%, natural  de  Moguer 
partió  do  cabo  Finisterra  a  i5  de  Agosto  de 
i5a6y  chegpu  nos  fíns  do  mesmo  annó  á  costa 
do  Brasil  pelos  17^  lat.  merid.^  e  proseguio  até 
á  bahia  de  S.  Vicente  pelos  24*  onde  encontroa 
hum  Portuguez  que  ihe  forneceo  provisoes 
frescas;  dahi  passou  á  ilha  dos  Palos  (Santa 
Catherina)  pelos  n^f^  onde  recebeo  viveresdos 

indigenas  denominados  Curriores.   I)*a!l¡  ex- 

« 

pedio  a  S.  Vicente  hum  navio  p  destinado  a  to- 
mar  a  bordo  800  escravos  destinados  para 
Portugal^  em  virtude  de  huma  con  vengan  feita 
com  o  sobredito  Portuguez.  No  principio  dé 
15^7  entrou  no  Rio  de  Solis,  que  appellidoa 
i/a  Praía,  ()or  haver  obtido  dos  indígenas  va- 
rias pegas  d'este  metal  viudas  do  Perú. 

i55 1  .  —  No  principio  d'este  anno  Diego  de 
Ordás  partió  de  Sevilha ,  e  chegando  á  costa  do 
Brasil  entrou  no  rio  Maranhao,  que  nSo  pótide 
navegar  em  razao  dos  baixos  e  correntés^  pas- 
sou depois  a  Paria,  e  foi  invernar  no  Viapari 
onde  perdeo  quasi  toda  a  sua  gente  por  nau- 
fragio e  ou tros  accidentes,  e  voltou  com  o 
resto  allespanha. 

O  padre  Jorge  Fournier,  Has  suas  Mentonm 
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da  marinha  franceza  (i),  diz  que  os  Normandos 
e  Bretoes  asseverao  ter  descoberto  o  Brasil 
antes  de  Cabral^  e  que  havia  muito  lempo  que 
commercidvao  no  rio  de  San  Francisco,  d'onde 
traziao  o  pao  que  elles  denominavao  brasil 
(  brésil)  proprio  á  tinturaría. 

Aquí  terminamps  a  noticia  do  descobri* 
me^nto  dos  principaes  portos^  rios,  e  pontos 
da  costa  do  Brasil.  Em  outro  capitulo  conti- 
nuaremos a  historia  da  colonisa^ao  d'aquella 
vasta  regiao.  Agora  daremos  alguns  esclareci- 
mentos  relativamente  aos  nomes  Brasil  e  Am^ 
rica^  á  cerca  dos  quaes  resta  ainda  muita  discre- 
pancia e  incerteza  nos  autores  geographicos. 

Que  o  nome  Brasil^  mui  anteriormente  ao 
descobrimento  d'aquella  regiao  por  Cabral, 
designava o  pao  usado  na  tinturaría,, he  incon- 
testavel,  como  o  he  igualmente  o  conheci- 
mento  d'esta  madeira,  que  se  encontra  em 
varias  partes  da  Asia.  O  celebre  viajante  Marco 
Polo  diz  que  no  Lambri,  reino  sujeito  ao  Gran 
Khan  y  se  acha  em  abundancia  o  pao  brasil  f 
de  que  elle  trouxera  estacas  a  Veneza  para  as 
cultivar^  mas  onde  nao  vingárao  em  razao  do 
clima.  E  o  celebre  autor  arábico  Abulfeda  diz 


Hj'drographie  contenant  la  théorie  et  lapratique  de 
toutcs  les  parlies  de  la  navígation,  livre  vi^  cbap.  xiif 
3*.  é4it.  in-fol.  Paris,  1679. 
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(na  traducQao  latina)  :  Zamora  est  maln^Mgni 
lirasilii  eí  óannce  índice  Tabul.  XVI  exhibens 
Ínsulas  marisorientalis.  A  Ierra  chantada  «Sa/7¿a 
€niz  por  Gabral  foi  portanto  denominada  vul- 
garmente Terra  do  pao  Brasil  por  ser  esta  mer<^ 
cadoriaquasi  a  única  que  por  muito  tempo  de 
lá  foi  trazida  á  Europa.  Mas  o  nome ,  posto  que 
derivado  do  mesmo radical grego  {brazo) ^  que 
o  nome  brasa  ou  braza ,  nao  he  de  origem  por- 
tugueza,  nem  castelhana  ■,  mas  sim  franceza. 
Na  lingua  Román  ou  Francez  antigo ,  o  verbo 
brasiller  signiiSca  torrar,  tostar. 

O  termo  América  era  já  usado  em  Portugal 
om  1 53o,  porquanto  por  hum  al  vara  de  20  de 
NflTvnnbro  do  dito  anno  foi  M^rtim  AfTonso 
noméado  por  el  Reí  D.  Joao  III  Governador  ds^ 
America  Lusitana  ou  Térras  Brasilianas.  Ora 
nao  he  cviVel  que  os  Porluguezes  adoptassem 
e9|a  denranina^o  em  honra  de  Amerigo  Ves- 
piiiBci,  apepas  conhecido  entre  nos ,  antepondo 
o  nome  de  hum  estrangeiro  que  nunca  capita- 
taneou  expedi^ao  al§uma  portugueza  ou  hes- 
panhola ,  ao  de  Gabral.  Nao  he  menos  i n vero-- 
simi)  que  os  Castelhanos  esquecendo  os  illustres 
nomes  de  Ojeda,  Pinzón,  Solis  e  Balboa,  Ibes 
preferissem  o  de  hum  piloto  italiano.  Parece-me 
pois  que  a  opiniao  geralmente  admittida  que 
attribue  o  nome  de  America  a  Amerigo  Ves- 

pucci ,  he  sem  fundamento. 

I.  6 
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U&  lambem  inadmtssrvel  a  snpposi^o  de 
M.  Luccock.  Pretende  elle  que  o  nome  de 
America  loi  dado  pelos  prtmeírosdescobridores 
ao  novo  continente,  em  razno  do  termo  marica 
da  língua  tupi^  que  significa  coiisa  ouca ,  con- 
eavUy  e  qtie  os  indígenas  applicárao  tal  vez  aos 
naTÍos.  it/^nra  designar  particularmente  huma 
eabéfa  de  afaobra  ou  ouiro  fmcto  semelhante. 
Mao  me  deraorarei  em  refutar  opiniao  tao 
gratuita  e  eitravagante.  Eis  a  miaba  con- 
jeetura.  He  bem  sabido  que  na  epocha  que  se 
seguio  ao  descobrimento  do  Novo-Mundo  era 
geral  entre  oe  eruditoa  o  eslodo  da  lingua 
grega ,  e  a  mania  de  traduzir  em  gr^^  até 
oa  nomes  proprios,  v.  g.  o  de  Melanchton^  tnH 
dncfSo  de  Sckw€frtzerde ,  térra  preta,  nome 
do  celebre  heresiarca;  nao  he  portan  to  de 
•stranhar  que  se  desse  ao  novo  continenfe 
hum  nome  eomposto  de  radiraes  gregos.  ^u 
ereio  o  nome  formado  de  metro  sepamr,  divi- 
dir, effaia  térra,  e/7  augmentaiivo :  ameift^gdia^ 
isl^be,  térra  muí  remota  do  antigo  mundo, 
oa  ierra  do  uiitammrj  cu  de  mjrrios ,  muito 
grande ,  muita  extenso ,  mi  mu|to  dí|tante. 


\ 
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CAnTÜLO  H. 


Aspecto  do  paiZ|Costume8  e  lingaa  doi  indígenas. 


Nao  podemos  da^  ao  leüor*ídéa  roaia  exacta 
do  elFeito  que  fez  o  aspecto  d$  tierra,  q^o  dos 
séus  habitantes  nos  priineicos  des);;o,b^ídórcSy 
que  valendo-ijo^  da  exeellente  tráduo;^o  que 
da  obra  do  bispo  Jeronymo  Osoí  io  fez  o  illustre 
l^ncisco  Manoel ,  e  aproveitando-nos  tambem 
da  carta  que  de  Porto-Seguro  envíou  o  escrivao 
Pedro  Yaz  de  Camínfha  a  el  S^éi  D«  Joao  III,  ao 
priroeirode  roaio  de  i5oo,  é  das  noyóes  adqui* 
rídas  posteriormente. 

ce  A  Ierra  he  fértil  e  ameáa  e  sadia  deseu  na- 
tural ;  li&uitos  e  grandes  ríos  a  humedecem^  e 
ais  fontes  de  agua  doce  e  perennal  que  te^ ,  sao 
fora  de  algarismo.  Teih  latguissiiiíascamj^ioas 
^u^  se  tapizao  de  nOui  graciosas  pastngens  : 
seus  pori<^  sao  bonissimos,  de  mui  facit  embo- 
cad ura,  em  que  as  naos  ^cbao  seguro  abrigo 
contra  os  vendavaes ,  e  nao  tein  baixos  oiT  res- 
tingas em  que  periguemí  A  maior  parU^  d'a- 
quella  regiao  he  empollada  de  montes,  que 
abretn  gramies  valtes;  as  florestas  densas  e 
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sombrías  tem  arvores  de  muita  diversidade, 
nunca d^antes  conhecidas  dos  nossos;  entre  ellas 
huma  ,  da  summidade  de  cujas  folhas  cortadas 
destíUahum  gea^íro.de^alffamo.  Asarvores,  de 
que  se  tira  acor  vermelha  com  que  se  tingem  as 
lans,  saoaUi  mpi  .trrviaes  e  muito  altas.  Brota 
alem  disso  a  tetra  pjantas  muitotnredicinaes,  e 
entre  eUas  a  her,va  santa ,  muito  proveitosa 
paria  chag&s¿  i^i^ertos  dp  aij^iudado  ailhelHp ,  e 
tambefü»  para  jcáncres ,  é  para  a  gangrena.  Sao 
oil^MfeiIps  filloa  de  por,  tem^oorredió"  o  cabfeUo, 
n^W  e  óoQip^ído;.haa*tem^arI;>a,  e  ainda 
algym  pello  que  pelocorp^lheB  aponta,  com 
j^D^as  o  arrepe^ao.  Iretraa  nenhurba»  cdnhe- 
cém,  nfenhum^  'religo  cul  ti vao,  neiih  urnas 
feis  ¿s  ligad.,  nem  se  sdr^em  de  alguns  pesos  e 
medidasí  ú^  aa  goverho  de  algum  rei  viWm 
sujeito^.  ,Quando  todavía  entre  elles  sq  le- 
vantao  guetfas ,  el^em  hum  Genéral^(|ae  jul- 
gao  por  de  todos  o  mais  forte,  e  mais  acer-- 
rltno  jem  dar-batalhas.  VAlgarmente  se  nao 
cóbrem  coúf  traje  álgum,  sómente  os  que  en- 
tre elles  real^Sb  por  nobrisza,  se  chlgem  de 
tecidos  de  penuaá  dé  papagaio ,  e  de  aves  de 
outras  cores.  Com  cocares  das  mesmas  pen- 
nas  enfejtao  as  caberas ,  e  compoem  braceletes, 
qiíe  passao*  por  cima  do  cotovello.  Dí^pcem-lh'es 
estes  saios  de  plumas  do  embígo  até  ás  curvas. 
As  mulheres  deixao  cresoer'o  ciibello;  mas' os 
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homens  o  raspao  desdeña  fofibte  até  ao  touti^o. 
Os  que  pdfém'  oapridiSo'^de  garridos,  furao  as 
orelhas ,  os  jiábíps  e  ,os  naiizes  e  até  as  faces , 
para  as  permeiarem  pelos  ñiPOS  de  pedrinhas 
de  cores  variadas ,  de  ossos  ou  pe^as  de  pao- 
As  mulheres ,  em  vez  de  pecjras  se  servem  de 
miadas  -conchinhas ,  que.  ellas  ésUmao  «  mui 
alto*  preü^.  U^o  de  arcos  em  snas  pelejas ,  e 
com  tatvtá  arte  atirao  himia^flecha^  que  a.qualr 
quér  parte  do  corpo  a  que  aceuem ,  la  a  em<- 
pregSo.  Para  as  pontas  das  flecha3  servem-se 
de  espinhas  de  certos  peixes  «m  ver  de  aQO,  e 
ptofundio  nao  obstante ,  tal  ferida^que  tras- 
passao  com, a  furo  qualqu^r  plancha.  Yivem 
do  que  ca^So,  comando  macacos ,  lagartos', 
cobras,  ratos;  que  nenhum  d'estes  manja- 
res os  antoja.  Usao  de  canoas  compostas  de 
troncos  excavados  de  robustissímas  arvores ,  e 
d'ellas  ha  que  podem  conter  trint^t  pessoas  no 
bojo.  Quando  querem  pescar,  vao  ha»  d'elles 
remando ,  e*  outros  batendo  a  agua  com  vara- 
paos  para  amotinar  o  peixe ,  que  espantidi^o 
vem  boiando  á  flor  da  agua.  Entao  os  que  para 
tal  ficao  de  apresto ,  tem  cabagos  grandissimos 
seceos  é  oucos  descidos  ao  revéz  da  corrente, 
e  nelles  vem  de  si  mesmo  encovar-se  o  peixe. 
Nao  semeiao  trigo ,  mas  fazem  pao  da  raíz  de 
huma  herva  do  porte  da  beldroega  (mandioca), 
que  com  tudo  encerra  veneno  tao  mortifero , 
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qde  morre  em  breve  qaem  a  come  crua ;  mas 
elles  pi.«ao-nai  e  pisada  a  espremem  »  que  goUa 
llie  nnío  reste  de  sumo  venenoso,  e  entao  t 
seccioao  sol,  e  tnuida  entre  f>edras,  Ihe  exira- 
hem  a  farinha.   Os  paes  que  d*esta  farinha 
fazem,  nao  sómeate  sao  saudaveis,  mas  tem 
ainda^mui  regalado  sabor.  D*ella  e  de  milho 
compoem  huma  bebida  mui  parecida  com  a 
oerveja,  Ha  qual  qnando  se  enfrascao^-o  que 
mui  de  uso  Ihcs  acontece ,  mais  que  ordinarias 
fraudulencias  e  traigoes  machinao.  Obsérvao 
agouroSy  e  sao  dados  a  empeconiíamentos.  Sao 
entre  elles  en  muita  honra  certos  homens  ma- 
léficos,  a  qoem  vao  consultar  nos  casos  duvi- 
dosos  :  cham^p-lhes  pagés.  Trazem  estes  na 
ponía  d*huma  setta^huma  cabala  com  figura 
de  homem » e  cada  vez  que  Ibes  dá  na  vontade 
tnetiem  brazas  na  cabala ,  e  de   sobrepostas 
hervas  sabe  iyimo»  que  resfolgao  pelos  narizes, 
até  bebidos  (remelhicarem ,  se  espojarem,  e 
«ahirem  de  si.  Que  tem  tal  for^a  aquellas  her- 
TiSy  que  com  seu  fumo,  como  se  fora  sobejí- 
dSo  de  vinhoy  os  privao  do  entendimento. 
Logo  cometo  a  ranger  os  deutes ,  a  escumar  a 
bocea,  a  revirar  os  olhos,  a  amoagar  muitos 
de  morle,  e  amedrontar  com  turbulentos  es- 
^arese  meneios  os  circumstnntes;  e  ninf^uem 
auspeita  que  sem  instincco  de  espirito  divino 
ellas  profirió  tao  horrendas  vozes.  Ora  se  ai* 
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gum  dos  a  qoem  gqueUe  homem  assím  eívado 
agoirop  desastre,  passou  por  sínUtro  aconta 
dmentOy  logo  crém  que  aquelle  agoiro  cabe 
refxirtar  como  era  castigo.  Sao  agasalhadoa 
eom  summa  venerado ,  isspadanao-lhe  M  ca- 
minbas,  cantao-lhes  Tirsos  a  seu  modo  acom- 
panhados  cora  fraotas^  daasao-lhes  bailes; 
trazem*lhes  ao  aposento  mofas  formosas, 
bumas  d^ellas  virgens ,  e  outras  já  casadas, 
porque  tem  para  si  estes  pobretet,  que  tudo 
Ibes  mrk  a  seu  desejo,  ae  os  ííverem  axneigadei. 
Nao  he  dado  entre  elles  casarem  pais  com  fí- 
Ibas,  ni^m  irraaos  com  irmans;  com  as  raais 
mulberesseconjungemindiscriminadamenteie 
tambera  aa  deixao  se  d'ellas  se  julgao  aggrava- 
dos*  Matao-nas  poiém »  cu  as  vendem  como 
escraTas,  se  as  apanhSo  em  adulterio.  Mao  os 
pais,  mas  os  irraaos  tem  poder  ñas  filbasa  as 
poem  em  venda  quando  bem  Ibes  parece  f  e 
esta  venda  consiste  em  escambo  por  outras 
cousas ,  que  moeda  nao  a  tem.  Sao  mui  pre- 
guifosos  para  o  trabalbo ,  e  mui  mclínadoa  ao 
jogo,  e  descanso;  todo  o  teropo  que  nao  ei^-^^ 
pregan  na  guerra,  o  daó  aos  banquetes,  ao 
canto  e  dansa  sem  teor  algum.  Toda  a  sciencia 
de  sua  dansa  está  n'huma  roda,  que  vai  sem« 
pre  saltando,  e  no  canto'em  huma  nota  mono- 
tona  ,  que  nao  sobe  nem  desee  na  entoa^o  daa 
ooplaa.  Alli  se  recitao  as  proezas  que  naguerfa 
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acabárao  ^  a  que  dao  consumioados  elidios ,  e 
todas  as  cáncoes  tornao  em  applaiyo  do  esforzó 
militar.  O  acompanhamento  d'essa  música  Iho 
íazem  el  les  ássobiando  e  batendo  com  os  pcs. 
Andao  em  tanto  os  outros  occupados  a  dar  de 
beber  aos  dansantes ,  até  que  embriagados  ca- 
hem  sem  sentidos.  Fabricao  suas  casas  de  ma« 
deira,  e  as  cobrem  de  unidos  colmos,  e  as 
circumvallao  de  dois  e  de  tres  muros,  em 
razao  das  guerras  em  que  de  continuo  lidao. 
Em  humasó  casa  (porque  sao  mui  compridas), 
assistem  muitas  familias ,  porquanto  se  amao 
todos  fraternalmente,  e  com  gosto  arrojao  a 
vida  a  todo  e  qualquer  risco,  por  acudir  a 
cada  hum  d'aquelles  com  quem  vivem.  Guerras 
nunca  as  emprehendem  por  defender  ou  dila- 
tar suas  fronteiras ,  mas  sim  por  pundonor, 
quando  concebem  que  forao  aviltados  por 
seus  convizinhos,  oü  qualquer  outra  arredada 
naQao.  Nesse  caso  anciaos,  que  já  na  guerra 
esclareeérao  seus  nomes  quando  moQos ,  entrao 
no  conselho,  e  antes  que  deliberem,  cada  hum 
toma  tanta  bebida  quanta  seu  animo  Ihe  pede; 
é  logo  mettem  suas  for^s  e  vontades  a  por 
por  obra  quanto  á  cerca  da  guerra  e  da  paz  foi 
pelos  Tclhos  decretado.  Escolhem,  como  já 
dissemos ,  por  general  o  acérrimo  em  seu  con- 
ceito,  honra  de  que  súbito  o  despojao,  se  em 
alguma  occurrencia  teve  o  menor  desar  de 
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cobardía ,  e  Ihe  substituem  outro  no  seu  posto. 
Vako  géAOTal  de  casa  *eni  casa  convidanáb  a 
toflos  com  grandes  gritos  pata  a  guerra ,  e 
avisando-os  de  como  tem  de  se  aviar  |Mra  ella, 
e  quanto  Ihes  he  necessaria 'a  valentía.  Só 
usao  de  arcos  e  flechas,  mas  com  espadsrs 
tarabem  lavradas  de  madeira  durissima ,  que- 
briío  e  fendem  os  membros  dos  inimigo% 
Tragao  frequentes  emboscadas,  e  poem  o  pontío 
em  acommfetter  de  sobresalto  os  seus  contra^ 
ríos.  Oft  prisioneiros  de  guerra,  mórmente  se 
velhos  sao,  sem  tardar  os  comem;  os  mais  ¡k 

m 

prenj^emr  A  quantos  dos  seqft.na  guerrm  pere- 
óérao  fazem  mui  prantéados  funertes,  em  cuja 
celebrafao  fazem  o  encomio  de  s^u  valor.  Dao 
mui  bem  de  comer  a  seus,  cativos ,  e  até  Ibes 
áao  mulheres  para  com  elles  dormirem ,  e 
quando  chegao  seus  dias  de  festividjide ,  atSlb 
cbm  cordas  hum  prisioneiro  de  guerra,  qpe 
Ibes  parece  ^á  bem  nutrido  e  goüdo,  e  antes 
que  tudo  a  sua  amiiga  eili'^Ünal  de  amor  l^e 
lan^a  huma  corda  ao  pescólo  e  arrasta  ao  sup- 
plicio  o  seu  querido.  Cercao-no  depois  os  ho- 
mens  que  Ibe  garrotao  braQos,  pernás  e  ventre, 
e  atado  a  huma  columna ,  o  p^tao  de  varias 
o6res,  e  o  eofeitao  de  plumas.  E  para  nao  pa* 
recerem  deshumapos,  Ihe  relaxao  as  prisoes , 
e  lauta  e  liberalmente  o  convidao  com  bebidas 
e  manjares.  Em  ta6to  todos  se  poem  a  comer. 
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e  a  se  engolfar  naqu^lle  licor  de  ^ae  já  üHüe- 
nos.  Saltao  depoís ,  caotao  e  danaSc^jMiteaodo , 
p  nesle  jogo  muí  appaiatoso  empregSo  tres  mas 
cheios  até  que ,  findado  o  triduo ,  desimpedido 
dos  la^oá  dos  pés  e  das  maos ,  o  conduzem  a 
Jbum  subterráneo  y  onde  mulheres  e  meninos 
o  úrSio  pela  corda  'qué  Ihe  cinge  o  peito ;  o 
resto  dos  homeus  e  mulheres  Ihe  atirao  oom 
limoes  e  outras  fructas,  e  o  preso  quantas 
d*ellas  pode  apanhar ,  as  revira  contra  os  que 
com  ellas  o  magoárao.  Em  t&nto  bebe,  e  ao  que 
parece  jnui  contente,  que  bebida  e  comer  nao 
se  Ihe  refusa*,  dejiponstrando  em  tudo  n2o  me- 
diana alegrifu  Efles  ao  valentinho,  e  que  como 
tel  blazooa,  laDíao  ¡njuriaa  e  ham  aem  no- 
mero  de  vituperios ,  e  Ihe  dizem  :  u  Homem 
muito  malvado  e  muito  fiicinoroso  pagarés 
agora  os  males  que  fízeste ,  e  vingaremos  oo 
teu  sangue  os  manes  de  quantos  na  guerra 
nos  morré|a[o«  Que  temas  de .  ti^ar-te  a  vida, 
despedagar^te  e  comér-te  á^sado. » (c  Prompto  me 
tendes  ( Ibes  responde  ) ,  que  o  nao  haveia  vos 
com  hum  cobarde,  que  esquive  o  supplido. 
Sempre  me  portei  com  hiío  em  meus  deveres, 
e  se  tendes  de  matar-me ,  já  mnitos  de  vos  ás 
minhas  maos  morrérao ;  e  se  de  minhas  carnes 
ides  sacidr-vos ,  já  eu  das  carnes  de  muitos  me 
saci^i  tambem.  Tenho  deolais  irmaos,  lenho 
inda  párenles  >  que  certo  cstou  Dik>  deiiarao 
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impunida  a  minha  morte*  »  E  assim  dizendo 
vai  entrando  no  subterráneo,  e  logo  aquella, 
sob  cuja  guarda  eslava,  entra  com  elle  no 
mesnio  subterráneo  todo  pintado  pelo  cornp , 
e  o  pescoQO  bem  adere^d^  de  plumas,  vi- 
blando  em  suas  maos  huma  desmedida  clata , 
e  vem  cantando  e  assobiando  em  quanto  a 
esgrime.  O  prelo  poe  todo  o  esforzó  em  iKa 
arranéár  das  maos ,  mas  em  quanto  faz  lan^o 
a  correr  a  esta  parte,  as  mulberes  e  meninos 
que  ñas  maos  tem  o  eabo  da  corda  que  o  a- 
marra  ,  o  tirao  a  si ;  e  se  volta  a  outro  lado , 
da  mesma  sorte  as  mulberes  Ihe  dao  contrario 
torcí mentOL  Tao  amarrado  o  tem  alii ,  que  nao 
pode  dar  passo  do  lugar  em  que  se  acha ;  en- 
tao  o  v^alente  gladiador  o  magda  aaeu  salvo , 
e  o  atenúa  a  golpes  de  clava ,  até  qoe  por  ul- 
timo com  hum  ^  que  á  mao  tenente  the  descar- 
rega  sobre  a  cabera,  Iba  fende,  e  os  miollos 
Ibe  derrama..  Corta-lhe  depois  as  maos,  e  vem 
logo  as  mulberes ,  que  lan^o  o  cadáver  «obre 
*  o  fogo,  para  que,  queimado  todo  o  pello, 
possa  o  corpo  com  mais  aceio  ser  lavado. 
Aberto  pelo  ventre,  Ihe  arrancao  as  entra- 
nhas  e  intestinos,  depois  o  Fazem  cm  cbaciga, 
e  por  nao  dizer  mais  mordem  mu  i  regalada- 
meule  naquellas  carnes.  Outros  homcns  ha 
montanhezes  e  silvestres,  que  porfiadamente 
guerreiao  com  estes  que  habitao  barracas ,  e  se 
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enlo^ao  nos  mesmos  crimes  e  feridades  (i). 
Nénhum  delicio,  senao  o  homicidio  he  ponido 
entre  elles ;  mas  os  naesmos  proprios  párenles 
de^homicida  sao  forjados  de  entrega -lo  aos 
que  em  razao  def  comnAim  consangainidade 
tem  acQao  de  requerer-lhe  a  morte.  Ora  estés  Ilie 
dao  garrote  e  o  enterrao ;  e  com  muitas  lagri- 
mas e  carpiduras  de  todos  os  parentes,  cele- 
brao  as  exequias  de  hum  e  outrotlefunto,  e 
dao  banquete ,  a  qué  assistetn  ^  depostas  as 
inimizades ,  todos  os  parentes.  Se  porém  por 
algum  accidente  poude  escapar  o  homicida, 
entaó  suas^lhas,  ou  $uas  irmans,  ou  já  pá- 
renlas ,  sao  entregues  á  serventia  dos  parentes 
do  morto ,  com  o  que  toda  a  desavenca  entre 
os  dojjj  bandos  fíca  sepultada  no  olvidó*  » 

He  dÜIBcil  formar  huma  ideia  exacta  dos  an- 
tigos  habitantes  do  Brasil,  povoado  de  mais 
de  4oo  nagoes  ou  tribus.  O  que  se  pode  deduzir 
do  pouco  que  deixárao  escripto  com  alguma 
individuagao  e  clareza  os  amigos  historiadores, 
e  do  que  em  lempos  posteriores  tem  observa- 


'  Algumas  na96es  comiao  as  crian9a8  tomadas  ao  ini- 
migo  depois  de  as  cngordarem,  e  quando  cbegavao  a 
idade  de  puberdade ;  outrotanto  faziao  ás  que  provi- 
nhao  da  cohabita9ao  das  niulberes  com  os  prisioneiros 
destinados  a  morrer.  Ellas  porém  muitas  vezes  fugiao 
com  elles  ou  se  faziao  abortar. 
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do  viajantes  instruid^^  he  que  o  immenso 
continente  comprehendido  entre  o  rió  ^ma,^ 
zonas  e  o  da  Prata  era  iiabitado  por  homen»de 
ragas  diversas,  pelo  menos  duas  <fti^  tres,  e  fa)- 
lapdo  dialectos  de  oulras  tantas  linguas  pri- 
mitivas. Ñas  margéns  doParaguay,  assim  como 
no  Brasil,  notavao-seduas  ra^as  mui4Ml6i:enl^s 
em  estatura,  cor  e  feigoes,  huma  qua^i  tao 
alva  como  os  Europeos  j^^e  alta  estatura  e 
fei^oes  regulares,,  outra  de  esi^p^tupa  mais  pe- 
quepa,  feig^  menos  europeas  e  cor  fqla  mais 
ou  menos avermelhada.  Noscostumes^aodifFe- 
riao  menos.  Huns  drib  rudes,  anthropójphagos, 
vivendo  ^  caga  e  |]mca,  e  dos  fructos  e  raizes 
que  a  térra  dá.sem  cultura,  quasi  ñus,  e  com 
pouca  barba  e  pello.  Outros  '|tao  barbudos. 
Os  Omaguas  tinhao  a  cal^ega  achatada  de  n|j^ 
o^p^f  e  ainda  mais  pela  compre|sao  do  cráneo 
das  críanga^.  Havia  nagoes  que  nao  comiao  Os 
prisforíeiros ,  e  se  ^vad^  cultura  da  mandlip^ 
e  de  algum^s  plantas  leguminosas ,  e  se  vestiao 
da  Éelles  de  animaos  :  taes  erao  os  Curijós  que 
habitavao  as  borvas  do  rio  Gan^^jÉf^MioJi^i- 
cenle  até  ao  Río  da  Prata,  e  o^^&Bmmiát.  Pl 
vista  do  carácter  da  pbysionomia  d&differen- 
tes  ragas  comro  a  dos  Guaranis ,  Tujpis ,  Orna- 
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raca  de  homens  guerreiros  de  alta  estatura , 
bellas  faites  e  propor^oes ,  e'cór  branca ,  sem 
miWura  de  cor  de  cobre.  Em  quanto  ¿s  lin- 
guas ,  a  pesar  dos  trabalhos  dos  Ilespanhoes, 
cbllígidos,  analysadose  comparados  por  Hervis, 
por  Vater,  e  das  nOQoes  dadas  pelos  sabios  vía- 
jantes  Spix  e  Martius,  o  principe  de  Neuwied, 
St.  Hilaire,  Eschewege  etc.^  subsiste  aínda 
grande  obscurida(j|^.  A  lingua  gtiarani  parece 
ser  a  mai  do  nsaior  numero  dos  idiomas  falla- 
dos  pelos  jndigenas  desde  o  Rió^áa  Prala  e 
Uruguay  até  á  Guyana.  O  tiipi\  dVlla  derivado, 
he  a  base  do  piorna  a  que  nos  demos  o  nome 
de  Lingua  geral  brasilica.  Todavia  exisiem 
muitos  outros  idiomas  que  nao  tem  semelhanca 
alguma  com  os  radicaes  guaranis,  e  perten- 
cem  a  outras  familias. 

Os  Tupífuquins  que  acolhérao  Cabral  erSo 
hüm  ramb  da  na^o  Tupi,  assim  como  os  Tu- 
pinambas,  Tupinaes ,  Cabetes,  Carihós  oú  Ga- 
rijos «  Pitaguares ,  Tabayares  ,  Tamo|iij|.  Os 
Tapuyas  era  a  mais  antiga  e  numerosa  na^ao 
brasilicaw^iKcontava  76  povos  d'ella  emanadosi 
entre  os  ihíaes  sao  os  A  y  mores  que  os  RilÜ'tu- 
guezes  denominárao  BotpcudoSp  do  pao  em 
fórma  dé  botoque  que  iraiem  pendente  do 
bei^.  Cada  tribu  tinha  sea.chefe,  eoccupa- 
vao  toda  a  costa-  desde  a  emboocadura  to  rio 
da  Práta  até  ao  Amazonas  ^  e  no  interior  se 
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estendia  niuito  a  sua  dominacao.  As  tribus  se 
tornáfao  hostís  humas  ás  outras ;  isto  suscítou 
guerras  que  reduzíraa  inuito  a  poToaQao,  e 
acabárao  por  expulsar  os  que  occapavap  d*an- 
tea  as  costas.  Os  Tupts^st  apoderáraó  de  ttMta  a 
eosta  do  Brasil  qtiando  os  Tapuyas  forSo  aella 
expulsados  para  o  sertao,  e  se  dividirilar  em 
t6  tribus,  das  quaes  as  prinojyues  erao  :  os 
Cabetes,  os  Garíbós  ou  Carijps,  rllPitagoares, 
o^  Tabayares,  os  Tamoyos,  os  Tupinanaba^s, 
09  TupinaeSy  os  Tupiniqínbs  ete. 

A  pezar  da  diversidade  dos  povos  que  habí- 
tavao  esta  regiao  ,  haTÍa  grande  conforafidsW 
de  usos*  e  costumes  eutre  ellas.  Quasi  jdpdo^ 
píntavao  o  corpo  com  urucu  e  outras  prantas¿ 
usavao  de  arcos ,  frechas  e  cTavas,  viviSo  dé 
cá^,  pesca,  mel ,  milho,  yucca,  Blandióos^»,  e 
preparavao  grande  variecfadé  de  bebidas  espi- 
rituosas iazendo  fermenta*  diversos  suecos 
vegjitaes,  e  o  roel.  Os  homens  tomavao'mu- 
Iher  de  10  a  18  annos,  e  ás 'raparigas  casavSd 
<fe  10  a  13,  mas  erao  pouco  prolifícas,  tatvez 
por  isso  mesmo  que  em  idade  demasiado  tenrá 
oome^Tio  a  conceber.  Em  geral  os  indigenas 
TÍtiao  largaos  anno^,  e  frequentes  exemptoa  de 
centenarios  se  encontrao  ainda  hoji9fias  aldéias 
dejles.  Os  viajantes  aíBrmao  que  alguns  attin- 
g^  120  e\té  lijo  annos  de'idade.         ^ 

n>sto  que  todos  estes  povos  se  achassem 
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mui  atrazados  ^4iiKi  civilizacao,  tinhao  todavía 
alguma  induslria.  Acendiao  lume  fazendo  gy- 
rár  rápidamente  a  ponía  de  hum  pao  secco  no 
buraei^  de  Aulro.*A  casca  do  pao^estopa  Ihe 
servia  de  isca.  Algups  {¡¡cyistruiao,  com  bastante 
arte,  cabanas  de  madeira  e  térra  cobertas  de 
fplItlMlMl^  palmeira,  e  macas  mui  cur¡oea«aente 
tftflídák  de  embira  que  suspendem  aos  ramos 
de  arvores.  Faziao  machados  de  pedra  nephri- 
tica  OH  jade ,  e  machad  i  nhas  da  casca  da  bar- 
riga da  tartaniga ,  que  afiavao  sobre  huma 
pedra,  e  que  fisiavao  em  cabos  de  pao.  Faziao 
owdaji^das  fibras  das  folhas  de  huma  especie 
de  brOftfiia ,  do  pao^estopa ,  do  pao  de  smbira , 
do  embira  broma ,  do  barriguedo  (bombox).  Os 
Omaguas  Fabricavao  alguns  tecidos  de  algodao* 
Tinhao  vasos  de  barro  coztdó  ;  teciao -cestos  e 
cabázes  de  diversas  plantas  flexiveis ,  como  fo* 
Ihai  de^palmeira.  .^knziao  •  pao  de  yucca/€m 
fornoA.^  Muitos  erao  insignes  na  constrifd^ 
de  canoa»  e  jangadas.  Os  arcos  erSo  de  «ordi- 
nario de  pao  da  palmeira  airi  que  he  duro  e 
immíqo  }  a  corda  he  da  fibra  de  grwafd  (  bro^ 
mella).  As  frecMs  de  seis  pé¿  de  longo  tío  de 
Utqumraf  especie  de  can  na  nodosa  e  solida  que 
4fees¿triias  matas  e  em  terfenos  seceos,  oa  de 
outrad  plantas.  As  frecbas  de  guerra  teoí  a 
ponta  feita  da  eanna  chamada  f  fai^tfóniñi 
( bambma  ).  Algún»  usavao  de  langas  de  pao 
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duro.  As  davas^erao  irrredóndadM^no.  f>iiiib0 
e  chatas  na  extremidade;  A'b  vetes  eií?eitena« 
yao  as  ponta3'  ¿(i^  frechas.  Müitos  i|^Vao  dé 
)>rpqqeis  de  anta  ^  ou  de  jpelle  de  jacáM.  FaziSo 
flautas  de  canna  •  e  trombetas  do  osso  femnr 
do  homem  ,  oji  de  cornos  de  animaes.  Humas 
na^oes  qu^imavao  os  cadáveres  com  todos  'os: 
ipdvejs-  que  tinhao  pertencido  ao  morto ;  ou- 
tras  oé  mettiio  acocorados  em  grandes  vasos 
de  barro ;  outros  os  enterravao  ao  pe  de  gran- 
des arvores  com  diversas  ceremonias  e  ritos. 
Os  USuayacurus  os  enterráo  em  -.  cimeieríos 
oomppstOs  de  galerias  cobentas  de  juncos.  Nao 
era  conhecidonoBrasíl.quadrupede  algum  se- 
melhante  ao  Ihama,  m/paco  ou  guaco ,  e  só  di- 
versas especies  de  gamos. 

ContavSo  por  hias ,  e  tinhao  algum  conhe- 
cilsiento  das  constella^Ses  correspondentes  aos 
quatro  pontos  cardinaes.  Entre  algumas  na* 
goes  9onservao-se  vagas  tradic^s  da  vida  de 
homens  brjancQ^  do  oriente ,  que  evidente- 
mente tiravao  a  sua  origem  do  Perú ,  ou  do 
México.  He  de  notar  que  as  testas  achatadas  e 
cabegaa  alongaijlas  dos  Omaguas  tem  grande 
semelhafl^  ^^%,^  figuras  representadas  nos 
anti^issiihos  teimplos  de  Guatemala.  A  lingua 
dos' Omaguas  do  Perú  tem  a  maior  analogía 
cÜñk  o  Guaraní. 

P  estffdB  de  infancia  que  caracterisava  todas 
i.  7 
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f^  AlbQQes  que  liabitavao  a  America  o^identd 
e  merUional,  ti  falta  tbtal  de  restos  de  mo;- 
mimentos  iBin|igos ,  assim  como  a  de  crenfift 
religiosas,  de  todo  e  *gualquer  ctrlto,  e  a  sim- 
plicidade  das  linguas  cujos  vecabulos  nao  ex- 
primem  senao  objeotossensiveis  e  affectos  do 
anima,  da  sóns  imitativos ;  tudo  atiesta  ^oe 
esta  vasta  regiao  separada  do  Perú  pbr  vastas 
campiñas  desertas,  por  altissimos  montes  e 
densas  florestas,  nao  tev6  commanica^o  com  os 
|X)vós  ci  vílisados  da  costa  oriental ;  e  s€^a1gi|ma 
emigra^So  se  effectuou  de  lá  para  <(/Bni8il  ¥ 
Paragnay,  foi  anterior  ao  progrfesso  da  civilisa- 
00  das  nafSes  Peruvianas,  e  outras  orientaes. 
.  Relativamente  á  religfao ,  he  inconteslavd 
que  os  mais  dos  indígenas  nao  tem '  coito 
^ura ,  nem  adbrao  o  Sol ,  a  Lúa  e  os  as- 
tros ,  nem  eogitao  de  causas  invisiveis  dota- 
das de  energia  intellectual.  Hum  amigo  mea 
que  viveo  bastante  tempo  entre  os  Cabetes  do 
Para ,  cuja  lingua  falla  va  corren  teibentei  me 
dssegurou  que  nao  achara  entre  elles  o  menor 
indicio  de  cren^a  religiosa ,  'Ou  de  usos  supers- 
ticiosos. Parece  comtudo  que  mlgunms  liares 
tínhao  idelas  vagas  fia  persütencia- tía  alma 
depois  da  morte ,  e  de  hum  princi|l¡o  bttm  é 
outro  mao ;  alguns  reverenceiao  a  l«a,  id  que 
attribuem  o  trovaq ,  o  raio  e  relaihpagos  e  mil 
outras  influencias.  Barlow  diz  que  os  Tapuyas 
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admittem  huoi  inferno  onde  sao  castigadas  as 
almas  dos  maos,  e  o  collocao  ao  accidente 
(como  os  antigos  Egypcios),  e  admittem  hum 
Elyseo  onde  as  almas  dbs4>ons  vivem  folgada* 
mente  de  mel  ede  peixe.  Entre  muitas  d'estas 
nayoes  havia  feiticéiros  adivinhos,  que  erao  ao 
mesmo  tempo  curañdeíros.  O  fumo  do  tabaco 
respirado  era  o  mais  poderoso  remedio  usado 
entre  eltes.  ^       ^ 

^Dizem  alguns  autores  t|iie  os  Pag¿«  do  la- 
pUru'affiÍ*mavao*qüe  o  sol  se  nao  mo^a ,  e  que 
a  térra  he  que  gyrava  em  torno  d'élle.  Se  he 
verllatle  esta  assergao,  parece  próva  de  aittiga 
comniunicagao  com  algutiBi  ha^ao  mui  adian- 
tada  em  astrpnomia.  Hoje  he  bem  sabido  que 
os  antigos  sabios  Egypcios  conheciSo  o  verda- 
défro  systema  do  mundo.  Se  em^tempos  re- 
motos houve  comunicacoes  entrfe  as  nagoes  do 
antigo  mundo  e  a  America,  como  parece  pro- 
▼a?el  %  he  de  crer  que  tiverao  lugar  ñas  costas 
septentríonaes  e  occidentaes  daquelle  continen- 
te, e  na  costa  oriental  d'elle,  e'^ue  o  Brasil 

úio  foi  visitado  antes  de  fíns  db  seculo  XIV^ 

•  ■ 

'  He  l|oje  bém  sabido  que  os  navegantes  da  Noro<^ 
TÍailárSo  parte  das  costas  septenüionaA  da  America,  do 
principio  do  xi^  seculo.  Na  mesina  epock*  alguns  Mouros 
residentes  em  Lisboa  navegará  o  até  as  iUus  Aqoíyi  e  de  1& 
attingirSo  diversas  ilhas  da  America; 
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CAPITULO  ra. 


EsUdo  do  Brasil  desde  1530  até  1580. 


i55o.  Estado  do  Brasil  segundo  Herrera. 
—A  costa  do  Brasil,  em  i53o,  eslava  divi- 
dida jem  nove  capitanías  '•  A  primeira  a  da 
ilBti  de  líamaracd  ;  tem  tres  legoas  de  com- 
prido  e  duas  de  largo,  e  a  sua  jurisdicQao 
66  extende '  a  55  l^oas  ao  longo  da  costa. 
Encerra  perto  de  cem  casas  e  alguns  enge- 
nhos  de  asquear,  il".  Pevnamhiico^  5  legoas  ao 
sal  deltamaracá  pelos  S""  lat.  sul ,  contém  diias 
«dades ,  Otüida  e  Garasú  (  Iguarassú  ) ,  situa- 
das a  4  legoas  huma  da  outra ;  contém  cousa 
de  looo  familias  e  ¿3  engenhos  de  asquear, 
cujo  producto  annual  he  de  35o:ooo  arrobas. 
5^  'Bahia  de  iodos  os  Santos ,  a  oousa  de  i  oo  le- 
gadas de  Perdambuco,  em  i3^  de  lacitude  sul, 
onde  reside  o  Governador,  o  hispo  e  o  auditor 
gital  de  toda  a  costa.  Esta  capitanía  encerra 
doas  cidades  portuguezas,  a  saber  Villa^Ve* 


, '  Herrera.  Dec.  iv,  lib.  viii,  cap.  Í^Dela  descripción 
de  la  cata  del  Brazil  i  cosas  de  elld. 
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Iha,  a  nuiis  antigá  ^a  capitanía  piarlo  da  barra 

de  Sao  SaI?ador,  fundada  por  Thomé  de  Sonsa; 

e  a  cidade  de  Paj^ipé  a  4  legoas  no  interior, 

cuja  povoa9ap  h^de  1 100  familias  :  tem  18  en- 

genhos  de  assucar  /  ma^  d^o-se  de  preÍ^rencía 

a  cultura  do  algódSo.  A  cidade  iení  5  ígréjas  e 

hom  collegió  de  Jesusas,  ¿¿"n  A  capitania  dos 

IlheoSf*  distante  3o  legoas  da  Babia  de  todos  os 

Sanlo^'^y  na  latitfide  de  14''  40  j  tem  huma  po- 

▼ofiLQao  ae  100  fomilias^,  hum  collegio.áe  Je- 

l£i(as  e  8  engenhos'cle  assucar.  ^^  A  capita* 

nia  de  Porio-Segup^ ,  a  3o  legoas  4n8  Uheós 

en^x&^Zo'  de  latitude.  Comprehonde   tres 

cid^des :  Safito'^Amaro ,  Santa  Gru^  e  Porto- 

S^uro;  com  huma  povoa9aOv46  ^^o  familias. 

Tem  huma  casa  de  Jesuítas  e  5  engenhos  de 

assuear.  6^.  A  .capitanía  do  Espirito  Santo  y  a 

5o leguas  cJeFortó  Se^ffxo,  ^m  so""  de  latitude, 

i^bitada  por  200  familias  qpe  ¿oltiyao  o  algo- 

dao-  Tem  hum  só  eilgenho  de  assucar  e  hum 

h        *    ■      JÉ  ^ 

c^llegio^  dó  Jesuítas.  7  ,  A  capitania  do  Rio  de 

Jf^eiro  f  na  latitude  de  sS"^  iao'  tem  aóo  casas , 
a  cidadt  de  S.  Sebastiao  y*hum  só  engenho^  de 
assucar,  e  huma  casa  de*  Jesuítas.  S"".  S.  FicerUe^ 
a  70  legoas  do  Rio  de  Janeiro ,  na  latitude  de 
2¿^  contém  tres  cidades,  3oo  casas,  quatro  en- 
genhos de  pssucar  e  hum  forte  na  ilha  deno- 
minada Britiogá  (  ^^r/ib^a),  próxima  ao  con- 
tinente,  para   proteger   os   estabelecimentos 
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contra  05  Indíofi  e  os  piratas..-  A.  principal 
cidade  he  Sknios,  onde  ha  huma  9a8a  de  Je- 
suítas^ 

Nem  Ii[jerrera ,  nem  Pedro  ^de  Masalhaes.Gau- 
davo ,  «o  mais  antigo  historiador,  do  ^félú\ , 
falla^fiá  nona  capitanía.  O  segundd  contaoilo 
capitanias ,  mas  oirlitte  a  de  Pedro  4fi  Goej^O 
celebre  Joao  de  Barros ,  hum  dos  primei^os 
donatarios ,  >diz  qne  o  Brasil  fóra  dividjjlo  ttD 
13  capitanias  y  cu  jos  nom€§  nab  refere: 

A  historia  conserva  os-  n ornes  de  nove  doii^ 
tarios ,  a,  saber  :  Joao  de  Ba^'ros ,  Duarte  Coélho 
Pereira,  Francisco  Peretra  Coutinha^  Jorge  de 
Figuairedo  Correa,  Pedro  do  Garqpo  TbjirínlNpi 
Va^aa  Fernandes  Coutinho ,  Pedro  d^  GeeSi 
Marlim  Affbnso  de  Sous^^,  e  seu  irmao^edro 

-  ■  .y  • 

Lopes  de  Sousa. 

Decorrérao  trinta  annos  depóÍ9«do  de^cobd- 
mento  do  Brasil  sem  que  o  goyerno  ^rtúguek 
se  occupasse  de  o  cólonisar ,  pondo  tod^  o  sev 
fito  .na  India.  Os  Francezes  ajSroveitao^o-s^ 
d'esta  incuria ,  estabelecérao  povi^cSes  na  p^ 
ximidade  da  costa;  e  os  Hespaahoes  fprmáf^o 
estabelecimentos  ñas  «nargi^ns  do  Paraguay. 
Emñm  D.  Joao  III  resolveo  dividir  o  tenjtofio 
do  Brasil  em  caprtaniashereditarias,  insii^iidas 
a  £BLVor  de  fídalgos  ou  outros  paf  ticuJares  ^qoe 
se  haviao  distinguido  pelQ3  seus  seryi^os^na 
India.  Estas  capitanias  comprehendiao  de  do 


^jSo  Iflgoaaiide  costa ,  e  podiao  extendar^saiitii^ 
defiDidamfiDte  para  o  aierlao.  Confiprnne  aio 
]rfaDO  d#  €olonisa9ao  que  tii^ha  prosperado  aa 
ilbá  da  MadjBii:a  e  pos  Azores ,  os  donatarms 
tialiSo  poderes  iHimitados,  tanto  em  materias 
gítís^  como  crimes*  £1rer  se  reservava  oKlizimo 
dos  piroductos ,  é  o  direito  de  cunhar  moeda. 

Por  hqm  al  vara  de  jo  de  Novembro  1 53o ; 
Martim  Affonso  de  Sousa .  do  cénselho  d'elrei. 
Cm  Domado  Go¥ernadfir  da  America  Lusitana , 
on  Terras'SrasiliqnaSf  para  alli  construi-r  foiQtí- 
Wftfoes,  e. distribuir  térras  aos  .colonoe«  Qs 
seys  poderes  suspendérao  ou  limitárao  og  qué 
katiao  sido  concedidos  aos  .donatarios  das  dif* 
fefientes  capitanias.  O  dputor  Pedip  Borges  foi 
iKmieádo  Ouvidor^geral  y  para  registrar  os 
aptos  de  todfts  as  capitanías ,  e  Antonio  Cai^ 
Alto  dtf'BalrrQSy  Proeurador  da  fazenda. 
•  Martim  Afibnso  de;  Sousa",  fez^se  á  yel^  dé 
lásboa  DOS  fkis  de  i53o,  e  abordou  ao  Cabo 
Santo  Agostinho.  Para'  exploVar  o*  terreno , 
desembarcou  perto  da  ponta  elevada  chamada 
Pao  J^ as  focar  ^  em  huma  pequeña  praia  cha- 
mada Porto,  de  Martim  Affonso^  e  depois  Vraia 
Vermelha.  Seguindo  a  costa,  entrou  na  Babia 
de  Todos  os^  Santos ,  onde  tomou  dois.  navios 
franeezes.  Joio  de  Sousa ,  c^tao  de  hum  dos 
navios  da  expedido  foi  expedido  a  Lisboa  para  - 
anDunciar  esta  prete  aElrei.  Prolongando  a 
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costa  na  direc^ao  do  sul  tomou  refresco  ent 
Porto-Seguro ,  e  depois  descobrio  a  bahía  de 
Santa  Luzia,  a  que  j)oz  o  nomede  Rio  do  Janeiro 
porque  eqitrou  ño  porto  no  priáieiro  d'esCe 
mez  i53i .  Os  Tamoyos  a  denominavao  Nkilerm, 
que  significa  mar  moflo.  Levando  ferro  nave- 
gou  ao  oeste  ^  e  a  quatro  legoas  de  distancia 
descobrio  a  barra  de  Te  juca ,  e  quasi  na  inesma 
distancia ,  a  de  Guaratiba.  Continuando*  a^ 
costear  foi  ter  á  ilha  Marambaia ,  de  cinco  le- 
goas de  extensao,  e  á  Ilha  grande  ^  eñi  nV  19' 
de  latitude.  Entre  esta  ultima  ilba  e  o  Mono 
de  Marambaia  entrou  a  6  de  Janeiro  com  a  ar* 
mada  em  huma  enseada  de  duas  l^oas  de 
largo  y  e  lhe-.deo-  o  nome  de  Angra  dos  Reis. 
Sahindo  d'ella  passou  á  de  Cairucú,  d'alli  á  //An 
dos  Porcos ,  seguio  viagem  até  á  JSnseada 
dos  Maramomis.  Mais  adiante  em  látifude  de 
aS^  4^'  descobrio  á  20  do  mez  liuma  ilha  que 
appellidou  de  S.  Sebastiao.  Oito  legoas  mais 
adiante  chegou  no  día  22 ,  á  emboccadura  dé 
hum  rio  com  fundo  sufficiente  para  admittir 
navios  de  mediano  porte.  Denominou-o  Rio 
de  S.  fríceme ,  em  honra  do  padroeiro  da  co- 
lonia. 

A  ilha  de  S.  Vicente  sendo  mais  favoravel  á 
cultura,  Sousatransportoupara  ella  os  colonos, 
em  i53i ,  cora  todo  o  gado,  éían^ou  os  pri-^ 
meiros  fundamentos  de  huYna  cidade  denomi- 
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narfa^Siu  Vicente  y  e  destinada  a  ser  a  cabe^  lia 
cafMtánia.  •  ^ 

Etta  capitania  oompréhencua  loo  legóas  de 
eostn,  e  se  extendia  do  rib  Macahé  até  a  i  a  le-^ 
gOÉpt  ao  sul  da  üha  de  Gananéa ,  onde  estaya 
situada  a  barril  *de  Paranaguá ,  excepto  huma 
auperfiície  de  ip  legoas  comprehendídas  entre 
o  ño  Curupau  (  Juquiriqueréyp  e  o  de  S.  Vi- 
eente.  ^ 

Os  G^yanazesi  senfaóres  entao  d'ai{tiella 
parte  da  costa,  tinhSo  já  aj untado  4oda%ák 
soas  pirpga» 'para  resfitiremraos  inívasoMs, 
quando  d'esse»4tílentoforao  dissufedtdod  pela 
ioAiíencia  de  Üum^portuguez  chatoado  íoÉo 
RjÉtoalho,  que  tinHa  sido  lancadQ  na  cosi^  pela 
etpedigao  de  Gonzalo  Coelho,  Em  premio^  dos 
Uteis  servidos  Jeitos  apf  indígenas,  este  holnem. 
tinha-tasado  com  a.  filha  dciTe^Vreco','  cnefe^'o 
iDMft  poderoso  d'esta  n^fSo  que  habinavA'  ^' 
plmieies  .  de  Kratininga ,  e  negocioi  hum 
tratado  de  allian9a  perpetua  entre  esta  Iriba'e 
os  PortBgueasé^. 

Tendo  próvido  á  íeguraofa  da  nova  cidadC/ 
e  á  di^  Conceicao,  q^  gov^rnador  piroseguio^a' 
sua  navega^Sapara  explorar  a  costa  até  ao  Río 
da  Prata ,  onde  chegou  no  primeiro  4p  Bcxeiq* 
bre.  Eatroú^nesie  fio ,  e  navegando  )>or  elle^ 
arriba  por«ípaca  de  alguns  dias ,  perdeóalgu- 
ni4S  eipbarcacoes  nos  baixos.  Nao  havendo  en* 
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04DtNidx>  estabelecimento  algundF^  faegpaAWtf 
voUou  á  ana  colonia ,  que  em  pouoo  tiiñpo 
te  tomou  florescenU.  Fez  vir  da  Madoín  a 

■ 

eanna  doce ,  e  estabeleceo  o  primeiro  eifgtplu» 
4fi  afisucarj,  outrw  se  elévárao  logo  á  i  mil 
4o  primeiro.  Mandou  8o  hoñOMis  ao  sei 
para  descobrír  mÍDas ,  e  tomar  posse  ^a  ana 
capitania;  nOias  todos  forao  mortos  pelos  indica 
Garijós.  Felizmente  os  Goyanazes,  vizinRoadoa 
Tamoyds ,  nao  obstavao  ao  progresao  da  oolo- 
>tiia^ib  f^e  vivíao  em  boé  ititelligencia. 

Martiin[rAffoi\9o  chaoiado  á  c6rle  per  elRei, 
jGoi  Domeado  Governador  da- India.  Entretanto 
S^  Vicente 'coQtinuou  a  prosperar.  De  volta 
a  'Portugal ,.  onde  foi  nodieado  ooqadlheito 
d'Atado'y  eii¥iouomi)itos  colonos  ao  Brasil ,  b 
protnoveo  o  esta))elecimento  de  <iov«b  plantad 
9oes  e  eilgenhoa  de  assucar,  assim  como  o 
pf  rte  dfi  diversas  roeseadorias  para  trate 
cantil.  JSeu  filho  Pedro  Lopes  tfae  succedeo. 
capitanía.  .        • « 

i55i.  Capitanía  de  Paraíba  ovTParakiba'yOú' 
da  Sao.  Tlbomé.'  Pedro  de  Goes  y  fidalga  ^de 
g0ande  mfereeimento^  tíniía  acompanha^o  Lo* 
"pife-de  Souaa  ao  Brasil.  Encantado  da  bellen 
daiteirá  ^^pedio  e  obteve  a  coneessao  de  5o  le- 
-goas  de  Costa ,  partindo  da  capitanía  de  GoUti* 
nbo  y  e  sem  poder  extender-se  alem^dos  baixoa 
de  Pargos ,  ainda  no  caso  de  nao  estarem  pre«» 
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eqehidas  as  3o  legj^.  'EgtSi .  concessao  eaísprn 
eomprehendida  entre  a  capita^ia  de  Sao  Yv- 
oéate  e  a  do  Espirito  Santos 

^Goes  armou  navios  á  sua  casta  /ajujitou  co^ 
Iones  e  tildo  auanto  podia  oontribuir  ao  bom 
cuito  da  sua  émpreza ,  e  destmbaiU9>U/  na  fot 
da.Para]Lha  ande^^  foctificou  e  Ján^ou'^  fan- 
diünientaii  de  huína  cidade.  I^  cabo  ,óe  doia 
annd^  jasados  em  ^ázcom  os  GoytacazeS| 
estes  pdvQ^^se  torná^  hostis  e  nao  cessiiipao 
de  assaltar  os  coloaos  durante  o  espado  de. cinco 
01}  seis  aqiiiQS,.  usando,  de  mil  es^patagi^mas  para 
destruir  a  cidade* .  Muitos  colonos  perdérSo  a 
Wdft,  nestes  ataques  repetidos;  os  outros,  par- 
4ecendo  da  falta  dfi  víveres,  instárao  com  o 
governador  pasa  q.ue  abandonasse  a  colonia. 
Elle^  nao  recebando,  reforgos^  vio-se  obrig^ado 
a  consentir ,  e  embarcou-#e  para  a  capital  do 
Espirito  SantQ ,  a Jjprdo  de  huma  das  caravelas 
que.  Ihe  exge4ip  Vasco  Fernandes  Coutinho. 

Depois  d'este  desastre,  Pedro  de  Goes,  vol- 
totf  a  Portugal ,  mas  logo  regressou  ao  Brasil 
ijpm  o  titulo  de  capitao-mór,  aopmpanhado 
l^rThon^é  de  Sonsa,  a  quem  ajudou  a  fortificar 
e  povoaf  a  cidade  de  S.  Salvador.  Goes  tinha 
nap  só  dispepdido  todo  o  seit,<  cabedal  na  for- 
magao  d^  sua  qplonia,  ipas  até  ñcou  endividado 
de  alguns  mil  cpuzados^a  Martim  Eerreira. 
i53i  a  i54o. — Capitanía  da  BaJua.  Esta  ca- 
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pitan  ía  qué  se  extendía  desde  a  ponta  do  ra-- 
drao  rS.  Antonio)  e  o.  Rió  S.  Francisco,  hi 
concedida  ppr  D.  Joao  III  ^  a  Francisco  Pereijia 
Cputinho^  em  recompensa  dos  servifos'  q«e 
dle  fiaera  na  India  ^  ^  Ihe  ajunti^  depois  todo 
o  RecQpóáTO. 

Coutinho,  tendo  armado  4  sua,|^íta  algí^ 
navios  em  Lisboa,  se  epibarcou  nesté  p^rtói 
levando  comsigo  grande  numero  de  qplonoSi 
de  soldados  e  aventureiros  para  mndar  bprn 
estabeleciménto  duravd.  Depois  de  huma  feliz 
viagem  aportou  á  Babia/  desembarcou  lía 
pontá  do  Padrao ,  e  se  fortífíoou  em  buip  llk- 
gar  chamado  depois  Villa  Velha.  Os  priméíros 
ahños  se  passárao  sem  hostilidades  da  parte 
dos  indigenas;  varias  plantagSes  se  fízerio,  e 
alguhs  engenhos  de  assucar.  Síás  no  fím  d'este 
tempo  os  Tupinambas  atacárao  os  estabeleci- 
mentos  e  continuárao  a  guerra  durante  sete  ou 
oito  annós.  Finalmente  o  ch^  da  colonia 
tendo  perdido  o  seu  filho  bastardo ',  e  os  colo- 
nos soífrendo  de  doen^as  e  de  escassez  de  vive- 
res,  se  embarcou  com  a  gente  que  Ihe  restava 
a  bordo  de  duas  caravelas ,  e  se  dirigió  á 
capitanía  vizinha  dos  Ilheos,  onde  09  Portu-* 
guezes  debaixo  da  direc^ao  de  Jorge tie  Figuei- 
redo,  viviaó  em  paz  com  os  Tupiniqdíns. 

Depois  da  sua  partida  os  Tupinambas,  ar- 
rependidos  do  seu  procedimento,  o  convidárao 
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a  voltar,  e  elle  teodo^feito  hum  ajuste  com  al- 
g^ns  dos  chéfesy  embarcqu-se  coip  ds  seus 
dolónos  a  hordo  das  suas  cara  velas*  Estando  já 
perto  da  entrada  da  Bahía  de  Todos  os  San- 
tos  y^foí  acolhido  por  hiim  traaporal ,  que  o  ip 
^calhar  nos  baixos  da  iiha%  Itaparica.  Toios 
ojs  que  escapárao  do  naufragio ,  e  puderao  ga- 
nhar  a  costa ,  rorao  knortos  e  devonijlós  pelos 
Tupinambos ,  exce'pto  Diogo  AIvar6ra|¡  Cuijlia, 
OH  IXiogo  Alvares  Correa,  segundo  o  autor  da 
Corografía  Í7raj5i'/¿ra,,  appellidado*  Caramuru ,  o 
qual  fallava  a  lingua  dos  ibdigenas,  e  q^e^ti- 
i^ia  acompanhado  Couti^ho  n^  sua  fúgida. 

Segundo  algnns  historiadores  jKirtugittzes  e 
estrangeiros,  Diogo  Alvares  Correa /natural 
4e  Yiana,  indo  buscar  fortuna  á  India ,  Toí 
lanzado  por  nuftn  temporal  na  costa  do  Brasil, 
e  ó  seu  navio  naufragóu  nos  baixos^  ao  niirte 
d. Í»r« d. Babf..F.íe d..rijiia*  áfeAeo, 
ol  QÚtros  navendo  ganhado  a  costa,  foriío  de* 
vorados  pelos  Túpinambas^  excito  Correa,  o 
qual  tendo  salvado  hum^  esfiingarda  e  alguns 
fai^rris  de  pólvora,  e  matado  hum  passaro  a 
tiro  diante  dos  selvagens ,  estes  cheios  de  ad- 
míracao  exdamárao  C¡aramurú\  isto  he,  homem 
d^ogo  f  nómeque  elle  conservoú  depois  d'este 
9]M:Jce8So. 

'(¡arámuru  Ihes  ensmou  o  uso  do  ferro ,  qiie 
tirou  dos  destrocos  do  ¿avio.  Marcbou  wtn 
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ellés  contra  os  Tapuyas^  OBqaaes  fugiriíoávisla 
da  sua  teiiiivel  arma ,  cfae  reptttávao  sobfent* 
tural.  Desde  entao  adqoirio  grande  preponde- 
r^poia;  os  chefes  .Ihe  píferecérSo  suas  filhas 
em  casamento ,  'e1|ÍBDBtNtdo  de  réfeonhecimelt 
éy^  deo  a  esta'  magnifica  bafaia  o  nome  ék 
SSé^alvador ,  e  eséolheo  para  m  estabeleoer  6 
aSfio^  ondtf  tlepois .  foi  faiAj^ '  P^itla  Vetha. 
Esfcava  (tecupado  em  construir  alli  cabanas  e 
pequeñas  barcas  dos  restos  «tío  navio  l^afiv 
gado^  qAando  ham  tiavíd;  fraticez  flp^rtóu  glTii 
expedido  de  DiepjTe  para  commerciar.  Correa 
se  embarcou  para  Franca  ueste  naVió  lerandb 
comtígo  ij^^ufuesposa  fiívorita  Caramurú-Assuj 
fói'bem  acolhido  do  rei  Henrique  U  e  da 
ntinba  Gatherina  de  Medicqu  oa^aes  a  fi]ferS¿ 
baptjíz&r  debaiio  do  'rfome  de  Catt^erinii  Ál^a- 
resMEj^tar  potencia  querendo^r  parte  ne  com^ 
merdo do  BrasU ,  nomeou  Garamurui^efé  de 
humabxpedi^ao  mercantil  dfe^  dois' naViaíS  pafa 
a  co0ta  da  Babia,  onde  aportoü  com  grande  sa- 
tisíagao  dos  Tupinambas.  «- 

Alguns  historiadores  dizem  que  á  £ua  che- 
gada  aPadrao,  Goutinho  recorreó  a  Car9i|isrií| 
que  se  da  va  inteirametate  á  dvitisaoSo^  mas 
cbncebendo  ciumes  d'elle  o  fez  prender  ^cM^ 
duzir  ao  seu  navio.  A  mulher  de  Cahu^usu^i 
julgando-o  morto  ^  armou  toda  a  sua  Bájj^o  t 
a  ios  Tainbyos  seus  vizinhos  ehitrfit^éjs  Póil^u- 
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guez'es;o  que  obrigon  CoiUinho  a  soltarlo  \ 
iSSa.  ''^GaptÉania'de  Santo  A  maro  ^  e  d^Ila-^ 
maraca.  D.  Joao  lU^  informado  que  os^rance- 
268  linhaofeito  hum  forte  fm  Itamaracá,  guar^ 
necído  de  lOo  soldados ,  e  que  -os  seus  náTita 
yinhao  buscar  pao  brasil  a  esta  ilha  e  no  oon- 
tíi(étote^vÍEÍnho ,  expedio  huma  esquadra  ás 
ordens  do  )sapit3o-mór  Pedro  Lopes  de  Sousa , 
para  expulsar  os  Francezes  e  todos  os  estrán- 
geiros  que  se  achavao  na  Not^a  Lusítanía,  ou 
qpe  épinmerciavao  nos  portos.    '* 

No  mesind*  tempo ,  elRei  concedeo  a  este 
«pitao  5o  legoas  de  costa;  em  duas  porcoes 
differentes ,  em  vez  de  huma  só ,  em  confor- 
midade  do  seu  peditorio ;  a  saber  :  Santo 
Amaro  ^ue  confinara  com  S.  Vicente.,  e  Ita-* 
iffarac¿,4ugaT  o  mais  proxiino  da  linha  qfie 
Mpara^a  Pehiambuco  da  Paráiba*.  Lopes  it^ 
í^cm  algtms  navios ,  paKio  de  Lisboa  e  desetti* 
barcou  em  S.  Vicente.  Depois  de  yarios  cbtt^ 
bates  eontra  os   Petiguáres ,  que  rechaccm , 

>  Na  igreja  dosBentos,  no  suburbio  de  Victoria  lé-se  a 
íaiGri|{9So  seguint?  :  Sepultura  de  D.  Catherína  Alvares , 
tenhora  d'estacaidtania  da* Babia,  a  qual  ella ,  e  seu  ma- 
rido IKo^o  Alvarez  Correa ,  natural  ¿le  Viana  derao  aós 
•enhores  reys  de  IHortugal :  Fez  e  deu  esta  capella^ao  pa- 
tiíacca  S.  Boato,  anóo  de  1583. 

*  Herrera  y  .Dsc.  V.  Ut>.  tiu,  cap.  8. 
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estal}elepeo  duas  cplonias ,  huma  de  qoe  Sanio 
Amaro  foi  a  capital ,  a  outra  na  ilRa  de  Icqoía- 
racá^  reparada  Áo  continente  poi»>hfHii  canal. 
Dispendeo  muitos  mil  cruzados  pestes  estabe- 
leoioentos ,  que  nao  disñrutou  muito  tetnpo , 
t^vendo  perdido  >  vida  em  hum  nauffagio  no 
Rio  d»  PAta.  Quarenta  annos  depois^dlt  iiiild^ 
9ao  da  colonia  dltamaracá ,  toda  a  poTM^io 
da  ilha  nao  excedía  ;ioo  familias ,  e  nao  navia 
senao  tres  engfenhos  de  assucar. 

1 534  e  1 535.  —  Capiiania  de ,  Pernambueo. 
Fmidacáo  dacidade  de  OUnda.  Elnei  Jt>.  JoSo  III 
em  recompensa  dos  servicos  de  Duarté  Goeiha 
Pereira ,  Ihe  conce4eo  a  capitania  de  Pemam- 
buco  %  CQmprehendendo  5o  legoas  de  edita 
desde  a  eiíiboccadura  do  Rio  S.  Francisco  ao 
nordeste  ate  Itamaracá,  limitada  pelo  Igara^ú. 
Hu^ia  ftitoria  que  se.tinha  estabelecido  nesta 
capitania  foi  tomada  por  hum  corsario  dé 
Marselha,  que  deixou  alli  60  homeoB  de 
guarnicao.  Jtf as  na  viagém  que  fez  para.vol&r 
a  Franca  foi  apresado  pelos  Portu{piezes,  que 
nao  tardárao  em  expulsar  os  Francezea  d'esta 
costa. 

Goelho  armou  alguns^  navios  nos  quaes  se 
embarcou  em  Lisboa  com  sqa  mulher^  filhos 

*  Pemambuco  he  corrupcao  de  Paraná  Imcóy  qae  lA 
lingua  dos  Giheies  significa  excayado  peb  mar. 
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e  grande  numero  de  parentes  e  amigos^  acom- 
panhados  igualmente  de  suas  familias.  A'  sua 
chegada  ficou  tao  encantado  com  o  aspecto  da 
térra ,  que  exclamou :  oh  que  linda  sitiiaqao 
para  se  fundar  huma  villa  I  D'aqui  veio  o  nome 
de  Olinda  (ó  linda )  fundada  por  elle.  Durante 
alguns  annos  vio -se  obrígado  a  defender-se 
contra  as  incursoes  dos  Cahetés ,  tribu  nume- 
rosa e  barbara  que  occupava  toda  esta  costa  e 
5o  legoas  no  interior,  e  tinha  feito  allianga 
com  os  Francezes  que  alli  vinhao  commerciar. 
Coelho  foi  atacado  na  cidade ,  perdeo  alguma 
gente  e  foi  mesmo  ferido;  mas  o  seu  valor 
triumphou ,  e  conseguio  repha9ar  os  Cabetes , 
fortalecendo-se  por  huma  allian^a  que  fez  com 
o8  Tabayazes. 

A  formado  d'este  es tabeleci mentó  custou 
muitos  mil  cruzados  a  Coelho;  mas  colheo 
bom  fructo  d'elle,  deixando  1 0:000  cruzados 
de  renda  a  seu  filho ,  procedente  da  cultura  e 
fabricacao  do  assucar,  e  da  pesca. 

1 534* — Capitanía  do  Espirito  Santo.  Esta  ca- 
pitania  vizinha  da  de  Santo  Amaro ,  e  com- 
prehendendo  5o  legoas  de  costa,  foi  dada  por 
D*  Joao  III  a  Vasco  Fernandes  Coutinho  em 
remunera9ao  dos  servicos  militares  que  tinha 
feito  na  Asia.  Depois  de  haver  disposto  tudo  o 
que  couvinha,  fez-se  á  vela  de  Lisboa  com  60  fí- 
dalgos  da  casa  real ,  e  aportou  com  a  sua  frota 
I.  » 
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a  huma  bahia  a  6o  legoas  do  Rio  de  JaneírD. 
Allí  desembarcou ,  e  com  o  pequeüo  oumera 
de  horneas  que  levava,  expulsou  os  Goy^naM» 
que  occupavao  a  ierra,  e  langou  os  fuudaaiíeii- 
tos  de  JVosséf^  J&snhora  da  yicioria  p  chamada 
depois  f^ilha  Velha.  Fez  construir  hum  forte, 
e  voltou  á  Europa  a  buscar  uovos  colonos.  £b^ 
tretanto  os  colonos  se  derao  á  agricultura^ 
plantárao  vinhas  e  cannas,  e  estabelecérao  qua» 
tro  engenhos  de  assucar;  mas  os  Goyanazes 
renovárao  as  hostilidades  e  matárao  em  hum 
combate  Jorge  de  Menezes,  que  Couiinho  ti-- 
nha  nomeado  capitao  durante  a  sua  ausencia* 
Auxiliados  pelos  Tupiniquins  obrigárao  os 
colonos  capitaneados  por  Simio  de  Gastello 
Branco  a  se  retirarem  para  as  margens  do  río 
Ci rearé.  Os  selvagens  destruirao  os  engenhos  e 
planta9oes  e  matárao  muita  gente.  Finalmente 
os  colonos  nao  tendo  for9as  para  resistirem  aos 
ataques  dos  Indios  se  refugiárao  na  ilha  de 
Duarte  de  Lemos,  e  se  dispersárao  por  diversas 
capitanías.  Quando  voltou ,  achou  Coutinho  o 
seu  estabelecimento  abandonado.  Depois  de 
varios  esforcos  pararepellir  os  indígenas,  vío-se 
em  tal  aperto  por  escassez  de'gente  e  muuicoeSy 
que  eslava  a  ponto  de  se  embarcar  quando 
Ihe  chegou  hum  reforjo  mandado  por  Mendb 
de  Sá ,  governador  da  Bahia.  Gom  estas  forpi 
atacárao  os  Indios ,  e  a  principio  os  repelliria. 
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Oías  elles  voltárao^  e  renové  rao  a  píeleja  <)Mli 
tal  ñiria,  que  obrigárao  os  Portugoezes  a  ^tío^ 
Iher^se  as  suas  embarca^oes  em  debandada, 
deixando  muitos  mortos/  entre  ds  quaes  se 
achava  Fernao  de  Sá  ,  filho  do  Goyernador. 

Goutinho  havendo  esgotado  todo  o  seu  haTer 
no  estabelecimento  da  colonial  vio-se  redittiéé 
a  pedir  esmola.  Seu  filho  e  successor  tivcíd 
forado  e  pobre  na  capitanía  de  seu  desgfra* 
{ado  pai. 

i534*  —  Capitanía  de  Porto  Seguro.  Esta  ca- 
pitanía que  demarcava  com  a  de  Joi^  dfe 
Figueiredo  Correa ,  e  se  extendía  para  o  sul, 
eomprehendendo  5o  legoas  de  costa ,  foi  coticéis 
dida  por  D.  Joao  III  a  Pedro  de  Campos  Tourí- 
abo»  natural  de  Viana  da  Fozdo  Lima,  homem 
nobre,  e  perito  na  navega^ao.  Partió  de  Viana 
com  sua  mulher'lnés  Fernandes  Pinto ,  sea 
filho  Fernao  de  Campos ,  e  alguns  parentes, 
amigos  e  outras  pessoas.  A  portón  a  Porto  Se^ 
guro  e  se  fortifícou  ño  mesmo  sitio  onde  depoís 
fí>i  assentada  a  capital  da  provincia.  Achou 
alli  alguns  Portuguezes  que  habitavao  a  térra 
havia  3o  annos ,  e  que  de  mulheres  americanas 
tinhao  fílhos  mesticos  denofi&tnadoa  mama/u^ro^. 
Hum  dos  dois  dt  gradados  qué  Pedralvares  Ga- 
brai  tinha  deixado  alli  ém  iSoo,  servio  de 
interprete.  Os  Tupiniquins ,  que  habitavao  en- 
tre 08  ríos  Camama  e  Cfféaré,  se  d^pozerSo  ao 
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estabelecimento ;  pozerao-lhe  cerco  e  mata- 
rao  alguma  gente ,  roas  depois  fízerao  a  paz. 
Tourinho  cuidou  entao  em  augmentara  colo- 
nia ,  e  as  cidades  de  Santa  Cruz  e  Santo  Amaro, 
que  acabava  de  fundar,  a  primeira  na  bahia 
Cahralia  e  a  outra  huma  legoa  ao  sul  de  Porto 
Seguro.  Os  indígenas  ajudárao  aos  trabalhos 
da  agricultura.  Dentro  de  pouco  tempo  esta 
colonia  comefou  a  expedir  para  Lisboa  navios 
carregados  de  assucar  e  pao  brasil. 

.  1 535- 1 536.  Capitanía  do  Maranháo.  Esta  ca- 
pitanía concedida  a  Joao  de  Barros,  compre- 
hendía,  como  as  mais,  5o  legoas  de  costa,  a  partir 
dos  limites  da  de  Itamaracá.  O  donatario  asso- 
ciou-se  com  Fernando  Alvares  de  Andrade  e 
Ayres  da  Cunha,  para  estabelecer  huma  bella 
colonia.  Armárao  á  sua  custa  em  Lisboa  dez 
navios,  a  bordo  dos  quaes  embarcárao  900  ho- 
mens  e  ii3  cavallos,  e  todo  o  provimento 
necessario  para  formar  o  estabeleci mentó  de 
que  os  dois  filhos  de  Barrtfs  deviao  tomar  a  di-^ 
recQao«  A  frota  capitaneada  por  Ayres  da  Cunha 
chegouá  visita  da  ilha  do  Maranháo,  calli  nau- 
fragaran todos  os  Bavios  nos  cachopos  e  baixos 
que  a  cingeoQ.  Algumas  pessoas  escapa  rao  e  se 
refugiárao  na  iiha  do  Medo  ou  Boqueiráo^  ¿en- 
trada da  bahia ,  mas  nao  achando  o  sitio  proprio 
para  -assentar  huma  colonia ,  voltárao  a  Por- 
tugal  no  prittdro'^niivio  que  se  Ihes  offereceo. 
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Os  dois  fílhos  de  Joao  de  Barros  tinhao  esca- 
pado do  naufragio ,  e  se  haviao  refugiado  em 
huma  ilha  na  emboccadura  do  río;  alli  per- 
manecérao  alguns  annos,  mas  nao  puderao 
communicar  com  Pernambuco  nem  cóm  as 
mais  capitanías.  Joao  de  Barros  mandou  alguns 
navios  ao  soccorro  dos  fílhos ,  ma3  chegárao 
quando  estes  tinhao  abandonado  a  ilha,  e  en- 
caminhando-se  ao  longo  da  costa  cahirao  ñas 
maos  dos  Pitiguares  e  forao  morios  por  estes 
Indios.  Na  foz  do  Rio  Pequeño^  chamado  BabiF^ 
que  pelos  indígenas,  a  5  legoas  do  Rio  Gran- 
de pelos  5*  1/6  de  latitude.  O  autor  do  Roteiro 
Geral  attribue  a  morte  dos  fíhos  de  Joao  de 
Barros  aos  conselhos  dos  Francezes  que  entao 
vinhao  carregar  alli  pao  brasil ,  mas  hesuppo- 
sicao  gratuita,  e  sem  fundamento;  Barros  tinha 
dispendido  bastante  cabedal  sem  proveito,  ^ 
ficava  ainda  devendo  á  coróa  600:000  réis  por 
artilharia  e  municoeSy  que  Ihe  forao  perdoados 
por  el-rei  D.  Sebastiao.  A  perda  de  seus  fílhos 
e  da  fazenda  fez  renunciar  Barros  á  capitanía, 
que  foi  dada  a  Luiz  de  Mello  da  Silva. 

1 540*  Capitanía  dos  Ilheos,  Esta  capitanía 
assim  chamada  de  tres  ílhetas  situadas  na  em- 
boccadura do  principal  rio  d'ella,  foi  concedida 
a  Jorge  de  Fígueiredo  Correa,  escrívao  da  fa- 
zenda, e  comprehendía  5o  legoas  de  costa ,  par- 
tindo  da  Bahía  do  Salvador.  Correa  nao  po« 
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dendo  em  razaó  do  seu  cai^o  transportar-se  á 
oa^ñtania ,  envión  Francisco  Romero,  cavalhei- 
ro  castelhanoy  com  alguns  navios  e  colonos 
para  tomar  posse  d'ella.  Este  desembarcou  no 
porto  de  Tinharé ,  e  assentou  a  colonia  na  al- 
tura chamada  Morro  de  S.  Pauloj  mas  pouco 
satisíbito  do  sitio ,  escolheo  outro  na  embocca- 
dura  do  río  dos  líbeos  que  elle  vinba  de  des* 
oobrir,  e  atli  lan^ou  os  fundamentos  da  cidade 
dos  líbeos ,  ou  de  S.  Jorge,  assim  nomeada  em 
bonra  do  proprietario.  Nos  primeiros  annos 
teve  que  se  defender  contra  os  Tupiniquins , 
ocMU  quem  depois  assentou  pazes.  O  fílbo  do 
donatario,  com  o  beneplácito  r^io,  vendeoa 
sua  capitanía  ao  Florentino  Lucas  Giraldes,  que 
estabeleceo  nella  oito  ou  nove  engenbos  de  assu- 
oaif,  que  mais  tarde  foi^o  destruidos  pelos 
4ymores ,  que  matárao  parte  da  povoa^o  :  o 
resto  se  acoibeoá  Babia,  em  iSyo. 

i55o  a  1 552.  Guilherme  Hawkins  de  Ply- 
moutb,  pai  do  cavalbeiro  Joao  Hawkins,  fes 
duas  viagens  ao  Brasil ,  em  bum  navio  de  sSo 
toneladas  e  duas  outras  embarcacoes  mais  pe- 
quenas.  Na  sua  segunda  viagem  trouxe  com- 
sigo  bum  cbefe  Indio  que  foi  apresen tado  ao  rei 
Henrique  VIII,  no  palacio  de  Wbiteball. 

iSSg.  Expedicao  de  Luiz  de  Mello  da  SUtm. 
Havendo  Joao  de  Barros  renunciado  aos  seus 
direítessobreoMaranbSo,  D.  JoSoIilfecroereá 


DO  BRASIL.  119 

d'efttaoqfMtanía  a^Luíz  de  Mello,  e  Ihe  deo  tres 
navioe  e  duas  oaravelas  para  penetrar  pelo  río 
Amazonaa,  ata  ás  minas,  a  leste  do  Pera.  O 
noTO  doBKüHrio  fez-se  á  vela ,  e  chegando  perto 
dos  baixos  onde  os  navios  de  Ayres  da  Cunha 
tinhao  naufragado  (que  se  suppoe  ser  os 
jílins  ou  Corda  grande ) ,  teve  a  mesma  sorte. 
Perdeo  todas  as  embarca^oes,  á  excep^ao  de 
huma  caravela  a  bordo  da  qual  voltou  a  Lisboa. 
iSSg.  Viagem  de  descoberta  de  Francisco 
Oreüana  no  río  Marankao  que  elle  tínha  cha- 
mado  Rio  Ordlana.  Gon^k)  Pizarro  hftvendo 
sido  nomeado  governador  da  provincia  de 
Quito  por  seu  irmao,  o  marquez  D.  Fran- 
cisoo  Pizarro,  tentou  fazer  a  conquista  de  hum 
paíz  chamado  Terra  da  CanntUa.  Com  este  in- 
tento partió  deQuito  em  fins  de  Dezembro  1 53g, 
oom  400  Hespanhom,  i^ooo  Indios  que  leva  vio 
a  bagagem ,  e  4000  caberas  de  gado ,  vaccas , 
esmeiros,  porcos,  para  sustento  da  gente;  di- 
rígindo^se  ao  norte  entrou  no  paiz  deQuixós, 
e  d'alli  no  val  de  Zumaque,  a  100  legoas  de 
Quito,  onde  achou  D.  Francisco  Oreilana,  fí- 
dalgo  de  Truxillo ,  em  Hespanha,  que  se  asso- 
dou  oom  elle  para  descobrír  outro  Perú.  En- 
tréoíte  ambos  com  io#  soldados  e  alguns  Indios- 
na  provincia  de  Coea  cujo  Cacique  Ihes  fez  bom 
agasalho,  elhe  deo  inforroa^oes  a  cerca  de  hum 
iw^mmtomaior  que  o  Coca,  o  qual  cortava  ter- 
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ras  fertilissimas ,  e  cujos  habitantes  tráziaoo 
corpo  coberto  de  chapas  de  ouro.  Encantado 
d'eftia  nova^  Gongalo,  tendo  ajuntado  toda  a 
sua  tropa  e  gente  da  comitiva,  depois  de  al- 
guns  dias  de  descanso,  poz-se  em  marcha  se- 
guindo  a  borda  d'agua  por  espado  de  4^  ^^^f 
sem  achar  viveres  nem  meios  de  atravessar  o 
rio,  até  que  deparou  com  hum  lugar  em  que, 
estreitado  entre  dois  rochedos  nao  oflferecia 
mais  que  2opés  de  largura.  X^an^ou  alli  huma 
ponte,  sobre  a  qual  fez  passar  a  sqa  gente. 
Todavía  na  dutra  margem  o  caminho  nao  era 
melhor,  nem  a  térra  mais  fértil.  Os  mantimen- 
tos  cada  vez  escasseavao  mais;  isto  o  decidió  a 
fazer  alto  no  confluente  dos  ríos  Napo.e  Coca, 
chamado  la  Junta  de  los  Ríos,  para  construir 
hum  bergantim  destinado  a  levar  os  doentes  e 
100:000  a(;rateis  de  ouro  que  possuia;  confiou 
o  commando  d'esta  embarca9ao  a  Orellana,  dan- 
do-lhe  ordem  de  se^ao  arredar  d'elle;  mas 
vendo-se  mui  falto  de  viveres  ordenou-lhe  que 
fosse  em  busca  d'elles.  Orellana  ganhou  o  meio 
dó  rio  Coca ,  e  adiantou-se  1 00  legoas  em  tres 
dias  levado  pela  corren  te,  sem  carecer  de  vela 
nem  de  rpmos,  e  foi  ter  ao  grande  rio,  qué 
havia  tempo  se  buscava  em  vao.  Desde  logo  re- 
solveo  seguMo  até  ao  mar,  e  comegou  a  haver- 
se  como  chefe ,  declarando  que  devia  tudo  a  si 
proprio  e  ael-rei,  e  nada  a  Gon9alo  Pizarro.Hum 
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religioso  e  hum  fidalgo  que  ousárao  fazer-lhe 
representacoes contra  tac  desleal  procedimento, 
forao  postos  em  térra  sem  viyeres  nem  armas. 
Os  soldados  o  reconhecérao  por  chefé ;  entao 
desembarcou  para  procurar  mantimento,  e 
conhecer  os  habitantes,  e  deo  ao  grande  río  o 
nome  de  rio  de  Orellana.  Foi  atacado  pelos  in- 
dígenas com  grande  coragem^  e  havendo  no- 
tado que  as  muiheres  combatiao  com  valor 
varonil,  aproveitou-se  d'esta  circumstancia 
para  fazer  acreditar  que  tinha  descoberto  o 
paiz  das  Amazonas.  Tal  he  a  origem  do  nome 
improprio*  dado  ao  rio  Maranhao. 

Proseguindo  sua  viagem  encontrón  povos 
menos  guerreiros ;  alguns  d'elles  mui  pacificos 
Ihe  dei^o  mantimentos  em  abundancia.  Orel- 
lana  valeo-se  da  opporturiidade  favoraveFpara 
construir  hum  bergantim  maíor,  no  quM  se 
embarcou ,  e  depois  de  algtins  dias  de  navega- 
9ao  attingio  o  mar»,  e  costeando  o  C^bo  do 
Norte  foi  demandar  a  ilha  da  Trindade  onde 
comprou  hum  navio ,  em  que  passoa  a  Hespa- 
nha.  Depois  3e  huma  residencia  de  sete  anuos 

• 

na  Corte  de  Madrid,  obteve  do  imperador  Car- 
los V  tres  navios  para  voltar  ao  paiz  d'onde 
viera,  para  tomar  potit  d'elle  em  nome  d'este 
principe,  e  erigir  allí  fortes  e  cidadés.  Partió 
com  eífeito ;  mas  chegado  á  altura  das  Cana- 
rías,  perdeo  parte  da  tropa  quedevava  por 
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doenea ,  que  eontinuoa  a  ser  fatftl  ás  trípokH 
gSes  até  as  ilhas  de  Cabo  Verde.  Ctíegon  k 
«nboccadur&Hlo  Amazonas  onde  abandonen 
dois  dos  navios,  e  em  breve  vio-se  obrígade 
pela  continuada  perda  de  gente  a  conservar  so 
dois  gandes  barcos  com  os  quaes  tentón  em 
vio  penetrar  p^lo  rio.  Foi  langado  sobre  a 
emta  de  Caracas ,  depois  sobre  a  ilha  de  Mar«- 
garita,  onde  perdeo  o  ultimo  companheiro,  e 
HiMreo  ponco  depois  de  pezar  e  de  doenea. 

iS^o.'-^Expedicao  ingleza  d  Costa  do  Brasü. 
Os  negoiíantes  mglezes  de  Soutbampton,  jRo- 
berto  Reniger^;  Thomás  Borey  e  outros  fize- 
rio  huma  viagem  mercantil  proveitosa  á  costa 
do  Brasil.  Outro  negociante  denominado  Piii/- 
9ejr^  partió  do  mesmo  porto  em  i543,  e  cons^ 
truio  hum  forte  junto  á  Babia. 

1 540  a  1545.  — Viagem  de  Jharo  Nunez 
Gabela  de  Vaca.  Este  officiaL  mandado  por 
Garlos  V  a  iazer  novas  explora^oes  ,  tomoo 
posse  da  ilha  de  Santa  Catberina ,  e  stlli  (brmou 
o  projecto  de  hujfna  viage  da  costa  vizinba  até 
Buenos-Ayres.  Expedio  hum  navio  com  parte 
da  8ua  gente  ao  Rio  da  Prata ,  mas  nao  Ihe  foi 
possivel  abordar  em  razao  da  opposi^o  dos 
ladios.  EulKo  partió  elle  oiesmo  j»  e  depois  de  se 
demorar  ^álgum  tempo  na  ilha  de  Martim 
García ,  entrou  pelo  rio  Itabucú  a  no  legoas  de 
Santa  Gatherína,  e  desembarcou  com  a  saa 
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gente  bem  armada  na  nargem  septentrional 
da  Rio  da  Prata ;  atraTeeson  alies  menles ,  e 
rioe  que  enoontron  em  huma  esteniao  de  loe- 
kgoas  de  ierras  desertas^  antes  de  chegar  aoe 
primeíros  eatabélecimentos  ehamaéos  dei  Cam- 
po ^  bafaitados  por  diversas^  na^Ses,  compre- 
hendidae  todas  debaixo  do  nome  de  Guarmnh , 
que  significa  guerreiro.  Fes  hum  oommereii^ 
proiveitoso  ^scambando  aa  snas  faaenda^ww 
prata  e  outvM  genera»^  e  denominois  #  pait 
Provincia  dé  la  Vera}  embarcoih-M  por  ftm  e 
seguio  a  corrente  do  rio ,  passoa  á  IwndÉ  op« 
posta ,  e  íbi  tomar  posse  do  gor^mo  de  Buenos 
Ayres. 

1 546. -«A  Tilla  de  Santos  situada  na  oosta 
septentrional  da  ilha  de  S.  Vicente ,  pro^ineia 
de  S.  Paulo ,  pelos  üS*  56"  de  latitiide,  ft>í  erí^ 
gída  em  cidade. 

]5^8.  —  Opprimidos  pelos  colonos  de  Pér- 
namboco ,  os  Cabetes  tomárSo  as.  arinaa ,  e 
8^00  d*elles  vierSo  ,afeacar  o  estabelecimento 
portliguez  ^  situado  a  seis  legoaa  ao  norte  de 
OHnda,  e  a  dnas  milhas  da  emboccadura  da 
Iguarassn.  Esteva  cercado  de  huma  estacada,  e 
defendido  por  90  europeos  e  3o  negros  escrai»* 
yes.  Os  Indios  empregárSo  todo  o  genero  de 
ardis  para  reduzir  os  sitiados  pela  fome,  e 
lañando  firecbaa  acesas  para  incendiar  o  forte) 
roas  no  cabo  de  hum  me»  vendo»  beldades  to>* 
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dos  os  seus  esforgos,  fízerao  a  paz  e  se  retirárao. 
Hans  Stade,  natural  da  Hesse,  ajudou  muito  a 
defender  o  forte  de  Iguarassu  como  artilheiro. 
Este  homem  havia  sido  prisioneiro  dos  Tupi- 
nambas  cuja  historia  escreveo;  tinha  passado 
a  Portugal  com  tengao  de  se  embarcar  para  a 
India,  mas  aceitón  o  posto  de  artilheiro  a 
bordo  de  hum  navio  tripolado  por  degrada- 
dos j^  destinado  a  aprezar  os  navios  franceses 
que  cftnmerciavao  na  costa  dot  Biysil.  Gtiegou 
a  Peroainl)uco  a  28  de  Janeiro  iB/^S,  com  88 
dias  de  viagem.  ^ 

i549*  — Ex  pedí  cao  de  Thorñé  de  Sousa  no* 
meado  governador  geral  do  Brasil.  Fundacao 
de  S.  Salvador.  Depois  da  morte  de  Goutinho , 
o  territorio  da  Bahía  tinha  ficado  devoluto. 
el-rei  I>.  Joao  III  informado  da  fertili8ade  da 
térra,  résolveo  mandar  Thomé  de  Sousa  filho 
bastardo  de  hum  iidalgo ,  e  pessoa  de'  toda  a 
sua  confianza  que  se  tinha  distinguido  na 
India,  e  Ihe  conferio  p  titulo  de  governador 
geral  do  Brasil  ou  Nova  Lusitania ,  revestido 
de  plenos  poderes  em  materiás'civeis  e  crimes. 
Para  obviar  os  numerosos  abusos  de  que  os 
colonos  se  queixavao,  nomeou  o  Doutor  Pedro 
Bordes  ouvidor  geral  ou  juiz  auditor,  e  Anto- 
nio Cardoso  védor  da  Fazenda  real.  Outras  pes- 
soas  forao  ig^ual mente  escolhidas  para  diversos 
cargos ,  e  alguns  Padres  da  Gompanhía  forao 
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escolhidos  para  fonnárem  hum  cóllégió , 
converter  os  Indios  e  administrar  os  Sacramen- 
tos. Ao  novo  governador  ordenou  el-rei  que 
fundasse  huma  cidade  na  Bahia  de  Todos  os 
Santos,  e  a  fortificasse  de  maneira  a  poder  re- 
sistir aos  ataques  dos  Indios  e  de  qualquer 
nacao  estrangeira.  Esta  cidade  deyia  ser  o 
assento  do  governo ,  e  denominar-se  Sao  Sal- 
vador. 

Thomé  de  Sousa  partió  de  Lisboa,  a  2  de 
Fevereiro,  com  huma  frofade  tres  navios,  duas 
caravelas  e  hum  bergantim,  debaixodo  mando 
de  Pedro  de  Goes.  Levava  a  bordo  3oo  solda- 
dos ,  400  degradados ,  e  perto  de  3oo  colono». 
Depois  de  deis  mezes  de  navegagao ,  tomou 
térra,  a  29  de  Mar^o ,  na  Bahia.  A  huma  pe- 
quena  distancia  da  cidade  abandonads^ ,  Sousa 
encontrón  o  velho  Caramurú  Diogo  Alvares, 
que  se  tinha  fortiñcado  coní  cinco  dos  seus 
parentes  e  outras  pessoas  escapadas  ao  naufra- 
gio (em  i5io).  Viviao  em  paz  com  os  Indios 
seus  vizinhos ,  que  consentirao  a  ajudar  os' 
Portuguezes  a  construir  a  nova  cidade.  O  go- 
vernador desembarcou  a  sua  tropa  em  Villa 
Velha;  nao  satisfeito  com  esta  situa9ao,  foi 
reconhecer  a  bahia  e  escolheo  outro  sitio  para 
erigir  a  nova  cidade,  a  meia  hora  de  distancia 
e  cercada  de  bons  nascentes  de  agua.  Alli  fun- 
dón a  cidade  de  S.  Salvador  ou  da  Babia,  que 
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foi  por  multo  tempo  a  eapital  do  Brasil.  Está 
sitiiada  na  fez  do  rio  Faraiba ,  a  600  pés  acimt 
do  nivel  do  mar^m  lalitude  la"*  69"  sul.  Dentro 
de  quatro  mezes  oem  casas  se  tínhao  construí 
do,  e  M  baviao  lanzado  os  lítindamenlos  de 
liuiaa  pathadral  ^  de  hum  collegio  de  Jesuítas, 
buma  €asa  para  a  residencia  do  govemador  e 
outra  para  alfandega.  Sousa  a  oingío  de  hum 
muro  de  taipa,  e  fez  construir  cabanas  de  ma«- 
deira  <Dobertas  de  folhas  de  palmeira.  Estabele- 
ceo  seis  baterías  de  artílheria ,  quatro  dirigi- 
das conjtra  p  interior ,  e  duas  na  diree^o  do 
mar*  Depressa  ae  elevárSo  en§enhos  de  as-* 
sucar. 

Hum  acoBtecimento  infausto  estere  a  ponto 
de  arruinar  a  colonia.  Hum  dos  colonos  foi 
morto  por  hum  Indio ,  em  distancia  de  0110 
legoas  da  cidade ,  que  aínda  nao  e^aya  em 
estado  de  resistir'  aos  ataques  dos  Tupinambos. 
Felizmente  o  Indio  foi  declarado  o  aggreesor , 
e  por  huma  lei  d'esia  na^ao  elles  o  entregáiflo 
ao  gOYernador,  o  qual  para  inspirar  terror 
aos  Indios,  o  fez  atar  á  bocea  de  hum  canhio 
a  que  mandou  por  íbgo.  O  padre  Manoel.de 
Nobrqga  e  cinco  missionarios  Jesuítas  que  o 
gpvernador  tinha  trazido  para  cateohizar  es 
Indios,  e  Ibes  administrar  os  sacramentos, 
cometario  a  sua  missao.  Forao  os  primdres 
J^iutaa  que  aportárao  ao  NoTo-Muiido« 
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i55o.<— Neste  anno  ch^ou  á  Bahía  outra 
expedi^ao  composta  de-  galeras  e  navios  mer«> 
cantes,  a&  ordens  de  Simao  da  Gama  de  An- 
drade^  que  trazia  a  seu  bordo  o  bispo  Pedro 
Fernandes  Sardinha,  acompanhado  de  cleri^ 
gos  ^  com  vestimentas ,  ornatos  de  igreja  f 
sinos  y  vasos ,  e  animaes  domésticos.  Estes 
dois  armamentos  custárae  á  Goroa  Sqpzooo 
cruzados. 

i55i.-«*-Este  anno  chegoiioutro  armamento 
oi^itaneado  por  Antonio  de  Oliveira,  com  «1-^ 
giins  eoionos  casados ,  e  alguns  degradados ,  e 
raparigas  orphans  de  familias  nobres,  que 
tinhao  sido  educadas  no  Recolhimento  das 
Orphans  em  Lisboa.  A  rainha  D.  Catherína  a$ 
tinha  recommendado  ao  governador  para  que 
as  oasasse  com  os  mais  distinctos  colonos.  Esta 
expedifao  trouxe  tambem  escravos  africanos  f 
gado ,  e  eguas  para  serem  distribuidas  aos  ha- 
bitantes, com  obriga^ao  de  pagarem  o  valor 
em  jornaes,  ou  em  géneros  cujos  presos  seriao 
regulados  pelos  de  Lisboa.  Em  cada  hum  dos 
anuos  seguintes  el-rei  continuou  a  mandar 
degradados ,  orphans ,  e  mercadorias  á  colonia 
que  foi  fiorescendo,  e  cuja  prosperidade  se 
communijcou  as  outras  capiianias. 

Fassados  quatro  anuos ,  Thomé  de  Sousa  ^ 
tendo  acabado  de  visitar  as  outras  capitanías, 
em  que  ^tabeleceo  a  ordem  e  a  iranquilUdade|^ 
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solicitou  e  obteve  licen^a  de  volfar  a  Portugal. 
D.  Duarte  da  Costa ,  do  conselho  d'el-rei ,  foi 
nomeado  em  seu  lugar.  Pouco  depois  da  sua 
chegada  os  Indios  se  levan tárao  contfa  a  colo- 
nia ;  mas  elle  deo  tao  boas  providencias  com  a 
ajuda  de  seu  filho  Alvaro  da  Costa ,  que  con- 
seguio  apaziguar  os  levantados.  A  gente  que 
contipuamenle  Ihe  chegou  de  Portugal  aug- 
mentou  as  suas  forjas. 

Sete  Jesuítas  tinhao  acompanhado  D.  Duarte 
da  Costa;  hum  d'elles  era  José  Anchieta.  Se- 
gundo as  instrucfoes  de  Loyola  fundador  da 
Sociedade  de  Jesús  ^  o  padre  Manoel  de  No- 
brega  e  Luiz  da  Gram  forao  nomeados  con- 
junctamente  provinciaes  do  Brasil,  como  de 
provincia  independente. 

A  D.  Duarte  da  Costa  succedeo  Mellado  de 
%k.  No  éspago  de  i4  annos  que  durou  o  seu 
governo  con^uio  subjugar  os  Tupinambas 
do  dis^ricto  da  Babia  e  de  todos  os  outros  até 
ao  Rio  de  Janeiro ,  sem  que  depois  da  morte 
d'el-rei  tivesse  recebido  de  Portugal  outro 
auxilio  mais  que  huma  galera  cada  anno.  Ti- 
nba  destruido  3o  aldeias  de  Indios  na  vizi- 
nhan^a  da  cidade ,  soccorrido  a  capitania  dos 
líbeos,  a  de  Porto  Seguro  e  a  do  Espirito  Santo, 
e  tinha  duas  vezes  expulsado  os  Francezes  do 
Rio  de  Janeiro. 
V   i55:2.-<-0  primeiro  bispo  do  Brasil,  Pedro 
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Femandes  Sardipha^  que  tinha  vindo  em  i55o, 
fundoj^  a  cathedral  de  S.  Salvador.  Este  pre- 
lado tínha  feito  os  seus  estudos  na  Universí- 
dade  de  Paris ,  e  occupado  o  cargo  de  vigario 
geral  Qa  Ifidia. 

i553. — O  jesuíta  Manoel  Nobreg^  fundou  o 

_  »  ... 

CoUegio  dos  irabalhos  apostólicos  naí.^|dlÉ!iicie  de 
Piratininga,  a  10  legoas  do  mar,  e  perto  de 
1 3  de  S.  Vicente.  Treze  padred,  debaixo  da 
direc^ao  de  Manoel  de  Paiva,  foríío  mandados 
a  formar  allí  hum  collegio  que  foi  chamado 
de  S.  Paulo^  o  qual  deo  nome  á  cidade  que  alli 
se  fundou  em  i554f  e  que  foi  depois  (  i56o) 
transferida  para  tres  legoas  mais  longe^no 
ángulo  formado  pela  junccao  das  aguas  do  rio 
Tamandatahy  e  doHinhagabahu,  dois  affluen- 
tes  do  Tieté,  em  hum  terreno  elevado  de  35o 
bragas  ácima  do  nivel  do  mar. 
(>0s  padres  d  este  collegio  em  pouco  tempo  con- 
seguirao  fazer-se  amar  e  respeitar  dos  Indios , 
que  Ihes  forneciao  liberalmente  mandioca  , 
aves,  peixe  e  fruta.  Ancbieta  decidió  alguns 
Indios  •  e  mesticos  ou  mamalucos  a  virem  estu- 
dar  a  lingua  latina ,  em  quanto  elle  aprendía 
com  elles  a  lingua  tupinamba,  de  que  compoz 
huma  grammalFca  e  hum  vocabulario.  Este 
padre  tinha  algumas  noQoes  de  medicina  e  de 
cirurgia,  e  com  hum  simples  cañivete  fazia 
todas  as  operagoes.  Como  a  regra  de  Loyola 
I.  9 
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vedava  o  derramar  sangue,  Anohieta  oonsultoa 
o  fundador  sobre  a  questao  de  Ihe  ser  cu  nZo 
licito  sangrar.  Loyola  respondeo  que  a  cari- 
dade  abra^  tudo.  Neste  eollegio  mgia-se  dos 
rapazas  que  se  flagellassem  todas  as  iWlas  feiras 
eom  disciplina?. 

iSS^^'*^  JSstabeleemento  da  eidade  de  Seo 
Paulof  capital  da  provincia  do  mesmo  neme. 
Em  1543  Joao  Ramalho,  que  tinha  tomado  por 
mulher  huma  rapariga  dos  Gbyanases  ^  se  es- 
tabeleceo  na  planicie  de  Piratininga ,  de  que 
foi  i^omeado  alcaide-mór  em  iSSS,  por  Anto- 
nio de  Oliveira,  lugar-tenente  do  districto,  e 
que  denominou  esta  povoa^o  F'illa  de  S.  Anr 
dré.  Em  i554  os  Jesuitas  que  tinhao  come$ado 
no  anno  precedente  a  construc^ao  do  sea  coUe- 
gio^  celebrárao  nelle  a  primeira  missa  ^  dia  da 
conversao  de  S.  Paulo. 

Os  Mamalucos  de  S.  André  cujo  unioo  fito 
era  grangear  escrayos  para  d'elles  tirar  par- 
tido ^  fazendo-os  trabalbar  por  sua  conta  ou 
yendendo-os,  erSo  hostis  aos  Jesuitas  que  pro- 
curavSo  civilisar  os  Indios,  e  os  protegiSo  com 
efficacia  e  zelo.  GonseguirSo  excitar  diversas 
tribus,  que 9  unidas  com  os  Mamalucos,  ata- 
ciriío  Piratininga,  mas  forSo  recha^adoe  e 
oompletamente  derrotados  pelos  Indios  da 
missao,  sobre  os  quaes  o  padre  Ancfaieta  eseus 
Mmpanheiros  tinhao  adquirido  grande 
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dente.  O  ÍDteresse  dos  colonos  coincidía  eom 
o  dos  mamalucos ,  porquanto  era  entao  uso 
geral  e  coptinuou  a  sé-lo  por  muito  lempo , 
apanlmr  Indios  e  trata-Ios  comaescravos  ¡  por 
isso  eriÍQ  mal  vistos  os  Jesuitas  que  por  meioB 
de  brf^ndura  e  persuasao  aspira vao  manifesta* 
mept^  a  dominar  as  povoaQoes  de  Indios 
aujeitando-os  ás  missoes,  como  fizerao  depois 
ñas  margens  do  Uruguay ^  O  numero  de  Indios 
que  os  Jesuitas  de  S.  Paulo  tinhao  determi- 
nado a  formar  aldeias  em  torno  do  novo  esta- 
belecitnento^  e  cujos  hábitos  ferinos  tinhao 
^gum  tanto  modificado ,  era  consideravel ; 
mas  nao  merecem  crédito  os  escriptores  que 
os  representao  como  convertidos  ao  christia- 
nismo^  ou  havendo  renunciado  aos  seus  eos- 
turnes,  particularmente  no  artigo  da  plurali- 
dade  de  mulberes.  A  con versao  era  só  apparen te, 
e  reduzia-se  a  actos  exteriores  do  culto. 

1 555.  —  Ejcpedicáo  franceza  debaixo  da  di^ 
reccáo  de  Nicolao  Durand  de  Villegagnon.  Em 
quanto  a  feroz  superstigao  de  huma  corte  coiv 
rompida  e  dissoluta  condemnava  ao  fogo,  ou 
fozia  matar  a  ferro  milhares  de  Franeezes  em 
rs^ao  de  sua  crenga  religiosa ,  cujos  bens  a 
ipiquidade  dos  magistrados  confisca  va /o  al» 
mirante  Ga^r  de  Coliguy,  hum  dos  princi«* 
paes  chefes  protestantes,  attendendo  ao  que 
9»  viajanjtes  contavao  da  fertílidade  do  Brasil, 
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esperou  achar  naquella  regiao  hum  asylo  onde 
poderiao  refugiar-se  os  protestantes  francezes 
afím  de  escaparem  á  perseguigao.  Com  este 
fito  deo  a  Villegagpon^  vice-almirante  de  Bre- 
tanha,  hábil  e  intrépido  official  de  marinha^ 
tres  navios,  cada  hum  de  200  toneladas,  e 
10:000  francos  para  os  gastos  da  viagem  ^ 
havendo  obtido  do  reí  Henrique  II  Ucen^a  para 
estabelecer  huma  colonia  no  Brasil. 

Villegagnon  partió  do  Havre  de  Grace ,  a 
12  de  Juiho  i555,  acompanhado  de  algtins 
cavalheiros,  e  de  soldados  e  artifíces.  Hum 
temporal  o  obrigou  a  arribar  a  Dieppe  onde 
parte  dos  companheiros  abandonárao  a  expedi- 
(ao.  Fez-se  de  novo  á  vela  a  i4  de  Agosto,  pas- 
sou  pelas  Canarias,  chegou  a  8  de  Septembro 
ao  Cabo  Verde,  e  depois.de  huma  dilatada  via- 
gem aportou  a  i3 de  Novembro  a  huma  peque- 
ña ilha  na  emboccadura  do  Ganabara  (Rio  de 
Janeiro  ),  d'onde  a  forga  da  maré  o  fez  sabir,  e 
foi  demandar  outra  ilha  deserta  de  6qo  passos 
de  largo  e  perto  de  huma  milha  de  circuito  ro- 
deada de  cachopos  á  flor  d'agua,  de  maneira  que 
ainda  na  enchente  da  maré,  os  navios  nao  podiao 
avizinhar-se  mais  que  a  tiro  de  canhao.  Só  pe 
quenas  barcas  podiao  mbordá-Ia  por  huma  al^r« 
turado  diíFicil  accesso  ,.qtte  Ihe  servia  de  porto. 
Alli  levan tou  hum  forte,  que  denominou  de  Co^ 
Hgfijr,  destinado  a  proteger  os  colonos  contra 
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OS  Fortuguezes  e  os  indigenas^  e  tomou  posse 
de  todo  o  continente ,  a  que  poz  o  nome  de 
Franca  antárctica.  Nao  tinha  mais  de  8o  ho- 
mens,  que  alojoif  em  cabanas  por  elles  construí* 
das,  e  ajudados  dos  Indios  attrahidos'  por  al- 
guns  presentes.  No  meio  da  ilha  sobre  hum 
rochedo  de  5o  a  6o  pés  de  elevagao  estabeleceo  a 
sua  residencia,  e  fez  construir  armazens  e  hum 
templo.  A  casa  principal  era  em  parte  feita 
de  madeira,  e  protegida  por  hum  recinto  de  al- 
venaria.  Foi  fácil  a  Villegagnon  estabelecer  re« 
la^oes  amigaveis  com  a  tribu  de  indígenas  que 
habitava  aquella  costa  e  erao  mui  adversos 
aos  Fortuguezes.  Tinha  trazido  para  Ihé  servir 
de  interprete  hum  marinhéiro  normando,  que 
ha  vendo  naufragado  na  costa  du  Brasil  com 
outros  compatriotas,  tinha  vivido  entre  os 
selvagens,  aprendido  a  lingua  d'elles,  e  pas- 
sados  alguns  annos  tinha  voltado  a  Franca. 
Por  meio  d'elle  e  dos  outros  Francezes  que 
viviao  em  boa  harmonía  entre  os  selvagens,  se 
estabelecérao  rela^oes  de  amizade.  Mas  o  ni- 
mio rigor  e  escrúpulo  religioso  do  chefe  calvi- 
nista Ihe  fez  perder  estas  inappreciaveís  van- 
tagens,  e  o  expoz  a  hum  perigo  de  que  so  esca- 
pou  por  fortuna,  Sabendo  Yill^agnon  que  O' 
interprete  normando  vivía  com  huma  India, 
ordenou-lhe  que  se  separasse  d'ella ,  oü  que  a 
tomasse  por  mulher.  O  malvado,  para  se  viü*" 
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gar  do  chefe  ^  ordio  huma  conjurado  com 
trinta  dos  colonos  mercenarios  e  alguns  dos 
Francezes  que  viviao  entre  os  selvagens,  pata 
matar  Yillegagnon  e  toda  a  sua  gente.  Tres 
Escocezes  que  serviao  de  guardas  ao  chefe,  Ihe 
ddcobrirao  o  plano  da  conspira^ao  que  foi  as- 
sim  mallograda.  Tres  dos  conspiradores  forlb 
enfbrcados,  outros  reduzidos  á  condÍ9ao  de  es- 
cravos ;  mas  o  autor  do  infame  projecto  esca- 
pou  a  nado  e  foi  excitar  os  selvagens  contra  os 
Francezes,  persuadindo  aos  primeiros  que  toda 
á  gente  do  forte  estava  contaminada  de  huma 
epidemia  que  infallivelmente  communicariio 
aos  indígenas  se  estes  nao  ihterrompessem  toda 
a  dommunica^ao  com  elles. 

iS56  e  1 557.  Segunda  expedicao  Fhinceza. 
Apenas  havia  Yillegagnon  feito  as  suas  dispo- 
8ic6es  na  ilheta  em  que  se  fortificara ,  expedio 
hum  navio  a  Franca  solicitando  de  Coligny  ré- 
foi^oSy  e  ministros  do  evangelho  calvinistas 
para  missionarios.  O  zelo  dos  calvinistas  de 
Gt^nebra,  eo  valimento  do  al m i rantie  Coligny , 
conséguirao  em  breve  tempo  satisfazer  aos  de* 
sejos  de  Yillegagnon.  Fhilippe  Carguillefayí 
maís  conhecido  pelo  nome  de  Duponí,  seu  so- 
lar|  homem  respeitavel  que  em  idade  avangada 
se  ttíkha  retirado  para  as  vizinhancas  de.Grene- 
bM^  oífereceo-se  para  conduzir  ao  Brasil  as 
plMAoas  dispostas  a  auxiliar  os  planos  dé  GbK» 
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gny^Gal^DO  dMÍgnou  Pedro  Richier,  eGui-*  ^ 
Iherme  Ghartiw  oomo  ministros  do  Evangelhoy 
e  mais'doze  partírSo  voluntariamente  f  sendo, 
hum  d'elies  Joao  de  Léry,  hotnem  instruido  e 
honrado  a  quem  devemos  huma  excellente  re- 
lajo dos  successos  da  empreza  e  dos  costumes 
doft. indígenas.  Partirao  todos  de  Genebra  a  lo 
de  Septembrode  i556,  e  foraocumprioientar. 
o  almirante  Coligny  na  sua  residencia  de  Ghá- 
tillon-surLoíng.  E^'alli  forao  a  París  ^  onde  a¥- 
guns  cayalheiros  e  outros  protestantes  se  Ihes 
aggregárao.Tomárao  entao  ocaminho  deRouen, 
onde  se  Ihes  juntou  mais  alguma  gente ,  e  chi(hr 
girao  aHonfleur^  porto  do  embarque.  AUi  tive- 
rao  a  imprudencia  de  celebrar  a  cea  segundo 
o  rito  de  Gal  vino ,  contra  as  ordenacoes  regias , 
o  que  por  tal  maneira  irritou  o  povo  fanatioo , 
que  06  assaltou  matando  hum  official  cha- 
BMtdo  S»  Denis  ^  que  era  destinado  a  explorar  as 
mi«aa  de  ouro. 

A  exp^ifio»  composta  de  tres  bellos  feíaviosp 
foi  ariiíada  á  custa  do  governo  por  Boit-lt-* 
ComtCy  aobrinho  de  Villegagnon;  levava  i8 
pecas  de  bronse ,  a  «Mis  de  3o  berros  de  ferro, 
emosquetoes.  Partió  deHonfleur,  a  17  de  No- 
▼ambro  iSSG,  levando  a  bordo  3oo  calvinistas, 
maríttfaeiros,  soldados  e  artífices,  cinco  rap^p 
288  para  aprenderem  a  lingua  dos  indígenas ,  e 
outraa  tantas  raparigas»  com  huma  mestra. 
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9  Bois-le-Comtc  embarcou  -  se  em  qualtdadede 
protector.  A  pezar  do  furor  iknatico  de  alguns 
habitantes,  os  navios  ao  sabir  do  porto  forSo 
honrados  com  huma  salva  da  artilhária  do 
forte,  e  com  música  militar.  A  expedijcao,  de- 
pois  de  ter  experimentado  hum  temporal  que 
dorou  vinte  dias ,  cbegou  a  5  de  Decembro  á 
altura  do  Cabo  S.-^Vicente/  onde  encoutrou 
hum  navio  irlandez  ao  qual  tomárao  seis  cu 
séCe  pipas  de  vinbo  de  Hespjnba ,  figos ,  laran- 
jas  f  e  outros  roantimentos  de  que  elle  estava 
car  regado.  Sete  dias  depois  aportárao  as  Cana- 
ria^. Vinte  marinheiros  se  langárao  ñas  barcas 
e  forao  a  térra  com  tengao  de  roubarem  os 
habitantes,  mas  forao  repellidos  pelos  HeS]pá- 
nhoes.  Todavia  aprez&rio  huma  caravela ,  e 
destruiraoa  golpes  de  machado  huma  barca  e 
hum  batel;  Costeando  a  Barbería  a  esquadra  se 
apossou ,  dia  de  Natal ,  de  huma  caravela  hes- 
panhola  carregada  de  sal  branco,  cuja  tripe- 
la^ao  foi  cruelmente  abandonada  eoi  huma 
barca  sém  velas  nem  víveres.  A  29  de  Dezem- 
bro  tomárao  mais  duas  caravelas ,  huma  hes- 
panhola,  a  outra  portugueía,  ñas  qnaes  achá- 
rao  vinho,  biscoito  e  outras  provisoes.  Em 
huma  palavra  estes  rígidos  calvinistas  houve- 
rao-se  como  infames  piratas.  A  expediQao  apor- 
tou  emfím,  a  a6  de  Fevereiro  i55j,  a  hum 
lugar  da  costa  <lo  Brasil;  que  os  indígenas  de- 
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ilpininávao  Humssu.  AknL^OBxiiaiÍDheiroi^ 
que  tinhSf)  já  feito  a  me^HE^i^geni  t  julgárSo 
reconhecer  a  costa  dos  Marga]  ás  'lalliados  4^ 
Portnguezes.  Disparárao  alguns  tiros  de  caalub 
e  mábdárao  humaj^chalupa  a  térra  para  aúra- 
hir  os  Indios  ápraia  y  ei^^bter  d'elles  manti- 
meotoSft..  Apparecérao  logo  muitos  selvagens 
trazendo  diversas  sortes  de  refrescosi,,  que  ale^ 
gres  trocárao  por  facas ,  espelhinhos  e  outroi 
objectos  semelhantes^  S^is  homens  e  huma 
mulher  saltárao  na  chalupft^i  e  se  deixáVaocoo- 
duzir  aos  navios. 

No  día  seguinte  se  fízerao  outra  Vez  á  véla^ 
%  costando  nove  a  dez  legoas ,  avistárao  o  for- 
te portuguez  db  Espirito  Santo.  O  commandan- 
te  f  teodo  reconhecido  huma  caravela  portu-* 
gueza  que  os  Franceze^  tinhao  aprezado,  fez 
disparar  algumas  pe^as  contra  os  navios.  A 
expetfí^ao  se  afastou ,  e  se  dirigió  a  hum  lugar 
chamado  Tapemiry^  cujos  habitantes  se  mos- 
trárao  pacíficos.  Mais  adiante^  pelos  ^o""  de  lati- 
tudes a  frota  pkssou  diante  da  costa  árida  e 
escabrosa  dos  Paraíbes. 

No  primeiro  di^Mar^o  a  navj^aicao  se  tornou 
perigosa,  em  razao  dos  baixéi^ue  obstruiao  o 
mar,  era  frente  de  huma  térra  piana^  habitada 
pelos  OuelaeáSf  povo  feroz.  Continuando  a  cos- 
tear^  Qorrerao  o  maior  risco  perto  das  iihas  de 
Maghé  y  por   hum  furacao ,  que  se  levantou 
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de  repeüM  quaeta  ft^ra  de  cinza.  No  día  seguio- 
ttf  avistou  a  esquadra*Cabo  Frío  cdjéi  grande 
iatÍ6&cao  dos  Tupinambas ,  alliados  dé  Yille^ 
gtgnon.  A  7  de  Margo ,  chegárao  á  enseadade 
Río4e  JantsirOy  e  no  dia  lo  aportárao  á  ilha 
Coltgny.  Forao  recebidos  com  summa  alegría 
por  Vülegagnon ,  e  alojados  em  huoo^  cnbtt 
na  de  arbustos ,  provida  de  macas  de  algodio. 
IISo  havia  outro  mantimento  a  dar*lhes  mus 
que  peixe  secoo  ao  sol ,  e  farinha  de  mandioca , 
6  por  bebida  agualde  cisterna ,  a  única  que 
havia  na  ilha.  Trabalhárao  assiduamente  por 
espado  de  hum  mez  na  construc9ao  do»  fortes 
ede  outros  edificios,  Vülegagnon  esl|^h||leceo 
hum  regulamento  relativo  ao  dulto ,  órclenou 
aos  ministros  que  fizessem  oracoes  publicas  ^ 
lodas  as  tardes ,  e  prégassem-  duas  vezes  nos 
domingos  ^  e  huma  hora  nos  mais  días.  No 
dia  ai  do  mez  fez  celebrar  a  cea,  a  qM  só 
addiittió  os  que  proíessavao  a  religiao  refor- 
mada. Teve  pouco  depois  huma  disputa  com 
Joao  de  Gointa»  antigo  doutor  da  Sorbonna  ^ 
sobre  a  doutrina  da  eucharistia ,  o  que  o  deci« 
dio  a  enviar  a  Fran9a  hum  dos  ecclesiasticos  a 
conferir  sobre  0  ponto  com  os  doutores  f  c 
particularmente  com  Galvino.Chartier,  encara 
regado  d'esta  coínmissao ,  embarcou-se,  a  4  de 
Junho ,  em  hum  dos  navios  que  voltava  car*» 
regado  de  pao  brasil,  e  que  leva  va  a  bordo 
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det  nañUnes  da  térra»  de  9 1  lO  átttaoii  dé  ida^ 
de  f  apretados  na  guerra ,  e  tfeüdidüs  como  \eí- 
cravos  a  Villegagnoii;  Depoift  da  partida  d*esfce 
na  Vio  oasód  as  dintco  raparigas  franceseas ,  dttalf 
cotti  dois  dos  seus  t^riadbs ,  outrak  dúah  cdm 
dois  dos  interpretes  normandos ,  e  a  ipiinta 
c^ai  Jóiü  Coiñta ,  que  mudou  o  seu  tibtné  pélb 
de  HeitéV". 

Ao  mesiho  tempó  Villegkgnotí ,  infbMhadb 
que  algiltis  dos  Franceses  escaphddá  aO  naufra- 
gio»  TÍtíSo  nti'costa  yizinha  oom  iftüHiérM  in»^ 
digenas»  prohibid  sob  pena  de  tnáne,  todáS 
as  relaigSes  entre  os  ehHslaos  é  M  iñülheréS 
oa  filhas  dos  indígenas;  mas  permíttlad  casa- 
mento d'elles  cdm  as  que  estivessem  instoHiidlII 
na  relígiSo  e  baptizadas. 

IHa  dé  Pentecostés  bou  Vé  seguhda  celebra- 
cao  dá  cea ,  f^Yillegagnon  aproveitou  a  oceatíao 
para  persuadir  á  cdngrega^Sb ,  entré  oútfaft 
cousas,  que  se  nao  devia  ttiistut^r  agua  cóm  i$ 
Tííiho  y  contra  a  dpiniSo  de  É.  Gypriátab  é  dé 
Sw  Clemente;  que  se  devia  mistura^r  sal  é  «iéité 
á  agua  do  baptismo ,  e  qué  hum  ministró  ák 
igreja  nXo  podia  coMrahir  segundas  nbpciák^ 
O  doutór  da  Sorboñna  Ifae  Véspohdeo  sobréf 
estas  materias.  Villegagnon»  sem  esperar  á 
resposta  de  Galvino»  se  prohutiéidu  abéftá*^ 
mente ,  e  declaro»  qué  o  cottSfAsirava  cottié 
hum  vil  herege.  DeSdé  enttío  tO0pt»  em  Cóhf^ 
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tiñuos  excessos  contra  os  protestantes,  cuja 
causa  vinha  de  trahir.  A  indignado  geral  dos 
colonos  contra  Yillegagnon  Ihe  fez  recear  que 
o  matassem^  e  este  terror  o  instigou  a  se  ha- 
ver  com  a  inaior  crueldade  contra  alguns  in- 
dividuos f  que  suspeitava  de  terém  formado  o 
projecto  de  o  langar  ao  mar.  Tinhao  os  protes- 
tantes celebrado  a  cea  durante  a  noite,  sem 
participado  sua;  isto  o  irrilou  aínda  mais, 
e  expellio  do  forte  todos  elles.  Quarenta  e  cinco 
se  retirárao  á  margem  esquerda  da  ¿oseada ,  a 
meia  legoa  da  praía ,  em  hum  sitio  que  os 
Francezes  tinhao  denominado  la  Briqueterie , 
afím  de  alli  esperarem  a  partida  de  hum  na* 
vio^para  Franca.  Embarcárao-se  com  eíFeitOi 
a  4  ele  Janeiro  i558y  a  bordo  do  Jacques^ 
carregado  de  pao  brasil,  pimenta,  algodao^etc; 
a  ^4  ^^  Maio  avistárao  a  costa  de  Bretanha ,  e 
a  26  fundeárao  no  porto  *de  Blavet,  depois  de 
terem  padecido  tat^iiílcassez  de  roantimentos , 
que  tiifhao  comido  ratos  e  ratazanas,  e  estavao 
a  ponto  de  se  devorarem  huns  aos  outros.  Fot 
fortuna  d'estes  infelizes ,  os  magistrados  d'a- 
quelle  porto,  favoraveis  aos  protestantes ,  des- 
prezárao  a  recommendagao  dirigida  pelo  infa- 
me Yillegagnon  as  autoridades  do  primeiro 
porto  de  Franl;a  onde  aportasse  o  navio,  e 
que  elle  confiara  ao  patrao  do  navio ,  de  os  fa- 
zer  queimar  como  hereges* 
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Léry  attribue  a  mudanza  de  Villegagnori  as 
cartas  que  o  cardeal  de  Lorena  e  outras  perso- 
Dagens  \hé  escrevérao,  increpando-ó  dé  ter 
renunciado  ao  catholiobino^  e  prometlQndo- 
Ihe  a  sua  protecgaó  se  abandonasse  o  calvinis-» 
mq.  Calculando  ser  este  o  partido  o  mais  pro- 
veí toso ,  trahio  Coligny  e  seus  coreligionarios. 
Todavia ,  nao  recet)endo  refor^os  de  Franca ,. 
e  tendo-se  desavindo  com  os  ministros  de  Ge-^ 
nebra ,  partió  para  Fran^ ,  deixando  algiins 
soldados  no  forte.  Hum  numero  consideravet 
deFl^piengos  e  lo :  ooo  Francezes  se  dispunhao 
a  emigrar  para  ó  Brasil ,  mas  esta  noticia  os  fez 
renunciar  a  hum  projecto,  cuja  realisa^ao  te-* 
ría  provavelmente  segurado  á  Franca  a  posfe 
d'aquelle  vasto  continente. 

Villegagnon  medita  va  outra  expedicao  com«* 
posta  de  sete  navios ,  com  o  fim  de  interceptar, 
a  frota  portugueza  das  Indias,  e  destruir  os 
seus  estabelecimentos  no  Brasil ;  mas  nao  poode 
este  pirata  por  em  obra  os  seus  predatorios 
projectos.  Escreveo  contra  Calvino,  e  fpi  deno- 
minado pelos  protestantes  de  Franca  o  Caín 
da  jimerica. 

1 556.  —  Desavengas  entre  o  govermulor  Mem 
de  Sá  e  o  hispo  Sardinha.  O  bispo  auxiliado  dos 
Jesuitas  tinha  usado  de  meios  violentos  contra 
os  colonos  refractarios  de  S.  Andréj  procedi- 
mento  que  o  governador  reprovon,  como  usur- 
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pa^  d»  a9t#ri4a(^e  regia.  O  padre  AaIodío 
Pires  os  reconciliou  em  apparencia»  mas  o  pre- 
lado se  emharcQu  para  Lisboa  i  esperando  que 
el-r^i  decidiría  o  pegeoio  d^  modo  favdravd 
áa  911A9  pretengSeSf  Q  navio  em  qae  se  embar- 
c4ra  deo  á  costa  entre  os  rios  S*  Francisco  e 
(Juruppfi  ¡  Q  hispo  consegnio  güphar  a  posta 
oQm  cem  brancos  e  seus  esbravos,  mas  tedos 
elles  &f^Q  morios  e  devorados  pelos  Cabetes. 
Só  ^is  ludios  e  huin  Portugiie^  esmpárSo.  Par 
ra  castigo  d'esta  atrocidade ,  reduzírao  os  PoiN 
tnguezlbs  a  esqrayidao  quintos  iiidios  Cj^etái 
pnderao  baver  ás  maos.  { 

i5SiQ. -^  ExpedicoQ  de  D.  Pedr^  d^  Ürm4 
fK^ra  egpplorar  o  rio  Amazonas*  Este  cavalfaeira 
natural  da  Navarra,  depois  de  ter  esiudade  a 
4^ta  do  Perú,  formou  o  prpjecto  quecommu- 
nicou  ao  vice-rei ,  marquez  de  Cañete ,  e  oow 
a  approva^ao  e  auxilio  d'elle,  partió  de  CuscQ 
coífx  paais  de  700  soldados  escolbidos,  e  bastaur 
tes  cavaUos  vigorosos,  e  marchou  direito  a  pro- 
vincia dé  Mosilones  p^im  ganbar  o  rio  Moya-o 
bamba.  Pop  Ferpaiido  d^  Gu^unan,  joven 
hespanhol,  e  í).  López  d'Aguirre^  biscainbo 
qiie  elle  levava  na  sua  companbia,  tendo-se 
piMm^rado  da  v^iilher  de  Ursua ,  assentár$e  ^ 
o  matar,  e  executárao  o  seu  projepto,  A  tfopi 
riBcopbeceo  QnjEinan  por  cbefe,  mas  ppucpde^ 
pois p  m^ütárao^ e  Aguirre  tompn q  iipmimiMte 
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oom  o  titulo  de  rei.  0)nduzio  as  embarcacoes 
pelo  AioQiazonas  ,*  esperando  '  senhorear-se  da 
Cayana,  do  Perú  e  da  Nova-Granada,  mas  nao 
podendo  reiÜtetir  á  forca  da  oorrehté ,  foi  lega- 
do por  ella  á  emboccadura  do  río ,  mais  de  inil 
l^oas  aiem  do  lugar  de  que  partirá.  FasQoa 
depqís  i  iiha  Margarida,  d'ahi  a  Cuikianá  e 
Santa-Mactha »  matando  quantos  Ihe  resisttSo. 
1 56o.  —  Expedicao  de  Mendo  ou  Mem  de  Sd. 
D.  Joao  III  informado  que  os  Francezes  tínhao 
construidp  hum  forte,  em  huma  ilheta pfoxima 
á  entrada  da  enseada,  ou  Rio  de  Janeiro,  ord^ 
nou  a  D.  Duarte  da  Cosía  ^  entao  governador, 
que  fizesse  reconhecer  o  forte  e  a  barra ,  o  que 
elle  fez  com  a  maiór  diligencia,  transmittindo 
a  el-rei  as  inforlnagoes  que  havia  obtido. 
D.  JoSo  III  as  recebeo  quando  vinha  de  nomeiur 
a  Mem  de  Sá  governador^  e  Ihe  deo  in8trueí;oe6 
particulares  para  expulsar  os  Francezes  do  Brar 
sil.  D.  Joao  tehdo  fallecido  a  ii  de  Junho  i557 , 
a  rainha  D.  Catherína,  sua  mulher,  foi  reco- 
nbecida  regente  do  reino ,  na  menoridade  de 
D.  Sebastiao ,  que  entao  tinha  tréá  annos.  Esta 
exoellente  princeza,  determinada  a  executar 
oa  projectos  de  seu  defuncto  marido ,  deo  or^ 
dem  a  Mem  de  Sá  ^  que  fosse  expulsar  os  Fran- 
ceses  do  Rio  de  Janeiro^  e  castigar  severamente 
os  Indios  alliados  d'elles,  e  confetto  aBartholo- 
neo  de  Vasconcellos  o  mando  da  esquadraque 
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de via  cooperar  para  este  fim.  A'  suachegadaao 
Brasil  congregpu  hum  óonselho  em  que  houve 
muitos  pareceres  oppostos  á  expe^icao  ,contl^ 
O  far te  de  Villegagnon.  O  jesuita  Nobregk ,  por 
seu  carácter  e  infloencia,  decidió  Mém  de  Sá 
acumprir  as  ordens  da  rainha^e  a  armada 
foi  reíbrcada  por  alg urnas  cfcravelas  em  Kiliia- 
Gavt,  onde  se  proveo  abundantemente  de  armas 
e  ñe  munigoes.  A  expedigao  constava  de  dois 
navios  de  alto  bordo,  e  oito  menores;  levava 
a  bordo  sooD  homens,  e  a  :ii  de  Févereiro  jun- 
tá¡|ffo-$e-lhe  maís  feforgos  expedidos  <fe  Santos 
e  de  S.  Vicente.  Muitas  pessoas  distinctas  da 
Bahía  se  embarcárao  ños  navios  da  expedido , 
e  ali^raó-se  para  o  servido  militar  escravos  e 
negros  livres.  O  commandante  recebeo  aínda 
reforQOS  de  todos  os  portos  do  Brasil ,  ejiaven- 
doajuntado  todas  as  suas  ¡Torgas ,  cbegou  dianíe 
do  Rio  de  Janeiro  a  ai  de^ Févereiro.  Eis  aqúi 
o  extracto  do  despacho  em  que  M em  de  Sá  par* 
ticipou  á  rainha-regente  a  tomada  da  ílha,  e 
que  expedio  por  hum  grande  navio  francez 
que  tínha  aprezado. 

«  A  expedigao  mandada  por  V.  A. ,  chegou 
á  Bahía  no  ultimo  dia  de  Novembro.  Em  con- 
formidade  da  resol  ugao  tomada  em  conselho , 
de  ir  tomar  o  forte  do  Rio,  partí  de  Bahía  a 
i6  de  Janeiro,  e  apparecí  diante  do  Rio  de 
Janeiro  a  ai  de  Févereiro.  Tendo  o  inimigo 


DO  BRASIL.  145 

respoipdido  com  arrogancia  á  mínha  primeira 
intiiiiacaoy  fízalacaro  forte  no  dia  i5de  Mar^o, 
e  o  combate  nao  cessou  até  que  a  victoria  &e 
pronunciou  a  nosso  favor.  A  perdado  inimigo 
foi  considera vel ,  a  nossa  pouco  importante.  As 
minhas^i*9as  consistiaocm  lao  Portugueses, 
18  soldados  bisonhos^  que  ainda  pao  tiixhao 
visto  o  fogo  y  e  1 4o  inÁigenas  mal^^mados  e 
pouco  dispostos  ao  combate.  O  forte  a  princi- 
pio nao  tinha  por  guarnigao  maisque  74  Fran- 
cezes  e  alguos  escravos ,  mas  este  numero  foi 
augmentado  de  mais  40  soldados ,  9de  1 000  In- 
dios escolhidos  e  disciplinados. 

«  Yí^legagnon  partió  ha  oitoou  nove.mezes, 
com  teoQao  de  vohar  com  huma  poderosa  ar- 
mada destinada  a  combater  a  nossa  frota  da 
India,  e  a  formar  hum  estabelecimento  no  Rio 
de  Janeiro ;  he  portan to  necessario  povoar  este 
lugar  quanto  antes,  para  servir  de  protecgao 
de  todo  o  Brasil.  »  E  termina  va  a  carta  pe- 
dindo  licenga  para  voltar  a  Portugal ,  allegando 
o  muito  que  havia  dispendido  com  esta  expe- 
dido. 

He  evidente  a  exageragao  da  relagao  de  Mem 
de  Sá.  Nao  so  as  suas  forgas  erao  mui  supe^ 
riores  ás  dos  Francezes ,  mas  osTamoyos  arma- 
dos de  arcos  e  frechas  erao  pouco  para  temer 
em  hum  assalto  e  em  terreno  tao  circumscriptó. 

Segundo  refere  M.  Southey  1  na  sua  Historia 
1.  10 
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do  Brasil,  Mein  de  Sá  tendo  a|»riacipio  teptado 
em  vao  sorpiiíeipder  a  guarni(;ao,  e  vendo  que 
nao  podia  che^ar-se  á  ilha  com  os  seus  navios, 
e  nao  ter  canoas  para  desembarcar,  nem  pilo- 
tos peritos  que  cqnhecessem  a  costa  e  barra  do 
Rio  de  Janeiro  y  expedio  o  jesuíta  Nobrega  a 
S.  Vicente  a  buscar  refor^os  e  prácticos.  Elle 
executou  a  commissao  com  zelo  e  intelligenciai 
e  expedio  logo  com  hum  bom  bergantim, «ca- 
noas e  botes  car  regados  de  muni^es  e  vivereSi 
e  tripolados  por  marinheiros  portugueses, 
mamalucos^t^  indígenas ,  tudo  gente  que  co- 
nhecia  bem  a  costa,  e  acostumados  a  pelejar 
contra  os  Tupinambas  e  Tamoyos.  C^pi  este 
soccorro  entrón  pela  barra  da  ilha  e  se  apossou 
da  parte  accessi vel  jonde  se  podia  desembarcar. 
Dois  missionartos  tinhao  conduzido  o  refor^. 
Com  este  auxilio,  assestando  a  artilharia,  bateo 
em  vao  dois  dias  e  duas  noites^asfortifica^oes 
excavadas  na  rocha  viva ,  ñas  quaes  as  balas 

• 

nao  faziao  a  menor  impres^o ,  sendo  ao  mesmo 
t'empo  os  sitiantes  mui  maltratados  do  fogo  da 
fortaleza.  Estava  já  o  governador  a  ponto  de 
embarcar  asna  artilharia  e  gente ,  renunciando 
á  empreza,  quandd  por  hum  atrevido  assalto 
conseguirán  os  Porti^uezes  apoderar-ae  das 
obras  exteriores  que  dominavao  a  praia,  e  do 
armazem  principal  da  pólvora  excavado  no  ro- 
chedo.  Este  successo  por  tal  maneiraintimidoo 
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OS  Francezes  e  Tamoyos y  que  nasegninte  noite 
abandonárao  asoutras  fortifíca^oes,  e  lancan* 
do-se  ás  suas  candas  se  acolhérao  hunsaos  na- 
vios f  outros  se  refugiárao  em  térra.  Neste  as- 
salto  foi  de  grande  auxilio  aos  Fortuguezes* 
hum  indígena  baptizado,  que  tinha  tomado  o 
nome  de  Martim  AíFonso,  cuja  intrepidez  foi 
remuneradas  por  huma  ten^a  e  o  habito  de 
Christo. 

Outra  versao dizque  Mem  de Sá  sorprenderá 
parte  da  guarni^ao  de  noite ,  e  fpe  achando 
os  Franceses  e  Tamoyos  descuidados,  e  os  mais 
d*elles  dormindo,  matara  So,  ñigindo  os* mais 
para  asT  candas.  O  certo  he  que  nao  foi  grande 
fa^anha.  Mem  de  Sá  nao  occupou  o  Rio  de  Ja- 
neiro, por  nao  ter  forg as  sufficientes  para  resis- 
tir aos  Tamoyos. 

Logo  depoisdasuach^ada  ao  Brasil  em  i558, 
tinha  Mem  de  S&  resol vido  por  conselho  do 
jesuíta  Nobrega ,  prohibir  aos  Indios  alliados 
dos  Fortuguezeso  comerem  carne  humana,  e 
fazer  guerras  sem  o  consentimento  do  Gover^ 
nador.  Gom  este  duplicado  fím  procuroft  íazé- 
los  habitar  em  aldeias  cirqimvizinhas.  Os  co- 
lonos censurárao  esta  resolugao  doGovernador, 
porque  das  guerras  entre  as  tribus  de  selva- 
gens  tiravao  proveito »  comprando  os  prisio- 
neros para  seus  escravos.  Todavia  os  Indios 
obedecerlo ,  á  excep^Só  de  hum  chefe  chamado 
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Cururpehé  (que  signifíga  ran  inc fiada),  que 
deolarou  o  fírme  proposito  de  continaar  a  de- 
vprar  os  inimigos  9  e  até  os  Portuguezes,  se  ten- 
tassem  vedar-lbo.  Ao  mesmo  lempo  tres  Indios 
«illiados  dos  Por  tuguezes ,  estando  á  pesca,  foriío 
apanhados  pelos  selvagens,  que  os  devorárao. 
A  tribu  a  que  pertenciao  os  culpados  recusou 
entrégá-los,  e  ajudada  por  outras  dasmargens 
do  Paraguassu  inquietou  a  colonia.  Mas  estes 
ferozes  selvagens  depressa  forao  atacados  e  dis* 
persados  pelos  Indios  alliados  dos  Portugue- 
zes.. 

1 56o, — Hostilidades  dos  jíj^mores,  e  sua  der-t 
rola.  4£sta  tribu  ^  a  mais  feroz  de  todas  as  que 
h2j)ilao  o  Brasil  (  boje  denominada  Botocu^ 
dos),  infestava  as  capitanias  dos  líbeos  e  de 
Porto  Seguro^  e  inquietava  os  babitantes,  que 
mandárao  pedir  soccorro  a  Mem  de  Sá.  O  Go- 
vernador  tendo  aj  untado  forjas  sufficientes ,  se 
embarcou  em  S.  Salvador,  e  indo  desembarcar 
ao  porto  dos  líbeos,  marcbou  logo  contra  os 
Indios  que  se  tinhao  retirado  detrás  de  huma 
lagóa  de  mais  de  buma  milba  de  extensao,  que 
atravessárao  em  huma  ponte  feita  de  arvores. 
O  Governador  prolongou  a  lagóa  e  conseguio 
sorprender  o  campo  inimigo  de  noite,  matando 
homcns,  mulheres  e  crianzas;  poz  fogo  aos 
bosques  circumvizinhos,  e  voUou  á  costa.  Du- 
rante esta  marcha  foi  assaltado  por  hum  corpo 
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de  Aymores,  postos  em  emboscada,  mas  forao 
derrotados  e  dispersos;  muitos  morrérao  áfo* 
gados  no  mar,  perseguidos  pelos  Indios  alliados 
dos  Portugueses.  De  novo  atacado  junto  á  costa 
pelos  Aymores  que  haviao  reunido  grandes 
forjas  ,  anciosos  de  yingarem  os  desastres  da 
suatribuy  tornou  a  derrolá-los  e  osconstrangeo 
a  pedirem  paz,  que  Ihes  foi  concedida.  Dizem 
os  historiadores  que  nesta  expedi^ao  Ménade 
Sá  destruio  trezentas  aldeiasde  Indios,  e  deter- 
minou  os  Aymores  que  recusárao  üibmetter-se, 
a  se  retirarem  a  sessenta  legoas  para  o  interior 
do  sertao;  mas  se  elles  tal  promettérao,  he 
certo  que  nao  executárao  o  pacto. 

Era  tradifao  entre  os  Indios  que  os  Ayn)ores 
tinhao  vivido  tanto  tempo  separados  das  outras 
tribus ,  que  ellas  nao  entendiao  a  sualingua; 
o  que  nao  he  verosimtl.  He  mais  provavel  que 
os  Aymores  que  sao  de  estatura  mais  alta.que 
os  outros  indigenas,  sao  oriundos  do  sul ,  onde 
as  ra^as  sao  de  maior  estatura,  mais  ferozes  e 
gnerreiras.  A  lingua  dos  Aymores  he  hum  dia- 
lecto do  Tupi  derivado  do  Guarani  do  Para- 
guay. 

i56i .  —  Hostilidades  dos  Tamoyos.  Estes  In- 
dios possuiao  grande  parte  do  territorio  si*- 
tuado  entre  o  Rio  de  Janeiro*e  S.  Vicente;  inci- 
tados pelos  Francezes ,  atácárao  com  vantagem 
os  Portuguezes  do  districto  de  Piratininga, 
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DÍarcbaDclo  por  térra  junto  a  falda  doa  OM>ntei^ 
e  por  mar  em  suas  candas.  Reforjados  pelos  To- 
pinambas  e  Tupis^  que  abandonárao  a  allíanfa 
dos  Portuguezes,  resolverlo  atacar  S.  Paulo ,  a 
cidade  a  mais  florescente  d'aquella  parte  do 
Brasil.  Com  effeilo  marchárao  os  confederados 
contra  ella  e  a  acommetterao  com  denodo , 
mas  foi  salvada  pela  coragem  dos  neophytas 
capitaneados  pelo  Indio  Tebyreza,  Tabyreú 
ou  TabiriQá,  cu  jo  nome  baptismal  era  Mar- 
tim  Affonso.  Os  missionarios  jesuítas  contri- 
buido muito  á  defesa  da  eidade ,  pelas  acerta- 
das disposÍ9oes  que  fizerao ,.  e  su^  grande  in« 
fluencia  sobre  os  ánimos  dos  catechumenos. 
Este,  intrépido  e  feroz  alliado  dos  Portnguezes 
a  quem  elles  devérao  a  conquista  de  S.  Yicmte, 
morreo  póuco  tempo  depois  da  defesa  de 
S.  Paulo ,  atacado  de  dysenteria. 

1 56a. — ^No  mez  de  Abril  d'este  anno  foi  eri- 
gida em  cidade  a  villa  de  Nossa  Senhora  de 
ííanfiaem,  na  provincia  de  S.  Paulo. 

i^i.'-^Vepredagdes dos  Tamoyos^  Tupinam* 
bas¡etc.  Nao  obstante  os  recentes  d^astres,  os 
Tamoyos  continuavao  a  inquietar  os  estabele- 
eimentos  portuguezes.  Ñas  suas  longas  candas 
de  ao  remos  infesta vao  a  costa^  ao  mesmo  tempo 
que  os  Goyanazes*  atacavao  a  capital  do  Espi- 
rito Santo  por  hum  lado,  eos  Tupi  nambas  por 
outro.  Menezes,  que  commandava  na  capitaniti 


DO  BRASIL.  i5i 

foi  morto,  é  o  seü  saccesíbr  D.  Simaoiiíde  Gas- 
tello-Branco  ^  leve  a  mesma  sorte.  Coutiñho, 
que  yoltavatle  Portugal ,  nao  tendo^dicío  re- 
peinólos/pedio*  auxilio  a  Mem  de  Sá.  Este  Ihe 
man4ou  seu  íilho  Fernao,  com  huma  pequeña 
firota  de  navios  ligeiros.  Esta  expedi^ao  des- 
embarcou  na  emboccadura  d6  rio  Quiricaré,  e 
unida  ás  tropas  da  capitanía  repéllio  os  selva- 
gens ;  mas  estes  tendo  reeebido  referios  atácá- 
rao  de  novo  os  Portuguezes ,  os  cercárao ,  irom- 
pérao  e  derfotárao  completamente.  Fernao 
de  Si  morreo  na  peleja  com  quasi  todos  os 
Portugnezes. 

^  Dois  flagellos  sobrevierao  á  lamentavel  der- 
rota dos  Pórtuguezes:  huma  epidemia  debexi- 
gaslummamente  malignas  grassou  a  principio 
na  ilha  de  Itaparica^  e  depois  em  S.  Salvador, 
extendendo  os  seus  estragos  ao  norfe  da  costa. 
Bfais  de  tres  quartas  partes  dos  naturaes  do 
Reeoncavo  forSo  victimas  d'este  contagio,  e  per- 

to  de  3o:ooo  Indios  catechumenos  morrérao 

* 

da  enfermidáde. 

Esta  calamidade  foi  seguida  de  huma  fome 
causada  por  huma  estaco  funesta  aos  cereaes 
e  aos  iructos  das  arvores.  O  trigo  apodrecia 
antes  de  maduro,  e  outro  tanto  acontecia  á 
fruta.  De  onze  estabelecimentos  formadSs  pe- 

V 

los* Jesuítas,  seis  forao  arruinados  pela  mOrte 
dos  habitante»,  e  fúgida  dos  que  restávao  para 
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O  interior^  onde  esperavao  esotpftr  á  serte  in- 
iauBla  que  os  amea^ava. 

Os  ooloaos  portuguezes^  menos  expostos  que 
os  indigenas ,  tiverao  a  barbaridade  de  se  apro- 
veitar  da  miseria  dos  infelizes  Indios,  que  a 
troco  de  algum  mantiroentOt  para  salvar  ávida, 
chegárao  a  vender  seus  proprios  fílhos,  e  até  a 
si  proprios  se  vendérao  como  escravos  aos  desa- 
piefUdos  colonos !  Em  vao  clamárao  os  'Jesuitas 
no  pulpito  contra  talprocedimento,  que,  alem 
deattoz,  eraem  summo grao  impolítico,  edevia 
ariaigar  no  cora^ao  dos  indigenas  rancoroso 
orno  ao  nome  portuguez.  Suscitando-se  algu- 
mas  duvidas  sobre  a  validade  d'estas  infames 
transacfoes,  foi  consult«df!La  Mesa  daConscien- 
cia  de  Portugal.  Este  tribunal  decidió  cem  a 
mais  impudente  iniquidade,  que  em  extrema 
penuria  hum  homem  podia  vender-se  a  si  e  a 
seuS  filhos.  O  bispo  e  o  ouvidor  geral  proroul- 
gárao  esta  decisao,  para  tranquilUsar  a  comdkñF 
cia  dos  colonos !  E  como  havja  entre  os  numero^ 
sos  Indios  reduzidos  á  escravidao  muitos  que 
nem  se  tinhao  vendido  a  si ,  nem  haviao  sido 
entregados  por  séus  parentes,  e  que  os  Portu«- 
guezes  tinhao  comprado  a  outros  Indios  que 
08  haviao  roubado  ou  captivado,  com  a  capa 
darfligiao  forao  retidos,  fazendo  estes  hypo- 
evitas  valer  o  pretexto  de  que  se  tomariao  ido- 
latras se  fossem  restituidos  á  liherdade ! . 
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Quando  a  epidemia  e  a  fome  abrandárao , 
multo»  dos  Indios  convertidos  voltárao  ás  suas 
cabanas ,  e  nao  achando  as  suas  mulheres  qui- 
zerao  tomar  outras,  o  que  os  escrupulosos 
Jesuítas  nao  consentirao  em  quanto  nao  havia 
certeza  d^  ellas  terem  morrido  :  isto  indisp^s 
muito  os  Indios. 

Entretanto  a  guerra  dos  Tamoyos  se  tornava 
de  día  em  dia  mais  destructora  e  funesta  aos 
Portuguezes,  e  provavelmei||e  estes  corajosos 
inimigos  os  teriao  expulsado  do  Brasil ,  a  nao  ser 
a  interven^ao  dos  missionarios  jesuitas  aquem 
os .  selvagens-  respeitavao  e  amavao  por  seu 
exemplar  procedímento  ^  singular  continencia, 
e  por  saberem  que  em  todas  as  occasioes  pre- 
ga vao  a  favor  dos  Indios,  e*pugnavao  contra  a 
escravidao  a  que  os  colonos  os  reduzia^  No- 
brega  fi,  seu  fiel  companheiro  animados  de  zelo 
tomárao  a  magnánima  resolu^ao  de  exporem 
as  vidas,  indo  ao  campo  dos  Tamoyos  implo- 
rar d'elles  a  paz.  Com  o  beneplácito  do  Gover- 
nador  se  embarcárao  no  navio  de  Francisco 
Adorno ,  Genovez  e  hum  dos  mais  ricos  coló- 
no»  do  Brasil ,  e  dirigirao-se  á  Uraia  occupada 
pela  tribu 'a  mais  poderosa  d'estes  Indios.  A' 
vista  do  navio ,  grande  numero  de  canoas  se 
dispuzerao  a  alacá-Ia,  mas  conhecendo  pelo 
itñjo  os  missionarios ,  abaixárao  logo  os  remos 
em  signal  de  paz,  Anchieta  íallou-lhes  na  sua 
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lingaa,  e  tal  confianza  Ihes  inspirou,  que, 
apezar  das  trai^oes  que  haviao  experimen- 
tado dos  Portuguezes  ,  murtos  guerreiros  Ta- 
moyos  forao  a  bordo  do  navio  escutar  as  pro- 
posites do  missionario. 

No  dia  seguinte  os  chefes  dos  selvagens  en- 
viárao  a  S.  Vicente  doze  mogos  para  servirem 
de  refens  ,  e  rogárao  a  Nobrega  e  Anchieta  que 
desembarcassem  ém  hum  lugar  chamado  Ipe- 
royg.  AUi  forao  hospedados  por  Coaquira ,  ve- 
Iho  chefe ,  de  quem  souberao  que  todas  as  tri- 
bus  confederadas  das  mai^ens  do  Paraiba 
tinhao  Soo  canoas  promptas  para  atacar  todos 
os  estabelecimentos  portuguezes  da  costa,  e 
expulsar  os  colonos.  Os  missionario^  cons- 
truido huma  cabana  coberta  com  ramos  de 
palmeira ,  que  Ihes  servio  de  igreja,  onde  An- 
chieta prégou  em  linguagem  americana,  com 
tal  eloquencia  de  estylo  e  viveza  de  ima- 
gens ,  que  encheo  de  admira^ao  os  ánimos  in- 
cultos  d'aquelles  selvagens. 

Entretanto  vinhao  chegandó  os  chefes  das 
diversas  tribus,  enviados  para  tomar  parte 
ñas  negocia^oés ,  e  entre  elles  hum  chandadó 
Aimbere,  que  viera  do  Rio  de  Janeifo  cofn  des 
canoas  de  vinte  remos,  determinado  a  romper 
as  negociagoes.  Este  Indio  tinha  concebido 
mortal  odio  aos  Portuguezes ,  e  com  razao.  £m 
huma  expedicao  recentemente  emprehendida 
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para  íazer  escJravos ,  Aimbere  cabio  em  poder 
dos  Portagaezes ,  e  íbi  posto  a  bordo  de  hum 
dos  navios  carreg^do  de  ferros,  mas  ainda  que 
agrilhoado langou-se ao  mar  e  escapou  a  nado; 
aiem  do  que,  tinha  dado  huma  fílha  em-  casa-^ 
mentó' a  hum  dos  Francezes  do  forte  Coligny. 
No  dia  seguinte  da  s]^a  chegada  a  Iperoyg  ,  o 
oongresso  dos  chefes  Támoyos  abrió  a  delibe- 
racao  sobre  as  proposi^oes  de  paz.  Aimbere 
fallando  em  nome  da  maioria  das  tribus  do  Rio 
de  Janeiro ,  exigió  como  cóndilo  preliminar, 
que  tres  chefes  que  haviSo  desertado  a  confe- 
dieracao  das  tribus ,  e  se  tinhao  unido  aos  For- 
tuguezes  contra  ¿eus  alijados  naturaes ,  fossem 
entregues  'immediatamente  para  serem  mortos 
e  devorados. 

Nobrega  e  Anchieta,  presentes  á  conferenciai 
declarárao  com  firmeza  q.ue  propositad  tao  im- 
pía era  inadinissivel.  Esses  chefes  tránsfugas, 
dtsserao  elles,  que  vos  reclamáis  ^'sao  hpjé 
membros  da  igreja  de  Déos,  e  amigos  dos 
Fortuguezes ,  cujo  dever  he  protegé-íos  guar- 
dando inviolavel mente  a  palavraque  Ibes  derSo. 
A-lealdade  dos  Fortuguezes  nesta  conjunctura 
será  para  o  futuro  mais  hum  penhor  da  fide- 
lidade  que  porao  em  guardar  as  condiQoes-  que* 
estipularem  com  os  Tamoyos.  De  outra  ma- 
neira,  que  óonfian^  vos  podem  merecer  pro- 
messas    de  homens  capazes   de    trabir  seui 
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amigos,  e  como  podereis  esperar  que  sejao 
mais  escrupulosos  a  respeilo  d'aquelles  que 
até  agora  tetn  olhado  como  seus  inimigos  na- 
turaes?  Aimbere  respondeo  que  nao  haveria 
paz ,  se  os  Portuguezes  nao  entregassem  os  de- 
sertores >  que  tinhao  morto  e  devorado*  tantos 
dos  seus  amigos ,  e  que  esta  era  a  resoluto 
^nvariavel  das  tribus  que  elle  representava. 
Perturbada  assim  a  conferencia ,  pareceo  rota 
sem  esperanza  I  e  Aimbere  se  dispunha  a  mal- 
tratar os.  missionarios ,  quando  o  velho  Pin- 
doba^u  (a  grande  palmeira),  chefe  do  djstrio- 
to  onde  se  fizia  a  assemblea,  tomou  Aimbere 
pela  mao ,  e  usando  da  autoridade  que  Ihe  da- 
va  sua  provecta  idade ,  o  impedio  de  commet- 
ter  acto  algum  de  violencia.  Entretanto  o  pru- 
dente Nobrega  julgapdo  acertado  ganhar  tem- 
po>  consentio  que  a  proposicao  de  Aimbejre 
fosse  submettida  ao  gqvernador  de  S.  Vicente, 
e  aquelle  chefe  se  ofFereceo  a  levá-la  em  pessoa, 
determinado  a  romper  a  negociacao  se  nao  ob- 
tivesse  o  que  tanto  desejava.  Pela  sua  parte 
Nobrega  tinha  necessidade  de  aproveitar  hum 
pretexto  para  fazer  saber  aoGovernador  gene- 
ral o  estado  das  conferencias,  e  recommendar* 
Ihe  que  por  modo  nenhum  annuisse  a  huma 
condigao  iao  .iwi&  ^  deshonrosa ,  ainda  quan- 
do da  i'ejeicaÁJ^pmal  d'ella  púdesse  resultar 
a  morte  d'elle  e  de  seu  companheiro. 
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Neste  cómenos  Paranapussu  (o  vasto  mar) , 
filho  de  Pindobussu^  que  estava  ausente  ao 
tempe  da  chegada  dos  missionarios  que  vinhao 
a  tratar  da  pUz^  rompeo  em  transportes  de 
raiva ,  quando  soube^  o  grande  ascendente  que 
elles  haviao  adquirido  sobre  o  yelho  pai.  De- 
cidido a  matar  os  dois  Jesuítas,  rompendo 
assim  toda  a  negociacao ,  voltou  á  pressa  acom- 
panha:do  dos  seus  amigos.  Anchieta  e-Nobrega 
instruidos  de  seus  sinistros  projectos,  e  vendo- 
o  approximar-se  na  sua  canoa ,  se  refugiárao 
na  cabana  de  Pindobussu ,  mas  achando-a  de- 
serta, e  julgando  iíievitavel  a  morte,  puzerao- 
se  de  joelhos  em  feryente  oragao.  TQdavia 
vendo  Anchieta  os  Tamoyos  furiosos  entrar  na 
cabana ,  Ibes  iallou  com  vehemencia ,  recia-* 
mando  os  direitos  da  hospitalidade ,  e  o  carac* 
ter  sagrado  de  embaixador.  Paranapussu,  em 
quem  o  aspecto  de  Anchieta  e  de  seu  compa^ 
nheiro,'e  as  pals^vras  d'aquelle  fizerao  grande 
impressao ,  Ibes  confessou  que  viera  com  ten- 
^o  firme  de  os  matar,  mas  que  convehcitfó 
das  suas  virtudes,  quería  ser  amigo  d'elles  e 
vi  ver  em  paz  com  os  Portuguezes.  Huma  das 

circumstancias  que  jtnais  admirárao  os  selva- 
gens,  foi  á  continencia  dos  padres,  que  recusa- 
rao  gozar  das  mulheres  que  elles  Ibes  ofie- 
reciao,  slegundo  o  yso  d'aquella  ^ente.  Os 
Tamoyos,  pasmados    de   tao    extraordinario 
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procedimento^  perguntárSo  a  Nobrega  como 
era  possivel  ser  insensivel  ao8  prazere3  9  q^^ 
todos  os  mais  homens  oom  tanto  ardor  dese- 
jayao.  O  missionario,  tirando  de  del^aixo  da  rou- 
peta  humad  disciplinas,  Ihe  respondeo  que, 
mortificando  á  carne ,  Ihe  acaknava  os  appe- 
tites.  Este  methodo  de  vencer  as  paixoes  nao 
causou  sem  duyida  mei\08  admirado  aos  sel- 
vagens,  que  a  exemplar  continencia  dos  reli- 
giosos. Nobrega  era  velho  e  quebrantado,  mas 
Archieta  mofo  e  vigoroso,  vio-M  expotCn  ás 
maiores  tenta^oes,  quando  Nobrega  partió 
para  S.  Vicente.  Todos  os  dias  os  Indios  vinhaé 
ofierecer-lhe  as  mais  formosas  mulheres  da 
tribu ;  e  o  casto  padre  vio-«e  em  tal  perigo, 
que,  para  resistir  á  tenta^ao,  invocou  o  auxH 
lio  divino  I  fozendo  voto  de  compdr  hum  poep 
ma  latino  em  louvor  da  Yirgem  María,  se 
conseguisse conservar  intacta  a  castidade.  Cooa 
efieitp  fez  hum  poema  em  jSoo  versos  latinos 
em  honra  da  V}rgem ' ,  e  dizem  que  nSó  tendo 
papel  I  pennas ,  nem  tinta ,  os  tra^va  na  aréa 
e  os  ia  decorando. 

'  Eis  aqui  alguna  dos  taes  yenos  : 

• 

.  Bo  tibi  qm  totI  ;  Mator  saiieUtsioii,  ^noBdam 
Carmiiu ,  cam  mbto  cingerer  hotte  UUu  ¿ 

Dum  mea  Tamnyai  prssentla  mitigal  hoitei , 

Drteloqae  tranfUiUnoi  pacls  In^rmii  opi». 

Hlo  toa  materno  me  gratta  fovll  amore , 
Te  corpas  tutoffl  menMiue  regente  füit » etc. 
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Havia  quasi  dois  mezes,  que  os  missioDarios 
viviao  entre  osTamoyos,  quando  Nobrega  ob- 
leve  d'elles  que  o  ddxassem  ir  a  S.  Vicente 
conferir  com  o*Governador,  ficando  Apehieta 
em  refens.  Esle  sé  vio^  por  espago  de  tres 
mezeSy  exposto  aos  caprichos  e  furores  dos 
sel vagens ,  que  o  ameaqárao  de  o  matar  e  co- 
mer, se  a  commissao  nao  voltasse  no  praso 
ñxOp  que  elles  de  proposito -adiantárao.  Hum 
partido  de  Tamoyos,  impaciente  das  demoras 
da  negociagao ,  emprehendeo  huma  expedigao 
hostil ,  e  trouxe  alguns  Portuguezes  prisionei- 
ros  a  Iperoyg.  Anchieta  poz  todo  o  empénho 
em  os  salvar ,  e  ajustón  o  resgate  d'elles ;  mas 
como  elle  tardásse ,  declarárao  ao  missionario 
que  o  devorariao.  Nao  tendo  outro  recurso, 
arriscou-se  a  asseverar  que  no  dia  seguinte 
chegaria  o  resgate,  e  sustentou  com  estudada 
tranquiUidade  e  plei^a  confianza,  que  nao  se- 
ria devorado.  Com  effeito ,  por  fi^tuna  chegou 
no  dia  fixado  a  barca  com  o  resgate  :  o  padre 
foi  havido  por  santo ,  e  o  successo  por  mila- 
groso. OsTamoyos  o  reverenciárao  igualmente 
denominando-o  o  grande  Pdjré  ou  *  adevinho. 
Outros  casos  semelhantes  forao  depois  da  mor- 
te  de  Anchieta  transmitlidos  ao  papa,  para  so- 
licitar a  canonisagao  d'este  Jesuíta. 

A'  sua  chegada  a  S.  Vicente  Nobrega  achou 
o  commandante  morto ,  a  fortaleza  tomada  de 
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assalio  pelos  selvagens ,  as  negociaos  rotas , 
e  a  paz  mais  remota  que  d'aates.  O  seu  grande 
animo  e  incomparavel  actividade  venceo  todos 
os  obstáculos;  socegou  os  espiritos^  reanimou 
o8  esmorecidos,  e  íazendo conduzir  os  deputa- 
dos  indios  a  Itanhaem ,  os  reconciliou  eom  os 
alliados  dos  Portuguezes;  d'alli  correo  de  Pi- 
ratiniuga  a  S.  Paulo ,  onde  fez  confirmar  a  re- 
conciliagao  com  solemnidade  na  igreja  princi- 
pal ,  e  por  fím  concluio  a  paz  entre  os  Portu- 
guezes e  os  Tamoyos  :  tudo  isto  foi  obra  de 
tres  me^Qs.  A  rapidez  com  que  Nobrega  se 
transportou  aos  diíFerentes  pontos  do  Brasil  por 
amor  da  paz,  Ihe  mereceo  o  appellido  de  Aba^ 
re^Bebe  (o  padre  Toador),  que  Ihe  derao  os 
selvagens.  Depois  de  ter  paseado  cinco  mezes 
*em  Iperoyg  Toltou  Anchiéta  a  S.  Salvador. 

1 564 -a  1567.  —  Nwa  expedicao  portugueza 
contra  o  resto  do  estdbelecimento  francez.  Os 
Francezes,  dSpois  da  tomada  do  forte  de  Coli- 
gny  f  se  retirárao  á  ilha  do  Gato ,  onde  tinhao 
edificado  o  pequeño  forte  de  Paranapucujn 
outros  se  refugiárao  na  térra  firme,  onde  com 
aajuda  dosTupinambas  cTamoyos,  tinhao  for- 
tificado o  posto  de  Urucumiri.  A  Raihha  re- 
gente D.  Catherina  informada  d'isto,  erecean- 
do  que  novos  reforcos  consolidassem  no  Rio  de 
Janeiro  a  .colonia  franceza,  se  delerminoúa  ar- 
ruinar o  eétabeledmento  em  quanto  nao  tinha 


DO  BRASIL.  161 

laofado  raizes.  Para  este  fim  expedio  Eítacio 

* 

de  Sá  com  doís  galeoes  á Bahía,  onde  *ot>egou 
no  principio  do  anno  de  .i564^  com  drSem  de 
seguir  as  instruc^oes  de  Mem  de  Sá,  seu^tio , 
o  qual  dévia  dar-lhe  gente  e  muui^Sfes  para  a 
empreza.  ^endo  juntado  todos  os  seus  navios, 
Efttacio  de  Sá  se  fez  á  vela ,  chegóu  em  Feve- 
reiro  de  i565  á  Vista  de  Cabo -Frío',  e  despa- 
chou  logo  hum  navio  a  S.  Vicente  a  convidar 
o  padre  Nobrega  a  vir  ijudá-Io  dos  seus  con-- 
seibos ,  como  expressamente  Ihe  tinha  recom- 
mendado  IVÍem  de  Sá.  Recónheceo  depois  a  cos- 
ta ,  e  por  hum  Francez  que  aprezou ,  soube  que 
os  Tamoyos  do  Rio  de  Janeiro  tinhao  rompido 
a  paz , .  alliando-se  de  novo  a  seus  compatrio- 
tas. Esta  noticia  foi  confirmada  pelas  embar- 
cafoes  enviadas  a  fazer  aguada  alem  da*  barra : 
huma  d'ellas  foi  atacada  por  sete  canoas  de 
selvagens,  que  Ibe  matárao  quatrq  homens. 
Os  Francezes  tinhao  tres  navios,  e  os  Indios 
mais  de  120  canoas/  e  occupavao  em  grande 
numero'  todos  os  pontos  da  praia,  armados 
dos  seus  terriveis  arcos.  Tendo  tentado  algu- 
mas  escaramuzas  com  os  Tamoyos  com  máo 
éxito,  resol  veo  voltar  a  S.  Vicente,  que  os  In- 
dios atacavao,  para  conferir  com  Nobrega. 
Tojrnada  esta  determinaóao  fez-se  á  vela  no 
mez  de  Abril,  e  dia  de  Paschoa  encontrou-se 
com  o  missionario  Nobrega  na  ilha  Villega- 
I.  " 
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gnoit/0  jesuíta,  depois  de  ha  ver  escapado  a 
humá^Airiosa  tempestade  \  vio  o  nario  cercado 
de  canoas  ininfiigas,  e  já  recommendava  ¿ua 
alník  a  Déos ,  quando  appareceo  a  frota  de  Es- 
tacio  dé  ^9  que  salvoü  b  padre  dk^  maos  dos 
selvagenft.  Para  dar  gra9as  a  Déos  prégou  ftodi 
sermaó.  Cstacio  de  Sá  tendo  consultado  Nohf^ 
ga ,  fez-se  á  yéla ,  e  a  expedicao  foi  tomar  ó 
portd  de  Santos  :  allí  soube  que  os  Tamoyos 
de  Iperoyg  pacificados  por  Anchieta  e  Nobr^i 
se  conser^avao  fiéis  ás  estipulacoes  pacteadas , 
e  até  muitos  d'elles  tinhao  vindo  .auxiliar  ó6 
Portuguezes.  O  chefe  Cunhambeba  se  tinha 
postado  cotn  toda  a  sifa  gente  sobre  ás  flrontei- 
ras  áoi  Tupis ,  para  defender  os  seus  novos  al- 
liados.  Todavia  os  colopos  de  S.  Vióente  exa- 
gerando as  forcas  dos  Francezes  e  dos  TaniojoSi 
nao  pareciao  dispostos  a  auxiliar  a  expedidlo ; 
mas  o  zdo  de  Nobrega,  de  Anchieta  e  dos 
outros  missionarios  vencérao  todos  os  obstácu- 
los. A'  vístanlos  numerosos  Indios  copvertidos 
de  Piratininga  dispostos  a  marchar  debaixo 
das  ordens  dos  Portuguezes  ^  os  ánimos  oobfá- 
rSo  novo  alentó ,  e  cónseguio-se  ajuntár  fol^ 
sufficientes.  Reforcos  chegárao  da  Bahia  e  do 
Espirito-Santo ,  e  a  armada  constava  de  seis  nios 
de  guerra  ^  com  hum  numero  proporcionado 
de  transportes  e  barcas,  e  nove  candas  tripe* 
ladas  por  MamaluoM  e  Indios ,  comtaaadidos 
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por  Anchieta.  Aexpedicao  fez-se  á  vjéla  do 
porto  de*Buríquioca '  a  20  de  Janeiro  de  i5^5, 
dia  de'S.  Sebastiao^  tnas  os  ventos  contrarios 
08  retardárSo  por  tal  nianeira  que  quando^  no 
principio  de  Margo  ^  chegáraó  ao  rio  de  Janei- 
ro ,  tinhao  quasi  consumido  todos  os  yiyeres. 
Muitos  transportes  tardavao  ainda,  assim  como 
o  epmmaüdante ,  e  a  capitanía.  Já  os  Tamoyds 
alliados  impacientes  ameagavao  de  se  retira- 
rem  ^  nSo  querendo  ^  diziao  elles ,  ficar  ociosos 
nem  morrer  de  fome ;  mas  Anchieta ,  com  a 
sua  costumada  astucia  prophetica^  Ihes  an- 
iianciou  a  próxima  ch^ada  do  general  e  dos 
transportes  com  oa  viveres;  e  com  effeito^  ape- 
nas acabaya  de  fallar  se  avistárao  os  navios.  A 
Arotaentrou  pelabarra,  e  o  commandante  fe^des- 
embarcar  a  infantaria  em  Vilia-Vellia  a  huqia 
\eg09í  da  altnk*a  chamada  Pño  de  Jssücar.  En- 
trincheirárao-se  alli^  mas  nSo  achando  senao 
águasalobra,  abriraohum  po^^  por  direcfSode 
José  Adorno  e  Martim  Namorado,  dois  dos  mais 
ricos  colonos  do  Brasil^  eachárao  aguaéxcellente. 
ForSo  immediatamente  atacados  pelos Tamoyos: 
estes  havendo  tomado  hum  dos  Indios  convél>- 
lídos ;  o  atárao  a  huma  arvore  e  fizerao  d'elle 
alvo  dassettas ;  mas  este  acto  de  ferocidade  com 

*  Por  confup9So  Bertiogá,  O  nome  significa  casa  do 
macaco ,  Buriqui  he  hama  e^aáe  de  macaco ;  oca  casa. 
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que  cuidavao  inlimidar  os  inimigos ,  por  tal 
maneiraosenfureceo,  que  cahirao  enraivecidos 
sobre  os  Tamoyos ,  os  derrotárao  e  destruido 
as  suas  canoas^  capitaneados  pelo  intrépido 
Anchiela.  Seis  dias  depois  soube-se  que  se  ha- 
viao  reunido  e  posto  em  emboscada  com  2j 
canoas  de  guerra ,  em  hum  pequeño  porto  por 
onde  deviao  passar  os  Indios  convertidos.  Es- 
tes estando  prevenidos ,  oiisadamente  marcha- 
rao  contra  os  Tamoyos ,  e  os  derrotárao  se- 
gunda vez. 

A  guerra  continuou  com  pouco  vigor;  No- 
brega  veio  ao  campo  ,  e  enviou  Anchieta  á  Ba- 
bia sollicitar  do  Governador  novos  reforcos,  e 
cuidar  dos  interesses  da  Gompanhia ,  fazendo- 
se  ordenar  sacerdote  ^  porque  até  enlao  An- 
chieta nao  era  senao  coadjutor  temporal.. Che- 
gado  á  Babia  convencen  Mem  de  Sá  da  necessi- 

dade  de  fazer  hum  ultimo  e  decisivo  esforco 

• 

para  expulsar  os  Francezes  /  e  arruinar  os  es- 
tabelecimentos  dos  seus  alliados.  Mem  de  Sá 
fez  novas  levas,  ajuntou  alguns  navios ,  econ- 
4uzindo  elle  mesmo  o  reforco ,  chegou  ao  Río 
de  Janeiro  a  i8  de  Janeiro  do  anno  1667.  O 
ataque  foi  diíferido  até  o  dia  de  S.  Sebastiao , 
reputado  feliz.  Com  etTeito  o  forte  francez  de 
Uracumiri  foi  tomado  de  assalto  no  dia  20  : 
naoescapou  hum  so  dos  Tamoyos  que  o  de- 
fendiao.  Houve  sómente  dois  Francezes  mor- 


DO  BRASIL.  i65 

tos  i  cinco  prisioneiros  forao  enforcádos ,  se- 
gundo o  bárbaro  costume  adoptado  pelos 
Europeos  na  America,  e  no*alto  mar. 

Os  vencedores' marchárao  logo  sobre  Para- 
napácuy  (mar  gro^so),  que  foi  batido  em 
brecha ,  e  tomado  de  assalto ;  mas  no  primeiro 
ataque  foi  Estacio  de  Sí  ferido  ña  cara  de  hu- 
ma frechada,  e  depois  de  atroz  padecimenlo 
por  espaco  de  hum  mez,  morreo.  Seu  primo , 
Salvador  Correa  de  Sá,nomeado  em  sed  lugar, 
tomou  logo  o  commando. 

O  pequeño  numero  de  Francezes,  vendo  o 
destrono  dos  Tamoyos  seus  alliados,  se  embar- 
carlo em  quatro  navios  que  tinhao  no  porto , 
fizerao-se  á*  vela  para  Pernambuco ,  e  tomárao 
ppsse  do  Recife;  mas  o  governador  de  Olinda 
os  expulsou ,  obrigando-os  a  fazer-se  ao  largo. 
D'esta  maneira  os  Francezes,  que  por  onze 
annos  se  tinhao  mantido  de  posse  do  Rio  de 
Janeiro  sem  receberem  o  menor  auxilio  da[ 
patria ,  se  virao  constrangidos  a  renunciar  á 
mais  brilhante  perspectiva.  A  Franca  dilacera-* 
da  píelas  guerras  de  religiao ,  e  pel^  atroz  per- 
segui^ao  feitaaos  calvinistas,  nao  se  occupou  do 
Brasil ,  que  tao  fácil  Ihe  fóra  colonisar.  A  corte 
de  Portugal  tambem  ,  depois  da  mofte  de  Don 
Joao  III ,  poneos  esforgos  fez  a  favor  dos  nó- 
vps  estabelecimentos  na  Atnerica.  A'  pecseve- 
ran^a  de  Mem  de  Sá,  e  ao  zeTo,  actindade 
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e  talentos  dori  jesuítas  Nobrega  e  Andiieta, 
devérao  os  Portuguezes  a  coúserva^to  de  tio 
importante  conquista.  ' 

Immediatamente  depois  da  süa  yictoría  fez 
Mem  de  Sá  elevar  fortificacoes  para  dominar  a 
entrada  da  barra,  cuja  construccao  foi  dirigida 
por  Christovao  de  Barros ,  que  as  guameceo 
de  artilharia.  Tracou  logo  o  plano  de  huma 
cidade ,  e  escolheo  huma  planicie  cercada  de 
montes^  cobertos  de  frondosos  arvoredos,  e 
abrigada  por  elles  dos  ventos  impetuosos ,  po- 
dendo  os  navios  fundear  no  porto  com  a  mes- 
roa  seguranca ,  que  se  fosse  hum  placido  lago. 
Denominou  a  nova  cidade  S.-Sebastiao,  em 
honra  do  santo  e  do  reí  de  Portugal.  Dentro 
de  poneos  mezes  comegárao  a  elevar^se  nobres 
edificios  de  pedra  de  cantaría ,  e  os  dois  fortes 
que  protegem  a  barra ,  hum  dedicado  a  Nossa 
Senhora  da  Guia  (hoje  Santa-Cruz) ,  e  o  de  San- 
tiago,  mais  conhecido  pelo  nome  de  Caktboupo. 
Os  Indios  f  catechisados  pelos  missionaríos, 
ajpdárao  a  todos  os  trabalhos  da  edifica^  da 
cidade ,  do  arroteamento  do  solo ,  e  esgota- 
mentó  dos  pantanos,  convertidos  em  breve 
ten^K)  em  fertilissimas  campiñas ,  que  apenas 
exigiao  hum  leve  amanho  para  darem  maravi- 
Ihosos  productos.  Entre  os  primeiros  edificios 
erigidos,  se  distinguía  hum  templo,  huma 
casa  de  misericordia ,  e  hum  coUegio  para  5o  je- 


.     no  BRASIL.  167 

suitas ,  Ao  qpal  se  assignou  huqHi>{>ensao  an- 
pnal  de  2000  cruzados.  O  assento  da  nova  ci- 
dade ,  que  duzentos  annós  mais  tarde  era  des- 
tinada a  ser  a  capital  de  hüm  imperio ,  era  no 
sitio  denominado  pelos  Indios  Ganabara.  Mem 
de  Sá  se  retirou  á  Bahia ,  no  mez  de  Junho  1 568, 
e  nomeou  governador  de  S.-Sebastiao  seu  so- 
brinjfo  Salvador  Correa  de  Sá.  A  cidade  foi 
dividida  em  tres  bairros ,  hum  na  planicie  vi- 
zinha  ao  porto ,  outro  na  falda  dos  montas ,  e 
o  téreeiro  na  encosta.  Os  Indios  domesticados 
pelos  jesuitas  formárao  povoacoes  em  torno  da 
cidade.  O  chefe  indio  Martim  Aífonso,  que 
tanto  se  havia  assígn^lado  ñas  ultimas  expedi- 
Qoea ,  assentou  a  sua  aldeia  quasi  a  huma  legoa 
dá  cidade^  no  sitio  hoje  denominado  S.-Lou- 
rengo^  servindo  de  posto  avancado  contra  os 
Tamoyos. 

Mem  de  Sá  manchón  a  sua  gloria ,  derra- 
piando  com  ferina  baiharidade  o  sangue  inno- 
cente de  hum  infeliz  protestante ,  que  havia 
encapado  á  persegui^ao  do  traidor  Vill^agnon , 
e  viera  buscar  asylo  entre  os  Portugueies.  Cha- 
mava-se  Joao  Boles ,  e  era  homem  muí  versado 
em  litteratura ,  sabia  q  gfego  eo  hebraico.  Foi 
pr^fo  em  S.-Salvador,  a  instancias  de  Luiz  da 
'(lira  p  provincial  dos  Jesuitas.  Hum  ^os  compa- 
nheirosjde  Boles  ^  para  evitar  a  mor  te,  fingió 
abracar  a  reUgiSo  catholica ,  mas  Boles  e  ^ois 
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outros  Frapütaes  sujeitárao-Tse  á  prisao  perpe^ 
tua,  recusando  abjurar  a  sua  crenca.  Havia 
oito  afinos  que  Boles  eslava  preso ,  quando  foi 
embarcado  para  S.-Sebastiao,  onde  foi  condu- 
zido  ao  supplicio  como  herege  obstinado.  Esta 
atrocidade  deve  principalmente  imputar -se 
aos  jesuitaSy  que  por  suas  infemaes  doutrinas 
eífectuárao  a  ruina  d'Elrei  D.  SebasiiSo.  ea 
da  nacao ,  que  gntregárao  ao  odioso  Felippe  II. 
Est«s  hypocritas  ambiciosos ,  qu^  na  Europa 
procuravao  exterminar  os  protestantes  pelo 
fog'o  e  ferro  ^  no  Brasil  protegiao  os  selvageDs, 
porque  d'elles  queriao  fazer  doceis  subditos. 

Os  Francezes  fízeraoem  i568outra  tentativa 
infructuosa  para  sejapossar  do  Rio  de  Janeiro, 
e  da  Paraiba  onde  faziao  hum  commercig  lu- 
crativo com  os  naturaes. 

Os  Tamoyos  vizinhos  da  nova  cidade  soffriao 
impacientes  o  jugo  portuguez,  e  anhelavao 
poroccasiaode  se  vingar^m  de  Martim  AíFonso, 
e  dos  outros  Indios  alliados  dos  Portuguezes. 
Esta  se  llies  oífereceo  com  a  chegada  de  quatro 
navios  francezes  ao  Cabo-Frio ,  provavelmente 
os  mesmos  quehaviao  sido  expulsados  de  Per-- 
nambuco.  Entrái^o  pela  barra  de  Rio  de  Ja- 
neiro sem  opposígao  y  por  nao  e^íarem  ainda 
terminados  e  armados  os  fortes ,  causando 
grande  sorpresa  ao  governador  Corsea.  Este 
niandou  pedir  soccorro  a  S.-Vicente  ^  e  fez  par* 
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tir  ham  destacamento  para  reforcar  Martim 
AffoDso ,  e  se  preparou  a  defender  a  cidade , 
que  aínda  nao  estavá  cingida  de  muros.  Mar- 
tim  Affonso ,  apenas  se  vio  reforcado ,  mar- 
chou  com  o  fito  de  sorprender  os  Francezes ,  e 
aproveitando  a  vasante  da  maré ,  que  deixára 
em  secco  os  seus  navios ,  elhestolhia  fazértiso 
das  suas  pecas,  os  atacou  com  furor  e  Ihes  cau* 
sou  grande  perda  de  gente ,  até  que  na  enchente 
da  maré  os  Francezes  levárao  ferro  e  se  fizerao 
ao  largo. 

Com  o  reforjo  diegado  de  S.-Vícente  deo 
ca^a  o  Governador  aos  navios  francezes  até  Ca* 
bo-Frio ,  mas  nao  os  poude  alcancar.  Todavia 
encontrou  huma  nao  de  1^00  toneladas  ,  bem 
tripolada,  e  cujo  capitao  nao  receando  ataque 
das  canoas  dos  Indios ,  recbacou  vigorosamen- 
te tres  tentativas  de  abordagem  feitas  por  Sal- 
vtfdor  Correa ,  que  tres  vezes  foi  lancado  ao 
mar,  e  salvado  pelos  seus  Indios ,  apezar  de  es- 
tar revestido  de  pesadas  armas.  O  capitao  fran- 
cez,  vestido  de  armas  brancas ,  combatía  9a 
tolda  com  singular  intrepidez,  tendo  em  cada 
mao  huma  espada  nua ,  rebatendo  o  peito  d'a- 
go  quanta$  frechas  Ihe  disparavao  os  selvagens, 
até  que  hum  d'elles  pondo  a  mira  na  viseira , 
Ibe  enfiou  huma  settappr  hum  olho,  que,  pe- 
netrando no  cerebro ,  o  matou.  O  navio,  pri- 
vado do  seu  com  mandante ,  rendeo-se  aos  Por- 
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togueses ,  e  a  sua  artilharía  transportada  «o 
Rio  de  Janeiro  servio  para  armar  os  fortes  dk 
barra. 

1 568.  —  D.  Sebastiao  que  em  idade  de  qoa- 
torze  annos  havia  sido  acclamado  rei ,  a  20 
de  Janeiro  i568,  apenas  foi  informado  do 
estado  das  coasas  no  Brasil,  prolongou  por 
mais  dois  annos  o  governo  de  Mem  de  Sá ,  mao- 
dou'  ricos  presentes  ao  Indio  Martim  Afibnso , 
e  Ihe  concedeo  hum  escudo  de  armas. 

1 570, — Expedicao  infeliz  de  D.  Lauz  de 
P^asconceUos.  Elrei  D.  Sebastiao,  inteiramente 
dominado  pelos  jesuitas,  determinou  mapdar 
ao  Brasil  huma  forte  armada  de  sete  naos ,  e 
huma  caravela  com  D.  Luiz  de  YasconcelloSi 
nomeado  successor  de  Mem  de  Sá ,  e  o  padre 
Ignacio  de  Azevedo  ,  provincial  dos  jesuitas  do 
Brasil,  acompanhado  de  sessenta  e  nove  padres 
da  Companhia.  O  padre  Azevedo  foi  nomeado 
provincial  por  Francisco  deBorja,  Geral  dos  Je- 
suitas ,  cond  o  beneplácito  do  papa  Pió  V ,  que 
nesta  occasiao  foi  liberal  de  indulgencias  e  reli- 
quias, e  por  favor  muí  especial  permittio  quao 
padre  Azevedo  levasse  huma  copia  do  retrato  da 
Yirgem  attribuidoa  San  Lucas  I  P'estes  jesuítas 
trínta  e  nove  se  embarcárao  com  o  provincial 
¿la  nko  Santiagos  vinte  iap  com  o  padre  Pedro 
Dias  a  bordo,  da  capitanía ;  e  o  padre  Francisco 
de  Castro  com  os  outros  dez ,  se  embarcou  na 
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nao  ^tfiOrpiuins,  a8sim  denominada  porqui^ 
levava  meninas  orphans  para  casarem  no  Brar 
sil  com  colonos.  Esta  expedicao  era  essencial- 
mente  destinada  a  fortalecer  o  imperio  dos  je- 
suítas na  America  portugueza,  ((ue  elles  já 
oonsideravao  como  colonia  da*Companhia  de 
Jesús. 

A  frota  partió  de  Lisboa^  tocou  na  Madeira, 
6  a  nao  em  que  ia  Azevedo ,  e  que  este  tinha 
fretado  por  metade ,  se  separou  da  frota  para 
ir  á  ilha  de  Palma  vender  a  carga  e  tomar 
outra.  No  dia  seguinte  appareoeo  na  altura 
da  Madeira  huma  frota  de' cinco  navios  de 
guerra  francezes ,  commandados  por  Jacques 
^ria ,  calvinista  ao  servido  de  Jeanne  d'Albret, 
princeza  do  Béarn  e  condessa  de  Foix.  Ogo* 
▼ernador  fez-se  á  vela  para  o  combater,  mas 
Soria  Ihe  escapou  e  dirigio-se  a  Palma ,  onde 
tomou  por  abordagem  a  nao  Santiago  t  e  matou 
todos  os  jesuítas  y  excepto  hum  no  vico  oozi*- 
nheiro.  O  resto  da  expedicao  chegou  ab  Cabo 
de  S,-Agostinho  y  que  nao  poude  dobrar;  hu- 
ma violenta  tempestade  dispersou  os  navios , 
indo  hum  ter  á  ilha  de  S.-Domingos/ e  outro  a 
Cuba.  Reunida  de  novo  a  frota,  foi  ainda  des- 
viada da  sua  derrota  e  laucada  sobre  os  Acó- 
res  I  n^s  tao  destro^dd  e  falta  de  gente ,  que 
hum  Isó  navio  recebeo  todas  as  tripola^Ses. 
D.  Luiz  tomou  ^  embarcar-se  Com  quatorze 
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jesaitas ;  mas  depois  de  sete  días  d^  navega- 
cao  cahio  ñas  maos  de  quatro  corsarios ,  tres 
fraocezes  e  hum  inglez,  commandados  por 
Joao  Capdeville.  O  governádor  foi  morto ,  as- 
sim  como  Pedro  Dias  e  os  missionaríos.  Hiím 
só  jesuíta  fícou  em  hum  porto ,  e  conseguio  ir 
ter  ao  Brasil.  Os  jesuítas  celebrárao  a  morte 
dos  padres  como  hum  triumpho  de  martyres, 
e  publicárao  mil  patranhas  de  milagres  opera- 
do3  pelo  cadáver  de  Azevedo,  que  disserao 
ter-se  levantado  das  ondas  com  os  braceos  em 
cruz  e  tendó  ña  mSo  o  quadro  da  Vii^em. 

Nobrega  morreo  a  1 8  de  Outubro  1 5  jo ,  qua« 
tro  mezes  .depois  d'esta  catastrophe ,  sem  d'ella 
ser  informado ,  em  idade  de  cincoenta  e  tres 
anuos.  A  este  infatigavel  jesuita  se  deve  em 
grande  parte  a  colonisacao  do  Brasil ,  e  a  pa- 
cificacao  de  muitas  tribus  de  Indios.  Para  bem 
da  humanidade,  teria  sido  mui  feliz  se  todos 
os  jesuitas  da  Europa  tivessem  sido  obrigados 
a  ir  viver  na  America. 

1572.  —  D.  Sebastiao,  informado  da  triste 
sorte  da  expedicao  de  D.  Luiz  de  YasconcelloSi 
nomeouLuiz  de  Brito  de  Almeida  para  Ihe 
succeder.  Este  chegou  á  Babia  em  iSyü ,  e  as- 
sistio  á  morte  de  Mem  de  Sá,  que  havia  go- 
vernadó  e  feito  prosperar  os  estabelec^entos 
portuguezes  no  Brasil  quatorze  anuos ,  auxilia- 
do pelos  padres  Nobrega  e  Anfchieta. 
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Divistio  do  Brasil  em  dois  goi^emos. — Por 
hum  decreto  d'Elrei  D.  Sebasüao,  o  Brasil 
foi  separado  em  dois  governos  ;  o  do  Rio  de 
Janeiro,  dado  ao  doutor  Antomo  Salema  que 
eslava  em  Pernambuco ,  extendia-se  da  capí- 
tania  de  Porto-Seguro  até  aos  limites  das  ca« 
pitanias  do  sul :  a  cidade  de  S.-Sebastiao  foi  a 
capital  d*este  governo.  Salema  estabeleceo  hu- 
ma planta^ao  e  hum  engenho  de  assucar,  em 
conformidade  das  ordens  d'Elrei ,  que  Ihe  €n- 
yiou  quatro  mil  cruzados  para  a  construc^ao 
de  edificios  e  ornato  da  nova  cidade.  A  Babia 
cal.  S.-Salvador  conjkinuou  a  ser  a  capital  do 
districto  septentrional ,  e  a  rt|sideneia  do  an- 
t^o  governo.  Mas  a  corte  de  Lisboa  julgou 
acertado  reunir  de  novo  os  dois  governos 
em  15769  ficando  o  do  Rio  de  Janeiro  subor- 
dinado ao  da  Babia. 

Derrota  e  díspers&o  dos  Tanioyos.  —  Os  ar- 
madores franpezes  que  negociavao  em  Cabo^ 
Frío  9  tinbao  vendido  espingardas  e  arcabuzes 
aps  Topínambas  é  Tamoyos ,  os  quaes  de  novo 
unidos  aos  Francezes  ameacárao  a  nova  cidade 
de  S.-Sebastiao.  Quatrocentos  Portuguezes  e 
setecentos  Indios  auxiliares ,  commandados  por 
Salema,  marchárao  contra  elles.  Protegidos  por 
estacadas  oppuzerao  huma  resistencia  tao  vi- 
gorosa ,  que  Salema  julgou  prudente  fazer  hu« 
na  convencao  com  os  Franceses  y  cujas  estipu- 
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lacoes  executou  k  rísca ,  em  virtude  da  qual 
elles  depozerSo  as  armas ,  e  entregárao  as  qoe 
tinhao  foroecido  aos  Indios.  Os  Tatnoyos,  aban- 
donados pelos  FrancezeSy  forao  qnasi  de  todo 
destruidos.  Oito  ou  dez  mil  forSo  mortos  ou 
feitos  escravos ;  os  poneos  que  escapárao,  depois 
de  queimar  as  suas  habitá^oeS ,  unirao-se  aos 
outros  TupinambaSy  transmigrárao  para  o 
norte,  ese  estabelecérao  na  margem  meridional 
de  M aranhSo ,  como  adiante  réremos. 

Eocpedicao  de  Tourínho  para  descubrir  4$ 
minas ,  no  interior  da  capitanía  de  Porto^Ségtt^ 
ro,  porordem  do  gobernador  Lmz  de  Brüo'^ 
Almeida.  -^  Tendo  subido  o  Rio-Doce  até  Bfan- 
dii,  Tourinho  desembarcou,  e  caiñinhon  tinM 
milhas  ao  oéste-sudoéste ,  até  hum  lago ,  que 
os  indigenas  chamao  emboccadura  do  Mand6- 
Mandii ;  d'alli  remontou  em  distancia  de  trín- 
ta  legoas  hum  rio  que  se  lanca  no  Rio-Doee, 
depois  marchou  para  oeste  quarenta  dias  em 
distancia  de  setenta  legoas ,  e  attingio  o  con- 
fluente d'estes  dois  rios ;  allifez  construir  bar- 
cos de  casca  de  arvores,  cada  hum  podendo 
lerar  vinte  homens,  e  se  embarcou  de  noTo  no 
Rio-Doce ,  que  navegou  até  o  affluente  Aceej^ 
que  remontou  em  distancia  de  quatro  legoaa. 
Allí  deixou  os  barcos ,  e  caminhou  ao  noroeste 
durante  pnee  dias ,  atravessou  este  affluente ,  e 
costeou  as  suas  margens  na  extensao  de  cin^ 


DO  BRASIL.  Í7S 

coenf&i  legoas ,  onde  vio  rochas  cobertas  de  pe- 
draSy  que  tomou  por  turquezas.  Tambem 
achoQ  esmeraldas ,  saphiras  e  grande  qnanti- 
dade  de  crystal  de  rocha. 

Outra  expedibao  com  o  mesmo  objecto  fot 
tentada  pelo  capitao  Antonio  Dias  Adorno ;  por 
n>lrdem  do  mesmo  governádor .  Gonstava  decentó 
e  cinceenta  Portuguezes  e  quatrocéntos  escra- 
tos  oü  Indios  alliados ,  cóm  os  qüaes  remontoü 
ó  rio  de  Cararelas ,  e  confirmou  á  volta  a  réla^- 
cao  de  Tourinho.  Achou  tambem  crystál  de 
rocha ,  esmeraldas ,  saphiras ,  e  pedras  tSo  pe- 
sadas f  que  suppoz  conterem  prata ,  e  até  mes^ 
mo  ouro.  A  erpedicao  deseco  o  Rio -Grande 
9ni  chalupas ,  e  atravessou  o  territorio  de  al- 
gumas  tribus  de  indigenas.  Por  algumas  amos- 
tras ,  aindá  que  imperfeitas  das  rochas ,  se  db- 
nheceo  haver  diamantes.  Duas  nutras  expedi- 

cSes  se  tentaran  ainda  com  o  fim  de  descobrir 

* 

iñinas  Qe  ouro  ou  prata  ^  por  ordem  do  gover- 
nádor da  Bahia.  A  primeira  foi  confiada  aDio^ 
go  Martins  Gao ,  por  alcanha  o  Maia^Negroj  a 
B^unda  foi  emprehendida  por  Marcos  de  Aze- 
Tedo ,  que  irouxe  grande  quantidade  de  pedras 
preciosas  de  differentes  cores ;  e  entre  ellas  al- 
guns  diamantes.  O  territorio  onde  se  acháriío 
estes  primeiros  diamantes  era  habitado  por 
tribus  indigenas  dadas  á  agricultura ,  e  pacifí*> 
tes;  mas só muito  tempo  depois  fae  que  o.  go- 
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yerno  se  occupou  da  extracgao  dos  diamantes. 

Luiz  de  Brito  tinha  tambem  procurado  mi- 
nas de  cobre ,  mas  desanimado  por  obstáculos 
imprevistos ,  nao  deo  seguimento  ás  explora- 
'9oes;  se  bem  que  era  opiniao  genU  entre  os 
colonos ,  que  a  sessenta  legoas  pelo  sertao  ha- 
via  huma  montanha  onde  se  encontrara  cobret 
nativo  em  grandes  massas ,  e  igualmente  affir-^ 
mavao  haver  a  meia  legoa  d'alli  outras  monta- 
nhas  f  que  encerravao  ferro  da  melhor  quali- 
dade. 

1578.  —  A  separa^ao  dos  dois  governos,  Ba- 
hia  e  Rio  de  Janeiro^  achou-se  ser  nociva  aiM 
interesses  do  estado  e.  da  colonia^  e  de  novo 
fojrao  unidos  em  hum  so ,  e  Luiz  de  Brito  nos 
fins  da  sua  .administracao  governou  todo  o 
Brasil  f  e  entregou  a  autoridade  ao  novo  go« 
vernador  Diogo  Lourenfo  da  Veiga,  nomeado 
por  Elrei  D.  Sebastiao.  Luiz  de  Brito  governoa 
cinco  annos ,  e  contribuio  muito  a  pr<>mover 
a  prosperidade  do  Brasil. 

O  novo  governador  tomou  posse  da  colonia 
em  S.-Salvador,  no  anno  de  iSyS;  anno  cala- 
mitoso para  Portugal,  menos  pela  morte  do 
fanático  e  estpuvado  D.  Sebastiao,  sacriñcado 
pelos  seus  pérfidos  conselheiros  j escitas ,  que 
pela  perdij.  de  tanto  guerreiro.illustre,  nos  cam- 
pos de  Alcacar-Quibir,  e  pelas  funestas  conse- 
quencias  que  resultárao  á  nacao  do  tyrannioo 
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jugo  dos Felippes.  Este  joven  rei^  a  quem  a  na- 
tureza  tínba  com  mao  larga  Dfikralisado  talen- 
tos ,  virtudes  e  o  mais  heroico  valor^  perver- 
tido pelos  jesuítas  esgotou  o  reino  de  dinheiro 
e  gente  >  descuidou-se  dos  estabelecimentos 
portugueses  na  Asia  e  na  America ,  e  domina* 
do  pelo  mais  grosseiro  fanatismo  ^  recusando 
casar-se,  deixou  o  xeino  sem  succeWo,  en- 
tr^^do-o^  a  bem  dizer,  ao  /stuto  e  ambicioso 
tyranno  da  Hespanha.  Com  o  uto  de  converler 
os  Mouros  ao  clft*isfíaivismo ,  e  de  arvorar  a 
cruz  nos  minaretes  das  mesquitas  de  Marro- 
eos  9  perdeo-se.a  si  etrahio  os  interesses  da 
patria.  Morreo  D  •  Sebastiaoa  i4  de  Agosto  1 578, 
tendo  pouco  mais  de  vinte  e  quatro  annos.  O 
cardeal  D;  Henrique,  seu  tio,  Ihe  succedeo  ten* 
do  sessenta  e  oito  annosde  idadé,  e  falleceo 
a  5i  d?  Janeiro  i58o.  Felippe  II ,  o  mais  pode- 
roso dos  pretenden  tes  á  coróa  de  Portugal/ sem 
difficuldade  nem  obstáculo  se  fez  proclamar 
Rei  de  Portugal  pelas  Cortes  de  Tboínar.  O  Bra-^ 
sil  reeonheceo  a.  sua  autorídade.  £m  vao  D. 
Antonio ,  prior  do  Grato ,  tento#  apossar  -  se 
dfi  Brasil^  e  fazer^-se  recoijiecef'  rei.  Huma 
esquadra  franceza  que  apoiava  as  suas  preten- 
ooes;  foi  batida  pela  esquadra  hespanhola  nos 
Acores.  Tres  navios  francezes  expedidos  ao 
Brasil  para  fiízerem  reconhecer  D.  Antonio^ 

enviáraa  hum  parlamentario  ao  Rio  de  Janeiro 

I.  12 
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a  informar  Salvador  Correa  de  Si,  governador 
da  cidade ,  que  o  commandante  da  esquadra 
trazia  despachos  do  Prior  do  Grato ,  a  quem  os 
Francezes  davao  o  titulo  de  Rei :  porém  o  Go- 
vernador  nSo  quiz  receber  as  cartas  deD.  Aih 
tonio. 

No  mesmo  anno  forao  introduzidofi  no  Bra» 
sil  os  religiosos  carmelitas ,  conduaidoa  pdo 
padre  freí  Domingos  Freiré ,  que  fimdotí^  pri- 
meiro  convento  na  villa  de  Santos.  Frei  Anto- 
nio Ventura  veio  no  mesmo  anno  oom  mcHigoi 
benedictinos,  que  se  estabeleoérSo  em  &  -Sal- 
vador. 

Pouco  tempo  depois  o  gbvemtdor  Ye^, 
velho  e  doente,  vendo-se  próximo  a  mofreri 
renunciou  a  sua  autoridade ,  e  entr^oa  o  go* 
vefno  ao  senado  da  Cámara  e  aó  Ouvidor  gertl 
Cosme  Rangel  de  Macedo.  Felippe  II  eonfirmon 
esta  forma  de  govemo ,  e  o  Brasil  fin  asatm  rs* 
gido  perto  de  dois  annos  até  á  chegada  de  Mt- 
noel  Telles  Barreto ,  nomeado  por  Fdippe  Oí 
Governador  general  da  America  portognen. 

1 58o.  •--*  Estado  do  Brasil.  Quando  no  cabo 
de  oitenta  annos  estava  o  Brasil  a  ponto  de  eo- 
Ihér  o  íructo  de  tantos  trabalhos,  quis  a  in- 
fausta sorte  que  cahissem  os  Portuguena  da 
America  como  os  da  Europa  ñas  garras  do 
despota  da  Hespanha.  Este  moMaroha,  eojes 
dNrangiao  quaai  a  BMtade  do  globo. 
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nao  tinha  meios  de  acudir  a  todos  os  pontos 
de  tao  Tastos  estados ,  e  todavía  medita  va  pro- 
jeetos  ehimericos  de  conquista,  dictados  pelo 
fanatismoe  intolerancia  religiosa,  e combinados 
eom  desmedido  orgulho  e  implrovida  jactan- 
cía.  A  perda  da  grande  armada  ridiculamente 
appellidada  hwencwel^  preparou  a  ruina  da  Hes- 
panha,  e  expoz  o  Brasil  aos  maiores  perigos. 
Os  HoUandeses  se  apoderárao  da  maior  parte 
dos  estabelecimentos  portu^uezes  na  Asia,  e 
estíverSo ,  como  adiante  veremos ,  a  ponto  de 
se  apossarem  de  todo  o  Brasil.  Mas  antes  de 
narrar  os  aoontecimentos  calamitosos  que 
marcáriío  a  epoeha  da  domínagSo  hespanho- 
la,  convém  expór  brevemente  o  estado  da  co- 
lonia brasilíca  em  í58o,  e  poucó  depoís. 

S.«-Salvador,  capital  do  Brasil ,  con  tinha  en- 
tio  oito  mil  colonos  ou  habitantes ,  e  o  Recon- 
cavo  centava  poueo  mais  de  doís  mil,  n3o 
comprehendidos  os  Indios  e  os  Nitros,  que 
deviSo  ser  mais  numerosos,  porquanto,  se* 
gando  os  documentos ,  essas  duas  classes  po- 
<li2o  por  em  campo  quinhentos  de  cavallo  e 
deis  mil  infantes.  O  clero  era  numeroso,  mas 
pobre.  Alem  do  bíspo  havia  na  oathedral  cinco 
dignidades,  oito  cónegós,  hum  cara,  hum 
coadjutor  e  cinco  cantores.  Sessenta  e  duas 
igrejas,  das  qnaes  dezaseis  erSo  paroohiaes,  e 
tres  mosteiMs  completavao  o  estabelecimento 
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ecclesiastico.  Os  jesuítas ,  cuja  influencia  pre- 
dominava ,  tinhao  hum  collegio  de  vasta  ex- 
tensao  com  igreja  espagosa  e  ricamente  or- 
nada. 

Acabavao-se  de  laucar  nesta  cidade  os  ali- 
oerces  do  arsenal  e  do  estaleiro  de  construc^o. 
As  casas  e  edificios  erao  de  pedra  e  tijolo,  mas 
o  único  edificio  notavel  era  o  palaciado  Go« 
verno  onde  i*esidia  o  Governador  general.  A 
cidade  esta  va  assentada  sobre  huma  altura  es- 
carpada,  e  para  introduzir  nella  os  fardóse 
caixas  viudos  por  roar^  e  depositados  nos  al- 
mazens  do  pono,  era.  necesario    empr^r 
guindastes.  A  maior  parte  das  rúas ,  posto  que 
alinhadas ,  e  bastante  Jargas ,  erao  tao  ingremes 
que  se  tornavao  impracticaveis  ás  carruagens  e 
até  aos  palanquins.  Apezar  d'este  incoavemen- 
te ,  os  colonos  ricos  nao  andavao  a  pé  ^  e  já  en* 
tao  se  faziao  transportar,  ao  uso  da  India ,  em 
redes  de  algodao ,  suspendidas  em  hum  grande 
pao  de  bambú,  que  dois  negros  vigorosoalevavao 
dbbre  os  hombros.  Estas  redes  erao  cobertasde 
hum  sobreceo,  d'onde  pendiao  cortinas  que  se 
corriaoá  vontade.  Estes  (iSlanquinschamavao-se 
serpentinas ,  tal  vez  por  terroinarem  os  cabos  do 
bi^mbú  em  cabera  e  cauda  de  serpente  :  hoje 
denominao-se  tipoias.  Oluxo  dos  vestidos  tínha 
feito  grandes  progressos.  Contavao-se  já  na- 
quella  cidade  mais  de  cem  colonos,  cojo  reo- 
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dimento  móntava  de  tres  a  cinco  iníl  cruzados, 
e  as  propriedades  de  vinteasessenta  mil.  Estes 
ricos  proprietarios  ostentavao  hum  fausto  ex- 
travagante ;  suas  mulheres  e  fílhas  trajavao  es- 
tofos  de  seda  bordados  de  ouro ,  e  alguns  pos- 
suiao  baixellas  e  joias  de  oiiro^  do  valor  de 
dois  a  tres  mil  cruzados.  O  luxo  da  mesa  nao 
tinha  feito  os  mesmps  progressos ;  mas  o  mer- 
cado era  bem  próvido  de  pao^  feito  de  trigo 
vindo  de  Portugal,  e  nao  faltava  vioiho  das 
Canarias  e  da  Madeira. 

Alguns  baluartes  de  térra  mal  construido^,  e 
alguns  fortes  formavao  a  defesa  da  cidáde  da 
banda  do  mar,  mas  das  oitenta  pecas  que  os 
guarneeiao,  qüarenta  erao  de  tao  grosso  cali- 
bre que  de  pouco  podiao  servir;  todavía  a  sitúa- 
te da  'cidade  he  forte  por  sua  natureza.  A  ba- 
hía éspagosa,  capaz  de  conter  numerbsos  navios, 
tem  o  inconveniente  de  nap  estar  abrigada 
contra  os  tufoes.  Os  habitantes  tinhao  perto  de 
trezentas  caravelas ,  e  cem  navios  oapazes  de 
levar  artilharia,  sem  fallar  de.  muico  maior 
numero  de  embarcagoes  nflluenas.  Nao  havia 
homem  no  Reconcavo ,  branco ,  indio  du  ne- 
gro ,  que  nao  possuisse  huma  canoa. 

A  canna  de  assucar  tinha  sido  trazida  da 
capitanía  dos  líbeos,  onde  fóra  importada  da 
ilha  de  Madeira;  mas  esta  planta  he  indigéna 
do  Brasil ,  e  crescia  em  abundancia  á  roda  do 


i8a  HISTORIA 

Rio  de  Janeiro.  Hávia  triñta  e  8ei5  engenhoi 
de  assucar  no  Reooncavo ,  e  vinte  e  hnm 
d'elles  moiao  por  agua.  Esportava  annual* 
mente  a  cidade  mais  de  cento  e  vinte  mil  arro» 
bas  de  assucar.  Em  torno  da  cidade  havia  mm^ 
tas  quintas.  As  vaccas  e  cabras  viudas  da  Eih 
ropa  e  de  Cabo-Verde  tinhao  multiplicado  de 
maneira  prodigiosa,  e  davao  leite  de  que  se 
fazia  manteiga  e  queijos  como  em  Portugal. 
Tinhao-se  tambem  transportado  a  S.-Salvador 
ca valles  de  Cabo-Verde ;  ricos  colonos  criav& 
até  quarenta  ou  cincoenta  eguas,  que  Taliao 
dez  a  doze  mil  réis  cada  huma.  Em  Pernambu- 
co  se  vendiao  a  razao  de  vinte  e  quatro  mil  réis. 
Os  porcos  e  outros  animaes  tambem  prospera- 
rao ;  so  os  carneiros  degenerárao. 

As  frutas  dá  Europa  e  da  Asia  medrárao.  As 
laranjas  e  limoes  introduzidos  pelos  Portugoe* 
zes  melhorárao  em  grossura  e  qualidade.  O 
gingivre  trazido  da  ilha  de  S.<-Thomé  mednm 
tao  depressa ,  que  desde  o  auno  de  iSyS  se  ti- 
nhao colhido  quatro  mil  arrobas  da  noelhor 
qualidade,  mas  qu^s  colonos  nao  sabiao  see- 
car  como  se  pratica^a  India.  O  café  e  o  algo« 
dao  erao  indígenas  do  paiz.  A  casca  do  embira 
fornecia  cordas  e  cabos  excellentes,  e  a  semen- 
te  era  usada  como  pimenta ,  e  reduzida  a  po 
era  considerada  como  antidoto  da  mordedura 

« 

das  cobras  venenosas.  As  palméiraa  tamardrw 
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forSo  introduzidas  por  carolos  de  támaras  de 
Portugal, ou  da  Barbería, «O  cánamo  tambem 
86  criava  na  colonia.  O  cacao  levado  de  Cabo- 
Verde,  prosperouem  poneos  aniu^,  mashum 
insecto  destructor,  e  a  ignorancia  dos  colonos  o 
fex  perder.  Os  meloaes ,  as  romeiras  e  as  vi- 
nhas  forao  quasi  inteiramente  destruidas  por 
huma  especie  de  formiga.  Este  insecto  fazia 
tal  estrago,  que  os  colonos  portuguezes  mui  ap- 
tamente o  denominárao  Bei  do  Brasil  ^  mas 
por  oompensacao  destruía  escorpioes,  cfnto* 
peas ,  cobras  e  muitos  outros  animaes  dani« 
nhos  que  infestSao  Brasil.  Outro  insecto  cha- 
mado broca  roia  as  vasilhas  de  madeira,  excepto 
as  que  continhao  azeite.  As  cobras  destruiao  os 
pombaes.  Mas  o  insecto  que  mais  atormentou 
os  colonos  foi  o  chica  das  Antilhas ,  que  se 
introduz  por  baixo  das  unhas  dos  pés  e  das 
maos ,  e  causa  perigosas  feridas  a  nao  ser  des- 
trámente extrahido,  • 

O  salitre  era  abundantissinio,  mas  nao  havia 
outra  cal  senao  a  qu^  se  tirava  da  casca  das  os- 
tras de  que  havia  immensa  copia.  O  mar  abun- 
davaem  peixee  marisco.  Erao  abundantissimos 
os  oaranguejos ,  eos  tubaroes  de  cu  jo  figado  se 
extrahia  muito  azeite;  havia  tambem  muita 
balea.  Na  costa  se  encontrava  ámbar,  que  to- 
dayia  era  mais  frequaiite  no  Ceará,  e  as  aves  o 
oomiSo  oom  voracidade. 
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PernaAbuco  tmha  prosperado  quast  na  mes- 
ma  propdtoeSo.  A  morte  dé*  Duarte  Coelho,  seu 
priroeiro  donatario,  foi  quasi  immediaiamente 
seguida  de^lúj^a  eonfederagao  geral  dos  Indios 
contra  os  oojonos  d'esta  provincia.  A  corte  de 
Lisboa ,  informada  d'este  successo  ,■  fd  partir 
Duarte  de  Albuquerque  Coelho ,  fílho  e  sue- 
cessor  do  antecedente ,  e  acompanhádo  de  seu 
irmao  Jorge,  chegou  em  i56o  a  Olinda*  A  co- 
lonia esta  va  amea^ada  de  perigo  imminente ,  e 
os  l^bitantes  nao  ousavao  aventurar-se  a  duas 
legoa^  da  cidade.  Os  jesuitas  chamados  a  con« 
selho  com  os  chefes  civis  e  iflilitares,  eiegérSo 
para  chefe  miiiXar,  com  o  titulo  de  conquista^ 
dgr  da  térra,  o,  mais  moco  dos  irmaos  Goeiho. 
Elle  se  mostrou  drgno  d'esta  confíanca ,  apezar 
de  nao  ter  mais  que  vinte  annos ,  pelo  «eu  va- 
lor, energía  e  actividade.  Repellio  os  Cabetes  e 
dentro  de  cinco :  annos ,  toda  a  costa  estava 
livre  d'elles,  assim  oomo  quinze  ou.  vinte  le- 
goas  para  o  interior ,  e  estas  vantagens  foriío 
duraveis.  Em  pouco  tempo  se  elevárito  cín- 
coenta  engenbos  de  assucar,  cuja  decima 
era  arrendada  por  dezanove  mil  cruzados. 
A  provincia  extendia-se  quasi  quarenta  l^oas 
ao  sul  ate  ao  rio  de  S.-Francisco. 

Olinda,  construida  em  buma  eminencia  per- 
to  da  praia,  encerra  muitos  outeiros  em  seu 
circuito ;  o  Recife  Ihe  serve  de  porto  :  he  pe- 
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queno  epouc^  commodo,  ede  algumasorte  fe- 
chado poF  hama  enfíada  de  bancos  é  de  roche- 
dos,  de  que  a  costa  está  seaáeada.  Ao  sal ,  pertp 
da  cidade  corre  o  rio  Biberibe ,  que  vem  per- 
der-se  entre  o  continente  e  o  porto,  ofide  for- 
ma huma  pequeña  ilba.  Entre  os  edificios  pu* 
blicos  se  distinguía  o  collegio  dos  Jesuítas, 
fundado  por  Elrei  D.  Sebastiao/'onde  se  ensiria- 
vao  as  litiguas  e  algumas  sciencias  aos  colonos , 
eaté  aos  Indios  convertidos.  A  cidade  contkiha 
setecentos  habitantes  ou  colonos,  e  alem  d'á« 
tes  havía  em  cada  éngenho  de  assucar  yinte  ou 
trinta  colonos  e  cem  negros.  Quatro  a  cinco 
mil  escrav4>s  negros  erao  empfegadós  nesta 
provincia,  que  podia  por  em  campo  mil  sol* 
dados,  e  d'estes  quatrocentos  de  cavallaría. 
Muitos  aventureiros ,  que  de  Portugal  tinhao 
i^indo  pobres,  voltárao  ricos  á  patria.  A  cultu- 
ra  da  cantta ,  o  preparo  do  assucar,  e  o  corte  e 
trasporte  do  pao  de-  tinturaría  occupavao  to- 
dos 08  bracos ,  é  todo  o  outro  generó  de  cultu- 
ra era  desprezado.  Por  isso  em  parte  algutná 
do  Brasil  erao  os  vi  veres  mais  caros,  pois  vinkSo 
das  Canarias,  e  até  de  Portugal.  As  aldeas  da 
Mata ,  de  Gárassu  e  de  S.-Lazaro  tinhao  bas- 
tante povoagao ,  e  nesta  ultíma  se  fa^ia  o  me- 
Ihor  assucar.  O  pao  brasil  pertencia  á  corda ;  o 
assucar  pagavá^á  sabida  dez  por  cento,  eciticQ 
mais  de  entrada  nos  portos  de  Portugal.  Qua^ 
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renta  e  cinco  navioft  TinhSo  annoalaiente  car- 
regar  estes  doÍ8  generes.  Todavía  nao  havia 
ibrtaleaa  ou  fortifícafíSo  para  proteger  o  porto 
de  Pernambuco. 

A  capitanía  de  S.^Vioentei  posto  que  de  me« 
ñor  importancia,  tambem  prosperava,  eos 
Tiipiniquins  que  habitavao  a  vizinhanga  yítüo 
em  boa  hannonia  oom  os  colonos.  O  estábale^ 
cimento  da  ilha  Bertioga,  a  duas  l^oas  d« 
S.-Vicente,  destruido  pelos  Tupinambas ,  foi 
reconstruido  e  fortificado. 

A  cidade  de  Santos,  situada  em  huma  bahii 
fronteira  á  pequeña  ilba  de  S. -Amaro ,  era  o 
estabeiecimento  marítimo  o  mais  ooniíder%- 
Tel  da  capitanía.  A  entrada  do  porto  chama- 
se Barra^Grande  p  os  navios  do  maior  porte 
sobiao  até  Santos,  que  entao  nao  continba  mais 
que  oitenta  casas.  A  povoa^o  compunha-te  ds 
Portugueses  e  mestizos,  cujanumero  nao  pas- 
sava  de  trezentos  ou  quatrocentos ,  a  maier 
parte  casados  com  Indias  baptizadas.  Tinhio 
grande  numero  de  escravos  e  de  Indios  tribu- 
tarios. 

A  tres  legoas  d'esta  cidade  estao  aa  altas 
montanbas  de  Pernabíacaba,  das  quaes  hum 
ramo  cob^rto  de  bosques  conduz  á  cidade  di 
S.-Paulo  de  Piratininga,  fundada  pelos  Jesuítas 
e  povoada  de  Mamalucoi  e  Indios  convertidos. 
O  dima  be  eaoellente}  o  ar  refrescada  pelas 
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montanhas  e  ventos  he  mni  temperado  1  e  nun* 
ca  alli  86  senté  excessivo  calor»  O  río  Ingambi^ 
que  corre  ao  norte  a  huma  legoa  da  cidade , 
despenha-sedasmontanhasde  Pernabiacaba^  e 
na  estagao  das  chavas  engrossa  e  inunda  os 
campos  vizinhos.  Ao  norte  do  rio  se  estende  a 
trinta  ou  quarenta  legoas  a  serrania  que  en-*> 
cerra-  minas  de  ouro  e  diamantes,  cuja  ex- 
plora9ao  foi  mais  tarde  devida  á  activa  persea 
veranda  dos  Paulistasr  * 

O  clima  de  S«-Vicente  permittiá  a  cultura 
da  cevada  e  do  trigo,  mas  cultivavao-se  pouco. 
A  vinha  criava-se  bem ,  e  algum  vinho  se  fa- 
zia ,  más  era  preciso  fervé-Io  para  nao  azedar. 
Em  S.'Pauló  tambem  se  plantárao  vinhas. 

A  capitanía  do  Espirito-Santo  come^^va  a 
restabelecer-se  dos  desastres  que  soffréra.  A 
de  Poi'to-Seguro  tinha  declinado  pela  má  ad« 
ministrafSo  do  filho  de  Tourinho.  Morto  este , 
deixou  huma  filha  que  nao  quiz  casar,  e  ven- 
den os  seus  direitos  ao  primeiro  duque  de 
Aveiro.  A  influencia  e  os  capitaes  do  novo  se-^ 
nhorio ,  e  o  estabelecimento  de  hum  ooUegio 
de  Jesuítas  derao  nova  vida  á  colonia;  formá« 
rao-se  logo  nos  contornos  muitas  aldeas  de 
Indios  convertidos  e  policiados.  A  cidade  con« 
servava  ainda  a  cruz  que  Pedralvares  Cabral 
fez  arvorar  nesoa  nova  térra.  Esla  aapitanit 
era  a  mais  riba  do  Brasil  em  míadeirt  da  cent-' 
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trucgao.  As  arvores  do  balsamo  e  da  gomma , 
sao  alli  communs  ,  assim  como  a  mandioca , 
as  bananeirasy  laranjeiras,  coqueiros,  etc.  Na 
epocha  de  que  tratamos ,  Porto-Seguro  estava 
quasi  despovoado,  contando  apenas  vinte  ía* 
milias  pdrtuguezas.  Nao  Ibes  réstava  maisque 
hum  só  engenbo  de  assucar.  Esta  decadencia 
era  devida  aos  estragos  renovados  pelos  ferozes 
Aymores.  Para  completar  a  ruina  da  colonia 
dois  incendios  consunfirao  os  edificios  e  ía- 
zendas. 

A  capitanía  dos  líbeos  situada  a  trinta  legoas 
ao  norte  de  Port4-Seguro ,  e  quasi  em  igual 
distancia  ao  sul  de  S.-$alvador,  fértil  em  as- 
sucar e  mandioca,  já  encerrava  mais  de  cem 
familias  portuguezas  e  grande  número  de  es- 
cravos  occupados  nos  trabalbos  da  agricultura, 
mas  foi  quasi  inteiramente  destruida  pelos  Ay- 
mores. 

Na  mesma  epocba  a  provincia  do  Rio  de  Ja- 
neiro estava  ainda  na  infancia ,  e  nao  tinba  da 
banda  de  térra  defesa  alguma«  As  povoagoes 
de  Indios  convertidos  Ihe  serviao  de  postes 
avanzados,  contra  os  ataques  dos  selvagens/ 
menos  a  receiar  depois  da  derrota  dos  Tamoyos 
e  transinigracao  dos  Tupinambas. 

A'  excepcao  das  provincias  de  S. -Salvador, 
S.-Vicente,  S. -Paulo,  Pernambuco,  ede  alguns 
estabelecimentós  devidos  aos  missionarios ,  as 
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outras  colonias  estavao  destruidas  ou  assoladas 
pelos  selvagens.*  Todos  os  esfor^os  para  colo- 
nisar  a  emboccadura  do  Amazonas  e  costas  vi- 
zinhas  forao  baldados  :  düzentas  legpas  de 
costa  ao  nprte  de  Pernambuco  estavao  ainda 
occupadas  pela  formidavel  e  numerosa  nacao 
dos  Tapuyas.  A*^  excep^ao  dos  Goianazes  e  dos 
Aymores  ^  todas  as  tribus  selvagens  ao  longo 
da  costa ,  desde  Pernambuco  até  .S.-Vicente 
tinhao  sido  repellidas,  yencidas  e  siij citadas.  A 
barbara  nagao  Caheté^  destruida  quasi  no  prin- 
cipio da  occupa^ao  de  Pernambuco^  renovou 
as  hostilidades ;  mas  segunda  vez  vencida , 
abandonou  a  provincia  aos  colonos  portugue- 
zes  reforjados  pela  allianfa  com  os  Tabayares. 
Os  Tupinambas  do  norte  estavao  vencidos  e 
sujeitosá  Babia,  ^mltamaracá  os  Petiguarea 
forao  vencidos  e  exphlsos. 

Dissolvida  pela  industria  dos  missionarios  a 
poderosa  confederaban  das  tribus  selvagens  do 
sul  f  nao  podia  para  o  futuro  renovar-se ;  e  a 
conversao  inteira  dos  Goianazes^  fiéis  alliados 
dos  colonos  de  S.-Vicente  e  de  S.-Paulo ,  pu-« 
nha  a  salvo'  estas  duas  colonias  dos  ataques 
das  tribus  do  sul. 

O  clima  do  Brasil ,  posto  que  jem  geral  mui 
saudavel ,  causou  algumas  molestias  aos  colo^ 
nos.  As  Portuguezas  a  principio  criavao  poucos 
filhos,  e  de  tres  era  jnui  commum  morrerem 
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dota»  Depoi»  que  «doptirio  hum  regíme  ao- 
oommodado  ao  clima ,  oenoii  e»la  mortandade, 
Alg^mas  docncas  cutáneas  deridasaocoDtaeto 
oom  oa  negroa  da  África ,  e  incha^Ses  lym(rfia- 
ticaa  tambem  grassárao  bastante.  Pórém  o 
maior  mal  veio  da  oorrup^io  dos  costumes , 
üansada  pela  perniciosa  introducgao  de  escra- 
vos  f  cuja  abjeccao  e  obediencia  cega  ás  yon- 
tades  e  caprichos  dos  imperiosos  senhores^  con- 
▼ertem  estes  em  odiosos  tyrannos.  A  mistura 
dasragas,  útil  a  promover  a  populaQio ,  fbi  per- 
niciosissima  para  a  moral ;  e  parte  do  desprezo 
com  que  os  Portuguaes  tratavSo  os  negros  ^ 
racahia  sobre  a  progenie  dos  primeiros  com  as 
Afiricanas.  A  injusti^a  dos  brancos  para  com  os 
mulatos  e  mestí^^  arraigou  nestes  odio  entra-- 
nharel  aos  brancos,  que  durará  em  quanto 
existirem  as  denominaron  que  attestao  a  orí» 
gem  difierente  de  cada  ra^a.  De  todas  as  mis-* 
turas ,  a  mais  útil  tem  sido  a  dos  Portugueses 
€om  as  mulheres  indígenas ;  a  ra^a  nascida 
d'esta  unüo  he  robusta,  activa  e  emprehende- 
dora ,  €  ao  mesmo  tempo  a  mais  bella  de  todo 
o  Braail.  Tambem  a  mistura  do  sangue  africa- 
no com  o  das  indigenas  produz  huma  ra^  de 
bellos  mulatos  valerosos  e  mui  atilados.  O  peior 
aruzamento  de  raga  he  o  de  Europeo  com  ne- 
gras de  África ,  e  por  desgrana  he  o  mais  com- 
■uun.  Se  a  eziem^  das  colonias  hespanholas , 
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se  tivesse  proseguido  com  desvelo  a  civilisacao 
dos  Indios,  tena  hpje  o  Brasil  potoa^So  propria 
de  homens  livres,  e  nao  se  vería  exposto  a 
huma  ruina  total,  e  nSo  mui  remota ,  quando 
Ihe  faltarem  bracos  para  a  cultura. 


i. 


,93  HISTORIA 


i     I 


CAPITULO  IV. 

O  Brasil  dehaixo  de  Felippe  11  e  Felippe  III.  1580 

a  1621. 

Felippe  II  cQDservpu  a  administra^ao  do 
Brasil  no  estado  ém  que  a  achou  ,  quando  unió 
Portugal  e  seus  dominios  ácoróa  de  Hespanha, 
e  por  huma  judiciosa  politica  escolheo  para  os 
cargos  d'csta  importante  colonia  quasi  exclu- 
sivamente naturaes  portuguezes ;  mas  a  guerra 
que  o.  fanatismo  religioso  Ihe  fez  emprehender 
contra  a  Inglaterra ,  e  as  perdas  que  d'ella 
resultárao  á  monarchia ,  deixáriío  o  Brasil  qoasi 
sem  protec^o ,  entregue  aos  3eus  proprios  re- 
cursos. 

1 58o.  —  O  Inglez  Joao  Whithall ,  estabele- 
cido  em  Santos ,  obteve  em  iSyS/por  meio  de 
seu  sogro,  natural  de  Genova,  licenfa  para 
fazer  vir  directamente  de  Inglaterra  huma  car- 
regacao  de  mercádorias,  que  Ihe  deo  grande 
lucro.  P  clero  brasileiro  favorecéo  esta  expedi*- 
cao,  da  qual  sem  duvida  lirou  proveito.  Effeo- 
luou*se  no  decurso  d'este  anno.  * 

1 582.  —  Expedicao  ingleza  Combale  naval* 
Depois  da  expedigao  hostil  de  Drake  no  mar  do 
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Sal  etn  .1579,  os  Ingleses  forao  considerados  é 
tratados  con^o  piratas  pelos  Hespanhoes. .  No 
anno  seguinte  huma  esquadra  ingleza  de  qüa- 
tro  qavios ,  commandada  por  Duarte  Fenton 
e  destinada  para  a  China,  appareceo  diagte  de 
S.-Vicente ,  na  costa  do  Bk'asil,  onde  procurou 
prover-se  de  mantiinentos.  Foi  atacada  por 
huma  esquadra  hespanhola  commandada  por 
FJores.  Fenton  sahio  victorioso ,  m^ttéo  a  pi- 
que hum  dos  navios  hespanhoes  ^  e  proseguio 
a  sua  viagem. 

1 583.  —  Estado  dos  negocios  na  provincia  da 
Paraíba.-^  Os  Petiguftres  que  occupavao  o  terri- 
torio situado  entre  os  rios  Paráiba  e  o  Rio- 
Grande  9  continuárao  as  suas  hostilidadesdcon- 
Ira  os  Pórtuguezes  ^  auxiliados  pelos  Francezes 
que  vinhao  a  estas  paragens  carriegar  pao  de 
tinturaría.  O  novo  govemador  da  Bahía,  Ma- 
noel  Telles  Barreto,  mandou  hum  corpo  de 
gente  armada  ás  ordens  do  capitao  Fructuoso 
Barbosa,  para  formar  hum  eatabelecimerito ^ 
DO  porto  de  Paraiba  e  fortifícá-lo ,  mas  nao  o 
poude  eflíectuar,  fendo  perdido  parte  da  gente 
em  huma  emboscada,  e  havendo  o  resto  fúgi- 
do. Ao  mesmo  tempo,  os  habitantes  dePer- 
nambnco  <||^e  Itamaracá  pediao  com  instancia 
auxiHos  ao  Governador  contra  os  ataques  dos 
Indios.  O  general  Diogo  Flores  dé  Yaldez  acha- 
Ta-se  entíío  na  Bahía  com  seis  navios,  e  deis 
I.  i3 


194  HISTORIA 

mais  que  voltavao  de  Goa  oommandados  por 
Diogo  Yaz  da  Veiga.  O  Governador  ordenoa  a 
Flores  que  conduzisse  esta  esquadra  á  Faraibaí 
e  o  ouvidor  geral  Martím  Carvalho  foi  encar- 
regado  de  prover  a  fragata  de  gente  e  de  yi?e- 
res.  Flores  partió  para  o  seu  destiuo ,  e  hum 
eorpo  de  tropas ,  em  que  iao  muitos  escravosi 
marchon  por  térra  as  ordens  do  capUao  Fruc- 
tuoso Barbosa.  Apenas  a  esquadra  appareceo 
na  barra  da  Faraiba ,  os  Francezes  se  tornárao 
a  embarcar.  Alguns  autores  affirmao  que  elles 
queimárao  quatro  dos  seus  navios ,  e  se  refa- 
gíárao  no  interior  entre  os  indigenas.  Para  en* 
lar  novos  desembarques  fez  o  almirante  cons- 
truir hutn  forte  de  térra  e  madeira,  em  que 
deixou  huma  guarnifao  de  cem  homens  oom- 
mandados pelo  capitao  Francisco  Gastrejon. 
Este  official  hespanhol  tendo  recusado  reco- 
nhecer  por  chefe  a  Barbosa ,  este  voltea  á  Ba- 
bia. Gastrejon ,  depois  de  ter  sustentado  di- 
versos combates  com  os  Indios ,  se  vio  obrigado 
a  abandonar  o  forte ,  retirando-se  por  térra  á 
capitanía  de  Itamaracá.  Durante  a  soja  marcha 
de  dezoito  legoas,  perdeo  alguns  homens  e 
mulheres ,  que  cahirao  de  cansado.  Os  habitan- 
tes de  Pemambuco  informados d'e^ie  desastre, 
expedirao  outro  corpo  de  tropas  bem  próvido 
de  armas  e  muni^oes ,  commandado  pelo  ca- 
pitao Fructuoso  Barbosa,  o  qual  ajudado  pelos 
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Tupínambas,  retomou  o  forte  e  fundou  em 
toroo  d'elle  huma  povoaQao,  a  que  em  i585 
se  deo  o  nome  de  cidade  deoominada  Filippéa* 
i586.  —  Expedí  cao  ingleza  commandada 
pelo  capitao  Roberto  TVithrington.  Esta  expe- 
digao  composta  de  dois  navios ,  hum  de  du- 
zentas  e  sessenta  toneladas  e  cento  e  trínta 
homens  de  tripolagao  ^  e  outro  de  cento  e  trin* 
ta  toneladas  e  setenta  homens»  era  destinada  a 
cruzar  no  mar  do  Sul.  O  commandante  depois 
de  ter  tomado  dois  navios  portuguezes  que  iao 
do  Rio  daPrata  a  Santa-Fé ,  dirigio-se  á  Bahia 
de  Todos  os  Santos  com  tencao  de  arruinar  o 
Recoiicavo.  AUi  andou  pairando  seis  mezes 
seni  poder  desembarcar,  pela  resistencia  dos 
Indios  cGjpvertidos  dirigidos  pelo  padre  Chris* 
tovao  de  Gouvéa,  e  habéis  frecheiros. 

rSBy » — Fundacáodacidadede  Cannanéa .  Esta 
povoagao  situada  na  comarca  de  Faranaguá  e 
Curityba,  provincia  de  S.-Paulo,  em  huma  pe- 
quena  ilha,  adez  milhas  da  barra  de  Cannanéa. 
1587.  —  O  Governador  e  Capitao  general 
Manpel  Telles  Barreto  morreo  depois  de  ter 
governado  quatro  anuos.  El-4*ei  tinha  desig* 
nado ,  para  fisirmar  huma  junta  da  goveroo , 
o  hispo  D.  Antonio  Barreiros ,  e  Christovao  de 
Barros,  provedor-mór  da  fazenda,   os  quam 
governarao  a  colonia  outros  quatro  annoa, 
até  iSgi ,  epocha  em  que  Francisco  Giraldes, 
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seohor  da  capitanía  dos  Ilheos^  foi  nomeado 
Governador^  e  nao  tendo  aceitado  o  cai^o ,  D. 
Francisco  de  Sonsa ,  da  casa  dos  condes  de  Pra- 
do f  foi  nomeado  em  sen  lugar. 

1 590.  *—  Conquista  e  coloniftaqáo  de  S¿regipe 
d^el-rei.  Esta  provincia  esteve  muito  lempo 
sujeita  á  Bahia ,  de  que  formava  hum  distríc- 
to.  Foi  comecado  este  estabeleci mentó  por 
Christovao  de  Barros  sub-governador  da  Ba- 
hia ,  por  ordem  de  Felippe  II.  Os  Portugueses 
que  habita vao  entre  Rio- Real  e  Itapicurú,  sof- 
friao  muito  das  continuas  hostilidades  dos  in- 
digenas^  e  dos  piratas  francezes  que  frequen- 
lavao  a  costa  para  cortar  pao  bra&il. 

1 5gi .  -7-  Descobrimento,  real  ou  suppóslo,  das 
punas  de  prata.  Roberto  Dias ,  descendente  de 
Catherina  Alvares ,  e  habitante  da  Bahia ,  pos- 
suia  rica  baixella  de  prata  que  aBsevcrava  pro- 
ceder de  minas  d'este  metal  situadas  ñas  suas 
térras.  Este  homem  partió  para  Hespanha,  e 
prometteo  patentéar  o  sitio  onde ,  dizia  elle , 
havia  mais  prata  que  ferro  em  Brscaya ,  e  exi- 
gió como  recompensa  o  titulo  de  Márquez  das 
Minas.  El-rei  conten  tou-se  com  I  he  conferir  o 
cargo  de  Administrador  das  minas ,  e  promet- 
teo ao  novo  governador,  D.  Francisco  de  Sousa, 
o  titulo  cobi^do  por  Roberto  í)ias.  De  volta 
aa  Brasil  aíFectou  destruir  todos  os  indicios  da 
Ma  supposla  áeacoberta  >  e  morreo  pouco  tem- 
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po  depois  sem  ier  dado  o  ínenor  esclarecimen- 
lo  sobre  este  ponto.  He  provaL?eI  que  tudo  era 
ínven(^  do  sujeito  para  se  afídalgar  marquez. 
.  iSgi.  — -  Eocpedicáo  de  Thomás  Cavendish* 
Este  atrevido  aventureiro  aproveitando  a  gaet- 
ra  entre  a  Inglaterra  e  a  Hespanha,  para  repa- 
rar pela  pilhagem  a  fortuna  que  tinha  perdido 
ou  dilapidado,  partió  em  i586  para  o  mar 
do  Sul  f  queimou  Paita  e  Acupulco,  devastou 
as  costas  do  Ghili,  do  Perú  e  da  Nova-Hespa- 
nha,  e  tomou  pertoda  California  hum  galeao 
]|l^panhol  riéamente  carregado.  No  cabo  de 
dois  aní)Os  de  piráticas  depredagoes ,  voltou  a 
Flymouth ,  possuidor  de  immensas  riquezas ; 
mas  a  sua  insaciavel  cobiga  o  instigou  a  tentar 
de  novo  a  fortuna  j^  que  tao  prospera  se  Ihe 
havia  mostrado ,  e  escolheo  o  Brasil  para  thea- 
tro  de  seus  projectados  roubos. 

Em  Q&  de  Agosto  i5gi  sabio  Gavendish  de 
Inglaterra  com  tres  navios  de  alto  bordo  j  e 
duasgaleras,  bem  esquipados.  Contrariado  pelos 
ventos  teve  viagem  demorada,  e  chegou  diante 
de  S.-Vicente  falto  de  mantimentos.  Quereñdo 
prover-se  do  necessario,  destacou  dois  dos  seus 
navios  para  ^e  apoderarem  da  cidade  de  San- 
tos. Os  Inglezes  sorprendérao  a  povoa^o ,  es- 
tando todos  os  habitantes  na  igreja ,  e  sem 
encontrar  resistencia  :  só  hum  homem  foi 
lBorto«  Puzerao  guardas  ás  portas  da  igreja , 
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para  nao  deixar  sabir  ningiiemv  e  ofavigar  oi 
habitantes  a  tratarem  do  sea  rásgate;  mas  o 
vioe^miraiite  Corke,  por  effato  da  soa  ifi-> 
temperan^ 9  pardeo  bum  tempo  precioso  en 
biuto  banquete  em  que  ^e  e  os  mais  officiaes 
se  enfrascárao  de.  vinbo  e  aguaardente,  e  a 
tropa  segttio  o  exemplo  dos.  diefes.  A'  bocea 
da  noite  os  habitantes  de  Santos  aproveitando 
as  trevas  e  o  lethargo  dos  piratas ,  ícvárSp  para 
o  interior  tudo  o  que  puderao  ^  de  sorte  que  á 
chegada  de  Gavendish ,  oito  dias  depois^  a  fro* 
ta  nao  achou  de  que  se  prover.  * 

Alguns  chefes  indígenas  vierao  «fferecer«-8e 
aos  Inglezes  para  seus  alliados ,  se  os  ajudas- 
sem  a  expulsar  os  Portugaezes ;  mas  Caven-* 
dish  só  queria  roubar,  e  nao  combater  ou  for* 
mar  estabelecimento  permanente.  Entrefiínto 
o  chefe  inglez  procurou  obter  por  astucia  o 
que  nSo  pudera  conseguir  pela  violencia.  Offe- 
Eeceoaoshabitantes  tratar  com  elles  ém  nomede 
D.  Antonio^  rei  titular  de  Portugal,  mas  debalde. 
Por  huma  inconsidera^ao  apenas  eiplicavel, 
demorou-se  muitas  semanas  em  Santos,  e  par- 
tió do  porto  ainda  mais  falto  de  víveres  qiü 
quando  entrara. 

Séguindo  a  costa  para  o  sul ,  queimou  S.-l^ 
cente  e  dirigio^se  ao  estreito  de  BfagalfaZés, 
mas  nao  poude  penetrar.  O  seu  navio,  aparludo 
dos  outros  pela  fior^a  do  vento,  foi  lanzado  so- 
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bre  a8  doitas  do  Brasil ,  perto  de  Santoe.  Car 
vendish  desembarcou  vinte  e  cinco  homens  a 
tres  legoas  de  distancia  d'esta  oidade ,  esperan- 
do achar'  algum  mantímento  de  que  tinha  tf 
mais  urgente  precisao^  estando  a  tripola^ao 
doente  e  quasi  mor  rendo  de  fome.  Todo  este 
destacamento  foi  morto  pelos  indigenas ,  á  ex- 
cepto de  dois  que  conduzirao  em  triumpho  a 
Santos^  levando  como  tropheos  as  caberas  dos 
outros  Inglezes  degollados.  Este  novo  reveí 
teria  sido  irreparavel  para  Ga vendish ,  sem 
a  chegada  de  outro  navio  da  sua  esquadra. 
Continuárao  a  costear  juntos  dirigindo-se  ao 
norte  y  e  assolando  todas  as  povoacoes  por  onde 
passavao.  Desejava  Cavendish  abordar  ao  Es*- 
piritooSanto,  mas  nao  tinhao  practico  da  barra, 
quando  hum  Pórtuguez  que  tinhao  feito  pri- 
sioneiro  se  offereceo  a  conduzi*los  áquelle 
porto.  Ghegado  á  barra,  mandou  Cavendish 
huma  chalupa  sondar  o  fundo ,  e  aohou  nao 
ser  sufficiente  para  surgirem  os  navios.  Irri- 
tado d'este  contratempo  mandou  enforcar  o 
desgra9ado  Pórtuguez ,  nao  attendendo  ¿s  pro- 
testa^oes  do  misero  que  declara  va  ter  feito  en- 
trar em  Santos  navios  de  cem  toneladas ,  mas 
sem  nunca  ter  sondado  o  fundo.  Entao  Caven- 
didí  fes  avangar  os  navios  á  for^  de  remo ,  e 
ehegando  perto  da  cidade  avistou  tres  navios 
de  guerra  fundeadoe  :  dlle  enviou  as  suas  em^ 
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baréCt^ies  para  come^ar  o  ataque »  porém  anoi- 
teceo^  e  a  gente  naq  quiz  desembarcar  antes  de 
amanhecer.  Cada  hora  de  demora  aagmentava 

0  rísoo ;  era  impossivel  passar  a  bar^a  ^  e  a  ar- 
tilharia  jogava  de  todos  os  lados.  Emfim  ao 
romper  do  dia  offerecérao-se  a  marchar  con- 
tra os  Portoguezes ,  e  embarcárao-se  ñas  cha- 
lupas oitenta  homens  capitaneados  por  Mor- 
gan y  a  quem  Cavendish  ordenou  que  fosse 
descobrir  hum  ancoradouro ,  prohibindo-lhe 
sob  pena  de  morte ,  o  desembarque  em  caso 
algiim. 

Partió  Morgan ,  mas  j'á  os  Portuguezes  uní- 
dos  com  os  indígenas  se  tinhao  fortificado  tra- 
zendo  os  seus  navios  para  perto  da  cidade ,  a 
distancia  de  hum  tiro  de  espingarda  do  río. 
Dnas  pequeñas  obras ,  protegidas  por  estaca- 
das e  rochedos ,  defendían  a  entrada.  Os  Por- 
tuguezes fizerao  fogo  do  fortim  de  oeste  sobre 
as  chalupas  y  e  Morgan  queria  retirar-se  se- 
gundo Ih'o  prescreviao  as  suas  instrucooes; 
porém  a  sua  gente  com  o  fito  na  pilhagem ,  o 
increpou  de  cobarde,  e  obrigou  a  tentar  o 
ataque.  A'  forca  de  remos  avanzo  as  chalu- 
pas,  quando  o  forte  de  leste ,  que  os  Inglezes 
nao  tinhao  ainda  avistado ,  fez  fogo  sobre  elles 
e  ferio  e  matou  alguns  homens.  Morgan  man- 
dón atacar  o  forte  de  oeste  pela  pequeña  dia<- 

1  upa  y  a  qual  com  pouca  resistencia  o  tomou ; 
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mas  a  chalupa  grande  que  demandaVíBL  muita 
agua  encalhou ,.  saltaado  todavía  a  gente  em 
térra  com  agua  até  á  cintura,,  e  denodados,  es- 
calao  o  fortim  que  era  de  pedra  ^  e  tinha  quasi 
dez  pés  de  altura ;  mas  os  Portuguezes  e  indí- 
genas que  o  guameciao  lan^ao  8oÍ>re  os  Ingle-^ 
zes  pedraSy  e  matao  Morgan  e  mais  cinco  dos 
seus ;  foge  o  resto  par^i  a  chalupa  onde  se  di- 
rigem  os  tiros ,.  e  de  quarenta  e  cinco  homens 
que  guarneciao  as  embarcagoes  nao  ficou  hum 
só  que  nao  fosse  ferido.  Neste  estado  nao  po- 
dendo  por  mais  tempo  sustentar  o  combate , 
fazem-se  ao  largo ,  abandonando  alguns  cama- 
radas.  Em  vao  chamárao  em  seu  soccorro  a 
gente  da  chalupa  pequeña ;  os  que  estavao  a 
bordo- íbgirao  deixando  em  térra  dez  dos  seus 
oompanheiros ,  -que  tinhSo  corajosamente 
aoommettido  os  entrincheiramentos  que  os  in-» 
digenas  .tornárao  a  occupar.  Gavendish  com 
razao  disse  do  patriío  da  chalupa ,  que  era  o 
mais  vil  cobarde  que  nascéra  de  mulher.  £m 
vao  en  trájrao  restes  dez  valen  tes  Inglezes  no  rio 
oom  agua  até  ao  pescólo ,  supplicando  que  os 
recebessem  a  bordo ,  mas  os  seus  infames  ca- 
maradas  nao  tiverao  d'elles  compaixao.  Gaven- 
dish deixou  a  costa  do  Brasil ,  e  traspassado  de 
dór,  por  ver  todos  os  seus  projeqtos  mallogra- 
dos  ^  morreo  no  mar,  mais  de  paixao  que  de 
eníermidade. 
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i5g4  A  iSgS.'' —  Expedicáo  dé  Jaime  Lai^ 
caster.  Esta  expedido  foi  armada  á  custa  de 
alguns  membros  da  cámara  municipal  e  nego- 
eiantes  de  Londres ,  e  confiada  a  James  Lan- 
easter^  em  ra^ó  do  seu  perfeito  conhecifiiento 
do  Brañl^  onde  tinha  residido  muitos  annos, 
servindo  no  exercito  portugués,  e  depois  se  ha- 
▼ia  estabelecido  como  negociante.  Esquecendo 
o  que  deyia  a  huma  naQ&o  da  qual  tinha  rece- 
bido  tantos  favores ,  este  desleal  Inglez  resol** 
veo  ir  saquear  Pernambuco. 

Fez-seá  vela  deDartmouthaSodeNovembro 
i5g4^  eofti  tres  navios 'e  duzentos  e  setenta  e 
cinco  homens  de  guarnicao  ,  levando  comsigo 
dois  Francezes  de  Dieppe,  que  falla vao  a  lin* 
gua  dos  indígenas  do  Brasil.  Separado  do 
navio  montado  por  Barker,  segundo  no  com- 
mando,  reunirao-se  em  Cabo^Branco.  No  de- 
curso da  viagem  Lancaster  aprezon  huma  frota 
de  vinte  e  quátro  navios  portugueses  e  hesptr 
nhoes^  dos  quaes  só  conservon  quatro,  sa- 
queando e  destruindo  os  outros*.  Sabendo  de 
hum  prisioneiro  que  hum  navio  ricamente 
carrugado  e  vindo  da  India ,  naufragara  na  cos- 
ta de  Pernambuco ,  e  que  toda  a  sua  cai^  es- 
tava  em  deposito  no  Recife ,  dirigio-se  á  ilha 
de  Maio ;  alli  encontrón  o  capitao  ingles  Ven- 
ner  com  tres  embar(^coes  e  huma  presa  bis- 
cainha.  Lancaster  o  convidou  a  unir-se  á  sua 
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expedidlo  I  oflferecendo-lhehum  quaarto  das 
presas^  o  queVeniieraoéitou.  Clontinuáriío  en- 
tao  a  dekrota  de  conserra ,  e  chegárao  no  ul- 
timo de  Margo  pela  meia  noite  ao  Recife.  Achóu 
no  porto  tres  navios  grandes  hoUandeses  >  de 
que  a  principio  se  receioa,  e  dispunha-se  a 
atacá-los ,  mas  com  grande  satisfagSo  tío  que 
elles  se  desriavao ,  deixando-Ihe  o  passo  lÍYre. 
O  governador  de  Olinda  mandón  ao  meió  dia 
hum  parlamentario^  para  saber  o  qué  preten- 
dia  a  esquadra  ingleza.  LMieaster  respotideo 
que  por  forga  ou  por  yonladé  exigía  a  carga 
do  navio  naufragado.  No  ém  tanto  os  Portu- 
gueses, que  tinhSo  mais  de  seiscentos  soldados, 
guarneciao  o. forte  á  entrada  da  enseadá.  Ape- 
zar  do  fogo  mal  dirigido  do  forte ,  logo  que  a 
naré  o  permittió,  avangou  a  esquadra  e  des-^ 
embarcou  a  gente ;  a  galera  despedacou*se  em 
hum  rochedo,  e  a  mesma  sorte  tiverSo  on- 
tras  embaroacoes  :  vencer  ou  morrer  era  a  al- 
terna  ti  va  que  testava  aos  •Ingleises.  Sete  pegas 
defendiSo  o  forte  do  Recife ,   mas  Lancastér 
vendo  que  erao  mal  servidas ,  se  predpiton 
contra  o  íbrte  e  o  levou  de  assalto.  Os  Portu- 
gueaes  aturdidos  e  intimidados  fogtrSo  para  O 
interior  da  térra«  Fes  logo  o  almirante  signa! 
a  todaasua  esquadrade  entrar,  e  pondo  guar- 
nid BA  forte  voltQU  a  artilharia  contra  a  ci- 
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Marcho.u  entao  para  occupar  a  cidade  baixa  ou 
do  Recife ;  os  habitaútes  fugiraQ  ñas  suas  ca- 
ravelas  e  canoas ,  abandonando  aos  vencedores 
os  almazens,  e  tudo  quanto  possuiao.  Oblida 
a  victoria^  Lancaster  bouve-se  com  prudencia, 
manteve  a  disciplina ,  e  nao  deixou  oommettér 
roubós  á  tropa.  Fortíficou  o  Recife  coa  esta- 
cadas, e  construio  hum  forte  á  entrada  daen- 
seada. 

Entrou  depois  em  negocia^^o  com  os  capi- 
taes  dos  navios  hollandezes ,  que  afretou  para 
Inglaterra,  com  condicoes  vantajosas ,  afim  de 
levarem  parte  do  despojo.  Fassados  tres  dias 
eñtrárao  cinco  navios  francezes,  dosquaes  hum 
dos  capitaes  tinha  o  anno  antecedente  salvado 
Lancaster  de  hum  naufragio ,  na  ilha  de  Mona 
ñas  Antilhas.  Em  reconheciniento  do  benefi- 
cio recebido,  tratou  os  Franceses  com  bene- 
volencia, e  Ihe  fez  presente  de  huma  caravela 
car  regada  de  pao  brasil.  Os  mais  capkaes 
francezes,  esperando  ter  parte  no  saque  da 
cidade,  se  .puzerao  ás  ordens  de  Lancaster: 
Fassados  tres  dias,  quatro  dos  principaes  ha- 
bitantes de  Olinda  tentáriío  negociar  com  o 
chefe  inglez ,  mas  este  se  esquivou  passando  de 
seu  bordo  para  o  de  hum  navio  hollandez ,  e 
fez  dizer  aos  Fortuguezes ,  que  íaria  enforcar 
o  primeiro  que  ousasse  vir  propór  condicoes. 
Cumpre  advertir  que  estes  saqueadores^  osten- 
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tarao  de  muito  religiosos,  e  tinhao  de  oontiduo 
na  bocea  o  nome  de  Déos. 

Toda  a  actividade  de  Lancaster  se  dirígia  a 
buscar  meios  de  conduzir  á  praia  os  géneros 
que  achara  no  Recife.  Quiz*  a  sua  yenturá  que 
se  apossasse  de  cinco  carros  do  paiz ,  e  no  día 
immediato  Ihe  cabio  ñas  maos  hum  navio 
<^m  quarenta  Portuguezes  e  sessenta  n^pros 
escravos.  Lancaster  deo  a  liberdade  aos  Negros, 
e  leve  a  insolencia  de  obrigar  os  prisioneiros 
portuguezes  a  puxar  as  carrocas  carregadas 
do  despojo ,  querendo  poupar  á  sua  gente  a 
íadiga  de  tao  rude  trabalho  eiñ  clima  e  esta- 
co tao  quente. 

Havia  já  vinte  dias  que  Lancaster  esta^Muse- 
nhor  do  Recife,  sustentando  repetidos  ataques, 
que  f  por  mal  dirigidos ,  pouco  damno  Ihe  cau- 
sarao.  Por  tres  vezes  tentárao  os  Portuguezes 
incendiaraesquadra,  lanzando  contra  ella  cara* 
Velas  e  jangadas  inflamlnadas;  tambem  pro- 
cu  rárao  cortar-lbe  as  amarras ,  mas  tudo  foi 
frustrado  pela  vigilancia  do  cliefe*  Tendo  já  a 
bordo  todo  o  despojo ,  e  recetando  novas  ten- 
tativas incendiarias  ,  dispoz-se  a  huma  proníp- 
ta  partida.  Lancaster  esperava  só  pela  maré 
da  tarde  para  se  fazer  á  vela,  quando  des- 
cobrió  os  Portuguezes-  postados  em  grande  nu- 
mero sobre  hum  banco  de  aréa ,  donde  podiao 
molestar  muito  a  armada  á  sabida  do  porto. 
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Voltou  logoao  Recife,  e  depois  de  consultar 
Gom  os  officiaes  da  escuadra  ^  resolveo  desalo- 
jar o  ioimigo  9  e  para  esse  fim  desembarcou 
trezentos  Inglezes  e  Francezes  que  se  s^oho- 
reárao  da  posifSo  lanfando  d'ella  os  Portoguar 
Ms ,  e  destruirao  huma  batería*  Ufanos  com 
esta  victoria  se  entranhárao  pela  térra  dentro, 
mas  envolvidos  por  todos  os  lados  Ibrao  quasí 
todos  mortos,  e  entre  estes  Barker,  lugar-te» 
nente  de  Lancaster,  e  dois  capitaes  francezes. 
Lancaster  levantou  ancora  na  mesma  noite ,  e 
fez-se  á  vela  com  quinze  navios,  que  todos  che- 
gárao  a  salvamento  aos  portos  de  Inglatem 
carregados  do  rico  despojo ,  no  mez  de  Juiho, 
A^Bd>uIa  inventada  pelo  celebre  Inglez,  Sir 
Walter  Raleigh,  de  hum  supposto  paiz  em 
que  tudo  era  ouro ,  e  que  appellidou  J^Z-Do* 
rado  ,  despertou  a  cobija  dos  Inglezes.  Apenas 
se  espalhou  esta  noticia ,  partió  hum  numero 
consideravel  de  aventureiros  em  cata  da  térra 
do  ouro.  £m  quanto  os  Inglezes  a  procuravio 
na  Guyana ,  navegava  Gabriel  Soares  o  rio  de 
S*-Francisco  até  á  sua  origem,  e  adiantou  -  se 
até  ás  fronteiras  da  provincia  de  Charcas  e  do 
Perú  ;  mas  depois  de  fadigosa  e  arriscada  pe- 
regrinacao  em  que  perdeo  os  mais  dos  oompÉ- 
nheiros ,  voltou  ao  Brasil  sem  ter  encontrado 
minas  de  ouro.  Pedro  Goelho ,  colono  da  Parai- 
ba,  fezdiuas  viagens  consecutivas  com  o  mesmo 
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fiíkt ,  e  na  segunda  parece  ter  feito  descobertas 
que  inais  tarde  facilitáraoa  forma$ao  défsta* 
belecimentos  no  norte  do  Brasil. 

i^  j8Me  Septembro  de  iSgS  morreo  Felippe U 
UQ  palacio  do  Escurial ,  deixando  por  succes- 
sor  seu  fílho  Felippe  III ,  rei  inepto ,  devoto  e 
firouxo. 

■ 

i6oS.  —  Pedro  Botelho»  nomeado  Governa- 
dor  general  do  Brasil ,  foi  render  D.  Francisco 
de  Sousa ,,  o  ai^l  havia  governado  a  colonia 
por  espado  de  onze  annos.  Botelho  proseguio 
com  ardor  os  projectos  de  Goelho;  a  quem  no- 
meou  capitao-mór  e  deo  huma  commissao  para 
ir  descobrir  minas  e  formar  colonias.  Partió 
Goelho  com  oitenta  aventureiros ,  muitos  dos 
quaes  sabiao  as  linguas  dos  indígenas,  e  oito- 
centos  Indios  alliados  os  acompanhavao.  Parte 
da  expedigao  embarcou  em  duas  carabelas, 
debaixoda  direccao  de  hum  piloto  francqp^, 
mui  practico  de  toda  a  costa ;  o  corpo  priaci* 
pal  marchou  por  térra  para  o  Ceará.  Coelbo 
augmentou  alli  as  suas  Torgas  levando  comsigo 
outros  Indios  civilisados  pelos  Jesuitas.  Mar- 
chou im'mediatamente  paraa  serra  de  Ibiapaba, 
mas  os  Tapuyas  senhores  d'esta  serrania  se  op- 
pozerao  aos  seus  designios.  Mel-Redondo  hum 
dos  seus  chefes ,  apoiado  por  alguns  Francezes 
debaixo  das  ordens  de  Montbille,  resistió  a 
principio  vigorosamente ,  porém  os  Portugue- 
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zes  comeguirao  apoderaivse  de  tres  pMtos  foN 
tificados.  Mel-Redondo  submetteo-te^  e  por 
media9ao  dos  Francezes  seus  alliados^  obteve 
condiQoes  tavoraveis.  JMas  outro  cliefe  doma- 
do Juripari  porfiando  na  sua  Iresisteniña  do- 
rante hum  mez,  obrigou  os  Portiíguezes  a 
abandonaren!  o  territorio.  Retirou-«e  Coelho 
para    Jagueribe ,  que  era  da  jurisdiccao  de 
Pemambuco,  e  fundón  alli  hum  estabeleci- 
mentó  denominado  Nova^-Lutítama  y  e  huma 
cidade  a  que  deo  o  nome  de  iVot^/i  -Lisboa. 
A  nascenCe  colonia  teria  prosperado,  se  a  ty- 
rannia  do  chefe  a  nao  tivesse  arruinado.  Nao 
só  vendeo  como  escravos  os  Tapuyas  prisionei- 
ros  de  guerra ,  mas  fez  outro  tanto  aos  Indios 
alliados  ,  violando  a  lei  protectora   recente- 
mente  promulgada  pela  corte  de  Madrid,  ^/A 
declarava  livres  todos  os  indígenas,  e  so  permit- 
tía  serem  feitos  temporariamente  escravos  os 
que  fossem  tomados  com  as  armas  na  mao  em 
guerra  feita  por  ordem  do  governo.  Os  Tapuyas 
ultrajados  e  indignados  de  tao  bárbaro  e  des- 
leal procedimento ,  abandonárao  Coelho ,  e  ^ 
dispunhao  a  tirar  vinganca  de  tao  atroz  inju- 
ria ,  quando  elle  procurou  pór-se  a  salvo  retí- 
rando-'Se  com  sua  mulher  e  fílhos  ao  sen  pr»- 
meiro  estabelecimento  da  Faraiba.  No  caminho 
perdeo  dois  filhos  de  pouca  idade ,  que  morré- 
rilo  de  cansado ,  e  elle  soíTreo  mil  infortunios. 
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Elrei  mandou-dar  a  liberdade  aos  Indios  ven- 
cidos por  Coelho ,  mas  as  ordens  regias  forao 
mal  executadas  por  colonos  costumados  a  con* 
síderar  os  indígenas  como  bestas  de  carga. 

Os  Jesuítas  tentárao  por  meló  de  brandura 
insínuar-se  com  os  Tapuyas ,  e  aprovehap-se 
dos  estabelecimentos  come^ados  por  Cíoelho. 
Estes  selvagens  sao  menos  ferozes  que  os  Cabe- 
tés ;  nao  matao  os  prísíoneíros,  e  tem  alguma 
sultura.  Usao  de  sendalhas  fehas  de  casca  do 
hi$ragud,  irazem  braceletes ,  e  fazem  instr.u- 
mentos  músicos  de  aopro  de  ossos  humaüos , 
de  cornos  de  anímaes  ou  de  canna.  FestejSo 
com  canto  e  dansas  a  elevado  e  o  occaso  dos 
astros  e  das  consteUaQoes,  considerando-as  co- 
mo Divíndades;  e  mudao  de  vi  venda  com  mais 
figrilgu^ncia  qucr  tribu  alguma  do  Brasil.  Antes 
d^rSt  pórem  em  marcha  cónsul  tao  os  É!evi« 
nhos^  para  saber  d'elles  a  direccao  que  convém 
tomar ;  entao  banhao«se,  esfregao  depois  o  cor- 
po  com  areia,  tornao  a  banhar-^se  e  raspao  o 
corpo  coDQ  pentes  feítos  da  espinha  de  ham 
pequeño  peixe ,  persuadidos  que  estas  opera- 
9oes  previnem  o  cansado  e  agilitao  o  corpo.  Sao 
muí  dados  á  ca9a ,  celebrao  a  volta  d'ella  com 
música,  dansa,  e  jogos  de  luta.  Furao  bs  ore- 
Ihas  e  abrem  huma  fenda  no  beifo  inferior, 
que  forma  como  segunda  bocea.  Diz  -  se  que 
vivem  maii  que  os  outros  indígenas.  As  mu- 
I.  ti 
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Iheres  cttllivao  a  mandioca  e  alguns  legumes 
nos  valles  da  serra^  e  colhem  algum  mel. 

Od  jesuítas  Francisco  Pinto  e  Lniz  de  Se- 
queira  pariirao  dePérnambueéparáa serra de 
Ibiapaba '  coni  ten^Sb  de  converter  oa  Indios 
que  a4iabitatao^  antopíaados  pelOj^;pcu  provin* 
eial  e  por  Diogo  Botelho  goyernadórdeOlindt, 
e  escoltados  por  setenta  tlndios  dom^ticadof. 
Depois  4e  atravessarem  densos  bosqufea  e  vastos 
désenos ,  chegárao  ^Serra ,  e  mandárao  aiganí 
dos  indios  alliados  a  sondar  as  disposicoes  dos 
Tapoyas.  Osj»eli^^ens  matárao  todos  os  In- 
dios, e  corrérSo  ao  lugar  onde  os^istíonajpoé 
esperavSo  a  volta  eos  seus  desgreños  com^ 
panheiros.  O  padre  Pinto  foi  victima  do  fúrút 
dos  Tapuyas ;  Loiz  de  Sequeira  talvoad^  oom 
alguna  dos  seus  Indios  nos  bosques  do  Geani. 

Guerra  e  pacificamo  db$  Ajmons.  —  Estei 
ferozes  selvagens  infestavSc^  por  tal  dtaneira  os 
contornos  de  S.-<Salvador  que  os  habilantes  pe- 
dirio  soccorro  aos  Pílaguares  de  Pemambuco. 
Oitocentos  d'estes  guerreiros  escolhidos ,  capi- 
taneados pelo  padre  Diogo  Nunes »  panlrio,  e 
quando  chegárao  á  Babia,  já  tinha  cessadg  o 
perigo;  mas  o  Governador  em  vez  de  d^pedir  os 

^  Esta  serra  tem  oitenta  legoas  A  loimo  e  vinte  de  lar- 
go. Yasconceilos  e  outros  autores  affirmlb  que  todoi  os 
Tapoyas  erio  antropophagosi: 
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[uareSi  como  elles  o  tinhSo  estipulado, 
quias  reté-los  para  a  gaamicSo  dos  fortes ,  e  pa- 
ra a  defesa  da  eapit^nia  Bos  tlheos.  Insisi^rao 
es  Indios,  e|i  sedispunhSo  a  oombater,  quando 
por  íntervengRo  dosjesuitasconsentíraoaflcar. 
He  inoerto  se  nesta  occasi3o  os  padres  forSo 
eomplices  da  *  má  fé  do  Govemádor,  ou  se 
obrll*|e  por  compeixio  dos  IndRIis  que  os  co- 
lonos qiieriSo  reduilr  á  escrarid9ot« 

Eni  quantó  »  cidade  da  Baüia  gozava  da 
tntnquillidade ,  os  Aymores  assófaivSa  as^pi- 
tanias  de  suL  Efn^fonto»Aaiar&  quast  tod<lj|os 
eetonos  ^hhSo  sido  Vfóthnas  do  furor  d'estes 
ÜBrozes  stAragensj'a^apitaniíá^'dos  Ilhees  foi 
quasi  destruida.'Em  POf  to-Seguro  fiserSo  gran-- 
de  estrago.  T       ' 

Boin  rico  colope ,  ehelbadó  Altaro  Hodri* 
gues ,  estabeléciqfo  a\loze  legoas  áo  súl  da  Bá^ 
¿ia  i  sostentaVá  huma  guerra  obsüdiu^  eoétt^ 
es  Aymerét;'||yPli1^  expedi^ao  'comfa  BÍm 
tomo9  diihsiüQulherlJb,  que  kyou  pt^ik^^á 
fineiíé^  Hamad'ellás  morree  de  paixSo^  uis 
a  outra  de  tal  modo  se  con Aft'mou  com  a  swt 
situa^ ,  que  tiño  quictottar  á  sua  tribcí'^an-^ 
do  AWaro  Uie  oíFereH^  restitul-Ye  |  antes  l^e 
n^oii  a  conservasse ,  ainda  qué  fosse  como  eip 
ora?a.  D^esMsiulfaw  se  servieutilmente  Al?ar6 
Hedrigues  para  negocÍ4f  hfúma  pat  durayel 
oom  os  Aymores?  Attrahídié  per^earíelas  é  pre- 
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sentes  consentirao  por  fím  a  mandar  depota- 
dos  a  S.-Salvador^  onde  foi  fírmada  a  paz,  que- 
brando humados  chefes  Aymores  a  ponta  de 
huma  Trecha ;  ceremonia  usada  eútre  elles  em 
signal  de  pacifica9ao.  Até  aceitárao  para  resi- 
dencia a  ilha  de  Iiaparica,  cujo  clima  nao 
Ihes  sendo  favoravel ,  a  abandonárao ,-'  qiias 
mostrárao-se  dispostos  a  adoptar  os  hábitos 
dos  Portuguezes.  O  jesuita  Domingos  Rodri- 
gues novamentechegado  de  Portugal,  sA'^ha 
ligado  com  os  Aymores  e  aprendido  a  iiogua 
d'elles.  Este  missionario  contribuio '  muito  á 
pacifica^ao  dos  Aymores  da  ca^tania  doa  Ufaeos, 
que  a  principio  nao  seguirao  o  exemplo  das 
tribus  vizinhas  de  S.-Salvador. 

1608.  —  Botelho,  tendo  governado  o  Brasil 
por  espado  de  cinco  annos  ,  foi  rendido  porD. 
Diogo  de  Menezes ,  o  qual  informado  que  os 
Francezes  e  Hollandezes  frequentavao  a  costa 
do  Maranhao ,  resolveo ,  para  segufaoca  d'es- 
tas  paragens ,  formar  hum  estabelecímento  no 
Ceará,  e  escolheo  para  esse  objecto  Mártim 
Soares  Moreno ,  com  o  titulo  de  capitao-mór, 
o  qual  na  expedi^ao  da  Serra  de  Ibiapaba  tinfaa 
contrahído  amizade  com  Jacaúna,  hum  dos 
principaes  chefes  dos  Tapuyas.  Confiado  na 
protec^ao  d'este  chefe,  partió  acdmpanhado 
únicamente  de  dois  soldados ,  e  com  o  auxilio 
dos  indigenas  langou  os  fundamentos  de  huma 
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povoa^ad  que  -denominou  Nossa  Sénhora  do 
Amparo  f  e  come9oa  a  construc^So  de  lium 
forte.  Algum  tempe  depois  tomou  hui^  navio 
hollandez  por  abordagem,  com  Tapuya?  vesti- 
dos e  disciplinados  á  portuguesa.  Mas  nao  Ihe 
cb^ando  os  reforQos  que  esperava ,  vio-se  obri- 
gado  a  retirar*se.  Os  Tapuyas  vendo  Francezes 
na  costa ,  destruirao  parte  dos  edificios  eome- 
gáflbs. 

i6i I.  —  Neste  anno foi  fundada  a  cidade  de 
Mugi  das  Cruzes  nacapitania  de'S.-Paulo,  a 
cousa  de  meia  legoa  do  rio  Tíeté ;  a  dez  legoas 
aó  éste  nordeste  de  S.-Paulo,  e  a  doze  de 
Santos.  As  casas  sao  de  tai'pa. 

i6ti  a  i6i2.  —  Expédicoes  francezas  para 
conquistar  o  Maranhao.  E siabelecimento  de  hu" 
ma  colonia  perto  da  emboccadura  ageste  rio.  O 
cápitao  Francisco  Ri/fauít^  armador  de  Dieppe, 
tendo^e  ligado  intimamente  com  hum  chefe 
indigena  d'esta  costa,  chamado  Ovj-rapivcy 
este  Ihe  ofiereceo  o  seu  auxilio  para  fundar 
hum  estabelechiiento.  Occupado  d'este  projecto 
voltou  a  Franca  y  e  tornou  ao  Brasil  a  14  de 
Mar90  i594f  com  tres  navios.  Abordóu  á  ilha 
do  Maranhao  9  depois  de  ter  reprimido  a  insu- 
bordinagao  das  tripola^oes,  e  haver  perdido 
hum  navio.  Os  Tupinambas  Ihe  prestárao  os 
meios  de  formar  hum  estabelecimento  provi- 
sional ;  mas  passado  hum  anno  sascitárao-se 
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dissensoes  entre  os  colonos.  ^jjjPfault  partíe  pa- 
ra Franca  deixando  o  commando  a  Carlos ,  se- 
nhor  des  yaux^  e  vejo  propdr  a  Heurique  IV  t 
fundado  de  hiuna  coloníi^,  permanente.  Este 
projecto  foi  abracado  pelo  Rei ,  e  para  proceder 
com  pleno  conhecimento »  ordsnou-lbe  que 
voltasse  ao  Brasil ,  e  deo-l^e  por  companheiros 
Danisl  de  la  Touche  ^^  de  La  Bfvardiére ,  deis 
protestantes  bons  náuticos ,  e  qñe  já  tiaiíao 
feito  muitas  viagens  ao  Brasil.'&tes .  doís  oíB- 
ciaes^  depois  de  terem  residido  seis  mezes  do 
Maranhao ,  voltáfao  a  Fránga ,  sendo  já  falle- 
cido Henrique  IV.  A  Regente  occupada  de  ou- 
tros  cuidados  ,  nao  attend^o  logo  a  este  negó- 
*cÍQ,  mas  em  i6ik  L»  Rívardiére/debaixo  dos 
á^picios  dÉ^ainha  Maria  de  Medicis  ^  formou 
buma  sociedade  com  Nicolao  de  Harlaj  ,  se- 
nhor  de  Sancj-,  o  barao  de  Molle  e  Gros^Bois^ 
e  francisco ,  senhor  de  Rasílly  e  des  jí^mellesp 
os  quaes  forao  nomeados  tenentes  geoeraes  de 
S.  M.  Ghristianissima  ñas  Indias  occidentaes  e 
no  Brasil.  A  expeéifao  compunha-Be  decires 
navios  t  a  Regente,'^  Carlota  e  a  Santa^Anna^  e 
levavaquinhentoshomensdeguarnÍ9ao.  A  Rai- 
nha  Ihe  deo  huma  bandeira  com  as  armas  de 
Franga  pintadas  em  campo  azul  celeste  com 
hum  navio  em  cuja  poppa  appareciaa  figura  da 
Rainha  em  pé ,  e  á  proa  Elrei  seu  filho  teodo 
na  mao  hum  ramo  de  oliveira^  com  a  I^ttra  t 
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Tanti  dux/oí/nina  facii.  Esta  frota  partió  de 
Canéala  na  Bre(anha  a  iq  de^lar^^6i3 ,  ar<- 
ribou  a  PIyhiouth  com  niím  temporal  onde  se 
demotou  até  ^3  de  Aml ;  entao  se  fez  á  vela. 
A  7  de  Maio  avistou  a  grande  Canaria ,  e  a  1 1  o 
Rio  do  Ouro  na  costa  de  África.  A  17  de  Junho 
tomou  o  rumo  de  oeste  ^  e  a  124  aportou  á  ilha 
de  Fernando  de  Noronha,  onde  se  deteve  até 
8  de  Julbo.  Encoqy^^árao  allí  hum  Portuguez 
com  alguns  Tapuyas  de  ambos  os  sexos,  que  se 
deixárao  baptizar,  pelos  capucbos  que  iao  a 
bordo  f  e  forao  raibarcados  para  servirem  de 
interpretes.  No  dia  1 1  avistou  a  cosl^  do  Brasil, 
e  a  ^^entrou  pela  barra  de  Firiá  ^^  e  ancorou 
a  doze  legoas  do  Maranbao  em  frente  da  ilha  de 
Upaonmerjr  a  queRasilly  poz  o  nome  de&uvío- 
Anna ,  por  ser  dia  d'esta  Santa  que  desem*» 
barcou.  D'allí  foi  á  ilba  Maranbao  o  padre  je- 
suíta Claudio ¿t Ahheville ^ chefeda missao  fran- 
ceza ,  plantou  huma  cruz  em  íiuma  eminencia 
d'onde  deitou  a  ben^ao  á  ilha.  ^lli  desembar*» 
carao  sem  opposi^ao  dos  Tupinambas ,  e  achá** 
rao  tres  navios  de  Dieppe.  Elevou  -  se  hum 
forte  em  hum  outeiro  que  dominava  a  entrada 
do  porto,  e  foi  guarnecido  de  viiite  e  duas  pe^as 
de  grosso  calibre,  denominado  Forte  deS.-Luiz^ 
em  honra  de  Luíz  XIII ,  rei  de  Franca.  A'  ba* 
hia  se  deo  o  nome  de  ¡¡anta- María »  em  honra 
da  Virgem  p  e  da  Raioba  regente  María  de  Me«* 
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dicis.  Dois  outros  fortes  forao  construidos ,  e 
os  capuchojs  Tranceze^  que  aeompanhavao  a 
expedicao  fundárao  hum  convento.  A  ilba 
continha  entad  vinte  e  oito  aldeas  de  Tupi- 
nambas  ^  que.^e  puzerao  debaíxo  da  proteccio 
dos  Jrancezes.  O  mesmo  fizerao  duas  outras 
povoa^oes,  huma  em  Cuma  ^  de  onze  aldeas , 
e  a  outra  de  dez,  em  Tapuy tapera. 

A  ilha  Maranhao,  situada  entre  as  emboc-- 
caduras  de  dpis  rios  o  S.  Francisco  e  o  Mara- 
nhao ,  está  em  tl^  3/44''  ^^  latitude  merid.  A 
bahiaem  cuja  frente  está  situada  a  ilha,  se 
abre  cem  legoas  ao  suléste  da  emboccadura  do 
rio  das  Aipazonas,  e  penetra  quasi  doze  legoas 
pelo  continente.  Do  lado  de  leste  he  formada 
pela  ilheta  de  Upaonmery  ou  de  Santa-Anna.  A 
ilha  do  Maranbao  tem  menos  de  vinte  legoas 
em  torno.  A  sua  entrada  oriental ,  chamada 
Bocea  do  FirídfOfferece  huma  barra  pei*igosa, 
posto  que  alguns  navios  a  tem  atravessado  ;  a 
barra  occidental  he  de  fácil  accesso,  aínda 
para  navios  de  maior  porte ,  até  na  baixamar. 
Tres  bellos  rios  a  cingem  e  separao  do  conti- 
nente de  que  dista  duas  l^oas  para  leste  e  tres 
para  oeste  :  o  mais  cousideravel  chama-se  Ta* 
bucurú;  ao  sul  o  rio  dos  Mosquitos  que  forma 
huma  ilheta.  Cercada  pela  banda  do  mar  de 
escolhos  perigosos,  e  de  bancos  de  areia ,  a  ilha 
he  como  a  chave  de  toda  a  provincia,  cuja 
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ceáta^ienieada  de  baixQS|  <i|||^equenps  montes 
aínda d)ais  perígosos ,  hegnajToécída  de  man- 
gueira&esjpessaii  sobre  huts^t^rreop  moredico , 
onde" as  piadas  se  desvaiieoQm  no  mesmo  ins- 
tante, de'sorte  que  he  quási  impossivel  cami- 
nhár.  O  clima  he  muir  temperaáb ;  .o  invernó 
desde  o  fim  de  Feveréir»  até  ao  mez  de  Juiiho 
he  a  esta9ao  das  chuvas.  Abunda  a  ilha  em 
nascentes  deaguadoce,  e  he ftrtilissin^.  For- 
nece  madeiras  de  tinturaría  e  decpnstruccao, 
linho,  acafrao,  diversas  goraoias^  ámbar^rís 
e  crystaes.  Tem  muit^  barro  e*táil. 

Á  origem  do  nome  Mdrañon  dado  pelos  Hes- 
panhoes ,  tem  embarazado  todos  os  autores ,  e 
aínda  A^nhum  deo'd'elle  ex plic^^o' satisfac- 
toria. Eu  creio  ter  acertado  cdm  a  verdadeira 
etymologia,  qu'e  me  parece  ser  o  termo*  hes- 
panhol  Maraña,  em  portuguez  Afanmh^p  de 
,  que  Maranhao  he  o  augmentativo  i  e(jpiil^.  á 
emboccadura  e  costa  emmaranhada.       * '  > . 

Rasilly  deixou  o  commando  a  La  Rivardié^ 
e  voltou  a  franca  para  se  pro  ver  das  coiltas 
Aeipessarias  á  colonia. 

Foi  acompanhado  pelo  padre  d'AbbevíUé  e 
levou  comsígo  deis  Tupinanibas,  dos  quaes  tres 
morréraodepois  de  desembarcarem  em  Franqa: 
os  outros  tres  foraq  baptíaados  em  París,  sendo 
padrínho  e  madrinha  Luis  XIII  e  a  Raiijía  re- 
gente. 
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.Primeira  tentaj^  4^  conquista  do  Man^nkao 
pelos  Poríuguezes,  expfdiguo  deJeronfmo  d*Al^ 
huquerque.  —  O  QMíiP  Governador  gp nípal  Gas- 
par de  Sous%  hc^vendo  recebido  4I0  11^  ordem 
de  ir  exploaar  e  oonquistar  as  margens  do  río 
Maranhao  (8t  de  Outubro  16^),  e  o  territorio 
ao  norte  do  Brasil,  coníiou  esta^empreza  a  J^ 
rpnymo  d'Albuquerque,  e  para  facilitar  a  sua 
execuQao,  o  Covei^ador  foi  residir  em  Olioda* 

Albuquerque  partió  de  Pernajnbuco  com 
quatroi  barcas  lurmadas  e  cem  borneas ,  e 
chegou  ao  rio.Camuri^  mas  nao  encontrando 
alli  situa^ao  conveniente  para  hum  estabele- 
cimento ,  dirigk>-se  ao  Buracg  das  Tartarugas^ 
que  os  indígenas  chamao  Pcruquaquará  que  se 
Yjisa  nos  baixos  de  Jerícoacoará.  Alli  constmio 
hum  forte  fie  madeira  defendido  por  estacadas, 
que  denominou  Nossa  Senhora  do  fíóéario. 
D'alli  es^pedio  Martim  Soares  Moreno  em  huma 
das  barcas  para  ir  reconhecer  a  ilha  do  Ma- 
ranhSo.  Nao  recebendo  novas  d'elle,  e  vendo 
que  o  chefe  principal  dos  Indios  de  Buapava 
recusa  va  fazer  allian^a  com  os  Portuguezes, 
Albuquerque  deixou  o  sobrinho  ñas  Tarta- 
rugas com  quareqta  homens ,  mandou  as  b^r* 
cas  a  Pernambuco ,  ^  foi  por  torra  ao  Ceara 
com  o  resto  da  sua  geniCi  depois  de  seis  sema- 
nas de  ausencia ;  o  que  muito  desgostou  o  Go- 
vernador. 
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161 4."-^^'2^  expedigao  de  Jeronjmo  d^Alr 
buquerfH$0  Combate  e  conyencao  ^de  Guaxenr 
duba.  No  mez  da  Maio ,  Dípgo  de  Campos  Mo^ 
reno,  nomead^s^^gento-mpr  do  BrisU^^hegou 
de  Li4Ma  ao  iLecife  com  cem  soldados  a  lem- 
po i}ua  se « estava  preparando  nova  ei^pedigao 
ao  Maranbao.  Soube-se  entao  queMartim  Soa- 
res  Morráo,  que  tinha  sido  mandado  recqjphe^ 
cer  a  ilb^  do  Maranbao ,  nao  ptfdendo  voltar 
por  causa  dos  ventos  contrarios'^  tinta  ido  a 
H^spanha ,  e  que  aguarni^ap  áo  Presidio  do  Ro- 
sario repfllira  biini  ataque  dos  indígenas,  e  os 
obrígára'a  pedir  paz. 

Soares  tjpiido  y[)formado  o  gpverno  ^héspa^- 
nbol  da  forma^ao  do  estabelecimifRlo  fk*aif^^ 
najlba  do  Maranbao ,  o  Governador  teve  or- 
dem  d^mpregar  todos  os  meios  para  m  ex- 
pellir,  Cóm  este  fim  ajuntou  na  Paraiba  toda 
a  gente  disponirel  e  Indios  disciplinados  >  e  deo 
o  commando  d'este  corpo  a  Jerooymo  d'AlbU'- 
querque,  e  Diego  de  Campos  Moreno  9  qua  de- 
viao  reuAÍr-se  no  porto  do  Rio-Grande  do 
Norte.  Esquipou  buma  pequena  frota  de  dois 
navios,  buma  caravela  e  cinco  caravelpes, 
guarnecida  de  cem  marinbeiros  e  soldados 
portuguezes,  e  esparava  tirar  dos  diversos 
presidios  mais  duzentost  A  armj^  fez-se  á 
vela  a  ¿>3  de  Agosto ,  e  no  meswVQia  passou 
diante  do  Porto  do^  Fnmc€fie$p  defropte  ^ 
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Rio-Aviyajú,  na  capitania  de  Itamaraci.  Pro^ 
seguindo  a  tfua  derrota  encontrou  na  bahía  da 
Traicao  ovL\^nguíibiro ,  hum  caravelao  qae 
tinha'  sabido  de  Tartarugas  a  8  de  Junho.  A 
a5  a  etpedÍQao  cbegou  ao  Porta  dos  Buzios ,  e 
a  27  entrou  no  Rio-Grande.  Fez  -  se  re&nha 
dos  Indios  alliados  cujo  numero  se  avaliavaein 
qdinbentos  frecbeiros ,  mas  nao  apparecérao 
maisde  duzentos  e  trinta  e  quatro  capitaneados 
por  doze  cbéfes. 

A  exjledicao  fez-se  á  vela  e  aportou  ao  pre- 
sidio das  Tartarugas,  onde  Albuquerque  fez 
toda  a  diligencia  para  ganbar  a  amizade  dos 
Taraittandezes  de  Titoya,  que  Martim  Soares 
tinba  pacificado ;  porém  o  cbefe  principal  /u- 
ripariguagu  (ou  o  Grande  Diabo),  Ihe  enviou 
dois  mensageiroSy  escusando-se  com  o  pretexto 
de  buma  epidemia  mortífera  que  grassava  na 
sua  tribu.  Este  contratempo,  e  o  conhecimento 
da  allianga  dos  Tupinambas  com  os  Francezes 
doMaranbao,  decidirao  Albuquerque  a  retirar- 
se á  pequeña  ilba  de  Piriá,  onde  aportou  á  boc- 
ea da  noite ,  e  a  acbou  deserta.  Effectuado  o 
desembarque ,  Diogo  de  Campos  foi  de  parecer 
que  se  entrincbeirassem,  mas  Albuquerque 
resolveo  marcbar  contra  o  M aranhao.  Belchior 
Rángel  qinr  elle  tinba  mandado  em  buma  lan- 
ería t^om  49s  soldados  a  reconhecer  a  ilba,  vol- 
fou  e  disse  /  que  tendo  explorado  todfls  as  ba- 
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hidf  ^  Mj^fias ,  nao  vira  navio  al^m  francez^ 
nem  üfopa^'edta  naqao ,  e  que  da  oUtra  banda 
da  bafaia  havia  hum  lugar  chamado  Guaxenr- 
duba  mcú  proprío  para  assentar  hum  acampar 
mentó,  bem  abrigado,  ecuja  entrada  oingida 
de  ilhetas  ficava  enooberta.  A  tropa  ape- 
nas oayio  esta  relagao  apertou  com  o  chefe 
para  upe  a  condnzisse  la ,  estando  mui  des- 
contente por  nao  haver  nascente  d'agua  na 
ilha  f  e  ser  má  a  dos  po^os  que  abrirao,  e  A)- 
buquerque,  contra  o  voto  de  Campos,  ordenou 
o  embarque.  Depois  ^e  quatro  dias  de  navega- 
^ao  perigosa,  chegárao  a  Gaaxenduba,  onde 
tomárao  Cerra  sem  opposicao ,  e  no  dia  a8  de 
Ontubro  derao  principio  áconstruc^ao  de  hum 
forte,  a  que  puzeriío  o  nomé  de  Santa-María. 

A  chegada  d'esta  expedigao  foi  logo  conheci* 
da  em  S.-Luiz.  A  guarnicao  do  forte  S.-José^ 
em  Itapary,  sobre  a  costa  fronteira,  advertida 
d'este  acontecimento  fez  huma  descarga  de 
artilharia,  e  expedio  huma  lancha  armada 
com  vinte  e  cinco  homens  a  bordo ,  comman- 
dados  por  Dupratz ,  para  ir  reconhecer  o  ini- 
migo.  Albuquerque  estava  dísposto  a  atacá<-la, 
mas  nao  poude  alcan^á-la  por  entre  os  esco- 
Ihos.  Expedio  entao  despachos  a  Pernambuco 
oom  tres  caraveloes ,  os  quaes  voltárSo  feliz- 
mente depois  de  terem  passiado  pertode  hum 
forte  navio  francez  surto  na  bahía  de  Arroagy  • 
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La  Rivardiére,  informado  do  estado  das  Mu- 
sas, linha  fcito  sahir  huma  esquadilha  ás  or* 
dens  de  M.  de  Piaieu  seu  lagar->tencnte«  Ajo* 
dado  por  Duprate  e  Rasillj  ,  apreaoa  á  boeca 
da  noite  tres  navív  porlUlpeies ,  de  seis  que 
encontvau*  EDtretaDlsr.come9a?8o  a  Aricar  os 
▼iveres  no  campo  pano^wmf  e  nao  of  ^podüo 
reoebep  de  Femambueo  em  bmíd  dat  emiMsea» 
das  dos  FranoeMS.  Creseeo  o  ;^rigo€otti  a  obe- 
gada  de  La  Rivardiére^  que  trazia  site  navios 
e  quarenta  e  seis  canoas  en  que'ttb  ^natra 
mil  Tupínambas  e  quatrocentós  Franceies. 
Bfandou  logo  dois  destacamentos  ocoopar  Im- 
ma  altura  que  dominaba  o  forte  da  Natividade 
onde  se  estabelecérao«  Cada  Tupinattiba  se  ti* 
nha  manido  de  faxinas  para  se  fortificarem ;  e 
abrirao  tríncheiras  para  conservar  as  aom- 
municafoes  com  a  frota.  D'esta  maneira  ailiá- 
lao-se  os  Bortnguezes  oomplaiamenta  ceMp*' 
dos  e  redolidos  á  alternativa  de  se  rendereifi 
cu  de  combater.  Albuquerque  de  accordo  com 
osseus  officiae»!  tomoa  este  ultima  partido, 
dividió  a  raa  tropa  em  deis  corpot ,  cada  bom 
de  setenta  soldados  e  quarenta  Tapujfks,  knm 
d'elles  destinada  a  forjar  a  altura,  e  o  outro 
a  fazer  fi^e  is  tropas  desembarcadas  na  costa. 
Depois  de  faum  curto  mas  Maiildo  combate  eas 
que  morreo  Pizieo ,  as  Fraveetfes^  se  aetiHMb 
detris  4ts  seus  entrincheiraaiMMtaa  áaalMín^  e 
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forSo  penegnúlos  pelos  Fortuguezes,  que  to- 
márSo  e  destrui|;aD  os  outroa  redutos.  Nésta 
ac^o  tivéñki  e«Dta  e  quinze  mortos^ «  nQve 
fofl»  feitos  pj»ioneÍNs,  entre  os  ^aa  )i 
alguns  oiBciaes  de  diatlnc^o.  Dos  Portogi 
morrérilo  só  dez,  e  dezoito  ferídos.  ÜVui^ll^' 
segainte,  30  de  Novembro,  perto  de  séllk^ 
centoi  Tupinambas  de  Cnnm  apparecéi^o  em 
desaséis  grandes  eanAas  no  río  Mony  (oa  M&ni) 
vindo  uDÍr-se«08  Ficnceses ;  mas  nib  padértto 
desenbarear,  achande  a  costa  guardada  pela 
tropa  porlugneza.  Buscandeontro  sitio  conv^ 
Diente  encontrArSo  alguns  IbgitíTtfaifbtDS  in- 
ibrmárao  Ja  derrota  dos  Franoezes,  o  qne  os 
decidió  a  Tollarem  fttra  suas  habita^Ses. 

S^uio-te  huma  coM^spondeneia  entre  os 
deis  commandantes ,  e  no  dia  37  La  RÍTardi¿r0 
propoz  huma  capitolacSo  qne  foi  actita  por 
Albuquerqne.  As  princtpMs  condl^s  er9o  al 
segaintes: 

I*  Harerá  suspemAo  de  hostilidades  st4  ife 
ñm  do  auno.  -^ 

a*  Cada  hum  dos  beH^rantes  mandará  hi^ 
officñal  á  cArte  de  Franca  e  á  de  Hespanha  para 
eip6r  a  Suas  Bli^eslades  ehristíanissimaeea-* 
tholiea  o  estado  das  cousas. 

3*  Nenhum  FOrtoguez,  excepto  os  eómtnW' 
dantes  e  as  pessoas  do  sea  serrino ,  poderi  ap- 
proúmarrae  a  des  l^on  dea  fortes  oa  postos 
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franceses ^   sem    para  i^so.obter  licen^ jex-- 
P/^Fsa. 

.  /i!"  Áquelle  dos  dois  partidos, qiie  y  ^lo  tra- 
igo defimtivo ,  reóeber  ordem  de  eraquar^t) 
ipilj^^  dentro  de  tres  mezes. 

'^jl^  Os  prisioneiros  de  guerra  serao  recipro- 
camente restituidos. 

Os  Portuguezes  fizerao  huma  procisaaa  cm 
ac^o  degradas ,  e  comecarao  a  construir  huma 
igreja  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Afjida. 

Os  Tupinambas  receiaudo  verem-se  reduzi- 
dos  á  escravidao,  por  qualquer  dos  dois  parti^ 
dos  que  ficasse  vencedor,  como  tinha  aconte- 
cido aos  Tapuyas  vendidos  por  Pedro  Coelboi 
depois  da  sua  expedi^ao  de  Ibiapaba ,  mostrá- 
rao  disposicoes  hostis ;  {ñas  forao  apaziguados 
por  Diogo  de  Campos  que  La  Rivardiére  co- 
nhecia  das  guerras  de  Flandres ,  e  pelo  padre 
Manoel  da  Piedade  que  o  commandante  fraii- 
cez  tinha  chamado  para  conferirem  com  die. 
Cütmpos  e  o  padre  aproveitárao  a  occasiao  para 
^sitarem  hum  convento  de  capuchos  onde  ti- 
nhao  chegado  últimamente  de  Franca  dezasete 
debaixo  da  direc^ao  de  Fr.  Archangelo  de 
Pembrock.  Este  frade  Ibes  disse  que  a  Rainha 
regente  tinha  ten^ao  de  chamar  para  Franca  La 
Rivardiére ,  a  homem  de  grandes  partes ,  mas 
cujas  virtudes  erao  maculadas  pelos  erros  da  soa 
abominavelheresia.  n  Pizieu  devia  succeder-lhe. 
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Gregorio  Fragq|p  e  Duprati;  forao  expedidos 
a  París.  O  prímeLco  era  ei^carregado  de  expór 
ao  emilifií^ador  de  lieapanha  os  facto^eguiíites : 
o  díreito^ipc^testavel  d^  Portuguezes  a  estas 
térras  onde  tinhao  na^iside  tres  mil  colonos ,  e 
muijtaS:  cidiflJes  e  villas ;  o  estado,  floreacente 
da  colonia  franceza  que  tinha  fchado  novas 
madeiras  de  tinturaría  e  huiha  pascaría  de  pe- 
rolas.,  e  tinha  hum  -{MDrto  en^e  acolhiao  os 
piratas  que  infestavao  a  costa  do  Brasil ,  e  a 
de  AíHca  que  Ihe  fica  fronteúra;  a  detencao 
arbilraf¡a  de  muitos  Portaguezes  prisioneiros^ 
obrigadq^a  trabalhar  como  escravos ,  para  nao 
Ítem  deaeobrir  estes  factos  aos  estabeleoimen^ 
toa  portuguezes  4o  Brasil.  Os  colonos  francezea 
pareciao  dispostos  a  entregar*se  á  Inglaterra , 
se  a  Fran9a  os  abandonasse ;  mas  os  Portu- 
guezes desej^vao  conservá-los,  em  razao  da  sua 
all}anca  com  os  Tupínambas^  para  assim  de^' 
beUareoa  os  HoUandezes  que  se  tinhao  fortifí- 
cado  no  Cabo  do  Norbe^  pOf  ^^  da  emboscadura 
do  Amazonas. 

Fragoso  muni|^  d'estas  ins^uccoes  embarcon* 
aecom  Dupratta  bordo  de  hum  navio  francez. 
Diogo  deCampoflVkrtie  para  Hespanha;  e  os  Por- 
tMUiezesparl pagar  a  passagem  d'elle  forao  obri- 
gj^s  a  vender  por  duzentos  mil  réis  a  caravela 
tdmada  na  bahiade  Guaxenduba.  Fez-se  á  vela 
em  Janeiro  i6i5,acompanhadodeMr.  Malhart. 
I.  i5 
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A  conven^ao  fQÍ  ppuco  c^poii  q^brantada 
pelos  Portugueses.  Jeronymo  d*Albuquerque 
leudo  recebido  da  Baliia  e  PerDambuco  refor- 
90S  conduzidos  por  Franclíco  C^jideírA  Castelfo 
Branco,  e  trqtpas  de  Portugal  debaixo  de  Bli- 
guel  de  SequeiraSaahudo,  intimqu  a  La  Ri- 
vardiére  a  Cj^sacao  do  armisticio,  e  exigió  a 
entrega  da  ilba  do  Maranhao  como  pefiCDcen- 
do  inoontestavelmepte  ^ús  Portugaezes.  O  com« 
mandante  francés  consentio  em  evacuar  a  ilh^ 
e  todos  os  fortea  dentro  de  cíqco  mezea.  oom 
tanto  que  se  Ihe  pagasse  o  valor  do  foaatívrial 
que  alU  deixaria ,  e  que  se  Ihe  fornecessem 
transportes  para  elle  e  a  sua  gente*  Fez  k|fa 
entrega  (a  5i  de  Julbo)  a  Caldeira  do  forte 
de  Itapary,  que  os  Franceses  tinhao  conatruido 
na  ilha  de  S.-Lu¡z. 

Ghegou  Diogo  de  Campos  a  Uaboa  no  mci 
4fi  MarfOy  e  informou  o  a^cebispo  de  Goa,  D. 
Aleixo  de  Menezes^  vice-rei  de  Fortuml»  doi 
successos  do  Maranbao.  Este  prelado  olbando 
como  piratas  os  Franceses  que  típhao  oecapa-* 
do  o  Maranbao ,  ^eo  ordem  a  Gaspar  de  Sousai^ 
governador  de  Pernambueo »  q^  os  expuhMik 
se.  Em  consequencia  Soma  ^  partir  ha 
expedi^ao  de  sete  navios  e  nove  caravelasy 
novecentos  homens  command^dos  por  Al^zaia- 
dre  de  Moura.  Depois  de  alguns  dias  de  nave- 
gafSo  a  frota  entrou  a  5  de  Octubf o  na  mesait 
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balúa  de  Piriá  ondq^^fNi  Fi^ncez^s  tinkao  des- 
embareaio  tres  a^os  atítes.  No  primeiro  de 
Moi^embro  seguinte  Moura  surgió  na  bahía  de 
S.-MarQOfl ,  aoompanhado  de  Jeronymo  d^Al^ ' 
buqcierquei  e  de^embarcou  na  pnía  de  S.*Vran«* 
cisco  oiide  ooi^garuio  hum  forte  de  madeira,  a 
^iie j^  o  nomié  4e  S^-^Francisco  ou  di|«SlÍ»¿/i/i&i. 

O  forte  8.--Luiii9  fo»ÍQT<0StÍ^  c  se  l^éfi^eo.  O 
goyernador  La  RiVitdiére  ié  eq^bafci(>é  oóm 
quipfñaoiratos  ||<é|icÍmi.  «jAlgons  Sranoetti  ifae 
tiniio  casado  com  ^lolberes  iodigenai/^cárlo 
na  ilW.  Fiíini  perpetuar  a  iMoMftria  d'asta  vio 
loria  obtidtvKvprimeiro  de'Nottlnbro ,  ocom^ 
JáÉindante  |(h>rtogtíeft  deo  i  ilha  o  fióme  4e  To- 
das  os  ^iMtoi^^Eie  niúPtoaserTOO  móito  lempo* 

y^^  «H» Funémcao  de  Belem  ou  Para,  ft^on^ 
em  Y||rtoda  d^  saa  commíssio  nott^n  Jerottt* 
mo  WÁlbiN|te^  ca^tSo --  mor  ék  eonqoJMl 
<jb  ilM»M»>  e  FratK^co  Caldeiit.deJGBl^  , 
Bhnico  ^  6%  a  Mtesitti^^l^^ 
oGrio-F^á,  expMpÍP  ó^  ]^\  fqrotar  oittfti  eo- 
kililtoafs  peno  éo  rio  ^  é  ¿»tal|HjMe#  M  direi* 
toá^da^flKÓa  dé'Portogpil  sobreoJjIÉitorio  ad-« 
jbántaréatértra  aboriioü  etm '  lij^tiaMod  é 
4«4||^0okMdo«  á  maiig:eSn  oHeotail  do  Moju  > 

Dazembrojl  JSn^íf  ti»  «li^^ircáí  |a  «idáde  de 
NoMC  Senbont  de  fiÍBem  ^T«  fee  coiAlfiiir  hum 
íbrt*  de  iJbuJktn«.A  sitaacio  foíonál  escolhiéft.' 
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Diversas  nacSes  indígenas  ,  e  particularmente 
os  Tupinambas  se  oppozei^o  ao  estabelecimen- 
to  d'esta  colonia,  instigados  pelos  Hollandeies, 
e  por  alguns  Franeezes  e  Inglezes  que  tinhao 
entrado  no  Amazonas. 

161 5. —  Estabelecimenio  dacidadedeX^ab^ 
Frío,  Esta  povoacao  situada  na  provincia  do  Rio 
de  Janeiro^  na  borda  meridional  do  lago  Ara* 
ruana  perto  da  sua  extremidade  oriental ,  foi 
erigida  em  cidade  em  i6i5 ,  dqpois  da  eipnl- 
sao  de  alguns  piratas  que  procuravao  eslábele- 
cer-se  alli  para  fi9UE;er  o  commercio  de  madei- 
ras  de  tinturaría. 

i6|i6.  —  Levantamento  dos  Tupinambos.  Ma-* 
thias  de  Albuquerque ,  filho  de  Jéfonymo  d'Al- 
lMJK|iierqae ,  que  commandava  em  Cuma,  tinha 
ido  a  S.*t»uiz  chamado  por  sea  pai.  Durante  a 
soaausencia  vierao  aCuma  algansTapinanibas 
do Fará com  cartas deCaldeiraparaAlbaqner- 
que,  deqnese  enoarr^ou  hnmlndio  epnvertido 
chamado  Amaro,  mui  afleeto  aos  Francens. 
Este  fez  crer  que  as  cartas  eneerravlo  a  orden 
de  os  fazer  escravos.  CheÍQS  de  indignaf^o  con- 
tra 08  Portugufezes ,  matárao  cruelmente  a  triii: 
ta  homens  da  guarni^ao ,  e  as  tribus  lodatto* 
márao  as  armas.  Os  Indios  atacárao  o  forte  de 
Belem  eom  grande  coragem ,  e  talvex  o  tives- 
sem  tomada ,  a  íAo  terem  perdido  o  sen  va*- 
lente  cheie»  Pouco  depois  o  capitán  Bento  M«r 
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leí  chegou  de  Pernambuco  oom  huma  forca 
inílfftr  de  oitenta  Portuguezes  e  ^oatrocentos 
adiós  disciplinados.  Com  esta  forca  perseguio 
i  Tupinambas  desde  S.-Luiz  até  ao  Para ,  ma- 
nido e  aprisionando  grande  numenti  'd-eHes. 
knarofoi  aprisionado^  e  expirou  pela  explosao 
y  huma  pe^a  á  bocea  da  qual  foi  atado ,  e  a 
ve  se  deo  fogo. 

i6i8.  — ^  A  1 1  de  Fevereiro  d'esie  anno  mor- 
flb  Jcronynio  d'AIbuquerque  com  setenta  an- 
IKlfdt  idade,  geralmente  estimado  por  sua 
osífera  rirtude  e  grande  valor.  Tinha  nomea- 
p  por  successor  séu  filho  primogénito  Anto- 
lo,"' dando 'Ihe  por  adjunctos  Bento  Maciel 
tárente ,  e  Domingos  da  Costa  Machado ;  po- 
ém  Antonio  de  Albuquerque ,  morto  o  pai , 
blgon  nao  carecer  de  conselheiros.  Madbado 
dEo  insistió ,  mas  Maciel  mostrou-se  resentido, 
t  fkllou  coiü  tal  altivez,  que  o  governador  o 
Mrendeo  e  remetteo  a  Pernambuco  para  ser  em- 
íttcíáo  para  Lisboa  com  Machado,  que  ¡a  soli- 
áütr  a  remunera^ao  dos  seus  servicos. 

Í)iscussoes  no  Para.  —  Antonio  Cabral ,  so- 
pÉho  de  Galdeira,  tinha  concebido  mortal  ini- 
ifliade  ao  capitSo  Alvaro  Neto ,  bom  offioial 
Igeralmente  estimado ,  e  hum  dia  encontran- 
io-o  no  lugar  menos  publico  da  cidade,  o  tna- 
MlH*  á  traicao.  Suscitou-sehum  grande  clamor, 
Ifiodem  Paulo  da  Rocha ,  e  Thadeo  de  Passos , 
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amigo  de'f^eto ,  «$  yendo  Caldeira  Ihe  ptdem 
ju8ti^  e  ocaitigo  do  matador ;  mas  elle  tamr 
bem  inimigo  de  Netx>,  nio  Ihet  «jhfc  oovidoa »  e 
este»  Q0ÍGÍaeB  temendo  o  rancor  de  Caldeirm^ 
se  refugitrao  do  convento  de  S^ntonio.  To« 
davia  o  goyernador  dissimuloa ,  e  fez  prender 
o  sobrinho ,  mas  poneos  dias  depois  o  soltoa 
com  o  pretexto  que  os  seus  seryi^^  erao  ne* 
cessaríos  centraos  Indios.  Entao  tifandaa  mas- 
cara exigió  dos  frades  a  entrega  dm  dqw  offi- 
oiaes»  e  nao  annuindo  estes,  mandón  setenta 
soldados  para  forjar  o  convento;  o  que  elles 
repqgnárao  faaer.  Emftm  kivantou-se  a  guar* 
nigaó  indignada  na  madrugada  seguinte;  pren* 
dem  I  ntettem  a  ferros  Caldeira ,  e  nooMao  go« 
vQrnador  Ballhasar  Rodrigues  de  üíMio.  Este  f 
wm  g  urgencia,  aceitou,  e  deo  parte  a  D.  Luis 
de  Sonsa  Governador  general  do  Brasil  e  á  o&rte 
de  Madrid. 

Entretfinto  Domingos  da  Ciosta  entregou  Ma^ 
ciel  a  P.  Luiz  de  Soasa  que  aínda  residía  em 
Oiinda ;  mas  o  governador  reconheceo  a  injus- 
tí^a  das  aocusacoes  de  Antonio  Caldeira »  e  Ibe 
deo  hum  commando  contra  oa  TupinamttiSi 
Confírmou  Antonio  de  Albuquerque  no  go« 
verno ,  e  nomeou^lhe  por  adjuncto  Domingos 
da  (¡psUi  e  cm  caso  de  empate,  adjungio«lbe 
o  ouVMlor  geral  Luiz  de  Madureira.  D.  Amt 
ionio  reeusou  conservar  o  cargo  com  eatas 
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eandícoesi  dimittio^se,  e  partió  para  Madrid. 

No  mesmo  navio  que  tinha  conduzidi^  Do^ 
mingos  da  Costa*  a  S.-*buÍ2  ^  partió  tambem 
Jeronymo  Fragoso  de  Albuquerque ,  primo  de 
Antonio  y  o  qiial  fóra  notatado  capilltt^mór  do 
Fuá.  lievava  ordem  dv^  embarcar  presos  para 
llirtugál  o  matador  Cabral  if  seu  tio  Galdeira , 
oi  dois  offioiaesitulores  da  sublefftgao ,  e  Bal-- 
l||ÍiHir  Rodrigues ,  por  ter  aceitado  o  gov^rnÓ. 

Nada  pode  igualar  a  crueldade  d#  Bento  M^ 
oíel  na  guerra  que  fez  aos  Indios  da  provincia; 
áasde  a  roargem  ofiposta  á  ilha  do  Maranhao 
Élé  k  cidade  de  Belem ,  po2  tudo  a  ferro  e  fb- 
§Bp  matando  ouiifeduzindo  á  escravidik>  w 
datgra^dós  indígenas.  Em  vao  Ihe  fea  repre^ 
Miiaf 5es  o  governador  do  Para  ^  sobte  tao  bár- 
baro •  impolítico  proctdimento.  Repiidi^u  Ma- 
éiel  com  arrogancia  tal  i  que  Fragoso  de  Al* 
baquerque  resolveo  tirar  o  mando  a  este  des-* 
humano  devastador  {  mas  huma  morte  iiiipre- 
TiMa  o  arrebatou  tao  rápidamente  que  só  teve 
tenuK)  para  designar  a  seu  primo  Mathias  de 
Albuquerque  por  seu  successor.  Os  colonos  nSo 
quizerao  reconhecé-la ,  e  a  autoridade  foi  dis- 
patada entre  diversos  concurrentes.Finalmente 
ficou  o  govemo  em  maos  de  Pedro  Teixeira  , 
havendo  o  sanguinario  Maciel ,  que  tambem  o 
pretendía,  sido  expulso  pelo  pavo.  Em  vao 
tentou  elle  voltando  á  cidatle  tram|ir  huma 
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conjuracao  contra  Teixeira ,  porém  vendo  pela 
vigilancia  d*este  frustrados  os  seus  malévolos 
intentos ,  foi  edificar  hum  forte  ñas  fozes  de 
Itapiouru. 

A  colonia  de  Maranbao  prosperou  constan* 
temen  te  debaixo  da  administracao  de  Domin- 
gos  da  Costa ,  e  desde  a  mor  te  de  D.  Joao  III 
nunca  a  metropole  tinha  posto  tanto  desvelo 
na  conservacao  dos  estabelecimentos  do  norte 
do  Brasil,  cuja  importancia  oomecava  a  co- 
nhecer. 

1 6:1 1.  — Jorge  de  Lemos  Betencourt,  de* 
baixo  da  promessa  de  huma  commenda,  trouxe 
das  ilhas  dos  Acores  duzeatos  colonos,  que 
forao  em  breve  seguidos  por  mais  quarenta. 
Este  reforoo  chegou  a  proposito  para  reparar 
as  perdas  de  gente  causadas  pelas  bexigas,  de 
que  os  Indios  alliados  tinhao  soíTrido  muito.  O 
governador  dos  Azores,  que  era  da  familia 
Betcncourt,  tinha  feito  hum  contracto  como 
governo  para  fornecer  colonos  ao  Brasil ,  o  que 
foi  de  grande  proveito ,  por  serem  em  geral 
homens  laboriosos  e  atilados. 
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CAPITULO  V. 


O  Brasil  ddüftixo  de  Felíppe  lY. — tñ^i  a  1640. 


-  1 62 1  a  1622.  — Morto  Felippe  III ,  succe- 
deo-Ihe  seu  filho  Felippe ,  qoarto  de  Hespa- 
nha  e  terceiro  de  Portugal  ^  e  em  1622  no^ 
meou  Diogo  de  Mendonca  Fartado  Governador 
general  do  Brasil ,  o  qual  trouxe  comsigo  An- 
tonio Moniz  Barrei ros  /  rico  habitante  de  Per- 
námbaco^  eiíi  qualidade  de  provedor-inór  da 
flblenda  real ,  obrigando-se  elle  a  estabelecer 
(ifcricas  de  reñnagao  do  assucar  no  Maranhao. 
Fhra  facilitar  a  execucao  d'este  projecto  exigió 
Bar^iros  que  fosse  nomeado  seu  filho  gover- 
nador de  S.-Luiz,  o  que  conseguió  apezat*  da 
pouca  idade  d'elle  y  dando-lhe  para  o  aconse* 
ttiar  o  padre  Figueirá,  jesuita ,  que  com  outro 
padre  da  Compañhia  tinha  vindo  da  Europa 
com  Barreiros.  Apenas  estes  dois  religiosos 
chegárao  ao  Maranhao  logo  os  habitantes  se  li- 
garifo  contra  elles,  convencidos  que  se  declara- 
ríao  contra  o  systema  de  oppressao  dos  Indios 
seguido  pelos  colonos.  Chegou  o  furor  do  poyo 
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a  tal  excesso  que  o  senado  da  Cámara  para  sal- 
var 08  dois  jesuítas ,  vio-seobrigadoa  requerer 
a  sua  expulsao  da  ilha.  O  padre  Figueira,  pre- 
sente á  deliberaoSo ,  proteatou  que  antes  se  dei* 
xaria  fazer  em  pedamos ,  que  consentir  em  in- 
famar o  proprio  carácter  faltando  ao  seo  dever. 

O  novo  capitao-mór  e  o  seu  pradecessor  Do- 
mingos da  Costa  procurárao  apazíguar  o  povo, 
mas  para  o  conseguir  tiverao  os  jesuítas  que 
assignar  hum  termo ,  obrigando-se  a  nao  se  in- 
trometter  com  os  Indios  escravos  sob  pena  de 
serem  banidos,  e  de  perderem  os  padres  todas 
as  possessoes  que  tinbao  na  ilha. 

Por  esta  mesma  epooha,  conaeguio  Macid 
ser  nomeado  capitao-mór  do  Para »  e  fes  huma 
horrivel  matanca  dos  Tupinambas  em  diver- 
sas expedigoes  sucoessivas  commandadas  por 
Teixeira,  agora  seu  ajudante. 

1623.  —  Na  primavera  d'este  anno,  chegou 
de  Madrid  Luiz  Aranha  de  Vasconcellos,  Mm  a 
commissao  especial  de  explorar  o  rio  das  Aaia- 
zonas  e  reconhecer  todos  os  pontos  da  sua  em- 
boccadura,  que  estavao  entao  occupados  pelos* 
HoUandezes  ou  por  aventureiros,  Devia  abor-> 
dar  a  Beiem  p  e  ahi  decidir-^se  em  couselho  da 
que  lado  cometaria  as  suas  indagagoes.  Con<- 
cluio-se  que  fosse  da  banda  do  sul ,  Qnde.#a 
suppunbao  estarem  estabelecidos  alguas  turnar 
dores  hoUandezes^ 
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Cpri^  entao  a  noticia,  que  V^acQoceHos  et- 
tava  nfi  río  Gurupa  cercado  pelos  iodíós.  Pat- 
tio  Hbmediatameiite  Macíel  a  tóccorrépio,  com 
setenta  sold(MÍM  portugueses  e  Mil  Kidios  (r^ 
cheiros  embarcados  em  huma  caravela  e  víate 
e  duas  canoas  de  guerra.  EneontrárSo  IPaicon- 
cellos  qa#  retrocedia,  sendo  falso  o  ha  ver  sido 
cercado.  Tinha  encontrado  aventureiros  babl^ 
tando  f  tanto  sobre  o  rio  Gurupa ,  como  naá 
margeos  do  rio  Amaionas,  e  nao  poude  effio- 
tuar  a  sua  eiplora^So  por  falta  de  forfin  suf-' 
ficientes.  Determinaran  por  tanto  come^ar  de 
novo  a  eiplora^ao  com  Teixeira  em  huma  ca- 
ravela, em  quanto  Maqiel  oosteasse  com  as  maia 
embarcares  para  sondar  e  examinar  todo9,o8 
ríos  até  ao  Cumpa»  onde  se  devia  reunir  Mda  a 
expedido.  Effectuou-se  esta  juncciei  nao  séii 
custo ,  por  quanto  Teixeira  correo  grande  rísqq 
entre  os  baiiosi  pelas  correntes,  tempestabas  e 
navios  inimigos  que  frequentavao  estas  para* 
gens.  Outro  destacamento  que  devia  s^uir 
Maciel,  ohegou  do  Para, 

Tornaran  a  faaser^se  i  vela,  a  enoontrórao 
sobre  as  margena  do  Gurupa  militos  aventu** 
reíros  Franeezes,  Ingleses  eHoUandezes  entrin- 
cheirados ,  e  auxiliados  por  hum  grande  nu<? 
mero  de  Indios.  Desalojou-os  Macíel  das  trin^ 
eheiras,  queimou«^lhes  as  feitorias  e  adiautou* 
se  para  a  ilha  dos  Tocujós ,  b«ma  das  situadas 
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na  emboccadura  do  rio  Amazonas.  Havia  tam*- 
bem  alli  allomas  feitorias  bem  forlifícadas, 
que  forao  todavía  desamparadas  logo  qué  ap- 
pareceo  a  esquadrilha  portugueza.  Em  qaanto 
Macíel  perseguía  os  fugitivos  no  interior  da 
ilha ,  soube  que  hum  navio  de  alto  bordo  viera 
em  seu  alcance;  voltou  logo  a  atacá-lo,  poz- 
íhe  fogo,  e  da  tripulado  8Ó  bum  grumete  es- 
capou. 

Intentara  Maciel  de  principio  formar  hum 
estabelecimento  na  ilha  dos  Tocujós ,  mas  re- 
nunciando  a  este  designio  remontou  o  Cumpas 
e  em  hum  lugar  chamado  IVIarcocay ,  fez  elevar 
hum  forte,  que  aínda  hoje  conserva  o  nome 
de  S.-Antonio  que  elle  Ihe  deo.  Tendo  assim 
conseguido  o  fím  que  se  propuzera,  voltou  a 
Belem.  Desde  esta  expedi^ao  tomou  Maciel  com 
ostentagao  o  titulo  de  primeiro  investigador  t 
conquistador  dos  ríos  Cumpa  e  Amazonas.  Ara- 
nha  de  Vasconcellos,  que  o  precederá»  assumio  o 
mesmo  titulo ;  mas  a  pueril  vaidade  de  ambos 
nao  tinha  fundamento  algum.  Orelhana  e 
Aguirre  tinhao  explorado  o  Amazonas,  e  o  la- 
byríntho  de  ílhas  e  baíxos  que  Macíel  acabava 
de  passar  tinha  sido  explorado  meío  seculo 
antes  pelo  piloto  da  costa  chamado  Marinho, 
cuj os  roteiros  aínda  conservavao  para  porelles 
se  governarem  aquelles  que  emprehendiao  esta 
dífficil  navegacao. 
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1624*  —  Estas  novas  conquistas  forao  jus- 
tamente consideradas  pelo  governo  hespanhol 
como  importantissimas,  e.deríío  lugar  á  nova 
divisao  política  do  Brasil.  Em  16^4  a  Corte  de 
Madrid  separou  as  possessoes  do  Maranhao  c 
do  Para  do  Governo  geral  do  Brasil ,  debaixo 
do  titulo  de  Estado»  Francisco  Coelho  de  Car- 
valho  foi  o  primeiro  Governador  d'estas  pos-* 
sessoes  unidas. 

Formacao  da  Companhia  Uollandeza  das  In^ 
dias  Occideniaes.  -» A  intoleravel  oppressao  de 
Felippe  II  provocou  a  obstinada  resistencia 
dos  habitantes  das  provincias  de  HoUanda  e 
Zelandia,  e  fez  de  hum  limitado  territorio  em 
grande  parte  pantanoso ,  c  a  gran  custo  defen- 
dido por  diques  contra  a  inundagao  do  mar, 
bum  estado  poderoso  que  dentro  de  breves 
annos  obrigou  o  orgulhoso  monarcha  da  Hes- 
panha  a  reconhecer  a  sua  independencia,  e  a 
firmar  com  os  Estados-Geraes  huma  tregoa  de 
doze  anuos.  Este  prodigioso  resultado  foi  de- 
vido  ás  instituiQoes  livres  adoptadas  por  huma 
nagao  cansada  do  obedecer  ao  poder  arbitrario 
de  despotas  e  tyrannos.  Felippe  IV ,  em  idade 
de  dezaseis  annos,  incapaz  de  reinar,  entregou- 
se  ao  conde  (depois  duque)  de  Olivares ,  am- 
bicioso sem  talento,  que  accelerou  a  ruina  da 
Hespanha  e  o  desmembramento  d*aquella  im- 
mensa monarchia .  Rompeo  a  tregoa  feita  com 
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OS  HoUandezeSi  durante  a  qual  estes  activos  re- 
publicanos consolidárao  o  seu  poder  e  gi-an- 
geárao  grandes  riquezas ,  creárao  huma  formí- 
davel  marinha  militar,  e  cobrirSo  os  mares  dos 
seus  navios  mercantes.  Aproveitando  a  incuria 
da  Corte  de  Madrid ,  e  o  decadente  poder  dos 
Fortuguezes  na  India,  apoderáriío-se  das  Mo- 
lueas  p  dos  portos  de  Java  onde  fundirao  Ba- 
tavia ,  e  de  muitos  outros  estabelecimentos  fue- 
dados  com  tanto  custo  pelos  Portugueses  na 
epocha  da  sua  gloria.  Agora  calculando  as  van- 
tagens  commerciaes  que  resultariao  da  con- 
quista do  Brasil,  e  a  grande  utilidade  de  obrí- 
gar  a  Hespanha  a  dividir  as  suas  for^s  na  nova 
Incta  que  se  prepara  va,  resol  veno  os  Hollan- 
dezes  formar  outra  companhia  semelhante  á 
das  Indias  Orientaes  que  tanto  tinha  prospe- 
rado. Foi  projectada  a  3  de  Junho  de  i6ai  por 
Joao  Usselíng  de  An veres.  Os  principaes  nego- 
ciantes de  Amsterdam  oíTerecérao  aos  Estados 
Geraea  fazer  a  conquista  do  Brasil ,  oom  cón- 
dilo de  conservarem  por  hum  oerto  numero 
de  annos  a  posse  d*elle.  Os  Estados  Geraes ,  des- 
prezando  os  futeis  argumentos  dos  que  erao 
oppostos  ao  projecto,o  acolheo  íavoravelmente, 
e  concedeo  i  nova  Companhia  o  privilegio  eiL- 
elusivo  de  commerciar  no  Brasil  por  espago 
de  trinta  annos,  contados  desde  i6a4-  Esta  as- 
sociagao  composta  de  negociantes  e  proprieta- 
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rio^repartíow^em  quatro  caftaras^^ettiabele* 
cidas  em  Am^erdiyKi»  na  Zelandia,  emKoUer- 
datm ,  €  na  HolláJoldBf  SeptentrioiiBl.  A  primeira 
Qevia  enjirar  oom  a  metade  do9  fi¡||Q(doS|  a  segun- 
da, com  hmnií)uarto|  eaadoaB  oiiJE|aaooin  hum 
oitiHo  Q|i|a  huma.  Os  Estados  4i¿raes  se  obri* 
gárSo  a  contribivr  com  hnm  milhSo  de  florins 
nagos  dentro  de  cineo  annos ,  e  a  forneeer  desa* 
sé39  tttoi  de  gnerra  e  qtfátro  fragatas.  Aleoí 
d^ssq^  promettérao  outfos  aiHúlios,  em  easo 
d^  necdKÍdade^  e  prohíUrSo  aiÉ  piitros  eida"* 
dapa  o  coipmerciar  eofeoí  o  Brasil  e  coai  a  costa 
op^ta  de  África ,  sitoada^ntre  •  caho  da  Boa 
Esperanza  e  o  trópico  dftCanoer. 

As  cámaras  nomeárSaadministradoces^par^ 
iSeulareB  em  cada  cidade  livra,  e  dezanore  di- 
rectores geraes ,  escolhidos  entre  as  persona* 
gensaa  mais  opnlealas.iO  principe  Mauricio 
^i  nomeado  chefe  honorario  da  Gompanhia. 
Qadirectores  deviao  residir  na  Haya,  munidos 
d^  aqpiplQp  podares  para  nomear  áí  todos  os  em* 
Dragos  ci vis ^  administrativos,  militares  ejud>* 
ciaes ;  eri(o  anrarregadoa  de  tndo  o  que  diaia 
respcñto  á guerra,  á  marinha,  á  justiga,  e  dá 
propagar  a  religiao  christan  no  Brasil  •  Tinhao 
a  facaldade  de  esquipar  oa  fretar  navios,  de 
alistar  soldados » de  registar  os  navios  voltando 
da  Avuffif^f  de  distribuir  a  cada  cámara  e 
vender  as  carregacoes ,  em  propor^ao  do  nu-» 
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mero  de  aocoes  respectivo.  Deviao  dar  codUs 
á  Sociedade  de  seis  em  seis-^nnos. 

Expedicao  hollandeza  contra  o  Brasil.  —  Esta 
expedícao  conslava  de  trinta  e  dois  navios  de 
vinte  e  oito  a  trinta  e  seispe^s,  com  mil  e  seis- 
centos  soldados  ^  alistados  por  tres  annos  epa- 
gos  adiví^tado.  Treza  d'estes  pertenciao  ao  Es- 
tado ;  os  optros  erao  da  Gompanhia.  Esta  freía 
bem  provida  de  artilharía ,  municoes  e  manti'* 
mentos  para  dois  an nos;  era  commandada  pelo 
almirante  Jacob  WiHakens^  natural  de  Ams^ 
terdam ,  official  muí  hábil  de  mar  e  térra»  A 
infantaria  era  capitaneada  pelo  coronel  Joao 
Van  Dort»  homem  dé  J^econhecido  valor  e  expe- 
riencia. Partió  do  Texd  a  22  de  Decembro  162^ 
e  chegou  a  21  de  Janeiro  i6a4  á  altura  dai 
ilhas  do  Sal ,  e  de  S.-Antooio ,  onde  hum  tem* 
poral  dispersou  a  frota.  Juntou-se  de  novo  na 
ilha  de  S. «Vicente  de  Cabo-Verde ,  onde  se 
demorón  cinco  semanas  para  se  refazerem. 
Seguindo  entao  sua  derrota ,  fbi  segundii  hbv 
dispersada  a  la  de  Abril  por  huma  violenta 
tempestade.  Van  Dorl  com  alguna  navios  foi 
lanzado  pelos  ventos  perto  da  costa  de  Serra 
Leóa.  O  almirante  Willekens  tendo  passado 
seis  graos  ao  sul  do  equador^  a  21  de  Abril, 
abrió  os  despachos  sellados ,  que  Ihe  orde- 
navao  de  ir  occupara  Babia  de  Todos  os  Santos. 
Continuou  a  viagem  com  vinte  e  cinco  navios. 
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e  sete  lanchas  armadas ,  e  chegou  a  ^  de  Maio 
ao  Morro  de  S.-Páulo,  a  don  legoas  da  Bahía, 
onde  esperou  por  Van  Dort. 

O  Oovernador  e  Gapítao  General  do  Brasil 
Dibgo  dé  Mendonga  Furtado,  avisado  da  ehe- 
gada  de  hum  navio  d'easa  armada  pelo  capiíao 
do  posto  de  Boypeba,  fez  ajuntar  toda  a  gente 
capaz  de  pegar  em  armas  y  e  tiróu  de  quatorze 
navios  da  frota  de  Angola  os  poneos  soldados 
que  tinhao  a  bordo,  (seteou  oito  em  cada  hum). 
Nodia  vinte  e  cinco  o  capitao  de  Seregipe  deo 
aviso  que  sete  navios  grandes  da  frota  iniftiiga 
se  achavao  entre  aquelle  rio  e  o  de  S.>Fran- 
cisco  y  e  era  presumivel  que  nao  vinhao  úni- 
camente buscar  madeiras  de  tinturaria.  O 
Governador  tendo  aj untado  mil  e  seiscentos 
homens  de  infantaria,  os  repartió  em  quinze 
companhias,  das  quaes  postou  sete  na  praga 
d'armas,  seis  nacidade,  e  duasemS.^Antonio, 
onde  o  inimigo  podía  desembarcar  com  inaióf 
iacilidade  que  nos  outros  pontos  igualmente 
accessiveis  de  toda  a  praia  que  se  extendía  duad 
legoas  até  Tapagipe.  O  forte  novo  da  cidade 
foi  guarnecido  de  seis  pecase  cincoentagabiSes» 
e  a  praga  bem  fortificada  tinha  huma  guarní- 
(ao  de  quatro  companhias  de  soldados.  Asses- 
t6u-se  huma  batería  de  seis  pegas  na  cidade ' , 

>  A  cidade  continha  entao  mil  e  quatrocentas  casas ,  t 
sete  conventos. 

I.  16 
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e  oulra  de  quatro  junto  á  pessoa  do*GoverDa- 
dor.  Seisoentos  fusileiros  forao  reservados  para 
a  defesa  de  outros  pontos.  Os  fortes  de  Tapa- 
gipeí  e  S.-Antonio  forao  guarnecidos  o  melhor 
que  foi  possivel ,  e  abrirao-se  trincheiras  para 
obstar  ao  desembarque  do  inimigo.  A  barra, 
onde  ha  vía  sete  a  oito  brabas  de  fundo,  foi  pro- 
tegida por  hum  forte  guarnecido  de  artilharig* 
O  bispo  D.  Marcos  Teixeira  usou  de  toda  a  sua 
influencifi  para  excitar  os  cidadaos  e  os  solda- 
dos a  defender  os  seus  lares,  e  até  offereceo 
marchar  á  sua  frente  \  « 

Havia  quatro  semanas  que  o  inimigo  estava 
nestas  paragens.  Os  soldados  do  Reconcavo 
pediao  licen^  de  voltar  a  suas  casas  para  se 
proverem  do  necessario ,  e  o  Governador  nao 
poude  reté-los.  Meste  cómenos  as  sentínelas 
descobrirao  a  armada  inimiga.  No  día  seguin* 
te  (lo) ,  a  armada  hollandeza  entrou  na  bahía, 
apezar  do  fogo  da  bateria  de  $.*Anton¡o,  e  das 
de  dezoito  navios  mercantes,  e  do  valor  dos  Po^ 
tuguezes  animados  pelo  bispo  que  andava  em 
huma  chalupa  expondo-se  a  todos  os  perigos. 
O  vice-almírante  Pedro  Heyne  tomou  desaséis 
navios  poüTtuguezes ,  apossou-se  de  huma  ba« 
teria  de  oito  pe^as,  e  expulsou  d'ella  seiscentoi 


■  Brito  Freiré  diz  pelo  contrario ,  que  o  bispo  se  oppox 
á  chamada  das  forjas  do  Reconcavo. 
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homens  que  a  guarneciao.  No  mesmo  dia  des- 
embarcárao  mil  e  quinhentos  soldados  esco- 
Ihidos»  os  quads  por  hum  caminho  tortuoso  e 
emmaranhado  de  arbustos ,  ganhárao  a  alturíBi 
perto  da  ermida  de  S.-Pedro:  Os  habitan tffi 
espavoridos  fogem  .levando  o  que  possuiao  de 
mais  precioso ,  e  apezar  de  haver  na  cidade 
cinco  mil  capazes  de  tomar  armas,  foi  cobarde- 
mente abandonada  por  culpa  dos  chefes.  Os 
Portuguezes  fízerao  alguma  resistencia  no  con-* 
vento  de  S.-Ben(o,  no  collegio  dos  Jesuítas  e  no 
mosteiro  de  S.-Francisco.  O  Governador  com 
sessenta  soldados  tentou  resistir^  mas  vendo 
artilharia  assestada  contra  o  palacio  onde  se 
tiiiha  for tincado,  entregou-se  com  seu  filho, 
e  ambos  forao  embarcados  para  Hollanda.  Os 
historiadores  Portuguezes  nao  só  procurao  des*^ 
culpar  o  Governador,  mas  até  dao  iouvoresex^ 
oessivos  ao  seu  valor;  porém he  manifesta  a  sua 
¡ncapacidade  e  incuria.  Talvez  fosse  valente  de 
sua  pesspa,  mas  por  certo  era  inhábil  eapitao. 
Van  Dort  que  estava  com  parte  da  armada 
perto  do  Morro  de  S.-Paulo,  entrou  na  bahia 
com  doze  navios.  Na  sua  ausencia  entrárao  os 
marinbeiros  e  soldados  pelas  igrejas,  e  roubá- 
rao  os  vasos  sagrados  e  muitas  imagens  de 
prata.  Van  Dort  repartió  a  sua  tropa  pela  ci- 
dade, e  examinou  os  diversos  pontos  que  oon- 
vinha  fortificar.  Para  conciliar  a  amiisade  dais 
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Tapuyas  que  os  Portuguezes  tinhao  feito  es- 
era  vo»,  prohibió  cora  pena  de  raorte,  tratar 
como  escravosqualquer  individuo  que  nao  fosse 
negro  de  África ,  mulato  fílho  de  Portuguez  e 
de  huma  negra ^  e  os  mamalucos  ou  mesti^s 

•  

nascidos  de  mai  India  e  de  pai  Portuguez.  Pro- 
clamou  huma  inteira  liberdade  de  consciencia 
a  todos  os  que  se  submettessem ,  prestando 
juramento  de  fídelidade  e  obediencia  aos Es- 
tados Geraesi  e  ao  principe  Mauricio.  Noespa^ 
dedoismezes  mil  duzentos  habitantes,  compre- 
hendidos  dois  Judeos,  prestárao  juramento  ao 
Governo  hoHandee. 

O  almirante  expedio  para  os  portos  da  Hot 
landa  nove  navios  carregados  dos  productos 
os  mais  preciosos  da  térra ,  como  assiicar,  pao 
Brasil ,  gingi vre ,  tabaco,  e  duas  mil  libras  de 
prata  acháda  ñas  prezas. 

Senhores  de  S.-Salvador,  os  Hollandeses  re- 
solvérao  atacar  os  outros  estabeftecimentosPop 
tuguezes  do  Brasil,  €  da  costa- de  África. 

O  hispo  D.  Marcos  Teixeira,  acompanbado 
de  alguns  oSiciaes  civis  e  ecclesiastieós ,  tinha- 
se  retirado  ao  Espirito-Santo ,  aldea  de  Iridios, 
e residencia  dos  Jesuitas  junto  ao  Rio-Véhmelho 
a  huma  legoa  da  cidade.  Os  habitantes  diaper- 
sos  pelos  bosques  se  reunirao,  e  considerando  o 
Governador  Fuñado  de  Mendonga  como  morto 
civilmente,  as  autoridades  civis  e  ecclesiasticas 
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abrirao  os  despachos  d'EIrei  ^  {em  que  Matbias 
de  Albqquer<j[ue  era  designado  successor  no 
governOyO  qual  eslava  entao  governandp Per« 
nambuco  faeendo  as  vezesde  seu  irmaoDuarte 
Coelho.  Por  conselho  do  hispo  come9árao  a 
fortificar  os  lugares  mais  próximos  da  cidade. 
Aniao  de  Afesquita  deOliveira^  Ouvidor  .gerai 
do  Brasil,  foí  nomeado  chefe  de  seis  compa- 
nhias  commandadas  pelos  capilaes  Laurenjj^o 
di^  Brito^Lourenco  Cavalcante  de  Albuquer- 
que,  Franciseo  de  Barbi\da»  Melchior  da  Fon* 
seca»  e  Diogo  da  Silva.  A  direccao  das  opera- 
(oes  militares  foi  confiada  aos  coronéis  Antonio 
Cardoso  de  Barros '  p  e  I^ureneo  Cavalwnt^  de 
AlUuquerqjie.  O  bispp,  tomando  por  estan- 
darte hum  crucifíxo,  aceitouo  commando.  O 
numero  dos  ForUiguezes  reunido  neste  lugar 
era  de  perto  de  quatrocentos,  com  duzenti)» 
e  cincoenta  Indios  civilisados ,  e  tinhao  nové 
pe^s  de  artflharia»  de  hum  navio  que  escapar^. 
Abrirao  trincheiras  para  defender  .<os  pos- 
tas f  e  armárao  ciladas  aos  Hollande^és ,  em 
algiimas  das  quaes  forao  mortos  ou  aprisio* 
nados  alguns  inimigos.  A  i5  de  Junho  Van 
Dort  fez  humasortida  para  reconhecer  oacaun- 
pamento  portugu^ ,  pelo  sitio  chamado  Jgua 
dos  Meninos  f  e  encontrón  hum  destacamento 

^4lo«haJPiltaodea<»nilla•A'^  Am»w  Cardos9i 
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ái  ordens do  capitao  Francisco  de  Padilha,  chefe 
dos  estabelecimentos  do  Rio-Vermelho^  o  qual 
atacou  Van  Dort  e  o  matou  da  sua  propria  inSo. 
A  cabega  do  chefe  hoUandez  foi  mandada  ao 
Bíspo.  Foi  grande  perda  para  os  invasores,  por 
ser  officíal  muí  distíncto  que  tínha  militado 
trinta  annos.  O  mestfe  de  Campo  Alberto 
Schoutens ,  nomeado  em  seu  lugar,  niorreo  de 
hum  tiro  de  mosquete  poucos  días  depois.  Sea 
irmao  Wilhem  que  Ihe  succedeo »  nao  poude 
manter  a  disciplina,  e  os  Hollandezes  forio 
maltratados  em  alguns  combates.  No  dia  5  de 
SeptMíibro  hum  pequeño  corpede  tropas  capi- 
taneado pelos  oapitaes  Antonio  de  Morules, 
Francisco  Brandao  e  Antonio  Machado  mttoo 
quarenta  e  cinco  Hollandeses ,  e  ferio  muitos. 
O  capitSo  AíTonso  Rodrigues-  Adorno,  atacoa 
em  outro  ponto  hum  destacamento  bollandet 
4ue  teotava  apoderar-se  de  hum  engenho  de 
assucar  na  ilha  d'Itaparíc»,  mátou  trese  e 
tomou  doisy  com  algumas  barcas  eheias  de 
munigoes.  Em  ontros  encontróse  a  la  e  i5  de 
Outubro,  ficou  tambem  a  vantagem  aos  Por- 
tugueie^. 

Mathiae  de  Albuqtierque,  nio  julgando  pro- 
dmie  aahir  de  Pernambuco,  nomeou  para 
ciiefe  dM  for^s  do  Reconcavo  a  Francisco  No- 
nes Marinho  d'Ega,  official  experimentado, 
que  tinha  servido  na  India,  e  em  ouiraa  pai- 
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zes ,  e  tinha  sido  capitao-mór  da  Paraiba.  Este 
partió  com  muitas  municoes^  para  soccorrer, 
nao  só  esta  capitanía ,  mas  tambem  as  de  Seré- 
gipe,  Ilheos  e  Porto  Seguro.  Os  Portuguezes 
conlinuárao  a  inquietar  os  HoIIandezes.  O  Bispo 
reassumio  as  suas  occupagoes  ecclesiasticas.    ' 

Ma  mesma  epocba  D.  Francisco  de  Moura, 
nascido  no  Brasil^  e  GovernadordeCabo-Yerde, 
que  tinha  militado  na  India  ^  partió  por  ordem 
d'Elrei  com  o  titulo  de  Governador  eCapítao* 
general  do  Brasil.  Chegou  a  Pernambuco,  e 
a  3  de  Dezémbro  occJupou-se  em  fazer  resenha 
das  forgasr  militares  da  capitania.  Na  pra^a 
havia  duzentosequarenta  homens,  e  duzentos  e 
onze  ñas  estancias  vizinhas,  e  na  proximidade 
da  cidade,  trezentos  e sessenta  eseis. Soube por 
Manoel  de  Sousa  de  Ega^  que  no  Reconcavo 
haTÍa  dois  mil  homens  capazes  do  servido  mi- 
litar. 

Entretanto  o  almirante  WíUekens  fez-se  á 
▼éla  para  Hollanda  com  onze  navios ,  doixando 
o  mando  da  esquadra  ao  vice-almiranle  üeyue^ 
o  qual  poúcoB  días  depoie  partió  com  o  ii(A  de 
surprehender  Angola  e  fazer  escra vos.  O  Gover- 
nador FernaQ  de  Sousa  tinha  recebido  refer- 
ios ,  e  Heyíie  nÍo  se  julgandOvCom  forgas  suíB- 
cien^es  para  realísaro  seu  projeoio,  voltou  ¿ 
Bahía  com  boas  prezatque  tinha  feito.  Pouco 
depois  fu  huma  tentativa  inlVuctifera  contra  o 
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Espirito-Santo.  Salvador  de  Sa,  (ílho  do  Go- 
vernador  do  Rio  de  Janeiro  que  allí  se  achava 
com  reror90s  para  o  Reconcavo,  repellio  os 
Holljtndei^  em  doi$  ataques,  e  os  obn£;ou  a  se 
retirarem  com  perda  de  sessenta  hpinens. 
Qyando  Heyne  voltou  a  S.-Salvador  em  1625, 
achou  já  a  cúlade  em  poder  de  huma  esquadra 
hespanhola  e  portugueza,  e  nao  tendo  forcas 
sufficientes  para  a  atacar^  voltou  á  Europa. 

ACompanhiabollandeza,  querendo  conser- 
var a  conquista  de  S.-Salf^d^r,  expedio  em 
Outubro,  para  aquelle  porto,  a^vns  navios 
jbeai  guarnecidos,  e  em  Desmembro ^ huma  es- 
quadra de  vinte  e  hum  navios  de  guecra  de- 
hftixo  do  ^mando  do  almirante  Joao  Dirks 
Lam  ;  m^  esta  armada  foi  mui  retardada  por 
ventos  contrarios. 

16:14* — Missoes  do  Maranhao.  Freí  CbristO" 
vao  de  Lisboa,  religioso  franciscano,  guardiao 
da  fiua  ordem,  e  visitador  e  commissario  da 
inquisicao,  chegou  a  Olinda,  com.:  hum  r^orco 
de  capuchos  para  as  missoes  do  Maranhao.^Re- 
vesttdo  de  poderes  para  tirar  aos  colonos  toda 
a  aatoridade  sobre  os  Indios  alliados,  partió 
com  os  frades  para  S.-Luiz>  on^  nao  encon- 
trou  diíTiculdade.  em  cumprir  com  os  deveres 
do  apostolado.  Nao  íqí  assim^m  Belem  ,  onde 
o  senado  da  cámara  suspendeo  a  execusSo  do 
edicto,  debaixo  do  pretexto  que  devia  primeiro 
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ser  notificado  ao  Governador,  entao  ausente. 
Freí  Christovao  julgou  prudente  conformar-se 
a  esta  decisao,  e  no  em  tanto  tentou  huma  ex- 
pedícao  para  explorar  o  rio  Tocantins.  De  volta 
fulminou  huma  carta  pastoral  e  huma  excom- 
munhao  contra  todos  os  opponj^ntes;  mas  a 
cámara  persistió ,  e  o  frade  vio-se  obrigado  a 
ceder. 

1625.  Fundagao  da  cidade  da  Parnaíba ,  na 
capitanía  de  S»^P^ulo.  —  Esta  cidade  he  situa- 
da na  margem  esquerda  do  rio  Tieté  a  perto 
.  de  cinco  legoas  ao  oeste  de  S.-Paulo. 

1625.  EücpedicáO'da  armada  combinada  de 
Hespanha  e  de  Portugal ^  destinada  a  expulsar 
os  Hollandezes  do  Brasil.  —  A  Corte  de  Ma- 
drid, informada  da  tomada  da  Bahía ,  resolveo 
mandar  huma  forca  formidavel  que  de  hum 
golpe  recuperasse  a  importante  cidade  de  S.- 
Salvador, e  anniquilasse  todos  os  projectos  da 
Hollanda  contra  o  Brasil. 

Grande  foi  a  consternacao  em  Portugal 
quando  se  soube  a  occupacao  da  capital  do 
Brasil ;  fízerao-se  preces,  novenas,  e  procissoes, 
e  tomárao-se  meios  mais  efficazcs  para  expellir 
0%  Hollandezes.  A  cidade  de  Lisboa  se  taxou 
eta  cem  mil  cruzados ,  o  duque  de  Braganca 
de^  dbzentos  «iil  cruzados,  e  o  duque  de  Ga« 
minhadttaseis  mil  e  quinhentos.  As  pessoasas 
maift  4Í8tiiiota8  se  offerecérao  a  partir  como  vo- 
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luntarios;  e  em  quanto  se  apromptava  huma 
forte  armada  expedirao-se  de  Lisboa  quatro 
expedi^oeSy  a  primeira  para  auxiliar  os  Portu- 
guezes  do  Reconcavo  da  Babia,  debaixo  de  D. 
Fraucisco  de  Moura  Rolim,  a  seguncU  para 
Pernambuco ,  a  terceira  para  o  Rio  de  Janeiro, 
e  a  quaria  para  Angola. 

A  expedigao  portugueza  eracommandada  por 
D.  Manoel  de  Menezes,  e  a  armada  portugueza 
levava  por  almirante  D.  Francisco  d'Almeida  : 
oonstava  de  dezoito  naos  e  quatro  caravelas  % 
e  levava  quatro  mil  homens  a  bordo.  Sabio  de . 
Lisboa  a  igdeNovembro  de  1624»  e  dirigio-se 
ás  ilhas  de  Gabo-^Verde  a  esperar  a  grande  ar* 
mada  de  Castella,  que  nao  poude  apromptar-se 
eom  tanta  brevidade.  Alli  andou  pairando,  e 
perdeo  muita  gente  de  doenga;  a  nao  Nossar 
Senhora  da  (üonceicao ,  capitao  Antonio  de  Mo- 
niz  Barreto,  foi  a  pique  nos  escolhos  de  Santa- 
Anna.  Gonstava  a  armada  hespanbola  de  Tinte 
e  dois  galeoes ,  e  dezasete  ou  dezoito  embaroa- 
cdes  menores.  Levava  oito  mil  bomens  de  io- 
fantaria,  e  dois  mil  e  setecentos  marínheiros  ^ 
alem  de  officiaes,  e  criados.  Era  commandada 
por  D.  Fadrique  de  Toledo  Ossorio,  marques  ét 
Villanueva  e  de  Valdueza,  Gapitao-general  da 
armada  do  Océano,  o  qual  nomeou  almiraiUB 

«  RiyhaeldeJtsiudisqttcttradeyiiiliaaiiiattflM» 
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general  D,  JoSo  Fajardo  de  Guevara^  general 
da  esqtiadra  do  estreito  de  Gibrallar,  e  conse- 
Iheiro  de  guerra.  D.  Joao  de  Orellana  era  Med- 
iré de  campo  y  e  o  capitao  FranoUco  de  Murga 
Sargento-mór.  Os  mais  dos  officiaea  perieneiao 
a  familias  nobres.  Sabio  da  bahía  de  Cadi^  a 
i4  de  Janeiro  de  ití^S  e  chegou  aTeneriffe  a  24 ; 
a  6  de  Fevereiro  arribou  á  ilha  de  Maio  para 
reparar  duas  galeras,  e  a  1 1  do  mesmo  mea  fea 
a  8ua  juncfao  diante  da  ilha  de  Santiago  com 
a  esqutfdra  portuguesa,  eaa7  ohegárao  á  costa 
do  Brasil  a  tres  legoas  da  bahia  de  Todos  os 
Santos.  No  dia  seguinte  expedio  o  general  o 
capitao  José  Hurtado  aeompanhado  do  piloto 
Sebastiao  Loureiro^  para  reconhecer  as  for^s 
dos  Hollandeaes.  Segundo  a  informacao  d'elles 
oonstava  a  forfa  inimiga  de  mil  e  quinhentos 
soldados  bollandeaes,  mil  e  oitocentos  ingle-* 
zes ,  escocezes ,  valoes ,  franceies ,  allemaes , 
judeos,  e  muitos  negros.  No  porto  estavao  fon- 
deadas doze  naos ;  a  cidade  e  os  tres  oastellos 
erao  guarnecidos  de  cenCo  e  cíncoenta  e  seis 
pecas  de  artilharia.  D.  Francisco  deMouraRor* 
lim  tinha  novecentos  homens  as  suas  ordens 
no  Reconcavo. 

A  19  de  Mar^  entrou  na  bahia  a  esquadrai 
combinada ;  Schoutens  cuídou  ser  a  hollandez^ 
que  esptfava  por  dias.  No  3i ,  desembarcárao 
ddmftie  ^  fiastalie  da  3»-AntoQÍo  doia  mil  lui*» 
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mensde infantaiiacastelhana,  mileqninhentos 
Fortuguezes,  e  mile  quinhentos  Napolitanos;  ao 
mesmo  tempo  a  esquadra  tomou  hama  posi^ao 
conveniente  para  interceptar  todos  os  soccorros 
que  por  mar  podessem  vir  aos  HoUandezes. 
Abrio-se  huma  trincheira,  eestábeleceo^e  huma 
batería  de  67  pegas.  Os  Hollandezee,  capitanea- 
dos por  Joao  Quif ,  fízerao  huma  sortida  por 
hum  caminho  encoberto  com  dois corposde  tre- 
zentoB  homens  cada  hum ,  surprehendérao  o 
posto  de  S.-Bento,  e  matárao  muita  gente  aps 
Hespanhoes ,  e  entre  elles  o  Mestre  de  campo  D.' 
Pedro  Ossorio.  Os  sitiados  tentáríío  em  vao  in- 
cendiar a  esquadra  inimiga,  e  ao  mesmo  tempo 
fez-se  á  vela  a  esquadra  hollandeza  :  a  hespa- 
nhola  a  perseguio  e  póz  em  grande  perigo, 
obrigando*a  a  abrigar-se  debaixo  da  artilharia 
dos  fortes ;  mas  nao  obstante  forao  quasi  todos 
os  navios  hollandezes  mettidos  a  pique  por  duas 
baterías  assestadas  na  rocha  viva  ^  que  serompeo 
para  dar  passagem  ás  pecas.  Depois  d*este  feito  a 
guarnicao  hollandeza,  forte  de  dois  mil  ho- 
mens,  descontente  do  seu  commandante,  o 
destituio  e  prendeo,  pondo  em  seu  lugar  o  va- 
lente  Quif;  mas  as  tropas  auxiliares  estrangeí- 
ras  estavao  mui  descontenten  em  razao  das 
privagoes  que  soíTriao,  e  Quif  vio-se  obrígado 
a  capitular.  A  28  de  Abril,  diz  de  Laél,  esta 
oídade  fot  retomada,  parte  |Kla^MJbaiá&a  éo 


1)0  ¿RASIL.  253 

• 

Governador^  e  parte  pela  traicao  de  algiins  ca- 
pitaes  e  soldados.  No  sobredito  dia,  Quif  pro- 
pozcondicoes  que  foraa  aceitadas  a  3o  pelo  Ge- 
neral hespanholy  o  qual  se  obrigou  a  fornecer 
navios  armados  emantimentos,  paracondazir 
a  guarnicao  aos  portos  de  Hollanda.  No  pri- 
meiro  de  Maio  entrou  D.  Fadrique  na  cidade, 
de  que«tomou  posse  em  noime  de  FelippelV. 
Achoi^  oella  mil  novecentos  e  dezanove  sol- 
dados, paito  úe  seiscentos  negros,  quarenta 
e  duas  pe^as  de  bronze  na  cídade  e  nos  for- 
tes, quatorze  a  bordo  dos  navios,  e  cento  se- 
tenta e  nove  pe^as  de  ferro,  cincoenta  e  duas 
nos  navioB  e  as  outras  em  térra,  trinta  e  .cinco 
pedreiros  6  mditas  espingardas  e  muni^oes  de 
guerra.  No  porto  havia  seis  navios,  e  no^ 
almazens  oiteitata  e  nove  cáíxas  de  assucar, 
duas  mil  pipas  de  vinho,  etc.  Nos'  coflPres 
achárao  tretentos  mil  ducados  de  prata,  e 
seis  mil  cento  e  setenta  e  seis.marcos  do  mes- 
mo  metal  em  barras.  Paria  e  Sonsa  avaliik  as 
mercadorias  tomadas  em  hum  miihao  de  cru- 
zados. 

O  General  haspanhol  conferto  com  os  prin- 
cipaes  oíHciaes  á  cerca  do  melhor  meio  de  por 
a  cidade  e  a  provincia  em  estada  de  defesa, 
quatídoimma  cararvela  expedida  de  TeneriSe 
entrou  na  'Bahib,  trazendo  a  noticia  que  a  es- 
quadra  hoUañdeza,  destinada  para  o  Brasil, 
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tínhá  passado  a  6  de  Abril  entre  aquella  ilha 

e  as  Canarias . 

Esta  esquadra,q^e  tinha  sabido  de  Hollanda 
no  mez  de  Mar^o,  constava  de  trinta  e  tres  vé- 
las  p  e  era  comraandada  pelo  almirante  Baldui- 
no  Henrique  Leclerc.  Gbegou  diante  da  Babia 
a  35  de  Maio  ,  mas  acbando  a  cidade  em  poder 
dos  Hespanboes  ^  e  protegida  por  buma  forfa 
naval  superior,  fez-se  na  volta  do  mar  diri- 
gindo-sé  a  Pernambuco ,  e  foí  lanzada  por  ven- 
tos rijos  sobre  a  barra  da  Paraiba.  Mao  poden- 
do  entrar,  passou  o  Cabo  -  Branco  perto  da 
bahía  da  Traicao ,  a  cinco  legoas  mais  ao  norte, 
onde  desembarcou  os  doentes ,  e  com  ajuda 
dos  Pitagoares,  comegou  a  entrincheirar  -  se. 
Porém  AíTonso  de  Fran^ ,  capitao-tqór  da  Pa- 
raiba, destacou  trezentos  Indios  Tabajares  com 
alguns  soldados  debaixo  do  .mando  de  hum  of- 
ficial  hábil  ^  para  desalojarem  os  Hollandezes, 
e  Mathjas  d*Albuquerque  mandou  quatro  com- 
panhias  debaixo  de  JPr&ncisco  Goelho  de  Carva- 
Iho ,  governador  do  Maranhao  e  Para.  Embar- 
carao-se  a  bordo  de  quatro  caravelas  armadas 
de  dezoítq  pecas,  com  abundantes  muni^oes  e 
víveres.  Estes  dois  corpos  reunidos  atacárao  os 
Hollandezes  com  tanto  ardor  que  Ibes  matáiao 
quarenta  bomens  e  trinta  Indios,  alem  de 
maior  numero  de  feridos.  Os  Portugueses  nao 
perdérao  mais  de  cinco  homens.  Hum  reforco 
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de  sete  companhias  de  infantaria  Ihes  veio  de 
Pernambuco ,  e  outro  da  Paraiba ;  o  que  de- 
cidió o  commandante  hoUandez  a  retirar-se. 
Com  effeito  as  suas  forfas  estavao  reduzidas  a 
mil  marinheirosi  e  oilocentosetrinta  soldados. 
Dividió  a  sua  esquadra  em  duas ;  huma  tentou 
apossar-^e  de  Porto-Riico  j  mas  foi  repellida ; 
a  ouira  procurou  surprehender  o  forte  S.-Jor- 
ge  da  Mina,  mas  Foi  igualmente  baldada  esta 
tentativa ,  e  huma  mortifera  epidemia,  de  que 
foi  victima  o  almirante,  fez  grande  estrago 
ñas  tripolagoes.  A  armada  voltou  aos  portos 
de  Hollanda. 

D.  Fadrique  de  Toledo  deixou  huma  forte 
guarnigao  em  S.-Salvador  ás  ordens  do  Gover- 
qador  D.  Francisco  de  Moura  Rolím  ,  e  come- 
cou  a  dispór-se  a  voltar  a  Hespanha ,  Uvandp 
comsigo  os  piisioneiros  de  guerra  hollandezes, 
e  releve  duzentosecincoenta  marinheiros  d'es- 
ta  nagao  para  servico  da  armada ,  que  se  fez  á 
vela  a  4  de  Agosto ,  e  chegou  a  Pernambuco 
a  21 ,  tendo  sido  contrariado  pelos  ventos.  Hu- 
ma caravela  expedida  de  Lisboa  pelo  marquez 
de  Hinijosa  trouxe  aviso  que  huma  armada  de 
cem  velas  cruzava  para  interceptar  os  galeoes 
de  Hespanha.  D.  Fadrique  fez-se  á  vela  a  ¿5 ,  e 
para  evitar  a  esquadra  ingleza ,  dirigio-se  para 
a  costa  de  Barbería  pela  latitude  de  35^.  A  no- 
ticia era  falsa ,  mas  foi  funesta  á  armada  com- 
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binada ;  que^  assalfáda  de  hum  furioso  tem- 
poral ,  se  dispersou  e  soffreo  grandes  perdas. 
Nove  naos  portuguezas  e  tres  hespanholas  fo- 
lito  a  pique.  A  nao  almiranta  deo  á  costa  perto 
da  ilha  de  S.-Jorge.  O  Almirante  de  Qiiatro 
Villar  i  commandado  por  D.  Joao  d'Orellana , 
saltou  com  huma  preza  hollandeza.  Alguns 
navios  desarvorados  entrárao  em  Cádiz ^  e  hum 
só  navio  portuguez  a  bordo  do  qual  se  ach^va 
Menezesy  entrou  no  porto  de  Lisboa.  EIrei  de 
Hespanhai  para  remunerar  os  Portuguezes  ^e 
tinhao  servido  na  expedicao,  concedeO  a  todos 
elles  empregos  ou  pensoes  vitalicias. 

Os  Hollandezélft  continuavao  a  mandar  peque- 
ñas esquadras  ás  costas  seplentrionaes  do  Bra* 
sil  j  que  duas  vezes  atacárao  o  forte  do  Géará-, 
mas  forao  repellidos  por  Martim  Soaves  com 
perda  consideravel.  Hum  corpo  de  duzentos 
Hollandezes.  penetrou  em  Gurupa  e  fot  expul- 
so' por  Tcíxeira^  que  os  perseguio  até  áo  río 
Felippe. 

1626  a  1627.  —  Segunda  expedic&o  de  Heyne 
contra  a  Balúa..  Esta  expedigao  composta  de 
oilo  naos  e  cinco  navios  lígeiros,  depois  de  ta- 
car em  Serra*Leóa  a  refazér-se  de  mantimen- 
tos,  continuou  a  sua  derrota  á  costa  do  Brasil^ 
e  aprezou  hum  navio  portuguez  vindo  de  An- 
gola com  trezentos  escravos.  A  3  de  Maio  che- 
gou  á  Bahía. 
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Diogo  Luiz  de  Olíveira ,  que  havia  militado 
em  Flaudres ,  tinha  vindo  render  D.  Francisco 
de  Moura  Rolim  (1626).  O  novo  Governador, 
temendo  hum  ataque ,  fez  todas  as  disposigoes 
necessarias  para  defender  o  porto.  Poz  dezaseis 
navios  car  regados  que  estavao  na  bahia ,  de- 
baixo  da  proteccao  do  forte  do  interior  do  por- 
to guarnecido  de  quarenta  pegas.  Quatro  na- 
vios de  maíor  porte  tinhao  a  bordo  tropas  e 
artilharia.  Nao  obstante  estes  meios  de  defesa, 
Heyne  penetrou  com  a  nao  almiranta  por  entre 
as  baterias  fluctuantes ,  metteo  huma  a  pique 
e  tomou  as  outras.  Nao  podendo  os  Portugue- 
zes  atirar  sobre  Heyne  sem  ofTenderem  as  suas 
proprias  embarcagoes,  o  almirant^hollandez 
cortou  a§  amarras  aos  navios  e  os  todiou.  A  sua 
nao  maltratada  do  combate  foi  dar  á  costa  per- 
to  dos  fortes ;  Heyne  Ihe  poz  fogo  e  fez  passar 
a  gente  d'ella  para  a  vice-almíranta  ^  contra  a 
qual  dirigirao  os  fortes  toda  a  sua  artilharia,  e 
a  fiz^rao  ir  pelos  ares  com  trezentosmarinhei- 
•ros  e  soldados,  salvando  -  se  apenas  cinco  ou 
seis.  Outro  navio «  denominado  o  Oranger^  sal- 
tou  tambem  com  sessenta  e  tres  homens.  Heyne 
todavia  conseguio  fícar  de  posse  dos  navios 
portuguezes ;  guardón  quatro  para  augmentar 
a  sua  esquadra,  expedio  hum  para  Hollanda, 
e  queimou  os  outros.  O  despojo  consistió  em 
duasmilequinhentascaixasdeassucar,  ehuma 
I.  17 


258  HISTORIA 

quantidade  consideravel  de  madeira  de  tintu- 
raría ,  de  algodao ,  tabaco  e  coirama.  Demorou- 
se  na  bahia  vinte  e  qualro  días,  e  depois  de 
hum  cruzeiro  ao  sul  voltou  ao  porto  a  lo  de 
Julho,  meditando  a  enapreza  nao  menos  arrisr 
cada  de  tomar  quatro  navios  que  remonta vSo 
huma  das  correntes  do  Reconcavo,  perto  da 
ilha  de  Marcos.  Encontrou  dois,  cerca  de  duas 

• 

legoas  da  emboccadura»  apossou-se  de  hum^e 
tirou  boa  parte  da  carregacao  do  outro  debai- 
xo  da  ariilharia  que  os  protegía.  Tinhao  a  bo^ 
do  novecentas  caixas  de  assucari  multo  tabaco 
e  outras  mercadorias.  Os  Fortuguezes  tinhao 
feito  hum  entrincheirainento  na  emboccadura 
do  rio ,  mas  Heyne  conseguio  forjar  o  passo 
coma  sua4>reza.  Padi|ha>  que  tinha morto  Van 
Dort ,  perdeo  a  vida  neste  combate. 

Depois  d'este  feito  Heyne  sabio  do  Reconca- 
vo  a  1 4  de  Juiho,  fez-se  á  vela  e  chegou  aHol- 
landa  carregado  de  ricos  despojos  a  25  de  Ou- 
tubro. 

1627.  —  Estabelecimenío  de  Serinhaeni.  Foi 
fundada  esta  villa  na  margem  elevada  do  rio 
d'este  nome,  a  menos  de  duas  legoas  da  sua  em- 
boccadura na  provincia  de  PernambucOi  com 
o  nome  de  \illa  Formosa. 

1628.  —  Colonia  hollaudeza  estabelecida  na 
ilha  de  ^ernao  de  JSoronha.  Esta  colonia  ^  for- 
mada por  CoriAclip  Jpl  ^  que  infesta  va  a  cosía 
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<lp  Brasil  y  foi  depois  destruida  por  huma  ex- 
pedicao  feila  por  ordem  do  Governador  do 
B.rasil.  A  ilha  foi  retopiada  pelo  mesmo  Jol , 
eifk  i635. 

i6^d.  -^  Nova  e^xpedigao  hoHande^a  deiaixo 
4o  mando  de  Pedro  Hejrne ,  e  Henrique  Lonck 
vice-almirante.  A  Companhia  hollandeza,  dése* 
japdo  aprezar  os  galeoes  da  Nova  Hespanha , 
s^rmoucom  este  fím  huma  esquadrade  vintee 
quatro  navios  montando  seiscentase  vinte  e  tres 
pe<;as,  é  leva^^do  dois  mil  seiscentos  e  quaren- 
ta  e  quatro  marinheiros,  e  oitoeentos  e  noventa 
e  quatro  soldados.  Heynesahio  do  Tesela  ao  de 
Maio  9  encontrón  os  galeoes  a  9  de  Septembro 
pertodo  Golfo  do  México^  e  apre^ou  dez  d'etlea 
apezar  da  resistencii^  de  D.  Juan  Benavides. 
Oiio  ou  nove  galeoes  que  escapárao  e  se  aco-i 
Ihérao  á  bahia  de  Mat^i^^s^s  ^  se  entregarlo  no 
día  seguinte.  Esses  galeoes  destinados  para 
Ca^áiz,  iao  carregados  de  prat^  em  barras  e 
amoedada*  As  pre^s  forao  avahadas  em  oinoo 
milhoes  de  cruzados. 

1629  a  i63o«  —  Segunda  ep^pedicao  hollan^ 
de:^  contra  o  Brasil.  A  Companhia  hollandeza» 
decidida  a  tentar  Qt^tra  ^xpedi^ao  para  se  apos- 
sar  do  Brs^sil  ^  fez  hqma  representaQao  aos  £s-> 
tadoa  Geraes  en\  qiie  expunhaas  grandesrvan- 
tagens  que  resultariao  da  realisa^ao  de  hqm 
tal  projectp^  Eis  ^qui  as  principaes  considera- 
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(oes  que  allegárao  para  obter  a  cooperacao  do 
Governo  da  república  :  i®  A  grande  extensao 
de  costa  occupada  pelos  Portuguezes  em  forgas 
diminutas,  nao  possuindo  em  toda  ella  mais 
que  duas  cidades ,  Pernambuco  e  a  Babia  de 
Todos  os  Santos ;  de  modo  que  tomados  estes 
<^is  estabelecimentos ,  a  Companhia  fícaria  se- 
nnora  de  todo  o  Brasil,  cujo  territorio  excedía 
em  extensao  a  Allemanha,  a  Franga,  a  Ingla- 
terra, a  Hespanha,  a  Escocia  e  as  dezasete 
Provincias-Unidas.  2^  Os  indígenas  fariao  pouca 
resistencia,  e  muitos  d'elles,  inimigos  dos 
Portuguezes,  seriao  favoraveisaosHollandezes, 
particularmente  tratando-os  estes  com  huma- 
nidade,  e  nao  tentando  mudar  os  usos  e  costu- 
mes  dos  selvagens.  S*"  As  pragas  sobreditas  se- 
riao fácilmente  rendidas  por  huma  forte  expe- 
digao,  visto  estarem  mal  guarnecidas,  e  nao 
poderem  resistir  a  hum  ataque  feito  de  impro- 
viso, l^  Apenas  tomadas ,  fácil  seria  obter 
mantimentos  do  interior.  S"*  Os  HoUandezes 
olhao  esta  conquista  nao  só  como  mui  provei- 
tosa  pela  utilidade  que  d'ella  resultará  á  nacao, 
mas  tambem  pelo  damno  que  causará  a  EIrei 
de  Hespanha  a  perda  do  Brasil.  6"*  O  despojo 
será  immenso,  e  as  vantagens  do  commercio 
incalculaveis,  pela  importacao  do  assucar  e 
outros  géneros  do  Brasil,  e  frete  dos  navios. 
7""  O  Brasil  offerecerá  a  muitos  individuos  qoe 
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i^aotemmeiosde  subsistencia^  hum  refugio  on«- 
de  poderao  ganhar  a  vida  e  exercer  a  sua  indus- 
tria. 8**  Huma  vez  senhores  do  Brasil  e  da  costa 
de  Guiñé,  de  Angola  e  Cabo-Verde,  faremos 
exclusivamente  o  commercio  da  escravatyra , 
tao  necessario  á  cultura  do  tabaco  e  da  canna. 

O  Gongresso  dos  Estados  Geraes ',  penetrado 
da  solidez  d'estas  considerares,  concedeo  á 
Gompanhia  licen9a  para  armar  huma  esqua- 
dra  de  setenta  navios,  que  deviao  levar  treze 
mil  homens,  a  saber  :  oitó  mil  soldados,  e 
cinco  mil  marinheiros. 

A  expedigao ,  composta  de  quarenta  e  seis 
navios'  com  tres  mil  e  quinhentos  soldados  e 
perto  de  quatro  mil  marinheiros,  era  comman- 
dada  por  Fieter  Adrián,  em  qualidade  de  ge- 
neral, e  por  Henrick  Lonck,  tenente  general ; 
Justo  Van  Trappe  de  Bankart  era  vice-almi- 
rante,  e  o  coronel  Theodoro  Wardenburg, 
engenheiro  hábil,  commandava  as  tropas  de 
desembarque.  A  armada  sahio  dos  portos  de 

'  Albuquerque  Coelho  avalla  a  for^ahollandeza  em  tres 
mil  e  seiscentos  soldados  e  quatro  mil  marinheiros.  Brito 
Freiré  diz  que  a  frota  constava  de  sessenta  e  quatro  navios, 
levando  a  bordo  seis  mil  e  duzentose  oitenta  homens.  Ro- 
cha Pitta  quer  que  o  numero  dos  soldados  fosse  de  oito 
mil.  G.  Giuseppe  diz  seis  mil.  Raphael  de  Jesús  affirma 
que  a  armada  era  de  cincoenta  e  quatro  navios ,  e  levava 
a  bordo  sete  mil  duzentos  e  oitenta  homens. 
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Hollandá  em  pequenaB  divisdes.  O  vieenármí- 
rante  partió  a  1 7  de  Maio  com  a  príiheira  di- 
visSo  de  seis  navios;  outra  igual  sahio  do 
Texel  a  25  de  Junho,  e  cinco  navios  pártirio 
de  ^oree  a  28*  Huma  di visao-de  oito  navios  ééü 
que  ia  o  General,  descobrib,  a  25  de  AgMtd>  á 
duas  legoas  da  ilha  die  TénerifFe  a  arinaákreal 
de  Hespanha,  composta  de  trinta  e  oito  návfos 
debaixo  do  commando  do  general  D.  Fadriqae 
de  Toledo ,  destinada  á  India.  O  almitante  hés- 
panhol  estando  a  barlavento,  deo  cai;^  á  eS- 
quadra  hollandeza,  a  quaí  favorecida  pela  és^ 
curidao  da  noite,  Ihe  escapou  e  se  dirigió  á 
ilha  S.-Vicente  de  Gabo-Verde,  onde  tiSó  se 
juntárao  maís  de  vínte  equáiro  natiós,  qué -sé 
demórárao  alli  perto  de  quatro  tneíles  á  éipeftt 
db  resto  da  írota.  No  fím  do  anno  acbárS(^-se 
juntos  cincoenta  e  cinco  '•  O  General  experfib 
dois  hiates  para  reconhecer  a  costa  do  Brasil , 
partió  com  toda  a  frota  a  26  de  I^éMéibró 
1629 ,  e  appareceo  díante  de  Olíndáa  14  de  F\í- 
vereiro  i65o.  Tinha  perdido  por  doen^as  hum 
íi  amero  tao  considera vel  dé  soldados  e  taiarí- 

<  De  Laet  diz  que  a  armada  hespanhüla ,  forte  át  mais 
de  quarenta  navios,  foi  dispersada  pelos  hollandéces ,  b 
que  he  contradiclo  pelo  aalor  das  Memorias  Diarias»  Le 
Clero  diz  com  mais  apparencia  de  verdade ,  que  o  general 
Toledo  yendo  as  boas  disposi^Oes  da  esquadrá  boilandeiÁ, 
a  deixou  escapar. 
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nheiro8|  que  só  Ihe  restavSo  dois  mil  e  nove  ceñ- 
ios soldados,  e  dois  niil  é  quinhentos  marujos. 

A  Corte  de  Madrid ,  inforknada  do  destino 
da  armada  hollandeza,  fez  partir  paVa  o  Brasil 
Mathias  de  Álbuquerque^  qüetinha  já  servido 
naquella  colonia  em  qttalidade  de  governador 
e  capitao  general ,  coM  ordem  do  Kei  para  vi- 
sitar e  fortifíoar  o  melhór  que  fosse  possivel  as 
quatro  pragas  de  Rio  Grande ,  Paráiba ,  Itama- 
racá  e  Pernambuco.  Partió  de  Lisboa,  a  is  de 
Agosto  1629,  a  bordo  de  huma  caravela,  com 
vinte  e  sete  soldados  e  atgumas  municSes,  e 
desembarcou  no  Brasil  á  18  deOutubro.  Aehoü 
duas  outras  carávelas  que  tinhao  chegado  de 
Portugal  com  muni^es.  Ai9deFevel*eikx>  i65o, 
hum  navio  expedido  por  Joao  Pereira  Corté- 
real  ,  govertoadbr  dbs  ilháB  áe  Cabo  -  Verde , 
lapertdu  ao  Recife  pata  dair  &visó  áo  governador 
que  a  armada  hollandetá  vinha  atacar  Per- 
taambuco* 

Para  impedir  os  inimigos  de  entrarem  pela 
barra ,  tinhao-se  añindido  iiella  alguns  navios 
grossos.  O  general  holIatide¿  entretuve  os  Por- 
tuguezescom  huma  forte  canfaoDada,emqnanto 
fazia  desembarcar  dois  mil  e  no  vecen  tos  homens 
de  tropa  debalxo  do  commatido  do  coronel 
Wardenburg  na  praia  doPao  Amarelló,  perto 
de  tres  legoas  ao  norte  de  (Minda.  Este  oíTicial 
diespedio  os  navios,  e  só  gtiatdotl  quatro  barcas 
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canhoeíras.  Marchoua  1 6  sobre Olindaao  longo 
da  praia.  A  vanguarda  de  no  vecen  tos  e  trintae 
quatro  homens  era  commandada  pelo  tenente 
coronel  Eltz;  o  centro  de  novecentose  trintae 
quatro  homens,  pelo  tenente  coronel  Stein  Cal- 
lenfels » e  a  retaguarda  de  novecentqs  e  sessenta 
e  cinco  homens  y  pelo  official  Foulques  Hencq. 
Os  habitantes  abandonárao  a  cidade,  levando 
comsigo  as  cousas  mais  preciosas,  e  forao  refu- 
giar-se  nos  bosques.  O  general  hollandez,  che- 
gando  ao  Rio-Doce,  experimentou  resistencia 
de  hum  corpo  de  tropas  composto  de  quinhen- 
tos  e  cincoeiita  homens^  de  infantaria ,  cem 
de  cavallaria  e  duzentos  Indios.  Os  prímeiros 
erao  commandados  por  tres  capitaes,  Francisco 
Bezerra,  Felippe  Paes  e  Joao  Guedes  Alcofo- 
rado,  e  os  últimos  por  Ahtonio  Felippe  Cama- 
rao.  Mas  á  vista  das  tres  barcas  canhoeiras ,  os 
Portuguezes  receiando  que  a  retirada  Ibes  fosse 
cortada,  atemorizados  fugirao,  por  mais  dili- 
gencias que  fez  o  seu  general  para  os  conter. 

Wardenburg ,  guiado  pof  hum  mulato  pri- 
sioneiro,  entrou  no  mesmo  dia  pela  parte  alta 
da  cidade,  arrombou  a  porta  do  collegio  dos 
jesuítas,  e  a  do  convento  de  S.  -  Francisco,  de- 
fendidas por  alguns  soldados,  e  preparava-se  a 
dar  o  assalto  a  hum  reduto  á  entrada  da  cidade, 
onde  foi  conduzido  por  dois  Hollandezes  ao 
8ervÍ9o  de  Portugal ,  Adriano  Franck  e  Cor- 
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nelio  Jan.  Ao  mesmo.tempoquinhentoa  homens' 
que  o  almirante  tinha  desembarcado  ao  sul  da 
cidade  para  soccorrer  Wardenburg ,  entrárSo 
sem  resistencia.  A  cidade  foi  saqueada^  mas  o 
despojo  nao  foi  consideravel  ^  porque  os  habi- 
tantes tinhao  leva4o  no  dia  i6  quanto  possuiao 
de  maior  valor,  deixando  só  vinho,  azeite  e 
alguma  farinha. 

As  tropas  de  Albuquerque  desertavao  em  tao 
grande  numero ,  que  nao  restavao  bastantes 
para  guarnecer  os  fortes.  Elle,  tendo  perdido 
toda  a  esperanza  de  recobrar  o  Recife,  incen- 
diou^  a  27,  trinta  navios,  e  todas  as  mercado- 
rias^  em  que  se  comprehendiao  duas  mil  caixas 
de  assucar^  para  nao  cahirem  em  poder  do  ini- 
migo'. 

Os  dois  fortes  de  S.-Jorge  e  S.-Francisco 
tentárao  impedir  a  entrada  do  porto  á  esqua- 
dra  hollandeza.  O  de  S.-Jorge,  com  humaguaV- 
nicao  de  trinta  e  sete  soldados  commandados 
pelo  capitM  Antonio  de  Lima,  oppoz  huma 
obstinada  resistencia  a  mil  e  quinhentos  H0I-* 
landezesi  que  perdérao  trezentos  mortos,  e 
grande  numero  de  feridos.  Wanderburg  veio 

'  Historiadores  hoUandezes  dtzem  que  os  navio^  queima- 
dos  erao  vinte,  e  mil  e  setecentas  as  caixas  de  assucar.  £m 
huma  carta  dirigida  a  Elrei  d'Hespanha,  que  foi  intercep^ 
iada  ,  a  perda  era  ay  aliada  em  vinte  milhoes  d»  cruzados* 
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cm  péssoa  a  37  de  Fevereiro  \)dr-lhe  cerco.  A 
guarnii;So  capitulou  no  i""  de  Margo  ^  eobrigon- 
se  a  nSo  tomar  armas  por  é^pago  de  seis  nflttés 
contra  os  Hollandezes, 

No  dia  antecedente,  hum  pequeño  comboi 
pórtuguez  tinha  vindo  a  soccorrer  a  cidade. 
Constava  de  cem  soldados  e  cento  e  oitenta  Ib- 
dios,  mandados  pelo  Governador  dá  Paraiba 
débaixo  das  ordens  de  Mathias  d'Álbuquerque 
MaVanfaao,  pai  do  general.  Hum  destacamento 
hollandez  quíz  atacar  os  Portuguezes  na  casa 
da  Asseca,  ao  passar  a  ponte  do  rio  Beberibe, 
mas  cabio  ém  huma  emboscada  que  Ihe  mélou 
tjuatorze  hófnetis.  Albuquerque  retirou-se  i 
4  dé  Margo  cóm  os  soldados  que  Ihe  resta vSo 
e  os  habitantes  da  cidade,  a  huma  legoa  de  dis^ 
táncia,  ém  huma  planicie  elevada,  onde  For- 
mou  hum  campo  entrincheirado  que  deno« 
mtiioá  Arraialdo  Bom  Jesús  ;  guarneceo-o  de 
«[uatro  pegas  de  ferro  de  qtíatro  libras  de  bala. 

\^  mésmo  tempo  despachou  htttÜ  i?mo> 
para  inforttiar  Felippe  IV  da  perdá  do  Recife , 
)e  huma  Mira  vela  do  porto  da  Paraiba^  a  D.  Fa- 
driqüe  de  Toledo  que  estava  eom  ti  armada 
hespanhola  em  Carthagena  das  Indias.  O  Go- 
verno  de  Lisboa,  conhecendo  Coda  a  impor- 
tancia  da  perda  do  Recife,  resol  veo  expedir  ca- 
ravelas  eom  gente  e  munigoes  para  soccorrer 
f>  getteral^  em  ^natttb  se  aprotaiptava  huma 
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armada.  Pof  huñaa  das  pHmeiras  que  ch'egárao 
recebeó^Governádor  Malhias  d'AIbuquerque 
huma  carta  regia  datada  do  26  de  Janeiro  i63o, 
ique  ó  nomeava  itiiemBro  do  conselho  deguerk^a, 
em  premio  do  zelo  que  tinha  mostrado  h  Aó 
valor  com  que  se  linha  haVido  na  défesk  de 
Pernambüco. 

O  general  hollandez,  logó  que  8oül)e  terem- 
se  os  Portugueses  fortificado  perlo  da  cidade'^ 
ñiandou  a  14  de  Mar^o  dois  mil  soldaiáos  il'é- 
baixo  do  commándo  do  seu  ténente  torottel , 
para  atacar  o  acampamento  ^  mas  deraó  em 
huma  emboscada  e  foriío  rechazados  por  hiito 
destacamento  que  Ibes  mátou  céhto  e  seteñtiá 
homens ,  tendo  os  PóV*tugüe¿és  perdida  ^ 
dezasete  mortos  e  ferixtó^. 

« 

Albuqne;^úe  téntou  erttio  hum  ktaqüe  c^^ 
tra  Olinda,  mas  setal  succfeslfó.  Apó^ród-^ 
das  obras  exteriores ,  ikAs  ñab  poudé  ^éüelritr 
na  p^ca.  Os  Hollandezes  péráéraó  4^attbt!én- 
tos  hoiMtts  f  mas  a  perda  dos  pbrtogtKftél  fói 
multo  InaioY'.  Todavía,  coitt  6  alákllío  dbs  tó^ 
tonos  e  dos  Indios ,  conséguió  pót*  riíMtb  tetn^ 
privar  o  inimigo  dfe  agua  e  íÍT^'réí(,  fe  todói  'i56 
dias  mataba  gratide  numero  dos  soldado^  hol- 
landezes qub  se  aventüravao  a  afredar-se  dá 
pra^a.  Mas  dentro  Áe  pouco  tempó  os  habi- 
tantes fornecéi  So  aos  Holtande^S  tti^ntiméntós 
e  outras  comas  de  que  careciSo.  Entret&nfto  a 
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Corte  de  Madrid  tinha  successivamente  expe-* 
dido  nove  caravelas  com  quatrocentos  solda- 
dos /  inunicoes  e  víveres  para  o  campo  do  Bom^ 
Jesús;  mas  multas  das  caravelas  forao  apre- 
zádas. 

1 63o.  —  Tenlaliva  dos  Inglezes  para  se  esta* 
belecereni  no  Para.  Os  Inglezes  tenlárao  formar 
hum  estabeleci mentó  na  ilhados  Tocujós.  Du- 
zentos  individuos  d'esta  nagao,  debaixo  de  hum 
chefe  chamado  Thomas  ^  se  fortifícárao  no  rio 
de  Felippe^  e  fizerao  allian^a  com  os  Tapuyas. 
O  Governador  general  Goelho  fez  marchar 
contra  elles  Jacome  Raimundo  de  Noronha, 
capitao  do  Para,  á  testa  de  huma  forga  consi- 
dera vel.  O  forte  se  rendeo^  e  foi  arrasado ,  e  o 
capitao  inglez  procurando  salvar-se  em  huma 
barca  de  noite  ^  perdeo  a  vida.  Os  Inglezes  fi- 
zerao outra  tentativa  para  se  estabelecer  entre 
os  TocujójSy  debaixo  da  direccao  de  RogerFray, 
o  qual  foi  igualmente  morto^  depois  de  ter 
destruido  o  forte  de  Cuma  que  tinha  cons- 
truido. Pouco  depois  chegou  hum  navio  de 
Londres  com  quinhetítas  pessoas^  que  vinhao 
unir^se  á  desgranada  colonia. 

i63i. — Os  Hespanhoes^  senhores  do  rico 
territorio  ao  sul  e  ao  oeste  do  Paraguay,  co- 
megárao  a  penetrar  no  interior  do  paiz ,  mas 
os  Paulistas  selhe  oppuzerao ;  atravessárao  com 
oitocentos  homens  os  rios  Paraná-panema  ^  e 
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Tibagyj  atacárao  e  destrulrao  as  cídades  de 
Villa-Rica,  Ciudad-Real,  Xerez,  e  tríiita  e  duas 
aldeas^  formando  tres  provincias. 

i65i.  — -  Chegada  de  ref orcos  porluguezes  e 
hollandezes.  Tentativa  coníha  a  ilha  de  Itama- 
raed.  Combate  naval.  No  principio  do  anno  de 
i63i,  tres  navios  hollandezes  tinhao  aportado 
ao  Brasil,  trazendoa  bordoduzentos  e  quarenta 
homens,  municoes  de  guerra  e  viveres.  Nofím 
de  Janeiro  outros  quatro  navios  da  mesma  na- 
^o  trouxerao  gente  e  munigoes.  Huma  expe- 
digaode  cinco  naos^  que  sahirado  Texel  a  nove 
de  Janeiro,  chegou  a  Olinda  a  14  de  Abril ^ 
com  tres  mil  e  quinhentos homens  de  tropa,  e 
muitos  Hollandezes  e  Judeos  ricos.  Era  com- 
mandada  pelo  almirante  Hadriano  Patry,  va- 
lente  official  que  se  tinha  distinguido  ha  India. 

Ck)m  o  fim  de  extender  as  suas  conquistas  ao 
ilorte  do  Brasil,  os  directores  da  Gompanhia 
hollandeza  tinhao  recommendado  aos  com- 
mandantes  das  esquadras  apoderarem-se  da 
ilha  de  Itamaracá  situada  a  se(e  legoas  de 
Olinda.  Para  este  fim  fez  a  Companhia  partir, 
a  22  de  Abril^  quatorze  naos  com  grandes  cha- 
lupas e  batáis^  levando  a  bordo  1200  homens 
debaixo  do,commando  de  Stein  Callenfels.  Este 
oífícial  abordou  á  foz  septentrional  do  rio  Ga- 
tuama  que  admetíe  navios  de  trezentas  to- 
neladas^ e  forma  o  canal  que  separa  a  ilha 
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tinados  para  Pernambuco,  g;anhoii  tom  doze 
cara  velas  y  a  20  de  Septembro ,  a  foz  do  Rio- 
Grande  sobre  a  costa  de  Pernambuco ,  perto 
de  quarenta  legoas  ao  sul  do  campo  do  Bom- 
Jesús;  outra  caravela  entrou  no  Rio-Formoso, 
e  no  mesmo  dia  outras  dez  chegárao  ao  porto 
da  Babia  Grande ,  cousa  de  trinta  legoas  do 
dito  campo.  A  caravela  commandada  por  An- 
tonio de  Figueiredo ,  tendo-se  desgarrado,  foi 
langada  para  o  norte ,  e  salvou-se  entrando  no 
rio  Pottengy.  Estas  caravelas  desembárcárao 
setecentoshomens ,  que  depois  de  huma  penosa 
marcha,  fizerao  a  sua  juncgao  com  Mathias 
de  Albuquerque,  a  quem  Oquendo  tinha  tirado 
trezentos  homens  para  guarnecer  a  sua  armada. 
As  caravelas  forao  expedidas  para  Lisboa  car- 
regadas  de  assucar. 

i63i .  —  Incendio  da  cidade  de  Olinda.  jila* 
que  infructífero  da  cidade  da  Paraíba.  O  com- 
mandante  hollandez;  temendo  nao  poder  re- 
sistir a  estas  foccas  unidas,  resolveo  concen- 
trar as  suas  no  Recife ,  e  a  25  de  Novembro 
abandonou  e  fez  por  fogo  a  Olinda,  que  encer- 
rava  dois  mil  e  quinhentos  habitantes.  Pouco 
depois  tendo  sabido  que  os  reforgos  portugue- 
zes  nao  erao  tao  consideraveis  como  tinha  sup- 
posto,  projectou  atacar  a  cidade  da  Paraiba, 
onde  commandava  o  capitao-mór  Antonio  de 
Albuquerque.  Esta  cidade^  a  que  em  i585  se 
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tinha  posto  o  nome  de  Felippéa ,  continha  en- 
tao  perto  de  quinhentos  habitantes.  A  entra- 
da do  •rio  Paraiba  era  defendida  pelo  forte 
Cabec/el/o,  que  tinha  huma  guarnigao  de  ses- 
senta  homens  commandados  por  Joao  de  Matos 
Cardoso^  official  velho  e  experimentado.  Dua^ 
companhias  compostas  decentó  esessenta  sol- 
dados y  chegárao  para  soccorrer  a  pra^a ,  de- 
baixo  do  commando  de  Antonio  de  Figueiredo, 
e  Manoel.Godinho.  Ao  mesmo  tempo  Mathias 
de  Albuquerque  fez  marchar  para  a  cidade 
amea9ada  quatro  companhias  castelhanaS  com- 
mandadas  pelo  capitaQ  D.  Joao  de  Xereda ,  e 
duzentos  Portuguezes  debaixo  do  sargenjto-mór 
Francisco  Ser  rao. 

A  expedigao  hollandeza ,  commandada  por 
Lichtart^  fez-se  á  vela  a  2  de  Dezembro.  Cons- 
tara de  vinte  e  seis  navios,  e  hum  numero 
igual  de  barcas ,  e  levava  tres  mil  soldados 
debaixo  das  ordens  do  coronel  Stein  Calve.  No 
dia  5  emboccou  o  Paraiba;  a  tropa  desem- 
barcou  ¿  se  entrincheirou  na  praia  de  aréa. 
O  commandante  porluguez  marchou  contra 
elies  com  seiscentos  homens,  entre  soldados  e 
habitantes ;  mas  depois  de  hum  combate  mui 
encarnizado  fbi  obrigado  a  retirar -se  pelos 
bosques.  Durante  a  noite  os  Hollandezes  ele- 
várao  hum  redulo,  de  que  os  Portuguezes  se 
senhoreáraonamanhanseguinte.  Este  feitocus- 
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tou-Ihes  algún 8  soldados ,  e  nelle  perdeo  a  vida 
Jeronymo  d'Albuquerq^ue  Maranhao,  irmao  de 
Antonio  d'Albuquerque,  Governadorda'Parai- 
ba.  Apezar  d'este  contra tempo,  os  Hollandezes 
comecárao  o  assedio  do  forte.  No  dia  8  •  huma 
caravela  commandada  pelo  capitao  Luiz  Pinto 
de  Matos ,  vindo  de  Lisboa,  entrou  no  rio  Ma« 
manguape,  tres  legoas  ao  norte  do  rio  Paraibaí 
tendo  escapado  a  seis  navios  hollandezes  que 
Ihe  derao  caga.  No  mesmo  dia  chegou  o  reforgo 
das  quatro  companhias  castelhanas ,  e  atacou 
os  sitfantes ,  obrigando-os  a  retirarem-se  com 
perda  de  muitos  feridos.  No  dia  7  o  Govema* 
dor  (éz  abrir  a  trincheira  a  oitenta  passos  do 
forte.  No  dia  seguinte  o  commaodante  hollan- 
dez  fez  construir  hum  reduto  em  que  assestou 
duas  pecas  de  ^4»  ^I^^  dirigió  contra  o  forte. 
O  capitao  Manoel  Godinho ,  natural  de  Mourt 
em  Portugal,  que  tinha  conduzido  o  reforjo 
da  Paraiba,  foi  morto  de  hum  dos  primeiros 
tiros ,  e  no  mesmo  dia  tiverao  os  Portugueses 
mais  de  quinze  ou  dezaseis  mortos  ou  feridos. 
A  1 1  atacárao  os  Hollandezes  o  entrincheira- 
mentó  por  quatro  pontos  difieren  tes,  mas  fo- 
rao  rechacados  com  perda  de  cento  e  quarenta 
mortos.  Os  Portuguezes  tiverao  trinta  e  cinco 
mortos,  e  quarenta  e  dois  feridos.  Entre  os  pri- 
meiros se  contavao  os  capitaes  D.  Joao  de  Xe- 
reda ,  Sebastiao  de  Palacios ,  D.  Aleixo  de  Asa, 
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Belchior  de  Valladares ^  e  fr6i  Manocl  da  Pie- 
dade,  franciscano  descaigo  da  provincia  de 
S.-Ántonio^  o  qual  com  hum  crucifíxo  na  jcnao 
se  tinha  posto  á  frente  dos  soldados,  para  os 
animft*  ao  combate. 

Outra  tentativa  infructífera  /contra  a  fortaleza 
e  ci'dade  de  Rio-Grande  do  Norte.  —  O  general 
hoUandez,  irritado  do  mao  successo  da  expedi-^* 
^o  contra  o  forte  Gabedello ,  partió  em  pessoa 
do  Recife  com  dois  mil  homensem  vinte  e  dofs 
navios  e  algumas  barcas ,  a  21  de  Dezeihbro,  e 
fez^se  á  vela  para  o  Rio-Grande.  Cipriano  Fita 
Porto-Carrero  era  entao  governador  da  pro-*- 
vincia  f  e  a  cidade  era  diefendida  pela  fortaleza  a 
mai8  formidavel  do  Brasil^  construida  sobre 
hom  rochedo  á  eQtcada  do  rio  Pottengy.  Os  Je- 
suitas  tinbao  feito  allianga  com  ^cento  e  cin- 
coenta  tribus  dos  indígenas. 

A  a5  de  Dezembro  aissquadra  hoUandeza  es- 
tará a  treze  legoas  ao  norte  da  Paralba.  O  Go- 
vernador jolgando  que  os  HoUandezes  se  dirí*- 
giao  a  Pottengy,  expedio  seu  irmao,  Mathias 
d'Albuquerque  Maranhao,  com  tres  compa*- 
nhias  e  duzentos  Indios.  Ao  mesmo  tem|)o 
outra  companhia,  commandada  pelo  capitao 
Joad  Vasques  de  Dueñas,  chegou  tambem  a 
bordo  de  huma  caravela,  com  algumas  muni- 
(Ses.  A  28  de  Dezembro  estes  refor^os  tinhao 
chegta^o  ao  forte  do  Rio*Grahde.  O  general 
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hoUandez  julgou  prudente  desistir  da  empreza, 
e  retirou-se  levando  algum  gado  de  que  se 
apoderara. 

i632.  —  Novo  aítaque  dos  HoUandezes  con" 
ira  o  Fontal  de  Nazareíh.  Este  porto,  situado 
no  cabo  de  S.-Agostinho  a  cousa  de  sete  legoa)^ 
ao  norte  de  Recife ,  era ,  depois  da  perda  da  ca- 
pital da  provincia,  o  emporio  do  commercio: 
a  sua  entrada  era  defendida  por  dois  redutos 
e  quatro  pegas  de  ferro,  cooi  huma  guarni^io 
de  sessenta  homens  commandados  por  Beato 
Maciel,  que  foi  reforcada  por  cem  homens 
destacados  do  porto  dos  Jfogados.  A  ^4  ^^  ^^ 
vereiro,  aexpedicao,composta  de  vinteequa* 
tro  navios  é  algumas  barcadas ,  levando  a  bordo 
mil  e  quinhentos  soldados,  partió  do  Recife e 
demandou  a  barra  da  ilha  de  Itamaracá,  d'onde 
passou  ao  cabo  de  S.^Agostinho.  O  general  por- 
tuguez  antevendo  o  destino  das  forcas  hollan- 
dezas ,  tinha  expedido  o  sargento-mór  Fran-- 
cisco  Serrao ,  a  28  do  mez ,  com  hum  reforjo 
de  quatro  companhias  castelhanas.  O  general 
hoUandez,  informado  do  estado  de  defesa  da 
praca,  foi  desembarcar  a  meia  legoa  de  distan- 
cia, em  huma  angra,  onde  foi  atacada  por 
hum  destacamento  portuguez  de  quinze  fusi- 
leiros,  que  se  emboscou  e  matou  muita  gente 
aos  HoUandezes.  Estes,  cuidando  ser  algum 
forte  destacamento  do  Fontal,  voltaraoao  ata- 
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que  f  mas  forao  rechazados  eom  perda  de  se- 
tenta ou  oitenta  homens.  Depois  d'este  feito^ 
resol  veo  o  conde  de  Bagnuolo  construir  huma 
fortaleza  naquelle  sitio ,  para  onde  partió  a 
18  de  Mar^o;  mas  o  terreno  era  areento^  e  o 
forte  fícava  distante  em  deroasia  da  barra. 

Huma  frota  hoUandeza  de  vinte  navios  sa- 
bio do  Recífe  a  10  de  Abril  a  íazer  prezas.  O 
Governador  da  Faraiba^  avisado  por  Mathias 
d'Albuquerque,  expedio  Alberto  Pérez  em  bu- 
ma  cara  vela,  para  dar  aviso  aos  com  mandan- 
tes dos  fortes,  e  particularmente  ao de  Gartba- 
gena ,  para  que  fizesse  escoltar  osgaleoes;  com- 
missao  que  este  official  executou  com  pleno 
successo ,  e  Ihe  mereceo  buma  carta  mui  hon- 
rosa de  Elrei  de  Hespanha. 

Saque  da  eidade  de  Iguaracu  pelos  HoUande- 
z^s.  —  A  ao  de  Abril  o  mulato  Domingos  Fer- 
nandes  Calabar,  bomem  valente  que  tinha 
militado  com  distinccao  entre  os  seus  compa- 
triotas j  desertou  e  foi  offerecer  o  seu  grande 
prestimo  aos  HoUandezes.  Ignora-se  qual  fóra 
o  motivo  que  o  decidió  a  trabir  a  causa  da  pa- 
tria«  Foi  para  os  HoUandezes  inappreciavel  ac- 
quisi^ao  ,  porque  conhecia  perfeitamente  toda 
acosyta,  os  portos,  enseadas,  os  rios  e  bos- 
ques ,  e  era  tao  activo  como  empreheifdedor. 
Por  conseibo  d'ellé  e  debaixo  da  sua  direccao, 
sabio  o  general  holiandez  do  Recife  a  3o  de 
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Abril  com  mil  e  quinhentos  homens,  esediri- 
gio  sobre  Iguaracú  pcrto  da  ilha  Itamaracá 
atravessando  as  ruinas  de  Olinda.  Sarprehen- 
deo a  cidadcy  estando  quasi  lodosos  habitanies 
na  igreja,  e  depois  de  saqueada  foi  incendiada. 
Calabar  tinha  trazido  quatrocentos  negros  pa- 
ra carregarem  o  despojo ,  os  quaes  commetté- 
rao  actos  da  maior  barbaridade ,  deizando  os 
habitantes  ñus,  e  cortando  os  dedos  ás  mu^ 
Iheres  para  Ibes  tirar  osanneis.  Matáraocousa 
de  trinta  homens  que  faziao  o  servico  militar 
da  pra^a,  tomárao  os  vasos  sagrados  da  igreja 
da  Misericordia  e  do  convento  dos  Francisca- 
nos y  cí  se  retirárao  á  ilba  Itamaracá  levando 
prisioneiro  frei  Boaventura.  O  capitao  D.  Fer* 
nando  de  la  Riba-Aguero  marchoa  eom  oi- 
tenta  homens  para  soceorrer  a  cidade,  mas 
chegou  depois  do  sique.  Todavía  fbi  no  alcaih 
ce  dos  HoUandezes ,  a  qucm  matou  mais  de  cin- 
coenta  no  acto  de  se  embaroarem  na  baf ra  do 
rio  que  separa  a  cídade  da  ilha  Itamaracá.  De- 
pois d'este  suocesso ,  houve  varios  encontros 
entre  destacamentos  dos  dois  exercitoa.  A  ai  de 
Junho ,  ao  nascer  do  sol,  o  commandante  bol- 
landez  sabio  do  seu  forte  na  Fonta  da  Asseca 
co.m  mil  homens,  e  marchou  contra  ji  es- 
tancia ,  em  face  de  Nossa  Senhora  da  Victo- 
ria ,  mas  foi  repelUdo  com  perda  de  oitenta  e 
dois  ínortos  c^  muitos   feridos»  A  perda  doi 
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Fortuguezes  foi  comparativamente  pequeña. 

A  i3  de  Julho  os  HoUandezes  ibrao  de  novo 
maltratados  em  hum  ataque  que  (izerao  ñas 
Salinas.  A  4  de  Agosto  tendo  -sahido  do  Recife 
de  noite  para  ir  colher  fruta  ñas  vizinhan^as 
de  Olinda,  forao  atacados  e  perdérao  vinte  e 
quatro  homens. 

A  20  de  Novembro  sahio  do  Recife  huma 
expedÍQao  de  doze  navios ,  com  algumas  bar- 
cas e  quinhentos  soldados  ^  dirigida  por  Cala- 
bar  sobre  os  ríos  Serinhaem  e  o  Formoso^  onde 
as  tropas  desembarcárao.  D'aíli  forao  saquear 
o  engenho  de  assucaír  de  Romao  Peres  ^  situado 
a  pequeña  distancia  de  Yilla-Formosa.  O  ge- 
neral portuguez  expedio  o  sargento-mór  Mu- 
cio  Oriola  com  duzentos  Napolitanos,  para 
soccorrer  os  estabelecimentos  do  cabo  S.-Agos- 
tinho;  mas  antes  da  sua  chegada,  os  HoUan- 
dezes, guiados  por  Calabar,  tinhao  entrado 
no  Rio-Formoso ,  e  queimado  duas  caravelas. 
Depois  d'este  revéz  o  general  portuguez  fez  es- 
tab^lecer  no  Rio-Formoso  huma  balería  e  hum 
pequeño  reduto  que  armou  de  duas  pegas  de 
4  e  6 ,  com  vinte  homens  de  guarnÍQao  ás  or- 
dens  cío  caplSb  Pedro  de  Albuquerque. 

O  ^conde  de  Bagnuolo  fez  huma  tentativa  in- 
fructífera contra  o  forte  Orange ,  e  foi  obriga- 
do  a  retirar-se  com  perda  da  sua  artilharia.  A 
indecisSo  e  falta  de  energía  d'este  official  foi 
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funesta  aos  Brasiléiros,  que  injustamente  o 
suspeitárao  de  traicao. 

Campanha  de  i633.  —  A  Gompanhia  HoUan- 
deza  mandou  dois  commissarios  ao  Brasil  com 
plenos  poderes  para  evacuar  o  paiz ,  no  caso 
de  julgarem  impossivel  conservar  a  posse  d'elle, 
ou  para  proseguir  a  conquista  do  Brasil  com 
duplicado  vigor.  Trouxerao  hum  reforjo  de 
tres  mil  homens  com  muitas  muni^oes,  que 
chegárao  ao  Recife  a  25  e  28  de  Dezembro  i652. 
Ao  mesmo  tempo  recebérao  os  Portuguezes 
dois  pequeños  reforgos  expedidos  da  i  I  ha  da  Ma- 
deira,  hum  de  noventa  homens ,  commandados 
por  Jouo  de  Freitas  Silva,  que  aportou  perto  da 
Paraiba  no  primeiro  de  Janeiro;  o  segundo 
de  setenta  soldados  conduzidos  por  Francisco 
de  Betancourt  e  S¿^  depois  mestre  de  campo, 
([ue  entrárao  a  1 2  no  porto  Francez  a  tres  le- 
goas  ao  sul  da  barra  das  Lagóas. 

Os  Hollandezes  resolvidos  a  tomar  o  forte  do 
Rio-Formoso  ,  fizerao  a  4  de  Fevereiro  sabir 
do  Recife  huma  expedicao  de  dez  navios  e 
quinze  lanchas,  com  trezentos  homens ,  que 
chegou  a  7  diante  do  reduto.  Os  vinte  Portu- 
guezes que  o  guarneciao  fízeraoW  mais  "íieroi- 
ca  resistencia;  dezanove  morrérao  no  assaho, 
e  soescapou  Jeronymo  d'Albuquerque,  párente 
do  commandante  :  este  valente  moco,  ainda 
que  ferido,  atravessou  a  nado  o  rio.  Os  HoK 
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landezes  entrando  no  reduto  achárao  p  com- 
mandante  aínda  vivo^  mas  com  duas  ferjdas 
que  Ihe  tolhiSo  todo  o  movimento  ;  admirárao 
a  sua  coragem ,  e  tratando-o  com  bondade 
Ihe  faciliiárao  a  passagem  para  Hespanha.  Elrei 
Ihe.deo  em  recompensados  seus  servidos  o  go- 
verno  do  Maranhao. 

O  coronel  Wardenburg  partió  para  Hol- 
landa^  depois  de  ter  entregado  o  commando 
das  tropas  hoUandezas  ao  general  Laurens  de 
Rimbach  ^  subordinado  aos  dois  commissarios 
que  decidirao  dever-se  continuar  a  guerra. 
Coi^  esse  fíni  resolvérao  apossar-se  do  impor- 
tante posto  perto  do  Passo  dos  Afogados  onde 
somega  a  fértil  campiña  déCapibaribe^  e  de 
iezaseis  engenhos  de  assucaralli  situados.  Com 
síFeito  a  18  de  Marco  i633  ,•  partió  do  Recife 
%  expedicao  composta  de  tres  mil  homend  de 
tropas  escolhidas ,  a  qual  atacou  o  forte  defen- 
jido  por  Francisco  Gomes  de  Mello  com  cento  e 
{uárehta  homens  deguarni^o,  o  qual,  depois 
Je  ter  perdido  vinte  mortos  e  quinze  feridos, 
^  rendeo.  Os  HoUandezes  perdérao  duzentos 
bonlens  no  ataque  >  mortos  ou  feridos.  Cons- 
Lrúirao  no  mesmo  sitio  hum  forte  quadrangu- 
lar  que  denominárao  o  forte  PFilhe/hi^  em  hon- 
ra do  principe  de  Orange.  Guarnecérao-no  de 
Ipze  pe^as^  e  deixárao  nelle  huma  forte  guar- 
nicao.  Os  HoUandezes  adesttárao  caes  para  apa- 
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nharem  os  fugitivos  escondidos  nos  bosques  e 
pantanos.  A  30  de  Marco  perdérao  trinta  e  ci- 
to homens  em  huma  cilada  armada  pelos  Por- 
tuguezes  commandados  por  Luis  Barbalho; 
mas  no  dia  seguinte  fdrao  os  PorUiguezes  obrí- 
gados  a  retirar-se  com  perda  de  vinte  e  seis 
mortos  e  vinte  e  dois  feridos. 

Derrota  dos  Hcllandezes  diante  do  campo  do 
Bom-Jesus.  —  Os  commissários  animados  com 
estas  vantagens  ^  e  aconselhados  por  Calabar, 
resol vérao  atacar  o  campo  do  Bom  -  Jesús  ^  a 
24  de  MarQO ,  em  sexta  feira  de  Paixao,  quan- 
do  os  Portuguezes  estivessem  a  ouvir  missa  ás 
ohze  horas  da  manhan.  Avisado  d'este  projecto 
Albuquerque  concentrou  as  suas  forcas,  e  dis- 
poz  tudo  para  huma  vigorosa  defésa.  Expedio 
trezentose  ciftfeoenta  homens  com  alguns  ca- 
pitaes,  a  occupar  o  vao  do  pequeño  rio  de  Pa- 
ranámirim ,  ordenando-lhes  que  se  retirassem 
díante  dé  forgas  superiores.  A  defesa  do  campo 
foi  confiada  a  quatro  cómpanhias  hespaiíholas : 
o  resto  dos  combatentes  guarneciao  a  pra^ 
d- armas.  Duarte  de  Albuquerque  foi  mandado 
com  alguns  soldados  ^  defender  o  forte  dé  Na- 
zareth  no  cabo  S.-Agostinho;  e  Ortensio  Richo, 
sargento  napolitano  ^  com  vinte  e  cinco  solda- 
dos da  sua  na^o  foi  postar-se  em  hum  réda- 
lo próximo  ao  campo  que  protegia  as  cabanas 
dos  vivandeiros.  O  general  hollandez  marchoa 
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direíto  a  atacar  o  campo  á  testa  de  tres  mil  ho- 
mens ,  mas  soíTreo  grande  perda  pelo  fogo  de 
huma  batería  carregada  com  metralha.  Á'  vis- 
ta de  tant|||*morto8 ,  entre  os  quaes  se  achava 
o  general  ^  os  Holkndezes  se  retiraran  na 
maior  desordem.  Bagnuolo  atacado  da  gota, 
e  receioso  de  cahir  em  alguma  emboscada,  nao 
permi.ttio  que  se  pers^uisse  ^nimigo ,  e  d'ahi 
resultou  nao  álcanQarem  os  Irortc^ezeshuma 
victoria  completa.  Os  Hollandezes  perderán 
nesta  ac^So  mais  de  seiscentos  mortos ;  hum 
sargento-mór»  tres  capitaes  e  alguns  outros  of- 
ficiaes  e  quinze  soldados  foraO'  feitos  prisio- 
neiros  \ 

A  1 3  de  Abril ,  hum  destacamento  de  qua- 
trócenlos  Hollandezes »  acompanhadoi  de 
muitos  negros  e  mulatos,  assolou  a  aldea  da 
Moribeca» 

A  i4  ue  Maio ,  huma  e¥pedÍ9ao  de  seis  na- 
vios e  oito  barcas ,  com  quatrocentos  ho- 
mens  a  bordo,  debaixo  dadireccao  deCalabar, 
&e  dirigió  ao  porto  das  Fedras,  na  foz  do  rio  do 
mesmo  nome ,  que  corra  pelo  meio  ásd  ai  dea 
de  Porto-Calvo,  lugar  do  nascimento  d'este 
mulato.  Queimoa  tres  navios  que  achou  no 
rio ,  matou  sete  habitantes ,  roubou  outros  e 

'  Rapfaael  de  Jesús  diz  que  a  for^a  hollandeza  era  de 
mil  e  qv'mheptos  homenSf  e  a  pérda  de  quftlrocentos. 
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levou  comsigo  cinco  prisioneiros.  He  prova- 
vel  que  estes  actos  forao  dictados  pela  vin- 
ganc^. 

A  25  de  Maio  ,  hum  destacanifento  de  da* 
zentps  Hollandezes  atacou  os  engenhos  de  as- 
sucar  de  Gararapes^  mas  foi  repéllidopor  vinte 
soldados  e  s^lgnns  habitantes,  debaixodo  mando 
do  capilaojjonípgos  Dias,  que  matárao  vinte 
e  cinco  HoMnaezes  e  fórirao  muitos  mais. 

Tomada  da  il/ia  de  Itamaracd  pelos  Hoüanr 
dezes.  —  O  novo  commandante  Sigismando 
Van  Schoppe,  querendo  assignalar-se  e  repa- 
rar a  aíTronta  recebida  no  ataque  do  campo  do 
Bom-Jesus,  resol  veo  apoderar-se  da  ilha  de 
Itaroaracáy  e  da  cidade  da  Conceicao  situada  so- 
bre huma  altura,  com  hum  forte  defendido 
por  cento  e  vinte homens,  debaixo  do  comman- 
do  do  governador  Salvador  Pinheiro. 

O  general  hollandez  partió  a  20  de  Junho 
do  Recife,  com  dois  mil  soldados,  e  fácilmente 
obrigou  os  Portuguezes  a  capitular.  Mathias 
de  Albuquerque  marchava  com  quatrocentos 
honíens  ao  soccorro  dar  ilha,  quandiS^^soube  que 
estava  rendida.  O  conde  de  Bagnuolo,  sempre 
tardo  em  suas  operacoes,  eslava  entao  no  cabo 
S.-Agostinho.  Os  Portuguezes  tornárao  logo  a 
occupar  a  cidade  do  Iguaragú  com  cem  ho- 
mens. 

A  27  de  Junho,  mil  e  quinhentós  HoUande- 
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zes  fizerao  huma  sortida  de  Itamaracá ;  diri- 
gindo-se  para  a  parte  da  provincia  de  Pernam- 
buco ,  que  ainda  eslava  em  poder  dos  Portu- 
guezes,  atravessárao  o  rio  em  lanchas,  e  mar- 
chárao  contra  o  engenho  de  assucar  do  doutor 
Francisco  Quaresma  de  Abreu  ,  onde  forao  re- 
chazados com  perda  de  setenta  mor  tos  ou  fe« 
ridos.  O  general  portuguez,  informado  d'este 
successo  f  mandou  a  Iguaragii  hum  reforco  de 
oitenta  homens  debaixo  dos  capitaes  Manoel 
Rebello  de  Franca  e  Joao  Basilio  de  Sousa.  Es- 
te  posto    foi  de  novo  atacado  por  seiscentos 
Hollandezes  que  forao  répellidos  com  perda  de 
setenta  homens  mortos  ou  fcridos.  A  12  de  Ju- 
Iho,  Calabar,  que  tinha  dirigido  os  dois  ata- 
ques, querendo  vingar-se  dos  revezes,  mar- 
chou  com  quatroceptos  soldados  para  a  parte 
de  Goyana  situad^  ao  norte  da  ilha  de  Itama- 
racá, onde  havia  alguns  engenhos  de  assucar. 
Queimou  quatro,  saqueou  as  habitagoes ,  fez 
alguns  prisioneiros,    e  retirou-se  antes  que 
hum  destacamento  de  Iguaragu  tivesse  tempo 
de  o  vir  atacar.  O  General  conhecendo  a  insuf- 
ficienciada  guarnigao  d'esta  prága,  a  evacuou. 
A*  1 5  de  Julhoj^os  Hollandezes^  dirigidos  por 
Galabar ,  sahirao  do  forte  dos  Afogados  para 
atacar  o  engenho  de  Pedro  da  Gunha  e  Andra- 
de,  defendido  por  alguns  soldados,  e  Tinte  ne- 
gi^s  tommandados  por  Henrique  Dias.  Os  Hol* 
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landezes  forao  rechazados  com  perda  de  dezoito 
morios  cu  feridos;  Dias  e  tres  soldados  forao 
feridos.  A  ^5,  os  Hollandezes  fízerao  outra  ten- 
tativa contra  hum  engenho  de  Luiz  Ramires 
igualmente  mallograda. 

Tentativa  dos  Hollandezes  para  por  cerco  ao 
campo  portuguez.  —  As  forjas  de  Mathias  de 
Albuquerque ,  no  campo  entríncheirado  do 
Bom-Jesus ,  estavao  reduzídas  a  mil  e  duzen- 
tos  homens,  e  o  conde  de  Bagnuoló,  com  a  sut 
companhia ,  se  acHava  no  cabo  S.*AgosiÍDho« 
Pareceo  aos  commissaríos  hollandezes  oppor* 
tuna  a  occasiao  para  por  cerco  ao  campo,  pan  o 
que,  a  4  de  Agosto,  fizerao  marchar  do  forte  dos 
Afogados  tres  mil  soldados  com  alguna  Indios, 
e  desembarcarao  na  margem  do  rio  Capibaríbe. 
Tentárao  atravessá^ló,  e  perdérSo  vinte  e  cinco 
homens  :  fortificárao-se  naquelle  sitSo^  na  pas- 
sagem  de  Jeronymo  Paes,  e  no  engenho  de 
Marcos  André  j  unto  i  borda  do  rio. 

O  general  portuguez  fez  entao  recolher  todas 
as  suas  fcr9as,  que  montavao  a  séiscentos  ho* 
mens.  Nao  tendo  mechas  para  sit  pe^as,  sap« 
prirao-nas  com  a  planta  chamada  embira  oa 
imberiba.  Os  ¡Matos  avancado%do  inimigo  esta- 
vao apenas  a  meia  legoa  do  campo,  mas  o  ter« 
reno  enr  torno  estava'  coberto  de  arvoredo ,  de 
cahnas,  eoccupado  pelos  Portoguezes  e  Indiosi 
que  obstavao  ao  transporte  da  artilbaria  ét 


DO  BRASIL.  ¿87 

que  careciao  09  Hollandezes.  Estes  embarcárao 
as  pegas  a  bordo  de  hum  navio^  de  doze  bar- 
caga^  e  de  huma  lancha ,  com  as  municoes  e 
víveres  necessarios.  Gome^árao  osUoIIandezes  * 
a  trazer  estas  eAibarcagoes  a  reboque  ás  onze  ho- 
ras da  noite  do  día  7  do  mesmo  mez^  e  ao  mes- 
mo  lempo  quinhentos  soldados  marchavao  ao 
lonffo  da  praia  para  as  proteger.  A  distancia  do 
Recife  até  aos  postos  holjandezes  era  de  cousa 
de  huma  legoa ;  mas  o  río  tinha  muitas  sinuo- 
sidades ,  o  que  retardQ|i  as  embarcagoes ,  que 
nao  chegárao  senao  ás  5  da  madrugada  do  dia 
8  de  Agosto,  e  forao  avistadas  pelas  sentinellas 
portuguezas ,  postadas  a  mais  de  alcance  da  ar- 
tilharia  do  campo. 

Entre  tanto  ó  general  portuguez  tendo  rece- 
bido  alguns  reforgos ,  expedio  oito  companjiias 
commandadas  por  Francisco  Peres  de  Soto  para 
atacar  o  comboi  hollandez.  Depois  de  hum 
conflicto  que  durou  desde  as  cinco  da  manhan 
até  ás  nove,  os  Portuguezes  se  apo'derárao  de 
todas  as  embarcagoes  ñas  quaes  aehárao  seis 
pegas  de  bronze  e  cinco  de  ferro ,  grande 
quantidade  de  munigoese  víveres,  e  ahondan- 
cía  de  mechas  de  que  müíto  carecíSo.  Tomárao 
tambem  tres  bandeiras  ^  e  todo  o  despojó  foi 
Cronduzido  ao  campo.  Arrasárao  as  fortificagoes 
e  que^máraó  os  navios  holland^zes.  Estes 
perdérao  duzentos  homens  no  combate,  e  se 
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retirárao,  nao  vendo  possibilidade  de  poderem 
renovar  o  cerco.  A  9  de  Agosto  o  general  por- 
tuguez  fez  cantar  hum  Te  Deum  em  accao  de 
^gragas.  No  dia  seguinte  chegou  o  conde  de 
Bagnuolo  em  seu  soccorro  com  duzentos  ho- 
mens  do  seu  tergo,  é  trezentos  habitantes, 
dos  quaes  cincoenta  erao  de  cavallo.  A  1 2  vol- 
tou  com  esta  gente  áo  cabo  de  S.*Agostinho. 

Expedicao  hollandeza  contra  as  Lagóas.  — O 
territorio  assim  denominado  dos  lagos  de  agua 
salgada,  está  situado  na  beirámar,  a  quarenta 
e  sete  legoas  ao  sul  do  Recife.  Para  se  apode- 
rar d'elle  e  reparar  de  algum  modo  o  desastre 
recente,  resol vérao  os  commissarios ,  por  con- 
seibo  de  Calabar,  expedir  quinze  navios  e  al- 
gumas  barcadas  com  mil  homens  a  bordo  para 
este  ñm.  Partió  a  cíXpedigao  a  20,.  e  foi  des- 
embarcar á  barra  das  Lagdas ,  queimárao  a 
primeira  povoagao  que  encerrava  centoe  vinte 
habitantes;  mas  em  outra  povoagao  a  sete  le- 
goas distante  experimentaran  vigorosa  resis- 
tencia f  e  forao  obrigados  a  retirar-se. 

Para  melhor  defesa  da  Paraiba  fez  construir 
ogovernador  portuguez  na  emboceadurai  d'este 
rio^  o  forte  deS.-Antonio,  fronteiro  ao  do  Cabe- 
dello. 

A  6  de  Septembro  quinhentos  Hollandezes 
capitaneados  pelo  tenente  coronel  Biman  ma^ 
chárao  contra  Iguaracu ,  cujos  habitantes  se 
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achavao ,  pela  maior  parte ,  no  campo  real 
do  Bom-Jesus.  O  General  Ihes  mandou  ao  en* 
centro  os  capitaes  Antonio  André  e  Estevao 
Alvares  com  cincoenta  homens,  e  Antonio 
Felippe  Gamarao  com  cento  e  oitenta  Indios , 
alguns  d'elles  armados  de  espingardas.  O  en- 
contró teve  lugar  em  )ium  bosque,  antes  de 
chegar  á  cidade ;  nelle  perdérao  os  Hollandezes 
quarenta  e  sétemortos  e  muitos  feridos^  ^  jul- 
gando  mais  consideravel  o  numero  dos  ini- 
migoSy  se  retirárao.  Os. capitaes  LuizBarbalho 
e  D.  Fernando  de  la  Riba-Aguero ,  que  tinhao 
sido  expedidos  em  soccorro,  chegárao  depois 
de  terminado  o  combate.  O  general  hollandez 
fez  outra  tentativa  com  mil  homens  contra  a 
mesma  cidade  ,e  foi  de  novo  rechazado ,  com 
perda  de  cento  e  trinta  homens.  Nesta  accao 
osPortuguezeseraoduzentos,  capitaneados  por 
Francisco  de  Almeida'Mascarenhas ,  natural 
da  ilha  de  S.-Miguel,  e  Paulo  Gomes.de  Albu* 
querque,  de  Pernambuco,  ambos  officiaes  de 
grande  valia.  Henrique  Dias  estava  á  testa  de 
trinta  e  cinco  negros.  A  perda  dos  Portugue- 
zes  foi  leve.  No  mesmo  dia  sahinío  trezentos 
Hollandezes  do  forte  dos  Afogados  a  costear  a 
praia ;  mas  encontrando  perto  do  vao  do  Rio 
da  Jangada  a  duas  legoas  do  Cabo  S.--Agosti-: 
abo ,  hum  destacamento  de  cincoenta  homend 
commandado  pelo  capitao  Joao  Paes  de  Mello, 
I.  19 
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este  se  defendeo  com  tanto  vigor  que  os  obrí- 
gou  a  retirar-se. 

No  dia  I  o  do  mesmo  mez ,  o  capilao  Fran* 
cisco  de  Sotomayor  chegou.áParaibacomdois 
navios  e  setenta  soldados,  para  soccorrer  o 
Campo. 

Rodrigues  Galaca  Botges ,  antigo  sargento- 
mor  de  milicias,  natural  da ilha  da  Madeira, 
querendo  tomar  parte  na  guerxa,  partió  com 
cinco  camaradas,  a  ^5  de  Septembro,  dafre- 
guezia  de  Ipoj  uca ;  mas  chegando  a  duas  legoas 
do  forte  dos  Afogados ,  e  a  igual  distancia  do 
Campo-Heal,  pelo  caminho  que  conduz  ao 
Cabo  S.-Agostinbo ,  refugiárao-se  em  huma 
casa  para  passar  a  noite ,  e  foraa  mor  tos  por 
hum  destacamento  inimigo.  Em  consequencia 
d'este  facto  mandou  o  general  pprtuguez  o  ca- 
pitao  Domingos  Correa  com  quarenta  soldados, 
e  o  capitao  Antonio  Cardoso  com  cincoenta 
Indios ,  e  a  6  de  Outubro  expedio  outro  desta- 
camento de  duzentos  homens,  os  quaes  tra- 
várao  com  os  HoUandezes  hum  combate  em  que 
Ihe?  matárao  trinta  e  seis  homens ,  e  fízerao 
sete  prisioneiros ,  sendo  dois  d'estes  franceses 
do  nome  de  Luiz,  e  dé  estatura  agigantada, 
tendo  perto  de  onze  palmo9  de  altura.  A  ^i  o 
tenente-coronel  Biman ,  conduzido  por  Cala* 
bar,  sabio  do  forte  dos  Afogados  com  seteceo- 
tos  bomenSí  com  lengao  de  devastar  as  povca^ 
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goes  e  engenhoS  vizinhos.  O  general  portuguez, 
informado  4'este  projecta  pelos  seus  capitaes 
de  emboscadas,  expedio  a  este  sitio  o  sargento- 
mor  Pedro  Correa  da  Gama  com  duzentos  ho- 
mens ,  e  o  capitao  Luiz  Barbalho  com  cento  e 
cincoenta.  Estes  officiaes  atacárao  de  improvi- 
so a  vanguarda  e  a  retaguarda  do  corpo  hol- 
landez,  a  quem  matárao  cento  e  oitenta  ho<- 
mens  >  e  fiiserao  dezoito  prisioneiros. 

Mathias  d'AIbn^uerqne  ,  que  padecía  febres 
quartans  havia  dezoitó^  mezes ,  pedio  e  obteve 
d'Elrei  licenQa  de  se 'retirar. 

Chegada  e  desastre  de  hum  rejbrfo  portuguez. 
-—  Dois  navios  (  Capitanía  e  AlmirarUa  ) ,  httm 
de  :2o  pegas  de  ferro,  e  outro  de  i5,  e  cinco 
caravelas ,  com  seiscentos  homens  de  tropas  e 
inunigoes ,  partirao  de  Lisboa  a  ag  de  Agosto , 
e  qCiegárao  a  j6  de  Outubro  á  emboccadurá  do 
rio  Mauianguape,  tres  legoas  ao  norte  da  Parai- 
ba.  Era  a  expedigao  commandada  pelo  capitao 
Francisco  de  Yasconcellos ,  que  havia  ser  • 
▼ido  na  armada  da  India,  e  titfha  sido  gover- 
nador  de  Cabo-Verde.  O  capitao  Pedro  Marino 
de  Lobera,  que  commandava  nesta  paragem , 
Ihe  mandou  hum  piloto ,  convidando-o  a  en- 
trar no  rio,  afim  de  evitar  a  esquadra  hollan- 
deza  que  cruzava  nésta  costa;  mas  Yasconcellos 
recuflou ,  «  cedendo  ao  parecer  de  seu  con- 
selho ,  d^^bio-se  ao  Rio«Grande  ou  Fbttengy , 
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situado  a  tres  legoas  mais  ao  nbrte.  No  dia  2^, 
navegando  entre  as  bahías  da  Traicao  e  Formo- 
sa,  encontrón  tres  navios  inimigos.  Tres  das 
suas  caravelas  derao  á  costa ,  e  duas  outras 
que  entrárao  no  rio,  forao  tomadas.  Estes  deis 
navios  sustentárao  o  combate  por  algum  tem- 
po  contra  tres  navios  hoUandezes,  que  nao 
ousárao  tentar  a  abordagem ;  a  Almiranta, 
commandada  pelo  capitao  Fernando  da  Silva 
Miranda,  tendo  conseguido  desembara^ar-se , 
entrou  na  Bahia-Formosa ,  onde  a  gente  des- 
embarcou ,  salvando  parte  das  munigoes ,  vi- 
veres,  e  dez  pecas  de  artilharia.  A  Capitanía  só 
sustentou  o  combate  até  á  noite ,  e  se  acolheo 
á  mesma  bahía  onde  Yasconcellos  tinha  des- 
embarcado. No  dia  jg  cinco  navios  hollande- 
zes ,  dos  quaes  tres  monta vao  quarenta  pe^as, 
eosoutros  dois  vinte,  entrárao  na  mesma  bahia. 
Os  Hollandezes  mettérao  a  pique  a  Alíoiranta. 
A  costa  era  deserta ,  e  a  aldea  a  mais  vizinha 
estava  debaixo  da  direccao  do  padre  Manoel 
de  Morales.  Yasconcellos  fez  transportar  tudo 
o  que  tinha  salvado  dos  dois  navios  e  das  ca- 
ravelas a  hum  engenho  situado  a  tres  legoas 
no  interior  do  paiz.  Receando  expedir  todos 
estes  objectos  á  Paraiba ,  conservou-se  mais 
de  hum  mez  na  mesma  posigao ,  á  espera  de 
instruc^s  do  general  Mathias  de  Albuquerque, 
o  qual  Ihe  ordenou  de  encaminhar  .por  térra 
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as  muni^oes  e  outros  objectos  de  inaiór  preco, 
expedíndo  por  mar  em  quatro  barcas,  algu- 
mas  pipas  de  vinho  e  azeite ,  a  farinha  e  peixe 
salgado,  embarcando  tudo  no  porto  de  Gunhau 
distante  cinco  legoas  do  engenho  em  que  Vas- 
concellos  eslava  aquartelado.  Este  oífícial  met- 
teo  doze  soldados  em  cada  barca ,  e  depois  de 
as  expedir  voltou  ao  engenho.  Por  desgrana 
forao  as  barcas  encontradas  por  hum  patacho 
e  quatro  barcagas  hollandezas,  cada  huma  ar- 
mada de  duas  pegas  de  quatro.  Nao  podendo 
resistir,  queimárao  os  Fortuguezes  tres. das 
suas  barcas  e  se  salvárao  em  térra ;  a  quarta 
foi  tomada. 

Yasconcellos  logo  que  soube  este  desastre , 
poz-se  a  caminho  para  soccorrer  os  naufraga- 
dos. Tinha  já  feito  tres  quartos  do  caminho 
quando ,  a  instancias  da  sua  gente ,  que  nao 
tinha  tomado  alimento  algum ,  se  deixou  per- 
suadir a  passar  a  noitequeestava  próxima ,  em 
huma  povoacao,  onde  tomariao  algum  refresco 
e  descansariao.  Nao  advertio  que  o  inimigo  ti- 
nha tempo  de  se  valer  da  preamar  para  sabir 
do  rio.  Na  seguinte  madrugada  continuou  Yas- 
concellos a  sua  marcha ,  mas  quando  chegou 
á  barra  já  os  Hollandezes  tinhao  partido ,  e  só 
achou  huma  barca  a  que  elles  tinhao  posto 
fogo ,  mas  que  nao  arderá.  As  munigoes  que 
ella  continha  foi  tudo  o  que  se  poude  salvar,  e 
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cento  e  oltenta  homens ,  dos  Beiseentos  de  que 
constava  a  expedi^So,  chegárSo  ao  Campo-Real. 
Edta  perda  foi  a  maior  que  os  Portugueses  ti« 
nhSo  experimentado  desde  o  principio  da  guer* 
ra.  Outros  tres  navios  de  soecorro  se  perdériío 
tambem.  Nesta  occasiao  o  commandante  hok- 
landez  poz  em  térra  o  capitSo  Louren^o  de 
Brito  Correa  ,  feito  prisioneira  no  momento  em 
que  partia  da  Lagóa  do  sul  oom  téncSo  de  se  em* 
barcar  a  bordo  de  huma  caravela  para  Lisboa. 

A  6  de  Novembro  chegou  de  Lisboa  ao  Río- 
Grande  hum  reforgo  de  duas  carayelas  com- 
mandadas  pelo  capitao  Cosme  do  Couto  Bar- 
bosa. 

A  2i5  Elrei  escreveo  a  Mathias  de  Albuquer- 
que  huma  carta  honrosa  em  que  reconhecia  oi 
serrinos  que.  elle  tinha  feito.  No  primeiro  de 
Dezembro ,  em  conformidade  das  ordens  d'El- 
rei,  o  conde  de  Bagnuolo  foi  á  Paraibft  oom  dois 
engenheiros  para  continuar  as  obras  da  forta- 
leza de  S.-Antonio%  ■ 

Tomada  do  Rio-Grande  pelos  Hollamdetes. 
-—  A  5  de  Dezembro  huma  expedigao  de  de* 
•aoito  navios  ^  levando  a  bordo  mil  equinhentoi 
liomens  ^  sahio  do  Recife  para  por  cerco  ao 
forte  do  Rio-Grande.  O  coronel  commandante 
era  acompanhado  do  chéfe  de  divíaao  Centio» 
ede  Calabar  que  servia  de  guía.  O  forte  tinha 
treze  pegas  >  e  huma  guarnigao  de  oitenta  e 
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cinco  homens ,  dos  quaes  poucos  erao  rolda- 
dos f  debaixo  das  orden»  do  capítao  Pedro  Man- 
des de  Gouvéa. .  No  día  8  a  expedi^ao  passou 
alem  da  bahía  do  Rio-Grande  y  e  remontando 
até  á  ponta  de  Gaspar  Rebello ,  onde  a  arti- 
Ihftria  do  forte  os  nao  podia  alcan^r,  tomou 
quatro  caravelas.  Os  Hollandezes  desembarca- 
no  nesta  ponta  e  estabelecérao  baterías  sobre 
hum  morro  de  aréa  que  dominava  o  forte« 
No  dia  I  o  y  Gouvéa  ,  posto  que  fertdo  ^  recn^ 
saya  capitular^  como  Ih'o  aconselhava  o  sar- 
gento Fínheiro ;  mas  este  infame  official  aju«« 
dado  de  Simao  Pitta  Ortigueira,  e  de  outros 
traidores ,  abrió  as  portas  ao  inimigo  na  noite 
do  1 1  •  Por  effeito  d'esta  trai^ao  1  os  Hollande- 
zes entraran  na  pra^a.  Hum  reforjo  de  dusen- 
tos  e  cincoenta  soldados  e  duzentos  Indios  yin« 
do  da  Paraiba^  estava  já  a  sete  legoas  do 
forte. 

Hum  Indio ,  chamado  Jagoarari  pelos  seas 
compatriotas ,  e  Simao  Soares  pelds  Portugue» 
zes,  e  tío  de  Antonio  Felippe  Camarao  seu  al- 
liadOy  estava  havia  oito  anuos  preso  a  ferros 
no  Torte  do  Rio-Grande.  Eis  aqüi  o  que  tinha 
dado  lugar  a  este  acto  de  rigor.  Quando 
em  i6a5  os  Hollandezes  desembarcaran  na  ba- 
hia  da  Traigan ,  aprisionárao  a  mulher  e  o  fílho 
de  Jagoarari ,  e  indo .  elle  reclamá-lps  forao- 
Ihe  restituidos  ;  mas  accusado  de  ter  deserta- 
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do  ao  inimigo^  foi  iojustamente  suspeitado 
de  traigao.  O  capitao  do  forte  receando  que  se 
este  homem  fosse  soltó  pelo$  HoIIandezes , 
os  auxiliasse »  para  se  Tingar  dos  Portuguezes, 
Ihe  tirou  os  grilhoes  e  o  fez  escapar  pela  mu- 
ralha  da  banda  do  mar ' .  Jagoarari  houve-se 
com  heroica  e  magnánima  generosidade.  Em 
vez  de  excitar  os  seus  compatriotas  contra  os 
Portuguezes^  esquecendo  a  injustica  d'estes, 
e  só  lembrado  da  fídelidade  que  havia  jurado , 
e  da  parte  que  ti  vera  na  tomada. do  Maranbao 
servindo  debaixo  das  bandeiras  portuguezas, 
decidió  os  Indios  das  aldeas  vizinhas  a  se  de- 
dararem  contra  os  HoIIandezes. 

Os  HoIIandezes  senhores  do  forte  embarca- 
rao  duzentos  homens  ^  debaixo  da  direcgao  de 
Calabar,  que  remontou  com  elles  o  rio  até  ao 
engenho  de  Francisco  Coelho ,  a  duas  legoas 
de  distancia ,  onde  se  tinhao  retirado  os  habí- 
tantes  da  aldea  ^  a  que  se  dava  o  nome  de  cida-' 
dCf  a  meia  legoa  do  forte.  Por  influencia  de 
Pedro  Yaz  Pinto  9  escrivao  da  Fazenda,  qua- 
renta  d'elles  tomárao  armas ,  debaixo  de  Joao 
Fer reirá  que  tinha  servido  no  Campo-Real ,  e 

'Otttros  autores  dizem  que  Jagoarari  foi  soltó  peloi 
HoIIandezes ,  mas  concordSio  no  mais.  Elrei  Ihe  concedeo 
huma  pensao  de  7^00  réis,  que  por  sua  morte  dem 
passar  á  mulber  e  ao  filho. 
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pondo-se  de  emboscada  em  lugar  por  onde 
deviao  pas8ar  os  Hollandezes ,  estes  yendo  -  se 
atacados  9  e  cuidando  ser  o  inimigo  mais  nu- 
meroso 9  se  retiraran  com  perda  de  oito  mortos 
e  alguns  feridos. 

O  sargento-mór  Antonio  de  Madureira ,  que 
tinha  chegado  tarde  conitrezentos  e  cincoenta 
homens  em  spccorro  da  praca ,  retirou-se  pelo 
rio  na  direc9ao  do  engenho  de  Cunhau,  .a  quin- 
ze  legoas  do  forte ,  e  d'alli  passou  á  Paraiba 
com  alguns  habitantes  do  paiz,  e  muitas  cabe- 
ras de  gado. 

O  historiador  Giuseppe  refere  horriveis  par- 
ticularidades das  crueldades  exercidas  pelos 
Indios  Janduis  contra  os  Portuguezes  depois 
da  tomada  do  Rio -Grande.  Estes  selvagens 
anthropophagos  erao  reputados  os  mais  fe-> 
rozes  do  Brasil.  Violavao  as  mtilheres  sobre 
os  cadáveres  dos  pais  e  maridos^  e  depois 
as  devoravao.  Huma  tribu  barbara  dos  Ta- 
puyas  tambem  commetteo  grandes  atrocida- 
des devastando  as  povoacoes  portuguezas  do 
Rio-Grande. 

Fundacáo  da  República  dos  Palmares.  -— 
M uitos  escravos  africanos  de  Fernambuco  fú- 
gidos se  acolhérao  aos  bosques  de  palmeiras 
situados  a  trinta  legoas  no  interior,  onde  for- 
márap  huma  especie  de  república  em  i63oy.e 
com  armas  que  roubárao  aos  Portugiílzes  se 
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puzerao  em  estado  de  defesa.  A  principio  nao 
passavSo  de  quarenta ,  mas  successiyamente  se 
foi  augmentando  o  numeró  com  huma  multí- 
dao  de  outros  negros  fúgidos  ^  a  ponto  de  ex« 
ceder  trinta  miL  Estabelecérao  huma  forma 
regular  de  governo ,  e  reparÜrSo  a  povoa^o 
em  villas,  cidades,  e  disti^ictos  ruraes,  onde 
cuItivavSo  a  térra  associando-se  com  os  ín-* 
digenas.  A  maior  das  suas  povoa^^s,  que  elles 
ohamavao  Mocambos  •  conlava  mais  de  seis  mil 
habitantes  ;  tinha  tres  ruas^  cada  huma  de 
meia  legoa  de  longo ,  formadas  de  cabanas  con- 
tiguas ,  cada  huma  d'ellas  com  seu  quintal. 
C!omo  nSo  tinhao  mulheres ,  procuravao  p^0Te^ 
se  d'ellas  ñas  povoa^s  rizinhas,  usando  de 
artificio  ou  de  violencia  para  arrebatarem  todas 
as  negras  em  huma  grande  extensao  de  ter- 
ritorio. Logo  que  conseguirán  este  objecto, 
constituirao-se  em  corpo  de  na^ao ,  e  tomárao 
o  nome  de  Palmarianos.  A  principio  a  forma 
do  governo  foi  democrática ,  nomeárao  autori- 
dades judiciaes,  organisárao  huma  milicia 
composta  de  todos  os  homens  capazes  de  ^pe^ 
gar  em  armas ,  e  adoptárao  o  catholicismo , 
mais  ou  menos  alterado  com  mistura  de  fes* 
tas  I  dansas  e  solemnidades  africanas. 

O  assento  da  república  offerecia  dois  graves 
inconvenientes  :  a  falta  de  agua  nativa,  e  a 
proximtdadedos  estabelecimentós  portuguezes, 
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que  os  expunha  a  Cdniinuas  perdát  de  gente 
nascorreriftB  que  erSo  obrigadds a fa^er  paralé 
proverem  de  agua  eoutros  objectos  de  primei* 
ra  necessidade.  He  verdadeque  causavao  maior 
damno  aos  colonos  do  que  d'elles  reoebiSo* 
Inatacaveis  no  inextricavel  labyrintho  das  süas 
embrenhadas  selvas,  8Ó  corriao  risco  quando 
d'ellas  se  aíastav^o.  Tratavao  como  iguaes  to* 
dos  os  negros  fugitivos  que  rinhSo  incorporar- 
se na  Bociedade ,  mas  fazíSo  escravos  os  que 
aprisionavao :  tSo  natural  he  ao  homem  a  ten« 
dencia  a  opprimir  os  seus  semelhantes  I  Esta 
notavel  associa^ao  adoptou  mais  tarde  o  go- 
yerno  monarchico ,  obedecendo  a  hum  chefe 
eleito.  Subsistió  muito  lempo ,  e  resistió^  aos 
HoUandezes  TÍclotíosos.  Su  quando  os  Portu- 
guezes,  senhores  de  todo  o  Brasil ,  dirigirSo 
contra  os  Palmarianos  forjas  consideraveis , 
he  que  estes  succumbirao. 

Campanha  de  i634*  — -  A  i6  de  Janeiro  os 
eapitaes  Fernando  da  Silva  Miranda ,  e  JoSo  de 
Madureira  Godinho  chegárao  ao  Campo  com  os 
cento  e  oitenta'  homens ,  únicos  que  restavSo 
da  expedÍ9ao  que  partirá  de  Lisboa.  Dos  quatro 
centos  e  vinte  que  faltavao,  huns  tinhao  mor- 
rido,  outros  estavao  doentes;  mas  os  mais 
d'elles  tinhao  fúgido  para  o  interior  do  páiz , 
afim  de  evitar  perigos  e  trabalhos,  que  Ibes 
pareciao  intoleraveis. 
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O  General  deixou  duzentos  homens  debaixo 
das  ordens  de  Alvaro  Fragoso  d'Albuqaerque, 
e  de  Jacinto  Ayres  de  Lucerna ,  para  defender  a 
Paraiba^  Ao  mesmo  tempo  formou  hmna  com- 
panhia  dos  soldados  novamente  chegados  ao 
Campo  y  que  deo  ao  capítao  Bartholomeo  de 
Vasconcellos  ^  irmao  de  Francisco  de  Yascon-* 
cellos ,  que  tinha  servido  ñas  armadas. 

Para  recompensar  os  servidos  d' Antonio 
Felippe  Camarao ,  EIrei  o  nomeou  capitao-mór 
de  todos  os  Indios ,  nao  só  da  sua  nagao  Pita- 
guar^  mas  dos  das  outras  que  viviao  em  al- 
deas. 

A  5  de  Fevereiro  chegou  huma  cara  vela  por- 
tugueza  ao  porto  do  Cabo  S.  Agostinho;  outras 
duas  entrárao  na  Paraíba,  e  trouxerSo  centoe 
vinte  homens  de  reforQO.  Ao  mesmo  terapo 
receberao  os  Hollandezes  hum  soccorro  de  qui- 
nhentos  homens. 

O  chefe  dos  Tapuyas  descendentes  d'aquelles 
que  fórao  vencidos  pelos  Portuguezes ,  sabendo 
estarem  os  Hollandezes  senhores do  Rio-Grande, 
sabio  do  sertao  onde  habitava  a  oitenta  l^oas 
da  costa ,  e  veio  roubar  e  assolar  as  povpa^oes 
portuguezas.  Atacárao  a  fazenda  de  Francisco 
Coelho  onde  muitos  colonos  se  tinhao  refu- 
giado ,  e  matárao  sessenta,  comprehendidos  os 
fílhos  e  a  mulher  de  Coelho. 

Tentativa  dos  Hollandezes  contra  a  Paraíba. 
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—  O  general  hollandez  Sigismundo  tendo  re- 
sol vidoapoderar-se  do  Fontal  de  Nazareth,  para 
depoís  tomar  a  Paraiba^  sabio  do  Recife , 
a  25  de  Fevereiro ,  com  huma  frota  de  vinte  e 
quatro  navios  ,  dezoito  grandes  barcacas ,  e 
algumas  lanebas ,  levando  a  bordo  tres  mil 
homens  de  infantaria.  A  26  a  frota  chegou 
á  altura  do  Cabo-Braneo,  e  se  dividió  em 
tres  esquadraSy  das  quaes  huma  se  posfou  de- 
fronte da  barra  ^  e  as  nutras  duas  á  entrada 
da  Ponta  de  Lucena  ,  a  duas  legoas  da  Ponta 
de  Cabedello :  i^Ii  desembarcárao  mais  de  dois 
mil  homens^  que  marcharan  contra  o  forte  S. 
Antonio.  Mathias  de  Albuquerque^  sabendo, 
no  dia  7 ,  que  os  Hollandézes  prepara vao  hu- 
ma expedicao  naval ,  avisou  d'isto  o  gover- 
nador  da  Paraiba.  Ao  mesmo  tempo  deo  ordem 
a  Lourengo  Cavalcante  ,  commandante  das 
forjas  daGoyana,  districto  de  Itamaracá^  que  ó 
fosse  soccorrer,  e  expedio  oitenta  homens  do 
Campo  commándados  por  Pedro  d'AImeida  Ca- 
bral.  O  governador  da  Paraiba  tinha  já  forti^ 
ficado  huma  ilheta  chamada  dos  Frades  Beatos^ 
e  estabelecido  huma  bateria  de  se  te  pecas  em 
hum  banco  de  aréa  defronte  da  barra  do  rio  ^ 
quasi  a  igual  distancia  de  Cabedello  e'S.  Anto- 
nio,  e  da  banda  d'este  segundo  forte;  e  para 
fechar  o  passo  ao  inimigo ,  fez  tambem  huma 
estacada  na  passagem  estreita ,  entre  o  mar  e 
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huma  lagóa  impenetravel.  O  capitao  de  enge- 
nheiros  Diogo  da  Paz  dirigió  os  trabalhos ;  e  o 
capitao  Louren^o  de  Brito  Correa,  que,  feito 
prisioneiro  do3  HoUandezes ,  havia  sido  posto 
em  liberdade ,  e  chegado  á  Faraiba  tomou  o 
commando  de  cento  e  sessenta  horneas.  A  defesa 
do  passo  foi  confiada  ao  capitao  Domingos  de 
Almeída»  ao  alferes  Antonio  da  Silva  Lobo^  e 
a  Simao  Soares,  com  os  Indios. 

Os  HoUandezes  atacárao  a  estacada  sem  suo- 
cesso,  e  se  retirárao,  voltando  próvidos  de 
machados ,  mas  forao  de  ^ovo  repellidos 
com  perda  de  trinta  e  dois  mortos  p  e  muitos 
feridos.  Tendo-se  fortificado  perto  do  en- 
trincheiramento  portugués,  atacárao  pela  ter- 
ceira  vez,  na  manhan  do  dia  27,  e  forao  de 
novo  repellidos  com  perda.  Os  Portugueses 
tendo  sido  reforgados  por  algumas  compa- 
nhias,  o  Governador  Antonio  d'Albuquerque 
fez  atacar  por  trezentos  soldados  e  duzenU» 
Indios  o  campo  inimigo,  e  cortar  a  sua  com- 
munícafao  com  os  navios.  Nao  o  conseguiíio, 
mas  este  ataque  intimiden  os  Hollandeies,  qoe 
se  retir árao  a  28  e  se  embarcárao.  No  i"  de 
Margo  o  commandante  Lichthart  se  fez  i  vela 
para  Pernambuco. 

1634*  — -  Tentaiis^a dos  Porta guezes parare-' 
cuperar  o  Recifi.  Mathias  d'Albuquerque,  sa- 
bendo  que  o  commandante  hollandes  tiobi 
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sahido  doRecife^  a  a3  de  Fevereiro,  com  tres 
mil  homens  de  infantaria^  projectou  apode-- 
rar-se  d'esta  praca  desguarnecida  de  soldados. 
Havia  hum  lugar  onde  se  podía  passar  o  rio 
Biberibe  na  baíxamar ,  mas  eslava  defendido 
por  hum  patacho  armado  de  oito  pegas  e  cin- 
coenta  fusileiros ,  e  protegido  pelos  fortes  de 
Diogo  Paez  e  S.-Jorge,  de  hum  lado^  e  do  outro, 
pelas  baterias  do  Recife.e  o  forte  dá  ponta  da 
Asseca.  O  capitao  Martim  Soares  Moreno  foi 
escolhido  paraexecutar  esta  eropreza  atrevida^ 
á  testa  de  setecentos  soldados  e  duzentos  In- 
dios,  tentando  forgar  a  passagem  do  rio  pela 
meia  noite.  O  General  repartió  esta  forga  em 
deis  corpos;  hum,  de  duzentos  soldados  e cem 
Indios  armados  de  machados  e  grenadas,  devia 
dar  o  assalto  ao  Recife  da  banda  da  estacada , 
em  quanto  Qoutro  de  trezen  tos  soldados  e  oem 
Indios  armados  da  mesma  maneira ,  atacaria 
a  porta  da  praga.  Ao  mesmo  tempo ,  para  fazer 
diversaoy  deviao  fazer-se  demonstra9oes  contra 
os  fortes  mais  remotos  do  Recife ,  situados  da 
outra  banda  da  ilha  de  S.-Jfl|pnio.  Para  ani- 
mar os  soldados,  o  General,  pbsto  que  doente, 
se  poz  na  borda  do  rio. 

No  primeiro  de  Margo ,  pela  meia  noite,  cem 
soldados  e  alguns  Indios  passárao  o  vao  com 
agua  p^los  peitos,  e  chegandoá  porta  a  ataca- 
rao  com  intrepidez  e  se  apoderárao  das  primei*» 
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ras  obras  y  o  que  deo  rebate  á  guarnicao.  O 
chefe  hoUandez  Gentío ,  que  se  achava  aili  com 
duzentos  homens,  langou-se  em  huma  lancha, 
e  passou  da  outra  banda  da  ilha  de  S.-Antonio. 
Mas  o  patacho  e  os  fortes  de  Diogo  Faez ,  de 
S  .-Jorge  e  da  Asseca  fizerao  hum  fogo  continuo 
sobre  o  rio  ^  o  que  intimídou  o  outro  corpo 
portuguez,  eos  forQOu  a  retroceder.  O  primeiro 
corpo  nao  se  vendo  apoiado  ao  nascer  do  soI| 
se  retirou  passando  o  mesmo  vao,  levando  os 
feridos  sobre  os  hombros. 

Tomada  da  cidade  de  Nazareíh pelos  Ilollanr 
dezes.  —  O  general  Sigismundo ,  para  distrahir 
a  attencao  dos  Fortuguezes  ,  desembarcou  na 
Faraiba,  e  demorou-se  cinco  dias  a  fazer  en- 
trincheiramentos ;  mas  a  4  de  Margo  levou 
ferro  com  onze  navios ,  e  appareceo  diante  do 
cabo  S.-Agostinho.  O  forte  de  Nazareth^  si- 
tuado no  terreno  o  mais  elevado  ^  era  defen- 
dido par  huma  guarni^ao  de  pertode  trezentos 
homens  de  tropas  ás  ordens  do  sargento-mór 
Fedro  Correa  da  Gama,  e  de  cinooenta  mili- 
cianos capitanejos  por  Joao  Faez  de  Mello. 
Fara  impedir  o  inimigo  de  desembarcar  em 
Tapoao,  situado  em  distancia  de  huma  legoa 
ao  norte,  expedio  quatro  companhias  para 
fazer  trincheiras.  A  bateria  da  barra  foi  guar** 
necida  de  soldados  capitaneados  por.FrancÍ8co 
de  Betancourt,  e  D.  Fedro  Tovar  Sotomayor. 
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Na  de  S.-Jorge ,  que  ficava  mais  para  dentro^ 
forao  assestadas  daas  pe^as,  e  se  poz  humape^ 
quena  guarni^aoás  orden s  do  alferes  Jóao  Ro- 
drigues Pestaña.  A  cidade  de  Fontal ,  que  es- 
lava fóra  do  alcance  da  artilharia  da  barra/ 
era  defendida  pelos  habitantes^  g^la  maior 
parte  mar  cijos ,  commandados  por  dois  capi- 
taes  Amaro  de  Queiroz ,  e  Jorge  Cabra!  da  Cá- 
mara. 

A  frota  hoUandeza  foi  dividida  em  tres 
esquadras.  Huma^  de  treze  navios ,  treze  lan- 
chas e  tres  patachos ,  com  tropas  a  bor- 
do,  nao  podendo  eíFectuar  o  desembarque  na 
praia  de  Tapoao ,  por  estar  este  ponto  bem 
defendido ,  foi  costeando  até  outro  lugar  cha- 
mado j4s  Pedrasj  mas  os  Portuguézes  tendo 
recebido  quaréñta  homens  de  reforjo ,  obri- 
garao  os  Hollandezes  a  se  fazerem  ao  lar- 
go y  depois  de  terem  perdido  mais  de  cem 
homens. 

A  segunda  esquadra,  composta  de  onze  nar 
víoSy  conseguio  entrar  pela  barra  estreita  do 
porto  do  Cabo ,  por  entre  o  fogo  de  duas  bate- 
rías que  a  defendiao.  Hum  só  dos  navios,  que 
perdeo  o  leiofie ,  encalhou ;  tres  dos  outros  se 
adiantárao  até  perto  do  Fontal.  Os  marujos 
intimidados  fugirao,  abandonando  o  assucar  e 
as  provisoes  ao  inimigo. 

A  terceira  esquadra  compunha-se  de -todas 

I.  .20 
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as  lanchas ,  com  mil  hoypRfiois  a  bordo  :  Domia- 
gos  Fernandes  Cajabar,  os^conduzio  a  5  de 
Marco  ao  porto  ^  por  huma  abérta  no  Re- 
cife  y  a  meia  legoa  ao  sul  da  barra ,  e  tao  es- 
treita^  que  se  julgava  nao  poder  dar  passagem 
a  huma  c^nóa. 

A  primeira  esquadra  fícou  a  meia  legoa  da 
barra  ^  para  communicar  com  a  cidade  por  este 
canal  ^  porque  os  Fortuguezes  estavao  senhores 
dos  redutos  e  dos  fortes,  e  knpediao  a  commu- 
nicacao  pela  barra. 

No  dia  6  o  general  Mathias  d' Albuquerqoe 
^hegou  ao  cabo  S.  Agostinbo  á  testa  de  quí- 
nhentos  hoiaens.  Tendo  reconhecido  a  posi^ 
do  inimigo,  resolveo  atacá-lo  immediatamente 
na  manhau  do  dia  7.  As  forjas  portugue- 
zas  consistiao  em  oitpceqtos  homens,  a  melade 
d'elle»  Indios.  Destacou  ^gun^capitaes  de  em- 
Wsoadas  pelo  rio  dos  Algodoaes,  que  eorre 
perto  da  cidade ,  e  entre  o  quftl  e  a  praia  da 
barra  havia  hum  bosque  tao  cerradp  que  era 
qua^impenetrayel.  Q  de^tacamealo  tinha  or- 
dem  ¡íe  reconheoer  o  %^v^biúo  ,  •  fazer  huma 
di^versao  cdntra  o  inim|go ,  conduzindo-ae 
segt^ndo  as  circumstancias.  Ao  ntesmo  tempo 
o  General  marchou  ao  longo  da  praia  contra 
os  HoUandezes  que  sa  tinhao  entrincheirado. 
Apodisrou-se  de  huma  batería  de  duas  pe^as 
a  oit€nta  passos  das  trincheiras.  Os  Hollan-- 
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dezes  ^temorísados  come^árao  a  retirar-se;  da 
cidade;  muitos  ^e  lahfárao  áo  rio^  e  añado 
ganhárao  os  séus  navios;  outros  fugirSo  para 
a  ilha  de  Borges^  da  oütra .banda  da  cidade ^^ 
e  defronte  do  canal  estreito  já  mencionado. 
Entretanto  o  destacamento  portuguez  avan- 
9aya  pelos  bosques  j»^  quando  hum  grito  se  le- 
van tou  de  estareni  bis  noUandezes  emboscados 
para  Ihes  cortar  a  retirada.  Hum  terror  pánico 
se  apoderou  dos  Portuguezes ,  que  fugirao  em 
desordem ,  sem  que  os  oíBciaes  conseguissem 
conté-los. 

Os  Hollandezes  se  fortiticárao  á  pressa  na 
cidade ,  e  na  ilha ,  em  quanto  o  general  por- 
tuguez  dispunha  as  suas  forcas  para  Ihe  tomar 
a  frota  sahindo  pelo  canal  estreito  da  barra; 
mas  elles  tiverao  meio  de  excavar  o  esteiro 
de^eoberto  por  Calabar^  em  profundidade  suf- 
ficiente  para  por  elle  escaparem  os  navios  de- 
póis  de  descarregados.  Os  dois  commissarios 
hollandezes  deixárao  dois  mil  homens  para 
defender  a  cidade  e  as  fortificagoes ,  ás  ordens 
do  coronel  Sigismundo,  a  quem  conferirao  o 
titulo  de  general ,  e  partirao  em  dois  navios 
paraHolIanda.  Ogovernador  da  Paraiba,  infor- 
mado d'estas  más  noticias,  mandona  cidade 
duas  companhias  de  reforjo. 

O  general  portuguez  fez  reparar  o  navio  en- 
calhado  no  rio  da  Jangada  duas  legoas  para  o 


3e8  HISTORIA 

norte ,  entre  o  porto  do  Recife  e  a  barra  do 
(labo  y  e  o  expedio  para  Hespanha  debaixo 
do  commando  do  capitao  Francisco  Duarte, 
que  encarregou  de  informar  Elrei  dos  últi- 
mos successos^  e  de  solicitar  prompios  refor- 
50S. 

O  teñen  te-coronel  Biipan,  que  commandava 
no  Recife ,  tentou  em  vao  tomar  o  campo  por- 
tuguez  na  ausencia  do  General,  que  estava  en- 
tao  no  forte  de  Nazareth.  Foi  obrigado  a  retirar- 
se  com  perda  de  cem  homens,  e  de  dois 
morteiros.  O  general  portuguez  foi  igualmente 
frustrado  em  hum  ataque  contra  a  guarnifio 
do  Fontal.  Os  Hollandezes  fórao  igualmente  re- 
peliidos  a  28  de  Abril ,  em  huma  tentativa 
contra  o  engenho  de  assucar  onde  se  tinhao 
retirado  os  Portuguezes  e  os  Indios  do  Rio 
Grande ;  mas  estes  adiantando-se  de  mais  em 
alcance  dos  Hollandezes,  perdérao  quarenta 
homens. 

Para  subj  ugar  inteiramente  osTapuyas,  com- 
metteo-se  a  Duarte  Gomes  da  Silveira  o  ir  ata- 
cá-los  com  cento  e  cincoenta  soldados  e  trezen- 
tos  Indios  de  nacao  inímiga  dos  primeiros;  Sil- 
veira passou  o  rio  Pottengy,  e  encontrón  a  38 de 
Maio  y  hum  corpo  de  duzentos  Hollandezes , 
que  obrigou  a  retirar-se  com  perda  de  cem 
homens.  Silveira ,  vista  a  falta  de  bons  cami- 
nhoí ,  resolved  nao  proseguirá  marcha , 
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tando'se  a  impedir  os  Tapuyas  de  commuDi- 
carem  com  os  Hollaodezes. 

Na  noite  do  i8<le  Maio  os  Hollandezes  fizerao 
huma  sortida  da  cídade  do  Cabo  S.  Agostinho^ 
para  atacar  o  reduto  que  os  Portuguezes  tinhao 
construido  na  praia ,  mas  forao  repellidos  com 
vigor.  A  quatorze  de  Maio  tinha  chegado  hum 
reforgo  dé  duzentos  soldados  velhos  da  Bahía 
ao  Cabo  S.  Agostinho.  Para  proteger  a  po- 
voa9ao  de  Pojuca  a  tres  legoas  ao  sul  do  Cabo , 
o  general  portuguez  fez  postar  alli  aJguns  novos 
capitaes  de  emboscadas.  Esta  villa  continha 
cento  e  vinte  habitantes,  hum  convento  dé 
Franciscanos,  e  nos  contornos  havia  quinze 
engenhos  e  planta9oes  de  assucar. 

A  quatorze  de  Agosto  Calabar  chegou  por 
mar  a  Porto-Calvo ,  onde  se  achava  o  capitao 
Francisco  Rebello  com  alguns  soldados,  que  o 
atacárao  com  vigor  e  Ihe  matárao  quarenta 
homens  e  fizerao  onze  prisioneiros.  Calabar  foi 
ferido  na  acgao. 

A  :2o  do  mesmo  mez  duas  caravelas  de  soc-  . 
corro,  vindo  de  Lisboa,  commandadas  pelo 
capitao  Balthazar  da  Rocha  Pitta,  chegirao, 
huma  ao  rio  de  Cunhau,  a  outra  á  Paraiba; 
cada  huma  d'ellas  trazia  trinta  soldados  e  mu- 
nigoés.  No  dia  vinte  edois,  os  Hollandezes  avi- 
sados que  huma  caravela  e  algumas  barcas  es- 
tavao  a  ponto  de  sabir  do  porto  de  Cunhau ,  a 
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primeira  para  Hespanha^  e  as  barcas  para  a 
Paraiba ,  resolvérao  atacá-Ias ,  assim  como  o 
forte  que  defendía  o  portó.  Para  iSste  fim  qoi- 
nhentos  soldados,  e  grande  numero  de  Ta- 
puyas  vierao  do  Rio-Grande.  O  capitao  Fragoso^ 
que  commandava  o  reduto,  nao  tinha  mais 
que  Tinte  e  dois  homens ,  dos  quaes  quatorze 
erao  marinheiros  e  oito  soldados.  No  dia  vinte 
e  tres  foi  atacado  de  noite  sobre  tres  pontos  a 
hum  tempo ;  os  Tapuyas ,  descorreados  pelo 
estrondo  da  artilbaria^  fugirao,  e  osHollan- 
dezes  se  retirárao  oom  perda  de  algüns  mortos 
e  feridos ;  maa  ao  amanbecer  reconbecérao  a 
pouca  for^a  do  reduto,  e  resolvérao  tomá-lo. 
A  pequeña  guarni^ao  defendeo-se  com  %  maior 
coragem;  dezoif o  homens  ()erdérao  a  vida  ^e 
os  quaftro  que  restavSo  forao  depois  deshumá- 
náVnente  lÁoHos.  O  capitao  recebeo  tambem 
huma  estocada  y  hias  a  fárSña,  nao  foi  mortal ,  e 
foi  conduzido  ao  Recife  tfhde  fíccM  prisioneiro. 
Ao  mesmo  tempo  chegou  da  Paraiba  a  cara- 
•  vela  de  Rocha  Pitta  para  soccorrer  o  rédalo. 
Os  Hollandezes  se  retirárao  ao  Rio^  Grartde. 
TinIhSb  perdido  quarenta  homens  no  ataque  do 
rednto.  ' 

Tomada  da  Paraiba  pelos  Hollandezes.  —  Os 
commissarios  hollandezes ^  de  vdlta  i  Haya, 
fizerao  ver  á  Gompanhia  ucciaental  a  grande 
importancia  da  tonqufcta  do  Brasil;  e  para  a 
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compiletary  |^reparou-se  huma  nova  expedi^So 
de  dezoí(o  navios  com  tres  mil  soldados ' ,  e 
muitali  muni^;oé^  e  viVeres.  O  coroneK polaco 
Artisjoski  *  f  official  valente  e  experimentado , 
commandava  as  tropas.  Esta  frota  entróu  no 
porM  do  Recife  a  a8  de  Outubro.  O  general 
te  ve'  drdem  d^  se  apoderHr  da  ParaH>a. 

A  7  dft  Novemliro  Calabar  ssAáó  do  Recife 
com  quatro  «M«s  e^hdtai  patacho ,  e  entrando 
no  ri^  Mtthtttguape  qi^imoii*  huma  caiñavela 
que  aHi  tsitavattesoartegada/  e  totqmi  huA  pa- 
taafaó  meio  carregado  .«le  nssÍMar.  Deixo\ft'  allí 
osqufttro  Bavio^  e  véltoli  \eo^  os  dois  pata- 
chos. .  ^¿j  "       ?    f  -  ■■         . 

A  frota iibllancTcTa  de^Vinte  e  nove  navips  > 
levando  4dii  riÁl  liomMilB  de  tropas ,  sahio  do 
porto  do  Hecife  a  ^5  d%  Ilbf embro ,  e  appare- 
cea  diañte  do  CalxMBranco  a  4  de  Deztembro , 
levando  a  infantaria  embarcada  em  icincoenta 
barcas  e  lanchas  seguidas  j^e  hum  patacho, 
para  atacar  a  Paraiba.  Esta  pra^a  tinha  sido 
fortificada  pelo  Governa^or  Antonio  d'AIbu- 
querque.  Na  entrada  da  barra  do  rio  Paraiba, 
perto  do  canal  da  bandado  sul  esta  va  o  forte 
Cabedello,  bem  próvido  de  mnnicoes  e  viveres, 

'  Brito Freiré  dizyinte  edois  navios,  e  tres  mil  e  quinhen- 
toB  soldados. 
■  A.  Goelho  o^chftma  Crislovil  Avqnidiofle. 
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defendido  por  duas  companhias^  e  algans  ar-* 
tilheiros  ás  ordens  dos  capitaes  Joao  de  Matos 
Cardoso  e  D.  Jacinto  Arias  de  la  Serna.  Da  ou- 
tra  banda  y  e  mais  longe  da  barra  ,  estava  o 
forte  S.-Antonio^  já  acabado ,  excepto  o  para- 
peito  :  a  8ua  defesa  era  confiada  ao  capitao  Luiz 
de  Magalhaes^  com  sessenta  a r tilheiros  e  suíTi- 
cientes  munigoes  e  mantimentos.  Em  distan- 
cia de  tiro  de  canhao  de  cada  hnm  d'estes  for- 
tes estava  a  ilha  de  S.-Bento  sobre  hum  banco 
de  aréa  defronte  da  barra  ^  onde  se  tinha  as- 
sestado  huma  batería  de  sete  pe^as,  defendida 
por  quarenta  homens  debaixo  das  ordens  do 
capitao  Pedro  Ferreira  de  Barros.  Sobre  a  praia, 
em  distancia  de  mais  de  quatro  legoas,  havia 
algumas  trincheiras  e  redutos  para  impedir 
hum  desembarque  no  rio ,  e  no  Guaramama  j 
ao  sul  do  Cabo-Branco.  Havia  outro  redutono 
passo  de  Boisos  ^  defendido  pelo  capitao  Anto- 
nio Ferreira  de  Lemos ,  com  a  sua  companbia 
de  milicianos.  A  cidade  situada  a  tres  iegoas 
da  barra  j  perto  do  rio  ^  era  protegida  por  al- 
guns  entrincheiramentos.  A  pra^a  nafo  tinha 
mais  que  oitocentos  soldados  e  setecentos  ha- 
bitantes, para  sua  defesa. 

O  general  Mathias  de  Albuquerque,  avisado 
da  partida  e  do  destino  d'esta  expedicao ,  fez 
marchar  do  campo  tres  companhias  debaixo 
dos  capitaes  Simao  Caieiro ,  Gregorio  Guedes 
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de  Soutomaior  e  Jeronymo  Pereira ,  os  quaes 
chegárao  á  Paraiba  antes  dos  HoUandezes.  Lou- 
ren^o  Cavalcante  de  Albuquerque  leve  ordem 
de  coDduzir  os  reforQos  da  Goyana.  De  toda 
esta  gente  se  formárao  cinco  corpos  destiiíados 
a  guarnecer  as  posigoes  onde  o  desembarque 
era  mais  fácil  ao  inimigo.  As  tres  companhias 
vindas  do  Campo  forao  postadas  na  entrada  da 
enseada^  chamada  de  Manoel  Alvares^  em 
distancia  de  mais  de  quatro  legoas  ao  sul  da 
barra  e  do  forte  GabedeJlo.  A  humalegoa  mais 
ao  norte ,  no  lugar  chamado  Nicolao  dos  Reis^ 
postou*se  a  gente  da  cidade  debaixo  do  capitao 
Manoel  de  Queiroz  Sequeira.  No  lugar  deno- 
nvnado  Jacome  d'Oliveira ,  situado  a  legoa  e 
meia  da  enseada  de  Jaguaribe ,  tomou  posigao 
o  Governador  com  alguns  habitantes  e  os  re- 
forgos  da  Goyana.  EmAm,  entre  este  posto 
e  Cabedelloy  havia  outro  posto  napescariade 
Joao  de  Matos,  onde  se  achavao  os  capitaesD. 
Gaspar  de  Valcazar,  e  Domingos  d'Arriaga. 

A  4  de  Dezembro ,  os  HoUandezes  effectuá- 
rao  o  seu  desembarque  na  enseada  de  Jagua- 
ribe sem  outra  perda  mais  X\ue  tres  barcas  e 
huma  lancha.  O  Governador  fez  huma  resis- 
tencia inútil ,  e  perdeo  quarenta  e  cinco  ho- 
mens  mortos  e  maior  numero  feridos.  Os  Hol- 
landezes  tiverao  quinze  mortos  e  vinte  e  tres 
feridos.  Todavia  o  Governador  teve  tempo  de 
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mandar  reforcos  ao  forte  Cabedello ,  e  esttbe- 
leiceo  o  sen  quartei  em  S.-Antonio. 

No  dia  lOy  as  bombas  dos  HoUandezes  mar 
tárao  doze  homens  e  ferirao  vinte  do  forte  Ca- 
bedello. Favofecida  por  hum  denso  nevoeiro, 
huma  divisao  da  frota  passou  a  barra ,  e  oito- 
centos  HoUandezes  tomárao  a  ilha  de  S.-Bento 
e  a  batería ,  itiatando  vinte  e  seis  dos  quarenU 
Fortuguezes  que  a  defendiao.  Voltárao  as  pecas 
contra  o  forte  Cabedello ,  e  occupando  as  duas 
mai^ens  do  rio  cortárao  a  communicacao  entre 
os  fortes  e  a  cidade.  Os  sitiados  tendo  perdido 
oitentá  e  dois  homens  e  dois  capitaes ,  e  es* 
tando  feridos  cento  e  tres  y  perdérao  toda  a 
esperanca  de  conservar  a  fortaleea  y  e  se  entre- 
gárao  a  19  de  Dezembro.  O  conde  de  BagnucH 
lo  chegou  no  dia  seguinte  á  Ermida  da  Guia, 
a  hum  quarto  de  legoa  de  S.-Ántonio ,  com 
hum  reforjo  de  trezentos  homens  de  Pernam- 
buco  para  soccorrer  a  cidade;  mas  reconhe- 
cendo  que  toda  a  resistencia  era  inútil ,  deo 
ordem  de  evacuar  a  praca ,  e  fez  queimar  os 
navios  mercantes  que  estavaono  porto.  Cte  sol- 
dados levárao  quanto  puderao  róubar  ads  ha- 
bitantes y  e  retirárao-se  com  o  commandante 
ao  fort^  ide  Nazareth.  No  dia  ^5  o  forte  de  S.- 
Antonió  tambem  capitulou  com  as(  mesmis 
condi^oes  que  o  de  Cabedello. 

Esta  victor^  custou  seiscentos  homén»  aos 
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Holtfekidezes.  Atitonio  d'Albnqtier^e  se  retí- 
rou  a  Petnambuco ,  e  o  general  hollabdez  Si-- 
gismundo  entrou  na  cidade  da  Paraiba ,  que 
os  Hespanhoes  haviao  denoiúitiado  em  i58S 
Felippéa ,  e  a  que  os  Hollandezes  tntidárSo  o 
nome  em  Frederica.  Toda  a  próvittcia  e  a  do 
Rio-Grande  se  submettérao,  assim  como  a  flhá 
Itamaracá.  Dépois  d'estes  sucóessos ,  S^ismnli^ 
do  vóltou  triumphaíite  ao  Recife. 

1634.  —  Os  agentes  holla^ndesses  semtiñdo  á 
necessidade  d'e  f éter  por  méios  cotodfíatoríoé  a 
povoagao  portngueza  que  emigrava  logo  que 
ellés  se  apossavao  do  paiz ,  publicátSo  íi'tiñ  dé 
Dezembro  huma  declaracao ,  ná  qual  promét- 
tiao  :  1^  Que  os  habitantes  gózariaó  da  liber- 
dade  religiosa,  e  das  süas  igrejaS;  ü''  qxíe  se 
Ihes  faria  boa  Justina ,  e  que  seriSo  protegrdoé 
contra  toda  a  violencia ;  ^S"*  que  gózariSo  ple- 
namente das  suas  propriedades ;  4^  que  nao 
pagariao  nenhum  imposto  excepto  os  diurnos, 
e  os  direitós  ordinarios  da  entrada  de  |j!fené- 
ros ;  5**  que^pdfesuiriao  livremente  todos  os  seijS 
bens  movéis  e  imdioveis »  gado  e  escravos,  ries- 
tituindo-se-Ihe  os  que  Ihe  hoavessem  sido  to- 
mados ;  &"  %s  pes^oas  que  quizessem  atrsen- 
tar-se  se  fortiecerao  meios  de  transjj^tte  pot 
agua  ou  por  térra ;  y'^'Uo  caso  de  ser  o  pkiz 
retomado ,  terao  os  habitantes  á  sua  disposi- 
^o  todos  os  meios  de  se  embarcar ;  8°  as  pes- 
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soas  que  quizerem  reconhecer  a  autorhiade 
dos  HollandezeSy  prestarao  em  pessoa  jura- 
mento de  fídelidade ;  9""  o  servico  militar  será 
meramente  voluntario;  lo*"  os  delictos  serio 
só  punidos  segundo  as  leis;  ii*"  as  desaven- 
cas.  entre  Portuguezes  sarao  decididas  por  hum 
juiz  da  sua  na^^o;  12°  será  licito  a  cada  hum 
trazer  armas  para  propria  defesa. 

A  principio  mui  poneos  Portuguezes  se 
apresentárao  para  se  aproveitar  das  condicoes 
d'este  regulamento,  mas  a  9  de  Janeiro  do 
seguinte  anuo,  oito  dos  principaes  habilan- 
tes  da  Paraiba  adherirao  a  elle  ^  e  o  seu  exem- 
pío  foi  seguido  por  muitos  outros. 

Campanha  de  i635.  —  Os  HoUandezes  victo- 
riosos resolvérao  apoderar-se  de  Nazareth ,  e 
do  Campo-Real,  de  que  ainda  os  Portuguezes  es- 
tavao  de  posse.  Gom  este  intento  marchou  Ar- 
tisjoski  da  Paraiba  sobre  Goyana  e  Pernambuco 
a  7  de  Fevereiro  com  trezentos  homens.  Ao 
mesmo  tempo  sabio  o  general  Sigismundo  do 
Recife  com  dois  mil  soldados  e  quinhentos  Id* 
dios  da  Paraiba  e  Rio-Grande,  e  se  dirigió  pelo 
interior  do  paiz  sobre  Guararapes  e  Santa*An- 
na,  na  proximidade  da  freguezia  da  Moribeca,  a 
quatro  legoas  do  acampamento  portugués  e  a 
tres  do  forte  dos  Afogados.  O  general  porta* 
guez  postou-se  com  trezentos  homens  no  esta- 
belecimento  de  S.-Antonío.  Os  HoUandezes  ti* 
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nhao  cinco  mil  equinhentos,  comprehendidos 
os  lojáios  9  e  os  Portuguezies  nao  ousárao  arriscar 
o  combate  com  as  poucas  forgas  de  quepodiao 
dispór. 

O  acampamento  tinha  qua  trocen  tos  ecincoen- 
ta  homens  de  guarnigao  debaixo  do  mando  de 
André  Marín,  tenente-coronel  de  artilharia. 
O  forte  de  Nazareth  e  o  cabo  S.-Ágostinho  erao 
defendidos  por  seiscentos  homens  debaixo  de 
dois  chefes  Pedro  Correa  da  Gama  sargento- 
mór  do  estado,  e  Luiz  Barbalho  sargento-mór 
do  regimentó  de  Portugal.  A  3  de  Margo ,  o  ge- 
neral hollandez  se  approximou  do  Gampj}  e  do 
Cabo.  No  mesmo  dia,  o  general  Mathias  d'Al- 
buquerque,  com  trezentos  homens,  occupou 
Villa- Formosa,  no  districto  de  Serinhaem,  para 
poder  soccorrer  as  pragas  sitiadas,  e  proteger 
o  desembarque  dos  refprgos  que  pudessem  vir 
de  Hespanha  pelos  rios  Formoso  e  Serinhaem. 
O  general  Sigismundo  tomou  posigao  no  en- 
genho  dos  Algodoaes  de  Miguel  Paez,  a  huma 
legoa  do  forte  de  Nazareth ,  onde  se  poz  em  de- 
fesa  com  trincheiras  e  embarcagoes  ligeiras.  O 
coronel  Artisjoski,  com  perto  de  tres  mil  ho- 
mens, estabeleceo-se  no  engenho  de  Francisco 
Monteiro,  em  distancia  de  tiro  de  pega  do  acam- 
pamentqjrealy  e  por  detrás  d'elle.  An^T^  Marín 
com  duzentos  homens  tentou  em  vao,  por  es* 
paco  de  hum^  hora,  obstar  a  esta  manobra. 


3i8  HISTORIA 

A  4  d^  Marf  o  o  coronel  occupou  o  engenho  de 
lyf  arcos  André ,  a  igual  distancia  do  ca^pipo  e 
em  frente  d'elle,  na  posigao  a  mais  conve- 
niente para  conservar  a  communica^ao  do  forte 
dos  Afogados.  A  5  tomou  huma  posigSo  na  mar- 
gem  do  rio  Gapibaribe  em  distancia  de  tiro  de 
espingarda  do  campo  portuguez.  Nestapo^gao 
podia  protege]^*  achegada  de  munigoes  e  vi  veres 
conduzidos  pelo  rio.  Por  conselho  do  conde  de 
Bagnuolo,  estabeleceo  o  general  portuguez  hum 
posto  em  Porto-Calvo  9  a  i6  legoasmais  aosuli 
e  a  25  do  cabo  S.-Agostinho.  Em  consequencia 
o  conde  partió  no  dia  8  para  aquelle  lugar^ 
com  duzentos  homens^  chegou  a  12,  e  co- 
megou  logo  a  fortiñcar-se  na  igreja  velha.  Re- 
forjado por  cem  milicianos  e  os  Indios  do  ca- 
pitao-mór  Gamarao ,  o  general,  procurou  cortar 
as  communicagoes.  Entretanto  hum  corpo  de 
mil  Hollandezes  chegou  a  Pindova,  a  huma 
legoa  de  Villa-Formosa  :  quatrocentos  d'elles , 
que  tentárao  penetrar  por  hum  atalho ,  forao 
repellidos  por  cem  Portuguezes  e  alguns  In- 
4ios.  Apezar  da  grande  superioridade  das  forga; 
hoUandezas  ^  os  Portuguezes  conseguirlo  met- 
ter  víveres  em  S.-Agostinho  e  no  Campo  Real. 
Os  HoUandezes  em  numero  de  sete  mil  e  qui- 
nhentos  homens  chegárao  a  Aybu^  pequeña 
povoagao  próxima  ao  cabo  S.-Agostinlio^  efo« 
rao  repellidos  em  tres  tentativas  contra  os  en- 
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trincheiramentos  na  vizinhanca  do  forte  de^a- 
zaretk}*  Por  fim  conseguirao  apoderar-se  d'este 
posto;átacando-o  no  dia  27  com  mil  equínhentos 
homenSy  dos  quaes  perdérao  cento  e  viipite. 
Guarnecérao  o  posto  com  tres  pegas ,  e  assestá- 
rao  outras  tres  no  passo  do  Fidalgo  para  bater  a 
praga. 

Ao  mesmo  lempo  o  almirante  hoUandez 
Lichthart  avisado  que  o  conde  Bagnuolo  se  for- 
tifícava  em  Porto-Calvo^  marchou  contra  este 
ponto  com  seiscentos  homens;  Bagnuolo  foi 
ao  seu  encontró  com  duzentos  soldados  e  al- 
guns  milicianos  ^  mas  foi  vencido  e  obrígado  a 
retirar-se  pelo  rio  das  Pedras  até  á  lagóa  do 
Norte  f  situada  a  dezanove  legoas  ao  sul,  onde 
chegou  a  21  de  Margo.  O  capitao  D.  Fernando 
de  la  Riba-Aguero^  que  Bagnuolo  tinha  desta- 
cado com  quarenta  homens,  sesalvouem  Villa 
Formosa. 

Os  Hollandezes  senhores  de  Porto-Calvo ,  se 
apressáraode  fortificar  aigreja  velha  e  a  nova, 
e  duas  casas  grandes  próximas  á  primeira  si« 
tuadas  sobre  huma  altura.  Levantárao  tambem 
hum  muro  de  térra  com  fosso  e  estacada,  guar- 
necérao osquatro  ángulos  de  artilharia,  e  met- 
térao  na  praga  huma  guarnigao  de  quinhentos 
homens ,  obrigando  os  habitantes  do  districto 
a  fornecer-lhes  vi  veres. 

O  general  hoUandez,  persuadido  que  a  praca 
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tinha  pequeña  guarnicao,  resol  veo  atacá-lo, 
para  o  que  fez  marchar  oitoceatos  homens  ás 
ordens  do  sargento-mór  André  Zon  ;  este  offi- 
cíal  chegou  a  1 1  de  Abril  a  ham  posto  distante 
huma  legoa  da  cidade,  contra  o  qual  tinha  já 
feito  huma  tentativa  van  a  i8  de  Margo.  Este 
posto  era  defendido  por  oitenta  homens  ás  or- 
dens do  capitao  AíTonso  d'AIbuquerque,  e  al- 
guns  Indios  debaixo  do  mando  dos  capitaes  An- 
tonio Gardoso,  e  Joao  d'Almeida.  Nao  tendo 
forcasufficiente  para  resistir  ao  inimigo ,  forao- 
se  retirando  pelo  rio  Serinhaem  sobre  o  corpo 
do  general  y  que  tinha  passado  o  rio  mais  ácima. 
Atacados  pelos  Hollandezes  resistireo  desde  as 
dez  horas  da  manhan  até  ao  por  do  sol,  e  im- 
pedirao  o  inimigo  de  se  senhorear  da  cidade, 
obrigando-o  a  retirar-se  com  perda  de  centoe 
vinte  mor  tos  e  setenta  feridos.  Os  Portuguezes 
tiverao  dez  mortos  e  vinte  e  dois  feridos ,  sendo 
dos  primeiros  o  capitao  Antonio  André ,  oflB- 
cial  mui  distíncto  que  servia  desde  o  principio 
da  guerra  ^  e  Estevao  Yelho ,  que  tinha  perdido 
na  guerra  dois  irmaos  e  hum  cunhado. 

Estevao  Velho  era  filho  de  María  de  Soasa, 
huma  das  mulheres  mais  distinctas  e  ricas  de 
Pernambuco.  Já  nesta  guerra  desastrosa  tinha 
perdido  dois  filhos  e  hum  genro.  Qiiando  Ihe 
annunciárao  a  triste  nova  da  perda  do  seu  ter- 
ceiro  filho,  chamou  os  dois  que  ainda  Ihe  res- 
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tavao»  hum  de  qualerze^  o  outro  de  treze  annüs, 
e  com  heroica  ^rtude  ostexcitou  a  sacrificar  a 
vichi  no  servigo  do  rei  e  da  patria ,  mostrándo- 
se di^os  do  pai  qWe  Ihes  dera  o  ser,  e  .da  glo- 
ria adquirida  pelos  itmaos. 

A  4  de  Maio  o  general  hoUandez  renovou 
o  ataque  do  Cabo  S.-Agostinho ,  e  conséguio 
apoderar-se  de  hum  reduto ,  mas  d*elle  forao 
rechagados  os  HolFamlezes  pelo  sargento-mór 
Luiz  Barbalho  que  veio  do  forte  de  Nazareth  ^ 
e  Ihes  matou  quarenta  e  cinco  homens^  sem 
contar  os  feridos.  No  dia  i8  forao  de  novo  re- 
peludos.  : 

Mo  primetro  de  A'brM  ig^  coronel  Artisjoski 
cbmecou  a  apertar  o  cerco  do  Campo ,  occu- 
pando  as  casas  de  Jerony^  Ptfez  a  tiro  de  es- 
pingarda día  praga^^.  oode  estabeleceo  o  seu. 
quartel  genei^l  ^jéjlorante  a  noite  avl|fsoui«éB 
a  tiro  de  pistola  e  elevou  hum  reduto,  di|^^- 
dido  por  hüafli'!'t8tacapda  coii>ada  de  gabioes.  «-«^^ 

O  Go vernador  fesjLSffthir  4o  caril|K)  cín4X>enta 
homens  plira  deialojt|rem  ^  bosqneflfWnho 
algumas  coMiMtiiiiili  mimi^  foiéó  obrí- 

gados  a  acolhier-se .  ao  acampamento  depoifj^e^ 
terem  perdido  algbq^  gente ,  e  entre  elt^ ,  o 
commandante.  Tambem  fizerao  eft;Por#Dgue- 
zes  algun!ias  tentaévaar  infructiferas^para.  set- 
ter vivercs  no  forte  de  Nazareth.  *         "^^^ 

Entretanto  os  HoUandezes  coi^tinuávSo  a 
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_i*w  r  iurante  trinta 
.-.  Os  sitiados  per- 
,  ..  z^i  faltos  de  vive- 
.úL,ores  nao  deixavíio 
.j  todo  o  paiz  entre 
..jBpoi  e  castigando  de 
.  jt  ¿«io  íazer  entrar  soc- 
£  a'do  a  liberdade  aos  es- 
os autores   d'estas 
portuguez  prolongara 
jurapeitosy  e  fez  abrir  hu« 
<9  jo  Campo  para   depositar 
^auni^oes.  Por  íim  virao- 
eoiro^  caes,  gatos  e  ratos, 
foi  o  governador  obrigado 
de  haver  sustentado  hum 
éetresmezese  tres  días.  A  6 de 
t|«aniicSo  com  as  honras  mili- 
Ihe  a  faculdade  de  se  em- 
tf  iUias  hespanholas.  Os  desgra- 
,  díD  sendo  comprehendidos  na 
,  hüb  considerados  pelos  Ilollan- 
««idoreft  ao  principe  d*Orange  e 
treigattr  a  liberdade  com  dinheiro. 
^  Freitas  e  outro  Portuguez  forao 
a  natos  por  nao  terem  preenchido  a 
^da.  Poresteatroz  espediente  esktop- 
fl«  Hollandezes  muitos  mil   cruzados. 
ii  00  cerco  mil  homens  mortos ,  e  sete 
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^^  loridos.   Os  Fortuguezes  tiveriío  cem 

M  cento  e  quarenta  feridos.  Os  Hollan- 

.urasárao  as   fortificagoes,  e  transpor- 

^^       d  artilharia  ao  Recife. 

*■        .;uneral  hollandez  concentrou  as  suas  for- 

.1  roda  do  forte  de  Nazareth ,  onde  Malhias 

»      .líbuquerque  conseguio  fazer  entrar  alguna 

jüccorrospor  meio  de  jangadas  pequeñas,  du 

quaes  cada  huma  nSo  levava  mais  de  meia 

fangm  de  arroz. 

A  aS  de  Juiho,  o  general  portuguez  leve 
aTÍM»  do  conde  Bagnuoto  da  chegada  a  Villa- 
FiMinosa  de  dnas  caravelas  commaodadas  pe- 
Jos  eapitaes  Paulo  de  Parada  e  SebastiSo  de 
Laoena,  que  traziao  atgumas  municoes,  e  a 
noticia  que  a  armada  combinada  de  Castella  e 
FoitDgal  partiría  em  Maio ,  em  consequencia 
do  qae  convinha  reunir  todas  as  Torcas  ñas 
A1^6a«.  Este  plauo  foi  adoptado,  e  o  forte  de 
Nazareth  se  rendeo  a  3  de  Juiho,  com  as  mes- 
mas  eondifóes  que  a  guami^ao  do  acampa- 
mento. 

O  general  portuguez  evacuoo  esta  porgSo  do 
territorio  dePemambueo,  e  protegeo  a  emigra- 
.  ^íode  tres  mil  habitantes,  e  quatro  mil  Indios 
amigos.  Nao  tinha  mais  de  duzentos  soldados 
regulares,  e  pouco  mais  de  cem  Indios  arma- 
dos e  commandadoa  pelo  capitao-mór  Antonia 
Fflippe  Carnario.  Marcbáríío  para  Porto-Cairo, 
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bater  e  bombardear  o  Gampo^  e  durante  trinta 
e  cinco  dias  nao  cessou  o  fogo.  Os  sitiados  per- 
diao  muita  gente ,  e  estavao  mui  fallos  de  vive* 
res  e  municoes,  que  os  sitiadores  nao  deíxavao 
entrar  na  praga ,  occupando  todo  o  paiz  entre 
o  forte  de  Nazareth  e  o  Campo,  e  castigando  de 
morte  todos  os  que  tentavao  íazer  entrar  soc« 
corros  no  Campo.  Até  davao  a  liberdade  aoses- 
cravos  que  denuuciavao  os  autores  d'estas 
tentativas.  O  governador  portugués  prolongava 
a  defesa  elevando  parapeitos,  t  fez  abrir  ha« 
ma  cova  no  centro  do  Campo  para  depositar 
nella  os  feridos  e  as  munigoes.  Por  fím  virio- 
se  reduzidos  a  ccuni^r  ooiro ,  caes ,  gatos  e  ratos. 
Nesta  extremidade  foi  o  governador  obrigajo 
a  capitular f  dépoia  de  haver  sustentado  hnm 
apertado  céreo  de  tres  meses  e  tres  dias.  A  6  de 
Jiinha  liíhio  a  guarnígaa  pgqi  a^  honras  mili- 
tares ^  e  concedeo-se*lhe  a  áiculdad^  de  se  em- 
barcar para  as  Uhas  beapaiÜM)^.  Os  desgra- 
nados ooloobs,  nia  sem^  oompredendidos  na 
capitalino  f  ferio  considerados  petos  Hollan- 
dezes  como  traidoras  ao  principe.  d'Orange  e 
ol^KÍgados  a  resgatar  >  liberdade  oom  diuheiro. 
Añteñio  de  Freitas  e  outro  PorCtoguez  ferio 
mettidés  a  tratos  por  nao  terem  preenchido  a 
sonóme  exigida.  Por  esl^jitros  expediente extor* 
quirao  os  HoUandezes  muitos  mil  cruzados. 
Perdéno  no  cerco  mil  homena  mor  toe,  e  sete 
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centos  feridós.   Os  Portuguezes  tiverao  cem 
morios  e  cento  e  qaarenta  feridqs.  Qs  Hollan-  . 
dezes  árrasárao  ás  fortifícagSes  ^  e  transpor- 
tárao  a  artilharia  ao  R^cife. 

O  general  hollandez  concen^rou  as  suas  fov^ 
Oas  á  roda  do  forte  de  Nazaretn ,  onde  Mathias 
d'Albuquerque  cons^uio  faa^er  entrajr  alguns 
soccorros  por  meio  de  jangadas  pequeñas ,  d«b 
quaes  cada  huma  nS»  le  va  va  mals  de  meia 
fanga  de  arroz. 

A  25  de  Jiilho ,  o  general  portuguez  teve 
aviso  do  .conde  Bagnuolo  da  chegada  a  Villa*»  - 
Formosa  de  dnas  caravelas  commandadas  pe* 
los  capitaes  Paulo  de  Parada  e  Sebastiio  dii 
Liioena^  que  traziao  algumas  munioSes,  e  a 
noticia  que  a  armada  combinada  de  Castella  e 
Poc^ogal  partiría  em  Maio  ^  em  consequencia 
do  que  convinha  reunir  todas  as  forcas  na# 
Alagóas.  Este  plano  foi  adoptado  v  e  o  forte  de 
Nazareth  se  rendeo  a  2  de  Juiho,  com  n  mes^ 
mas  condifoes  que  a  guarnirán  do  acampa-*, 
mentó.  -       1» 

O  general  portuguez  evacuou  esta  por^So  do 
territorio  dePemambueo^  e  protegeo  a  emigra-* 
0o  de  tres  mil  habitantes^  e  quatro  mil  Indios 
amigos.  Nao  tinha  mais  de  duzentós  soldados 
regulares ,  e  pouco  mais  de  cem  Indios  arma-^,. 
dos  e  commandados  pelo  capitao*mór  Antonio 
FplippeCamarao.  MarchárSo  para  Porto-Calvo^ 
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e  a  I  ri  de  Julho  fez  o  General  alto  no  monte  de 
Amador  Alvares^  a  tiro  de  peca  da  cidadei  e 
dispoz  alli  duas  emboscadas  de  ciucoenta  ho<- 
mens  cada  huma ,  sobre  as  duas  bordas  da  es- 
trada, para  cahir  sobre  os  HoUandezes,  que, 
illudidos  por  Sebastiao  de  Souto  ,  deviao  fazer 
huma  sortida  contra  os  Fortuguezes.  Souto  tí- 
vía  entre  os  HoIIandezes  que  detesta  va ,  e  era 
bem  visto  d'elles;  tendo-se  offerecido  ao  com- 
mandante  Alexandre  Picard  para  ir  reconhe- 
cer  a  for^a  dos  Fortuguezes,  aproveitou  esta 
occasiao  para  avisar  Mathías  d'Albuquerqae  da 
chegada  de  Calabar  a  Porto-Calvo  no  dia  an- 
tecedente com  duzentos  homens ,  aconae- 
Ihando  ao  mesmo  tempo  que  se  dispozessem  oi 
Fortuguezes  a  tirar  partido  do  aviso  falso  qne 
elle  ia  darao  Governador,  fazendo-lhecrerqoe 
a  for9a  inimiga  era  hnm  punhado  de  soldados 
com  alguns  Indios.  Ficard,  confiado  oeste 
aviso  de  Souto ,  sabio  com  duzentos  homens; 
mas  atacado  de  improviso  pela  gente  embos- 
cada, foi  repellidocom  perda  de  cincoenta ho- 
mens. Os  Fortuguezes  Ihe  forao  no  alcance  até 
ás  fortifica^oes,  ñas  quaes  se  trabalhava  hayia 
quatro  mezes.  A  que  dominava  as  outras  era  a 
igrejavelha,  fortificada  e  defendida  poroitenta 
mosqueteiros  e  trinta  carabineiros.  Posto  que 
privados  de  todos  os  meios  de  escalar,  a  tudo 
supprio  o  valor  portuguez,  cantes  do  sol  posto 
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laoHíe  apojíierado  da  igreja«  Animados  por 
este  successo ,  os  Portiiguezes  atacárao  ippru* 
dentemiente  as  duas  casas  forlificadas  e  a  igreja 
nofa  f  fnM  forao  repellidos  com  perda  de  vinte 
Indipse  Portuguezes  mortos,  e  oitenta  feridos. 
Todavía  tomárao  hum  reduto  que  protegía  o& 
soccorroBque  vinhSopelo  ríodasPedras.  Depoís 
d'esta  veDtagem  continuáfao  a  apertar  a  pi^a, 
que  por  falta  d'agua  nao  podía  resistir  mui- 
tosdias.  A  iSincendiárao humadas  casas forl¡« 
ficadas  onde  morrérao  alguns  dos  que  a  defen- 
diao.  j^o  dia  seguíate  Picard  offereceo  ca[Htular, 
uhíndo  oom  as  honras  militares ;  a  guarnígao 
fi>i  conduzida  á  Bahía,  ^rá  ser  embarcada  para 
Stespanha  e  de  lá  para  HoUanda.  Picard  quiz 
salvar  Calabar  comprehendendo-o  na  capitu-. 
laQao  f  mas  o  general  portuguez  nao  consintió. 
Entao  este  mulato ,  ant^fjendo  a  súfí  sorte,  re- 
signou-se  a  ella  com  grande  jKrméza  de  animo. 
Dco  todas  as  mostras  de  sincero  arrependí- 
mentó  y  e  a^,:i2  ,  foi  enforc^o  e  esqoartejado , 
e  expostos  os  seua^  dilaneíados  membros  ^n^ 
palissadas  da  yilla  onde  ^e  nasoára.  Era  lié^ 
mem  de  éngenho ,  e  de  ndftivet  ooragem  e  ac- 
tivídade ,  mas  de  má  imíole^Tünba  desertado 
em  i63a  para  os  Hollaó4ezet^  que  Ihe  derao  a 
patente  decapitao,  edepoÍ9adeaargento-mór; 
tínha  dirigido  todas  as  operacoes  contra  os 
deas  compatriotas^  a  quem  l|nfa^  «causado  gra- 
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víssimo  damiio.  Nuo  se  sabe  qual  fóra  o  moti- 
vo que  o  decidirá  a  desertar.  Malhias  de  Al- 
buquerque,  com  gran  desdouro  seu,  havia  al- 
gum  tempo  antes  seduzido  hum  primo  de  Ca- 
labar  para  o  matar  á  trai^ao ,  mas  este  vil 
assassíno  morreo  espetado  na  propria  espada 
quando  ia  cravá-la  no  párente,  que  o  aguarda- 
va  sem  a  menor  suspeita  da  damnada  ten- 
gao. 

O  general  portuguez  propoz  ao  commaiH 
dante  hollandez  a  troca  dos  prisioneiros  que 
eríio  perto  de  quatrocentos,  comprehendidos  os 
oíHciaes,  pelos  Portuguezes  do  cabo  S.  Agosti- 
nho;  mas  esta  proposigao  foi  recusada.  Tam- 
bem  mandou  enforcar  Manoel  de  Castro,  qii9 
tinha  seguido  o  inimigo  em  qualidade  de  al- 
caide em  Porto-Calvo.  Recompensou  Sebaitüo 
de  Souto,  nqmeando-o  alferesdo  capitao  AffonsQ 
deAlbuquerque. 

Nesta  epocha  os  HoUandezes  tinhao  quatro 
mil  homens  em  campanka,  eestavao  senhom 
de  todos  os  portos  da  costa  da  Fáraiba  e  Per- 
nambuco,  com  cincoenta  navios  de  guerra 
para  os  guardar. 

Albuquerque  tendo  feito  arrasar  as  fortifica- 
9oes  de  Porto-Calvo,  e  enterrado  as  pecas  nos 
bosques ,  partió  a^aS  para  as  Alagóas.  De  cami- 
nhoencontrou  no  rio  de  Santo  Antonio  Grande, 
a  seis  leguas  das  Alagóas,  os  capitaes  Paulo  de 
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Parada  •Spbastiao  de  Lucena»  que  linhao  TÍndo 
de  Lisboa  em  hum  navio  em  que  tambem  viera 
embarcado  ó  suooessor  de  Mathi§8  d*Albu- 
querqae.  Os  emigrados  logo  que  chegirao  as 
Alagóaa  se  dispers^rao;  huns  forao  para  a 
Babia,  outros  para  oj^io  de  Janeiro. 
^  VAag  o  General  obegoa  a  Lagóa  do  Norte  onde 
'  jacbtta  o  conde  de  Bagnuolo ,  com  qtiem  oon- 
ferio.  Amboa  assentárao  em  occupar  a  Lagóa 
dosSaly  t|ue  era  intis  defansavel ,  por  estar  d»- 
toada  eotre  os  tres  fortes  de  Jaragoá,  das  La- 
ceas e  o  dos  FranoeMs.  O  General  ocoopou  este 
jAto.a  a  de  Agosto  f  c6m  quatrocentos  Porta- 
glNÍea  e  Indigf ,  e  come^ou  a  fonificar-se.  No 
^  i5,  o  coroMl  Artísjoski,  com  dois  mil  sol- 
'^  dados 9  partió  para  óccopar  Peripueira»  altura 
situada  na  costa,  quartkita  legoas  ao  sul  do  Req^ 
St,  oito  das  Ala|{¿as,  e  doasdo  passo  doPo^,  tí- 
tuado  seis  legoas  para  o  tiorte.  Estabeleceohum 
reduto  sobre  bumA  altura  p  perto  da  ermida  de 
S.  Gonzalo,  e  outro  sobre  a^praia,  para  \3om- 
municacao  com  os  habitantes  do  campo. 

A  ¿8  de  Agosto  o  General  fez  partir  para 
Hespanha  huma  das  caravdas  commandada 
pelo  capitao  Sebastiao  de  Lucena^  para  infor- 
mar Elrei  dos  ultimo»  successos. 

A  25  de  Septembro ,  *o  governador  da  Pa- 
raiba,  Antonio  d*Albuquerque,  partió  para  o 
Maranhao  em  huma  barca,  com  teñólo  de  se 
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embarcar  para  as  coloDÍas  hespanholu  e  de  lá 
para  Hespanha. 

Huma  esquadra  hollandtta  dé  quatone  na- 
vios,  commandada  por  Cornelis  Jol ,  partió  do 
Recfrfe  e  tomou  a  ilha  de  Fernando  de  Noronha, 
onde  deixou  alguns  navios.  Conn  os  oatroB 
foí-se  em  busca  da  frota  do  lAexico,  qae  e&oiMi- 
trou  no  canal  de  Bahamá ;  atacoa*a  com  ^nla- 
gem ,  mas  a  victoria  Ihe  escapou  pelik  insabor- 
dinacao  dos  capilaeSy  qne  nao  qnixerio  obedfr* 
cer  a  hum  almirante  que  tinha  sido  corsario. 

Nova  eacpedicño  hispano^riugueza.  A  Gtete 
de  Hespanha ,  anciosa  de  retomar  PernambiuiSi 
armou  huma  esquadra  devinta  navioi,  le- 
vando a  bordo  mil  e  seteoentos  soldados.  O  ge- 
neral da  esquadra  de  Castalia  era  D.  Lepa  d*Ho- 
aes  e  Cordova,  e  o  almininta,  D.  José  de 
Menezes.  O  general  da  de  Portogal  ara  D.  Ro- 
drigo Lobo,  e  o  almirante,  Joao  da  Sequeira 
Varijao.  A  armada  partió  de  Lisboa  a  7  deSep- 
tembro ,  levando  a  bordo  D.  Luiz  de  Roxas  e 
Borja,  mestre-de-campo  do  commandante  em 
chefe  D.  Antonio  d* Avila  e  Toledo ,  suecessor 
de  Mathias  d'Albuquerque,  e  Pedro  da  Silva , 
para  render  Diogo  Luiz  d'OKveira,  em  qnali- 
dade  de  Gapitao-general  do  Brasil ,  na  Babia. 
Esta  frota  arribou  ás  ilhas  do  Cabo-Verde,  onde 
perdeo  alguma  gente  por  doenca,  e  ch^a 
a  26  de  Novembro  diante  do  Recífe,  onde  es- 
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tavao  nove  navios  carregaQos  de  tabaco ,  algo- 
dao,  pao  fle  tinturaría,  egingitre,  promptosa 

-^rtir,  e  tendo  cada  hüm  cinco  ou  seishomens 
de  tripolafao  a  bordo;  mas  ifio  havia  fundo 
suiñcicnte  tifiara  os  navios  da  esquadra  pode- 
rem  atacarlos. 

A  3a.de  Novembro ,  abordárao  os  Fortugue- 
zes  á  ponta  de  Jaraguá ,  para  desembarcar^  a 

agente  e  as  munitoes.  Os  Hollaúdezes  tinh$o  en- 
tio  as  suas  forcasdisseminadas  em  huma  ex- 
tensio  de  cem  legoas  -de  oosl&desde  Peripueira 
ate -Pottengj^  Sigismundo  nao  tinha  mais  de 
duzentos  homens  na  oapital ,  e  quando  avistou 
os  navios ,  deo-se  por  perdido.  A  frota  dirigió- 
le ^ra  o  cabo  S.  Agostinho,  onde'^o  mao  tempo 
os  impedio  de  desembarcar.  Bagmiolo  aconse- 
Ibou  a  Hozes  que  entrasse  no  rio  Serinhaem , 
mas  elle  recusou  fezé-lo ,  eproseguio  a  sua  der- 
rota até  á  barra  das  Alagdas* 

A  6  de  Janeiro  i636 ,  o  Mestre-de-campo  to- 
món o  mando  das  tropas ,  e  macchou  ao  encon- 
tró do  inimigo  com  mileqoatro  centoshomens 

•  e  alguns  Indios  eommandados  por  Camarao,  a 
quem  Elrei  tinha  concedido  o  tratamento  de 
Dom.  Dorante  a  marcha  soube  por  dois  solda- 
dos de  Sehastiao  de  Soul:o,  que  o  geaotal 
Schoppe  com  seiscentos  homens  se  tinha  apos- 
sado  de  Porto-Calvo ,  e  que  para  impedir  todas 
a  communica^o  estre  o  exercito  por tuguez  e 
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o8  habitantes  do  pahs ,  tinba  ordenado  aos  ha- 
bitantes que  nesídiao  ao  sul  da  cidadei  dése 
retirarem  para  o  norte.  De  Rozas  expedio  o  ca- 
pitao  FrancisooRabelo,  com  duas  companhías, 
para  entreter  o  general  hoUandez  iaté  elle  che- 
gar;  mas  este  tendo  aviso  da  marcha  dos  Porto- 
guezes  p  retirou*-se  á  Barra-Grande  en  distancia 
de  cinco  legoas. 

Mo  dia  1 6  o  commandante  portuguez  infor- 
mado que  Sigismundo  tinha  desembarcado  tro- 
pas nesse  porto,  e  que  Artisjoski  tinha  sabido  do 
seu  campo  de  Peripueira ,  com  mil  e  quiobentos 
bomenSy  deixou  quinhentos  em  Porto-Calvo  e 
marcbou  ao  encontró  do  inimigo  com  oito- 
centos  soldados  e  os  Indios  auxiliares.  Mo 
dia  ij,  i  bocea  da  noite^  avistou  o  inimigOi 
com  o  qual  tevealgumasescaramufas,  quelht 
fizerao  conhecer  a  grande  difierenga  entre  i 
maneira  de  pelejar  nos  bosques,  e  a  de  fiízer  i 
guerra  na  Europa.  Os  seus  officiaes  Ihe  acón- 
selbárao  de  nao  arriscar  combate  contra  forcas 
superiores,  e  de  esperar  as  tropas  de  Porto- 
Calvo.  Elle  seguio  o  eonselhoy  mas  na  seguiste 
madrugada,  provocado  pelo  inimigo  que  se 
tinba  postado  em  huma  planicie  estreita  pro- 
tegida por  bos<iues',  travou  o  combate  e  obteve 
algumas  vantagens;  mas  tendo  ordenado  huma 
ordem  que  foi  mal  executada,  quiz  restabele- 
cer  aordemapeando*sedocavallo,  quandofoi 
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ferido  em  huma  pernn  de  huma  bala,  q  logo 
depois  c^hio  mortalment^  ferido  de  outira. 
Tinha  cinooenta  e  dois  anuos  de  idade.  Os  Por^ 
tuguezes  tiverao  trinta  e  tres  mprtos  e  trinla  e 
oito  (áridos;  iv^perda  dos  HpUandezes  pasiou 
de  duzeutos;  Artisjoski^  falto  de  víveres,  reti- 
rou-sea  Peripueira  levando  prisioneiro  Heitor 
de  la  Caichi,  sargento-mór  dos  Napolitanos. 
O  tenente-general  ManoelDias  d'Andrade, 
tinha-se  adiant^^^o  a  huma  Í0goa  de  Porto- 
Calvo,  com  trezentos  homens;  quando  soube 
a  .derrota  e  morCe  de  Rozas,  voitouÁ  este  lu- 
gar e  alli  se  fortificou.  Nodia  19  abrió  asearlas 
d'Elrei  datadas  de  3o  dk  Janeiro  de  i635,  e  nel- 
las  vio  que  o  conde  de  Bagnuolo  era  nomeado 
successor  de  Roxas.  Os  soldados  e  os  habitantes 
se  mostrárao  descontentes,  e  queriao  fbrgar 
Andrade  a  tomar  o  mando.  Os  da  Alagóa  um- 
bem  se  oppozerao  á  nomea^ao  Regia ,  e  rogárao 
a  Duarte  de  Albuquerque  que  assumivae  a  au- 
toridade  oivil  e  militar ;  mas  elle  recusou  e  con- 
seguio  acalmar  esta  sedi^.  O  conde  d%  Ba- 
gnuolo p^rtícipou  ao  capitao-general  Pedro  da 
Silva  e  aos  aladrantes,  que  estavao  na  Babia, 
a  morte  de  D.  Luiz  de  Roxas,  e  a  sua  nomeafaó. 
Propoz*Ihes  ao  mesmo  tempo  hum  meio  de  ía- 
zer  grande  damno  ao  inimigo,  correndo  a  costa 
de  Pernambuco  que  estava  desguarnecida  de 
navios  e  soldados.  O  projecto  foi  approvado , 
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mas  nao  pmde  ter  eífeito^  por  haver  o  general 
D.  Lope  recebido  ordem  de  partir  para  Cara- 
bao ,  com  Diogo  Luiz  d'Oliveira,  a  fím  de  expoi- 
sar  osHollandezes  d'esCá  ilha!  Bagnuolo  ezpedk) 
para  a  ilha  Terceíra  huma  embarcado  qae  foi 
tomada  pelos  HoUandezes  ^  e  coAstruio  hum 
forte naLagóa  donorte^  deque  nomeou«apitao 
Aífonso  d'Albuquerque,  com  trezentos  homens 
de  guarnicao.  A  i5  de  Marco  o  conde  parüo 
para  Porto-^Calvo ,  onde  che§ou  a  19.  Fássoa 
mostra  á  sua  tropa ,  e  achou  que  tinha  mil  e 
oitocentw  soldados  efiectiyos^alem  dos  ludios 
ás^ordens  de  D.  Antonio  Felippe  Gamarab. 

Bagnuolo  destacou  o  teñen  te  Manoel  Dias  de 
Andrade  com  quatroceAtos  soldados ,  e  Cama- 
rao  com  os  seus  Indios,  para  occupar  e fortifi- 
car huín  posto  ao  sul,  perto  do  Rio-Una,  de- 
jronte  da  aldea  de  S.-Gon^alo,  a  dez  legoas 
de  Porto-C!alyo>  e  a  seis  de  Villa-Formosa. 
Ao  memo  tempo  mandou  o  sai%eDto-mór 
Martim  Ferreira,  para  comm'andát  no  forte 
da  Lagóa ,  em  lugar  de  Alfonso  de  Albuquer- 
que,  quechamou  para  oquartel  general.  D*es- 
te  posto  íazia  a  guarnicao  continuas  oorrerítSi 
matando  muita  gente  aós  inimigos.O  capitao 
de  emboscadas  Antonio  Bezerra,  com  Sebastüo 
de  Soutoe  alguns  soldados,  penetraran  em  hu- 
ma quinta  onde  se  achava  o  sargento-mór  Hol- 
landez  André  Zon  e  tres  dos  seas  officiaes,  que 
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forao  mortos.  jSj^n  se  salvou  saltando  pela  ja- 
nella,  deizando  a  espada  e  o  chapeo. 

^.i;2  de  Abril  Duarte  de  Albaqnerque  mu-- 
dou  o  nome  de  Porto-Calvo  no  de  Villa  de 
Bom-Súccesso ,  ¿oncedendo-lhe  em  nome  d*El- 
rei  hunda  jurisdiccap  municipal.  Deo  tambem 
o  nome  de  Villa  da  Madalena  ao  estabeledmenr 
lo  da  Lagóa  do  ^1  ^  e  o  de  S  .-Francisco  ao  do 
rio  do  mesmo  nome. 

No  dia  14»  o  capitao  Francisco  Rebello  fez 
Qutra  correría  com  duzentos  e  cincoenta  solda- 
dos e  dozentos  Indios,  por  oulro  caminho  1  atra- 
vessando  o  Hiato,  e  voltou  com /boa  por^o  de 
pólvora  e  muni^oes  que  tinha  colhido.  Outro 
destacamento  pen^trou  até  ao  engenho  de  Joao 
Faez  Baretto,  a  duas  legoas  do  cabo  S.-Agos- 
tinho,  onde  havia  setenta  Hollandezesde  guar- 
nicaOy  que  fugirao  para  a  igreja,  onde  triata 
forao  mortüs;  os  outros  se  entregárao. 

'Animado  por  estes  successos,  o  conde  de 
Bagniiolo  entrou  em  campanha  em  pessoa,  pa- 
ra devastar  o  paiz  atacando  os  postos  hoUan- 
dezes,  e  nio  dando  quartel ;  mas  o  capitao  Ra- 
belo  tendo-se  adiantado  imprudentemente  até 
S.-Lourenco,  aldea  do  interior,  a  cinco  legoas 
doRecife,  encontrouhum  corpo  de  oitocentos 
homens,  soldados  e  marinheii^s,  commanda- 
dos  por  Jacob  Estacor  :  Rebello  sustentou  o 
comlNite  por  espa^  de  hora  e  meia  (a  25  de 
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Abril) 9  e  retírou*-se  sobre  ^órto-Calvo^  sem 
teip  perdido  mais  de  onze  soldados  ^e  dois  ctpi- 
taes.  Os  HoUandezes  perdérao  mais  de  cem  bo- 
mens  nesta  acgao.  No  mesmo  dia  o  general 
^ismundo  partió  com  mil  e  quinhentos  ho- 
mens  para  atacar  o  posto  do  Rio^Una;  maso 
tenente  defendeo-se  com  tanto  valor ,  que  obrí- 
gúu  o  General  a  retiráronse  a  Villa-Formosa, 
com  perda  consideravel.  Os  Portugueses  per- 
dérao o  Indio  Antonio  Cardo80,capitaade  bo- 
ma companhia  de  alliados  indigenas. 

No  mesmo  dia  o  commandante  hollandez  das 
fortifica^oes  de  Peripueira,  partió  com  perto 
de  qoatrocentos  homens  para  a  Lagóa  do  norte 
seis  legoas  distante,  e  encontrón  o  aargento- 
mór  Martim  Ferreira  com  duzentos  homens, 
diante  do  qual  se  retirou  com  perda  de  algnns 
mortós  e  ferídos.  Os  Portuguezes  tiverao  só 
dois  homens  ferídos ,  hum  dos  quiíes  foi  o  ct- 
pitao  Affonso  de  Azevedo. 

O  conde  de  Bagnuolo  fez  transportar  a  arti<- 
Iharia  e  as  muni^oea  que  se  achavao  na  Lagot 
do  norte  a  Porto-GaWo,  onde  se  fortificoa.  Qi 
Hollandezes  comegárao  a  commetter  horrifeis 
crueldades  em  muitos  lugares.  Pant  os  cas- 
tigar, o  conde  de  Bagnuolo  ezpedio  Camaiio 
com  trezentos  homens,  dos  quaes  duzentos 
erao  mosqueteiros  e  arcabuzeiros ,  e  dois  capi«- 
taes  d'emboscadas  com  trezentos  homeni»  para 
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ftizer  huma  incursao  pos  distFÍctos  mab  povoa- 
dos  da  óoyana  e  de  Itamaracá,  a  setenta  legoas 
de  Bcoh-Successo.  Os  Holl^ndezes^tinhao  eleva- 
do alli^hum  rédate,  -par^  guardar  Q  fssÉcar  ¿ 
as  mercaderías  que  se  expediae  por  agua  mft^ 
Recife^  Camai^  o  tomou ,  e  matón  yinte  hó- 
mens  da  gua^í^ao.  Hum  dos  morios  era  Jerp- 
nymo  de  Pay va^  que,  havendo  sido  expulso  da 
Companhia  de  Jesús  na  liidia,  tinha  passaHo 
ao  servifo  dos  Hollandezes^  e  os  tinha  acompa-- 
nhado  a  Perpambupo. .  Duas  lanchas  que  vi- 
nhao  soQcorrer  o  reduto,  forao  aprezadas,  e 
dez  homens  mor  tos.  Os  Portuguezés  perdérao 
hum  só  homem,  o  capitatí  Antonio  de^Spuza. 
Q  coronel  Artísjoáki  veio  ao  encontró  de  Cama- 
rao  com  mil  homens,  a  aS  de  Agosto,  mas 
este  habrl  capitao  sustenten  o  combate  coii 
tanto  valor  e  pericia,  que  obrigou  o  inimigo  a 
retirar-se  a  S.-J^oureD^o  deizando  no  campo 
de  batalha  cem  mortos ,  e  levando  muitos  feri-* 
dos.  Camarao  leve  só*  oito  mortos  é  dez  fe^ 
ádos. 

.  A  18  de  Outubro  Martim  Soares,  que  occu- 
pava  o  Rio-Una,  fez  correrías  até  ao  Rio-For«<« 
mese  em  que  tomou  alguns  víveres,  a  24  en* 
controu  cento  e  cincoenta  Hollftndezes  a  quem 
maten  dezQÍfo  homens,  e  o  capitao  que  com-> 
mandava  os  Indios  seus^Iliados.  A  7  de  Mo« 
vembro  os  HoUandews  nio  podendo  manter-se 
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em  campo  tomárao  o  partido  de  destruir  os 
redutos  de  Peripueira,  o  que  foi  de  grande 
utilidadeaosPortugu^zeSy  deixando-lhes  livre 
a  cooimunicacao  pela  praia  com  a  Lagoa  do 
iiorte,.      ^      ^ 

No  día  27  0%  destacamentos  pprtuguezes,  ás 
ordens  dos  capitaes' Francisco  Rebello  e  Sebas- 
tiao  de  Souto,  atacados  por  mil  e  duzentos 
Hollandezes,  no  engenho  de  Joao  Rabelode 
Lima  y  perdérao  vinte  soldados  e  dezasete  ne- 
gros de  Henrique  Dias.  O  jnimigo  perdeo  se- 
tenta e  quatro  soldados  e  alguns  Indios.  Os 
Portuguezes  se  retirarlo  a  9orto-Galvo  depois 
de  hiuna  marcha  diíTicil. 

Duas  caravelas  chegárao  nesta  conjunctura 
á  Babia  com  soccorros  para  o  governador  de 
Pernambuco ,  e  forao  transportados  por  térra 
a  Porto-Calvo. 

O  conde  de  Bagnuolo,  informado  pelos  pri- 
sioneiros  hoUandezes  que  estes  esperavao  gran- 
des refoi^os  commandados  por  huma  grande 
personagem ,  mandou  fazer  em  torno  da  igreja 
nova  de  Bom  Successo  fortes  entrincheiramen* 
tos ,  e  restabelecer  a  cortina  do  forte  da  igreja 
velha.  Ao  mesmo  tempo  mandou  hum  capítao 
com  cincoenta  homens  ao  districto  de  Pojucaí 
onde  destruirao  hum  engenho  Hde  assucar  e 
hum  patacho,  ematárao  quatorzb  homens.  Oif 
tra  expedi^ao  de  oitenta  homens^.  commandada 
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pelo  capitao  SebastiSo  de  Souto  ^  fez  huma  ex- 
cursao  na  Paraliza ,  destruio  todas  as  planta^oes 
de  canna  por  onde  passou,  e  mais  de  quatro 
mil  arrobas  de  assucar. 

No  fím  de  i635  montavao  as  despezas  da 
Companhia  hollandeza  das  Indias  Occidentaes, 
a  qnarenta  e  cinco  milhoes  de  florins.  Tinha 
tomado  aos  Portuguezes  e  Hespanhoes  qui- 
nhentos  e  quarenta  e  sete  navios,  e  realisado 
mais  de  trinta  milhoes  da  venda  das  prezas. 
Tinha  occasionado  aos  Hespanhoes  huma  des- 
peza  deperto  de  duzentos  milhoes»  e  tinha  im- 
portado da  América  géneros  do  valor  de  qua- 
torze  milhoes  e  seiscentos  mil  florins. 

i635-t>-7.  — Em  i636  foi  fundada  a  cidade 
de  S.  Sebastian  na  capitania  e  comarca  de 
S.  Paulo. 

Expedigao  do  ^pit&o  Juan  de  Palomo^  para 
explorar  o  Rio  Maranhao  ou  das  Amazonas. 
—  Em  1606  %  1607  alguns  j^suitas  resol véi^ao 
tentar  a  conversao  4^  selvagens  d.o  Rio-Mara- 
ohao.  Partírao  de  Quitq» ,  peoetrárao  RUjipovin- 
cia  de  Cofanes ,  pvtp  jdo.n^^nt^o  rio  Coca, 
onde  o  padre  Manoel  Ferrier  foi  morto  pelos 
Indios.  Os  outros  padres  forao  obrigadosA  fu- 
gir.  Algum  tempo  depois  o  gen||i;al  Joao  de 
Yillamayor  Maldonado ,  governador  de  Quixos, 
consumió  todos  os  seus  bens  para  estabelecer 
huma  colonia  ñas  margensdo  Maranhao,  mas 
I.  22 
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Mtn  fructó.  Em  1621',  Vicente  de  los  Reyes  de 
Villalobos^  goyeraador  e  capilao  geoeral  deQoi- 
%Mf  tínha  feito  disposigoes  para  a  explora^ 
do  mesmo  rio,  quando  recebeo  ordem  de  lai^ 
gar  o  governo.  Alonzo  Miratida  formouoine&- 
ino  projecto ,  mas  morreo  antes  de  o  execotar. 
Na  primavera  de  1623 ,  Luiz  Aranba  de  Va»- 
concellos  chegon  de  Madrid  ao  Brasil ,  trazen- 
do  buma  commissao  especial  para  explorar  o 
Orelhana  e  todas  as  paragens  occupadas  pelos 
Hollandezes.  Poz-se  a  caminho  com  sessenta  sol- 
dados ,  huma  caravela  commandada  pof  Bento 
Maciel ,  e  yinte  e  duas  canoas  em  que  iao  mil 
Indios.  Atacou  e  incendiou  muitos  engenhas 
que  os  Hollandezes  e  Francezes  tinhao  estabe- 
lecido  no  rio  de  Gurupa  ,  destruio  alguns  ban- 
dos de  Indios  bravos ,  e  obrigou  outros  a  fíigir 
ou  a  aceitar  pazes.  Retirou-se  depois  á  ilba  dos 
Tocujós  na  emboccadura  do  MaranhSo.  De 
Tolta  a  Gurupa  construioem  hum  sitio  chama- 
do Mariocay  hum  fortena  que  deo  o  neme  de 
S.-Antonio.  Depois  d'estas  yantagetis ,  Madd 
tomou  o  titulo  de  primeiro  explorador  e  coñr 
quistador  dos  ríos  Ailiazonas  e  Cumpa.  Lub 
Aranba  assumio  o  mesmo  titulo ,  ao  qual  nem 
hum  nem  outro  tinhao  o  menor  direito. 
Muito  antes  d'elles  tinha  Orellana,  Lope 
de  Ayres^  e  Meirinho  explorado  o  Amazonas; 
ou  rio  MaranhaO;  como  já  dissemos. 
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Em  1626  Bento  Maciel  ^  góféfnador  d6  1%-- 
rá,  íbi  encarregado  por  Felippe  III  de  explorar 
este  rio ;  mas  foi  obrigado  a  ir  serrir  a  Per- 
nambuco  sem  ter  podido  exeeatar  esta^  com- 
missao.  No  mesmo  anno  Teiieira  ^  oíBcial  ha- 
ÍA\,  acompanhado  de  frei  Ghristoyao  de  &.  José^ 
renSontou  o  M aranhao  até  ao  estabeleeimento 
dos  Tapuyasus ,  e  d'alli  até  ao  dos  Tapa  jos , 
ñas  margeos  do  rio  do  mesmo  nom'e.  Os  indí- 
genas tecíao  esteiras  com  tanto  primor  que  Tei- 
xeira  suppoz  nao  sert)brá  de  selvagens. 

Em  1634  EJrei  deo  ordem  a  Francisco  Coe- 
Iho  9  governador  e  capitao  general  da  ilha  M&- 
ranhao ,  e  da  cidade  e  fortaleza  do  Para ,  que 
apromptasse  hdma  expedicao  consideravel  paira 
explorar  este  mesmo  rio  até  á  sua  origem; 
masi  nao  ousou  afastar-se  do  seu  gorerno  em 
razao  dos  continuos  ataques  dos  HoUatídeaSefs 
contra  o  Brasil. 

Trinta  anuos  depois  da  primeira  tentatitá 
dos  Jesuitas  resoWeo  o  capitao  Juan  de  Pala^ 
eios  explorar  o  rio  das  Amazonas  e  estabelecer 
ñas  suas  margens  huma  colonia ,  sem  usar  de 
meios  violentos ,  acompanhado  de  alguns  re- 
ligiosos e  soldados.  Depois  de  huma  tonga  e 
iadigosa  marcha  de  Quito ,  chegou  ao  territo- 
rio dos  Indios  de  cabellos  compridos  (  cabellu- 
dos )  j  *quarenta  e  sete  legoas  abaixo  da  june- 
cao  do  rio  Ñapo  com  o  Gocíi.  Procmrou  fazer 
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aUi  hmn  estabelecipientOy  a  que  poz  o  nome 
de  Arcases  mas  os  indígenas  se  oppuzerao ,  o 
que  descorQQou  parte  da  gente.  Alguns  voiU- 
rao  a  Quito ,  outros  forao  mortos  pelos  Indios, 
e  o  mesino  Palacios  foi  ferido  mortalmente. 
Dois  Leigos ,  hum  chamado  Domingos  de  Bríto 
e  outro  Abdré  de  Toledo ,  com  seis  soldados 
tiverao  a  fortuna  de  se  embarpar  ñas  canoas,  e 
entregando-se  á  corrente,  forao  ter  aoPará, 
entao  dependente  da  capitania  do  Maranbao. 
D'alli  forao  a  S.-Luiz  dair  conta  da  sua  viagem 
ao  governador  da  cidade,  Diogo  Raimundo  de 
Npronha. 

1657-8-9.  —  Viagem  do  capitao  Pedro  Tei- 
xeira.  O  Governador  Noronha  tendo  tirado 
ampias  informacoes  dos  dois  leigos  e  de  alguos 
dos  soldados  acerca  da  sua  navega^ao ,  resol- 
veo  mandar  o  capitao  Pedro  Teixeira  proseguir 
a  exploracao  d'este  grande  rio.  Este  oíBcial 
partió  da  Paraiba  a  128  deOutubro  1657,  com 
quarenta  e  sete  canoas  em  que  iao  embarca- 
dos setenta  soldados  portuguezes,  mil  e  do- 
zentos  Indios  alliados  com  suas  mulheres ,  e 
gente  de  servigo.  Chegou  á  entrada  do  rio 
Payaminoa:2i  de  Junho  i638,  desembaicoa 
a  sua  gente  no  territorio  dos  Indios  Cabelludos 
á  entrada  do  rio  d'este  nome,  vinte  legoas 
abaíxo  do  rio  Agarique,  onde  deixou  quarenta 
Portuguezes  e  trekentos  Indios.   AUi  formou 
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hum  cainpo  entrincheírado ,  de  que  deo  o  man- 
do aos  capitaes  Pedro  da  Costa  Fav«Ila ,  e  Pe- 
dro Bayao  d'Abreu  ,e  remontando  na sua  barca 
o  rio  alé  onde  cessa  d%  ser  navegavel ,  foi  ter 
a  Quito.  O  Presidenft  d'esta  cidade ,  Alotizo  de 
Salazar,  informou  o  vice-rei  do  Perú  da  sua 
viagem.  Este  deo  ordem,  a  10  de  Novem- 
bro  1 638  ,  de  fazer  partir  Teíxeira  para  o  Para 
pelo  mesmo  daminho  com  toda  a  sua  gente. 
A  audiencia  real  dé  Quito  o  fez  acompaniiar 
por  dois  religiosos  ,  frei  Christovao  d'Acun|, , 
reitor  do  collegio  dos  Jesuitas  de  Cuenca ,  e  frei 
André  d'Artieda,  professor  de  rHetorica  no 
mesmo  collegio ,  para  escrever  buma  rela^ao 
da  viagem^  e  ir  apresentá-la  a  Elrei  de  Hes- 
panha.  A  expedigao  partió  a  16  de  Janeiro 
1639,  chegou  á  entrada  da  Rio-Negro  a*  la 
deOutubro,  e  a  12  de  Dezembro  voltou'ao 

Para. 

i&ij.  —  Madel  obtevS  da  corte  de  Hespa- 

nha  o  governo  dafirovincia  do  Maranhao  com 
huma  nova  capitania  denominada  do  Cabo  do 
Norte f  a  qúal  se  extendía  desde  este  cabo  até  o 
rio  Oyapoc,  comprehendéndo  as  ilhasem  dis- 
taneía  de  dez  legoas  da  c0Bta  y  e  oitjsnta  a  cem 
no  interior,  até  o  rio  dos  Tapuyasus;  Madel 
obteve  tambem  9  ppr  Hlim  edicto  ^  á  adminis* 
traoao  dos  Indios  dhamliios  liures ,  mas  depen- 
dentes do  solo ,  e  sujeitos  aos  proprietaríos. 
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Gedeo  ao  sobrinho  a  nova  capitanía  do  Cabo 
do  Norte.   ^      * 

Eacpedicao  hoUandeza  debaixo  do  commandú 
de  Joño  Mauricio ,  cond^e  Nassau.  A  Compa- 
nhia  das  Indias  Occidentes  tendo  resolvido 
mandar  ao  Brasil  hum  governador,  nao  s6  ca- 
paz de  commandar  as  tropas,  mas  tambemde 
administrar  a  nova  colonia ,  tinha  escolhido 
para  este  cargo,  a  4  de  Agosto  i656,  o  príncipe 
Manricío  de  Nassau ,  nomeando-lhe  hum  Con- 
adttio  composto  de  tres  dos  directores  da  Com- 
panhia.  A  eKpedÍ9ao  devia  compdr-ae  de  trín- 
ta  e  dois  navios ,  mas  só  doze  íbrao  armados , 
e  o  principe  se  embarcou  em  Amsterdame 
partió  com  qnatro.  A  2S  de  Outubro  foi  obli- 
gado a  entrar  em  Plymouth  para  reparar 
os  navios  maltratados  por  hum  ^  t^nporal. 
Alli  se  deteve  quarenta  dias ,  e  íazendo-se  i 
vela  arribou  no  i"  de  Janeiro  ás  ilhas  do  Cabo- 
Verde  ,  e  a  25  entrou  no  Recife ,  onde  foi  bem 
acolhido  pelo  Gonselho,  tropa  e  habitantes  da 
cidade.  Gommunicou  -  Ihes  os  despachos  da 
sua  nomeacao  ao  cargo  de  governador,  capi- 
tSo  e  almirante  general  das  térras  conquista- 
das no  Brasil ,  ou  que  poderiao  ser  conquista* 
das  para  o  ftituro ,  com  mando  supremo  por 
mar  e  por  térra ,  com  os  poderes  e  privilegios 
segdltites  :  1"  o  direitffde  presidir  o  Gonselho 
supremo  e  secreto ,  tendo  nelte  voto  dobrado 
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em  caso  de  empate ;  a!"  o  direitOv  de  fixar  a  sua 
residencia  na  capitania  de  Itamaracsuou  em 
qualquer  outro  lugar  que  o  Conseiho  julgar 
conveniente;  S''  o  poder  de  executar,  comaju- 
da  do  Conseiho ,   as  leis  é  regulainentos  do 
paiz ;  4''  faculdade  de  nomear  a  todos  os  pos- 
tos  militares .  até  o  de  alferes  iqclusivamente , 
e  a  todos  os  empregos  da  policia  e  marinha , 
excepto  ao  de  vice«almirante  das  costas,  o  qual 
só  de  vera  ser  conferido  interinamente  /em  ca- 
so de  morte  ou  de  demissao ,  com  approva^^ 
de  dezanove  sdirectoces  aos  quae^  fica  igual- 
mente reservada  a  nomea^ao  dos  conselheiros 
politicos  do  Brasil ;  5*"  a  faculdade  de  prover 
a  todos  os  postos  da  milicia ,  e  de  ppnceder  re- 
compensas aos  Brasileiros  e  aos  indigepas  por 
idgum  servico   importante ;  G"*  o  de  ter  hum 
ministro ,  hiim  medico  e  criados  pagos  pela 
companhia;  7"  huma  ajuda  de  custo  de  seis 
mil  florins,  e  quinhentos  florins  por  mez^para 
mesa ;  8°  dois  por  cento  de  tudo  o  que'  se  to- 
masse  ao  inimigo ;  e  g""  o  conde  sé  obrigava 
com  estas  condicoes  a  por  todo  o  empenho  ná 
conserva^ao  e  engrandecimento  das  possessoes 
hoUandezas  no  Brasil. 

Campanha  de  iGSy»  — -  Huma  divisao  da  es- 
quadra  de  Nassau  ddiaixo  do  mando  do  seu 
lagar  tenante ,  HenriqíM  Vancol ,  abordou  ao 
Eecife  a  4  de  Janeiro* 
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Bagiiuolo  chamou  a  conselho  os  seusofficiaes. 
Duarte  d'Albuquerque  tinha  aconselhado  met- 
ter  duzeptos  homens  de  guarnigao  no  forte  da 
cidade  de  Porto-Calvo  (depoís  chamado  Bom 
Successo),  postando  outro  corpo  de  soldados. 
Indios  e  Negros  no  passo  do  Rio-Una  ondecQpi- 
mandava  Martim  Soai^.  Mas  Bagnuolo  «ba- 
mou  a  -si  este  official  com  toda  a.  sua  gtnte ,  e 
fez  estabelecer  dois  redutos  na  pitara  de  Ama- 
dor ArraeSy  em  hum  dm  quaes  asMStou  tres 
pegas  com  cincoenta  barris  de  pólvora ^  balas  e 
outras^nanigoes ,  e*duzentas  fangasde  farinha. 
Momeou  Miguel  Gib«rtpn ,  teñen  te  ge¡iieral  de 
artilharia,  Goye;^nador  de  Bom-Successa,  onde 
poz  huma  guarnicao  de^eientos  homens ,  com 
os  doentes ;  e  toda  a  artilharia  ^  muifi^oes ,  en- 
genheiros  e  artilheiroa  que  e^tavao  nn  Lag^t 
do  norte.  Infelizmente  os  vivares  epao  escassos; 
a  artilharia  nao  tinha  repairos  sufficientes^e 
nao  havia  quem  soubesse  concertar  as  armas. 
Bagnuolo  foi  «com  alguma  gente  postar-se  na 
altura  de  Amador  Alvares  y  para  dar  as  pro- 
videncias necessarias.  ^ 

Nassau  resol  veo  atacar  Popto-Calvo^  e  pan 
este  fím  ajuntou  cinco  mil  ^quinhentos  homens 
de  infantaria,  nao  comprehendidos  os  Indios 
e  Negros  escravos.  Deo  o  commando  de  deis 
mil  soldados  ao  coronel  A  rtisjoski,  que  embar- 
cados em  trinta  navios  deviao  ir  ao  longo  da 
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cost^,  cooperar  ao  ataque  d'esta  cidade ,  contra 
a  qual  elle  marchou  em  pessoa  por  terra^  com 
Sigismundo  e  tres  mil  e  quinhentos  soldados , 
mil  e  quinhentos  Indios  e  Negros  escravos. 

A  la de  Fevereiro,  a  frota composla  de  trínta 
e  dois  navios  chegou  á  Barra->Grande ,  e  a  16 
Nassau  passou  o  Rio-Una ,  a  seis  legoas  d'a- 
quelle  sitio ,  para  fazer  a  sua  junéfao  com  a 
tropa  embarcada.  A  tres  maís  adiante  estava  o 
posto  occupado  porMartim  Soares.  A  17  mar- 
chouNassauaPorto-Calvo.  Bagnuolo  deoordem 
ao  séu  tenejite  general,  Alonzo  Xímenes  de  Al- 
miron,  de  ir  ao  encontró  do  inimigo  com  mil  e 
quinhentos  homens,  acompanhado  de  Camarao 
com  trezentos  Indios,  e  de  HenriqueDias  com 
oitenta  Negros  escravos.  A'  bocea  da  noite  os 
dois  exercitos  se  achárao  a  tiro  de  espingarda 
hum  do  outrQ,  e  cada  hum  tratou  de  se  forti- 
fícar.  Os  Portuguezes  tomárao  posigao  perto  de 
humarlbeira;  osHollandezes  se  postárao  sobre 
huma  altura  onde  seentrincheiráraoassestando 
quatro  pecas,  de  quefízwSo  fogo  toda  a  noite. 
Bagnuolo  mandou  trezentos  homens  comman- 
dados  4)elo  sargento-mór  MA*tim  Ferreira  para 
proteger  os  redutos,  e  o  capitao  Manoel  Fran- 
cisco com  cincoenta  homens,  ^ra  guaitUir  o 
Rio  das  Pedras.  Na  manhan  de  i  o  de  Fevereiro 
o  exercito  hollandez  se  avan^ou  em  tres  divi- 
soes :  huma  commandada  por  Artisjoski,  outra 
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por  Sigismundo,  ,e  a  terceira  debaixo  do  msoido 
immediato  de  Mauricio  de  Nassau,  na  qual 
havia  cincoenta  arcabuzeiros  a  cavallo. 

TraTou-se  o  combate ,  e  no  terceíro  ataque 
de  toda  a  linha ,  forao  os  Portuguezes  repelli- 
dos  com  perda  de  quarenta  homens  entre  os 
quaes  se  achava  D.  Antonio  Coutinho,  offidal 
distincto ,  e  Cosme  Yiana ,  o  ultimo  de  cipco 
irmaos  que  morrérao  nesta  guerra ,  e  vinte  fe*- 
ridos.  O  negro  Henrique  Dias,  á  testa  do  seu  cor- 
po,  mostrou  huma  intrepidez  extraordinaria : 
huma  bala  Ihe  atravessou  o  punho ,  que  logo 
fez  amputar,  dizendo :  (c  Cada  hum  dos  dedos 
da  mao  que  me  resta  me  dará  com  que  me  vin- 
gar.  »  A  mulher  de  Camarao  chamada  Dona 
Clara,  e  outras  Indias  corriao  as  fíleiras  ani- 
mando os  soldados,  e  muítas  Portuguezas  se 
assignalárSo  igualmente  tomando  parte  neste 
conflicto.  O  conde  Bagnuolo  que  estava  em  hum 
dos  redutos  esperando  o  resultado  da  accao,  deo 
ordem  ao  seu  tenente  Alonzo  Ximenez ,  de  ir 
com  oitocentos  homens  aeompanhar  os  habi- 
tantes que  se  dirigiao  ás  Alagóas,  para  onde 
elle  mesmo  partió  de  noite  acompánha4o  de 
Duarte  d'Albuquerque,  e  de  Andrade. 

Ao  an^anhecer,  o  Governador  do  forte, 
Miguel  Giberton  enviou  saber  quaes  ersto  as 
ordens  do  conde,  mas  elle  tinha  partido  sem 
dar  ordem  alguma.  Os  redutoa  eitatao  sem  de- 
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fesa  f  tendo-se  a  guarnÍQao  retirado  ao  forte , 
depois  de  ter  enera  vado  as  pecas ,  mas  tio  mal 
que  logo  forao  desencrtfvadas  pelos  Hollan* 
dezes  e  apontadas  contra  apraca.  Nassau  man- 
dón hum  sargeoto-mór  com  seiscentós  homens 
a  picar  a  retaguarda  de  Bagnuolo. 

No  dia  20  entrárao  no  rio  dnas  lanchas  tra-« 
zendo  artilharia  grossa  e  munieoes  para  sitiar 
o  forte  >  contra  o  qual  quatro  iiaterías  com  de* 
zasete  pe^as  forao  4irigidas  ^  e  a  6  de  Mar^o  a 
pra^a  nao  podendo  resistir  por  mais  tempo,  se 
renden.  A  guarnicao  obteve  huma  honrosa  ca^ 
pítula^o.  Os  Hollandezes  perderán  cento  e  cin- 
coenta  homens,  e  Karel  Nassau,  sobrinho  do 
principe,  foi  morto  durante  o  cerco. 

Nassau  tendo  confiado  o  commando  d'esta 
praca  a  Pedro  Van  Derverve ,  marchou  eom 
todas  as  saas  forjas  contra  a  cidade  da  Magda- 
lena na  Lagóa  do  sul ,  onde  Bagnuolo  tinha 
chegado  a  a5  deFevereírOi  com  mil  e  duzentos 
soldados  e  algüns  centenares  de  Indios.  Esta 
pra^aera  susceptivel  dedefesa,  e  Mathiasd'Al- 
buquerque  tinha  resistido  nella  por  espa^ 
de  seis  mezes,  nao  tendo  mais  de  quatrocentos 
homens.  Era  accessivel  aos  soccorros  da  Bahia 
e  da  Euroj^.  No  estabelecimenlo  da  Lagéii  de 
norte  havia  trinta  e  cinco  barris  de  polvcnra  e 
muniQoes.  Bagnuolo  mandou  a  5  o  sea  ajn- 
dante  d'ordens  Dh|[o  Sanches  para  SjBiber  no- 
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ticias  do  forte^  que  este  offícial  nao  poude  obter. 
Nao  obstante ,  correndo  voz  que  estava  ren- 
dido, resolveo  Bagnudlo  abandonar  a  provincia 
retirando-se  para  o  rio  S.-Francisco  alem  do  li- 
mite de  Pernambuco ,  vinte  legoas  ao  sul,  para 
com  mais  facilidade  receber  soccorros  da  Babia. 
Partió  pois  a  lo,  a  pezar  das  representacoes 
dos  soldados  que  estavao  quasi  ñus,  e  faltos 
de  medicamentos ,  de  camas  etc.,  e  chegou  a 
17  a  cidade  de  S.-Franciscq  a  tres  legoas  da 
emboccadura  do  rio  d'este  nome.  Perseguido 
pelo  inimigo,  atravessou  este  rio  a  18  e  19.  No 
día  :2o  ^ssau  atravessou  o  rio  Piragui  em  jan- 
gadas ,  e  a  :27  chegou  a  esta  cidade ,  e  Bagnuolo 
se  retirou  a  vinte  e  cinco  legoas  até  á  cidade.de 
Seregipe  d'Elrei ,  onde  chegou  a  5i . 

Bagnuolo  ,  para  inquietar  Nassau  ,  e  ko 
mesmo  tempo  observar  as  suas  operagoes ,  ex- 
pedio  varios  destacamentos  em  diversas  direc- 
coesí.  O  capitao  Sebastiao  de  Sonto  passou  o 
S.-FraiJrcisco  cinco  legoas  a  cima  da  cidade  com 
quarenta  homens ,  a  metade  Indios  :  surpre- 
hendeo  em  huma  casa  onze  soldados  de  que 
matou  sete,  e  aprisionou  dois. 

A  5  de  Maio,  Joao  d'Almeida,  com  huma 
eompanhia  de  Indios ,  correo  as  bofdas  do  rio 
S.-Francisco ,  matou  quinze  homens  e  tomou 
sete  cavallos.  A  :2o  de  Maio ,  Sonto  fez  outra 
correria  para  explorar  as  margens  do  rio  en- 
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tre  a  barra  e  a  cidade ,  passou  o  rio  e  se  diri- 
gió a  Villa-Formosa  depois  de  ter  morto  cin- 
coenta  inimigpos.  A  26  fez  outra  incursao,  em 
que  aprisionou  dois  auditores  do  forte  S.- 
Francisco. 

A  :25  de  Junho ,  huma  frota  hQllandeza  de 
nove  navios ,  com  núl  e  quinhentos  homens  a 
bordo,  partió  do  Recife  debaixo  do  commando 
de  Jan  Koin ,  membro  do  Conselho  supremo, 
com  o  projecto  de  se  apoderar* do  forte  portu- 
guez  de  S.-Jorge  da  Mina,  na  costa  de  Guiñé. 
Este  forte  capitulou  a  29  de  Agosto. 

A  :2g  Jan  Cornelis  Lichthart  sabio  do  Recife 
com  dezoito  navios  e  alguma  getite  de  pé  ,  e 
apprtou  aos  líbeos ,  trinta  legoas  ao  sul  da  Ba- 
bia. Queimou  bum  navio  que  alli  estava  des- 
carregado  ,  e  tentou  incendiar  a  aldea  meia 
legoa  distante ,  mas  foi  repellido  pelos  habi- 
tan tes  e  ferido  no  combate. 

A  16  de  Agosto  Luiz  BarbalboBezerra  entrou 
na  Babia  com  quatro  caravelas  em  que  vinhao 
duzentos  e  cincoenta  homens,  de  oitocentos 
que  se  tinhao  alistado  em  Lisboa.  Nassau  sa- 
tisfeito  de  ter  expulsado  os  Portuguezes  da  pro- 
vincia de  Pernambuco ,  nao  quiz  persegui-los 
alem  dos  limites  d'ella ,  e  fez  construir  na  ci- 
dade de  S.-Francisco  o  forte  Mauricio ,  para 
dominar  o.  rio ,  que  atravessou  ,  qrdenando 
aos  habitantes  que  fossem  com  o  seu  gado  oc- 
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eiijfMtr  a  márgem  septentríonal  d'elle.  Ao  mes- 
mo  tempo  distríbuio  presentes  aos  Indios  pan 
o6  desligar  da  allianca  dos  Portuguezes..  Re- 
montando depois  o  río  ttn  distancia  de  ein- 
coenta  legoas  para  explorar  o  paiz ,  achou-o 
coberto  de  gado ,  e  tao  fértil  que  formen  ten- 
cao  de  decidir  a  Companbia  a  estabelecer  alK 
huma  colonia  alleman. 

» 

A  estagao  das  chuvas  tinha  enmelado,  e 
Nassau  atacado  de  febre  partió  para  o  Reoiféi 
deixando  Schoppe  com  mil  e  seiscentos  horneas 
no  novo  forte. 

Bagnuolo  logo  que  soubé  a  occupa^ao  da 
cidade  de  S.-Francisco  por  Nassau ,  expedio  o 
capitao  Sebastiao  de  Sonto  com  tres  homens, 
para  irem  reconhecer  as  forjas  do  inimigo. 
Souto  passou  o  rio  em  huma  canoa ,  chegon 
a  Seregípe ,  a  5  de  Novembro ,  e  voltou  sen 
que  fosse  descoberto.  Por  elle  soube  Bagnuolo 
que  havia  mil  e  oitocentos  soldados  e  quinheo- 
tos  Indios  com  mandados  por  Giesselín ,  mem- 
bro  do  Gran-Gonselho.  A  i4  de  NoTembro 
Bagnuolo  informado  por  seus  emissarios  de  ter 
o  inimigo  atrayessado  o  rio  S.-Francisco  com 
tres  mil  soldados,  quinhentos  Indios  e  sessenta 
homens  de  cavallo ,  abandonou  Seregipe ,  br 
zendo  devastar  os  campos  e  arruinando  os  .in- 
felices habitantes,  retirando-se  para  a  Bahit. 
Depois  de  huma  ardua  marcha  ohegou  a  29  á 
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Torre  de  García  d'Avila,  quatonse  legoas 
ao  sal  da  Bahía  e  a  huma ^mí Iba  do  mar.  Os 
míseros  emigrantes  .que ,  por  cansado»  on 
oasoalmente  se  separaVSo  da  tropa,  forSo  mor- 
ios pelos  Indios  Pitagu&r^ ;  outros  forao  devch* 
rados  por  animaes  feroces,  ou  morrérao  mor- 
didos por  cobras  Teneñosas.  Alguns  autores 
dizem  que  nesta  campanba  Bagnuolo  matou 
cinco  mil  rezes,  e  levou  comsigo  oitomíl.  Os 
Hollandezes  levárao  muitas  mil  para  as  suas 
possessoes,  e  matárao  tres  mil: 

A  17  do  mesmo  mez  Sigismundo  e  Giesse- 
lín  chegárao  a  Seregipe ,  que  achárao  abando- 
nada. Nao  construtrao  allí  fortiflcagao  alguma, 
limitando-se  a  formar  entrincbeiramentos  em 
algumas  rúas.  Queimárao  as  casas  e  os  enge- 
nbos  de  assucar,  e  destruirao  as  plantaQoes  e 
as  arvores  fructíferas.  Depois  d'esta  devastagao 
tokárao  ao  forte  Mauricio. 

O  capitao-general  Pedro  da  Silva  mandou  o 
provcdor-geral  Pedro  Cadena  Villasanti ,  pa- 
ra fazer  com  que  Bagnuolo  se  mantivesse  na 
sua  posi^ao ,  para  indagar  as-  intengoes  do  ini- 
migo ,  e  fazer  escolba  do  lugar  mais  tbnye- 
niente  para  postar  as  tropas.  Bagtiuolo  res- 
pondeo  que  iría  concertar-se  com  elle  sobre  o 
que  convinba  fazer.  Partió  para  este  fím;  elle  e 
Pedro  da  Silva  convierao  de  aquartelar  as  tro- 
mpas em  Villa-Velha,  a  meia  legoa  da  cidade^ 
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e  de  mandar    os  emigrados   para,  a  Babia. 

No  mesmo  aano  perdérao  os  Portuguezes 
mais  o  estabelecimentp  do  Ceará.  Os  Indios 
d'este  districto  que  Martim  Soares  tinha  paci- 
ficado ^  se  ligárao  com  os  HoUandezes ,  apenas 
chegou  Mauricio  de  Nassau,  pondo-se  debaixo 
da  sua  protecgao.  Aproveitando-se  d'esta  oíTer- 
ta  f  expedio  quatro  navios  em  que  embarcou 
duzentos  soldados  debaixp  dq  mando  de  Joris 
Gartsman ,  que  abordárao  a  tres  legoas  do 
Ceará  defendido  únicamente  por  hum  reduto 
com  duas  pecas  de  ferro  e  vinte  homens  de 
guarnigao.  Hum  grande  numero  de  Indios  se 
veio  unir  aos  HoUandezes,  e  o  forte  se  rendeo. 

Medidas  políticas  de  Nassau.  —  O  novo 
chefe  das  possessoes  hollandezas  no  brasil ,  co- 
nhecendo  agrande  importancia  d'ellas,  pro- 
curou  todos  os  meios  de  consolidar  a  posse, 
e  de  fazer  prosperar  tao  ricos  estabelecimentoi. 
Fez  vender  como  propriedades  publicas  os  en- 
genhos  de  assucar  cujos  donos  tinhao  emigra- 
do, e  o  producto  montou  a  dois  miihoes  de 
florins.  Gonvidoq.  os  Portuguezes  a  voltar  á  co- 
lonia», promettendo-lhes  plena  e  inteira  liber- 
dade  de  consciencia ,  e  de  reparar  as  suas  igre- 
jas  á  custa  do  Estado ,  mas  prohibia-lhes  a 
communicagao  com  os  habitantes  da  Babia, 
e  a  introducgao  de  frades,  em  quanto  houves- 
sem  ecclesiasticos   suíBcientes  para  o  culto* 
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Prohibió  aos  Jadeos  as  ceremonias  publicas  da 
sua  religiao ,  é  aos  catholitos  as  procissoes 
fóra  do  interior  das  igrejas  ;  e  uao  permitlia  a 
erecto  de  teinplo  algum-  sem  permis^o  do 
senaclo.  Os  habitantes  deviao  ser  submetCidos 

• 

ás  lei3  hoUandezaSy  e  pagar  os  mismos  im- 
postos.  Podiao  recobrar  as  suas  propriedades  » 
e  o  Governo  se  obfigava  a  restituir  ós  es- 
cravos  quefugissem  a  senhoreis  que  houves- 
sem  prestado  juramento  de  fidelidade  ao  go- 
verno hollandez«  Tambem  concedeo  aos  Por- 
tuguezesí  o  direito  de  trazer  armas  para  sua 
defesa. 

1657*.  -r-  Tomada  do  forte  de  S." Jorge  de 
Mina.  Nicolao  Van  Yperen  ,  general  de  Guiñé 
e  d'Angola ,  tendo  sabido  por  -alguns  ofificiaes 
que  existiao  dissensoes  na  guarnicao  po'rtu- 
gueza  da  Mina,  deo  aviso  d'isto  á  Compa- 
nhia  e  a  IM^uricio  de  Nassau.  Este  chefe  ex-* 
pedio  logo  huma  frota  de  nove  navios  qom 
oitocentos  soldados  e  quinhentos  marinheiros 
de  que  deo  o  mando  a  Jan  Koin ,  membro  dp 
Conselho ,  com  ordenf  de  Be  apoderar  do  forte 
S.- Jorge.  Este  se  fez  á  vela  a  nS  de  Junh&  é 
chegou  á  costa  d'Africa  a  25  de  Julho.  Tendo- 
se  concertado  com  Van  Yperen ,  desembarcou 
a  a4  6  ^5  de  Agosto ,  com  oitocentos  soldados 
a  que  se  juntárao  muitos  ne^os«  Os  Portn- 
guezes  tinhao  postado  iiuia  corpo  de  mil  ne- 

K  23 


354  HISTORIA 

gros  na  encosta  do  monte  no  alto  do  qnai  es- 
tava  a  cidadeUa  t  quatro  companhias  manda- 
das para  atacar  esta  pósito ,  forao  mai  mid- 
tratadas^  e  perdérao'quasi  toda  a  gente;  po- 
rem  o  major  Bongazzon  tendo-se  avangado 
com  outro  batalhao,  derrotou  os  negros  e  se 
apossou  do  acampamento,  postando -se  na 
fralda  do  monte  debaixo  da  artilharia  do 
forte  e  fóra  do  seu  alcance.  Os  Portugnoes 
tentaran  por  duas  vezes  desalojá-lo ,  e  nao  o 
podendo  conseguir/ se  retiraran  para  hum  valle 
entre  o  monte  e  o  forte  Santiago.  No  dia  26  i» 
negros  auxiliares  atacárao  sem  effeito  a  villa 
da  Mina.- Entretanto,  Koin  tendo  conseguido 
ganbar  buma  altura,  estabeleceo  nella  hama 
batería  de  duas  pegas  e  hum  morteiro  que  di- 
rigió contra  o  forte ;  mas  em  razao  de  estar 
mui  diñante,  nao  produzio  elSeito.  Todavía 
para  intimidar  os  Portuguezes ,  tnaiidoa  o  com- 
mandante  hollahdez  hum  parlamentario,  amet^ 
cando  passar  a  guarnigao  ao  fio  da  espada  se 
nao  sé  rendesse.  Os  sitiados  pedirao  tres  ditf 
para  se  decidirem,  ínasKoin  sólhes  dea  hum» 
passado  o  qual  ajuntou  as  soas  tropas  e  fa 
hum  fogo  mui  activo  cx)ntra  a  praga,  que  se 
réndeo  a  29 ,  com  as  seguintes  condigoes : 

c(  I**  Os  Portuguezes  e  mulatos  poderao  sabir 
da  praga  levando  o  seu  fato,  e  serao  conduzidoB 
á  ilha  de  S.  Thomó;  2""  aguarnigao  sahír^  sem 
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bandeirasf  5"*  todos  osescravo^,  exceptó  dézey 
pertencerao  ao  vencedor,  assim  como  tq^Ios  Ó8 
ornatos  da  igreja,  excepto  os  de  ouro  e  prá^a; 
é^*  perdoara  -  se  a  pena  de  morte  ao  desertor 
hollandez  Hermán.  » 

Acbárao  os  Hollandezes  na  pra^  trinta  (ie* 
fas,  e  bastantes  munifoes.  Koiti  deixou  no  forte 
cento  e  quarenta  bomens  de  guarnido  ás  or- 
dens  do  capitao  Valraven  Van  Málbarg.  O 
chefe  bollandez  intimou  ao  commandante  día 
ddadella  de  Atzim  que  se  rendesse,  mas  elle 
responden  que  se  defendería  até  á  ultima  extre^ 
midade.  Koin  retirou-se  ao  Recífe. 

1 658. — Neste  anno  fundaran  os  Portuguczfe 
a  villa  de  Ubatuba  na  capitanía  de  S.  Paulo. 

Campanha  de  i658.  Nassau  reftabelecido  da 
sua  doenca  e  á  espera  de  reforgos,  fez  buma 
excursao  ñas  capitanías  da  Paraiba^  e  de  Fot* 
tengy,  onde  reparón  as  pracas  que  elle  desejavá 
conservar,  mudando-Ibes  os  nomes.  A'  de  Pá- 
raiba  poz  o  nome  deFrederida;  ao  forte  Cabe¿ 
dello ,  antigamente  Sapta  Gatberina,  ded'd  no- 
me de  Margaretba,  que  era  o  da  írman  do  prili- 
eípe  d'Orange.  Ao  forte  do  Rio-Grande  chamóti 
forte  Keulerif  nome  do  officia)  i^úé  o  tinba  to« 
mado.  Percorrendb  estas  próVibcias  ganhou  a 
amizade  dos  Tapuyas/e  de  vSlta  ao  Recifé 
acliou  hum  reforgo  de  duzentos  soldacíos  e  al- 
gumas  münigoes  de  guerra.  Resolveo  entao 
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atacar  S.Salvador  ou  Bahía  de  Todos  os  Santos, 
capital  do  Brasil. 

O  Governador  da  Bahía,  avisado  por  hum 
prisioneiro  portuguez,  que  o  capitao  Joao  de 
Magalhaes  tinha  conduzido ,.  da  ordem  dada 
por  Nassau  de  reunir  todos  os  navios  no  perto 
doRecife,  expedio  Magalhaes  e  Sebasiiao  de 
Souto  com  setenta  homens ,  para  irem  coltigir 
informagoes  exactas.  Magalhaes  com  quarenta  e 
cinco  homens  atravessou  o  rio  S.  Francisco  a 
cima  do  forte  Mauricio.  Souto,  que  tinha  ajus- 
tado esperá-lo  ñas  Alagóas,  foi  costeando  o  rio 
com  os  outros  quinze  homens  até  á  barra,  e  dis- 
punha-se  a  atravessá-lo  em  jangadas,  quaodo 
descobrio  huma  pinada  hollaüdeza  de  dez  ho- 
mens ,  de  que  se  apoderou  ,  matando  seis,  e 
mandando  os  quatro  para  a  Babia  conduzidos 
por  tres  soldados.  Tendo  sabido  os  projectos 
dos  HoUandezes  por  hum  habitante  do  paiz,  e 
igualmente  informado  por  elle  de  estaremdois 
navios  em  Crecuruipe»  a  dez  legoas  ao  norte  e  a 
hum  quarto  de  legoa  do  mar,  para  carregar  pao 
Brasil ,  e  que  tinbao  feito  hum  entrincheira- 
mento  com  sen  fosso  á  roda  da  igreja  de  huma 
aldea  de  Indios  onde  tinbao  posto  vinte  e  cinco 
homens  das  tripola^s ,  a  20  de  Margo  ao  rom- 
per do  dia  Souto  atacou  *  com  os  seus  doze 
homens   o  ¿ntrincheiramento^   matou  dezar 
sete ,  tomou  dois ,  os  outros  seis  escapiriío. 


DO  BRASIL.  35^ 

Os  capitaes  dos  dois  navios,  ignorando  o  suc- 
cedido,  vierao  a  térra  e  forao  mortos.  Na  algi- 
beíra  de  hum  d'elles  se  achou  huma  carta , 
pela  qual  cpnstava  ter  Nassau  communicado  ao 
Conselho'o  seu  projecto  de  atacar  S.  Salvador, 
e  ter  obtido  a  approvagao.  Souto  mandou  quar- 
tro  soldados  com  os  dois  prisioneiros  e  a  refe- 
rida carta  ao  conde  Bagnuolo.  Ao  mesmo  tempo 
deo  aviso  a  Magalhaes  d'este  successo,  annun- 
ciando-lhe  que  o  nao  esperaría  ñas  Alag&as. . 

A  14  de  Margo  o  conde  Bagnuolo  foi  a  Yilla- 
Velha  f  sem  *dar  aviso  ao  Governador ;  de  que 
elle  se  mostrou  descontente,  bem  combos  ha- 
bitantes da  Babia.  A  presenta  do  conde  ooea- 
sionou  alguma  confusSorelativan^ente  ao  com- 
mañdo  daS'tropas  fóra  da  cidade;  ínas  por  hum 
accordo  feitó  entre  os  dois  chefes ,  assehtou-^^ 
que  cada  hum  teria  o  mando  por  quinze  dias 
alternativamente,  e  em  distancia  de  huma  ou 
duas  legoas  do  mar  na  direcgao  de  Tapoao  ao 
norte  da  barra  da  Bahía. 

A  cidade  da  Babia  nao  esteva  em  eMftdo  de 
sustentar  hum  assedio.  A  guarnigao  comistia 
em  mil  e  quinhentos  soldados,  e  algunoas  com- 
panhias  de  milicias.  As  tropas  de  Pernambuco 
montavaó  a  mil  honféns;  mas  as  fortifícacoes 
e  á  artilharia  estavae  em  mao  estado.  Nao  bavia 
farinha  de  resehva ,  nem  carne  otf  peixe  sal- 
gado m^s  que  para  o  consumo,  diarip.  Espa- 
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Ihou-se  a  consternaqao  pelos  habitantes ;  toda-* 
via  cuidárao  logo  em  construir  hum  forte 
junto  ao  convento  de  S.  Francisco ,  no  lugar 
que  D.  Fadrique  de  Toledo  tinha  fortificado 
em  i6a5. 

A  91  de  Mar^o  sahiio  aarmada  hollandezado 
Recife,  e  a  14  appareceo  em  yista  de  Ta|>oio; 
no  dia  seguinte  adiantou-se  até  o  Rio  VermelliOy 
em'distancia  de  mais  de  huma  legoa  de  Tapoio. 
No  dia  i^lanfou  a  armada  ferro  na  ponta  de 
Tapagipe  defronte  das  ermidas  da  Escada  e 
de  S.  Braz,  cerca  de  meialegoa  da  cidade. Consti- 
va  de  quarenta  navios  de  differentes  grandezas ; 

etraziaotres  mil  soldados,  marinheirose  Indios. 

• 

As  tropas  desembarcárao ,  e  a  20  de  Abril 
occupárao  hum  outeiro  fronteiro  á  cidade  e  áo 
entrincheiramento  que  os  Portuguezes  acabt- 
vao  de  abrir.  Na  mesroa  noite  Bagntiolo  eipedio 
para  Hespanha  algumas  embarca^oes  para  in- 
formar Elrei  do  estado  critico  do  Brasil.  As 
tropas sahirao  da  cidade,  e  dos  diversas  postos, 
para  atacar  os  ^pllandezes;  mas  Bagnaolo  re- 
preswitou  o  perigo  de  comba ter  em  campo  raso 
contra  forjas  superiores,  e  o  Governador  e 
Duarte  de  Albuquerque  consentirao  em  íkzer 
retirar  a  gente.  Esta  retirada  excitoa  o  mais 
vivo  descontentamento  nos  habitantes,  que 
quizerao  ifomear  outro  governador;  aas  o 
hispo  e  albuquerque  os  socegáriío ,  e  j^^nuola 
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sahio  DO  dia  seguinte  á  testa  das  tropas  para 
dar  batalha ;  porém  Nassau ,  hayendo  tomado 
outra  posicao ,  o  conde  foi  obrigado  airesolher- 
se.  A  desharmonia  que  subsistía  entre  os  offi- 
GÍaes  daguarnicao  e  os  de  Bagnuolo,  occasionou 
grande-  insubordinacao.  Pedro  da  Silva  cedeo 
o  Gommando,  para  se  reconciliar  com  Ba- 
gnuolo,  o qual lisongeado  d'esta  provade  con- 
fianza, fortificou  sem  demora  o  posto  impor- 
tante da  ermida  de  S.  AntjgpiOi  em  distancia 
de  hum  tiro  de  espingardff'da  cidade^  e  tra-^ 
balhou-se  dia  e  noite  para  restabelecer  as  for- 
tifíca9oes  que  o  antigo  governador  DiogoXuis 
d'Oliveira  tinha  feito  alli.  No  mesmo  dia  (ao) 
veio  hum  trombeta  do  inimigo  com  cartas  para 
08  dois  governadores ,  ñas  quaes  dizia  Nassau 
que  hum  religioso  carmelita  descalco  reeem 
chegado  de  Perpambuco  desejava  fallar  ao  seu 
guardiao  da  Bahia.  Bagnuolo,  cuidando  ser 
mero  pretexto  para  hum  fim  hostil,  respondeo 
evasivamente. 

A  altura  occupada  por  Nassau  esta  va"  situada 
a  hum  tiro  de  espingarda  de  S.-Antonio;  do- 
mina va  o  forte  do  Rosario,  e  o  reduto  de  Agua 
de  Meninos,  que  protegiaoa  praia;  ambos  forao 
tomados  pelo  inimigo,  assim  como  o  forte  de 
Monserrátecujocommandanta,  o  capitao  Pedro 
Alvares  de  Aguirre,  se  rendeo  seid  disparar 
hum  tiro. 


4m> 
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Na  noíte  do  21  Nassau  tentou  com  mil  eqni- 
nhentos  homens  escolhidos,  apóderar-se  do 
forte  S^-Antonio ;  mas  foi  repéllido  com  perda 
de  duzentos  homens.  Os  Portugueses  tiverao 
alguns  capitaes  moitos.  A  22  Nassau  tomou  o 
forte  S.-Bartholomeo,  guarnecido  dé  dez  pecas 
e  setenta  soldados ,  e  que  o  commandante  Luiz 
de  Vedoy  houvera  podido  defender  por  alguns 
días.  A  posse  d'este  forte  estabeleceo  a  comma- 
ñicagao  entre  o  campo  hollandez  e  a  frota. 
Na  noite  do  mest&o  día  duas  barcas  vimdas 
de  Camamu.  chegárao  á  barra  perto  dos  dois 
fortes  ainda  em  poder  dos  Portuguezes,  e 
desembarcárao  mil  e  duzentas  fangas  de  fari- 
nha. 

Bagnuolo,  para  inquietar  o  inimigo^  expedio 
Sebastiao  de  Souto  com  cem  homens.  Este 
activo  ofiicial  em  diversas  expedÍ9oes  causou 
grande  damno  ao  inimigo  :  o  Governador-ge- 
neral  Ihe  testemunhou  a  sua  satisfacao  lan- 
Qando-lhe  ao  eolio  huma  rica  cadeia  de  ouro. 
No  dia  27  Souto  matou  vinte  e  dois  homens 
aoñnimigo  e  fez  cinco  prisioneiros,  hum  dos 
quaes  ^ra  francez,  e  deo  informa^ao  do  projecto 
de  Nassau  de  occupar  hum  posto  mais  próxi- 
mo da  cidade.  Isto  decidió  o  commandante 
portuguez  a  occupar  o  posto  das  Palmas,  sepa- 
rado da  cidade  por  hum  fosso  chéio  d'agua 
que  o  ÍDÍQiigo  tinha  aberto  em  1625.  D'esU 


DO  BRASIL.  36i 

poBÍQao  tinba  D.  Fadriqtie  de  Toledo  incommo-' 
dado  muitcT  os  Hollandezes,  quandoelles  occu* 
pavao  S.-Salyador.  Este  posto  foi  confiado  ao 
mest re-de-campo  Heitor  de  la  Calche.  Á  28 
Joao  Barbosa'  introdbzio  na  cidade  duzentas  e 
cincoenta  vaccas/.e  o  capitao  Francisco  Re- 
bello  duzentas.  Este  official  com  sesenta  bo- 
mens  encontrou  duzentos  Hollandezes  que  ata-* 
cou  de  noite  ediboscadp ,  e  matou-lbes  quinze 
bomens.  No  primeiro  de  Maio  Nassau  abrió  o 
fogo  com  cinco  pe^as  de  yinte  e  quatro  e  buma 
de  vinte  e  oito ,  que  varrérao  todos  os  cami- 
nbos  entre  S.-Antonio  ea  cidad^,  e  matárao 
seis  bomens,  oagnuolo  fez  construir  dois  re- 
dutos  á  direita  de  S.-Antonio,  a  mais  de  mil 
passos  no  interior  das  térras,  e  os  guarneceo 
de  duas  pecas  de  dez  debaixo  do  mando  do 
mestre-de-campo  Luiz  Bafbalbo,  e,do  capitao- 
mor  D.  Antonio  Felippe  Cafnarao.  Hum  posto 
que  dominava  os  dois  prinoipaes  "caminbos  da 
cidade/  foi  confiado  ao  sargento-piór  Antonio 
de  Freí  tas. 

A  4  Bagnuolo  fez  enforcar  bum  espia  bol- 
landez.  Nassau  Ihe  mandou  bum  trombeta  com 
algumas  cartas  acbadas  a  bordo  de  bum  navio 
aprezado ,  commandado  pelo  capitao  Seb^tiao 
Ferreira  Ofaña ,  que  vinba  de  Lisboa  C019  soc- 
corros*  Os  autores  d'estas  cartas  desesperavao 
da  conserva9ao  do  Brasil ,  dizendfr  que.  a  Hes- 
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panha  precisava  de  todas  as  suas  forjas  de  mir 
e  de  terra.  • 

A  5  duas  barcas  entrárao  no  porto  com  mil 
e  trinta  fangas  de  farinha,  e  oitenta  vaccas  en- 
trárao por  terra.  Por  detrás  da  grande  igreja 
assestárao-se  duas  pe^as  que  inconunodáiio 
muito  o  inimigOy  e  hum  tiro  das  quaes  por 
pouco  nao  matqu  a  Nassau.  No  dia  7  hum -tiro 
de  huma  peca  de  yinte  e  qu^tro  da  baterit 
hollandeza  matou  huni  trabalhador  á  ilhargí 
do  Governador-general  e  de  Duarte  de  Albo* 
querque.  No  dia  8  Rebello  entrou  na  cidade 
com  duzeptas  yaccas  e  cem  ovelhas ,  soccorro 
bem  opportuno  para  os  feridos  e  doentes. 

A  9,  o  inimigo  comecou  a  abrir  a  tríncheirt 
a  seiscentos  passos  do  seu  campo ,  e  perto  dos 
dois  redutos  já  mencionados,  para  se  cobrir 
do  seu  fogo ;  mas  foi  obrigado  a  evacuadlos  com 
perda.  » 

A  10  entrárao  na  cidade  cento  e  cincoenta 
homens,  dos  dozento^  que  formavao  a  guami- 
(So  do  Morro  de  S.-Paulo,  situado  a  doze  le- 
goas  ao  sul  da  barra  da  Babia,  onde  havia  hom 
reduto  com  quatro  pe^as  para  proteger  os  nir 
y  ios  que  alli  aportassem»  A  1 1  o  capitao  Sonto 
fez  seis  prisioneiros ,  pelos  quaes  se  soube  que 
hayia  falta  de  yivéres  no  campo  inimigo;  por* 
que  Nassau  persuadido  que  nao  enconUwia 
grande  resistencia,  tinhaembarcado  pouMman* 
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timentOy  e  asua  tropa  nao  conhecia  o  paiz  para 
poder  achar  nelle. recursos.  A  12  Nassau  man- 
dou  as  segundas  vias  das  cartas  de  Portugal 
achadas  a  bordo  de  hum  navio  vindo  de  Lis- 
boa, e  aprezado  a  vinte  legoas  da  costa.  No 
mesmo  dia  o  general  hollandes;  plantón  huma 
batería  de  duas  pegas  de  vinte  e  quatro  em  huma 
eminencia  á  esquerda  do  reduto  de  Barbalho , 
donde  langou  bomba^  sobre  a  cídade.  A  i5 
Bagnuolo  expedio  huma  caravela  para  Hes«- 
panha,  dando  parte  a  Elrei  do  estado  das  cour 
sasy  e  solicitando  promptos  reforgos. 

A  16  e  17  a  artilhafia  hollandeza  matou  e 
ferio  muitos  soldados  portuguezes,  >s  a  18  Nas- 
sau se  decidió  a  investir  o  entrincheiraroento 
de  S.-Antonio.  Comegou  o  ataque  as  sete  horas 
da  tarde  com  tres  mil  homens  escolhidos,  que 
jurárao  de  vencer.  Conseguirlo  tomar  o  fosso, 
e  nelle  se  entrincheirárao  para  atacar  a  porta. 
O  combate  entao  se  tornou  encarnizado;  todas 
as  forgas  dos  sitiadores  sedirigirap  áquelle  pon- 
tOy  e  os  skiados  lancácao  sobre  o  inimigo  huma 
chuva  de  granadas ,  de  pedras  e  de  grossos 
madeiros.  Depois  de  tres  horas  de^porñado 
combate  em  que  se  distingulr&o  os  regimentos 
indios  de  Camarab  e  os  negros.de  Henrique 
Dias,  que  o  Oof  ernador  Pedro  da  Süvsv  ootidu- 
lio  em  pessoa  á  peleja,  os  HoUa^dezes  forao 
ebrigados  'a  retirar-se,  deixando  no  campk)  de 
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¿atalha  trezentos  e  vinte  e  sete  morios,  e  cin- 
coenta  e  deis  feridos.  Nassau  pedio  huma  tre- 
goa  j  para  enterrar  os  niortos,  que  foi  conce- 
dida.  A  perda  total  dos  Hollandezes  foi  avaliada 
em  maís  de  sciscentos  horneas ,  entre  os  quaes 
havia  cinco  capitaes  e  o  sargento-mór  André 
Zon.  Os  Portuguezes  tiverao  cento  e  vinte  mor- 
tos  e  patenta  feridos.  Hum  dos  morios  foi  o  in- 
trépido capitao  Sebastiao  de  Sonto ,  cujo  valor 
e  boa  fortuna  tinhao  sido  tao  uteis  aos  Portu- 
guezes. Era  natural  de  Q^intiaes,  termo  de 
Barcellos ,  na  proviqcia  d'Entre  Douro  eMinho. 

A  20  o  capitao  Francisco  Rebollo  fez  entrar 
na  cidade  hum  novo  comboi  de  mil  vaccas. 

A  21  Nassau  piandou  os  setenta  prísioneiros 
do  forte  S.-Bartholomeo ,  pedindo  em  troca 
sessenta  Hollandezes  que  estavao  em  poder  dos 
Portuguezes;  mas  Bagnuolo  recusou  annuir a 
esta  proposicao ,  indignado  das  devasta^oes  fei- 
tas  pelo  inimigo  no  Reconcavo. 

A  24  e  a5 ,  os  sitiantes  lan^árSo  na  cidade 
muitas  balas,  que  matár|o  hum  capitao  de  mi- 
licias. Os .  Portuguezes  Ibes  causárao  damno 
maior,  batendo  o  campo  a  travéz  huma  lagóa 
impra^icável ,  cujos  miasmas  forao  mais  fu- 
nestos que  a  artilharia. 

A  26  reiirou-se  Nassau,  abaldonando  mui- 
tas muni^oes,  quatro  peca§  de  bronze,  e  toda 
a  artilharia  dos  fortes  de  que  se  tinha  apode- 
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rado.  O  cerco  tinha  durado  quarenta  dias,  e  a 
perda  dos  HoUandezes*  eicédeo  dois  mil  ho- 
mens.  No  día  28  a  avvaada  hollandeza  $e  fez  a 
vela  para  Peraambuco  levando  quatrocentos 
escravos  negros  roubados  aos  habitantes  da 
Babia.  Antes  de  partir  tinha  Nassau  mandado 
quatrp  navios  a  Camamu  para  tomar  hum  navio 
portuguez  carregado  de  fariilha ,  de  que  se  apo- 
derárao  fazendo  ao  mesmo  tempo  mais  de  cem 
prisioneiros. 

A  29  os  habitantes  da  Babia  fizerao  celebrar 
hum  Te  üeum' em-díc^o  de  grabas  pela  victoria 
alcanzada  sobre  o  inimigo,  e  immediatamente 
depois  arrasárao  todas  as  fortificaQoes  construi- 
das pelos  Hollandezes.  Construio-se  hum  novo 
forte  entre  o  de  Santiago  e  a  ermida  de  S.-Pe- 
dro,  e  cutre  ñas  Palmas^  e  reparou-se  o  forte 
S  .-Antonio. 

O  conde  de  Bagnuolo  expedio  tres  caravelas 
para  Hespanha  com  as  noticias  d'esta  victoria, 
que  decidió  a  sorte  do  Brasil.  Se  os  Hollandezes 
se  tivessem  entao  apoderado  da  Babia ,  he  pro- 
vavel  que  teriao  conservado  a  posse  dé  todo 
este  vasto  e  rico  continente.  Elrei  de  Hespanha 
concedeo  recompensas  a  todos  os  que  se  tinhao 
distinguido  durante  o  cerco.  O  Governador 
Pedro  da  Silva  foi  creadü  conde  de  S.-Lou- 
renco ;  o  conde  de  Bagnuolo  foi  feito  principe 
em  Italia,  com  huma  commenda  em  Ñapóles , 
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em  duas  vklas.  Os  tres  mestres^de-caitípo  Lo- 
deña  I  Barbálho  e  Calcbcforao  remunerados 
oada  hum  com  sua  commenda.  GoneedéríkH 
se  pensoes  aos  dois  lugar-tenentes  do  mestre^ 
de-campo  Alonzo  Ximénez  d'AImiron^  eMar- 
tim  Fef  reirá.  Pedro  C!orréa  da  Gama  foi  feito 
fídalgo.  Os  outros  ofiiciaes  tambem  tíverSo  pen- 
soes y  e  D.  Aotonio  Felippe  Carnario  homa  cdbh 
menda  de  duzenios  ducados  de  renda. 

Bagnuolo,  de  accordo  com  o  Gorernador- 
general^  expedio  dois  brigues  commandados 
pelo  capitao  Andre  Vidal  e  o  ajudante  Ago»- 
tinbo  de  Magalbaes ,  cada  bum  oom  Irinla  h(^- 
mens »  para  ir  explorar  as  forcas  do  inímigo 
nos,  diversos  rios  que  desemboecao  Aa  ^psta  de 
Pernambuco.  Durante  esta  expedido  matáríio 
alguma  gente  aos  HoUandezes ,  queimárao  al- 
gumas  plantagoes,  e  coliigirao  uteis  informa- 
(oes  relativas  aos  projectos  do  inimigo. 

Ni|ssáu  pedio  novos  reforfos  á  Companhia 
hoUandeza.  As  suas  forgas  se  acbavao  reduzidas 
a  tres  mil  e  quatrocentos  homens  de  tlt)pa^ 
exigindoelle  sete  ipil ,  com  os  marinbeirdstie- 
cessarios  para*  o  servico  naval.  A  Companhia 
abandonou  o  monopolio  do  commercio ,  á  ex^ 
cepQao  do  da  escravatura,  das  muni^Ges  de 
guerra  e  do  pao  de  tititurariá>  e  prohibio-seás 
pessoas  que  eaerctao  cargos  importantes,  todo 
o  commercio. 
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Em  quanto  nao  chegavao  os  refor^Qs ,  Nassau 
se  occupou  dos  meios  de  destruir  as  platrtac5es 
e  engenhos  de  assucar  do  Reconcavo.  Nestas  ex- 
pedi^es  commettérao  os  Hóllandezes  ou  tole* 
ráraohum  sem  numero  de  crueldades  matando 
até  velhos  decrépitos  ^  sendo  hum  d'elles  o  oc- 
togenario Joao  de  Matos  Gárdoso ,  que  tinha 
valerosamente  defendido  o  forte  de  Cabedello. 
Entretanto  chegou  ao  Recife  a  5  de  Junho  huma 
frota  iiollandeza  de  quatorze  navios ,  que  ti- 
nhao  sabido  do  Texel  a  24  de  Abril ,  debaixo 
do  mando  do  almirante  Jol ,  por  alcunha  Perna 
de  pao  >  que  tinha  ordem  de  ir  esperar  os  ga- 
leoes  hespanhoes  commandados  píelo  general 
DI  Carlos  de  Ibarra,  marquez  de  Tarracena. 
Jol  pailio  a  1 5  com  doze  navios  e  dois  patachos 
e  encontrón  os  galeoes  na  paragem  de  Pao  de 
Cabanas,  a  doze  legoas  da  Havana.  Atacou-os 
a  5i  de  Agosto  e  a  3  de  Septembro,  mas  nao 
poude  conseguir  a  victoria,  pela  insubórdinacSo 
dos  capitaes,  que  repugnavao  servir  debaixo 
de  hum  almirante  que  tinhá  sido  cot*sario. 

A  1 7  de  Novembro  doze  embarcagoes  bollan- 
dezas  entráriío  na  Babia  perto  de  Tapagipe^ 
onde  desembarcárao  e  saqueárSo  este  lugar. 

Duarte  de  Albuquerque  parttt5  para  Hespa- 
nha.  Neste  mesmotempo  Camarao,  descontente 
do  procedimento  de  Bagnuolo  a  seu  respeito, 
fez  saber  a  Nassau  que  desejava  rieconciiiiÉúHse 
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com  elle^  e  retirar^se  para  as  suas  propríedades ; 
mas  antes  de  voltarem  os  emissarios  que  en- 
viara ao  general  hollandez ,  mudou  de  parecer 
e  arrependeo-se  da  traigao  que.  havía  medi- 
tado. Oitocentos  Tapuyas  irritados  contra  Ba- 
gnuolo  emigrárao  da  Bahia. 

Era  quanto  Ihe  nao  chegavao  os  desejados 
reforcos •  divertio-se Nassau  dando brasoes dar- 
mas  ás  provincias  hoUandezas.  As  de  Pecnam- 
buco  representavao  huma  mulher  tendo  em 
huma  das  maos  huma  canna  de  assucar,  e  na 
outra  hum  espelho  em  que  se  mirava.  Itama- 
racá  tinha  hum  cacho  de  uvas ;  a  Paraiba  tres 
paes  de  assucar,  e  o  Rio-Grande  huma  ema. 

Depois  da  expedi^ao  de  Jol ,  diversos  Portu- 
guezes  ricos,  suspeitados  de  huma  conspirado, 
forao  presos ;  alguns  ficárao  encarcerados  de- 
pois de  averiguado  o  negocio;  outros  forao 
mandados  para  a  Bahia  ^  e  para  outros  lugares 
mais  remotos. 

Campanha  de  iGSg  ^  4^.  —  No  principio 
de  iGSgvoltou  Artisjoski  ao  Brasil  com  hum 
reforco  de  oito  navios  trazendo  a  bordo  sete- 
centos  soldados ,  com  a  mis^o  secreta  de  exa* 
minar  as  opera^oes  de  Nassau.  Artisjoski  acca- 
sou  este  general  de  ter  violado  as  formas  e  usos 
militares,  e  publicou  mesmo  huma  memoria 
contra  elle  y  que  dirigió  aos  directores  da  Com- 
panhia  em  HoUanda.  Nassau  appellou  ao  Se- 
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nado  e  reñitou  as  accusagoes  contídas  neste 
escripto.  A  dita  assemblea  o  justifícou  plena- 
mente, e  o  seu  accusador  ressentido  voltou  a 
Hollanda. 

Nesta  epocha  hum  senador  apresentou  á 
Companhia  hum  quadro  das  suas  conquistas. 
Possuiaseisprovincias,  cujo  territorio  abrangia 
desde  Seregipe  até  ao  Ceará.  Pernambuco  con- 
tinha  cinco. cidades  e  muitas  villas  considera- 
veis.  De  cento  e  vinte  engenhos  de  assucar  que 
existiao  antes  da  invasao,  trinta  e  quatro  ti- 
nhao  sido  abandonados.  Em  Itamaracá,  de  vinte 
e  tres  que  existiao  antes  da  conquista,  subsistiao 
quatorze;  e  na  Paraiba  só  dois  d'estes  estabele-* 
cimentos  tinhao  sido  destruidos ,  dedezoito  que 
existiao.  No  Rio-Grande  havia  dois  engenhos, 
de  que  subsistia  hum.  Em  todas  as  provincias 
cento  e  vinte  engenhos  estavao  em  plena  acti- 
vidade ;  quarenta  e  seis  tinhao  sido  destruidos 
ou  estavao  abandonados.  A  Gompanhia  tvazia 
arrendados  os  dizimos  dos  seus productos  pelas 
seguintes  quantias  :  os  de  Pernambuco^  por 
i48:5oo  florins  e  hum  direito  denominado 
pensao  de  26:qoo;  os  da  Paraiba,  por  54:9Po,e 
os  de  ItamaracáeGoyana,  por  ig:oQO.  A  tota- 
lidade  dos  dizimos  montava  a  280:000  florins. 
A  provincia  de  Seregipe  tinha  sido  devastada 
durante  a  conquista  por  GiQSseUn  e  Schoppe. 
A  do  Ceará  tinha  hum  só  forte ,  com  huma 
I.  24 
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guarnido  de  quarenta  homens.  As  forcts  hol- 
landezas  no  Brasil  nao  excedíSo  seis  mil  ho- 
mens ,  com  dois  mil  Indios  alliados ,  desde  as 
Alagóas  até  Pottengy. 

Antes  da  guerra  o  numero  dos  escravos  afri- 
canos e  indígenas  en^>regados  nos  engenbosde 
assucar^  montava  a  perto  de  quarenta  mil. 
Parte  dos  prímeíros  tinhao  seguido  os  senhcH 
res  na  sua  emigrado ;  outros  tinhao  ido  unir- 
se aos  seus  irmaos  nos- Palmares.  Os  indigenas 
repugnarao  a  todo  o  trabalho  assiduo  e  pro- 
longado; raras  vezes  persistiao  nos  engenhos 
mais  de  Tinte  dias. 

O  senador  hollandez  mostrou  que  a  conser- 
vado da  posse  do  Brasil  era  devida  mais  ás 
poueas  forgas  do  inimigo  que  á  superiorídade 
dos  HoUandezes.  Os  soldados  sofFriaa  falta  de 
Tiveres  e  de  fardamento.  Os  mantimentos  ti- 
nhao por  tal  maneira  escasseadof  que  ós  indi- 
genas erao  obrigados  por  hum  decreto,  e  de- 
baixo  da  pena  de  morte ,  de  prover  d'elles  o 
Recife.  Os  proprietarios  territoriaes  eriio  obri- 
gados por  huma  lei ,  a  ibrnecer  huma  cota 
quantidade,  quatro  vezes  por  auno,  cojo  prego 
era  tazado  duas  vezes  por  semana ,  pelo  Se- 
nado. 

Nassau  empenhou-se  em  iazer  prosperar  a 
colonia.  Formou  o  projecto  de  edificar  buBM 
cidade,  e  hum  palacio,  em  huma  ilha  deserta^ 
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situada  «ntre  os  rios  Capíbáribe  e  Biberíbe ,  e 
prapcv  ao  mesmo  tempe  ao  Senado,  fiíaer  for^ 
tffíoár  esta  ilha ;  mas  esta  oorporáqio  nao  coil«- 
Hfttiió  níisOf  allegando  a  falta  de  dinbeiro. 
Nassau  resolrea  entao  plantá-^Ia  de  aihroredo^ 
para  a  proteger  contra  os  ataques  do  ítiímigo  e 
a  abrigar  dos  calores  d^  estío.  Coiii  este  fim 
fez  transplantar  para  allí  setecentos  pés  de  da-^ 
caoeiroS)  os  qaaes  derao  no  segointe  anno  huma 
abundante  üoiridadey  qué  csauson  grande  ad^ 
miragao  aos  Hollandeases.  l^eis  ígnalmente  plan^ 
tar  alli  todas  as  sprtes  de  arvores  fructíferas  do 
paiz,  e  fe%  construir  hum  edificio  para  9aa  tt* 
videncia,  qiié  deñdttiinoü  f  rlburg^  e  qué  forti* 
fícoa.  Gomo  o  Redfe  estafa  atuihado  de  ha-^ 
bitantes,  propoz  ao  Senado,  e^tabdecer  ñas 
roínas  de  Olinda  huma  nova  cidade,  ó  qUe  se 
executou.  Deo-se-lhe  o  nome  de  Jtíüuríciá,  etlí 
honra  do  seu  fundador. 

Resolveo-se  que  se  estabélecetia  huma  ptffftü 
anrtre  Olinda  e  o  Recife,  e  hum  aróhitectó  tiifhft 
contractado  executá<>la  pela  somma  de  dúttíti^ 
tos  mil  floríns;  mas  quaíido  vio  qué  era  pre¿ts<9r 
fazer  pilares  de  pédra  a  on¿e  pés(  de  prohtñ^ 
didade,  abandonóu  6  prójecto  cotño  tmprádtí*' 
cavel.  Todavía  Nassau  conáéguio  terminar  ft 
ponte  em  doís  me¿esí,  empreñando  aadeiraíf 
duras  de  Brasil,  em  vez  de  pedra.  Foi  a  primei- 
ra  ponte  construida  na  Afíterica  Portoguíía. 
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Nassau  lanf ou  outra  ponte  sobre  o  rio  Gapiba- 
ribe ,  para  abrir  huma  communicacao  entre  o 
Recife  e  a  outra  banda  do  paiz ,  e  fez  construir 
na  proximídade  outra  casa  para  sua  residencia 
á  quaí  deo  o  nome  portuguez  de  Boa-^Vista. 
O  Senado  mui  satisfeito  de  todas  estas  obras  e 
das  providencias  politicas,  concedeo  a  Nassau 
o  titulo  honorífico  de  paironus. 

1659.  —  Expedicao  portugueza  para  defenr 
der  o  Brasil.  A  Corte  de  Hespanha  expedio  huma 
armada  mais  consideravel  que  as  precedentes , 
debaixo  do  commando  do  conde  da  TorrCí 
Fernando  iMascarenhas,  nomeado  Governador, 
e  Capitao  general  do  Brasil  em  lugar  de  D.  Pedro 
da  Silva.  Esta  armada ,  composta  de  oitenta  e 
sete  navios^  montando  duas  mil  e  quatrocentas 
pecas  de  artilharia,  fez-se  á  vela  de  Lisboa  em 
fíns  de  Outubro,  dirigindo-se  ás  ilhas  de  Cabo- 
Verde  ,  onde  perdeo  a  terga  parte  das  tripola- 
coes^  victimas  de  huma  febre  epidémica.  Hum 
dos  mortos  foi  Francisco  de  Mello  e  Castro,  que 
devia  commandar  as  tropas  de  térra.  Quando 
a  armada  chegou  perto  do  Recife ,  no  mez  de 
Janeiro  de  1640,  o  numero  dos  doentes  eratao 
grande,  que  o  commandante  julgou  acertado 
conduzi-los  a  S.-Salvador  para  se  restabelece- 
rem ,  e  nassou-se  hum  anno  antes  de  se  poder 
utilisar  esta  expedicao  cujo  armamento  tinha 
custado  tanto  dinheiro. 
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O  commandante  em  chefe;  tendo  confiado  o 
governo  a  D.  Vasco  Mascarenhas,  conde  de 
Obidós,  tornou  a  íazer-se  á  vela  para  tentar  a 
conquista  de  Pernaihbuco ;  e  para  distrahir  a 
atten9ao  de  Nassau  j  mandou  tropas  debaixo 
do  mando  de  André  Vidal  de  Negreiros ,  para 
devastar  o  paiz  e  queimar  as  plantagoes  de 
cannas  abaixo  do  Recife;  mas  a  esquadrahol- 
landeza  estava  em  posicao  de  impedir  o  desem- 
barque. Esta  esquadra ,  comroandada  por  Gui- 
Iherme  Gornelio  Loos,  composta  de  quarenta 
e  hum  navios,  era  bem  inferior  á  de  Hespa- 
nha,  que  tinha  oitenta  e  seis  navios,  tendo  a 
bordo  doze  mil  soldados,  alem  dosBrasileiros. 

Derao-se  quatro  combates  navaes  a  12,  i5, 
14  e  17  de  Janeiro.  No  primeíro,  que  teve  lu- 
gar entre  Itamaracá  e  Goyana,  morreo  o  almi- 
rante hollandez,  mas  a  sua  nao  escapóu,  e  a 
esquadra  se  retirou  á  bocea  da  noite.  O  Con- 
seibo  supremo  confíou  o  mando  a  Pedro-Ie- 
Grand,  e  no  dia  seguintq  as  duas  esquadras 
se  encontrárao  entre  Goyana  e  Gabo-Branco. 
Neste  combate ,  que  durou  igualmente  até  á 
noite,  hum  navio  hollandez,  o  Sol brílhante ^ 
foi  mettido  a  pique  com  o  capitiío  Mortamer 
e  quarenta  e  quatro  soldados ;  dez  se  salvárao 
na  chalupa.  No  terceiro,  que  se  deo  perto  da 
costa  da  Paraiba ,  o  Cysiie^  navio  hollandez, 
commandado  pelo  contra-almirante  Jacome 
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Alderic ,  perdeo  o  maetro  grande,  e  foi  obri- 
gado  a  lanzar  ferro  junto  4  costa,  Hum  navio 
ketpanhol  commandado  por  Antonio  da Canha 
d'Andrade,  que  Ihe  ia  no  alcance^  enGalhoueni 
ham  banoo  de  área ,  e  fícou  tao  desiroqado 
qne  o  eapitao  se  rendeo.  Trínta  hdmens  dt 
trípolacao  se  lan^árao  a  nado  para  ganhar  o 
navio  de  Alderic ,  que  os  nao  quiz  reoeber,  e 
morréraoafogados.  No  quarto  oómbate ,  os  Hol- 
landezes  ganhárao  o  vento ,  e  obrigárao  osHes- 
panhoes  a  se  retiraren) ,  depois  de  terem  pde- 
jado  todo  o  dia.  Parece  que  a  artilharía  hespa- 
nhola  era  mal  servida ,  por  quanto  os  HoUan- 
dezes  tiverao  só  vinte  e  dois  bomens  morios,  e 
oitenta  e  dois  fieridos,  nos  quatro  combates.  No 
primeiro  de  Fevereiro  a  esquadra  hoUandeot 
volton  ao  Recife,  onde  bou  ve  grandes  fesUts 
para  celebrar  a  victoria.  A  esquadra  bespar 
nhola,  contrariada  pelos  ventos  e  pelas  cor- 
rentes,  nio  poude  entrar  na  Babia.  O  com- 
mandante  fez  desembarcar  na  costa ,  aquatone 
legoas  ao  norte  de  Pottengy ,  a  maior  parte  das 
tropas,  e  fez-^se  á  vela  para  as  Antiihas,  ede 
lá  voltou  a  Portugal.  As  tropas  consistiao  em 
mil  e  trezentos  bomens  ás  ordens  de  Barbsdho 
e  dos  soldados  indios  de  Camariío  ,  e  os  Negros 
de  ilenrique  Dias.  Foriío  obrigados  a  marchar 
ti^eeentas  legoas  atravézde  hum  paiz  inimigo, 
antea  de  chegarem  á  Bahía.  Vidal,  que  tioha 
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seguido  a  esquadra  ao  longo  da  costa  ^  se  pea* 
nio  a  ella ,  e  devascárao  tudo  o  que  eocontriraQ 
no  caminho.  Fizerao  prisioneiro  o  Gov^imador 
do  Rio-Grande,  e*passárao  ao  fío  da  espada 
toda  a  guarnigao  de  Goyana.  O  historiador 
hollandez  Barléo ,  pretende  que  Barbalho  ma^ 
tou  aquelles  dos  seus  soldados  que  nao  podiaQ 
marchai*,  para  nao  cahirem  ein  maos  do$ 
HoUandezes;  crueldade  atroz,  e  apepas  en* 
vel. 

Os  Directores  da  Companhia  holland^za^ 
persuadidos  que  nao  poderiao  conservar  a 
posse  do  Brasil  sem  mandar  a  esta  colonia  no- 
vos  refor9os ,  fizerao  apromptar  huma  esquadra 
de  vinte  e  oito  navios,  de  que  dierao  o  com- 
mando  a  Gornelio  Jol,  e  a  Joao  Lichthart.  Par- 
tirao  a  17  de  Mar^,  levando  a  bordo  alguna 
officiaes  da  Companhia,  q  chegárap  ao  Recife 
no  principio  da  primavera.  O  conde  Mauricio , 
nao  oi|sando  tentar  novo  ataque  contra  a  cidade 
die  S.-Salvador,  resolveo  occupar  as  suas  tro- 
pas a  devastar  o  interior  da  capilania  da  Bahia. 
Ao  mej^i^  tempo  expedio  huma  esquadra  de 
oito  navios,  commandados  por  Jol,  levando  a 
bordo  setecentos  soldados  europeos ,  e  duzen- 
tos  Indios,  para  expellir  o  corpo  de  Barbalho 
das  Alagoas ;  mas  este  ofílciai ,  vendo  chegar  a 
e^uadra,  abandpiwu  o  paiz,  e  se  retirou 
com  o^  habitantes ,  para  o  mJí.  A  Coo^papbMt 
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hollandeza  fez  confiscar  as  suas  propriedades , 
declarando-os  desertores* 

A  expedi^ao  preparada  para  devastar  o  in- 
terior do  Reconcavo,  compunha-se  de  Tinte 
vasos,  debaixo  do  mando  de  Lichthart  e  de 
Tourlon ,  tendo  a  bordo  deis  mil  e  quinbentos 
soldados,  aos  quaes  se  ajuntárao  dois  mil  Ta- 
puyas  alliados ,  vindos  do  Rio-Grande.  Destrni- 
rao  todas  as  plantacoes  e  engenbos  d'esta  grande 
babia ,  á  excepc^o  de  tres ,  e  todas  as  embarca- 
coes  que  encontrárao.  Os  Indios,  com  a  sua 
ferocidade  ordinaria,  matáraó  muitos  habitan- 
tes portuguezes.  Mauricio  nao  temendo  já  a 
armada  portugueza  e  hespanhola,  procurou 
conciliar  os  Portuguezes,  fez  lavrar  huma  lista 
dos  principaes  habitantes  das  tres  provincias 
de  Pernambuco ,  ttamaracá ,  e  Paraiba ,  e  pro- 
hibió aos  seus  officiaes  de  Ibes  fazerem  o  mais 
leve  damno. 

O  principal  objeclo  da  e^uadra  de  Jol  era 
apossar-se  dos  galeoes  hespanhoes  vindos  do 
Perú  e  da  Nova  Hespanha.  Fez-se  á  vela,  com 
vinte  e  quatro  navios,  levando  dois  mil  marí- 
nheiros  e  mil  setecentos  soldados,  e  chegouno 
priméiro  de  Septembro  perto  da  ilha  de  Cuba. 
Em  quanto  elle  cruzava  a  espera  dos  galeoes, 
hum  temporal  dispersou  a  sua  esquadra.  Al- 
guns  dos  navios  derao  á  costa  nesta  ilha ,  oa- 
tros  voUáriío  ao  Brasil,  e  muitos  a  Hollanda. 
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Estes  últimos^  depois  de  reparados ,  forao  de 
novo  postos  debaixo  do  mando  de  Jol  e  Lich- 
thart.  O  primeiro  tinha  ordem  de  eruzar  na 
costa  de  Angola;  o  outro  na  emboccadura^  do 
Rio  de  Janeiro  y  onde  aprezou  hum  navio  car- 
regado  de  assucar  e  de  vinho. 

O  Brasil  era  entao  de  grande  proveito  para 
a  Gompanhia  hoUandeza.  Os  dizimos  do  assu- 
car, e  os  direitos  sobre  os  mantimentos  mon- 
tavao  a  perto  de  iSo.-ooo  cruzados;  os  das  mer- 
cadorias  hollandezas  a  .240:000  cruzados ;  os 
do  assucar  importado  em  Hollanda  a  120:000 
cruzados.  A  renda  dos  bens  de  raiz ,  dos  moi- 
nhos  e  dos  escravos  negros  montava  a  tres  mi-* 
Ihoes  de  cruzados.  As  prezas  feitas  aos  Portu- 
guezes  montavao  a  100:000  cruzados,  eos  es- 
cravos vendidos  no  Brasil ,  a  i5o:ooo  cruzados, 
sem  contar  o  producto  de  outros  direitos  que 
pagavSo  os  Europeos  estabelecidos  no  paiz. 

Hum  novo  Governador,  com  o  titulo  de  Vi- 
cerei,  chegou  ao  Brasil.  Era  D.  Jorge  Mascare- 
nhas ,  conde  de  M ontalvao »  o  qual  ao  mesmo 
tempo  que  abria  huma  negocia9ao  com  Mau- 
ricio de  Nassau  ,  mandou  secretamente  os  ca- 
•pitaes  Paulo  da  Gunha  e  HenriqueDias,  com 
hum  corpo  de  tropas  ligeiras  e  negros ,  para 
devastar  de  novo  as  possessoes  hollandezas. 

1640.  —  Desordensno  Brasil  causadas  pelos 
Jesuítas.  O  padre  Dias  Taño ,  que  se  achava 
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em  Madrid  com  Montoya,  foi  mandado  a  Roma 
para  expor,  a  Yitelleschi,  Geral  da  Compaobia 
de  Jesús ,  hum  quadro  das  missoes  do  Para- 
guay ,  e  fazer  enérgicas  representacoes  contra 
a  atroz  caca  que  os  Portuguezes  davao  aos  ia* 
digenas ,  para  os  reduzir  á  escravidao.  O  Gertl 
queixou-se  ao  papa  Urbano  VIII ,  que  langou 
huma  e](communhao  contra  toda  a  pessoa  que 
tentasse  privar  da  liberdade  os  Indios  conver- 
tidos. Taño ,  de  volta  a  Madrid ,  encontrón  alli 
o  seu  companheiro ,  que  tinha  obtido  d'Elrei 
a  passagem  gratuita  para  trinta  missionarios , 
que  deviao  acompanhá-lo  á  America.  O  navio 
em  que  iao  embarcados  foi  obrigado  pelo  mao 
ventp  p  a  entrar  no  porto  do  Rio  de  Janeiro. 
Taño  tendo  consultado  com  o  padre  Pedro  da 
Mota ,  visitador  no  Brasil ,  e  os  outros  padres, 
leo  a  bulla  de  excommunhao  na  igreja  dos  Je- 
suítas. Muitos  dos  habitantes ,  socios  dos  Paa- 
listas  na  caga  que  faziao  aos  Indios ,  excitárao 
o  povo  a  quebrar  as  portas  do  collegio  dos  Je- 
suítas ,  e  a  matar  os  Padres.  Pela  influencia  do 
Governador  Salvador  Correa  consentirán  a 
ajuntar-sé  no  dia  seguinte  na  igreja  dos  Car- 
melitas ,  para  discutir  esta  materia.  Os  Jesuí- 
tas ,  para  salvar  as  vidas ,  annuirao  á  proposi* 
cao  feita  pelos  inimigos  da  Bulla ,  de  reclamar 
Qoatra  este  acto,  appellando  ao  Papa  por  hum 
ípatr omento  assígnado  a  :9o  de  Julho.  Em  Saar 
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tos  os  habitantes  ameagárao  da  malar  o  vi^ivior 
geral  qii|s  tinha  publicado  a  bulla  ^  e  os  de 
S.-Pauio  se  amotinárao  e  e:spulsárao  os  Jesuitas. 
Taño  e  seus  companheiros  se  embarcárao  para 
Buenos^Ayres^  no  principio  de  Movembro,onde 
aportárao  no  fim  do  mez. 

O  Padre  Montoya  apresen tou  huma  Memoria 
ao  Rei ,  em  Madrid ,  na  qual  solicita  va  a  Ikvor 
des  indígenas  :  i*"  a  execugao  de  huma  leí ,  pu- 
blicada em  1611  ^  que  prohibia  fazer  escravM 
os  Indios ,  excepto  os  que  fessem  feitos  prisior- 
neiros  em  guerra  justa;  2" a  confirma^ao  dos 
breves  de  Paulo  IH  e  de  Clemente  YIII,  que  oonr 
tinhaoas  mesmas  prohibÍQoes;  5^  de  fazer  jul- 
gar  pela  Inquisvcao  os  que  se  nao  conformasr- 
sem  a  estas  disposicoes ;  4^  de  restituir  á  liber- 
dade  os  neophytas  que  tivessem  sido  feitos 
escravos ,  e  de  reprimir  e  castigar  os  Mamaiv- 
cos.  Este  requerimento  tendo  sido  submettido 
ao  exame  de  commissarios  escolhidos  no  Con- 
selho-Real  de  Castella  e  no  das  Indias ,  Hies 
pareceo  justo ,  e  conformando-se  com  o  seu 
parecer,  Elrei  publicou  hum  edicto,  declarando 
as  correrías  dos  habitantes  de  S.-Paulo,  com- 
mummente  denominstdos  Mamalucos,  injustas 
e  contrarias  ás  leis  divinas  e  humanas ,  man- 
dando que  os  culpados  fossem  entregues  ao 
Santo-Oíficio ;  que  todos  os  Indios  reducidos  á 
escravidao  fossem  postos  em  Uberdade ,  e  que 
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os  que  para  o  futuro  fossem  convencidos  d'este 
crime ,  houvessem  de  ser  castigados  como  cri- 
minosos de  lesa-majestade. 

No  anno  de  1640  se  fundou  a  cidade  de  Tau- 
batéy  na  capitanía  e  comarca  de  S. -Paulo ,  a 
huma  legoa  do  rio  Paraiba  y  a  de  Paranaguá  j 
na  comarca  d'este  nome^  e  Gurytiba  na  pro- 
vincia de  S.-Paulo. 

Devastacoes  dos  Mamalucofi.  O  marquez  Grí- 
maldi  affirma  que  desde  o  anno  1620  até  1640, 
os  Mamalucos  destruirao  vinte  e  duas  povoa- 
Qoes  de  Indios  Guaranis ,  treze  situadas  no 
Salto  do  Paraná,  entre  os  ríos  Anembi  ePara- 
nápané.y  e  outras  nove  mais  abaixo  perto  do 
nascente  de  Ibay.  Nestas  diversas  irrup^es, 
arruinárao  as  cidades  de  Guaira  e  Xerez,  e  a 
antiga  Villa-Rica ,  e  levárao  oitenta  mil  vaccas 
do  paiz  situado  entre  a  cidade  de  Curytiba,e 
o  nascente  do  Rio-Grande  de  S.  Pedro,  qae 
pertenciao  aos  Guaranis.  Tambem  forao  decu- 
sados os  Portuguezes  de  terem  usurpado,  e 
occupadosetecentaslegpas  no  sertao  do  Mara- 
nhao,  que  pertenciao  á  Goróa  de  Hespanba. 
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CAPITULO  VI. 


1641  a  1656. 

Reyolu(ao  de  Portugal.  —  Tratado  de  tregoa  entre  Dom 

*  Joto  lY  e  as  Provincias-Unidas ,  a  pezar  do  qual  os 

Hollandezes  proseguem  as  hostilidades  no  Brasil  e  na 

costa  d' África.  —  Guen-a  com  os  Hollandezes ,  e  expul- 

sap  total  d'elles. 


1641 . — Acclamacao  de  D.  Joao  IK.  Nos  fíns 
de  Janeiro  dois  commissarios,  o  padre  Fran- 
cisco de  Vilhena^  jesuíta,  e  o  tenente-general 
Pedro  Correa  da  Gama ,  chegárao  ao  Brasil  de- 
pois  de  huma  curta  viagem^  etrouxerao  a  noti- 
cia da  RevoluQao  de  Portugal  effectuada  a  3  de 
Dezembro  1640.  Vinhaó  encarregados  pelo 
novo  rei  D.  Joao  IV,  á  receber  o  juramento  de 
homenagem  do  Vice-rei  o  marquez  de  Mon- 
talvao,  e  dos  outros  oífíciaes  militares  e  civis. 

A  revolu^ao  nao  excitou  menos  enthusiasmo 
no  Brasil  que  em  Portugal.  Foi  celebrada  no  mez 
de  Abril,  com  grande  jubilo,  pelos  Portugue- 
zes  e  pelos  Hollandezes.  O  conde  Mauricio  deo 
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por  esta  occasiao  hum  jantar  e  huma  cea  es- 
j^ndida^  no  fím  da  qual  hum  navio  reoem 
chegado  de  Hollahda  trouxe  a  nova  de  huma 
tregoa  de  dez  annos  entre  os  Estados-Geraes  e 
Elrei  de  Portugal. 

Os  Paulistas  a  principio  recusárao  reconhecer 
D.  Joao  IVy  e  proclamárao  rei  a  Amador  Bueno 
de  Ribeira,  Hespanhol ;  elle  nao  quiz  aceitar, 
e  teve  que  acolher-se  a  hum  convento  de  Be- 
nedictinos^ para  escapar  á  violencia  com  qu^ 
procuravao  constrangé-lo.  £m  fím^  por  in- 
fluencia dos  ecclesiasticos  e  dos  principaes  ha- 
bitantes^ foi  em  fím  proclamado  D.  Joio  IV  em 
toda  a  provincia. 

O  Vice-rei  Mascarenhas  tinha  já  mandado 
hum  dos  seus  filhos  a  Lisboa,  para  dar  a  El- 
rei a  seguranza  da  sua  obediencia ;  mas  os  seos 
dois  outros  filhos  estavao  em  Madrid^  e  erao 
oppostos  ao  duque  de  Braganca.  D.  JoSo  IV, 
sospeitando  a  fidelidade  do  pai ,  tinha  dado 
ordem  a  Yilhena  de  o  depór,  confiando  ó  go- 
verno  a  tres  regentes ,  o  hispo  Ü.  Pedro  da 
Silva,  Loureúfo  de  Brito  Correa,  e  o  mestfe-de^ 
campo  Lui2:  Barbalho.  O  jesuita  Vilhetia  Ih^ 
éommunicou  os  seus  poderes ,  e  elied  insisflrto 
na  destitui^ao  do  Vice-f ei,  que  foí  preso,  carfe- 
gado  de  ferros,  e  posto  a  bordo  de  huma  carx* 
veta,  que  páí^tió  para  Lisboa.  Allí  se  apresen* 
tou  na  Cdrte,  e  plenamente  j  ustificado  fbi  res* 
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tabelecido  ñas  honras  de  que  tínha  sido  des- 
pojado. 

O  jesqita  Vilhena  fez  uso  dos  decretos  que 
EIrei  Ihe  tínha  dado  em  branoo,  para  se  en« 
riquecer;  mas  o  navio  em  que  se  émbaroou 
para  voltar  a  Lisboa ,  foi  tomado  por  hum  pi- 
rata argelino ,  e  o  pobre  padre  acabou  os  seus 
dias  no  cativeiro. 

A  Companbia  hollandeza  expedio  ao  mesmo 
tempo  instrncf  oes  secretas  a  Nassau ,  para  que 
aproveitando  a  debilidade  do  novo  govemo  de 
Portugal^  extendesse  as  conquistas  n(r Brasil,  e 
proGurasse  tomar  a  Bahia.  Pedro  €orréa  da 
Gama ,  e  o  hcenciado  Simao  Alvares  da  Penha, 
mandados  pelos  regentes  de  Babia  ao  Recife, 
para  conferir  com  Mauricio  de  Nassau ,  e  estia- 
belecer  rela^oes  amigaveis  entre  os  dois  gover- 
nos,  suspeitárao  as  inténgoes  do  chefe  hollan- 
dez,  e  communicárao  as  suas  suspeitas  ao 
governo  de  Bahia.  Todavia  Mauricio  tinha  ma- 
nifestado aos  Estados-Geraes  o  desejo  de  voltar 
a  Hollanda ,  mas  teve  que  ceder  aos  rogos  do 
Governo  hollandez,  e  daCompanbia,  queinstf^- 
Hío  para  que  fícasse  ainda  alguns  annos  no 
Brasil ,  a  fim  de  extender  e  consolidar  a  poten* 
cia  dos  Hollandezes  naquelle  continente. 

Tratado  de  tregoa ,  de  navegacño  e  commereio 
entre  />.  Jo&o  IV^  Rei  de  Portugal ,  e  as  Pro^ 
wncias-'Unidas  dos  Paizes^Baíxas ,  assignado 
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na  Haya ^  a  v7.de  Junho  de  1641  •  Apenas havia 
D.  Joao  subido  ao  throno  y  enviou  embaixado* 
res  a  Paris ,  a  Londres  e  á  Haya ,  para  soli- 
citar a  allianga  d'estas  tres  Cortes.  Tristao  de 
Mendongai  encarregado  d'esta  ultima  missao , 
devia  tambem  exigir  a  evacuagao  do  Brasil 
pelos  HoUandezes ,  e  aliegai*  que  os  Portugueses 
tinhao  sido  constrangidos  a  tomar  parte  na 
guerra  contra  os  HoUandezes,  sendo  depoisda 
.separa9ao  das  duas  Goróas,  alliados  naturaesda 
Hollanda.  Mas  todos  os  esforcos  do  negociador 
forao  balbados,  e  só  poude  concluir  humatre- 
goa  por  dez  annos ,  para  a  India  e  a  America,  e 
huma  allianga  oflfensiva  e  defensiva  na  Europa. 
Por  este  tratado  os  Estados-Geraes  conservavao 
a  soberania  e  posse  de  todo  o  territorio  que 
tinhao  até  entao  conquistado  no  Brasil. 

A  má  fé  dos  HoUandezes  nao  tardou  a  maDi- 
festar-se.  O  conde  Mauricio  concentrou  as  suas 
forcas,  e  nao  as  j  ulgando  suíHcientes  para  ata- 
car a  Babia ,  comedón  as  suas  operacoes  apode- 
rando-se  de  Sao  Christovao,  a  setenta  legoasdo 
Recife.  A  sua  esquadra,  composta  de  quatro 
naos,  arvorou  a  bandeira  branca,  cutrou  no 
porto  e  desembarco  u  sem  opposi^ao.  Os  HoUan- 
dezes tendo-se  fortificado ,  parth^ao  para  o  ser- 
tao  em  busca  de  minas  de  prata,  e  eucontrárao 
as  tropas  de  Camarao  que  estavao  acampadas 
ú  vista  da  cidade.  Nassau  guardou  a  praca, 
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debaixo  do  pretexto  que  «sta  conquista  tinha 
sido  feita  antes  de  ter  conhecimento  da  ratifi- 
cacao  da  tregoa. 

Os  Portuguezes  se  houverao  com  generosi- 
dade  para  com  as  tropas  hespanholas  e  napoli- 
tanas. Em  vez  de  as  reter  prisioneiras ,  as 
embarcárao  em  hum  navio  destinado  á  America 
Hespanhola;  mas  obrigado  a  arribar  á  Paraiba , 
foi  tomado  pelos  Hollandezes,  e  a  gente  feita 
prisioneira. 

Expedígao  hollandeza  contra  Angola.  To^ 
mada  de  Loanda.  Esta  expedigao,  composta  de 
vínte  vasos  ^levando  abordo  dois  mil  moldado 
europeos,  novecentos  marinheiros^eduzentos 
indígenas  do  Brasil ,  era  commandada  pelo  al- 
mirante Jol,  e  o  vice-almirante  Hinderson; 
partió  de  Pernambuco  a  3o  de  Maio,  e  desem- 
barcou  a  %í{  de  Agosto  em  S.  Paulo  de  Loanda, 
junto  ao  lugar  onde  o  governador  portuguez 
Cesar  de  Menezes  se  tinha  acampado  com  nove 
centos  soldados ,  muilos  negros,  e  duas  pegas 
de  artilharia.  Depois  de  algumas  escaramuzas, 
os  Portuguezes  abandonárao  a  cidade  e  se  reti- 
rárao  a  ¡Vlassangano.  Erai  vao  tentou  o  Governa- 
dor obter  a  cessagao  de  hostilidades,  allegando 
a  tregoa  entre  Portugal  e  a  Hollanda.  Jol  pre- 
tendeo  nao  ter  conhecimento  d'ella,  e  conce- 
deo  a  Menezes  huma  tregoa  de  nove  mezes,  com 
tanto  que  as  tropas  portdguezas  se  retirassem 
I.  ?.5 


366  HISTORIA 

a  trinta  legoas  de  Loanda.  Entretanto  muitos 
dos  chefes  africanos  da  vizinhan^^ ,  e  grande 
parte  dos  habitantes  se  submettérao  aos  HoHan- 
dezes.  Os  habitantes  ricos  offerecérao  ceder  a 
Jol  a  metade  dos  seus  escravos,  se  este  Ibes 
permittisse  embarcarem-se  para  a  Bahía  com  os 
que  Ihes  restavao.  Jol  nao  annuio,  porque  foi 
informado  qae  de  Angola  sahiao  todos  os  an- 
Boa  para  os  portes  do  Brasil  quinze  mil  esera- 
vos  avallados  em  seis  milhoes  de  florins.  Massaa 
propoz  annexar  o  governo  de  Loanda  ao  do 
Recife;  mas  a  Companhia  decidió  que  Angola 
seria  hum  Governo  separado. 

Eocpedicao  hollandeza  contra  a  ilha  de  S.  Tho- 
mé.  A  20  de  Outubro  do  mesmo  anno  Jol  de- 
sembarcou  na  ilha  de  S.  Thomé ,  a  duas  milhas 
da  cidade  principal,  e  se  entrincheirou  sem 
opposi^ao.  O  alcaide^mór  Miguel  Pereira  de 
Mello  fez  conduzir  ao  interior  da  ilha  os  objeo- 
tos  de  maior  valor,  e  se  retirou  ao  forte,  que 
foi  bombardeado  quatorze  días  pelos  Hollande- 
ze$.  Rendeo-se  por  fím,  com  condi^ao  de  ser 
embarcado  com  a  sua  tropa  para  Portugal.  Qie- 
gado  a  Lisboa  foi  preso,  e  morreo  na  cadéa.  Os 
Hollandezes  perderán  quasi  toda  a  sua  gente 
por  huma  doen^  que  matava  em  tres  ou  qua- 
tro  dias.  Barléo  a  attribue  a  tres  causas  :  1*  á 
eohabitagao  com  as  negras;  2""  á  eiposi^ao  ao  ar 
estando  mui  encalmados:  e  5"*  ao  uaoimmode- 
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rado  do  assuoar  mascavado^  4  leí  te  de  eoco  f 
que  produzía  a  dysenteria.  Jol  sveoumbio  ¿ 
doenga,  e  o  vice-almirante  Matheus  Janse  to-^' 
mou  ó  mando  da  esquadra,  da  qual  seis  na-* 
vios  vollárao  ao  Brasil,  os  outros  a  HoUanda, 
excepto  doisy  hum  tomado  pelos  Hespanhoes, 
e  outro  mettido  a  pique  por  fiíltade  tripolafao. 
JExpedicáo  hollandeza  contra  p  Maranhdo*  -«** 
Huma  es€|uadra  de  oito  naoa  e  seis  embarcuv 
9068  menores  commandada  por  Koin  e  Lícb^ 
thart,  sahio  de  Pernambuco  a  3o  de  Outubro 
de  1641 ,  e  entrou  a  22  de  Novembro  Mt 
bahia  de  Arasagi ,  tres  leguas  a  leste  da  cidade 
do  Maranbao.  A  ú5  entrou  pela  barra  de  San-- 
Marcos  e  desembarcou  a  tropa  junto  á  Ermii^ 
dado  Desterro  y  sem  resistencia ,  hayendo  oÉ 
habitantes  fúgido  para  o  sertao,  Ogovernador 
Maciel  se  metteo  no  forte  oom  cento  e  cincoenta 
homens ,  e  mandou  hum  recado  ao  oomman* 
dante  hoMandez,  representandó-lbe  que  ¥Ístá 
a  paz  que  existia  entre  Portugal  e  Hollanda^ 
era  a  aggressao  contraria  a  todas  as  teia.  Koiik 
responden  que  tinha  arribado  alli  por  effcito  áo 
maó  tempo,  e  que  os  Portuguezea  tinhao  feito 
fogo  sobre  elle.  Convidou  o  Governador  9 
sabir  do  forte  para  tratar  de  fa«m  ajuste  igual«< 
mente  vantajoso  a  ambas  as  nafoes;  mas  logo* 
que  este  se  afas^tou  do  forte ,  declarou-lhe  naé 
poder  sabir  do  Maranbao  sem  instruocoes  do  éeu 
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Governo.  Maciel  Ihe  entregou  as  chaves  da  ci- 
dadella,  onde  Koin  fez  arvorar  a  bandeira  hol- 
landeza.  Pedro  Maciel,  sobrinho  do  Goverua- 
dor  e  nomeado  por  elle  ao  governo  do  Para, 
estava  entaó  em  Tapuytapera,  na  térra  firme , 
com  trinta  soldados,  trezentos  indígenas ,  e 
hum  comboi  de  fazendas  destinadas  á  cidade 
de  Belem.  Quando  soube  da  occupa^ao  do  Ma- 
ranhao  pelos  Hollandezes,  voltóu  a  esta  cidade  e 
foí-se  entregar  a  elles  com  todo  o  seu  trem.  Koin 
poz  guardas  em  cada  engenho  de  assucar ,  repa- 
rón o  forte  de  Itapicuru ,  e  deixando  quatro 
navios  e  seiscentos  homens  de  guarnigao ,  yol- 
tou  a  3i  de  Dezembro  ao  Recife  com  o  resto 
da  esquadra,  levando  comsigo  o  governador 
Bento  Maciel  Párente ,  que  morreo  pouco  tempo 
depois  na  prisao  de  Rio -Grande  do  norte , 
geralmente  desprezado. 

O  conde  Mauricio,  nao  tendo  obtido  licen^a 
de  voltar  a  Hollanda ,  expedio  Garlos  Tolner, 
membro  do  seu  Con  sel  ho  privado,  para  repre- 
sentar o  estado  florescente  do  Brasil ,  e  recla- 
mar contra  a  diminuirán  do  soldó  dos  officiaes 
e  soldados ,  e  requerer  reforjes  de  tropa ,  visto 
que  toda  a  tropa  no  Brasil  e  costa  de  África 
nao  passava  de  quatro  mil  oitocentos  e  qua- 
renta  e  tres  homens,  cujo  numero  mingoava 
continuamente.  Recommendou  igualmente  a 
Tolner ,  que  convencesse  os  Estados-Geraes  da 
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necessidade  de  deixar  aos  Portuguezes  o  Hvre 
exercicio  da  sua  Feligiaó,  e  de  tratá-los  com 
brandura.  Pedia  tambem  maior  provimento  de 
víveres  e  de  medicamentos. 

De  balde  protestou  D.  Joao  lY  contra  a  in- 
frac^ao  do  Tratado  pelos  Hollandezés.  Em  vao 
recorreo  á  intervengao  d'EIrei  de  Franca  :  os 
Estados  Geraes  desprezárao  todas  as  represen- 
tagoes  das  duas  Cortes ,  e  Elrei  de  Portugal  nao 
ousando  lutar  com  osHoUandezeSi  nao  so  dissi- 
mulou  o  seu  ressen timen to,  masatéprocurou 
ganhar  a  amizade  d'elles,  mostrando-se-lhes 
muito  aíTecto.  Tal  era  o  carácter  astucioso 
de  Dom  Joao  IV. 

Antonio  Telles  da  Silva  foi  nomeado  Gover* 
nador  e  Capitao-general  do  Brasil,  com  instruc- 
goes  que  Ihe  prescrevíao  imitar  a  politica  de 
Nassau  y  affectando  grande  amor  da  paz,  e 
procurando  por  todos  os  meios  fomentar  a  in- 
surreccao  ñas  provincias  occupadas  pelos  Hol- 
landezés. Silva  comcQou  o  seu  governo  tirando 
devassa  dos  tres  regen  tes,  relativamente  ao  pro- 
cedimento  que  tinhao  tido  contra  o  marquez 
de  Montalvao.  Condemnou  o  bispo  a  restituir 
os  emolumentos  que  tinha  recebido ,  eremet- 
teo  para  Lisboa  presos  Barbalho  e  Brito.  O  pri- 
meiro  foi  perdoado ,  como  teudo  obrado  por 
falta  de  capacidade ;  o  segundo  foi  condemna- 
do  á  prisao. 
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OsPortuguezes  irritados  da  perda  de  Loaada, 
de  S.  «^Thomé  e  do  ¡Vlaranhao,  procuravio 
buiii4^  pccasiao  de  reparar  estes  revezes.  En- 
tretanto Mauricio  procurava  por  todos  os  meioB 
conciliar  a  amisade  dos  colonos  portugueses, 
protegendo  o  sau  culto  e  as  suas  pessoas,  &• 
Mndo  julgar  oi^  processos  por  juizes  da  sua 
aa^o.  Ratabeleceo  escholas ,  casaa  de  orphaoSf 
^  regulou  o  prego  da  moeda.  Expirados  os  dnoo 
annos  do  seu  governo ,  de  novo  manifestou  o 
desejo  de  voltar  á  patria,  mas  á  forca  de  in- 
stancias, consentio  em  fiear  aiuda  por  al- 
gum  tempo  no  Brasil.  Todos  o  consideravio, 
com  razao,  como  o  único  bomem  capaz  de 
gpvemar  i^s  possessoes  hollandezas  do  Brasil. 

i643'43. — Sublevacaodos  Portuguezes  noMa- 
rantioQ,  Os  Hollandezes  portárao^e  com  duren 
e  crualdade  para  com  os  colonos  do  Maranhao, 
a  p^zar  da.  haverem  algumas  mulheraa  porto* 
guetas  casado  oom  Hollandezes.  Vinte  e  quatro 
Portuguezes  t  presos  sem  justa  causa  por  hum 
agente  do  governo  faoHandez,  ferao  entregues 
aos  Tapuyaa^  que  os  matárao  e  devorárao.  In- 
dignados de  tao  atroz  tyrannia,  resol vérao  cin- 
ooeiQta  habitantes,  ajudados  de  alguna  negros, 
e^ipulsar  os  opprassores  ou  morrer.  Escolhérao 
para  os  capitanear  Antonio  Mooiz  Barreiros, 
que  tinha  sido  governador  da  colonia  havia 
vinte  annos.  Na  noite  do  ultimo  deSeptambro, 
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este  chefe  oofnegou  o  ataque  no  districto  de 
Itapicuru,  contra  a  fazenda  de  Bento  M^ciel, 
fílho  bastardo  do  goyernador  do  mesmo  nome, 
6  se  apoderou  d'ella  em  menos  de  meia  hora , 
matando  quantos  Hollandezes  14  achoa,  e  de 
cujas  armas  os  vencedores  se  apossárao ,  e  mar- 
chárao  contra  a  habitacao  do  govemador  Ma« 
cieh  Puzerao-lhe  fogo,  e  matárao  todos  os  Hol- 
landezes que  nella  se  tinhao  reñigiado,  ou  que 
procurárao  salvar-se  por  huma  brecfaafeita  no 
muro.  Com  a  mesma  facílidade  tomárao  doía 
engenhos  de  assucar  da  outra  banda  do  rio , 
hum  d'elles  pertencente  ao  sargeqto-mór  An- 
tonio Teixeira  de  Mello»  que  commandava  em 
segundo,  e  por  euja  influencia  salvárao  as  vi- 
das alguns  Hollandezes.  Barreiros  marchou 
en tao  contra  o  forte  do  Calvario,  construido 
pelos  Hollandezes ,  que  o  tinhao  guarnecido  de 
oito  pecas  de  artilharia,  e  esta  va  defendido  por 
setenta  homens ,.  para  proteger  os  seus  estabe- 
lecimentos  de  Itapicuru.  Tendo  chegado  ao 
forte  ao  romper  do  dia,  fez  prisioneiro  huoa 
soldado ,  o  qual ,  para  salvar  a  vida ,  consaiti^ 
a  Ihe  servir  de  guia.  Havendo  postado  a  sua 
gente  detrás  do  rochedo,  chamado  depoinP^nedo 
de  Paciencia ,  entroude  envolta  oom  hum  desta^ 
camentó  hollandez,  quetinha  sabido  do  forte 
a  fazer  hum  reconhecimento.  Toda  a.guarni* 
Vao  foi  morta,  á  excep^ao  de  alguns  Franceses . 
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No  fiin  de  1643,  Barreiros»  depois  dedei- 
xar  guarni^ao  no  forte  do  Calvario  ^  passou  4 
ilha  do  MaranhaOy  esperando  sorprender  o  for- 
te S«-Fe)ippe.  Os  Hollandezes^  avisados  do  sea 
projecto,  sahiiiío  para  reconhecer  o  inimigo, 
mas  forao  inteiramente  derrotados.  Barreiros 
com  sessenta  soldados  e  oitenta  Indios  ^  tomoa 
huma  forte  posi^ao  a  tres  legoas  da  cidade ; 
cento  e  vinte  Hollandezes  o  vierao  atacar,  mas 
elle  se  poz  em  emboécada  ^  e  os  derrotou  com- 
pletamente^ escapando  so  cinco  com  vida.  £n- 
tao  marchou  Barreiros  contra  a  cidade  de 
S.-Luiz ,  entrón  sem  opposicao  nos  suburbios, 
e  tomou  o  convento  do  Carmo ,  situado  em  Im- 
ma  eminencia ,  a  hum  tiro  de  espingarda  da 
muralha ;  e  na  noite  seguinte  tomou  huma 
posicao  aínda  mais  vizinha  da  praca,  e  alli  se 
fortificou.  Os  Hollandezes  ,  nao  ousando  ataca- 
lo ,  mandárao  pedir  soccorros  ao  Recife.  Bar- 
reiros  pedio  igualmente  auxilios  ao  Para ,  mas 
as  dissensoes  que  agitavao  a  provincia  os  de- 
morárao.  Chegárao  emfím  cento  e  treze  Por- 
tuguezes  e  setecentos  Indios  commandados  por 
Pedro  Maciel'eseu  irmao.  Barreiros  achando- 
sedoente^osargento-mór  Antonio  Teixeirade 
Mello  tomou  o  mando.  Com  duas  pecas  de  ar- 

'  Expulso  de  S.-Luiz,  e  embarcado  einhuin  navio  po- 
dre, Toltou  a  Belem ,  ondetentou  em  vio  exercer  o  car- 
go de  capitito-mór. 
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tilh aria  tomadas  no  forte  do  Calvario ,  resolveo 
baler  o  forte  S.-Felippe ;  mas  em  quanto  se 
preparava  a  esta  empreza ,  cbegou  aos  Bollan- 
dezes  hum  reforjo  de  setecentos  homens  de 
Pernambuco ,  o  qual  conseguio  entrar  na 
praga  a  i5  de  Janeiro.  No  dia  seguinte  os  Hol- 
landezes  sahirao  pelo  meio  dia  e  atacárao  os 
Portuguezes ,  mas  forao  repellidos  com  per- 
da.  O  commandante  hollandez  atacou  depois 
o  convento  fortificado  do  Carmo ,  mas  foi  re- 
chazado com  perda  de  cem  homens ,  quasi 
todos  Indios  auxiliares.  Barreiros  morreo  na 
vespera  d'esta  victoria. 

164:2.  —  Este  annofoi  funesto  á  provincia  de 
Pernambuco.  SoíFreo  muito  por  efleito  de  inun- 
dagoes  dos  rios ,  e  por  huma  doen^a  epidémica. 
As  bexigas  matárao  mais  de  mil  negros,  só  na 
capitania  da  Paraiba. 

1645.  —  Teixeira,  vendo  as  suas  munifoes 
quaái  esgotadas,  retirou-se  a  ^5  de  Janeiro  para 
Tapuytapera ,  separada  de  S.-Luiz  por  huma 
bahía  de  quatro  legoas  de  largo.  Depois  de  ter 
atravessado  o  Coty  foi  perseguido  por  trinta 
Hollandezes  e  mais  de  cem  Indios,  comman- 
dados  pelo  official  hollandez  que  tinha  vindo 
do  Ceará  em  soccorro  do  Maranhap  :  este  des- 
tacamento cabio  em  huma  emboscada  e  foi  in- 
teiramente  derrotado  por  Tcixeira,  que  se  apo- 
derou  de  todas  as  armas  e  muni^oeá ,  e  se  foi 
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postar  na  forte  posÍQao  de  Moruapy 
Itapicuru.  O  commandante  hollandez,  irritado 
d'este  desastre ,  teve  a  ferocidade  de  entr^ar 
lúnte  e  cinco  Portuguezes  aos  Indios  do  Ceari, 
para  serem  por  elles  devorados,  e  fez  embarcar 
cincoenta  para  serem  vendidos  na  Barbada  aos 
Inglezes  ' ;  saqueou  as  habitagoes  dos  coIodos  , 
e  fez  lancar  as  mulberes  nuas  (ora  da  cidade. 

Teixeira  fícou  mais  de  tres  mezes  em  Mo- 
ruapy,  mas  nao  recebendo  soccorros,  retirou-se 
a  2  de  Maio  para  Alcántara.  Alguns  dias  depois 
da  sua  chegada ,  Pedro  Maciel  e  seu  irmao  se 
embarcárao  a  bordo  das  suas  canoas  para  o 
Para  f  levando  comsigo  a  maior  parte  da  saa 
tropa,  e  alguns  colonos  do  Maranhao. 

Teixeira,  reduzido  a  sessenta  Portuguezes  e 
dois  mil  Indios,  e  faltodemunicoesdeliberavaso- 
bre  os  meios  de  se  retirar  aoPará,  oque  por  falta 
de  canoas  nao  podia  fazer  por  mar,  quando  Ihe 
chegou  huma  barca  de Belem  com  cinco  quintaes 
de  pólvora;  continuou  a  inquietar  os  Hollande- 
zes  causando-lhes  continuas  perdas.  O  com- 
mandante  de  huma  esquadra  hollandeza,  que 
appareceo  sobre  a  costa ,  propoz  a  Teixeira , 
em  nome  do  conde  Mauricio ,  de  o  nomear  go- 
vernador  dos  Portuguezes  na  cidade  de  S.-Luík, 
com  autoridade  independente  do  gov^nador 

^  O  goveraador  ioglez  os  poz  em  Uberdade. 
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bollandez^  Teíxeira  respondeo  por  eseripto, 
<|ue  com  eífeito  tinha  ten^o  de  eetafoeleeer  os 
seus  quarteis  naquella  cidade ,  quando  d'ella 
houvesse  expulsado  os  Hollandezes.  Depois  de 
varios  recontros,  em  que  Manoel  de  Carvalho, 
expedido  por  Teixeira ,  derrotou  os  Hollande- 
zes ,  este  se  approximou  da  cidade^  e  oocupou 
de  novo  o  forte  do  Calvario  ,  que  tinha  stde 
abandonado.  Nesta  conjunctura  ehegou  á  cosía 
Pedro  de  Albuq^uerque  ,  novo  governador  do 
Brasil ,  com  cem  homens  e  muitas  innnÍQ6es{ 
por  falta  de  piloto  fez-se  á  vela  para  o  Para , 
mas  á  entrada  da  barra  o  navio  encalhou  em 
hum  banco  de  aréa. 

O  governador  com  a  sua  familia  e  parte  da 
tripolacao  se  embarca  rao  ñas  chalupas  do  na«^ 
vio  e  em  duas  canoas  de  pescadores ,  e  tom¿« 
rao  térra ;  mas  o  resto  da  guarni^So  vendo  e 
navio  a  ponto  de  se  espedacar,  tentárao  sali- 
varse em  huma  jangada^  e  morrériío  todos 
afogadosy  em  numero  de  setenta ;  em  que  en- 
trava  Luiz  Figueira  e  oito  jesuítas.  Be  onae 
pessoas  que  ainda  ficavao  no  navio  e  que  se  em- 
barcarlo em  outra  jangada  ^  só  tres  esc^párSos 
dois  jesuitas  cahirao  no  mar;  dos  outros  ian- 
cados  na  iUia  de  Joannes ,  seis  feí^o  «ortos 
pelos  indígenas  da  tribu  dos  Aruans.  Pedro 
de  Albuquerque ,  com  a  gente  que  escapátm  de 
naufragio  partió  para  a  ilha  do  Sul;e  d'alU 
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para  Belem ,  onde  tomou  posse  do  governo. 
Annuindo  á  representa9ao  do  procurador  auto- 
risado  pelos  habitantes  da  capitanía,  recu- 
sou  reconhecer  o  infame  Pedro  Maciel  em  qua- 
lidade  de  capitao-mór,  nao  obstante  ter  este 
sido  nomeado  por  Elrei. 

Depois  da  publicacao  da  tregoa  entre  Por- 
tugal e  a  Hollanda ,  Nieuland  foi  nomeado  pe- 
los Estados-Geraes  governador  de  Loanda ,  e 
fez  huma  conven^ao  com  o  antigo  governador 
portuguez  Menezes ,  pela  qual  este  se  obrigou 
a  ir  estabelecer-se  ñas  margens  do  rio  Bengo, 
mas  debaixo  do  pretexto  que  v  os  Portuguezes 
se  dispunhao  a  atacar  os  Hollandezes ,  o  esta- 
belecimento  portuguez  foi  tomado  ,  saqueado 
e  devastado  ;  Menezes  preso ,  e  cento  e  sessenta 
Portuguezes  embarcados  para  Pernambuco  em 
hum  navio  podre.  Durante  a  viagem  cito  mor- 
rérao  de  fome ,  e  os  outros  chegárao  em  mise- 
ravel  estado  ao  Brasil. 

1 644-  —  O  governador  Pedro  de  Albuquer- 
que  morreo  no  principio  d'este  anno  ,  deixan- 
doo  governo  ao  seu  párente  Feliciano  Correa, 
conjunctamente  cora  o  sargento-mór^  Fran- 
cisco Coelho  de  Carvalho. 

Teixeira  manteve-se  na  sua  posi^ao  ,  e  con- 
tinuou  a  inquietar  os  Hollandezes ,  nao  os 
deixando  sabir  da  cidade.  Emfim  estes  aban- 
donáiiío  o  Maranhao  a  28  de  Fevereiro ,  e  se 
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embarcárao  em  numero  de  quinhentos  a  bor- 
do de  hum  navio  portuguez,  que  hum  tem- 
poral tinha  lanzado  na  bahía  de  Arasagy.  Os 
Tapuyas  do  Geará ,  seus  alliadosi  reduzidos  a 
oitenta ,  se  relirárao  descontentes  de  nao  te- 
rem  recebido  recompensa  :  elles  e  os  da  sua 
tribu  assaltárao  o  forte  hollandez  do  Geará , 
matárao  toda  a  guarnigao ,  e  avisárao  Teixeira, 
que  tomou  posse  d'elle.  O  mesmo  fízerao  a 
outros  fortes  hollandezes ,  cujas  guarnicoes  ti- 
verao  igual  sor  te. 

As  diversas  expedi^oes  que  os  Hollandezes 
fízerao  contra  Seregipe,  o  Maranhao^  Angola, 
e  o  Chili  tinhao  esgotado  os  recursos  de  Per- 
nambuco,  e  a  Companhia  tinha-se  descuidado 
de  mandar  refor^os.  O  Conselho  supremo,  nao 
tendo  dinheiro  para  as  despezas  da  administra- 
cao ,  exigió  o  prompto  pagamento  das  sommas 
devidas.  Os  negociantes  fizerao  outro  tanto  aos 
seus  devedores.  Havia  tal  escassez  de  dinheiro, 
que  o  juro  subió  a  tres  e  quatro  por  cento  por 
mez.  Os  agentes  do  Governo,  nao  podendo  obter 
o  pagamento  dos  devedores ,  se  apodera  rao  da 
novidade  do  assucar;  os  negociantes  e  outros  ^ 
crédores  dos  colonos  se  queixárao,  allegando 
que  por  'esta  medida  fícavao  privados  de  ga- 
rantía, e  para  se  embolsarem  do  que  se  Ibes 
devia ,  se  apossárao  violentamente  dos  escravos , 
bois  e  instrumentos  dos  engenhos.  Os  proprie-^ 
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tarioe  toHiárao  o  partido  de  resistir.  Para  reme- 
diar a  este  estado  violento,  o  Gonselho  supremo 
fez  hum  ajuste  com  os  proprietarios  das  plan- 
tacoes  e  engenhos  de  assucar,  pelo  qual  elles 
deviao  entregar  todo  o  assucar  que  fabricassem 
por  hum  certo  numero  deannos  áCompaDhia, 
obrigandp-se  esta  a  satisfazer  ot  crédores  dos 
senhores  de  engenho.  Os  negociantes  adherí 
rao  a  esta  medida,  e  assignárao  obriga^oes  por 
mais  de  dois  milhoes  de  ílorins ,  mas  a  desor- 
dem  era  tao  grande,  que  este  arranjo  recebeo 
mui  imperfeita  execucao. 

A  estes  males,  oGoverno  hoUandezajuntou 
outros,  que  tornárao  insupportavel  o  seu  jugo. 
Recompensavao  com  carta  de  alforria  os  escra- 
TOS  que  denunciavao  os  senhores  de  terem  ar- 
mas escondidas ;  taxava-se  o  pre^o  de  todos  os 
productos  do  solo;  a  justica  era  administrada 
com  a  maior  parcialidade ,  sendo  o  numero  dos 
juia^es  hollandezes  superior  ao  dos  portaguezes 
em  todos  os  tribunaes;  a  disproporcao  se  tomava 
aínda  maior,  porque  muitos  dos  juizes  portu- 
gueses residindo  no  campo,  nao  asaisiüo  ás 
^libera^oes. 

i6¿^.  —  Depois  de  grande  contestacao  entre 
os  Directores  da  Companhia  e  os  Estados-Ge- 
raes,  Mauricio  obteve  em  fím  licenca  de  Toltar 
á  patfki ,  havendo  oito  anuos  que  goyeraaTa  as 
posscasoes  hoUandezas  no  Brasil.  Antes  de  par* 
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tirconfíouo  governo  civil  ao  Gonselho  supretim, 
e  o  commando  das  tropas  a  Henrique  Haus^  e 
fez  huma  falla  em  que  Ihes  deo  mui  acertados 
coDselhos  sobre  o  modo  de  reger  o  paiz.  Re- 
commendou-lhes  que  tratassem  os  Portuguezes 
com  brandura,  e  pr€>curassem  ganhá-los,  e  par- 
ticularmeate  os  padres,  depositarios  dos  se- 
gredos  dos  catholicos;  que  supprimissem  os 
tratos;  que  castigassem  severamente  os  assassi-* 
natos  e  os  duellos. 

Mauricio  despedio-se  das  autoridades  e  par- 
tio  para  Hollanda  a  22  de  Maio,  levando  com- 
sigo  alguna  selvagens  de  difTerentes  tribus,  e 
cinco  Portuguezes  brasileiros ,  para  que  vissem 
com  seus  proprios  olhos  a  Hollanda,  e  se  con- 
vencessem  que  nao  era  hum  povo  de  piratas  e 
pescadores.  Mil  e  quatrocentas  pessoas  se  em- 
barcarlo a  bordo  da  frota,  que  ia  carregada 
de  2:5oo:ooo  florins  de  géneros.  Mauricio, 
logo  que  chegoa  a  Hollanda,  partió  para  a  Haya 
e  apresentou  aos  Estados-Geraes  e  aos  de  Hol- 
landa, huma  memoria  em  que  deo  conta  da  sua 
administra9ao  e  da  sua  viagem. 

iñ/^.-^Sublevacáo  das  proi^incias  conquista* 
daSj  por  influencia  de  Joao  Fernandez  f^ieira. 
— O  Governador  hoUandez,  desejando  conhe- 
eer  as  forjas  dos  Portugaeases  na  Bahia,  e  a 
disposi9ao  dos  habitantes  das  provincias  meri- 
dionaes  do  Brasil  ^  enviou  huma  deputa^So  ao 
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governador  Antonio  Telles,  para  o  cumpri* 
mentar,  e  exigir  a  entrega  dos  devedores  e  de- 
sertores hollandezes.  O  Governador  Ihes  fez 
bom  agasalho,  e  prometteo  communicar-lhes 
os  nomes  dos  individuos  designados  que  vies- 
sem  buscar  asylo  na  Babia.  Estes  agentes  sou- 
berao  que  as  tropas  em  S.  Salvador  e  nos  fortes 
vizinhos  I  montavao  a  dois  mil  e  quinhentos 
homens;  que  cento  e  cincoenta  guarneciao  as 
capitanias  dos  líbeos^  de  Porto-Seguro  e  Espi- 
rito-Santo ,  e  que  duas  companhias  de  Indios  e 
de  Negros,  cada  huma  de  cento  e  cincoenta 
bomens,  commandados  por  Camarao  e  Hen- 
rique  Dias,  guarneciao  os  fortes  septentrionaes 
na  fronteira  bollandeza.  Souberao  mais  que 
nao  bavia  forjas  navaes,  dois  navios  de  guerra 
tendo  sabido  da  Babia,  e  que  os  Hollandezes e 
Allemaes  de  S.  Salvador  tinbao  sido  transfe* 
ridos  a  bordo  de  navios  portuguezes ,  para  uio 
communicarem  com  os  agentes. 

O  governo  de  Pernambuco  suspeitando  as 
intenQoes  bostis  dos  habitantes,  recorreo  a  me- 
didas oppressivas,  principalmente  dirigidas 
contra  os  ecclesiasticos  nao  residentes  na  pro- 
vincia, probibindo  o  exercicio  do  sacerdocio  a 
todos  os  que  de  novo  se  introduzissem  ñas  pos- 
sessoes  boUandezas,  e  que  fossem  ordenados 
pelo  bispo  da  Babia.  A  tyrannia  avivou  o  des- 
contentamento,  e  accelerou  a  explosao  quede- 
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via  expulsar  do  Brasil  os  seüs  ávidos  ^  crueise 
imprudentes  oppressores. 

O  principal  chefe  que  ousou  combater  a 
potencia  hollandeza,  que  parecía  demasiado 
forte  para  ser  abalada- pelaa  debéis  foroas  por- 
tuguezas  no  Brasil ,  foi  Joao  Fernandez  Viei^- 
ra.  Era  elle  natural  da  ilha  da  M adeira ,  d'onde 
sahira  mo^o  para  ir  tentar  fortuna  no  Bra- 
sil. Depois  da  perda  de  Olinda,  distinguio-se 
na  defesd.  de  S.  Jorge,  e  foi  feito  prisioneiro  na 
tomada  do  campo  do  Bom- Jesús.  Teñdo-se 
enriquecido  pol*  6ua  industria ,  ganhou  a  con- 
fíanga  dos  HoUandezes  do  Recife,  a  ponto  que 
hum  dosmembrosdoConselho  supremo,  antes 
de  partir  paraaHollanda  tratar  dos  seus  interés- 
ses,  o  nomedu  seu  agente  com  plenos  poderes.  S&- 
nhor  de  cinco  engenhos,  casou  com  Dona  María 
Cesar  ñlha  de  Francisco  Berenguer  de  Andra- 
de,  natural  daMadeira.  Em  razao  da  sua  co- 
nhecida  intelligencia ,  era  moitas  vezes  consul- 
tado sobre  os  negocios  da  Compatíhitf,  de  cujo 
verdadeiro estado  era  assim  inteirado,  conhe- 
cendo  cabalmente  os  seus  recursos  e  a  sua  fran- 
queza. Todo  o  seu  fito  era  a  ruina  da  domiuacao 
hoUandeza,  que  Ihe  era  odiosa.  Apenas  julgou 
poder  comegar  as  hostilidades ,  communicou  o 
seu  projecto  ao  governador  Telles  da  Silva,  e 
ao  seu  amigo  André  Vidal  de  Negreiros,  que 
tinha  sido  nomeado  chefe  da  capitania  do  Ma- 
I.  26 
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ranhaOy  e  que  tinha  víndo  ver  o8  seus  pareDtes 
na  Paraiba ,  acompanhado  do  padre  freí  Igna- 
cio, benedictino.  Vidal  prometteoa  Vleiraaju- 
dá-lo  na  execucao  do  seu  projecto.  Estes  dois 
patriotas  estavao  exasperados  por  hum  acto 
recente  doConselho  hollandez,  que  tinha  feito 
enforcar  tres  desertores  portuguezes^  sem  con- 
sentir que  hum  sacerdote  os  ajudasse  a  bem 
morrer,  e  Ihes  ministrasse  os  auxilios  da  re- 
ligiao. 

Vieira  tinha  já  transmittido  ao  Governador 
do  Brasil  huma  memoria  em  que  mostran 
ser  chegado  o  (empo  de  sacudir  o  jugo  dos 
HoDandezes.  As  suas  pracas  estSo  em  mao  es- 
tado f  as  guarnicoet  mui  diminutas  (  dizia  elle); 
os  melhores  oíRciaes  tinhao  partido  com  Mao* 
ricio  f  e  os  seus  compatriotas  que  fícárao  vi?eiii 
ñas  fazendas  oom  mulfaeres  portuguezas,  et 
maior  parte  dos  que  residem  na  cidade  sao  Ja- 
deos expulsos  de  Portugal.  Ao  mesmo  tempo 
transmittio  Vieiraoutra  memoria  a  D.  JoaolV, 
em  que  Ihe  expunhaos  aggravos  e  insultos  re- 
oebidos  pelos  Fortuguezes,  que  os  obrigavao  a 
tomar  armas  para  se  libertarem,  declarando 
nao  haver  nem  leis,  nem  tregoa  ou  tratado  que 
pudesse  privá-los  dos  seus  direitos  naturaes. 
Vieira  escreveo  tambem  a  Camarao  e  a  Hen- 
rique  Dias,  pedindo-lhes  a  soa  cooperacao. 

Animado  por  estas  dispotíoMs^  expedioo 
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Governador  Antonio  Telles  secretamente  hum 
destacamento  desessenlahomens,  commanda- 
do3  por  Antonio  Dias  Cardoso^  com  ordem  de 
seguir  as instrucQoes  de  Vieira.  Cardoso  entrou 
na  provincia  de  Pernambuco  em  Dezembro 
de  1644*  Chegárao  aos  poneos  sem  armas  ao 
lugar  designado ,  onde  forao  escondidos  pelo 
fiel  Miguel  Fernandes  /  criado  de  Vieira.  Qua- 
tro  d'elles  forao  mandados  á  Babia  a  buscar 
armas.  Ao  mesmo  tempo  Camarao  e  Henrt^ 
que  Dias  y  cumprindot  promessa  feita  a  Vieira, 
86  puzerao  em  marcha.  Entao  este  cbefe^  de 
acorde  oom  Cardoso ,  querendo  communicar 
o  sen  projecto  aos  amigos  ^  os  convidou  a  hum 
festim  f  no  fím  do  qual  se  abrió  a  elles^  e  de«- 
clarando-lhes  ser  sua  tengao  libertar  Pernam'» 
buco  y  ou  morrer  na  empreza,  estimulocH 
os  a  mostrarem  o  seu  patriotismo  ajudandcH> 
a  cons^^ir  tSo  desejavel  TÍctoria.  Informou- 
os  dos  seus  aprestos*  e  meios  de  execn^o ;  to- 
dos se  mostráriío  bem  dispostos ,  mas  mani* 
festirao  o  ddsejo  de  conferir  com  Cardoso^ 
para  o  qtoe  se  ajUntárao  no  dia  seguinte  em 
huma  fazendá  de*  Vieira ,  onde  Cardoso  Ihes 
confírmou  a  approva9ao  dada  ao  projecto  pe^ 
lo  Governador  da  Bahia/  e  a  roavcha  de  Ca- 
marao e  de  Dias.  Toda  a  assemblea  proclamou 
Vieira  chefe  di^  insurreccao.  DoiS  dias  depois 
voltárao   os    confederados  ^  e  annunciárao    a 
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Vieira  que  o  Gonselho  supremo  eslava  iofor- 
mado  do  seu  conciliábulo ,  e  sabia  os  nomes 
de  todos  os  confederados.  Propuzerao  por  tan- 
to tratar  com  o  Gonselho  para  obter  d'elle 
o  perdao,  e  hum  salvo-condudo  para  Car- 
doso  se  poder  retirar  á  Babia  com  a  sua  gente. 
Vieira  desenvolveo  neste  critico  lance  grande 
penetraQao  e  consummada  prudencia.  Bem  vio 
elle  que  alguns  dos  cobardes  que  por  vei^o* 
nha  tinhao  entrado  na  conjurado  ^  intimida- 
dos pelo  perigo  que  corriao ,  e  arrependidos 
do  que  haviao  feito  ^  tinbao  denunciado  Vieírai 
e  Cardoso  ao  Gonselho  supremo.  Em  vez  de 
se  mostrar  aterrado,  respondeo-lhes  mui  tran- 
quillo,  que  sem  motivo  se  aoobardavao,  que 
fácil  Ihe  sería  a  elle  desvanecer  as  suspeitas 
concebidas  pelo  Gonselho  supremo ,  aínda  sap- 
pondo  nao  serem  vagas ,  e  haver  com  effeito 
algum  traidor  communicado  os  nomes  dos  con- 
jurados. «  Bem  sabéis,  disse  Vieira,  a  grande 
conta  em  que  me  tem  os  Hollandezes ,  e  qoe 
para  com  os  magistrados  mais  pesa  huma 
mentira  minha  que  a  verdade  de  muitos ,  ea 
hum  oíBcial  como  Gardoso  nao  se  pode  propór 
semelhante  arbitrio.  »  Com  isto  os  despedio; 
elles  se  retirárao  assustados,  e  receando  com 
razao  ser  tidos  por  impostores  pelos  Hollande- 
zes ,  e  tratados  como  traidores  por  seus  com* 
patriólas. 
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Vieíra  apenas  se  desembaracou  d'elles «  par- 
tió sem  perda  de  lempo  a  avislar-se  com  Car- 
dóse no  seu  ^condrijo  ,  e  bem  opportuna  foi 
a  sua  chegada.  Hupi  dos  traidores  tinha  ido 
informar  Cardoso  da  descoberta  da  conjura- 
cao,  procurando  decidl-Io  a  retirar-se  á  Ba- 
bia,  oíferecendo-lhe  bam  salvo-conducto  do 
Conselho  supremo.  Cardoso  rejeitou  com  in- 
dignacao  a  proposta ,  e  ameagou  o  vil  traidor 
de  communicar  os  nomes  de  todos  os  conjura* 
dos  ao  Governo  bollandez,  pondo  toda  a^ culpa 
a  elles,  e  declarando  a  innocencia  de  Vielra. 
O  traidor  tentou  ameagá-lo ,  mas  vendo  Car- 
doso tirar  a  espada ,  fugio.  Depois  de  conferir 
com  Vieira,  escreveo  com  efTeito  huma  carta 
ao  Conseibo  supremo,  em  que  com  muita  arte 
allegava  ter  sido  cbamado  a  Pernambuco  por 
muitos  dos  habitantes  ligados  afím  de  atacarem 
os  Hollandezes,  mas  depois  de  huma  ardua 
marcha  conheceo  que  o  tinhao  illudido ;  asse- 
verava  ao  mesmo  tempo  que  elles  tinhao  occul- 
tado  o  projecto  a  Vieira ,  em  quem  nao  tinhao 
confían^^,  ppr  conhecerem  a  sua  affeigao  aos 
Hollandezes.  Immediatamente  depois  de  escrip- 
ia esta  carta,  entranhou-se  Cardoso  pelo  ser- 
tao ,  e'foi  esconder-se  em  hum  lugar  escolbido 
por  Vieira,  onde  era  summamente  difficil  des- 
cobri-lo ;  entretanto  aífectando  completa  igno- 
rancia da  communicacao  feita  a  Cardoso  pelo 
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traidor^  manifestou  aos  conjurados  a  admira- 
(;ao  que  Ihe  causava  a  partida  de  Cardoso  para 
a  Bahia. 

Entretanto  a  situagao  do  Gonselho  supremo 
era  critica.  Estava  convencido  das  disposigoes 
hostis  dos  habitantes ,  e  sabia  que  Yieira  esea 
doso  áBerenguer  erao  chefes  da  conjuragao; 
mas  o  receio  de  precipitar  a  explosao  fez  que 
nao  se  atrevessem  a  desarmar  os  Portuguezes, 
dissimulando  até  acharem  occasiao  de  prende- 
rem  Yieira.  Em  quanto  isto  se  passava  em 
Pernambuco ,  chegárao  os  emissarios  de  Car- 
doso á  Babia.  O  Governador  os  acolheo  bem  e 
promettco  auxiliar  a  insurreccao  de  Pernam- 
buco, com  tanto  que  nao  fosse  compromettido, 
e  que  Cardoso  aíTectasse  obrar  de  seu  moto 
proprio  e  sem  participagao  do  Governador. 
Quarenta  aventureiros  partirao  com  os  emis- 
sarios f  e  chegados  a  Pernambuco  forao  escon- 
didos nos  matos  pelos  agentes  de  Yieira  e  pos- 
tos  debaixo  das  ordens  de  Cardoso. 

Neste  intervallo  Yieira  continuou  os  seus 
preparoSy  com  summa  prudencia,  de  modo  a 
nao  excitar  as  suspeitas  dos  Hollandezes.  Cum- 
prou  pólvora,  ajuntou  vi  veres,  tirou  as  mana- 
das de  bois  das  varzeas ,  e  as  fez  conduzir  ás 
suas  fazendas  do  interior.  Meditou  igualmen- 
te o  projecto  de  matar  os  principaes  membros 
do  Conselho  supremo ,  attrahindo  -^  os  a  hum 
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festim,  que  intentava  dar  por  occasiaodo  casa- 
mento de  hum  filho  e  huma  fílha  d'elle  com 
hum  írmao  e  irman  da  mulher  de  Antonio 
Cavalcante  ^  rico  propriétario  a  quem   Vieira 
tinha  comnranicado  o  seu  projecto  y  e  que , 
chegado  o  momento  da  execuQao ,  hesitaya. 
Para  o  segurar^  tinha  Vieira  proposto  este  casa«- 
mento  muí  vantajoso  á  familia  de  Cavalcante. 
Tudo  estava disposto,  e  já  os  criados  e  depen- 
dentes de  Vieira  na  varzea  tinhao  desenterrado 
as  armas  j  quando  por  imprudeiicia  de  alguns 
d'elles ,  que  nao  puderao  conter  o  seu  jubilo  , 
vendo  aproximar- se  a  libertacao  da  provincia, 
foi  avisado  o  Conselho ,  e  mallogrou-se  o  pro- 
jecto. Forao  igualmente  infructiferas  todas  as 
tentativas  do  Governo  hoUandez  para  se  apo- 
dei*arem  de  Vieira,  ora  convidando-o  para 
fungoes ,  ora  chamando-o  para  concluir  a  con- 
cessao  de  hum  contracto  com  o  governo.  Viei- 
ra avisado  por  tres  amigos,  que  tinha  dé  sna 
mao ,  de  tudo  o  que  se  resolvia  no  G)nselho , 
evitou  todos  estes  laQos.  Alem  dos  indicios  cer- 
tos  já  obtidos,  reoebeo  o  Conselho  supremo  hu- 
ma carta  anonyma  de  hum  Portuguez,  em 
que  se  expunha  com  a  maior  individuacao  to* 
do  o  plano  de  Vieira ,  e  foi  entregue  por  hum 
Judeo  portuguez,  interessado,  como  todos  os 
dasuana(ao,naconservacao  do  dominio  hollan- 
des,  tendo  justa  razao  de  recear  atroz  perse» 
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guicao  da  parte  dos  Portuguezes,  se  estes 
viessem  a  triumphar. 

Vieira  inqaieto  pela  tardanza  de  Camarao  e 
Henrique  Dias,  e  continuamente  persegoido 
pelos  destacamentos  hoUandezes ,  nria-se  obri- 
gado  a  evitar  o  perigo  que  o  ameacava,  nao  ap- 
parecendo  ñas  suas  fazendas ,  e  nunca  passava 
a  noite  no  mesmo  sitio;  mandou  a  mulher, 
queestava  adiantadanaprenhez,  para  a  fazeo' 
da  de  hum  párente,  e  dispoz-se  a  comecaras 
hostilidades,  apezar  da  insufficiencjados  meios 
lie  ataque.  Isto  se  tornava  tanto  raais  ui^ente 
f)or  ter  sido  preso  pelos  Hollandezes  Sebastiao 
de  CarvalhOy  hum  dos  que  tinhao  denunciado 
a  conjuracao  ao  Conselho  supremo  de  Per- 
nambucOy  na  carta  anonyma  de  que  já  falla- 
mos. Este  traidor  declarou  ter  sido  hum  dos  de- 
nuncianteSy  econfirmou  quanto  tíoha  escripto 
pedindo  aos  Hollandezes  que  o  coDservassein 
preso ,  para  nao  excitar  suspeita  a  Vieira. 

Emfím,  a  7  de  Junho,  recebeo  Vieira  aviso  qae 
Camarao  e  Dias  tinhao  passado  o  rio  San-Fran- 
cisco, eparticipou  immediatamente  a  feliz  nova 
ao  padre  Francisco  da  Costa  Faloao,  chefe  do 
clero  da  Varzea,  o  qual  a  communicou  aos  ha- 
bitantes. Todos  manifestárao  a  maior  satisfac- 
íaos declarárao  ser  bons  Portugueses ,  e  esta- 
rem  promptos  a  tomar  as  armas  contra  os 
oppressores ,  e  a  favor  do  Rei  legitimo. 
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A  10  de  Junho  expedío  o  Conselho  depula* 
dos  á  Bahia^  para  descobrír  se  o  Governo  portu- 
guez  auxiliavaainsitrrecdío.  Tinhao  ordem  de 
exigir  o  castigo  de  Camáraoe  Dias^  declarando 
qne  se  elles  recusassem  voUar  á  Bahía,  os 
faria  proclamar  inimigos  d'EIrei  de  Portugal. 

O  Conselho  supremo  fez  afargar  os  fossos  de 
Mauricia,  e  reparar  as  fortifícagoes  de  Itama* 
racáy  e  ofiereceo  o  perdao  a  Antonio  Cavalcante, 
e  a  Joao  Paes  Cabral . 

A  1 5 ,  Yieira  avisado  por  Sebasliao  de  Carva- 
Iho,  tomou  huma  posicao  dominante  no  enge- 
nho  de  Luiz  Braz  Bezerra,  situado  no  meio 
dos  bosques  :  alíi  convocou  huma  assembleade 
quinze  pessoas  %  que  se  obrigárao  todas  a  seguir 
a  fortuna  do  chefe.  Dentro  de  tres  dias  o  sea 
numero  seaugmentou  a  centoetrinta,  todos 
animados  do  mesmo  espirito,  mas  sem  armas, 
e  sem  nenhuma  experiencia  da  arte  militar. 
Entre  elles  havia  alguns  negros  escravos  da 

*  Eis  aqui  os  nomes  d'elles :  Francisco  Berenguer  d'An* 
drade ,  Chrisiov&o  Berenguer,  Antonio  Bezerra ,  o  capitío 
Antonio  Borges  Udioa ,  Francisco  de  Faria,  Antonio  da 
Silva ,  capitao  de  ca vallaría ,  o  capitao  Antonio  Careiro 
Falcao ,  Bernardim  de  Carvalho ,  Cosme  de  Castro  Pessoa, 
Manoel  Cavalcanté.,  comdoisfilhos,  o  capitao  Joao  Nunes 
Yictoria  cúm  alguns  homens  armados  de  espingardas, 
Joao  Cordeiro  de  Mendanha ,  Alvaro  Teixeira  e  Amaro 
Lopes  Madureira,  nomeado  depois  capitao. 
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costa  da  Mina  e  de  Angola.  D'alli  passoo  aCa- 
maragibe » lugar  cercado  de  pantanos  e  situado 
a  cousa  de  duas  milhas  da  Varzea.  Proclamoa 
entao  a  guerra,  e  expedio  messageiros  ás  paro- 
chias  vizinhas  solicitando  o  apoio  de  todos  os 
Fortuguezes,  prometiendo  alforria  a  todos  os 
escravos  negros  e  mulatos  que  viessem  unir-se 
a  elle  y  e  obrigou-se  a  compensar  os  senhores 
d'esses  escravos.  Para  excitar  a  indiguacao  ge- 
ral  ,  fez  publicar  por  esses  mesmos  emissarios 
hum  supposto  decreto  do  Conselho  supremo, 
pelo  qual  todos  os  Portuguezes  de  quinze  a  trin- 
ta  e  cinco  annos  de  idade  deviao  ser  passados 
á  espada.  Grande  numero  de  escravos  acodirao 
a  esta  chamada ,  e  come^rao  as  hostilidades 
matando  na  mesma  noite  quantos  HoUandezes 
6  Judeos  encontrárao  ñas  habita^oes  circuía- 
vizinhas  y  e  na  manhan  seguinte  forao  terso 
campo  de  Vieira  carregados  do  despojo  que 
haviao  colhido. 

A  i8  de  JunhOy  o  Conselho  publicou  huma 
amnistia,  de  que  erao  exceptuados  os  chefes, 
aos  sublevados  que  viessem  entregar-se  no  Re<- 
cife  dentro  de  nove  dias,  contados  do  dia  da  pu- 
blicacao  do  edicto,  renovando  o  juramento  de 
fídelidade  ao  Governo  hollandez.  Ao  mesmo 
tempo  teve  a  imprudencia  de  mandar  prender 
em  toda  a  provincia  quantidade  de  pessoas, 
que  nao  tinhao  entrado  na  conspira^ao.  Muí* 
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tos  habitantes  indignados  d'esta  injustica,  forao 
unir-se  aos  conjurados.  Os  mars  forao  obriga-* 
dos  a  comprar  a  troco  de  dinheiro  a  sua  líber* 
dade  aos  agentes  Hollandezes,  para  quem  este 
edicto  foi  occasiao  do  lucro. 

1645.  —  Nao  tendo  conseguido  apoderar-se 
de  Vieira  por  meios  violentos ,  procurou  o  Con- 
seibo  supremo  ganbá-rlo  mandando-Ihe  oífere- 
cer  200:000  cruzados  se  consentisse  a  abando- 
nar o  seu  projecto,  prometteado  pagar  esta 
quantia  ondee  como  elle  desejasse^  e  dando  to- 
das as  seguranzas  que  elle  exigisse.  Para  ga- 
nhar  tempo,  fíngio-se  disposto  a  aceitar  a  pro« 
posi^ao;  mas  obrigado  por  fim  a  dar  huma 
resposta  categórica,  respondeo  por  escripto 
dizendo  que  nao  podia  por  tao  vil  preco  re- 
nunciar á  honra  de  castigar  hum  oppres- 
sor.  Irritados  d'esta  resposta  os  membros  do 
Conselho,  píTerecérao  huma  recompensa  de 
4000  florins  a  quem  Ihe  trouxesse  preso  Vieira, 
morto  ou  vivo.  Elle,  nao  querendo  mostrar-se 
menos  largo  em  promessas,  publicou  que  da- 
ría o  dobro  pela  cabera  de  qualquer  dos  mem- 
bros da  Conselho.  Convidou  todos^  os  Portu- 
guezesa  tomar  armas  contra  os  seus  tyrannos, 
sobpena  de  serem  tratados  como  inimigos  da 
^patria.  Prometteo  aos  Judeos  eaos  estrangeiros 
protecgao  como  vassallos  da  Goróa  de  Portugal, 
obrigando^eelles  a  víver  pacificamente  em  suat 
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casas;  e  para  intimidar  oConselho,  ameaqou 
entrar  na  cidade  com  quatorze  mil  soldados 
europeos  e  vinte  e  quatro  mil  Brazileiros  e  In- 
dios :  jactancia  ridicula ! 

As  primeiras  hostilidades  come^árao  a  19  de 
Junho,  em  Ipojuca,  perto  do  cabo  Santo- Ages- 
tinho.  Yieira  tinha  confiado  o  mando  d'este 
districto  a  Amador  de  Araujo  em  qualidade 
de  capitao-mór^  e  fez  capitao  Domingos  Fa- 
gundes,  mulato  livre,  filho  de  hum  fídalgo 
rico.  Este  homem  obrigou-se  a  levantar  hu- 
ma companhia,  e  desde  logo  recrutou  dezaseis 
homens.  Aproveitando-se  de  hum  tumulto 
excitado  por  huma  rixa  entre  hum  habitante 
e  hum  negociante  judeo,  em  que  tresjudeos 
forao  mortos,  Fagundes  e  a  sua  gente  assahá- 
rao  e  roubárao  os  HoUandezes ,  e  Ibes  incendiá- 
rao  as  casas.  A  guarnicao  fugio  assustada  e 
abandonou  as  armas  aos  sublevados. 

Animado  por  este  successo^  Fagundes  atacou 
tres  barcas  carregadas  de  assucar  e  farinha 
que  se  achavao  em  Porto  do  Salgado  ^  ¿enho- 
reou-se  d*ellas  e  matou  todos  os  HoUandezes 
que  estavao  a  bordo.  Depois  d*este  acontecí- 
mentó  todos  os  Portugueses  do  districto  e  da 
vizinhanca  tomárao  parte  na  insurrecgao  capi- 
taneados por  Amador  de  Araujo,  e  cons^uiíio 
cortar  toda  a  communicacao  entre  os  HoUan- 
dezes do  cabo  Santo-Agostinho  e  o  territorio 
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situado  áo  sul.  Afím  de  conservar  esta  commu- 
nicagao,  o  Conselho  do  Reoife  expedio  a  :í4  ^^ 
Junho  f  o  coronel  Henrique  Haas  com  dnzea- 
tos  soldados  hollandezes  e  quatrocentos  Indios^ 
para  reduzir  os  rebeldes.  Fagundes ,  nao  tendo 
for^a  suf&ciente  para,  resistir ,  retirou-se  ao 
bosque  de  Vasoo  Pires  Borralho  com  vinte  ho- 
mens ,  tendo  morto  tres  soldados  hollandezes 
e  ferido  outros ,  e  foi  unir-se  a  Araujo. 

O  coronel  Haus  entrou  em  Ipoj  uca ,  fez  en* 
forcar  bum  dos  chefies  da  insurrec^ao  y  e  oíTe- 
receo  pefdao  a  todos  os  que  se  submettessem 
dentro  de  tres  dias.  Cerca  de  duzentos  indivi* 
dúos  declarárao  submetter-se ,  na  esperanca 
de  aproveitar  occasíao  mais  favor^vel  para  sa- 
cudir o  jugo.  Entretanto  Haus,  guiado  por  hum 
traidor^  conseguio  obstar  á  juncQao  de  Araujo 
com  Yieira.  Encontrón  os  insurgentes  que  fo- 
rao  obrigados  a  retira r-se  aos  bosques. 

Yieira  y  avisado  que  os  Hollandezes  inteñta- 
vao  atacá-lo  em  Gamaragibe ,  retirou-se  a  hum  ' 
M ocambo  de  negros  no  sertao  onde  se  Ihe  veio 
aj  untar  Antonio  Dias  Gardoso,  ao  qual  deo  e 
titulo  de  sargento-mór  com  honras  de  tenente 
general.  Neste  ponto  o  numero  dos  insurgí-* 
dos  era  de  duzentos  e  oitenta,  comprehendidos 
trinta  Negros  das  Minas.  Os  Hollandezes  expe- 
dirao  o  sainen to*mór  Bkar  com  trezentos  sol- 
dados europeos  e  dozentos  Pitaguaresjf  mas 
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entre  os  insurgidos ,  de  sahirem  de  suas  casas 
dentro  de  cinco  dias ,  sob  pena  de  sereoí  tra- 
tadas como  rebeldes  y  e  declarando  todos  os 
que  Ibes  dessem  gasalhado  indignos  da  pro- 
tecfSo  dos  Estados-Geraes.  Alguns  Portugue- 
zesque  nao  tinhao  tomado  armas,  intercedérao 
a  favor  d'estas  infelises ,  pedindo  ao  Conselho 
quizesse  deixá-Ias  residir  em  suas  casas  até 
baixarem  as  aguas  que  tornavao  impractica- 
veis  os  caminbos ;  mas  nao  forao  attendidos. 
O  padre  Manoel  do  Salvador  renovó u  a  sup- 
plica^dirigindo-seaoGovernador,  e  represen- 
tou  -  Ibe  que  seria  infligir  hum  castigo  aos 
innocentes ,  e  que  estando  os  bosques  cheios 
de  Portuguezes  armados ,  el  les  nao  perdoariao 
os  maos  procedimentos  e  insultos  feitos  a  suas 
mulheres  e  fílhas.  Se  hum  tal  edicto  se  exe- 
cuta,  dizía  elle,  durará  a  guerra  entre  as  duas 
na^oes  em  quanto  os  Portuguezes  conservaren! 
memoria  de  tao  atroz  injuria.  O  Conselho  des- 
prezou  todas  estas  representacoes ,  fez  executar 
com  o  maior  rigor  o  edicto  contra  as  mulheres 
dos  insurgidos,  e  o  padre  Salvador,  receando 
ser  victima  do  ressentimento  dos  Hollandezesi 
fugio  para  o  mato  depois  de  ter  expedido  a 
Yieira  hum  proprio  a  avisadlo  do  estado  das 
cousas. 

A  i5  de  Julho  Yieira  fez  affixar  nos  lugares 
os  mais  frequentados  do  Recife  huma  contra- 
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proclamacaa  em  qae  den^ciava  o  edicto  do  ^ 

Conselho  como  bárbaro  e  cruel  •  contrario  ás  V^ 
leis  da  natureza  e  ás  da  policía  humana ;  edicto, 
dizia  elle  y  que  sujeita  ás  leis  militares  mulhe- 
res,  que  a  sua  natural  fraqueza,  ea  cortezia 
usada  entre  todas  as  nagSes,  deve  proteger  con- 
traigas calamidades  da  guerra.  Em  virtude  do 
que,  convidava  as  mulheres  a  fícarem  em  suas 
casas,  declarando  que  vingaria  as  injurias  que 
se  ibes  fizessem.  O  C!onselho  vendo  esta- pro- 
clamado affixada  na3  portas  da  fortaleza  >  in*- 
timidado  fez  suspender  a  execucao  de  seu  bár- 
baro decreto. 

Outro  acontecimento  veio  ainda  augmentar 
a  indignacao  dos  Portuguezes.  Os  habitantes 
do  districto  de  Cunhau  foriío  convidados  pelos 
Fitaguares  eTapuyas  de  Pottengy  a  ajuntarem- 
se  na  igreja  no  dia  16  de  Julho,  para  delibe- 
rar sobre  negocios  importantes.  Concorrérao 
com  eíTcito  sessenta  e  nove,  que  todos  forao 
mortos  por  estes  barbaros ,  á  excep^ao  de  tres.  ' 
Os  Portuguezes  attribuirao  esta  atrocidade  aos  ^ 
Holiandezes.  A  24  de  Julho  Yieira  fez  aifixar 
hum  edicto  no  Recife,  declarando  ter  formado 
o  projecto  de  restabelecer  a  autoridade  legitima 
em  Pernambuco,  e  convidando  os  habitantes 
de  todas  as  capitanías  a  tomar  armas  contra  a 
tyraniíia  e  injusta occupagao  dos  Holiandezes, 
dentro  de  quatro  días  da  data  do  dito  decreto , 
i.  27 
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sob  pena  de  serem  declarados  rebeldes ,  e  per- 
seguidos como  ininiigos  da  patria. 

Vieira  informado  da  júnceo  das  tropas  de 
Haus  e  de  Blaar^  que  se  dispunhao  a  atacá-lo, 
retirou-se,  a  3i  de  Juiho ,  ao  monte  das  Tabo- 
cas ^  situado  a  cousa  de  nove  legoas  a  oeste  do 
Recife  e  perto  do  pequeño  río  Itapicuro.  Toda 
asua  forcea  consistia  em  mil  e  duzentos  Fortu- 
guezes  e  em  cem  Indios  ou  escravos,  com  poqoo 
mais  de  duzentas  espingardas.  Vieira  procuron 
inflammar  a  sua  gente  em  hum  eloquente  dis- 
curso f  em  que  Ibes  rememorou  os  altos  feitos 
dos  Portuguezes  na  Asia,  e  pintou  com  vivas 
cores  a  tyrannia  do  jugo  dosHoUandezes^  insis- 
lindo  particularmente  nos  sacrilegos  insultos 
feitos  á  religiao  catholica^  eaos  seus  templóse 
sacerdotes. 

Na  vizinhanfa  d'este  lugar  residía  ,  debaiio 
da  protec^iio  dos  Hollandezes^  bum  ecclesias- 
tico  chamado  Manoel  de  Moraes,  que,  havendo 
abjurado  o  catholicismo,  prégava  as  doutnaas 
de  Calvino.  Vieira  o  fez  conduzir  ao  campo  por 
hum  destacamento,  onde  renunciou  ao  cal- 
vinismOy  voltando  á  fécatholica,  com  apparen- 
tes  mostras  de  convic^ao  e  arrependimento. 
Esta  conversan,  realou  fingida,  parecen  de  bom 
agouro  aos  insurgidosque  comecavao  a  desalen- 
tar-se  pela  tardanza  da  viuda  de  Cai&arao  e 
Dias.  Para  tranquillisar  os  espiritos,  ezpedio 
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Vieira  hum  destacamento  de  quarenta  homens 

ab  encontró  dos  deis  capitaes.  «^ 

Entretanto  o  Gonselho  hollandez  tendo  mah- 
dado  ham  reforjo  a  Henrique  Haus ,  com  or- 
dem  de  mandiar  contra  os  insui^idos,  este  se         ^ 
avancou  até  o  engenho  das  Govas  com  mil  e 
qoinhentos  soldados   bem  armados  e   disci-    ^ 
plioados  /e  hum  numero  consideravel  de  Indios      "^ 
e  negros  escravos*  Allí  soube  que  Vieira  tinha  ^ 
abandonado  a  sua  posÍ9ao»  e  poz  fogo  á  fazenda. 
A  vanguarda  de  quatrooentos  Hollandezes  e 
de  hum   destacamento  .de  Indios,   marchou 
contra  o  engenho  de  Balthaicar  Gongalves  Mo- 
reno,  perto  de  legoae  meia  de  Tabocas,  onde  se 
achava  o  capitao  Antonio  Gomes  Taborda  com    ^ 
duzenlos  e  quarenta  homens,  para  defender 
o  passo.  Repellio  esta  vanguarda  e  matou  qoa- 
torze  homens  aos  Hollandezes;  mas  Vieira  Ihe 
ordenou  que  se  retirasse  sobré  o  acampamento, 
para  alli  esperar  o  ataque  do  inimigo*  O  sar* 
gento-mór  Cardoso  tinha  disposto  tres  embos-  ^ 
cadas  debaixo  dos  eapitaes  Joao  Gabral,  Joao  . 
Pessoa,  Paulo  Velloso,  e  Antonio  Borges  Uchoa, 
ñas  quebradas  dos  rochedos,  e  postado  hum 
destacamento  commapdado  pelo  capilao  Do- 
mingos Fagundes  ñas  margensdo  rio  Itapicuru, 
para  disputar  passagem.  Fagundes  tendo  em 
vao  tentado  obstar  á  passagem  das  tropas  ini- 
migaSy  retirou-se  a  5  de  Agosto  sobre  as  embos- 
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cadas;  alli  se  travou  hum  renhido  combate  que 
durou  cinco  horas,  e  no  qual  trezentosesesseott 
soldados  hollandezes  fícárao  no  campo  de  ba« 
talha.  Vieiraperdeo  vinte  oíto  homens  morC06y 
entre  os  quaes  havia  alguns  dos  principaes 
chefes»  e  leve  trinta  e  sete  feridos. 

Os  Hollandezes  tinhao  oitocentos  Pitagutres 
disciplinados^  e  hum  grande  numero  de  homens 
da  mesma  tribu  e  de  Tapuyas  seguiao  a  reta- 
guarda. Os  Portuguezes  tomúrao  duas  mil  es- 
pingardas^ muita  pólvora  e  munigoes.  Esta 
foí  a  primeira  brilhante  victoria  obtida  pelos 
insurgidos ,  que  transportados  de  jubilo  se 
ajoelbárao  bradando  :  f^waafé  cathoUca  n* 
mana,  viva  a  liberdade,  viva  Elrei  D.  Joao  IF! 
Yieira  abragou  todos  os  officiaes  e  soldados,  e 
cumprindo  a  promessa  feita  aos  seus  escravos, 
deo  alforriaacinooentad'elles,  que  formoaon 
duas  companhias  de  soldados  livres,  debaixo 
das  ordens  de  dois  capitaes  escolhidos  |)or  eUes 
mesmos. 

Henrique  Haus  retirou-se  de  noite  coon  o 
resto  das  suas  tropas,  a  Sao  Louren^  de  Ipo- 
juca,  sete  legoas  distante  do  campo  de  bala- 
Iba,  e  entrou  depois  no  Recife,  por  ordem  do 
Con  seibo. 

Durante  a  sua  estada  em  S.  Salvador  o  ma- 
jor  HoogStraten ,  propbz  ao  governador  Anto- 
nio Telles  da  Silva,  entregar-lhe  o  forte  de 
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Mazareth  ,  dizendo  haver  já  commuoicado 
este  plano  a  JoSo  Fernandes  Yieira.  O  Gover* 
nador  Ihc  respondeo,  que  se  assim  o  fízesse, 
sería  bem  recompensado  pelo  Governo  portu-^ 
guez.  Para  encobrir  o  seo  projecto,  Hoogstra- 
ten»  de  volta  ao  Recife»  informou  oConselho 
que  o  Governador  se  preparava  a  atacar  as 
possessoes  hollandezas,  nao  esperando  senao 
alguns  navios  do  Rio  de  Janeiro  para  come^ar 
as  hostilidades. 

O  governador  Telles  da  Silva  fez  embarcar 
Da  Bahía  a  bordo  de  oito  navios,  dois  regi- 
raentos  commandados  pelos  mestres-de-campo 
André  Vidal  de  Negreiros,  e  Martim  Soares 
Moreno.  Deo  o  mando  d'esta  frota  a  Jeronvmo 
Serrao  de  Paiva,  hábil  ófficial.  A  que  era  des- 
tinada para  Portugal,  compostade  trintaesete 
navios,  se achavanaBahia,  debaixao do  mando 
de  Salvador  Correa  de  Sá,  o  qual  devia  acom- 
panhar  a  primeira  expedicao  até  Tamandaré , 
onde  deviao  desembarcar  a  tropa.  Serrao  dd 
Paiva  devia  entrar  no  Recife,  para  apresentar 
cartas  ao  Conselho,  da  parte  do  Governador 
general,  ñas  quaes  dizia  que,  fiel  á  sua  pro* 
messa,  tinha  expedido  dois  ofiiciaes  para  per- 
saaciirem  aos  insurgidos  que  renunciassem  aos 
seus  projectos,  e  nao  querendo  elles  annuir, 
tinha  ordem  de  os  fazer  obedecer. 

Lei*aniamefíto  em  Serinhaem.  O    comman- 
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dante  hoHandez  de  Serinhaem  tínha  recelndo 
ordem  de  desarmar  os  Portugueses  no  seu^üi- 
tricto.  Hum  d'elles,  JoaodeAlbuquerque^exd- 
tou  os  outros  á  resistencia^  perauadindo-lhes 
que»  huma  vez  desarmados»  seriao  victimas  dt 
perfidia  hoUandeza.  Quarenta  e  nove  mocos  se 
ajuntárao,  mettérao  a  pique  tres  navios  desti* 
nados  ao  Recife^  e  puzerao-se  debaixo  da  pro- 
teccao  das  tropas  da  Bahia  que  acabavio  de 
desembarcar  na  vizinhanga.  Os  commandantes 
mandárao  o  capitao  Paulo  da  Cunha  com  hom 
destacamento  intimar  á  guarnigao  que  se  rea- 
desse,  visto  ter  o  Governo  hoUandez  tratado  os 
Portuguezes,  nao  como  subditos ,  mas  como 
escravos.  A  guarni^ao  composta  de  sessenta  e 
dois  Hollandezes  e  quarenta  e  nove  Indios, 
vendo-se  cercada  por  forjas  superiores » e  ítlti 
de  agua »  capitulou ,  abandonando  os  Indios  i 
vinganfa  dos  Portuguezes»  que  fizerao  enfor- 
car  trinta  d'elies  considerados  como  traidoreSi 
em  virtude  de  huma  senten^a  pronunciada 
pelo  auditor-*geral  Francisco  Bravo.  Os  mais 
Indios  forao  empregados  a  transportar  a  baga- 
gem' »  e  as  mulheres  e  fílhos  distribuidos  entre 
os  habitantes.  A  maior  parte  dos  soldados  hol- 
Lindezes  entrárao  no  servido  portuguez/e  ló 
dois  sahirao  do  districto. 

Passados  sete  dias  em  Tabocas^  para  enterrar 
os  roortos  e  curar  os  feridos ,  foi  Vieira  anir-se 
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ás  tropas  de  Serinhaem.  No  dia  da  partida  os 
habitantes  de  Iguarassu  e  de  Goyana /amea^a- 
dos  pelos  HoUandezes  de  Itamaracá,  Ihe  en- 
viárao  huma  deputagao  solicitando  soccorros. 
Yieira  Ihes  mandou  hum  destacamento  de  oen-^ 
to  e  cincoenta  homens  ^  dequeconfiou  o  mandó 
a  Antonio  Cavalcante,  o  qual  t^pdo  chegadojí 
Iguarassu,  alli  permaneceo  em  inac^ao  e  pouco 
depois  morreo  de  hum  pleuriz.  Yieira  o  tinha 
suspeitado  de  haver  excitado  a  tropa  a  amoti- 
nar-se ,  e  por  isso  se  quiz  descartar  d'elle. 

Immediatamente  depóis  da  partida  de  Vieiim^ 
chegárao  a  Tabocas  Camarao  e  Henrique  Días, 
com  parte  das  suas  tropas,  e  indo-lhe  em  se- 
guimento,  fizerao  a  sua  junccao  com  elle  na 
segunda  noite  de  marcha.  Yieira,  informado 
que  estava  ,hum  destacamento  hoUandez  de 
cento  e  oitenta  homens  na  aldea  de  Santo  An- 
tonio do  Cabo ,  marchou  para  o  sorprender ; 
mas  ocommandante,avisad9a  tempo,  se  retirou 
ao  forte  de  Nazareth.  Yieira  fez  aho  em  Santo  «t 

Antonio  a  tres  legoas  de  Ipoj  uca,  onde  se  acha* 
vao  as  tropas  vindai  da  Babia.  Mar tiipSoares  »\. 

Moreno  se  postou  em  Algodoaes,  a  huma  legoa 
do  Fontal  de  Nazareth,  O  mestre-de-campo 
Yidal  de  Negreiros  foi  ao  encontró  de  Yieira , 
com  quem  tevehuma  conferencia  a  i6  de  Agos- 
to, de  que  resuUou  a  uniao  dos  dois  corpos, 
para  de  accordo  coniinuarem  a  guerra  :.  Mar- 
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fim  Soares  Moreno  segiiío  o  mesmo  exemplo 
com  as  tropas  que  commandava.  No  mesmo 
clia  Vieira  partió  com  o  seu  exercito  para  a  Mo- 
ribeca^  d'onde  continuou  a  sua  marcha  pelo  rio 
Tigipió,  seguido  de  huma  multidao  de  Porto- 
guezeSy  de  Indios  e  escravos  negros ,  os  quaes, 
fugíndo  o  jugo  hoUandez,  se  tinhSo  acolhido 
áquelles  sitios  retirados. 

O  General  hollandez  Henrique  Haus,  que 
tinha  estahclecido  o  seu  quartel  no  engenho  de 
Anna  Paes,  fez  partir  duas  companhias  de  sol- 
dados, e  algnns  Indios  ús  ordens  do  mujor 
Jo?(0  Blaar  para  irem  saquearas  habitacoesdos 
insurgidos,  e  apodorar-se  das  muiheres  dos 
principaes  proprietarios  da  Varzea  que  se  ti- 
nhao  sublevado,  com  ordem  de  as  traa^r  ao 
Recife,  pai*a  servirem  de  refens.  Blaar  eiecu- 
tou  as  ordens,  eprendeo  algumas  muiheres , 
sendo  d'este  numero  D.  Antonia  Bezerra,  ma- 
Iher  de  Francisco  Berenguer  de  Andrade; 
D.  Isabel  de  Goes,  mulher  de  Antonio  Becer- 
ra ;  Luiza  de  Oliveíra ,  mulher  de  Amaro  Lopes : 
a  mulher  de  Yieíra,  D.  María  Cesar,  tinl^i  fa- 
gido  para  o  mato.  Vieira  avisado  do  que  se  pas- 
sava,  acodio  logo,  e  tendo  passado  com  grande 
difficuldade  o  Capibaribe,  sorprendeo  os  Hol- 
landezes  no  engenho  de  D.  AoDa.  Estes,  nao 
podendo  retirar-se,  apresentárao  as  mnlhereí 
prisioneiras  ñas  janellas  dacasa,  para  fazer  oes- 
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sar  o  fogo  da  mosquetaria.  Os  Fortuguezes 
movidos  d'este  espectáculo,  propuzerao  aos  Hol- 
landezesque  capitulassem,  maselles  recusárao, 
e  fizerao  fogo  sobre  o  parlamentarío  que  levava 
a  bándeira  branca.  Exasperados  os  Fortugue- 
zes puzerao  fogo  á  casa ,  que  era  construida 
sobre  pilastras  de  madeira.  Entao  pedio  Haus 
capitular,  e  a  custo  escapou  com  vida ,  que- 
rendo  os  soldados  portuguezes  queimá-lo  com 
toda  a  sua  gente ,  ao  que  Vidal  se  oppoz.  Haus 
e  Blaar  sahirao,  e  (icárao  prisioneiros  com  du- 
zentos  homens  que  restavao.  Os  Hollandezes 
•perdérao  quatrocentos  homens  uo  combate,  e 
perto  de  duzentos  Indios  alliados  d'elles  forao 
mortos  depois  do  conflicto.  Os  Fortuguezes  ti- 
verao  dezoito  mortos,  e  trinta  e  cinco  feridos. 
Achái^o  seiscentas  espingardas,  muilosbonsca*^ 
vallos  de  sella,  e  abundantes  víveres.  Os  capí- 
taes  Domingos  Fagundes,  e  Henrique  Dias  fo- 
rao feridos  nesta  accao  na  qual  os  ecclesiasticos 
se  distinguirao  como  ñas  precedentes,   ani- 
mando e  combatendo.  Alguns  prisioneiros  hol- 
landezes entrárao  no  servido  portnguez;  os 
outros  forao  enviados   debaixo  de  escolta  á 
'  Babia.  Durante  a  marcha,  Blaar  foi  morto  por 
hum  habitante,  parase  vingar  das  crueldades 
d'este  ofiiciaL 

Depois  d'esta  victoria,  Yieira  marchou  em 
triumpho  para  o  engenhode  S.-Joao  Baptista, 


4^6  HISTORIA 

situado  na  planicie ,  levando  em  sua  compa- 
nhia  as  mulheres  que  tinhao  sido  captivas ,  e 
seguido  dos  prisioneiros  hollandezes ,  entre  os 
quaes  vinha  Haus  a  cavallo ,  sem  armas  nem 
insignias  militares. 

Tomada  de  Oli'nda  pelas  Portugueses.  —  No 
mesmo  dia  da  precedente  victoria  ,  OHnda  foi 
tomada  por  trinta  Pernambucanos,  á  testa  dos 
quaes  esta  va  Manoel  Barbosa.  Este  joven,  de 
boa  familia,  tinha-se  escondido  no  mato  a 
huma  legoa  de  distancia  da  cidade  Mauricia 
com  cinco  companheiros  de  dezoito  a  vinte  au- 
nes de  idade ,  todos  bem  armados «  e  esperan- 
do occasiao  favoravel  para  se  unirem  a  Vieira. 
entretanto  hum  destacamento  hollandez  de 
desaséis  bomens ,  que  escoltavao  negros  carre- 
gados  de  objectos  saqueados ,  chegáríío  de  noi- 
te  á  habitado  da  irman  de  Barbosa ,  viuva  em 
cuja  com panbia  viviao  suas  irmans.  Os  Hol- 
landezes  arrombário  as  portas ,  e  aos  gritos 
das  infelizes.acodio  Barbosa  com  os  seus  com- 
panheiros ,  e  com  tal  coragem  atacáríío  os  Hol- 
landezes  que  matáfao  alguns  e  obrigárao  os 
outros  a  fugir.  Sem  perda  de  tempo  distribuí- 
rao  as  armas  tomadas  a  alguns  outros  amigos, 
e  juntos  em  numero  de  trinta  sorprendério 
01  inda.  Barbosa  foi  recompensado  com  a  pa- 
tente de  capitao. 

Combate  naval.  —  ,Conformando-se  ás  suas 
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instrucQoeSy  Salvador.  Correa  e  8ua  frota  appa- 
receo  diante  do  Recife  a   12  de  Agosto.  Igno- 
rando as  operaos  dos  insurgidos,  offereceo 
os  seus  servidos  ao  ConseUio  hollandez,  assím 
como  os  de  Vidal  e  Soares.  O  Conselho,  julgan- 
do-se  com  raeao  insultado  por  esta  offerta » 
delíberou  se  devia  mandar  prender  os  dois 
portadores    d'esta  communicacao ;    mas    re-* 
Mando  que  a  frota  fomenlasse  ^  espirito  de 
insurreccao ,  contentou-se  com  intimar  a  Cor- 
rea que  se  retirasse.  Elle,  tendo  desempenhado 
a  sua  commissao,  fes^se  á  vela.  O  Conselho  reco- 
brando    animo ,   ordenou    a   Liehthart   que 
aprontasse  a  esquadra ,  e  fosse  em  busca  dos 
navios  portuguezes  e  os  atacasse  onde  quer     V 
que  os  encontrasse.  Huma  esquadra  portugue- 
za  de  oito  navios  se  achava  entao  na  bahia     ^ 
aberta  de  Tamandaré ,   cujo  ohefe  ígoorava 
que  o  forte  de  Mazareth  estavá  em  poder  dos. 
Portuguezes.  Os  mestres-^le-campo  Ihe  tínhao 
escripto  a  .a  e  6  de  Septembro ,  avisándolo 
d'este  successo ,  mas  as  cartas  tinhao  sido  in- 
terceptadas. Lichthftrt,  com*humi^,for9a  supe- 
rior, atetcou  aesquadraportugueza^elbetomou 
tres  navios;   dois  derao  á  costa,  ootros  dois 
forao  abandonados  e  incendiados ,  e  so  hum 
escapou  e  foi  ter  á  Babia.  Avaliou-se  a  perda  » 
dos  Portuguezes  em  seteeentgs  bpmens;  O  navio 
de  Paiva  foi  tomado  k  abordagem ,.  o  capitSo 
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combateo  com  grande  coragem,  e  recebeo  mul- 
tas ferídas.  Os  Portuguezes  accusárao  os  Hol- 
landezes  d*este  acto  iniquo,  que  representárao 
como  desleal  e  atrai^oado  ,  e  os  increpárao  da 
crueldade  com  que  haviao  tratado  os  prisio- 
neiros ,  laneando  muitos  ao  mar  com  pedras  e 
balas  atadas  ao  pescólo  c  ás  pernas  para  se 
afogarem.  O  Gobernador  da  Qahia  prohibió 
deitar  luto  pelos  que  haviao  perecido  em  Ta- 
mandaré  ,  e  prometteo  tirar  exemplar  Tingan- 
ga  de  tao  atroz  injusli^a. 

A  3  de  Septembro  o  forte  de  Nazareth  foi  en- 
tregue aos  Portuguezes  pelo  major  coiuman- 
dante  Hoogstraten  »  pela  quantia  de  9000  cru- 
zados f  dos  quaeá  Vieira  deo  sete  mil,  e  os  seus 
oíficiaes  o  restante. 

Subleva  cao  dos  habitantes  da  Goyana.  —  No 
meado  de  Junho  o  Conselho  hoUandez  tinha 
expedido  Paulo  de  Linge,  hum  dos  seus  mem- 
bros  y  á  Paraiba  em  qualidade  de  govemadori 
afim  de  tomar  medidas  para  a  seguranza 
d'esta  provincia.  Este  official  estabeleceo  a  sua 
residencia  no  contento  de  S.-Francisco,  e  obri- 
gou  todos  os  habitantes  a  renovarem  o  jura- 
mento de  fidelidade.  Fez  prender  quatro  indi- 
viduos ,  dois  dos  quaes  tinhao  sido  nomeados 
*  capitaes  do  districto  por  Vieira  ^  e  fez  ipatar 
hum  dóciles  chamado  Estevao  Gon^alves ;  o 
corpo  do  ontro,  Jacome  de  Leiria,  morto  na  ca- 
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dea  9  foi  arrastado  pelas  rúas;  Nesta  conjunc- 
tura  espalhou-se  a  noticia  do  morticinio  de 
Cunhau  (a  17  de  Agosto  )»  e  a  que  Yieira  tinha 
feito  publicar»  da  ten^o  dos  Hollandezes  de 
matar  todos  os  Portugueses.  Os  habitantes  pe- 
dinío  a  Paulo  de  Linge  arniaspara  se  defende- 
rem  contra  os  Tapuyas,  e  elle,  avisado  da  der* 
rota  dosseus  compatriotas  em  Tabocas^  per  mi  t- 
tío  aos  habitantes  munirem-se  de  armas  quaes- 
quer,  excepto  de  espingardas ,  e  retirou-se  com 
a  tropa  ao  forte  Cabedello.  Os  Tapuyas  aconl^ 
panhados  de  hum  porpo  de  duzentos  Hollan- 
dezes commandados  por  GuilhermeLambartz, 
avancárao ,  matando  quantos  Portuguezes  en- 
contrárao.  Ochefe  d^estes  Indios,  chamado  Jan 
Duwy,  quando  consentio  em  se  alliar  coin 
os  Hollandezes  ,  tinha  exigido  a  destrui  - 
^ao  de  todos  os  Portuguezes  h&  Paraiba.  Em 
vao  procurou  Lambartz  por  termo  ás  cruelda- 
des d'estes  ferozes  selvagens.  Muitos  d'elles 
descontentes  se  retirárao  com  os  despojos,  ou- 
tros  se  apresentárao  diante  da  cidade  de  Goya- 
na ,  onde  tentárSo  j^netrar  de  noite ;  mas 
vendo  huma  forca  superior 'disposta  a  tolber- 
Ihes  a  passagem  do  rio,  tomados  de  hum  su« 
hito  terror  fugirSo  para  o  mato.  Laml^Mz  se 
*  rétirou  com  a  sua  gente  a  Cabedello ,  aonde 
partió  parado  Recife. 
*   Yieirae  Vidal,  qué  tinhao  tomado  b  litnlo  de 
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governadores ,  expedirik)  á  Paraiba  tres  oJ9i- 
ciaes  para  commandarem  os  insurgidos.  Hum 
d'eUes ,  Antonio  Rodrigues  Vidal ,  sobrinho 
de  André  Vidal ,  era  natural  d'aquella  capita- 
nía ;  os  outros  dois  erao  capitaes ,  hum  do  re- 
gimentó de  Camarao ,  o  outro  do  corpo  de 
Henrique  Dias.  Ghegados  no  i""  de  Septembro 
a  Tibiry,  alli  se  demorárao  para  conferir  oom 
tres  dos  habitantes  do  lugar.  Concertadas  as 
medidas  ^  foi  proclamada  a  liberdade  da  pro- 
vincia pelos  habitantes  d'ella ,  e  fortificárao-se 
no  engenho  de  assucar  de  S. -André ,  perten* 
cente  a  Jorge  Homem  Pinto ,  depois  de  terem 
mandado  as  mulheres  e  os  filhos  para  o  sertao. 
O  governador  Linge  fez  marchar  trezentoi 
Hollandezesy  e  seiscentoa  Indios  capitaneados 
pelo  chefe  Pero  Poty,  para  surprender  o  cam- 
po dos  insurgentes ,  ao  mesmo  tempe  que  elle 
simularía  hum  ataque  contra  a  cidade  de  Fir 
raiba  pelo  rio ,  com  algumas  lanchas.  Os  ^oU 
landezes  forao  rechazados,  a  ii  de  Septembro» 
com  perda  de  setecentos  e  sete  mortos,  e  grande 
numero  de  feridos.  A  perda  dos  Portoguezes 
foi  pequeña. 

.  Depois  d*este  successo  entrárao  os  insurgen- 
tes am  negoeiagoes  secretas  cora  Lingo  para 
coinprar  o  forte  deCabedello;  mas  o  projecto 
foi  revelado  por  hum  padre  a  hi|m  ministro 
calvinista  :  o  commandante  holJande^,  para 
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evitar  as  suspeitas ,  f«  enforeáir  o  agente  dos 
patriotas. 

Tomada  de  Porto^Caho  pelos  JPortuguezes.^^ 
O  Conseiho  hollandez  tendo  perdido  a  ^speran- 
qdk  de  soccorrer  as  guarnic^E^  ao  sul  do  ilecife 
(as  de  Seregipe  sobre  o  rio  S.^Francisco,  e  Por- 
to-Calvo )  y  as  mandou  evacuar,  enterrando  ou 
destruindo  as  pe^as ;  mas  antes  de  poder  exe- 
cutar  esta  medida ,  rompeo  huma  insurreocao 
em  Porto-Calvo ,  suscitada  pela  prisio  de  hum 
dos  princ^)aes  habitantes,  Rodrigo  ^e  Barroi 
Pimentel.  Os.mais  habitantes  tomáriío  armas 
debaixo  das  ordens  de  Christovao  Lins  ,  cjue 
Vieira  tinha  nomtedo  capitao  do  districto.  O 
eommandante  hollandez  fez  marchar  contra 
elle  hum  destacamento,  mas.'foi  atacado  em 
huma  emboscada  em  que  todos  forao  mortos. 

Tres  dias  depois  Lins  tomou  hum  navio  que 
femontava  o  rio  Mangoaba ,  carregado  de  mu- 
niooes  para  a  fortaleza.  Achário  nelle  moitas 
armas  de  fogo  e  provisoes  de  bocea.  Nove  Hol- 
landezes  morrérao  nesta  ac^ao. 

Vieira  fez  por  oeroo  á  foMaleza  de  Porto- 
Calvo  ,  e  deo  o  commando  das  tropas  ao  capi- 
tao Lonrenfo  Cameiro  de  Araujo.  O  comnian- 
daote  hollandez  Klaas  Florins ,  depois  de  hu- 
ma ac^o,  eapiCulou  a  17  de  Septembro  ,.com 
condicoes  honrosas,  sendo  permittido  ads  sol- 
dados ambarcar-se  para  HoUaada ,  ou  tomar 
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servido  com  os  patriotas  do  Brasil.  O  commaD- 
dante  fez  distribuir  700  :  000  réis  aos  officiaes 
e  soldados  em  numero  de  cento  e  cincoenta  e 
seis.  A  /ortaleza  foi  arrasada  a  péditorio  dos 
habitantes ;  oito  pegas  de  bronze  forao  man- 
dadas ao  exercico  patriota. 

Sublevacao  dos  habitantes  da  villa  do  rio 
S. 'Francisco.  —  O  forte  Mauricio  sobre  o  rio 
S.-Francisco  se  entregou  quasi  no  mesmo  tempo 
aos  Portuguezes ,  e  com  as  mesmas  circums- 
tancias.  Hum  Fortuguez  preso  pelas  autorida- 
des hollandezas,  foi  posto  em  liberdade  pelos 
seu^  compatriolasy  que  se  sublevárao.  Hum 
destacamento  de  setenta  homens  mandados 
contra  elles  cabio  em  huma  emboscada ,  e 
íbrao  mortos.  Animados  por  estas  vantagens 
os  patriotas ,  commandados  por  Valenlim  da 
Rocha Pitta,  puzerao  sitio  á  fortaleea,  e  pediríío 
soccorros  á  Bahia.  O  Governador-Geaeral  Ibes 
mandou  hum  refor(;o  de  quatro  companhiasás 
ordens  do  capitao  Nicolao  Aranha ,  que  partió 
de  Rio-Real  a  27  de  Julho^  e  chegou  a  S.-Fran- 
cisco a  10  de  Agosto.  Ao  mesmo  tempo  os  pa- 
triotas se  apoderado  de  huma  caravela  com 
víveres  e  munigoes  para  a  fortaleza.  Os  Hollan- 
dezes  tiverao  seis  homens  mortos  neste  ataque, 
e  no  mesmo  dia  perdérao  mais  vinte  em  huma 
escaramuQa.  Senhores  do  rio »  os  patriotas  in- 
terceptárao  todas  as  embarcaos,  e  entre  ellas 


DO  BRASIt.  43 

a  que  trazia  ordem  de  evacuar  o  forte.  No 
dia  II  o  capilao  Aranha  atrave^sou  o  rio^  e  se 
forüfícou  ao  norte  do  forte  com  cento  e  oitenta 
homens  bem  armados ,  portuguezes  e  indios.  Os 
Hollandezes  tent&rao  huma  sorlida ,  mas  sem 
efieítOy  tendó  perdido  qúatro  soldados  inor* 
tos  etn  huma  das  portas.  A  i5  o  commandante 
portuguez  Ihes  propoz  huma  capitula^ao  :  os 
Hollandezes  pedirao  tres  días  para  se  decidí- 
rem ;  mas  vindo  nesta  occasiao  a  passar  por 
alli  Henrique  Haus  e  os  mais  Hollandezes  apre* 
zados  no  engenho  de  Anna  Paes,  Haus  aconse- 
Ihou  ao  commandante  do  forte  que  aceitasse  ás 
condigoes  oíTerecidas  por  Aranha.  Aprovei- 
tando  este  conselho^  capitüiloa  qpm  efieito  a  19 
de  Septembro.  A  guarniQao  co'mpnnha-sc  de 
duzentos  e  sessenta  homens,  hollandezes  é 
francezes;  dos  quaes  setenta  e  sete  tinhao 
sido  mortos  durante  o  cerco.  Havia  tambem 
alguDS  Indios,  muiheres,  e  dezoito  criancas  e 
.  escravas.  No  forte  se  achárao  dez  pecas»  e  mui-* 
tas  münigoes  e  viveres.  Os  prisioneiros  forao 
mandados  para  a  Bahía  por  térra ,  e  as  mulhe- 
res  e  críanos  por  mar.  O  forte  foí  arrasado ,  c 
Aranha  foicom  as  suas  tropas  unir-se  a  Vieira 
na  Yarzea. 

Tomada  do  forte  de  Santa-Cruz.  —  Pela  in- 
fluencia deHoogstraten,  o  commandante  d*este 
forte,  situado  a  perto  dé  huma  leg¡^a  doRecife, 
I.  28 
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se  entregou  aos  Forttiguezes ,  e  a  guarnicao 
foi  incorporada  em  hum  regimentó  de  deser- 
tores que  se  acabava  de  formar,  coroposto  de 
Hollandezesy  Francezes  e  de  outras  nacoesi  que 
serviao  as  Provincias-Unidas  comQ  merccDa- 
rios.  Deixou-se  no  forte  huma  companhia  de 
soldados  para  sua  defesa. 

Para  proteger  a  chegadá  de  víveres  e  muni- 
coes,  Vieira  fez  construir outro  forte  em  huma 
altura  a  quatro  milhas  da  cidade  ,  que  foi  aca- 
bado dentro  de  tres  mezes.  Guarneceo-o  de 
oito  pegas  de  bronze,  e  denominou-o  forte  do 
Bom^ Jesús ,  nome  do  antigo  acampamento. 
A  tidade ,  que  poüco  depois  se  elevou  á  roda 
d'este  ferte,  foi  chamada  Arraial-Novo :  esta- 
beleceo-se  nella  huma  Casa  de  Misericordia 
para  os  doentes  e  feridos. 

O  C!onselho  hollandez  occupou-se  entao  dos 
preparativos  necessarios  para  defender  o  Re* 
cife,  onde  esperava  ser  atacado.  Fez  destruir  a 
ponte  de  Boa-Vista,  assim  como  os  jardíns  e 
dependencias  do  palacio  de  Nassau,  Fubli* 
cou  depois  hum  edicto  pelo  qual  mandara 
demolir  a  cidade  nova  dentro  do  prazo  de  dez 
dias. 

Tentatwa  dos  Portuguezes  contra  a  fortaleza 
deCinco-PonJías.  Vieira  informado  que  a  ilhade 
Itamaracá  era  o  principal  deposito  dosHoIlan- 
dezes;  prepaeou  huma  expedigao  para  se  apode- 
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rar  d'esta  posigao^  situada  na  borda  do  mar 
a  hum  tiro  de  (^nhao  da  cidade  de  MauriiK  \  « 
cío.  Deixando  o  mando  do  campó  a  Henrique 
Dias^  marchou  á  testa  do  principal  corpo  do 
exercito  k  cidade  de  Iguárassu^  ajuntou  todas 
as  embarcaQoes  da  vizinhanca  na  barra  do  rio 
Gatuama^  e  tomou  hum  navio  que  defendia  o 
canal  entre  a  ilha  e  o  continente.  Esta  em- 
preza  foi  exeóutada  por  cousa  de  cem  homens 
da  g^uarnifao  a  bordo  de  huma  grande  barca  e 
de  hum  batel  ^  commandados  pelo  capitSo  Si- 
mao  Mendes ,  a  quem  deo  ordem  de  vencer  ou 
morrer.  A  maior  parte  dos  Hollandezes  forao 
mortos  defendendo  o  seu  navio ;  só  quinze  se 
entregárSo.  D*esta  maneira  as  tropü  effectuá^ 
rao  o  desembarque  sem  serem  vistas.  Depóis  dé 
tres  ataques  successivos  penetrárao  na  cidade 
de  Schoppe,  principal  estabelecimento  da  ilha. 
Os  Hollandezes  obrigados  a  refugiar-se  nos 
seus  «ntrincheiramentos^  estavSo  a  ponto  de 
capitular,  quando  as  tropas  da  Babia  e  o  regt<- 
mentó  de  Hoogstraten  coméQárSo  a  daqueaf . 
Os  Indios  ique  se  viao  ameagados  de  perder  a 
Wida,  aproreitando  a  desorden!  causada  pelo 
saque,  fizerao  hum  ataque  ñirioso,  eajudados 
pelos  Hollandezes  for^árao  os  Portuguezes  a  sé 
retirarem  depois  de  hum  combata  de  ortze  ho- 
ras, com  perda  de  sessenta  hotnens  mortos,  a 
saber  tríntae  quatro  estrangeíros  do  regimentó 
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de  Hoogstraten ,  quatorze  Portuguezes ,  e  doze 
>  Indios.  Os  Hollandezes  tíverao  mais  de  duzentos 
morios,  e  grande  numero  de  feridos.  Camarao 
foi  ferido  na  accao.  Sete  homens  do  regimeDlo 
dos  desertores,  que  tinhao  enchido  as  mochi- 
las de  despojo  e  abandonado  as  soas  armas, 
fbriío  condem  nados  á  morte  por  Hoogstraten , 
mas  elle  mítigou  depois  a  sentenca ,  e  hum  so 
d*elles,  tiradas  sor  tes,  foi  executado. 

Huma  doenca  contagiosa  fez  grande  estrago 
no  campo  portuguez.  Consistía  em  grande  op- 
pressao  da  respiracao  acompanhada  de  dores 
rheumatísmaes  agudas.  Muitos  morrérao  de 
repente ,  outros  em  poucas  horas ,  e  nenhom 
4l|o8  doentes  viveo  alem  do  terceiro  d¡a«  Atacava 
igualmente  os  Europeos,  os  Indios  e  os  N^ros. 
Os  médicos,  ignorando  a  natureza  do  mal,  nao 
sabiao  que  remedio  applicar;  salvárao  porem 
alguns  doentes  por  meio  de  copiosas  sangrías. 
Eízerao-se,  segundo  o  costume  do  tempp,  pro- 
cissoes  e  penitencias,  e  expuzerao-se  as  imageDS 
d^  S. -Gonzalo  e  de  S.-Sebastiao  no  hospital  e 
na  Casa  de  Misericordia ,  e  como  a  enfermi- 
dade  cessou  pouco  depois ,  attribuif-se  a  estes 
actos  supersticiosos  a  cessa^o  do  mal.  Esta 
epidemia  rompeo  na  Paraiba  em  fíns  de  Sep- 
tembro,  grassou  por  todas  as  capitanías,  e 
cessou  no  principio  de  Dezembro*  Os  médicos 
a  considerárao  como  huma  sorte  de  peste,  cau- 
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sada  por  perniciosa  influencia  atmospherica(i). 
Representacao  a  Elrei.  A  7  de  Outubro  os 
patriólas  lavrárao  huma  representacao  a  Elrei, 
para  se  desculparem  da  accusagao  de  terem 
faltado  á  fidelidlside  que  Ihe  deviao ,  e  de  des- 
obediencia aos  seus  decretos,  expondo  que 
a  tyrannia  dos  Hollandezes  tinha  obrigado  os 
habitantes  do  Brasil  a  tomar  as  armas  para  de- 
fender a  sua  liberdade  e  a  honra  do  Reino  y  e  os 
tinha  determinado  a  proclamar  Joao  Fernandes 
Vieira,  Governador;  que  confiados  inteira- 
mente  na  clemencia  e  na  magnanimidade  de 
S.  M .  y  esperavao  que  Ihe  m^nistrasse  auxilios 
para  terminar  huma  empreza  tao  gloriosa ,  tao 
útil  á  Coroa  de  Portugal ,  e  tao  necessaría  ao 
livre  exercicio  da  religiao.  Esta  representa^U> 
foi  assignada  pelos  tres  Estados  da  capitanía,  a 
saber  :  i"*  por  todos  os  capitaes  e  officiaes  mi- 
litares, áexcepgaodos  governadores  e  mestres- 
de-campo;  2*"  pelas  cámaras;  S*"  pelo  clero, 
frades ,  e  principaes  habitantes  do  Reconcato 
em  numero  de  sessenta  e  quatro.  Este  docu- 
mento foi  transmittido  ao  Governador-General 
para  ser  por  eUe  enviado  e  posto  na  presenta 
d'Elrei. 

'  Raphael  de  Jesús  a  derigna  nos  segutnles  termos :  Mal 
contagioso ,  que  pelos  eJfeitOB  pareceo  ramo  de  peste.  Os 
médicos  tinhao  assentado  e/tIre  si  ser  o  ar  inficionado  e 
corrupto,  p.  4^1. 
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Morticinio  dos  Portuguezes  de  PoUengjr  feiio 
pelos  Tapujas.  —  Durante  os  desastres  causa- 
dos pela  epidemia  na  Paraiba  ^  os  Indios  cod- 
duzidos  por  Jacob  Rabbi  assolárao  a  capitanía 
do  Rio-Grande ,  e  matárao  quantos  Portugue- 
.zes  puderao  encontrar,  para  vingarem  assim 
a  morte  dos  seus  compatriotas,  em  Serinhaem, 
posto  que  estes  Portuguezes  nao  tivessem  tído 
parte  naquelle  successo.  A  Companhía  bollan- 
deza  confíscou  os  gados  e  propriedades  d*estas 
infelizes  victimas  da  ferocidade  dos  Indios. 

A  principal  forga  dos  patriotas  estava  pos- 
tada diante  do  Recife ,  o  que  dava  lugar  a 
continuos  combates.  O  primeiro  domingo  de 
Outubro ,  sendo  dia  da  festa  do  Rosario  ,  sem- 
pre  celebrada  pelos  escravos  negros  do  Brasil, 
e  particularmente  pelos  de  Olinda ,  os  Hollan- 
dezes,  aproveitando  esta  occasiao ,  atacárao  os 
patriotas ,  mas  forao  repeUidos  com  perda. 

Traigáo  dos  escravos  desertores.  —  Muitoi 
escravos  seduzidos  por  dinheiro  que  os  Rollan- 
dezes  Ibes  oHerecérao,  convieraoem  que  nao 
atirariSo  com  bala,  e  que  trariSo  nos  cha- 
peos bum  pedago  de  papel  dobrado ,  para  que 
os  Hollandezes  nao  atirassem  a  elles.  Yieira, 
que  tinba  sempre  suspeitado  a  fidelidade  d'es- 
tes  negros ,  tinba  destacado  os  mais  d*elles  so- 
bre diversos  pontos ,  de  modo  que  nao  fica^o 
mais  de  duzentos  e  cincoenta  com  o  principa! 
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corpo  d*exercito ,  debaixo  do  mando  do  capi- 
lao  hoUandez  Nicholzon ,  q  qual  procurava  oc* 
casiao  opportuna  de  passar  ao  inimigo.  Para 
auxiliar  os  negros,  fizerao  os  Hollandezes  huma 
sortida  commandada  por  Garsman ,  de  que  os 
desertores  procurárao  aproveitar-se  para  esca*' 
par ;  mas  fofao  prevenidos  por  huma  manobra 
repentina  do  sargento-mór  Antonio  Días  Car- 
doso.  Sete  Portuguezes  forao  mortos  nesta  oc- 
casiao ,  e  trinta  e  cinco  feridos ,  e  entre  estes 
Pedro  Cavalcante  de  Albuquerque^  e  Paulo 
da  Gunha.  Os  Hollandezes  perdérao  trinta  ho- 
mens.  Yieira  querendo  experimentar  a  lealda- 
de  de  Nicholzon ,  e  da  sua  gente,  deixou  -  Ihe 
escolher  sessenta ,  que  forao  postos  em  embos* 
cada  para  atacar  o  inimigo  quando  yiesse  pro* 
yer-se  ae  agua. 

Apenas  oBiberibe  deo  vao,  atravessárao  o  rio 
e  marchárao  para  o  Recife  a  toque  de  caixa , 
e  disparando  as  armas.  Achárao-se  nos  outros 
provas  da  sua  intelligencia  com  as  autoridades 
do  Recife;  em  consequencia  do  que  forao  desar- 
mados e  remettidos  para  a  Babia,  excepto  os  ci-^ 
rurgioese  dois  engenheiros.O  mestre-de-campo 
Hoogstraten  e  o  sargento-mór  Francisco  de  la 
Tour  se  mostrárao  tao  indignados  d'esta  traigao, 
que  solicitárao  e  obtiverao  licen^a  de  irem  ser- 
vir na  Babia  com  a  mesma  patente ,  em  hum 
regimentó  portijguez.  Os  mestres-de-campo  ti- 
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nhao  conseguido  por  meio  de  huma  corres- 
pondencia anonyma  persuadir  que  os  deser- 
tores se  entendiao  com  Yieira  e  Hoogstraten , 
e  todos  elles  iao  ser  enforcados  quando  se  des- 
;  eobrio  o  artificio.  As  suspeitas  se  dirigiraoen^ 
tao  contra  trinta  Francezes'da  guarnígao  dos 
Afogados ,  que  forao  encarcerados ;  quatro  d*el« 
les  postos  a  tratos  nada  revelárao ,  e  hum  foi 
executado^  que  tambem  nada  tinha  conTessado. 

Hum  destacamento  de  duzentos  e  cincoenta 
Portuguezes  e  trezentos  e  cincoenta  Indios, 
rommandado  pelo  capitao  Joao  Barbosa  Pinto, 
tinha  sido  mandado,  no  i"  de  Novena  bro^  pa- 
ra proieger  os  patriotas  de  Gunhau ,  mas  che- 
gou  quando  já  se  havia  effectuado  a  matanca 
dos  Portuguezes  pelos  Indios  ,  e  estab^eeeo-se 
em  huma  fazenda  arruinada.  Assustados  pelo 
ruido  que  sentirao  durante  a  noite,  retirárao- 
se  a  huma  lagoa^  e  fortifícáriío-se  em  huma 
posicao  só  accessivel  por  hum  lado.  Quatro- 
centos  HoUandezes  que  haviao  desembarcado 
na  Babia  da  Traigan  ,  marchárao  para  atacar  a 
fazenda  e  engenho,  que  achárao  abandonado  ; 
tendo  seguido  as  pisadas  dos  Portuguezes, 
atacárao-nos  na  sua  nova  posÍ9ao  ^  mas  foríío 
repellidos  com  perda  de  cento  e  quinze  mor- 
tosy  HoUandezes  e  Indios,  e  grande  numero 
de  feridos. 

Por  este  mesmo  tempo  houvl^  huma  horrivel 
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malanga  na  Paraiba  ^  dirigida  por  hum  chefe 
dos  Tapuyas^  e  denominado  Pedro  oü  Pero 
Poty^  párente  de  Camarao^  e  nao  obstante,  ze- 
loso  partidario  dos  HoUandezes.  Este  chefe  des* 
almado  sorprendeo  hum  numero  considerairafc 
de  Portuguezes  que  se  achavao  congregados 
por  occasiao  da  vespera  da  festa  de  S«-Marti« 
nho,  e  os  matou  a  todos',  excepto  huma  rapa- 
riga notavel  por  sua  belleza ,  que  conduzio  ao 
forte  da  Paraiba. 

1645.  —  Victoria  ganhada  por  Camarño.  Pa- 
ra vingar  as  crueldades,  e  impedir  que  os  Bol- 
lan dezes  66  apoderassem  de  todo  o  territorio 
da  Paraiba ,  Camarao  partió  do  campo  á  testa 
do  seu  regimentó ,  e  de  duzentos  Tapuyas  do 
r j^  S.-Francisco ,  com  ordem  de  matar  quantos 
inimigos  encontrasse,  e  de  aj  untar  gado  suffi- 
ciente  para  prover  o  campo.  Chegadbs  á  Pa- 
raiba ,  os  chefes  dos  patriotas  d'esta  capitanía 
Ihe  derao  cincoenta  homens  que  conheciao  bem 
o  territorio,  com  os  quaes  contínuou  a  sua 
marcha  para  o  Rio -Grande,  matando  to- 
dos os  Tapuyas  e  Pitagnares  que  eneontrou ,  e 
saqueando  e  incendiando  as  suas  aldeas.  O 
Conselho  hollandez  expedio  contra  elle  hum 
corpo  de  mil  homens  de  tropas  hollandezas , 
e  o  corpo  dos  Tapuyas  commandado  por  Jacob 
Rabbí  e  os  filhos  de  Duwy.  Camarao  postou-se 
ñas  margens  de  hura  pequeño  rio  entre  Cu- 
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nhau  e  o  forte  Keulen ,  onde  se  entrincheirou 
da  banda  do  norte  e  do  sul ;  os  dois  outros 
lados  estavao  protegidos  pelo  rio,  que  nao  dava 
vao ,  e  por  mato  de  tabocas.  Gamarao  nao  ti* 
pha  mais  de  seiscentos  homens »  e  cento  e  cíd- 
eoenta  frecheiros  indios  do  rio  S, -Francisco. 
Ehineberg,  que  commandava  os  I{ollandezes , 
atacou  as  trincheiras ,  mas  nao  podendo  fórja- 
las ,  fez  da  sua  gente  tres  corpos ,  dos  quaes 
conservou  hum  ,  para  fazer  crer  que  ia  con- 
tinuar o  ataque ,  em  quanto  mandoa  aos  ou- 
tros dois  tentar  a  passagem  do  rio  mais  áci- 
ma ,  e  ao  mesmo  tempo  penetrar  pelas  tabocas. 
As  tropas  hollandezas  cahirao  em  duas  ciladas 
e  fugirao.  O  outro  corpo  tentou  em  vao  passar 
o  rio  defendido  pelos  frecheiros  indios.  Os 
soldados  de  Gamarao  proclamárao  a  victorií , 
eRhinel^rg  se  retirou  deixando  cento  e  quinze 
homens,  %  toda  a  sua  bagagem  no  campo  de 
batalha.  A  perda  dos  Portuguezes  foi  insigni- 
ficante. CamiM^ao  tendo  esgotado  todas  as  suas 
munigoes,  nao  poude  ir  no  alcance  do  inimigo, 
retirou-se  á  Paraiba,  para  alli  se  dispdr  ao 
ataque  do  forte  Keulen. 

Incendio  das  cannas  de  assucar  na  Bahía.  — * 
O  Governador-General  Antonio  Telles  da  Silva, 
querendo  arruinar  as  possessoes  hollandezas, 
deo  ordem  aos  seus  mestres-de-campo  na  Yar- 
zea ,  que  puzesseih  fogo  a  todas  as  plantacoes 
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de  cannas  em  Pernambuco,  nao  reflectíndo 
que  os  Portuguezes  e  nao  os  Hollandezes  esta- 

• 

vao  senhores  do  paiz ,  e  que  por  est^  acto  ia 
destruir  todos  os  recursos  do  exercito  patriota. 
Existiao  entao  na  provincia  cento  e  cincoenta 
fazendas  e  engenhosdeassucar,  que  emprega- 
vao  tres  mil  setecentos  e  cincoenta  homens* 
Yieira  ficou  tao  s^ttonito  ao  receber  ordem  tao 
absurda  qqe  a  nao  quiz  referendar;  mas  para 
dar  exemplo  de  obediencia^  fez  por  fogo  aos 
seus  proprios  cannaviaes,  soífrendo  huma  per- 
da  de  :100:00o  cruzados;  exemplo  singular  de 
heroico  desinteresse ,  e  de  requintado  patrio-r 
tismo.  A  impolitica  ordem  foi  revogada,  mas 
quando  já  a  qiaior  parte  das  planta^oes  esta  vao 
incendiadas. 

Yieira  9  resolvi()o  a  mandar  dois  messageiros 
a  Portugal,  para  representar  ao  Rei  D.  Joao  IV, 
o  estado  actual  do  Brasil ,  as  vantagens  obtidas, 
e  fazer-lhe  saber  que  os  seus  fiéis  e  zelosos 
subditos  erao  dignos  da  sua  protec^ao  e  auxilio^ 
escolheo  para  esta  missao  Francisco  Gomes  de 
Abreu,  e  Francisco  Berenguer  de  Andradé^ 
que  se  embarcárao  no  porto  de  Nazareth ,  cada 
hum  em  suacaravela^nomeiadodeDezembro. 
Antes  de  perderem  de  vista  a  costa,  forao  per- 
seguidos por  dois  navios  hollandezes.  Hum^ 
das  caravelas  ganhou  o  porto  de  Tamandaré , 
onde  se  salvou  a  tripola^o,  e  o  aj^fente  de 
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Yieira  com  os  seus  despachos;  a  outra  em  que 
ia  embarcado  Abreu  conseguio  escapar,  e  apor- 
tou  a  Lisboa. 

1645.  —  Fundacao  da  cidade  de  Taubaté 
ou  liábate.  Esta  cidade  situada  na  latitude  de 
22*»  54'  12'',  e  na  longitude  de  552*  55'  da  ilha 
de  Ferro,  foi  fundada  por  Antonio  Barbosa  de 
Águiar,  capitao  e  lugar-tenente.  Está  situada 
a  vinte  legoas  de  Mugí  das  Gruzes,  e  a  doze 
de  Jacauhi. 

1646.  —  Expedlcao  portugueza  para  proie^ 
ger  o  districto  de  Pottengjr.  A  situagao  dos  Hol- 
landezes  no  ReciFe  tinha-se  tornado  summa- 
mente  critica;  sentia-se  grande  escassez  de 
viveres ,  e  a  guarnicao  murraurava.  Os  Judeos 
fizerao  hum  dom  consideravel  para  o  servido 
do  estado,  mas  que  era  ¡nsyfiiciente  para  as 
necessidades  urgentes.  No  exercito  havia  grande 
desercao.  O  districto  de  Pottengy  era  o  único 
que  fornecia  víveres,  e  piara  se  manter  na 
posse  d'elle,  mandárao  para  lá  os  HoUandezes 
reforjo  de  tropas ;  mas  os  Portuguezes  decidi- 
dos a  expulsá-los,  destaciriío  Vidal  com  quatro 
companhias,  duas  de  Europeos,  huma  de  ne- 
gros nascidos  escravo9^  ñas  Minas,  e  por  isso 
denominados  Minas,  e  outra  de  erioulos.  Os 
Hóllandezes  avisados  por  espías,  da  partida 
d'estas  tropas,  lizerSo  passar  a  Itamaracá  a 
maipr  parte  dos  Tapuyas ,  e  huma  coropanhia 
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de  fuzileiros.  Yieira,  para  fazer  ver  que  as  suas 
forcas  nao  tinhao  soífrido  dimínuícao  ^  fez  exe- 
cutar  varías  correrías^  em  huma  das  quaes  se 
distinguió  Domingos  Ferreira,  aprezando  de 
noite  muitas  caberas  de  gado^  e  alguns  caval- 
los,  debaixo  do  fogo  do  forte  dos  Afogados. 

A  1 1  de  Mar9o  o  negro  Paulo  Dias ,  a  quem 
Bagnuolo  dera  o  seu  appellido  San-Felice,  que 
era  sargento-mór  de  Henrique  Dias^  passou  o  rio 
de  noite,  tomou  hum  reduto  defendido  por 
cincoenta  HoUandezes,  que  todos  matou,  ex- 
cepto quatro.  Dias  teve  oito  homens  mortos  e 
vinte  feridos. 

No  campo  portuguez  celebrou-se  com  zelo  o 
jubileo  que  tinha  sido  publicado  pelo  papa  In- 
nocencio  X,  pela  prosperidade  da  ígreja  ca- 
tholica ,  destruido  da  heresia ,  e  paz  entre  os 
principes  christaos. 

'Andié  Vidal  tendo  feito  a  sua  juncgao  com 
Camarao  na  Paraiba,  as  suas  tropas  unidas 
chegárao  de  noite  á  ermida  de  Nossa-Senhora 
da  Guia  y  perto  dos  postos  inimigos  de  Santo- 
Antonio  e  Cabedello,  onde  se  postárao  em  tres 
emboscadas,  e  destacárao  quarenta  homens 
escolhidospara  irem  insultar  a  guaro  i  cao  do  pri- 
meiro  forte,  e  excitá-Iaa  fazer  huma  sortida.  O 
commandante  tendo  recebido  soccorros  deCa- 
bedello,  marcbou  contra  os  Portuguezes  á  testa 
de  sessenta  Hollandezes,  e  cenlo  e  sesseota  In* 
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da  banda  do  mato,  quando  elle  viesse  acom- 
metter  o  reduto.  O  inimigo  tentou  tres  vezes 
forjar  a  estacada ,  mas  foi  rechazado  com  perda. 
Renovando  o  ataque  fez  huma  brecha^  que  as 
mulherés  defendérao  com  successo ,  em  quanto 
a  gente  de  cavallo  dava  sobre  os  flancos  do  ini- 
migo ,  o  qual  vendo-se  assim  acossado^  se  reti- 
rou  ás  suas  embarca^oes^  deixando  no  campo 
de  batalha  oitenta  mortos^  muitas  armas  e 
muni^oes. 

De  volta  ao  campo ,  Yieira  achou  nelle  deis 
jesuítas  mandados  pelo  governador  Antonio 
Telles»  os  quaes  erao  portadores  de  huma  or- 
dem  d'Elrei  mandando  retirar  de  Pernambuco 
as  tropas  de  Vidal  e  de  Martim  Soares  BÍo- 
reno,  abandonando  aquella  provincia  aosHol- 
landezes.  Yieira  oppoz-se  á  exeCQcao  d*estaor- 
dem  de  hura  rei  tao  indigno  da  coróa  quehuroa 
naQao  heroica  Ihe  cingira,  sem  que  elle  fízesse  o 
menor  esforzó  para  a  merecer.  c<  Elrei,  disse 
Yieira,  ignora  a  situa^ao  dos  seus  fiéis  vassal* 
los;  a  lei  da  natureza  he  superior  a  todas  as 
leis ,  e  obedecer  a  taes  ordens  seria  votar-nos  á 
destruigao.  Paremos  S.  M.  sabedora  do  suc- 
cesso das  nossas  armas»  e  continuaremos  no 
eñtanto  a  guerra ;  e  quando  Elrei  reiterasseas 
suas  ordens,  eu  declaro  que  nao  abaüidonarei 
empreza  tao  eminentemente  útil  ao  servigo  de 
Déos  e  de  hum  principe  tao  catholico.  »  Vidal 
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assentio  nesta  resoIuQao.  Soares  hesitou  a  prin- 
cipio; mas  havendo  o  Governador-General  in- 
sistido na  obediencia  devida  ás  ordens  regias ^ 
submetteo-se  y  e  pouco  depois  largou  o  posto  ^ 
e  se  embarcou  para  Lisboa  a  tratar  dos  seus 
negocios  particulares. 

O  timorato  D.  Joao  lY  tinha  expedido  estas 
ordens  pelo  receio  de  huma  allian^a  offensiva 
entre  a  Hespanha  e  a  Hollanda^  e  o  seu  minis- 
tro naHaya, Francisco  deSousaCoutinho,  tinha 
sempre  declarado  que  os  Pernambucanosobra- 
vao  de  seu  moto  proprio^  sem  terem  sido  exci- 
tados nem  auxiliados  pela  Corte  de  Lisboa, 
directa  ou  indirectamente ;  no  que  dizia^erda- 
de.  Mas  quando  os  Estados-Geraes  recefbérao 
a  noticia  da  batalha  de  Tabocas,  e  da  perda 
da  parte  meridional  da  provincia  de  Pernam- 
buco^aCompanhia  pedio  auxiho  ao  Governo,  e 
obteve  huma  presta^ao  de  setenta  mil  florins^ 
e  tres  mil  homens  de  tropa ,  e  foi  ao  mesmo 
tempo  autorisada  a  visitar  todos  os  navios  mer- 
cantes, e  a  por  embargo  nos  que  voltassem  de 
Pernambuco.  Todaviaa  supposta  allianca  pro- 
jectada  dos  Estados-Geraes  com  a  Hespanha 
nao  tinha  a  menor  probabilidade,  e  so  hum  rei 
tao  débil  como  D.  Joao  IV,  podia  sacrificar  os 
patriotas  de  Pernambuco  a  tao  pueril  receio, 
o  qual,  ainda  quando  se  realisasse,  nao  era  mo- 
tivo para  seexpór  a  perder  o  Brasil,  quando  a 
I.  29 
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occupa^ao  dos  Hollandezes  esta  va  reduzida  ao 
Recife  e»  parte  do  littoral ,  tornando-se  de  dia 
em  dia  mais  precaria. 

Tentativa  para  matar  Vieira.  AlguDS  des- 
contentes do  exercito  de  Vieira ,  cansados  da 
guerra,  formárao  o  projecto  de  matarochefe, 
que  era  a  alma  de  todas  as  operagoes ;  hum  dia 
qué  elle  voltava  de  visitar  os  seus  engenhos  de 
assucar,  tres  Mamalucos,  escondidos  detrás 
de  huo)  vallado ,  disparárao  sobre  elle  al- 
guns  tiros  de  espingarda ,  dos  quaes  hum  o 
ferio  no  hombro.  Hum  dos  assassinos  foi  to- 
mado pela  sua  guarda  e  feito  em  postas;  os 
outros  escapárao.  A  ferida  era  leve ,  e  cedo  se 
curou. 

Expedicaodos  Portiiguezes  contra  Itamaracá. 
Os  Hollandezes  tinhao  estabelecido  tres  navios 
de  guarda ,  bem  próvidos  de  soldados  e  de  mu- 
nifoes,  nos  lugares  vadeaveis  do  canal  que  se- 
para esta  ilha  do  continente.  Vieira  fez  celebrar 
a  festa  de  S.  Antonio  na  sua  capella  do  enge- 
nho  da  Varzea^  e  por  esta  occasiao  fez  dar 
salvas  de  artilharia  e  de  mosquetaria.  Voltando 
ao  campo  no  meio  da  festa ,  partió  de  noite 
com  o  mestre-de-campo  André  Vidal ,  á  testa  de 
mil  e  quinhentos  homens  escolhidos  comman- 
dados  por  oito  capitaes,  com  o  fím  de  atacar 
os  referidos  navios.  Favorecido  por  hum  tempo 
nebuloso  e  de  chuva^  assestou  duas  pegas  de 
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dezoito  em  huma  plataforma  escondida  pelo  ar- 
voredo,  tío  porto  dos  Marcos,  onde  estava  surto 
hum  dos  navios  de  guarda.  Tinha  disposto 
para  esta  assaltada  algumas  chalupas  e  janga- 
das :  dozehomens  se  embarcaran  em  cada  chalu- 
pa, eseaproximárao  do  navio ;  mas  huma  d' ellas 
foí  mettida  a  pique ,  salvando-se  a  gente  em 
huma  jangada  com  o  alferes  reformado  AíFonso 
de  Albuquerque,  que  os  commandava.  A  gente 
da  outra  chalupa  com  mandados  pelo  sargento 
reformado  Franqjsco  Martins  Cachadas,  seche- 
gárao  ao  navio ,  e  ao  romper  do  dia  se  pre- 
pararlo (a  1 3  de  Junho  )  a  atacar  o  que  estava 
ancorado  no  vao  de  Tapessuma.  Os  HoUande- 
zes,  vendo-os  chegar,  o  incendiárao  e  queimá- 
rao  igualmente  outra  embarcagao  que  estava 
surta  no  vao  de  Entre-dois-Rios.  Vieira  fez 
levantar  hum  forte  na  praia  chamada  ¿¿b^  Ma/'- 
eos ,  e  deixando  alli  o  sargento-mór  Antonio 
Días  Cardoso,  voltou  ao  campo  com  o  grosso 
das  suas  tropas. 

Os  Portuguezes  tinhSo  seduzido  alguns  dos 
artilheiros  do  forte  Orange  ( fortaleza  da  Bar» 
ra),  os  quaes  haviao  indicado  o  lugar  por 
onde  se  poderia  atacar  com  vantagem ,  pro- 
mettendo  que  nao  ca'rregariao  as  pe^s  d*a- 
quella  banda  com  bala;  mas  o  projecto  foi 
descoberto  pelo  commandante  hoUandez ,  que 
fez  recolher  ao  forte  os  soldados  dos  difieren- 


45a  HISTORIA 

tes  postos.  Yio-se  ao  mesmo  lempo  abando- 
nado por  quarenta  Tapuyas  da  sua  jurisdic^ao, 
que  fonío  unir-se  ao  corpo  de  Camarao. 

Translacao  dos  Indios  alliados  dos  HoUande' 
zes  de  liamaracá para  o  Poltengf. — ^Para  dimi- 
nuir o  rápido  consumo  dos  viveres,  e  prover 
ás  necessidades  dos  soldados,  embarcárao-se 
mil  e  duzentos  naturaes  d'esta  ilha,  pelamaior 
parte  mulheres  e  crianzas,  que  tinliao  perdido 
os  maridos  ou  os  pais  na  guerra.  Nao  se  deo  a 
cada  individuo  para  a  viagem  mais  que  hum 
arratel  de  peixe  salgado. 

Assassinato  de  Jacob  Rabbi.  —  Eiste  feroz  al- 
lemao  celebre  por  suas  crueldades ,  foi  assassi- 
nado  por  ordem  do  coronel  hollandez  Garsman , 
em  cuja  companhia  tinha  passado  o  dia  ante- 
cedente. Nao  se  sabe  qual  fóra  o  motivo  d*este 
acto,  de  que  muito  se  resentio  o  chefc;  dos  Ta- 
puyas Duwy,  a  ponto  que  para  o  acalmar,  o 
Conselho  do  Recife  Ihe  fez  presente  de  duzen- 
tos guilders  em  dinheiro,  de  mil  varas  de  panno 
de  Osnaburg,  de  cem  gallons  de  vinho  d'Hes- 
panha,de  duas  barricas  de  aguarden  te,  de  qua- 
renta ^a/Zbn^  deazeite  e  huma  barrica  de  carne 
salgada.  Ao  mesmo  tempo  fez  prender Garsmau. 

Fome  no  Recife.  —  Os  Hollandezes  privados 
das  provisoes  que  tiravao  da  ilha  de  Itamaracá, 
e  nao  podando  fazer  correrias  no  interior,  co- 
mecaruo  a  sentir  grande  escassez  de  viveras. 
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Os  habitantes  e  os  soldados  da  guarnicao  nao 
tinhao  mais  que  hum  arratel  de  carne  por  se- 
mana^ e  dentro  de  pouco  foi  tirada  esta  racao 
aos  prime! ros »  para  a  dar  dobrada  á  tropa,  que 
ameagava  de  desertar  para  o  inimigo.  Tinhao 
comido  todos  os  cavallos ,  ratos  e  ratazanas ; 
e  os  escravos  negros  tinhao  desenterrado  os  ca- 
dáveres dos  habitantes  para  os  devorar;  nao 
haviaviveres  para  maisdedoisdias^e  tinha-se 
resolvido  romper  o  bloqueio,  quando  dois  na- 
vios ,  o  Falcao  e  a  Isabel^  entrárao  no  porto  an- 
nunciando  a  próxima  chegada  de  hum  grande 
reforjo.  Esta  novaencheo  de  jubilo  todos  os  ha- 
bitantes. Deo-se  huma  medalha  de  oiro  a  cada 
hum  dos  capitaes  dos  navios  reeem-chegados , 
e  os  fortes  derao  salvas.  No  mesmo  dia  (24  de 
Junho)  Vieira  fez  celebrar  a  festa  de  S.  Joao- 
Baptista,emhonradoSanto,ed'ElreiD.  JoaoIV. 
Nova  expedigáo  hollandeza  para  o  Brasil.  — 
Os  Hollandezes  preparárao  hum  novo  arma- 
mento para  soccorrer  as  suas  possessoes  no 
Brasil,  a  cuja  partida  procurou  obstar  o  £m- 
baixador  portuguez ,  declarando  estar  munido 
de  instrucQoes  do  seu  Governo,  que  o  autori- 
savao  a  tratar  dos  negocios  de  Per nam buco. 
Para  este  effeito  pedio  huma  audiencia  aos  mi- 
nistros hollandezes,  que  elles  Ihe  negárao,  res- 
pondendo  que  o  seu  único  objecto  era  retardar 
a  partida  da  expedi^ao.  l^ropoz-Ihes  entaocom- 
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municar-lhes  as  instruc^es  que  elle  mesmo 
tinha  redigido  em  hum  papel  assignado  em 
branco  pelo  Rei.  Os  ministros,  nSo  suspeitando 
este  artificio,  suspendérao  os  preparativos  de 
guerra;  mas  nao  tardárao  a  descobrir  a  ver- 
dade,  e  ezigirao  da  Corte  de  Portugal  o  castigo 
devido  ao  seuEmbaixador;  mas  EIrei  approvou 
o  seu  procedimento ,  pondo  toda  a  culpa  aos 
sublevados  de  Pernámbuco. 

A  expedicao  hollandeza  aportou  ao  Brasil, 
a  20  de  Juiho ,  com  seis  mezes  de  viagem ,  le- 
vando a  bordo  tres  noves  membros  do  Conselho 
supremo,  para  renderem  os  antigos,  e  seis  mil 
homensde  tropa  debaizo  dasordensdeSchoppe, 
nomeado  commandante  em  chcfe. 

A  prímeiraoperacao  d'este  general  foi  huma 
tentativa  para  recuperar  Olinda.  Para  este  fim 
partió  do  Recife  com  mil  e  duzentos  horneas  S 
mas  chegando  á  passagem  do  Buraco  Pequeño  foi 
batido  pelas  companhias  de  Antonio  da  Rocha 
Damas ,  Braz  Soares,  e  Joao  Soares  d'Albuquer- 
que,  que  o  obrigárao  a  retirar-se.  Os  Porta- 
guezes  concentrarlo  as  suas  forqas,  para  pode- 
rem  melhor  resistir  ás  de  Schoppe.  Camarao 
foi  chamado  da  Faraiba,  e  ordenou-se  a  todos 
os  habitantes  da  capitania  e  da  Goyana,  que  se 

'  Raphael  de  Jesús  dks :  quatro  mil  homciis  de  ifiíCuiUna 
commaadados  por  Jacob  Eatacourt. 
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puzessem  debaixo  da  protec^ao  d'aquelle  chefe. 

Vieira  escreveo  entao  huma  carta  ao  Con- 
selho  hollandez ,  na  qual  pretendía  estar  á  testa 
de  mil  e  quatrocentos  homens,  sem  contar  os 
Negros  e  os  Tapuyas  dispersos*entre  o  Pottengy, 
e  o  rio  S.-Francisco.  «  Camarao^  ajuntava 
elle ,  commanda  seiscentos  fusileiros,  Henrique 
Dias  oitocentos  Negros,  duzentos  Minas  e  sete- 
centos  Tapuyas,  e  todos  os  do  sertao  estao 
promptos  á  primeira  intima^ao  a  virem  unir-se 
a  nos.  Antes  da  y  inda  de  Schoppe  vos  nao  ti- 
nheis  ms^is  de  seiscentos  homens ;  o  seu  refor- 
jo nao  excede  mil  e  duzentos  soldados,  os  mais 
d'elles  mui  mogos.  Eu  conhego  as  vossas  forgas. 
Nos  temos  morto  ou  aprisionado  perto  de  dois 
mil  e  seiscentos  das  vossas  tropas  frescas,  e  qui- 
nheiitos  indígenas ,  sem  contar  os  feridos  que 
tem  sido  conduzidos  ao  Recife;  e  fízemos  isto 
quando  nao  tinhamos  outras  armas  mais  que 
varapaos,  e  cacheiras.  Agora  temos  boas  tro- 
pas, bem  providas  de  armas  e  muni^oes.  » 
Vieira  con  vidava  os  HoUandezes  a  abandonaren 
o  paiz,  offerecendo  hum  perdaogeral,  e  hum 
ajuste  para  o  pagamento  das  dividas. 

O  C!onselho  respondeo  por  huma  proclama- 
gao  dirigida  aos  rebeldes,  e  Van  Goch,  hum 
dos  novos  membros,  propoz  ao  exercito  de  nao 
dar  quartel  aos  insurgentes. 

ExpediQoo  de  Hinderson  ao  no  S. "Francisco. 


H* 
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—  Schoppe  fez  huma  íncursao  na  capitaniado 
norte,  que  tinha  sido  abandonada  pelos  Por- 
tuguezes ,  e  resolveo  depois  cortar-lhes  as  com- 
municacoes  pelo^rio  S.-Francisco,  e  estabele- 
cer  alli  armazens  para  huma  expedi^ao  mais 
importante.  Com  este  intuito  foi  Hinderson 
destacado,  nos  primeiros  dias  de  Outubro, 
com  huma  for^  consideravel.  Este  official 
achou  os  Portuguezes  occupados  em  demolir 
o  forte  Mauricio ;  e  como  nao  tinhao  feito  ne- 
nhumas  disposigoes  de  defesa ,  sem  custo  os 
expulsou  para  a  outra  banda  do  rio.  Entretanto 
o  mestre-de-campo  Francisco  Rebello ,  que 
esta  va  postado  na  vizinhanga,  para  defender 
a  capitania  da  Bahia ,  matou  em  huma  embos- 
cada cento  e  cincoentahomens  das  cinco  com- 
panhias  expedidas  paraOrambou.  Os  HoUande- 
zes  experimentárao  outra  perda  sensivel  com  a 
mor  te  do  famoso  Lichthart,  que  morreo  súbita- 
mente, por  ter  bebido  agua  fria  estando  suado. 

A  29  de  Junho ,  trinta  soldados  da  compa- 
nhia  do  capitao  Francisco  Lopes  Estrella,  to- 
márao  á  abordagem  huma  lancha  inimigacap 
regada  de  provisoes,  perto  do  confluente  dos 
ríos  Tigipió  e  Giquiá,  e  matárao  oito  Rollan- 
dezes. 

k  12  de  Agosto  Sigismundo  partió  do  Re- 
ci/e  com  huma  forga  consideravel,  para  atacar 
Olinda ,  mas  foi  recha9ado.  Na  noite  seguinte 
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mil  homens  de  infantaria  tomárao  o  caminho 
do  forte  dos  Afogados,  para  atacarem  a  es- 
tancia de  Joao  d'Aguiar,  e  forao  repellidos 
pelas  tropas  dos  capitaes  Antonio  Lopes  Uchoa, 
Francisco  de  Abreu  Lisboa,  e  Camarao. 

Os  Hollandezes  y  com  dois  mil  soldados  e 
duas  pegas  de  artilharia,  tentárao  apoderar-se 
do  engenho  de  assucar  de  Bartholomeu.  O  ca- 
pitao  Francisco  Lopes  teve  ordem  de  marchar 
da  estancia  da  Bárrela ,  para  a  montanha  de 
Guararapés. 

A  1 1  de  Septembro  os  Hollandezes  se  apo- 
derárao  da  Fovoa^ao  da  Jangada.  Os  habitan- 
tes sorprendidos  nao  tiverao  tempo  de  se  de- 
fender ,  nem  puderao  retirar-se. 

1647. — Negocios  do  Maranhao.  O  Gover-t 
nador-General,  Francisco  Coelho  de  Carvalho, 
(endo  chegado  doente  a  Belem ,  allí  morreo. 
O  Ouvidor-gerál  de  S.-Luiz,  Durao,  aproveitou- 
se  da  morte  do  Governador,  para  commetter 
actos  de  violencia;  Manoel  Pitta  da  Veiga,  que 
fazia  as  funccoes  de  gavernador  interino ,  fez 
prender  Durao  no  forte  dé  Itapicuru;  mas  o 
novo  governador  Luiz  de  Magalhaes  o  fez  sol- 
tar, e  mandou  encarcerar  Manoel  Pitta ,  cujo 
em  prego  deo  a  seu  proprio  irmao. 

JExpedi'cao  hollandeza  contra  o  Maranhao. 
—  O  principal  objecto  d'esta  expedigao ,  com- 
posta de  oito  navios  de  'guerra ,  debaixo  do 
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mando  de  Vandergoes ,  era  de  tomar  o  forte 
de  Gurupa,  e  d'alli  marchar  sobre  Belem. 
Sebastiao  Lucena  de  Azevedo ,  capitao-mór  do 
Para,  depois  de  ter  declarado  que  nao  era 
responsavel  pela  defesa  da  cidade,  mas  única- 
mente da  do  forte ,  se  embarcou  com  todas  as 
forcas  que  poude  juntar,  par^  seoppór  a  esta 
ínvasao.  Tendo  desembarcado  em  Gurupa , 
marchou  sobre  Maricary,  onde  atacou  os  Hol- 
landezes,  obrigando-os  a  se  acolherem  aos 
seus  navios,  depois  de  terem  experimentado 
huma  perda  consideravel.  Este  successo  de 
Lucena  nao  bastou  para  desvanecer  o  resen- 
timento  que  o  seu  procedimento  anterior  ti- 
nha  excitado;  e  a  instancias  da  Cainara  de 
S.-Luiz,  o  Governador-General,  Francisco  Coe- 
Iho  de  Garvalho  ,  o  suspendeo  do  seu  com- 
mando ,  e  o  mandou  para  Gurupy,  a  setenta 
legoas  de  Belem ,  sobre  a  costa ,  onde  foi  cod- 
dem  nado  a  residir  até  que  a  Górte  o  sentenciasse. 
Ella  confírmou  a  suspensao  das  suas  funccoes, 
e  foi  embarcado  para  Portugal. 

1647.  —  No  principio  d'este  anno  Schoppe 
partió  com  o  resto  dos  seus  navios  para  o  rio 
de  S.  Francisco ,  onde  se  Ihe  fbi  juntar  Hin- 
derson.  Dalli  fez-se  á  v&la  para  a  Bahía  e  des- 
embarpou  na  ilha  de  Itaparica,  a  tres  legoas 
da  cidade ;  alli  se  fortificou ,  levantando  qua- 
tro  redutos  protegidas  da  banda  do  mar  pelos 
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navios.  Contra  o  parecer  do  seu  Gonselho,  o 
Governador-General  resolveo  atacar  osHollan- 
dezes  nesta  forte  posicao  ^  e  escolheo  o  mes- 
tre-de-campo  Francisco  Rebello  ^  para  dirigir 
tao  arriscada  empreza ,  á  testa  de  mil  e  du- 
zentos  homens.  Esté  oíHcial  foi  morto  no  meio 
do  ataque ,  com  seisccntos  homens ,  entre  os 
quaes  se  achárao  Antonio  Gonca4ves  Ti^o  e 
alguns  capitaes.  Outros  se  retirárao  feridos. 

A  occupagao  do  Rio  S.-Francisco  pelos  Hol- 
landezes  intercepta  va  os  víveres  aos  Portugue- 
zes.  Por  isso  foi  expedido  o  mestre-de^campo 
André  Vidal  de  Negreiros  á  Paraiba^  para  tra- 
zer  mantimentos^  e  destruir  as  plantagoes  de 
ássucar  feitas  recentemente  pelos  Hollandezes. 
O  sargento-mór  Antonio  Dias  Gardoso  entrou 
nesta  capitanía  com  trezentos  e  trinta  e  sete 
homens^  todos  do  regimentó  de  Vieira^  e  ex- 
pedio  o  capitao  Cosme  do  Regó  Barros ,  com 
cento  e  sessenta  soldados ,  para  assolar  o  dis*- 
tricto  de  Cunhau ,  e  destruir  o  engenho  e  a 
plantaQao  de  assucar  do  mesmo  nome,  sitHa^ 
dos  a  dezoito  legoas  da  Faraiba.  Este  estabele- 
cimento  foi  reduzido  a  cinzas.  Vieira  voltou 
com  duzentos  prisioneiros,  pela  maior  parte 
escravoB  desertores ,  algumas  mulheresque  ti*- 
nhao  tido  commercio  com  oí  HoUandnes  e  os 
Indios,  e  trezentas  caberas  de  gado. 

Vidal  de  Negreiros  partió  de  novo  do  campo 


46o  HISTORIA 

a  ^4  ^^  Agosto,  á  testa  de  novecentos  homeDS 
de  infantaria  e  noventa  de  cavallo ,  e  penetrou 
até  hum  lugar  chamado  Ceará-Morim,  situa- 
do ao  norte  do  Rio-Grande ,  onde  achou  se- 
tecentas  cabecas  de  gado  ,  que  conduzio  ao 
campo  ,  com  alguns  homens  e  muiheres  que 
se  puzerao  debaixo  da  sua  protecgao.  Nesta 
correría  matou  setenta  Hollandezes  ou  indi- 
genas. 

Bombardeamento  do  Recife  pelos  Portu^ue^ 
zes.  —  Logo  que  se  soube  da  chegada  do  refor- 
co  hoUandez,  tinhao  os  mestres-de-campo  ex- 
pedido a  Lisboa  o  padre  Manoel  do  Salvador, 
para  fazer  constaraEIreias  vantagens  obtidas^ 
e  pedir  soccorros.  Esperando  a  chegada  de 
forjas  navaes  para  atacar  o  Recife  por  mar, 
resolveo  Vieira  e  Vidal  estabelecer  huma  ba- 
tería que  cooperasse  da  banda  da  térra.  Os 
Hollandezes  tinhao  construido  hum  forte  sobre 
hum  banco  de  aréa  chamado  Asseca  perto  da 
cidade  de  Mauricio.  Os  meslres-de-campo  des- 
cobrirao  huma  posicao  sobranceira,  quedomi- 
nava  o  forte ,  a  bahia  e  as  passagens.  Deixando 
a  direcQao  do  campo  a  Joao  Soares  de  Albu- 
querque  /  partirao  para  fazer  assestar  a  pro- 
jectada  batería.  O  mato  em  torno  d'este  lugar 
occultou  a  principio  a  obra ;  e  á  medida  que 
ella  comegava  a  elevar-se,  nao  trabalhárüo 
nella  senao  de  noite,  tendocuidado  de  acobrir 
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de  dia  com  ramadas  verdes.  Acabada  a  bate- 
ría (  a  3  de  Outubro ),  abrio-se  á  roda  d'ella 
hum  fosso  profundo  ,  que  se  encheo  de  agua 
do  Rio  Gapibaribe.  Cortou-se  entao  o  arvoredo 
da  banda  do  Recife,  e  comecou-se  a  b^ter  a  ci- 
dade.  Multas  pessoas  forao  morías ,  e  os  ha.bi- 
tantes  assustados  se  escondérao  ñas  adegas 
subterráneas.  Gomo  o  reduto  dominava  o  por- 
to ,  forao  obrigados  os  Hollandezes  a  fazer  sa- 
bir d'elle  os  navios.  Continuárao  os  Portugue- 
zes  o  fogo  durante  o  día,  e  de  noíte  fízerao 
varios  ataques,  em  hum  dos  quaes  tomárao  e 
saqueárao  o  palacio  de  Nassau.  Os  habitantes 
pedirao  auxilio  a  Schoppe  e  Hínderson ,  que 
partirao  logo  e  encontrárao  huma  esquadra 
portugueza  de  doze  navios,  a  bordo  da  qual 
vinha  o  conde  de  Villa-Pouca,  Antonio  Telles 
de  Mencz&s,  como  Governador-General ,  para 
render  Antonio  Telles  da  Silva. 

Continuou-se  a  bombardear  a  cidade  até  á 
chegada  da  esquadra  hollandeza  ao  Recife 
(em  fínsde  Dezembro);  Schoppe  apressou-se 
em  desembarcar  a  sua  gente ,  e  fez  construir 
huma  batería  opposta  á  dos  Portuguezes. 

A  esquadra  fez-se  á  vela  de  novo  para  ir  ar- 
ruinar o  Reconcavo.  A  esquadra  portugueza 
teve  ordem  de  ja  combater ,  mas  so  tres  navios 
pelejárao,  e  nao  sendo  apoiados  pelos  outros, 
hum  foi  tomado ,  outro  queimado ,  e  o  tercei-» 
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ro  escapou.  A  bordo  do  primeiro  morreo  Dom 
Aflbnso  de  Noronha ,  filho  do  conde  de  Li- 
nhares. 

EIrei  de  Portugal ,  seguindo  o  exemplo  de 
outros  reís  I  deo  a  seu  fílho  D.  Theodosio  o  ti- 
tulo de  Principe  do  -Brasil. 

Os  ministros  da  Corte  de  Portugal  anteviiio 
os  perigos  que  ameacavao  o  Brasil ,  sem  Ihes 
poder  descobrir  remedio ,  quando  o  jesuíta 
Antonio  Vieira  fez  saber  a  Elrei  que  hunf  ne- 
gociante de  Amsterdam  tinha  oílerecido  armar 
quinze  navios  montando  trezen tas  pecas ,  por 
vinte  mil  cruzados  cada  hum,  íazendo-os 
entrar  no  porto  de  Lisboa  no  mez  de  Mar^ 
próximo.  Para  achar  esta  quantia  Vieira  pro- 
poz  a  creaeao  de  hum  imposto  de  hum  testao 
ou  seis  vintens^  por  arroba  de  assucar.  A  frota 
do  Brasil  linha  chegado  havia  pouco  coro  qua- 
renta  mil  caixas  de  assucar. 

Alguns  mezesdepois^  Elrei  recebeo  a  noticia 
da  occupacaoda  ilha  de  Itaparica^  por  Scboppe. 
O  Conselho  foi  unánimemente  de  parecer  que 
era  necessario  soccorrer  a  Bahía ;  mas  para  o 
fazer^  preoisava-se  de  trezentos  mil  cruzados, 
quantia  que  nao  havia  meio  de  obter.  D.  Joao  IV 
fiezvir  Vieira,  a  quem  communicou  a  delibera- 
(ao  dosseus  ministrosi  O  jesuita  partió  para  Lis- 
boa, e  negociou  hum  emprestimo  da  quantia 
exigida,  com  Duarte  da  Sil  va  e  ou  tro  negociante; 
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devendo  o  capital  ser  embolsado  pelo  referido 
imposto  sobre  o  assucar. 

Francisco  Barreto  de  Menezes ,  nomeado 
Mestre-de-campe-General ,  para  o  commando 
de  Pernambuco,  partió  de  Lisboa  com  deis 
navios  pequeños^  levando  a  bordo  trezentos 
homens ,  algumas  armas  e  muni^oes ;  mas 
quando  chegárao  á  costa  da  Paraiba  ^  cahirao 
em  maos  dos  HoUandezes.  Menezes,  levado  pri- 
sioneiro  ao  Recife ,  conseguio  escapar  nove  me- 
zes  depois,  por  meio  do  filho  do  capitSo  de 
Bra ,  a  cuja  guarda  estava  cómmettid.o.  A  24  de 
Janeiro  chegou  ao  campo ,  e  o  Governador- 
General  Ihe  fez  entregar  o  commando  por  Joao 
Fernandes  Vieira  e  André  Vidal ;  o  que  causou 
grande  descontentamento  entre  os  Pernambu- 
cftnos ;  mas  Barreto  soube  ganhar  a  confianza 
d'estes  dois  chefes ,  seguindo  os  seusconsélhos. 

Desde  o  principio  da  insurrecgao,  Vidal  e 
Vieira  tinhao  percorrido  cento  e  oitenta  legoas 
desde  Geará-Morim  até  ao  rio  S. -Francisco. 
Tinhao  tomado  em  diversos  fortes  mais  de  oi- 
tenta  pe^as  de  artilharia,  morto  ou  aprisionado 
dezoito  mil  pessoas ,  e  o  seu  exercito  estava 
próvido  para  dois  mezes. 

No  principio  de  Fevereiro  huma  esquadra 
hollandeza  de  sessenta  navios ,  com  seis  mil 
homens  de  infantaria  e  tres  mil  marujos, 
entrou  no  Recife.  OConselho  renovou  a  offerta 
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de  huma  amnistía  a  todos  os  insurgentes  que 
se  apresen tassem  no  praso  de  dez.dias,  Hoogs- 
traten  só  exceptuado,  c  declarou  ao  mesmo 
tempo  que  passado  este  termo,  nao  se  pouparia 
nem  idade  nem  sexo.  Vieira  respondeo  (a  7) 
que  nao  temía  estas  ameagas ;  que  Camarao  e 
Días  conhecíao  bem  os  membros  do  Conselho 
para  dar  ouvidos  ás  suas  proposi^oes ,  que  fa- 
ríao  cartuxos  com  as  proclamagoes  hollande- 
zas,  e  Ihas  recambiariao  com  a  devida  resposla. 

Todavia  a  chegada  d'este  reforjo  obrigou  os 
insurgentes  a  coneentrarem  as  suas  for^^as 
entre  Serinhaem  e  Moribeca ;  e  posto  que 
nao  excedessem  tres  mil  eduzentoshomens,  re- 
sol vérao  tentar  a  sorte  de  huma  batalha. 

Schoppe  entrou  em  campo  á  testa  de  sele 
mil  equinhentoshomens  deinfantaria,  ehum 
grande  nujoticro  de  Indios  e  de  gastadores ,  e 
na  sua  marcha  apoderou-se  da  estancia  da 
Barreta,  defendida  por  oitenta  homens  com- 
mandados  pelo  capitao  Bartholomeu  Soares  da 
Cunlia  :  quarenta  e  sete  forao  mortos,  e  sete 
prisioneiros. 

1648.  —  Batalha  de  Guararapés  (\).  Os  che- 

>  Guararapés  ou  Goararapés  significa  na  lingua  dos  in- 
dígenas, estrondo,  ruido  que  fazem  as  aguas  despenhan- 

do-se  pelas  fendas  e  concavidades  dos  rocbedos ,   e  em 

> 

geral ,  estrepito ,  som  rouco ,  coqio  de  tambor,  atábale. 
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fes  portuguezes  sabendo  que  os  Hollandezes 
deviao  passar  em  Moribeca  pelo  caminho  en- 
tre a  falda  das  collinas  elevadas  do  Guarara» 
pés  e  huma  lagóa,  se  postárao  nesle  passo. 
Como  nao  tinhao  artílharia,  e  escassas  muni-> 
Cues  j  deo-se  a  ordem  de  atacar  a  espada ,  feita 
a  prime! ra  descarga  de  mosquetaria.  Chegao 
com  eíTeito  os  Hollandezes ,  trava-seo  combate 
a  19,  domingo  de  Pascoa,  e  sao  inteiramente 
derrotados  depois  de  hum  renhido  combate  de 
cinco  horas.  Retirárao-se  a  Barreta,  deixandono 
campo  de  batalha  mil  e  duzenf  os  mortos,  e  entre 
ellcs  cento  e  oitenta  ofTiciaes,  duas  pecas  de  arti- 
Ibaria  c  a  maior  parte  da  bagagem.  O  coronel 
Haus  foi  morto^  e  Schoppe  ferido  nocalcanhar. 

Os  Portuguezes  tiverao  oitenta  e  qualro  mor- 
tos,  e  cousa  de  quatrocentos  feridos.  A  perdá 
dos  Negros  eludios  nao  he  conhecída.  Camarao, 
tao  distincto  pelos  seus  talentos  militares ,  mor- 
reo pouco  depois  da  bataHia.  O  sen  verdadeiro 
nome  indio  era  Poij,  que  signifíca  camarao,  e 
iinha  sido  baptizado  Antonio.  Felippe  IV  Ihe 
tinha  conferido  a  ordem  de  Christo,  com  'o 
ti  tu  k)  de  Dom ,  e  o  de  Capiíao- general  dos  Indios. 
Tcvc  por  successor  seu  primo  D.  Diogo  Pi- 
nhciro  Camarao,  o  qual  em  remuntra^ao  de 
seus  servicosy  foi  feito  cavallciro  de  Santia;;o. 

Depois  d'esta  desastrosa  derrota   Schoppe 

voltou  ao  Recife,  a  20  de  Abril.  Consolou-se 
1.  3o 
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d'ella  pela  morte  de  Gamarao  ^  e  por  ver  que  a 
batería  d' Asseca^  que  tinba  posto  a  cidade  em 
tao  imminen  te  risco,  se  tinha  rendido  a  hum 
oñicial  da  guarni^ao. 

Depois  da  partida  da  esquadra  da  Bahía  para 
Portugal,  a  aromada  bollan deza  fícou  senhora 
do  mar,e  conseguío  destruir  vinte  e  dois  enge* 
nbos  de  assucar  po  Reconcavo. 

Expedicáo  portugueza  para  retomar  jíngola, 
—  Salvador  Correa  de  Sá  Benavides,  fídalgo 
descendente  de  buma  familia  que  tinha  cod- 
tribuido  a  expulsar  os  Francezes  do  Rio  de  Ja- 
neiro, chegou  a  este  porto  vindo  de  Lisboai 
com  a  faculdade  de  aprompiar  bu  oía  expedicáo 
para  reconquistar  Angola,  e  ordem  ao  conde  de 
Villa-Pouca  para  este  Ihe  fornecer  cinco  navios 
para  esse  fim.  Logo  que  chegou  ao  Rio  de  Ja- 
neiro convocou  huma  assemblea  dos  magis- 
trados e  das  pessoas  principaes  da  cidade,  a 
quem  communicou  a  autorisagao  que  tinha 
recebido  d'Elrei,  de  levantar  hum  forte  na 
bahía  de  Coquimbo ,  sobre  a  costa  de  Angola, 
para  d'alli  prover  o  Brasil  de  JHegros.  Ajuntoa 
que,  cm  razao  da  tregoa,  era-lhe  vedado  fa- 
zer  guerra  aos  Hollandezes ;  mas  que  nao  seria 
condemnado  por  Elrei ,  se  conseguísse  recobrar 
por  forga  d*arraas  as  pravas  de  que  elles  se  ba- 
viao  apoderado  durante  a  dita  tregoa.  A  assem- 
blea acolheo  o  projecto,  e  fez  ao  autor  d'elle 
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hum  dom  decincoenta  e  cinco  mil  cruzados^  e 
alistárao-se  novecentos  soldados  para  a  e|:pe«- 
difao.  Correa  de  Sá  afretou  mais  seis  navios  ^ 
comprou  quatro  a  sua  custa,  e  fez-se  á  vela 
com  quinze  embarcacoes ,  e  provisoes  para  seis 
mezes.  Chegado  á  bahia  de  Coquimbo»  fundepu, 
mas  infelizmente  a  violencia  da  mareta  sub- 
mergio  o  navio  almirante  com  trezentos  e  ses^ 
senta  homens  a  bordo.  Informado  de  que  os 
Hollandezes  faziao  a  guerra  aos  Portuguezes 
no  interior  do  paiz ,  obteve  o  consentimento  Üo  . 
seu  Conselho  para  ir  a  Loanda ,  onde  soube 
(a  4  de  Agosto) ,  que  os  Portuguezes  de  Massan* 
gano  estavao  atacados  por  bum  destacamento 
de  trezentos  Hollandezes  e  tres  mil  Negros,  o 
que  o  decidió  a  atacar  o  Morro  de  S.-Miguel|de« 
fendido  por  huma  guarni^ao  de  mil  e  duzeótos 
Europeos  e  numero  igual  de  Negros.  Deixando 
só  cento  e  oitenta  homens  a  bordo  dos  navios, 
desembarcou  seiscentos  e  cincoenta  soldados,  e 
duzentos  e  cincoenta  marujos  a  duas  milhaa 
da  cidade,  apossou-se  do  convento  dos  Fran- 
ciscanos que  dominava  a  praia,  assim  como  da 
fonte  de  Maganga,  d'ónde  os  Hollandezes  se  ti- 
nhao  retirado,  e  entrando  pela  cidade  occupou 
o  coUegio  dos  Jesuilas,  a  casa  do  governo ,  e  o 
forte  de  Santo-Antonio  que  tinha  sido  eva- 
cuado. Achou  nelle  oito  pé^as  de  artilharia, 
das  quaes  só  duas  tinhao  sido  encravadas.  Com 


4G8  HISTORIA 

• 

estas*  %eis  pe^as  e  quatro  que  tinba  desembar- 
cado, estabeleceo  duas  baterías  sobre  a  igreja, 
situada  em  frente  do  Morro,  em  hum  ter- 
reno igualmente  elevado  e  separado  por  huma 
quebrada.  Comecava  a  bater  o  forte  sem  efleito, 
quando  Ihe  velo  a  noticia  da  derrota  dos  Por- 
tuguezes  de  Ma^sangano.  Tentou  entao  levar 
de  assalto  o  Morro/ que  atacou  ao  romper  do 
dia,  mas  foi  repellido  com  perda  de  cento  e  ses- 
sentae  tres  mortos,  e  cento  e  sessenta  feridos. 
A  pezar  d'este  revez  nao  renunciou  Correa  á 
sua  empreza,  mas  fez  tocar  a  retirada.  OsHol- 
landezeSi  cuidando  ser  signal'  para  hum  novo 
assalta,  espavoridos  e  tomados  de  terror  pánico 
arvoráriío  abandeira  branca  em  signal  de  ca- 
pitulado. Correa  aproveitándo-se  d^este  ern>i 
nao  Ibes  coticedeo  mais  de  quatro  horas  para 
se  decidirem ,  e  fez  comprebender  tos  estipa* 
lafoes  (a  2^  de  Agosto) '  todos  os  Hollandezes 
existentes  em  Angola.  Mais  de  dois  mil  ho- 
mens  depuzeriío  as  armas  diante  de  menos  de 

*  O  autor  das  Memorias  hisíoricas  do  RÍ9,  de  Janeiro  1 
diz  que  Conrea  se  fez  á  yeú  para  Angola  a  1  a  de  Maío ,  e 
que  a  i5  de  Agosto  reconquistou  o  territorio  occupado 
pelos  HoUandezeSy  e  que  em  memoria  d'este  glorioao  feíto, 
a  comarca  de  Angola  celebra  annuálmente  huma  festa 
solemne  por  huma  pilDcissao  da  igreja  de  S.-Jos¿  até  i 
calliedraly  denominada  ^/in/Vr/varú»  </a  Resíauraqáo. 


DO  BRASIL.  46g 

seiscentos,  e  forao  embarcados  em  Cassandana. 
Retirárao-separa  a  emboccadurado  rio  Guansa, 
onde  construirao  hum  forte  para  impedir  o 
commercio  aos  Portuguezes. 

Logó  q^ue  os  Hollandezes  de  S.-Thomé  sou- 
berao  a  tomada  de  Angola  pelos  Por tuguezes,  ' 
evacuárao  a  cidade  de  S.-Thomé ,  abandonan- 
do a  artilhariai  e  a  maior  parte  das  muni- 
íoes, 

Depois  da  tomada  de  S.-Paulo  de  Loanda  , 
em  164 1 1  o  governador  Menezes  se  tinha  re- 
tirado com  as  tropas  e  habitantes ,  para  as 
margens  do  Bengo,  a  trinta  legoas  da  cidade, 
onde  se  fortifícou  no  meio  de  huma  aldea  que 
estabeleceo.  Alli  se  dispoz  a  atacar  os  Hollan- 
dezes f  os  quaes  informados  da  sua  inten^ao 
(  Maio  1648  )  f  marchárao  contra  elle  com  cem 
homens ,  e  Ihe  matárao  vinte  soldados  da  sua 
guarda ,  ferirao  outros  tantos,  e  entfe  elles,  o 
Governador,  e  fizerao  03  outros  prisionciros , 
que  embarcárao  para  Pernambuco.  So  os  prin- 
cipaes  oífíciaes  escapárao. 

ISegociacao  entre  a  Corle  de  Portugal  e  a 
Hollanda.  —  O  Embaixador  de  Portugal  tinha 
proposto  aos  Estados-Ge  raes  (a  a8  de  Novem- 
bro  1647)9  de  acompanhar  os  commissarios 
hollandezes  ao  Brasil ,  para  por  hum  termo  á 
insurreccao;  ousea  Companhia  prefería,  re- 
nunciar á  posse  do  paiz,  cedendo  os  scus  di- 
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reit08  a  Elrei  de  Portugal ,  este  offereda  in- 
demnizar os  Hollandézes.  Esta  proposta  tendo 
sido  rejeitada,  o  Embaixador  para  ganhar  tem- 
pe,  propoz  de  novo  ,  no  mez  de  Agosto  1648, 
de  empregar  as  for9as  de  Portugal  para  subju- 

*  gar  os  rebeldes ,  logo  que  a  ratifícalo  da  paz 
estivesse  assignada ,  e  no  seguinte  mez  offere- 
ceo  por  ordem  d'Elrei ,  a  restituido  de  tudo  o 
que  tinhasido  tomado  áCompanhia.  Esta  acei- 
tou  a  proposiQao  I  debaixo  da  condicao  que 
ella  ou  os  Estados-Geraes  seriao  postos  de  posse 
da  Babia,  ou  da  ilfaa  Terceira.  O  Embaixador 

.  respondeo  que  Elrei  de  Portugal  nao  podia 
ceder  nem  huma  nem  outra  d'estas  possessoes 
sem  o  consentí  mentó  das  Cortes  do  Reino,  e  of- 
fereceo  em  troca  diversos  portos,  ou  huma  ci- 
dade  marítima  de  Portugal. 

Relativamente  ás  capitanías  do  Ceari  e  do 
Maranhao^cujarestituicao  linha  sido  exigida 
pelos  commissarios  hoUandezes  p  representen 
que  a  primeira  tinbasido  retomada  pelos  Por- 
tuguezes  desde  i638,  e  que  a  Companhia  bol- 
landeza  se  bavia  apossado  da  segunda  durante 
a  tregoa ,  em  1641 ;  e  que  Elrei  nao  podia  obrí- 
gar-se  a  restituir  senao  o  que  tinha  sido  toma- 
do pelos  rebeldes. 

Os  Estados*Geraes  bem  penetrados  da  im« 
portancia  das  possessoes  que  tinhao  conquista- 
do no  Brasil  ^  e  conhecendo  a  sitoa^So  critica 
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em  que  se  achara  Portugal ,  pobre ,  sem  conl-^ 
mercio  nem  marinha ,  continuamente  amea- 
^ado  por  todas  as  forcas  de  Castella,  e  sem  hum 
só  alliado  em  que  pudesse  confiar,  insistirao 
em  impór  as  mais  duras  condÍ9oes,  determi- 
nados a  obté-las  pelas  armas  se  as  nao  conse- 
guissem  por  negocia9ao.  Declarárao  pois  ao 
Embaixador,  que,  alem  da  restituícao  de  todo 
o  territorio  que  possuiao  no  Brasil  quando  se 
assignou  a  tregoa ,  exigiao  mais  hum  tergo  da 
capitania  de  Seregipe ,  a  ilha  e  forte  do  Morro 
de  S.-Faulo  (d'onde  dominavao  a  Babia)  por 
tempo  de  vinte  anuos  como  garantia ,  e  até  4, 
inteira  execu^  do  ajuste.  Exigiao  mais  o  pa- 
gamento annual  de  100  :  000  íldrins  por  vinte 
annos,  e  o  fornecimento  annual  de  mil  bois 
de  lavoura  ,  mil  vaccas ,  quatrocentos  oavallos 
e  mil  cameiros  por  tempo  ^edez  anuos ,  e  mil 
caixas  de  assucar  de  vinte  arrobas  cada  huma 
cada  anno,  durante  o  tempo  de  vinte  annos. 
Todos  os  escravos  tomados  aos  Hollandezes  de- 
viao  ser-lhes  restituidos ,  ou  o  seu  valor,  assim 
como  a  artilharia  e  mais  effeitos  tomados  pelos 
insurgentes.  Modificárao  depois  estas  bondigoes 
renunciando  á  occupa^ao  do  Morro  de  S.-Pau- 
lo ,  e  reduzindo  a  compensado  a  600 :  000  cru- 
zados f  e  a  dez  mil  caixas  de  assucar,  a  metade 
branco ,  e  a  outra  mascavado ,  em  pagamen- 
tos annuaes  por  espado  de  dez  annos.  Insistido 
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na  conservacao  da  posse  de  Angola  e  de  S.- 

Thoioé. 

Este  ultimátum  cbmmunicado  a  Elrei  Dom 
Jquo  IV  o  poz  em  grande  aperto ,  nao  sabeodo 
que  partido  tomar,  á  vista  sobre  ludo  da  paz 
que  a  Franga  estava  a  ponto  de  .concluir  com 
Casiella^  pelaqual  esta  potencia  desembara- 
(«ida  de  tao  poderoso  inimigo ,  podia  Toltar 
todas  as  suas  forgas  contra  Portugal ,  e  unin* 
do-se  aos  HoUandezes ,  arruinar  de  hum  gol- 
pe o  Reino  e  suas  colonias  na  America  e  na 
Asia.  IScsta  diífícil  conjunctura,  convocou  El- 
rei o  seu  Conselho  ,  cuja  maioria  se  prooun- 
ciou  contra  a  restituido  de  Pernambuco  e  de 
Angola,  sem  todavía  dissimularemos  perigos 
que  ameagavao  o  Reino,  mas  confiando  em 
Déos  c  no  acaso.  Entre  os  discursos  que  o  tem- 
po  nos  conservou,  he  notavel  o  de  Pedro  Fer- 
nandes  Monteiro,  procurador  da  fazenda.  Este 
patriota  esclarecido  expoz  com  franqueza  os 
riscos,  nao  dissimulou  as  forgas  da  HoUanda, 
mas  mostrou  que  nao  erao  tao  grandes  como 
se  j  ulgaya ,  e  fallando  da  Companhia  das  In- 
dias Occidentaes ,  notou  que  as  suas  acQoes  ti- 
nhao  baixado  em  valor,  de  loo  a  28.  Concluio 
que  se  tentasse  negociar,  oíferecendo  dinhei- 
ro  e  géneros  em  compensagao ,  mas  nao  (a- 
zendo  cessao  de  hum  territorio  que  os  Hollan* 
dezes  n?¡o  tinhao  meios  de  conservar^  e  pro- 
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poz  a  crea^ao  de  huma  .coinpanhia  de  com* 
mercio  do  Brasil.  A  Mesa  da  Gonsciencia  adop- 
tou  o  rnesmo  parecer;  mas  o  celebre  jesuíta 
Antonio  Vieira  »  a  quem  Elrei  communicou 
as  deliberad-oes,  foí  de  parecer  que  nao  havia 
a  menor  esperanza  de  poder  resistir  ás  forjas 
da  Hpllanda  e  de  Caslella  ,  c  que  para  conser- 
var as  possessoesde  India,  era  forzoso  sacrificar 
Pernambuco,  que  para  o  futuro  se  poderia 
reconquistar  quando  o  Reino  estivesse  desafo- 
gado  e  a  independencia  nacional  consolidada, 
Expoz  esta  opiniao  em  hum  memorial ,  cnjos 
argumentos  parecérao  tao  solidos  a  D.  JoaolV, 
que  o  denominou  papel  Jbríe. 

Deve  porém  notar-seí  que  Vieira  nao  so  se 
enganou  em  quanto  ao  resoltado ,  o  que  com 
eífeito  foi  devi^do  a  circumstancias  imprevis-* 
tas  que  occorrérao  a  favor  de  Portugal ;  mas  a 
meu  ver,  era  mui  errado  o  seu  raciocinio  rela- 
tivamente ao  valor  das  nossas  possessoes  da  In- 
dia, e  van  a  esperanza  de  as  defender  contra 
os  HoUandezes.  Nao  vio  Vieira  a  multo  maior 
importancia  do  Brasil ,  e  a  facilidade  de  o  con- 
servar, até  depois  de  perdido  Portugal. 

1648.  — Neste  anno  forao  fundadas  as  villas 
de  Paranaguá ,  na  mi^rgcm  meridional  da  ba- 
hia  d'este  nome  ,  na  provincia  de  S.-Paulo ,  e 
a  villa  de  Alcántara,  amigamente  denomina- 
da Tapiiy-'Tapeva* 
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Continuagño  das  hostilidades.  —  A  ^5  de  No- 
▼embro ,  Días  sabio  do  campo  á  testa  do  seu 
regimentó ,  e  de  algumas  companbias  do  de 
Camarao ,  e  entrou  no  Rio-Grande  no  princi- 
pió  do  anno  seguinte^  matando  e  incendiando. 
Quarenta  Hollandezes  e  alguns  Indios  tinhao- 
se  fortificado  em  bum  lugar  cbanfiado  Guarai* 
ras  9  em  buma  ilbeta  situada  no  meio  de  bum 
lago.  Dias  se  apoderou  d'este  posto ,  na  noite  de 
6  de  Janeiro  1649 »  matando  toda  a  guarnigSo , 
á  excep^ao  de  cinco  bomens  que  fugirao.  Os 
Portugueses  tiverao  tres  mortos^  e  muitos  fe- 
ridos.  No  dia  7  marcbou  contra  o  engenho  de 
Cunhau,  onde  os  Hollandezes  tinbao  buma 
boa  guarnicSo.  Tendo  ameacado  de  o  incendiar 
oom  o  mato  que  se  acbava  cortado  em  tomo , 
o  commandante  assustadose  rendeo.  Dias  vol- 
tou  triumpbante  ao  campo  com  os  prisioneiros 
e  o  despojo.  No  domingo  seguinte,  o  vigarío 
geral ,  Domingos  Vieira  de  Lima ,  dea  ordem 
de  celebrar  esta  victoria,  dando  gra^  a 
Déos  d*este  triümpho  sobre  os  ber^;e8. 

O  exerctto  victorioso,  depois  de  ter  enter* 
rado  os  mortos ,  e  tratado  dos  doentes ,  reti- 
roa-«e  ao  Engenbo-Novo ,  situado  sobre  o  mes- 
mo  monte  na  direcgao  do  norte ,  e  no  caminho 
que  conduzia  ao  campo. 

1649.  — -  Os  Estados-Geraes  descontentes  do 
Embaixador  portuguez,  Francisco  de  Sousa 
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Coutinho ,  que  tantán  yezes  os  tinha  illudido , 
Ihe  intimárao  que  houvesse  de  sahir  da  Hol-* 
lauda  I  visto  estarem  retolvidos  a  empregar  a 
Torca  para  obrigarem  Portugal  a  executar  o 
tratado  de  164 1 .  Coutinho  respondeo  que  nao 
podia  largar  o  seu  posto  sem  ordens  positivas 
da  sua  Corte,  á  qual  ía  escrever  a' este  respeitó. 
A  Corte  de  Portugal  nomeou  com  eífeito  outró 
ministro  o  qual  morreo  de  repente.  Entretanto 
os  Estados-Geraes  havendo  mudado  de  parecer 
relativamente  ao  Erabaixador  portuguez ,  ins-^ 
tárao  com  elle  para  que  pedísse  novas  creden-* 
ciaes,  affectando  grande  confianca  nelle.  O 
motivo  d'eata  mudanca  foi ,  ao  que  parece ,  a 
esperanza  de  obterem  communiea^o  de  todos 
os  despachos  que  elle  reoebesse  da  sua  Corte , 
por  meio  do  seu  secretario  fradceí  quetinhSo 
corrompido ;  mas  este  avisou  o  Embaixador,  é 
ambos  de  accordo  consegutrao  enganaf  com« 
pletamente  o  Governo  hoUandeí ,  oommuni-^ 
candcHlhe  despachos  dictados  por  Coutinho,  e 
escriptosem  folhas  assignadas  em  branco  por 
EIrei ,  de  que  por  precautíío  se  tinha  munido. 
Emfim  foi  Coutinho  substituido  pelo  novo  Eoh 
baixador  Antonio  de  Sonsa  de  Macedo^'*  qu^ 
chegou  no  mez  de  Septembro  de  1 65o.  Os  Esta- 
dos-Geraes  demorárao  muitos  mezes  a  Mía  rt- 
cepcao ,  e  elle  que  nada  tanto  desejava  como 
ganhar  tempo,  esperou  tranqtiillamente.  Fot 
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emfim  reconhecido  ,  mas  nao  Ihe  foi  possivel 
entrar  em  negociacao ;  e  tendo  expirado  os  dez 
anno&  fixados  pelo  tratado  de  1641  para  a  sua 
dura^ao ,  re(irou-se  xle  HoUanda. 

Segunda  bataiha  de  Guararapés '  •  Nao  obs- 
tante o  revez  de  Schoppe  no  passo  de  Guarara- 
pés, o  Gonselho  de  guerra  do  Recife  decídio-se 
a  tentar  de  novo  a  fortuna  das  armas,  e  no- 
meo  u  o  coronel  Brinclc  para  com mandar  a 
expedi^ao.  Este  oífícial  partió  á  testa  de  einco 
mil  soldados,  trezentos  marinheiros,  setecen- 
tos  gastadores,  duzentos  Indios,  e  alguns Ne- 
gros, e  foi  acampar -se  nos  montes  Gua- 
rarapés. O  exercito  portuguez,  cuja  forca  nao 
excedía  dois  mil  e  quinhentos  homens,  Ibe 
foi  ao  encontró,  e  depois  de  seis  horas  de 
combate >  alcan^ou  huma  victoria  completa.  Os 
Hollandezes  confiados  nas-suas  forjas,  e  engaña- 
dos  relativamente ás  dos  Portugueses,  conimet- 
térao  o  erro  de  descer  das  alturas  que  a  princi- 
pio tinhao  occupado,  para  a  planicie,  onde  forao 
atacados  com  denodado  valor  por  Vieira,  que 
Ibes  tomou  a  artiiharia  postada  na  frente.  Este 
valeroso  cbefe  correo  mil  perigos ,  teve  hum 
cavallo  morto  na  acgao,  e  cobrio*se  de  glorria. 

'  Nieahoff  nao  refere  sena  o  hama  bataiha ,  a  qual 
pela  data,  deve  ser  a  prliueira.  Todavia  falla  da  oatra 
aem  dar  particularidades. 
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Brincktentou  voltarasuaprimeira  pósito,  mas 
já  Vidal  66  tinha  apoderado  do  monte  Víézerro, 
onde  o  coronel  hoilandez  Eltz,  á  testa  de  hum 
regimentó  allemao»  se  defendía  com  grande  ¡n« 
Irepidez;  porém  atipado  pelo  flanco  esquerdo 
por  Días  Cardoso  í  e  na  direita  pela  cavallariá 
de  Silva»  recuou  e  fícou  totalmente  destrocado. 
Brinck  procurando  formar  em  columna  os  fu- 
gitivos, cabio  morto  de  huma  bala  attrada  da 
bateriaque  fóra  tomada  aos  Hollandezes.  Fran- 
cisco Barreto  perseguio  os  fugitivos. 

Esta  memora vel  batalha  foi  dada  a  fq  de  Fe- 
vereiro  de  1649 1  sendo  os  Fortuguezes  com- 
mandados  por  Francisco  Barreto  de  Menezes. 
Ferdériío  os  Hollandezes  o  Estandarte  real  e 
dez  bandeirasi  seis  pecas  de  artilharia,  e  mui-  ^ 
tas  munifoes  e  bagagens.  A  perda  dos  Hollan- 
dezes he  avahada  em  mil  e  trezentos  mortos, 
e  entre  elles  o  commandante  do  bataihSío  de 
marinheiros.  O  numero  dosferídos  (bi  de  seis-* 
centos.  Os  Fortuguezes  dizem  ter  só  perdido 
quarenta.e  sete  homens  mortos,  sendo  hum 
d'elies  Faulo  daCunha,  sargento-mór  do  regi- 
mentó de  André  Vidal ,  Manoél  de  Araujo,  e 
Cosme  do  Regó  de  Barros,  que  morreo algatis 
dias  depois>  O  numero  dos  feridos  foi  de  duzen- 
tos  e  sete,  em  que  entrárao  Hcnrique  Días  e 
oito  mest res-de-campo.  No  día  seguinte  enter- 
rúrao-se  osmortos,  e  no  vinte  e  hum  os  Itol- 
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landezes  pedirao  e  obtiverao  huma  suspeDsao 
de  armas  para  o  mcsmo  objecto.  Os  restos  da 
expedifao  yol tá rao  ao  Recife.  Os  Portugoezes 
victoriosos  marcháriÍQ  para  a  Fortaleza  do 
Arraial.  Pedro  Poty,  chefip  dos  Indios  aliiados 
dos  Hollandezesi  foi  tomadd,  mettido  a  ferros 
por  tresaoDOs;  e  depois  remettido  para  Lisboa, 
morreo  na  viagem. 

Schoppe  quiz  ainda  tentar  hum  ataque  con- 
tra a  ¿"^¿onc/a  de  Mendonfaj  mas  foi  repellido 
a  aS  de  Agosto,  coni  perda,  pela  guarnicao 
oommandada  por  Antonio  Borges  Uchoa. 

Os  Hollandeze9  experimentárao  a  mesma 
sorte  a  7  de  Outubro,  em  huma  tentatiFa  con- 
tra o  forte  d^Aguiar,  e  a  i5  de  Dezembro  forao 
de  novo  repellidos  com  perda  de  desásete  ho- 
mens  no  ataque  do  forte  das  Salinas ,  pelo  ca- 
pitao  Antonio  Ferreira  Machado* 

No  principio  do  mesmo  aqno  (1649),  tinha- 
se  creado  em  Portugal  huma  companhia  mer- 
cantil ,  com  a  denominagao  de  Companhia  geral 
do  Commercio  do  Brasil  ;  os  membros  d'ella 
residentes  no  Brasil  erao  nomeados  administra- 
dores. A  Companhia  obrigou-se  a  esquipar 
triqta  e  seis  navios ,  dos  quaes  dezoito  arma- 
dos erao  destinados  a  proteger  as  embarca- 
coes  que  sahissem  dos  portos  do  Brasil  e  a 
acompanhá-lasatéaos  de  Portugal  \  A  primeira 

'  Esta  Cooipaiüiia  foi  disfoWida  em  1720. 
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frota  da  Companhia,  commandada  pelo  almi- 
rante Pedro  Jaques  de  Magalhaes,  partió  de 
Lisboa  a  4  de  Novembro  y  e  chegou  á  Babia  a 
:2o  de  Deaembro^  com  huma  feliz  viagem.  Nella 
ia  embarcado  o  novo  Governador  e  general 
Joao  Rodrigues  de  Vasconcellos  ^  conde  de  Cas* 
tello-Melbor,  que  la  render  o  conde  de  Villa- 
Pouca.  Oitenta  navios  mercantes  voltárao  a 
Portugal  debaixo  da  protecgao  d'esta  esquadrai 
a  bordo  da  qual  se  haviao  embarcado  os  dois 
precedentes governadores.  A  nao  NossaSenhora 
da  Co/ice/coo  que  le  va  va  Antonio  Telles  da  Silva, 
nauíragou  na  costa  de  Buarcos,  e  toda  a  gente 
SQ  perdeo.  Hum  gaLeao  teve  a  mesma  sorte,  e 
dois  forao  lanzados  sobre  a  costa  da  ilha  de 
S.-Miguel. 

O  novo  Governador  do  Brasil  seguindo  as 
instrucgoes  deD.  Joao  IV»  nao  prestou  auxilio 
algum  aos  patriotas  de  Pernambuco.  Estes, 
reduzidos  ás  suas  proprias  e  escassas  forjas ,  e 
esgotados  pelos  continuos  esforgos  e  sacrificios 
feilos  desde  o  principio  da  insurrec(;ao,  nao 
esmorecérao  todavia;  esperando  por  algum 
lance  favoravel,  e  nao  podendo  atacar  o  Recife, 
occupárao-se  em  aperfeigoar  a  organisa^^o  da 
sua  tropa  introduzindo  nella  a  necessaria  dis- 
ciplina. 

1 65o.  —  Neste  auno  o  novo  Governador  do 
Maranhao  Luiz  de  Magalhaes  deo  a  patente  de 
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capítao-roór  ao  commTndante  Bartholoinea 
Barreiros  de  Ataide,  para  ir  descobrir  as  sap- 
postas  minas  de  oiro,  o  Rio  ou  Lago  Doirado^ 
e  trazer  de  lá  escravos  indios.  A  expedido  nao 
produzio  eflTettOy  e  a  ordem  de  escravisaros 
Indios  suscitou  huma  accusa^ao  judicial  con- 
tra Barreiros,  e  fez  perder  o  cargo  ao  Gover- 
nador. 

i65i,  —  No  fim  doanno  precedente  Schoppe 
tinha  feilo  partir  huma  expedigao  do  Recife 
para  o  rio  S. -Francisco ,  a  qual  nao  foi  mais 
feliz  que  as  outras,  tendo  sido  os  Hollandezes 
obrigados  a  retirar-se  a  5  de  Janeiro,  diante  de 
quínhentos  homens  commandados  pelo  sar- 
gento-mar Antonio  Días  Cardoso.  Nesta  época 
as  tropas  portuguezas  tiravao  todos  os  vive- 
res  das  térras  banhadas  pelo  Rió  S. -Fran- 
cisco. 

A  i6  de  Juiho,  hum  destacamento  de  tre- 
zentos  soldados  debáixo  do  commando  do  cá- 
pitao  Joao  Barbosa  Pinto,  correo  ao  longo  das 
margens  do  Rio-Grande,  evollou  coni  sessenta 
e  tres  prisioneiros,  e  algum  gado. 

i65i.  Neste  anno  foi  fundada  a  villa  de  Gua- 
ratinguetáy  na  margem  direita  do  Paraiba,  pro- 
vincia de  S.-Paulo,  por  Dionysio  da  Costa  ca- 
pilao-mór,  elugar-tenente  do  donatario. 

i652.  —  Estabeleceo-se  na  Babia  huma  Re- 
lacao  para  examinar  as  sentengas  dos  Ouvidó* 
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res  geraes,  e  outros  magistrados.  No  mesmo 
anno  se  fundou  a  villa  de  Jacarehy  na  pro- 
vincia de  S.-Paulo  e  margem  direita  da  Fa- 
raiba ,  pelo  donatario  D.  Diogo  de  Faro  e  Sonsa. 

No  i""  de  Maio  quatrocentos  soldados  portu^ 
guezes  commandados  pelo  sargento-mór  An- 
tonio Dias  Cardoso ,  se  puzerao  em  emboscada 
entre  o  forte  dos  Afogados  e  o  da  Barreta ,  e  sor- 
prendérao  as  guarnigoes,  matando-Ibes  quinze 
homens  e  ferindo  muitos  mais. 

A  20  de  Maio  o  Mestre*de-Campo-General , 
tendo  sabido  que  os  Hollandezes  tinhao  cor- 
tado muito  pao  Brasil  ñas  margens  do  Rio- 
Grande^  destacou  quinhentos  soldados  ás  or- 
dens  do  mesmo  sargento-mór,  o  qual  devastou 
o  paiz,  destruindo  as  plantagoes,  e  castigando 
os  Indios  rebeldes. 

Negocios  do  Maranhao.  Apenas  os  Portu- 
guezes  se  apossárao  do  Maranhao ,  reduzírao 
os  habitantes  áescravidao.  D.  JoaoiV  renovou 
a  lei  de  Felippe  III  que  abolió  a  escravidao  dos 
indigenas;  e  o  novo  Governador  Balthasar  de^ 
SousaPereira  trouxe  instruccoes  para  emanci- 
par os  escravos  Indios.  Estando  a  principiar 
esta  qperacao,  o  povo  amotinado  se  ajuntou  na 
praca  de  S.-Luiz^  para  se  oppór  á  execu9ao. 
Pereira  fez  sahir  a  artilharia  para  os  dispersar, 
mas  pouco  depois  fez  retirar  a  tropa ,  e  pro- 

curou  acalmar  o  povo  por  meio  dos  JesuiXas, 
I.  3i 
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süspendeo  a  execucao  da  medida ,  e  consentio 
que  os  habitantes  nomeassem  deputados  para 
irem  expdr  a  Elrei  as  suas  jrazoes. 

O  Governador  do  Para ,  Ignacio  do  R^o  Bar- 
reto  tinha  trazido  as  mesmas  instruccoes  rela- 
tivamente ao8  Indios  esclavos,  e  fbi  igual- 
mente obrigado  a  suspender  a  execu9ao  d'ellas 
em  ra^o  do  levantamento  do  poyo.  Tal  en 
a  situa^ao  d'estas  dua^  capitanias  quando  che- 
gou  o  padre  Antonio  Vieira^^em  qualídade  de 
Superior  das  Missoes. 

1 654-  —  Na  esperanza  de  poder  tomar  a  for- 
taleza do  Arraial ,  Schoppe ,  á  testa  de  mil  seisr- 
eentos  e  cincoenta  homens,  fez  hum  prímei- 
ro  ataque  contra  a  Estancia  do  Aguiar,  mas 
o  commandante  Affonso  d'Alboquerque,  que 
tinha  sido  advertido ,  o  repellio  com  perda. 
A  i8  de  Junho  renovou  duas  vezes  a  mesma 
tentativa ,  igualmente  mallograda. 

Os  Hollandezes  mandárao  outra  expedigio 
pormar  aorioS.*Francisco,  para  colfaér  gado, 
mas  nao  teve  melhor  éxito  que  a  precedente. 
Atacados  pela  companhia  do  capitao  Francisoo 
Barreiros,  trinta  e  sete  forao  mortoa ;  mas  este 
ofiicial  foi  ferido  de  huma  bala ,  depois  de  ter 
tido  tres  soldados  mortos  e  daze  feridos. 

■ 

A  frota  annual  partió  de  Lisboa ,  a  4  de  Ou- 
tubro,  debaixo  do  commando  do  general  Pedro 
Jaques  de  Magalhaes  e  do  almirante  Francisco 
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de  Bríto  Freiré ,  e  chegou  diante  de  Pemam- 

buoo  a  20  de  Dezembro.  D'allí  foi  surgir  no 

porto  de  Nazareth  onde  se  Ihe  vierao  reunir  os 

navios  mercantes  que  se  achavao  nos'  por  tos  de 

Serinhaem ,  Rio-Formoso ,  Tamandaré  e  Ca- 

maragibe.  Barreto ,  convencido  da  impossibi- 

lidade  de  tomar  o  Recife  por  térra,  solicilou  a 

cooperario  da  esquadra,  para  o  atacar  por  mar. 

O  general  Magalhaes  bem  quizera  annuir ,  mfts 

fiel  ás  Mías  instrucooes  representou  que  elle  es- 

tava  encarregado  dos  interesses  da  Companhia, 

e  tinha  ordem  de  se  nao  intrometter  na  con- 

tenda  com  os  Hollandezes;  todavia  declaren 

que  seguiría  o  parecer  da  maioria  dos  votos  dtf 

Gonselho  que  sobre  isso  se  convocou.  Brito 

Freiré  pronunciou-se  a  ftivor  da  cooperafSo,  e 

día  de  Natal  concertou-se  o  plano  de  opera^oes, 

Desembarcárao    a   maior   parte  das   tropas  ^ 

cujo  oommando  foi  confiado  a  Francisco  de 

Brito ;  e  para  engañar  o  inimigo  sobre  a  forf a 

dos  sitiantes  que  nao  excedia  tres  mil  e  qui- 

nhentos  homens,  embarcárao-se  de  noite  os 

soldados  que  haviao  desembarcado  de  dia,  e  no 

dia  seguinte  tornáriío  a  desembarcar,  como  se 

íbssem  tropas  frescas.  Bloqueou-se  o  Recife  por 

mar  e  por  térra,  de  maneira  a  cortar-lhe  todas 

as  communicaQoes.  Ao  mesmo  tempo  a  esqua* 

dra  tomoumuitos  navios  hollandezes.  A  guerra 

entre  os  Estados^Geraes  e  o  protector  Cromwell 


^  0 
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tinha  impedido  os  HoUandezes  de  acodirem 
com  sdcoorros  ao  Recife,  e  de  mandarem  huma 
esquadra  para  proteger  esta  cidade« 

1 654*  —  Expulsao  completa  dos  HoUandezes 
do  Brasil.  Vieira  deixando  mil  homens  para 
guarnecer  as  fortifícafoes  do  Arraial,  OÜDda, 
Pao-Amarello  e  Barreta,  marchou  a  14  de  Ja- 
neiro á  testa  de  dois  mil  e  quinhentos  homens 
tentra  a  fortaleza  das  Salinas,  que  comman- 
dava  a  passagem  do  rio.  O  commandante  bol- 
land^z  Naker,  nao  tendo  municoes  de  guerra , 
vio-se  obrigado  a  capitulara  16,  debaixo  da 
eondigao  de  se  embarcar  com  a  guarnicao  para 
i|f^ortugal.  Constava  de  oitenta  e  sete  HoUande- 
zes ;  havia  no  forte  quatro  pecas  de  artilharia , 
e  bastantes  armase  mantimentos. 

Schoppe  fez  evacuar  Barreta,  e  o  Buraco  de 
jl^ftntíago,  para  empregar  as  guarnicoes  na  de- 
fissa  da  cidade.  Os  Portuguezes  comecárao  as 
operacoes  pelo  ataque  do  forte  Altena  situado 
sobre  o  Biberibe,  a  meio  quarto  de  legoa  do  de 
Salinas  e  defronte  do  Recife.  Praticou-se  hum 
caminho  coberto,  e  huma  mina  debaixo  da  di- 
reccao  de  hum  engenheiro  francez,  capitao 
dos  mineiros,  chamado  Dumon  ,  que  tinha 
desertado  do  servico  hollandez  com  alguns  dos 
seus  mineiros.  A  guarnicao  composta  de  du- 
zentos  e  quarenta  HoUandezes  e  Tapuyas,  re^ 
ceando  saltar  pelos  ares ,  ou  ser  morta  pelos 
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negros  de  Henrique  Dias,  capitulou  a  19  de 
Janeiro.  Triniae  hum  soldados  tínhao  morrido 
durante  o  cerco ,  e  vinte  feridos.  Yieira  poz 
guarnicao  no  forte ,  em  que  achou  nove  pecas 
de  bronze  e  huma  de  ferro .  e  muitas  municoes 
e  mantimentos. 

Schoppe  fez  tambem  evacuar  o  forte  dos  Afo- 
gados^  ameia  legoa  do  Recife.  Nao  restavaen- 
tao  aos  Hollandezes  senao  o  forte  das  Cinco 
Pon  tas,  e  o  redil  to  de  Milhou,  construidos  no 
mar,  em  distancia  de  duzentas  toesasdacids^de. 
Ándré  Vidal  e  Dias  Cardoso  atravessárao  a  pla- 
nicie á  testa  de  mil  homens ,  e  favorecidos  peki 
escuridao  da  noite  e  a  baixamar,  sorprendéraqr 
o  reduto.  O  commandante  Brinck,  filho  do  ge-' 
neral  morto,  se  rendeo  á  discricao,  depois  de 
ter  perdido  cinco  homens  mortos,  e  outros 
tantos  feridos.  A  guarnicao  se  compunhar  d^ 
cincoenta  e  dois  Hollandezes  ^  e  dez  Indios. 

Os  habitantes  do  Recife  recusando  obedecer 
ás  autoridades  hoUundezas,  e  estas  nao  espe- 
rando ser  soccorridas,  o  Conselho  supremo 
foi  obrigado  a  propór  huma  capitulacao,  e  de- 
pois de  tres  conferencias  assignou-se  a  seguinte 
capitulacao  a  26de  Janeiro,  que  vamos  trans- 
crever  como  monumento  histórico  digno  de 
memoria. 
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ASSENTO  B  CONDIQOeS 

• 

Gom  que  os  Senhores  do  ConieUio  sapremo  residentcf  no 
Arrecifei  entrega  o  ao  Senhor  Mestre-de-Gampo-General 
Francisco  Barreto  de  Menezes ,  Governador  em  Per- 
itaáibaco ,  a  cidade  Matiricéa ,  Arrecife  e  mids  for^, 
e  fortes  junto  d'ellas ,  e  mais  pravas ,  que  tinhao  oo- 
cupadas  na  banda  do  Norte,  a  saber ;  a  Ilha  deFer- 
nao  de  Noronfaa,  Geará,  Rio-Grande,  Paralba,  Ilha 
de  Itamaracá,  accordado  tudo  pelos  Gomnússarios,  de 
huma  e  outra  parte ,  abaixo  assignados. 

I. 

Que  o  Senhor  Mestre- de -Campo -General, 
Francisco  Barreto,  dá  por  esquecida  toda  a 

Suerra/que  se  tem  cometlido  com  os  vassallos 
os  Senhores  Estados-Geraes  das  Provincias- 
Unidas  e  Compa<nhia  Occidental ,  contra  a  na- 
9ao  Portugueza ,  ou  seja  por  mar  ou  por  terrai 
a  qual  será  tida  e  «squecida,  como  se  nuoca 
houvera  sido  comettida. 

II. 

Tambem  serao  comprehendidaa  ueste  accor- 

do  todas  as  nafoes  de  qualqiier  qualidade,  oa 

rellgiao  que  sejao;  que  a  todas  perdda^  poslo 

que  hajao  sido  rebeldes  á  Qirte  de  Portugal; 

e  o  mcsmo  o  concede,  no  que  pode ^  a  todos  os 

Indios  que  estib  no  Arrecife,  e  oidade  de  Mau- 

ricéa. 

III. 

Concede  a  todos  os  vassallos ,  e  pessoas  que 
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estao  debaíxo  da  obediencia  dos  Senhores  Esta- 
dos-Geraes  tudo  o  que  for  de  bens  movéis, 
que  actualmente  estiverem  possuindo. 

IV. 

Concede  aos  vassallos  dos  Senhores  Estados- 
Geraes  que  Ibes  dará  de  todas  as  embarcacoes, 
que  estao  dentro  do  porto  do  Arrecife ,  aquellas 
que  forem  capazes  de  passar  a  linha,  com  a 
artilheria  que  ao  Senhor  M estre-de-Gampo-Ge- 
neral  parecer  bastante  para  sua  defensa,  da 
qual  nao  será  nenhuma  de  bronze ,  excepto  a 
que  se  concede  ao  Senhor  General  Sigismundo 
Van  Schoppe. 

V. 

Concede  aos  vassallos  dos  ditos  Senhores 
Estados-Geraes ,  que  forem  casados  oom  mulhe- 
res  Portnguezas ,  ou  nacidas  na  térra ,  que  sen* 
jao  tratados  como  que  se  forao  casados  com 
Framengas,  e  que  possao  levar  comsigo  as  mu« 
Iheres  Portuguezas  por  sua  vontade. 

VI. 

Concede  a  todos  os  vassallos  ácima  referidos, 
que  quizerem  ficar  nesta  térra,  debaixo  da 
obediencia  das  armas  Portuguezas,  e  no  que 
toca  á  religiao,  vivirao  em  a  conformidade 
em  que  vivem  todos  os  estrangeiros  em  Portu- 
gal actualmente. 
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VII. 

Que  os  fortes  situados  ao  redor  do  Arrecife, 

e  cidade  Mauricéa ,  a  saber :  O  forte  das  Cídco- 

Pontas ,  a  Casa  da  Boavista  e  do  Mosteiro  de 

S.- Antonio,  o  castello  da  cidade  Mauricéa ^  o 

das  Tres-Pontas,  o  de  Brum  com  seu  reduto,  o 

castello  de  S.-Jorge,  o  castello  do  mar,  e  as 

mais  casas  fortes,  e  baterías,  se  entregarao 

todos  &  ordem  do  Senhor  Mestre-de-Campo-Ge- 

neral,  logo  que  acabarem  de  firmar  este  accor- 

doe  assento,  com  a  artilheria  e  muni^oes  que 

tem. 

VIII. 

Que  os  vassallos  dos  Senhores  Estados-Ge- 
raes,  moradores  no  Arrecife,  e  cidade  Mauri- 
céa, poderao  fícar  ñas  ditas  pracas,  no  tempo 
de  tres  mezes;  com  tanto  que  entregarao  logo 
as  armas  e  bandeiras,  as  quaes  se  metterao  em 
hum  armazem  á  ordem  do  Senhor  Mestre-de- 
Campo-General,  durante  os  tres  mezes;  equan- 
do  se  quizerem  embaucar  (ainda  que  seja  autes 
dos  tres  mezes),  Ihas  darao  para  sua  defensa. 
£  logo,  juntamente  com  as  ditas  forgas,  en- 
tregarao o  Arrecife  e  cidade  Mauricéa;  e  Ihes 
concede  que  possao  comprar  aosPortuguezes, 
ñas  ditas  pravas,  todos  os  mantimentos,  que 
Ihes  forem  necessarios  para  seu  sustento,  e 
viagem. 
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IX. 

As  negociagoes ,  que  os  ditos  vassallos  fíze- 
rem,  em  quanto  durarem  os  ditos  tres  mezes^ 
serao  feitas  na  conformidade  ácima  referida, 

X. 

Que  o  Senhor  Mestre-de-Campo-General  as- 
sistirá  com  seu  exercito,  onde  Ihe  parecer  me- 
Ihor;  mas  fará  que  os  vassallos  dos  Senhores 
Estados-Geraes  y  de  nenhuma  pessoa  Portu- 
gueza  sejao  molestados  nem  vexádos,  antes 
serao  tratados  com  muito  respeito  e  cortezia^ 
e  Ihes  concede  que  nos  ditos  tres  mezes^  que 
hao  de  estar  na  térra ,  possao  decidir  os  pleitos 
e  questoesy  que  tiverem,  huns  com  outros, 
diante  dos  seus  ministros  de  justiga. 

XI. 

Que  concede  aos  ditos  vassallos  dos  Senhores 
Estados-Ge  raes  y  levem  todos  os  papéis  que 
tiverem,  de  qualquer  sorte  que  sejao  ^  e  levem 
tambem  todos  os  bens  movéis ,  que  Ihes  tem 
outorgados  no  terceíro  artigo  o  Senhor  Mestre- 
de-Campo-General. 

XII. 

Que  pod^rao  deixar  os  ditos  bens  movéis, 
ácima  outorgados,  que  tivérem  por  vender,  ao 
tempo  de  sua  embarcacao,  aos  procuradores, 
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que  nomearem^  de  quaiquer  nagao  que  sejao, 
que  fíquem  debaixo  da  obediencia  das  armas 
Portuguesas. 

xin. 

E  Ihes  conoede  todos  os  mantímentos ,  assim 

secos  como  molhados^  que  tiverem  nos  arma- 

zens  do  Arrecife,  e  fortalezas ,  para  se  servirem 

d'elleSy  e  fítzerem  sua  viagem,  lai^ando  aos 

soldados  os  de  que  elles  necessitarem  para  sea 

sustento  e  viagem  :  mas  nao  Ihes  outorga  o 

mácame  para  os  navios ,  porque  promette  dar* 

Ihos  aparelhados,  para  quando  partirempara 

Hollanda. 

XIV. 

Que  sobre  as  dividas  e  pertengoes,  que  os 
ditos  vassallos  dos  Senhores  Estados-Geraes, 
pertendem  dos  moradores  Portugueses ,  Ihes 
concede  o  direito ,  que  S.  M.  o  Senhor  Rei  de 
Portugal  Ihes  decidir,  ouvidas  as  partes. 

Que  Ihes  concede  que  as  embarcacoes  per- 
tencentes  aos  ditos  vassallos ,  que  chegarem  a 
este  porto,  ou  fóra  d'elte,  por  tempo  dos  pri- 
meiros  quatro  mezes,  sem  ter  noticia  d^este 
acGordo,  que  possao  livremente  voltar  para  Hol- 
landa sem  Ihes  íazerem  molestia  alguma. 

XVI. 
Qae  concede  aos  ditos  vassallos  dos  Senhores 


•r^ 
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EstadospGeraes ,  que  poMao  mandar  chamar  os 
seas  navios  9  que  trazem  nesta  costa,  para  que 
d'este  porto  do  Arrecife  se  posaao  tambeai  em- 
barcar nellesy  e  levar  nelles  os  bens  aióveís 
ácima  outorgados. 

XVH. 

No  que  toca  ao  que  os  ditos  v^ssallos  pedem^ 
sobre  n3o  prejudicar  este  concertó^  e  ássento 
ás  conveniencias  que  podem  estar  feitas ,  entre 
o  Senhor  Rei  de  Portugal ,  e  00  Senhores  Esta- 
dos-Geraes ,  antes  <)e  chegar  noticia  do  dito  con- 
certó^ nSo  concede  o  Senhor  Mestre-de-Camp<^ 
General,  porque  se  nao  intromette  nos  taes 
accordos,  que  os  ditos  Senhores  tiverem  feito, 
porquanto  de  presente  tem  exercito ,  e  poder 
para  conseguir  quanto  emprekender  em  resti- 
tuifao  tiío  justa.  • 

jértigas  militares. 

xvm. 

Que  todas  as  offensas ,  e  hostilidades  quanto 
aos  Senhores  Estados-Geraes ,  e  vassallos,  que 
se  tem  comettido ,  se  esquecem  na  conformi* 
dade  ácima  referida. 

XIX-  ^ 

QueoSenhor  Mestre^le^mpo^Geoeral  oon^ 
cede,  que  ob  aoldados  assistentes  no  Arrecife « 
e  cidade  Maurieéa ,  e  seus  fortes,  saíao  com  súaa 
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armas  I  mecha  acesa,  bala  em  boca ,  bandeiras 
largas,  com  condiQao  que  passando  pelo  nosso 
exercito  Portuguez,  apagarao  logo  os  murroes, 
etirarao  logo  as  pedras  das  espingardas ,  e  era- 
vinas,  e  metterao  as  ditas  armas  na  casa  ou 
armazem,  que  o  Senhor  Mestre-de-Campo-Ge- 
neral  Ibes  nomear,  das  quaes  elle  mandará  ter 
cuidado,  para  Ibas  entregarem  quando  seem- 
barcarem,  e  só  fícarao  com  ellas  todos  os  offi- 
ciaes,  de  sargento  para  cima.  E  quando  se 
embarcarem  seguirao  direitamente  a  viagem, 
que  pedem,  aos  portos  de  Nantes,  a  Rochella, 
ou  outros  das  Provincias-Unidas,  sem  toma- 
rem  porto  algum  da  Coróa  de  Portugal.  Para 
firmeza  do  que,  deixarao  os  vassallos  dos  ditos 
Senhores  Estados-Geraes ,  em  refens  tres  pes- 
soas  :  hum  official  maior  de  guerra,  outra 
pessoa  do  Gonselho  supremo ,  e  outra  dos  maio- 
res  vassallos  dos  Senhores  Estados-Geraes.  £ 
que  os  oíficiaes  de  guerra,  soldados  d'esta  praga 
do  Arrecife,  e  mais  portos  junto  a  elle,  se  em- 
barcarao  todos  juntos,  em  companhia  do  Se- 
nhor  General  Sigismundo  Van  Schoppe  :  com 
condÍ9ao  que  se  entregarao  primeiro  á  ordem 
do  Senbor  Mestre-de-Campo-General,  as  pracas 
e  forjas  do  Rio-Grande ,  Parai&a,  Itamaracá, 
Uha  de  Fernao  de  Noronha,  e  Ceará;  para  cum- 
primen to  de  todo  o  referido  neste  capitulo, 
deixando  as  pessoas  que  se  pedem  em  refens. 
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XX. 

Que  concede  ao  Senhor  Sigismundo  Van 
Schoppe ,  que  depois  de  entregues  as  ditas  pra- 
cas^  e  forgas  ácima  referidas^  com  a  artilheria 
que  tinhao  y  até  á  hora  que  chegou  a  armada 
á  vista  do  Arrecife,  leve  vinte  pegas  de  ar- 
tilheria de  broDze,  sorteadas  de  quatro  até 
dezoito  libras ;  aiem  das  pegas  de  ferro ,  que 
serao  necessarias  para  defensa  dos  navios ,  que 
forem  em  sua  companhia;  comas  quaes  Ihe 
darao  suas  carretas  e  munigoes  necessarias ;  o 
inais  trem  se  entregará  á  ordem  do  Senhor  Mes- 
tre-de-Campo-General . 

XXI. 

Que  o  Senhor  Mestre-de-Campo-General  Ihe 
concede.as  embarcagoes  necessarias  para  a  dita 
viagem,  na  conformidade  ácima  referida. 

XXII. 

Que  o  Senhor  Mestre-de-Campo-General  Ihe 

concede  os  mantímentos^    na   conformidade 

que  estao  concedidos  no  capitulo  XIII  ácima , 

e  dado  caso  que  nao  bastem  os  ditos  manti- 

raentos,  o  Senhor  Mestre-de-Campo-General, 

promette  de  Ihe  dar  os  de  que  necessi taren  os 

soldados. 

XXIII. 

Que  o  Senhor  Mestré-de-Campo-General  con- 
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cede  ao  Senhor  Sigismundo  Van  Schoppe ,  que 
possa  possuir^  alienar  e  embarcar  quaes^uer 
bens  movéis ,  e  de  raíz,  que  tem  no  Arrecia,  e 
oseBcraTOS que  tiTer  comsigo^  sendo  seas.  E  que 
o  mesnuí  favor  concede  aos  officiaes  de  gaerra, 
e  que  possSo  morar  ñas  casas  em  que  vivem 
até  á  hora  da  partida. 

XXIV. 

O  Senhor  Mestre-de-Campo-General  eoncede 
aos  moldados  doentes ,  e  feridos ,  que  se  possao 
curar  no  hospital  em  que  estao,  até  qiie  tenhao 
saude  para  se  poderem  embarcar. 

XXV. 

Que  em  quanto  estiverem  os  soldados  do 
Senhor  General  Sigismundo  Van  Schoppe,  em 
térra  I  nao  serao  molestados,  nem  offendidos 
de  pessoa  filguma  fortugueza.  E  em  caso  que  o 
sejao,  ou  Ibes  fagao  alguma  molestia,  se  dará 
logo  parte  ao  Senhor  Mestre-de-Campo-General 
para  castigar  a  quem  Iba  fizer. 

ItXVI. 

Pfo  tocante  ^  irem  juntos  com  os  soldados, 
que  hoje  estao  po  Arrecife,  os  que  se  rendérSo, 
e  aprisionárao  aqtes  d'este  aceordo ,  nao  con- 
cede o  Senhor  Mestre-de-dampo-General ;  por- 
que tem  dado  já  cumprimento  ao  que  com  el  les 
capitulou  sobre  sua  entrega. 
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xxvn. 

O  Senhor  Mestre-de-Campo-General  concede 

perdao  a  todos  os  soldados ;  especialmente  a 

Antonio  Mendes^  e  mais  Judeus  assistentes  no 

Arrecife»  e  Térras  junto  a  elle.  E  da  mesma 

maneira  aos  mulatos  e  negros  e  Mamalucos; 

mas  que  Ihes  nao  concede  a  honra  de  irem  com 

armas. 

XXVIII. 

Que  tanto  que  forem  assignadas  as  ditas  ca- 
pitulafoes,  se  entregarao  á  ordem  do  Senhor 
Mestre-de-Campo-General  as  pravas  do  Arre- 
cife, e  cidade  Mauricéa,  e  todos  os  mais  fortes 
e  redutos ,  que  estao  ao  redor  das  ditas  pravas, 
com  sua  artilheria,  trem,  e  muní^oes.  E  que 
o  Senhor  Mestre-de-Campo-General  se  obriga  a 
dar  guarda  neoessaria,  para  que  no  aloj  amento 
das  ditas  pracas,  esteja  com  seguranza  a  pessoa 
do  Senhor  General  Sigismundo  Van  Schoppe,  e 
mais  officiaes,  e  ministros  durante  o  tempo 
concedido. 


E  sobre  todos  estes  capítulos,  e  condi^oes 
ácima  contratados,  se  obrigao  os  Senhores  do 
supremo  G)nselho,  residente  no  Arrecife /a 
entregar  tambem  logo,  á  ordem  do  Senhor 
Mestre-<le-(^mpo-<xeneral,  as  pravas  da  Uha  de 
Fernao  de  Noronha,  Geará,  Rio-Grande,  Pa- 
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raiba^IIha  de  Itamaracá,  com  todas  as  suas 
forjas  e  artilheriai  que  tem,  e  tinhao  até  i 
chegada  da  Armada  Portugueza ,  que  de  pre- 
sente está  sobre  o  Arrecife,  e  cidade  Mauricéa. 
Mas  que  o  Senhor  Mestre-de-Campo-General 
será  obrigado  a  mandar  ao  Ceará  huma  nao, 
suílicientepara  se  embarcar  nella  agente,  assim 
moradores,  como  soldados,  vassallos  dos  ditos 
Senhores  Estados -Geraes,  com  os  referidos 
bens  :  a  qual  nao  levará  mantimentos  para  sus- 
tento da  viagem  das  ditas  pessoas,  que  se  em- 
barcarem  do  Ceará.  E  que  todos  os  navios  e 
embarcagoes  que  estiverem  naquelles  portos 
do  Rio-Grande,  Paraiba  e  Uha  de  Itamaracá, 
capazes  de  poderem  passar  a  linha,  Ihos  con- 
cede o  Senhor  Mestre-de-Campo-Géneral,  para 
sua viagem,  e  trespasso  deseus  bens;  mas  que 
nao  levarao  artilheria  de  bronze,  mais  que  a 
de  ferro,  necessaria  para  sua  defensa.  Feita 
nesta  campanha  do  Taborda  a  26  de  Janeiro 
de  1654»  segunda  feira,  pelas  onze  horas  da 
noite. 

Francisco  Barreto  DB  Menezes;  Andre  Vidal 
DE  Megreiros;  Affokso  de  Albuquer- 
QUB ;  o  capitao  secretario  Manoel  Gon- 
(ALVEs  Correa  ;  o  ouvidor  e  auditor 
FRANasco  Alvares  Moreir a  «—Sigismundo 
Van  Sgboppe;  Gisbbrto.Vuit;  o  tenenle 
general  Van  der  Val;  o  capitao  Valoo. 
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A  goarni^ao  hollandeza  compunha-se  de  mil 
e  dozeatos  homens  de  tropas  regulares;  oito- 
centos  e  cincoenta  Indios  tinhao-se  retirado 
para  o  Ceará.  Achárao-se  na  cídade  cento  e 
tres  péoas  de  brqnze ,  cento  'e  sete  de  ferro , 
multas  municoes  de  guerra ,  e  víveres  para 
hum  anuo. 

No  día  28  o  mestre-de-eampo  Joao  Fernandes 
Vieiraentrou  triumptiante  no  Recife;  e  no  pri- 
meiro  de  Fevereiro  o  mestre-de-oampo-general 
Francisco  Barretode  Menezesdeo  ordemaFran- 
cisoo  de  Figueiroa  de  ir  com  o  seu  corpo  de  oi- 
tocentos  e  cincoenta  soldados ,  e  o  regimentó 
de  Yieira,  tomar  posse  das  capitanías  e  fortes 
da  llha  Itamaracá ,  Paraiba  e  Rio-Grande.  No 
primeiro  havia quatrocentos  soldados,  trintáe 
tres  pe^as  de  artilharia,  e  grande  quantidade 
de  armas,  municoes  e  víveres. 

Os  conselhelros  Schonenburg  e  Hacks  ch^á- 
rao  a  HoUanda  a  1 5  de  Juiho ,  e  fízeriío  huma 
exposicao  aos  Estados-Geraes  queixando-se  da 
falta  de  soccorros  e  de  dinheiro.  O  tenente  ge- 
neral Sigismundo  Schoppe  tambem  allegou  em 
8ua  defesa  as  mesmas  razoes,  e  ajuntou  que 
desde  1648  que  tinha  sido  mandado  ao  Brasil, 
tinha  em  vao  pedido  mais  tropas ,  dinheiro  e 
navios ;  e  que  no  momento  em  que  capitulara,  a 
tropa  esta  va  reduzida  a  mui  pequeño  numero , 
'  e  havia  hum  sónavio,  o  Brasii,  para  proteger  a 

1.  32 
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costa  contra  sessenta  e  oito  navios  portuguezes. 
As  Clamaras  da  Companhia  Occidental  nomeárao 
deputados  para  examinar  estes  Memoriaes,  e 
fizerao  prender  o  general  Schoppe  a  os  dois 
conselheiros  para  serem  julgados.  J^  fím,  por 
senten^a  do  :2o  de  Marco  do  anno  seguinCCi 
Schoppe  foi  privado  de  seu  ordenado  desde  28 
de  Janeiro^  día  da  capitula^ao  do  Recife.  Os  Con- 
selheiros forao  remettidos  para^serem  julgados 
pelas  Provincias  a  que  pertencíao. 

A  noticia  da  capitulacao  chegou  a  Lisboa  1 
00  dia  de  S.-José,  anniversario  do  nasoimento 
de  D.  Joao  IV .  Vidal,  que  a  tinha  tra^ido,  vinha 
encarregado  de  solicitar  Elrei  a  &vor  dos  Per- 
aambueanos,  que  tínhao  contra  vontade  d'elle 
reconquistado  o  paiz. 

Os  Hollandezes  lameptáno  vivamente  a  perda 
de  huma  tao  rica  colonia,  que  por  incuria 
tinhao  perdido.  A  sua  esquadra  comüoiandada 
por  Van  Tromp  foi  batida  pelos  Inglezes ,  o  que 
Ihe  tirou  os  meios  de  tirar  vingaD9a  de  Por- 
tugal. Todavia  forao  mais  felizes  na  India,  onde 
tomáriío  Ceilao  aos  Portuguezes. 

1 654*  —  Neste  anno  se  fiíndou  a  villa  de 
I-Tu ,  na  provincia  de  S.^-PaulQ,  a  huma  kgoa 
da  margem  esquerda  do  iUo  Tieté,  em  que  ha 
huma  grande  catadupa*  J-^Tu  significa  ca- 
choeira.  No  mesmo  anno  se  íundou  a  villa  de 
Corytiba^  na  provincia  4e  S.-Paiilo,  a  ce&to  e 
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vinte  legoas  da  capital*  Foi  ftindada  pelo  ca- 
pitao  das  candas  de  guerra ,  Theodoro  Ébano 
Pereira,  o  qüal  fun4ou  taníbein  no  mesmo  anpo 
a  viíla  de  Igubpé ,  na  mesma  proyincia ,  a  gua- 
ren ta  e  oito  legoas  da  capital^  na  extremidade 
do  lago  da  GBinnánéa. 

1 635.  -—  Estabelecimento  da  Junta  das  Mis^ 
soes.  O  padre  Antonio  Vieira,  por  hum  decreto 
de :)  { de  Oatubro  de  i65a,  tinha  sido  autorisado, 
em  qualidade  de  superior  da  missao  do  Mar»- 
lAsSiOf  a  fazer  eonstruir  igrejas  e  a  estabelecer 
missoes  no  interior  do  paiz.  Os  colonos  tinhSo 
continuado  em  todo  o  Brasil  o  mesmo  systeida 
d;  oppressao  para  com  os  indígenas^  que,  a 
pezar  de  todas  as  leis  em  contrario,  reduzi&>  ao 
estado  de  escravos.  Yieira  depois  de  ter  exa- 
minado atriste  condiqao d'estes  infelizes,  vol- 
tou  a  Portugal,  para  defender  a  sua  causa  pa- 
rante D.  Joao  ly.  Este  rei  nomeou  huma  junta 
composta  de  l|omens  versados  na  theologia  e 
ñas  leis,  para  examinar  a  questao  da  escravidao. 
Depois  de  oito  dias  de  discussao  decidirao  a 
favor  dos  Indios.  Por  influencia  do  padre  An- 
tonio Yieira,  que  gozava  da  confianza  d'Elreí, 
foi  creada  a  Junta  das  Missoes,  encarregada  de 
proteger  os  Indios,  e  deeretou-se  que  todas  as  al- 
deas de  Indios  na  provincia  de  Maranhao  seriao 
postas  debaixo  da  direc^ao  dos  Jesuitas;  e  Yieira, 
como  superior  d'ellas,  era  autorisado  a  estabo« 
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lecer  os  Indios  submettidos  onde  melhor  Ihe 
parecesse.  Para  acabar  com  a  questao  da  escra> 
vidaOy  decretou  EIrei  que  os  Indios  escravos 
recuperariao  a  sua  liberdade  no  cabo  de  cinco 
annos ,  e  que  os  livres  nao  seríao  obrigados  a 
trabalhar  no  sejrvico  dos  colonos  mais  que  seis 
mezes  no  anno,  e  de  dois  em  dois  mezes,  re- 
cebendo  como  salario  duas  varas  de  panno  de 
algodao  cada  mez.  Yieira  voltou  ao  Maranhiio 
pardfazer  execntar  estas  disposicoes. 

1 655.  —  Expediqáo  ao  Tocantins.  Os  Portu- 
guezes  do  Para,  aproveitaudo-se  das  disposi- 
coes da  lei  de  i653,  se  derao  com  successo  ao 
commercio  dos  escravos.  Andre  Vidal,  nomeado 
governador  do  Maranhao,  trabalhou,  de  accordo 
com  Vieira,  a  destruir  este  odioso  traíiico.  Os 
principaes  estabelecimentos  dos  Indios  onde 
elle  se  fazia,  estavao  situados  ao  norte  do  Ma- 
ranhao,  onde  cerca  de  cincoenta  aldeas  occu- 
pavao  hum  territorio  de  quatrocentas  legóos. 
O  plano  de  Yieira  era  estabelecer  alli  hum  certo 
numero  de  postos,  extendendo-«e  para  o  sui  até 
ao  Ceará  na  direogao  dos  grandes  ríos ,  e  uas 
ilhas  á  emboccadura  do  Orelhana.  Para  este 
eíTeito  fez-se  huma  expedi^ao  composta  de  cem 
canoas,  em  que  iao  dois  jesuitas  e  hum  cirur- 
giao  portuguez,  com  o  fíto  de  submetter  huma 
tribu  de  Tupinambos ,  que  se  deixou  fácil- 
mente ganhar.  Mais  de  mil  homens  d'esta  tribu. 
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e  trezentos  d'elles  guerreiros,  seguirap  osPor- 
tuguezes  em  sessenta  canoas.  Os  Catingas, 
da  nacao  Tupi ,  que  occupavao  parte  do  terri- 
torio intermedio^  seguirao  o  mesmo  exemplo, 
e  vierao  estabelecer-se  no  districto  de  Camuta; 
o  resto  dos  Poquis  veio  tambem  pór-se  debaixo 
da  direccao  dos  Jesuitas,  ou  padres-negros 
(Obunas)  como  Ihes  chamavao  os  Indios.  O  padre 
Manoel  de  Sonsa  fez  huma  excursao  desde  Gu- 
rupa até  aos  rios  Xingu  e  Tapajós,  e  ganhou 
igualmente  os  Jaruunas  ou  Boccas*Negras^ 
nacao  que  difTeria  muito  dos  Tupis. 

Os  missionarios  se  adiantárao  até  á  serra  de 
Ibiapaba,  ou  paiz  dos  precipicios.  O  anno  pre- 
cedente, o  padre  Francisco  Velloso  e  Manoel 
Pires  tinhao  penetrado  até  á  emboccadura  do 
Rio-Negro ,  e  conduzido  seiscentos  escravos , 
depois  de  huma  jornada  de  quatro  mil  mi- 
Ihas.  Pires,  acompanhado  do  padre  Francisco 
Goncalves,  ex-provincial  do  Brasil,  voltou  ao 
Rio-Negro,  e  remontou  com  o  seu  compa* 
nheiro  este  rio,  que  aínda  nenhum  Portuguez 
tinha  explorado.  Yoltárao,  depois  de  teremres- 
gatado  seis  a  setecentos  escravos  em  huma 
viagem  de  quinze  mezes ,  no  fim  da  qual  Gon- 
calves  morreo  de  fadiga.  Os  missionarios  fi- 
zerao  nutra  expedicao  ao  rio  Tocan tins,  du- 
rante a  qual  os  Indios  que  os  acompanhavao 
forao  atacados,  c  muí  tos  d'elles  pordérao  a  vida* 
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Fhra  castigar  este  acto  de  ho^tilidade,  hum 
corpo  de  quarenta  e  cinco  Portuguercs ,  e  qua- 
trocentos  e  cincoenta  Indios  commandados  por 
dois  Jesuítas ,  marchou  contra  os  Tocantins  e 
lomou  trezentos  prisioneiros.  A  expedido 
continuou  a  sua  marcha,  e  no  cabo  de  ham 
mez  chegou  ao  paiz  dos  Poquiguaras ,  dos  quaes 
alguns  centos  consentirao  a  virem  estabelecer- 
se  entre  os  Portuguezes ;  d'alli  remontou  o  rio 
rednzindo  algumas  tribns  de  Tupinambas  e 
Catingas.  D'esta  viagem  trouxerao  os  Jesuítas 
dois  mil  Indios. 

Vieíra  resolveo  tambem  submettef  os  Indios 
da  grande  ilha  de  Joannes  ou  de  Marajó(de 
quinhentas  a  seíscentas  milhas  de  circumfe- 
rencia  ),  situada  na  emboccadura  do  Orelhana 
ou  Amazonas.  Já  anteriormente  o  govemo  do 
Para  tinha  mandado  huma  expedigao  contra 
duas  tribus  d'aquella  ilha ,  os  Aroans  e  os 
iSIheengaibas ,  composta  de  setenta  Portugue- 
zes e  quatrocentos  Indios ,  com  mandada  por 
Joao  Betencourt  Monis.  Este  officíal ,  tendo-se 
entrincheirado  na  costa ,  fez  proposigoes  de  paz 
que  forao  rej  citadas ;  e  tendo  perdido  alguns 
dos  seus  mortos  pelos  Indios ,  e  outros  estando 
atacados  de  doenga ,  foi  obrigado  a  se  retirar. 
Vidal  tendo  visitado  esta  ilha ,  fértil  em  pastos 
éxcellentes,  formou  o  projecto  de  estabelecer 
o  assento  do  (;overno  na  principal  aldea  dos 
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Aroans.  .Tentxm  primeiro  submetter  os  Nheen- 
gaibas ,  fazendo  marchar  contra  elles  cento  e 
vinte  Portuguezes  e  ([uatrocentos  Indios ,  oom- 
inan4piÍos  pelo  sargento-mór  Agostínho  Cor- 
rea y  acompanhado  dos  dois  jesuítas ,  Joao  de 
Souto-^aior^  e  Salvador  do  Valle ;  mas  os  há- 
bitos bellico  sos  d'estes  Indios  e  a  natureza  do 
terreno  fez  renunciar  ao  projecto ,  e  no  cabo 
de  tres  mezes  evacuou  Vidal  a  ilha ,  tendo  per- 
dido muita  gente,  tanto  pelas  frechas  dos  indí- 
genas y  como  por  doencas  e  falta  de  víveres. 

Vieira,  por  iheios  conciliatorios  ^  conseguio 
submetter  estes  ilheos  em  numero  de  quarenta 
mil,  comprehendendo  as  tres  nagoes :  os  Mamay- 
nas,  os  Aroans  e  os  Anaynas.  Souto-Maior  com 
quarenta  Portuguezes  e  duzentos  Indios  pene- 
trou  no  paiz  dos  Pacajás ,  que  se  dizia  abundar 
em  minas  de  oiro  e  prata.  A  expedicao  foi  mal- 
lograda,  e  Souto-Maior  morreo  em  quanto  se 
occupava  na  conversao  dos  Pacajás  e  Pirapés. 

1 656.  —  Projecto  de  comrnunicacáo  com  ó 
Ceará.  Vidal  quería  estabelecer  hum  forte  na 
emboccadura  doCamucí,  para  fazer  commercío 
com  o  Ceará.  O  pao  viólete  crescia  junto  á  serra 
d'Ibiapaba ,  perto  do  mar  onde  tambem  havia 
ambar-gris ;  mas  os  Indios  auxiliares  dos  Holr 
lándezes  occupavao  estes  montes.  O  Governa- 
dor  expedío  por  térra  hum  Indio  Tabajara, 
pelo  qual  mandou  oíTerecer  aos  Indios  do  Cea- 
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rá  hum  perdao  inteiro  pelo  passado ,  e  annun- 
ciar-lhes  que  Yieira  e  os  Jesuítas,  seus  antigos 
amigos,  erao  chegados ,  e  vinhao  instrui-los  e 
protegé-Ios.  Tambem  mandou  hum  navio ,  o 
qual  contrariado  por  ventos  adversos  foi  obri- 
gado  a  voltar  ao  Maranhao. 

Ao  mesmo  tempo  Yieira  se  embarcoo  para 
a  Bahía ,  e  depois  de  huma  viagem  de  sete  se- 
manas ,  dispunha-se  a  voltar  ao  Maranhao , 
quando  encontrón  a  canoa  do  Indio  Tabajara, 
o  qual  conduzia  dez  Indios  da  Serra ,  munidos 
de  cartas  dos  seus  chefes  escripias  ein  papel  de 
Yeneza,  e  selladas  com  lacre  hoUandez.  Erao 
Indios  de  Fernambuco,  em  companhia  dos 
quaes  Yieira  voltou  ao  Maranhao. 

O  Governador  tinha  expedido  por  térra  o 
padre  Antonio  Ribeiro  e  hum  companheiro 
que  sabia  bem  a  ]in{][ua  Tupi ,  acompanhados 
de  setenta  Indios  que  levavao  ¿s  costas  em  ma- 
cas a  provisao  de  mandioca.  Huma  escolta  por- 
tugneza  os  acompanhou  para  os  proteger  con- 
tra os  Tapuyas,  em  distancia  de  cem  milhas, 
atravessando  planicies  de  areia  branca ,  ditas 
lencoes  brancas.  No  décimo  terceiro  dia,  estavao 
esgotadas  as  provisoes ,  e  a  gente  vivia  de  peixe 
e  caranguejos.  Alli  corrérao  risco  de  ser  assas- 
sinados  por  hum  chefe  indio  ,  e  depois  de  hu- 
ma trabalhosa  jornada  de  cinco  semanas  che- 
gárao  á  serra  de  Ibiapaba,  onde  Ribeiro  fbi 
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bem  acolhido  pelos  Indios.  Traduzio  o  Credo 
em  versos  tupis ,  e  eusinou  a  cantar  ás  crian- 
gas. 

A  s^ssenta  legoas  d*este  sitio  estava  a  forta- 
leza 4o  Ceará ,  perto  da  qual  havia  duas  aldeas 
de  Indios  convertidos,  e  duas  povoacoes  de 
Tapuyas  que  viviSo  em  paz  com  os  Portugue- 
zes ,  posto  que  tivessem  guerra  huns  contra  os 
outros.  Em  hum  encontró  entre  as  duas  tribus 
inimigas  em  que  alguns  Jaguaruanas  estavao 
acortar  pao  viólete  para  o  governador  do  forte, 
a  tribu  dos  Guanacos  vdo  acommetté-los ;  e 
acudindo  os  Portuguezes  a  soccorré-los ,  qui- 
nhentos  Guanaces  se  retirárao  ao  mato,  e 
convidados  pelos  Portuguezes  vierao  submet- 
ter-se ,  depondo  as  armas ,  mas  forao  aleivosa 
e  bárbaramente  mortos.  Este  acto  atroz  excitou 
em  toda  a  provincia  a  indignacao  geral  contra 
os  Portuguezes ,  e  o  commandante  implorou  o 
auxilio  dos  Jesuitas.  Ribeiro  veio  com  eíTeito,  e 
conseguio  restabelecer  a  paz.  De  volta  á  serra 
de  Ibiapaba  soube  por  Vieira  que  o  provincial 
tinha  mandado  instrucQoes  para  abandonar  a 
missao  f  retirando-se  os  padres  para  o  Mará- 
nhao.  Gommunicou  estas  ordens  aos  Indios  a 
quem  tentou  persuadir  que  fossem  com  elle 
para  o  Maranhao ,  pois  assim  o  pedia  o  servigo 
de  Ueos  e  o  do  Rei.  Hum  dos  chefes  com  muito 
siso  respondeo ,  que  em  quanto  ao  servigo  de 
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Déos ,  elle  estava  em  toda  a  parte ;  e  quanto 
ao  do  Rei ,  que  Ibiapaba  Ihe  pertencia  assim 
como  o  Maranhao.  Vidal ,  nomeado  gover- 
nador  de  Pernambuco ,  fez  por  Ierra  a  viagem 
ao  Maranhao. 

Meste  mesmo  anno  fundou  o  conde  de  Mon- 
santo a  villa  de  Jundiahy ,  na  provincia  de 
S.-Paulo  e  na  margem  esqaerda  do  rio  d'este 
nome ,  a  nove  ou  dez  legoas  da  cidade  capital. 
O  nome  Ihe  vem  do  peixe  chamado  fundías. 


FIBC  DO  TOMO  PUMSIAO. 


parís.  —  NA  TYPOGIVAPHU  DE  GASOUR, 
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